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Prefacio 


Tinha-a  quasi  prompta  quando  a morte  o surpre- 
hendeu.  E’  um  bello  artigo  apresentado  com  a 
consciência  e a proficiência  que  tauto  distinguem 
a producção  seientifica  volumosa  e valiosa  de  seu 
autor.  Foi  esta  memória  revista  pelo  Snr.  Dr. 
.José  Elias  de’ Moraes,  digno  assistente  da  Cadeira  de 
Parasitologia  da  Faculdade  de  Medicina  de  S.  Paulo 
e dedicado  amigo  do  saudoso  naturalista. 

Seja-me  permittido  endereçar  a este  joven 
scientista  os  muitos  agradecimentos  que  lhe  deve- 
mos pelo  seu  grande  trabalho  de  traduzir  e orga- 
nizar os  originaes  desta  monograpbia.  De  tal  se 
desempenhou  cabal  e brilhantemente. 

Do  illustre  zoologo  brasileiro  o Snr.  Prof.  Ali- 
pio  de  Miranda  Ribeiro,  cujas  memórias  sobre  cer- 
videos,  psittacideos,  batrachios,  peixes,  tanto  realce 
tem  dado  a nossa  Revista  publicamos  mais  um 
artigo  sobre  pontos  controversos  relativos  a di- 
versos generos  de  sapos  do  Brasil. 

Do  zeloso  conservador  do  Museu,  Snr.  Carlos 
Octaviano  da  Cunha  Vieira,  que  tanto  se  dedica 
ao  estudo  da  nossa  Ornis,  traz  o presente  tomo  a 
primeira  das  monographias  que  ja  tem  preparadas 
sobro  alguns  grupos  de  aves  brasileiras,  os  Cotin- 
ç/ideos  do  Brasil,  estudo  acurado,  proficiente  e 
consciencioso. 

Do  Snr.  Alfonso  Maria  Olalla,  naturalista  o 
colleccionador  equatoriano,  que  reside  no  Extremo 
Norte  e desde  bastante  tempo  mantem  relações  com 
o Museu,  imprimem-se  dous  artigos,  sobre  assumpto 
ornithologico  e sobre  um  genero  de  esquilos  repre- 
sentado na  Amazônia. 

Concorre  o Snr.  Carlos  Amadeu  de  Camargo 
Andrade,  naturalista  colleccionador  do  Museu,  com 
um  artigo  sobre  o genero  Loboederus  e o Snr. 
Roberto  Spitz,  nosso  sub-assistente  aposentado,  com 
uma  revisão  de  cinco  especies  de  borboletas  do 
genero  Myelobia,  em  campo  de  sua  especialidade. 


Prefacie 


VII 


0 joven  entomologo,  naturalista  do  Museu 
Nacional,  Paulo  de  Miranda  Ribeiro  contribuiu  com 
uma  nota  em  que  descreve  uma  especie  nova  de 
cerambycideo. 

O Snr.  João  Lane,  assistente  do  Museu  para 
a sub-secção  de  invertebrados  assigna  duas  contri- 
buições, uma  sobre  parasitismo  em  larvas  de  bor- 
boletas (em  collaboração  com  o Snr.  Frederico  Lane) 
e uma  nota  sobre  Phanaeus  (em  collaboração  com 
o Snr.  Camargo-Andrade). 

Assim,  pois,  onze  memórias  e artigos,  maiores 
e menores,  todos  sobre  zoologia  perfazem  o volume 
XIX  da  revista. 

Ao  terminar  esta  rapida  resenha  cabe-me  des- 
tacar o zelo  extraordinário,  com  que  o Snr.  Carlos 
Amadeu  de  Camargo  Andrade  acompanhou  a fac- 
tura  deste  volume.  Assim  lhe  endereço  meus  mui- 
tos, e os  mais  sinceros,  agradecimentos  pelo  que 
fez  para  a melhor  apresentação  do  velho  orgão  do 
Museu  Paulista,  ja  agora  quadragenario. 


Affonbo  de  E.  Taunay 

Director  do  Museu  Paulista 

São  Paulo,  10  de  Outubro  de  1935 
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Camargo  Del 


Aves  da  Bahia1 

Notas  criticas  e observações  sobre  uma  collecção 
feita  no  Reconcavo  e na  parte  meridional  do  Estado 

POK 

Oliverio  M.  de  O.  Pinto 

A Bahia,  apezar  de  ter  sido  durante  inuito  tempo, 
por  força  do  rápido  desenvolvimento  alcançado  na  pri- 
meira phase  da  nossa  historia,  um  dos  pontos  do  Brasil 
que  mais  largo  contingente  de  material  zoologico  forne- 
ceram aos  museus  e colleccionadores  extrangeirosv  mui- 
to esforço  ainda  requer  para  dizer-se  sufficientemente 
conhecida  sua  rica  e variada  fauna.  Pondo  de  parte  a 
contribuição  dos  autores  prelinneanos  e dos  viajantes 
que  perlustraram  o seu  território  nos  tres  primeiros  sé- 
culos do  descobrimento,  e exceptuados  os  exemplos  sin- 
gulares de  Neuwicd,  Swainson  e Spix,  quase  todos  os 
objectos  naturaes  levados  para  a Europa  durante  o sé- 
culo passado  eram  fructo  de  commercio  exercido  por 
colleccionadores  leigos,  em  que  a deficiência  dos  conhe- 
cimentos mais  elementares,  impedia  de  illustrar  cada  es- 
pecimem  com  os  informes  necessários  a seu  estudo  scien- 
tifico. 

No  caso  particular  das  aves,  só  excepcionalmente 
era  feita  referencia  aos  sexos  dos  indivíduos,  e indicações 
geographicas  precisas  faltam,  por  exemplo,  em  todos  os 
innumeros  exemplares  remettidos  por  Wucherer,  os  quaes 
representam  a immensa  maioria  do  material  ornitholo- 
gico  bahiano  existente  nas  opulentas  collecções  do  Mu- 
seu Britannico,  ao  tempo  em  que  foram  elaborados  os 
volumes  magistraes  do  seu  Catalogue  oj  Birds.  Natte- 
rer,  o mais  prodigioso  dos  zoologos  colleccionadores  que 

(1)  Trabalho  aprosentado  ao  XII  Congresso  Internacional  do  Zoologia, 
reunido  om  Lisbôa  (15-21  do  Sotomhro  do  1935). 
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em  todos  os  tempos  exploraram  o sólo  do  nosso  paiz, 
nunca  pisou  terras  da  Bahia,  atravez  dos  milhares  de 
kilometros  de  suas  incessantes  e laboriosas  perigrinações. 
Só  modernamente,  no  correr  d’cste  século,  têm  sido  ellas 
exploradas  por  colleccionadores  competentes,  taes  como 
Otmar  Reiser,  encarregado  da  parte  de  ornithologia  na 
importante  expedição  de  Stcindachner,  ao  rio  S.  Fran- 
cisco e seu  afflueníe  Rio  Grande.  Mais  nos  nossos 
dias,  Kaempfer1  realizou  rdaquella  zona  quase  idên- 
tico percurso  e outros  viajantes  colleccionadores  traba- 
lharam ainda  na  zona  da  caatinga,  a interesse  de  varias 
instituições  extrangeiras,  especialmente  norte-americanas. 
A’  mesma  região  em  parte  se  referem  as  interessantes 
observações  ornithologicas  feitas  por  Neiva  e Penna  na 
profícua  Viagem  Scientifira  que  emprehenderam  a in- 
teresse do  serviço  federal  de  combate  ás  seccas  do  Nor- 
déste."  Mas  no  que  toca  ás  mattas  do  sul,  nossos  conheci- 
mentos continuavam  a ter  na  obra  do  Príncipe  Neuwied  a 
fonte  de  informações  mais  completa  e fidedigna,  aconte- 
cendo cousa  semelhante  com  o Reconcavo,3  de  onde 
eram  conhecidos  nos  museus  bem  poucos  exemplares 
authenticos. 

Razão  teve  pois  o Museu  Paulista  de  ter  voltado 
desde  muito  tempo  as  suas  vistas  para  a Bahia,  en- 
caminhando para  lá  seu  fallecido  collecionador  E.  Garbe, 
que  uma  vez  trabalhara  na  zona  de  Caravellas,  e de 
outra  na  de  Ilhéos  e Itabuna,  trazendo,  como  de  habito, 
material  valioso  e abundante.  Todavia,  apezar  de  uma 
lista  publicada  na  Revista  do  Museu  Paulista  pelo  Snr. 
João  L.  de  Lima,  o referido  material  estava  ainda  a exi- 
gir novas  achegas  que  facultassem  o seu  estudo  critico 
com  mais  cuidado  e pormenor. 
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De  enorme  extensão  territorial  e diversissimos  as- 
pectos physiographicos,  que  variam  desde  as  caatingas 
adustas  do  nordéste  até  as  pujantes  florestas  hygro- 
philas  de  sua  porção  meridional,  a Bahia  abriga  forçosa- 
mente flora  e fauna  muito  variadas,  á feição  das  múlti- 
plas condições  oecologicas  e climáticas.  Um  museu  his- 
torico-natural  onde  as  riquezas  de  seu  sólo  encontrassem 
archivo  adequado  e pudessem  ser  estudados  á luz  da 
sciencia  com  o carinho  que  merecem,  falta-lhe  infeliz- 
mente ainda  hoje,  mau  grado  o interesse  pratico  e as 
vantagens  econômicas  evidentemente  decorrentes  d’estas 
investigações.  Tempo  virá  em  que  tal  voto  se  realize, 
tomando  ella  a si  o importante  papel  que  lhe  cabe  no 
vasto  programma  de  exploração  nacional  que  o Brasil 
terá  inevitavelmente  que  realizar,  para  acompanhar  a tri- 
lha dos  paizes  mais  adcantados.  Caberá  então  á Bahia, 
não  só  occupar-se  com  aquillo  que  lhe  diz  mais  direc- 
famente  respeito,  de  accôrdo  com  os  limites  políticos 
assignados  ao  seu  território,  senão  também  lançar  as 
suas  vistas  para  os  estados  limitrophcs,  uma  vez  que  nem 
vantagem  nem  necessidade  existem  de  multiplicar  as  acti- 
vidades  n’este  terreno,  o que  equivaleria  a dispersal-as 
e enfraquecel-as. 

Por  todos  estes  factos,  e ainda  porque  uma  per- 
manência de  longos  annos,  sob  os  claros  céos  que  viram 
nascer  os  meus  maiores,  me  houvesse  despertado  des- 
de cedo  intensa  curiosidade  pela  sua  natureza,  foi 
com  vivo  interesse  e satisfação  que  aceitei  a incum- 
bência de  realizar  alli  uma  viagem  de  exploração  zoolo- 
gica,  com  vistas  particulares  para  a zona  lustrada  por 
Wied,  e a interesse  dos  dois  institutos  que  desde  al- 
guns annos  se  vêm  associando  em  emprehendimentos 
d’esta  ordem,  a saber  o Museu  Paulista  e o Mus.  oi 
Comparative  Zoology  da  universidade  de  Harvard. 

Marcada  para  Julho,  mas  impedida  durante  alguns 
mezes  pelos  acontecimentos  que  suspenderam  a vida  nor- 
mal de  nosso  estado,  escrevendo,  paginas  memoráveis 
nos  fastos  de  sua  historia,  minha  partida  de  S.  Paulo  deu- 
se  a 25  de  Outubro,  pouco  depois  do  meio-dia,  com 
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destino  a Santos,  de  onde  ás  19  horas  o vapôr  Araça- 
tuba  zarpava  em  direcção  ao  Rio  de  Janeiro,  arcando 
sob  o peso  de  volumosa  carga,  de  que  fazia  parte  con- 
siderável quantidade  de  louça  sanitaria,  producto  de  nos- 
sa industria,  destinada  ao  porto  de  Victoria.  Fazendo-me 
d'csta  feita  acompanhar  pela  familia,  que  na  cidade  do 
Salvador  seria  acolhida  por  pessoas  caras,  sentia-me  for- 
rado ás  aprehensões  mais  graves  de  que  a ausência  se 
torna  inevitalmente  responsável. 

No  Rio  de  Janeiro  estacionou  o navio  das  12  horas 
do  dia  26  ás  18  de  27,  pennittindo  que  tomássemos 
tranquillamente  terra  e fizéssemos  alguns  passeios  pela 
cidade  maravilhosa,  com  tanto  maior  alegria  quanto  nos 
era  este  regalo  proporcionado  por  parentes  amaveis  que 
vieram  ao  nosso  escontro. 

A’s  17  horas  de  28  chegámos  em  Victoria,  cidade 
que  se  ergue  pittorescamcnte  no  alto  de  morros,  ao  fun- 
do de  um  canal  tortuoso  e cercado  de  montanhas  ver- 
dejantes. Retomámos  nossa  viagem  marítima  ás  20  ho- 
ras, com'  o mar  muito  mais  calmo  do  que  no  começo, 
o que  todavia  não  me  libertou  da  penosa  contingência 
de  permanecer  recluso  no  meu  camarote  até  as  15  horas 
do  dia  30,  quando  chegavamos  á capital  da  Bahia. 

Não  foi  sem  emoção  que  revi  o lindo  panorama  da 
velha  cidade  de  Thomé  de  Souza,  com  morros  cobertos 
de  casario  heterogenco  e as  torres  musgosas  de  suas 
egrejas  tradicionaes,  reminiscências  saudosas  de  um  pas- 
sado que  a irreverente  picareta  do  projgresso  apagará 
um  dia  sem  deixar  vestígios.  Edificações  novas,  gran- 
des e bellas,  erguem-se  agora  na  parte  baixa  que  a 
construcção  das  clócas  muito  ampliou,  modificando-lhe 
profundamente  o aspecto  no  logar  em  que  o forasteiro 
recebe  as  suas  primeiras  impressões.  Lançado  a prumo 
da  cidade  alta  ao  bairro  marítimo,  a immensa  torre  do 
novo  elevador  imprime  ao  conjuncto  um  traço  inconfun- 
dível, concorrendo  para  dar  lisongeira  impressão  ao  vi- 
sitante. Mas  não  só  no  aspecto  de  suas  edificações  me- 
lhorou enormemente  n’estes  últimos  annos  a metropolc 


Cidade  de  Nazaretk  : chegam  os  cargueiros  para  a feira  semanal,  (pag.  4) 


Cidade  de  Nazareth : porto  sobre  o rio  Jaguaripe,  (pag.  4) 
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mais  antiga  do  Brasil;  um  asseio  rigoroso,  quase  ina- 
creditável, nota-se  em  todas  as  suas  ruas,  assim  no  cen- 
tro como  nos  bairros  distantes,  fazendo  hoje  da  velha 
cidade  de  hygiene  descuidosa  a capital  mais  limpa  de 
nosso  paiz.  Entre  outras,  uma  visita  ao  matadouro  local, 
a amavel  convite  do  Dr.  Deraldo  Dias  de  Moraes,  chefe 
do  serviço  municipal  de  hygiene  e meu  presado  amigo, 
forneceu-me  o ensejo  de  verificar  a extensão  do  mesmo 
cuidado  idoutros  sectores,  deixando-me  inapagavel  a lem- 
brança do  extremado  asseio  e irreprehensivel  ordem  que 
presidem  aos  seus  trabalhos. 

A Capital  bahiana,  que  conta  com  bairros  residen- 
ciaes  aprazibilíssimos,  reflecte  a franca  prosperidade  que 
anima  o estado  nos  dias  que  correm,  graças  sobretudo 
ao  incremento  crescente  do  cultivo  e da  exportação  do 
cacau,  seu  principal  producto.1  Alguns  dias  n’ella  perma- 
neci, aguardando  a chegada  dos  companheiros  com  que 
deveria  partir  para  o interior.  Mas,  emquanto  não 
vinham  os  Snres.  Carlos  Camargo,  e Walter  Garbe,  o 
primeiro  naturalista  colleccionador  do  Museu  Paulista,  e 
o segundo  contractado  ad  hoc,  puz-me  em  diligencias 
para  escolher  o itinerário  que  melhor  nos  conviria,  bus- 
cando informes  de  quantos  se  diziam  conhecedores  do 
sertão,  e capazes  de  fornecer  as  necessárias  instrucções. 
Foi  assim  que  de  pessoas  amigas  colhi  a suggestão  de 
visitar  as  famosas  mattas  do  Rio  de  Contas,  aprovei- 
tando as  facilidades  offerecidas  pela  estrada  de  ferro  de 
Nazareth,  com  o que  seguiriamos,  em  sentido  inverso,  o 
caminho  do  príncipe  Maximiliano,  e poupar-nos-iamos  ao 
sacrifício,  para  mim  penosissimo,  de  arrostar  de  novo, 
e tão  depressa,  as  inclemências  de  outra  viagem  ma- 
rítima. 


(1)  Segundo  dados  oíüeiaes,  a Balda  vem  exportando  annualraente  cer- 
ca do  70  mil  toneladas  (67,000  kilos  em  1030)  do  cacau,  o tjuo  lho  garante 
o segando  lognr  outro  todos  os  paizos  produetores.  No  volume  da  produ- 
cçSo  exportada  sobrepuja  do  muito  a todos  os  outros  o porto  do  llhóos,  de 
cujo  município,  junctamente  com  Itabuna,  costumam  sahir,  por  anno,  entro 
600  o 800  mil  saccos  do  sossontn  kilos,  n'um  total  do  1.000.000  a 1.200.000 
para  todo  estado. 
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Nossa  partida  para  a cidade  de  Nazareth  deu-se  a 9 
de  Novembro,  ás  oito  horas  da  manhã,  e ás  tres  e meia 
da  tarde  chegavamos  á velha  cidade  das  farinhas,  com 
mais  de  seis  horas  de  viajem  monotona,  feita  principal- 
mente entre  as  margens  apertadas  de  um  canal  maríti- 
mo, que  se  continua  sem  linha  de  demarcação  nitida  com 
o rio  Jaguaripe.  Visitando-o  pela  primeira  vez,  a impres- 
são que  me  veio  do  logar,  foi  antes  desagradavel.  Ape- 
zar  do  pittoresco  do  rio,  cujo  ancoradouro  apparecia 
coalhado  de  embarcações  a vela,  a perspectiva  da  ci- 
dade contrista  pela  sua  péssima  localização  entre  mor- 
ros que  a encurralam  ao  longo  de  estreito  valle,  pelo 
aspecto  vetusto  e desegual  da  edificação,  e ainda  pela 
quantidade  desproporcionada  de  homens  de  côr.  Entre- 
tanto nota-se  animado  movimento  commercial,  mórmente 
nos  dias  de  feira  semanal,  quando  accorrem  ao  porto  mer- 
cadores dos  pontos  mais  diversos,  trazendo  cada  qual 
os  productos  de  suas  terras  ou  os  fructos  de  sua  in- 
dustria, entre  os  quaes  merecem  menção  especial,  pela 
sua  abundancia,  os  artefactos  de  barro  cosido  e a fa- 
rinha de  mandioca,  reputada  a melhor  da  zona. 

Estando  em  Nazareth,  considerei  logo  a amavel  sug- 
gestão  que  me  fizera  o Dr.  Osvvaldo  Campos,  compa- 
nheiro de  saudosos  tempos,  de  visitar  o Engenho  da  Pon- 
te, de  propriedade  do  Snr.  Carlos  de  Araújo  Silva,  si- 
tuado não  longe  da  velha  cidade  de  Aratuhype,  outróra 
conhecida  pelo  nome  de  Aldeia.  Já  no  dia  seguinte  para 
lá  nos  dirigíamos,  favorecidos  pela  franca  hospitalidade 
que  é um  dos  traços  mais  nobremente  característicos  do 
povo  da  Bahia.  Coube-nos  a satisfação  de  permanecer 
durante  alguns  dias  n’aquelle  sitio  aprazível,  aprovei- 
tando muito  utilmente  o tempo  em  excursão  nos  seus 
arredores.  Mattas  densas  cobrem  ainda  grande  parte  das 
terras  do  Engenho,  extendendo-se  principalmente  sobre 
as  montanhas;  os  cannaviaes  alargam-se  em  manchas 
de  um  verde  desmaiado  nas  encostas  e nos  planos,  em- 
quanto  na  porção  mais  baixa  correm  as  aguas  de  um 
pequeno  ribeiro,  tributário  do  Aratuhype,  as  quaes,  de- 
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pois  de  represadas,  dirigem-se  para  a grande  roda  hy- 
draulica  que  dá  movimento  aos  cylindros.  Não  se  faz 
assucar;  todo  xarope  é fermentado  para  o fabrico  da 
agua-ardente  que  se  armazena  em  amplos  tonneis. 

O trabalho  do  engenho  é feito  exclusivamente  por  ne- 
gros, habitualmente  semi-nús.  Sua  condição  pareceu-me 
difíerir  apenas  da  dos  escravos  de  outróra,  supportando 
elles  com  estoica  submissão  não  só  as  asperezas  da  lide 
ininterrupta,  como  ainda  o mais  rispido  dos  tratamentos. 
Confrange  a sua  incrível  condescendência  perante  o des- 
conforto material,  e muito  mais  ainda  a miséria  moral  de 
que  dão  ameúdadamente  prova.  A humildade  com  que 
supportam  frequentemente  as  mais  injuriosas  exprobações 
e violentas  ameaças  dão  testemunho  contristador  de  extra- 
nha  insensibilidade,  e fazem  reviver,  ainda  em  nossos  dias, 
o drama  sombrio  do  captiveiro  em  que  viveram  os  seus 
avós.  E’  corrente  que  os  máos  tratos  são  o estimulo  unico 
a que  sabem  reagir,  e que  por  outros  meios  seria  impos- 
sível conseguir  d’elles  a efficiencia  desejada.  Dir-se-ia  que 
o reconhecem  e com  isso  se  conformam.  Que  lhes  importa 
a elles  baldões  e maus  tratos,  posto  que  o senhor,  converti- 
do agora  em  patrão,  lhes  dê  tecto  para  descançar,  alimento 
para  o sustento  do  corpo,  e primeiro  que  tudo,  com 
invariável  generosidade,  a aguardente,  remedio  certo  pa- 
ra todas  as  suas  dôres  e aborrecimentos?  E’  verdade  que 
despertam  ás  vezes  antes  do  sol  e trabalham  duramente 
todo  o dia,  sem  limite  de  horas;  mas  têm  tambern  os 
seus  momentos  alegres,  porque  o amo,  em  que  pese 
a aspereza  do  tratamento  que  lhes  inflige,  não  hesita 
em  compartilhar  também  muitas  vezes  de  seus  folgue- 
dos e de  suas  devoções.  Pela  noite  de  12,  por  ser  um 
sabbado,  e talvez  para  festejar  a nossa  presença,  foram 
os  negros  do  Engenho  convidados  a se  reunir  na  casa 
principal,  afim  de  darem  largas  á sua  jovialidade  sim- 
ples, sambando  freneticamente  até  quase  o alvorecer. 
Houve  musica,  muita  aguardente,  e alguns  dos  cantores 
se  pegaram  ao  desafio  A crença  catholica,  eivada  do 
fetichismo  e da  supersticiosidade  inherentes  ao  mysticis- 
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mo  da  raça,  appareceu  como  a fonte  quase  exclusiva 
da  inspiração  dos  repentistas,  que  mutuamente  se  provo- 
cavam ou  revidavam  os  golpes  recebidos.  Faltos  de  ima- 
ginação, repetiam  incessantemente  os  mesmos  temas,  re- 
pisando rimas  já  de  todo  gastas,  muitas  vezes  mettidas 
á força,  sem  consideração  pelo  sentido.  De  espaço  a 
espaço  novas  doses  da  bebida  lhes  vinham  em  soccorro 
da  inventiva  claudicantc,  emquanto  os  violões  retillinta- 
vam,  marcando  o compasso  monotono  das  cantigas,  ou 
os  pandeiros  rufavam  clamorosos,  proclamando  a victo- 
ria  ephemera  de  um  dos  contendores.  Vinha  já  perto 
o dia  e echoava  ainda  ao  longe  o alarido  das  vozes 
enlouquecidas,  quase  abafadas  pelo  ruido  surdo  dos  cal- 
canhares de  encontro  ao  soalho. . . 

Por  duas  vezes  fomos  até  o rio  Araíuhype,  que  per- 
corremos de  canôa  em  extenso  trecho,  na  caça  de  aves 
ribeirinhas,  como  maçaricos  e saracuras;  mas  ordina- 
riamente nos  limitavamos  a percorrer  os  arredores  do 
Engenho,  onde  aprendi  a conhecer  o áspero  grasnido 
das  Aracuãs  (Orlalis  aracuan),  ouvindo-o  quase  todas 
as  manhãs  por  entre  as  espessas  touceiras  de  bambus. 
Minhas  buscas  eram  geralmente  feitas  percorrendo  pela 
manhã  as  margens  hervosas  e irregulares  do  corrego,  ou 
palmilhando  a passo  lento  a estrada  sombria  e solitaria, 
que  parte  de  Aratuhype  e extende  a sitios  distantes  seu 
leito  de  grossos  blocos  de  pedra  granítica,  maravilha 
só  explicável  pelo  preço  misero  dos  braços  captivos  que 
outrora  a edificaram.  O logar  nada  tinha  capaz  de  aca- 
roçoar  grandes  ambições;  mas,  apezar  de  por  alli  transi- 
tarem os  copiosos  cargueiros  de  fumo,  de  farinha  ou 
ou  de  toucinho  que  demandavam  a feira,  um  ou  outro 
frango  d’agua  se  animava  a procurar  no  leito  da  estra- 
da migalhas  para  o seu  sustento.  Offereceram-me  alvo 
íacil  alguns  poucos  que  tive  a dita  de  surprehender  a 
esgravatar  as  frinchas  da  pedra;  com  grande  satisfação 
para  mim,  provaram  pertencer  á especie  Rallus  c.assiros- 
iris  Lawrence,  ainda  mal  conhecida  na  sua  distribuição 
e bastante  rara  nos  museus. 
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Entre  os  passaros  predominava  em  numero  o Sanguc- 
de-boi  ( Rhamphocelus  bresilius),  um  dos  exemplos  cer- 
tamente mais  bellos  da  avifauna  indígena  e só  por  cau- 
sa de  sua  trivialidade  menos  contemplado  pela  nossa  at- 
tenção. 

No  dia  17  voltámos  para  Nazareth  e a 19  tomá- 
mos o trem  para  Jequié,  na  margem  do  rio  de  Contas  e 
ainda  ponto  terminal  da  linha  ferrea.  A viajem,  que 
comprehende  cerca  de  260  kilom.  e dispende  pouco  me- 
nos de  doze  horas,  não  proporcionou  ensejo  para  ob- 
servações de  nota;  apenas  me  surprehandeu  a quantida- 
de de  mendigos  que  em  muitas  estações  se  acercam  dos 
viajantes,  reclamando  com  insistência  o que  uma  espon- 
tânea caridade  não  lhes  offerece  de  prompto.  Fóra  d’isso 
a impressão  é alegre  e ha  muito  menos  mescla  na  po- 
pulação, que  parece  progressivamente  enriquecer-se  de 
elemento  caucasico. 

A cidade  de  Jequié,  pela  rapidez  do  seu  surto,  póde 
ser  considerada  como  a capital  d’aquella  parte  do  sertão. 
Entreposto  commercial  de  notável  importância,  já  se  des- 
taca pelo  aspecto  de  suas  habitações,  pelos  seus  melhora- 
mentos urbanos  e pela  sua  vida  social  adeantada.  Era 
todavia  de  calamidade  a época  em  que  por  lá  passámos; 
a secca  pavorosa  que  assolava  então  todo  o Nordeste 
fazia  também  sentir  duramente  os  seus  effeitos,  transfor- 
mando o rio  de  Contas,  cujas  cabeceiras  apparecem  nos 
rnappas  a centenas  de  kilometros  d’aquelle  logar,  em 
um  rosário  de  poços  ou  cacimbas  de  aguas  estagnadas 
ou  barrentas.  Em  nosso  hotel  era  lama  e não  agua  o 
que  corria  das  torneiras  para  o consumo  ordinário,  e a 
agua  para  beber  era  trazida  de  léguas  além,  em  peque- 
nos barris,  no  dorso  de  jumentos,  a modo  do  que  é 
costume  em  toda  região.  O calor,  constantemente  tor- 
rido,  concorria  para  aggravar  as  consequências  da  es- 
cassez do  liquido  precioso. 

Nossa  permanência  em  Jequié  foi  assignalada  pela 
visita  amavel  dos  irmãos  Valverde,  commerdantes  acti- 
vos  e intelligentes,  que  aili  conquistaram  situação  inveja- 
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vel  a custa  de  esforço  pertinaz.  Enthusiastas  do  esporte 
cynegeiico  c eximios  atiradores,  convidaram-nos  para  as- 
sistir uma  caçada  de  veado  na  Fazenda  Provisão,  de 
cujos  cerrados,  batidos  pela  matilha,  não  tardou  que  rom- 
pessem dois  bellos  catingueiros,  facilmente  mortos  na 
primeira  corrida.  Dos  mesmos  senhores  recebi  como  lem- 
brança para  o Museu,  uma  enorme  pata  de  Gavião  real 
ou  Harpia  ( Harpyia  harpyia),  trophéo  de  caça  signifi- 
cativo da  occurrencia,  não  muito  rara  ainda  hoje,  do 
maior  dos  nossos  gaviões  n’aquella  zona  da  Bahia.1 

Deixámos  Jequié  no  dia  22,  partindo  de  automovel 
para  o logar  chamado  Rio  Branco,  de  onde  após  uma 
pequena  parada  continuámos  viajem  até  Gytaúna.  A 23 
retomámos  caminho  em  direcção  a Rio  Novo,  localidade 
situada  á margem  esquerda  do  Rio  de  Contas,  seguido 
por  nós  atravez  de  todo  trajecto,  em  péssimas  estradas. 
Orientava-nos  o desejo  de  conhecer  as  grandes  rnattas 
do  rio  Gongogy,  um  dos  affluentes  mais  importantes 
d'aquella  artéria  fluvial,  em  sua  margem  direita  ou  me- 
ridional. Mas,  apezar  de  toda  diligencia,  fora-nos  impos- 
sível traçar  antecipadamente  um  itinerário  certo,  tão  con- 
fradictorias  ou  propositalmente  errôneas,  eram  frequente- 
mente os  informes  que  nos  ministravam,  em  cada  logar 
por  onde  passavamos.  Cercava-nos  por  toda  parte  um 
ambiente  pesado  de  desconfianças  mal  dissimuladas,  bus- 
cando cada  qual  que  nos  transviássemos,  ou  que  pelo 
menos  enveredássemos  para  pontos  distantes.  Porque  não 
podia  caber  na  cabeça  d’aquellas  populações  ignoran- 
tes e simples,  que  fosse  realmente  nosso  objecfwo  aquel- 
le  que  propalavamos.  Preadores  de  terras  ou  grilheiros 
julgavam-nos  muitos;  exploradores  á cata  de  minas  e 
de  thezouros  escondidos  diziam-nos  quase  todos.  Come- 
çava a se  formar  cm  torno  de  nós  as  lendas  mais  ex- 


(1  j Ha  no  Instituto  Historico  da  Bahia,  proveniento  da  mesma  zona 
um  outro  pó,  sondo  quase  certo  haver  pertencido  ao  mesmo  indivíduo. 
Colhi  tnmbom  informações  sobre  outros  exemplares  da  mesma  ospecio 
mortos  na  rogiiío  do  Jequié  o de  Amargosa,  onde  sfto  commumonte  toma- 
dos por  aguias  verdadeiras. 
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travagantes,  c até  o nosso  estagio  final  no  rio  [ucurucú, 
servimos  de  pasto  á imaginação  fantasiosa  dos  matutos, 
que  se  comprazia  em  crear  ao  nosso  respeito  as  invencio- 
nices  mais  pittorescas.  D’ahi  as  hesitações  e as  difficul- 
dades  que  tínhamos  que  vencer  a cada  passo,  sempre 
no  receio  de  que  nos  pudéssemos  internar  afinal  em 
zona  menos  própria  aos  nossos  interesses.  Encontrámos 
todavia  na  pessoa  do  Snr.  Lycurgo  de  Araújo,  phar- 
maceutico  em  Rio  Novo,  um  informante  intelligente  e ho- 
nesto, cujo  parecer  se  me  afigurou  então  prudente  se- 
guir sem  mais  vacillações. 

Assim,  já  no  dia  seguinte  foi-nos  possível  arranjar 
a tropa  e os  animaes  de  sella  com  que  deixámos  Rio 
Novo,  rumando  para  o sul,  cm  demanda  do  povoado  de 
Distampina,  distante  4 1/2  léguas,  proximo  já  da  zona 
montanhosa,  onde  graças  á protecção  da  atormentada  to- 
pographia,  ainda  nos  nossos  dias  frondeja  uma  das  mat- 
tas  mais  pujantes  c frondosas  que  tenho  visto.  Até  quan- 
do durarão  estas  reservas  florestaes  que  opulcntam  aquel- 
!e  recanto  do  sólo  brasileiro?  Ninguém  poderá  prevel-o 
com  segurança;  mas,  continuando  alli  as  derrubadas  na 
proporção  em  que  as  assistimos,  não  pode  existir  duvi- 
das sobre  que  ellas,  como  as  muitas  outras,  estão  fada- 
das a desapparecer  sob  a cupidez  e a inconsciência  dos 
homens,  deixando  após  si  a calamidade  das  terras  des- 
nudadas, em  que  o flagello  da  secca  extenderá  prestes  o 
seu  sinistro  dominio.  Tempo  é porém  ainda  de  acudir; 
e será  já  grande  cousa  que  se  transporte,  para  o terreno 
das  realidades  concretas,  os  recentes  dispositivos  legaes, 
com  que  o governo  da  Nação  resolveu,  em  bôa  hora,  acau- 
telar da  furia  destruidora  a irrecuperável  riqueza  d’esta 
parte  do  nosso  patrimônio. 

Cerrados  e capoeiras  a principio;  em  seguida  lar- 
gos trechos  de  matta,  restos  todavia  da  selva  primitiva, 
duramente  provada  pelos  iterativos  incêndios.  De  es- 
paço em  espaço  abrern-se  clareiras,  transformadas  em 
pastagens  onde  vagueiam  raras  cabeças  de  gado,  rezes 
magras  e mofinas,  horrivelmente  flagclladas  pelo  berne. 
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A região  continua  com  este  desanhnador  aspecto  até  o 
Rio  do  Peixe,  um  dos  afluentes  do  Rio  de  Contas,  aqui 
convertido  pela  estiagem  em  miserável  ribeiro  de  aguas 
semiestagnadas  e barrentas. 

Distampina,  commercio  mesquinho  perdido  n’aquella 
paragem  erma,  fica  a cavalleiro  do  rio  e muito  proximo 
de  suas  margens.  Pouco  adeante  de  Distampina  demo- 
ra o sitio  do  Snr.  Agenor  Almeida,  onde  apeámos,  va- 
lendo-nos de  apresentações  trazidas  de  Rio  Novo. 

Recebidos  com  amabilidade  c franqueza,  passámos 
promptamente  a trocar  as  nossas  impressões,  cabendo- 
me  a satisfação  de  colher,  atravez  d’ellas,  alguns  dados 
assaz  interessantes,  com  referencia  ás  condições  de  vida 
creadas  pelo  poder  publico  aos  moradores  d’aquelle  ser- 
tão. No  absurdo  das  imposições  fiscaes  tive  a explica- 
ção bastante  para  o atrazo  em  que  forçosamente  per- 
manecem aquelles  logares,  onde  o espirito  de  iniciativa 
se  estiola  deante  de  mil  óbices  offerecidos  á sua  activi- 
dade  e á sua  expansão.  Pesadas  taxas  intermunicipaes 
oneram  todos  os  productos  susceptíveis  de  serem  ex- 
portados, entravando  a producção  e o commercio,  em 
antagonismo  flagrante  com  os  interesses  do  proprio  es- 
tado. D’ellas  são  exemplo  as  seguintes,  colhidas  do  acaso, 
referentes  ao  município  de  ltacaré:  cacáo,  fumo,  café, 
400  réis  por  arroba;  farinha  de  mandioca  e cereaes, 
1$500  por  volume;  aguardente,  2$500  por  volume.  Tri- 
butação ainda  mais  illogica  e contraproducente  é a que 
se  lança  sobre  as  bemfeitorias  e melhoramentos  introdu- 
zidos nos  seus  bens  pelos  proprietários;  valem  cilas  ás 
vezes  por  verdadeiras  multas  infligidas  ao  contribuinte, 
pelo  seu  espirito  adeantado  e progressista.  Arrolem-se 
as  seguintes,  entre  tantas  outras:  10$  por  installação  de 
eancella  (!);  30$  por  montagem  de  estufa  para  cacáo; 
100$  pela  de  uma  olaria.  Não  é de  admirar  que  á som- 
bra d’estas,  vicejem  também  nas  relações  entre  parti- 
culares gravames  extorsivos,  como  sejam  os  pesados  im- 
postos de  pedágio,  que  entre  Jequié  e Conquista  somtnam 
10$  por  passageiro  e 60$  por  caminhão  de  carga. 


14io  Gongogy  : Fazenda  Santa  Maria  (uma  corredeira),  pag.  13 
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Em  honrosa  exccpção  á esquivança  com  que  fomos 
recebidos  por  vários  visitantes  a que  nos  apresentou  o 
Snr.  Agenor,  franqueou-nos  o Snr.  Santiago  Barbosa  as 
suas  terras  situadas  nos  altos  da  serra  do  «Paião»,  ou 
melhor  Palhão,  pondo  á nossa  disposição  o rancho  hu- 
milde dos  lavradores  que  alli  se  occupavam  no  plantio  e 
cultivo  de  uma  vasta  clareira,  não  havia  muito  aberta  no 
coração  da  matta.  Para  lá  partimos  na  tarde  do  dia  26, 
chegando  ao  alto  da  serra  após  quatro  horas  de  marcha 
apenas.  Attingida  a meta,  encontrámo-nos  n’um  dos  pon- 
tos culminantes  d’aquelle  systema  de  montanhas.  Em  to- 
das as  direcções  desatava-se  a perder  de  vista  o panorama 
emocionante  e soberbo  das  mattas  virgens,  extendidas 
sem  interrupção  apparcnte  atravez  de  valles  sombrios  e 
grimpas  mais  ou  menos  alterosas.  A viajem  foi  feita  mais 
por  picadas  recentemente  abertas  do  que  por  verdadeiras 
estradas,  ordinariamente  em  ascenção  bastante  penosa,  que 
fazia  ameúde  resvalar  no  solo  pedregoso  os  cascos  das 
nossas  cavalgaduras,  offegantes  e cansadas.  Indícios  de 
vida  animal  relativamente  muito  poucos,  em  antagonis- 
mo notável  com  aquella  incomparável  orgia  de  vegetação; 
de  quando  em  quando  porém,  ao  passarmos  por  algum 
valle  mais  húmido  e sombrio,  irrompia  da  folhagem  den- 
sa um  assobio  estentorico,  sem  semelhança  com  qualquer 
das  vozes  de  mim  conhecidas.  Era  o «Bastião»,  (Lipaugus 
cinereus),  cotingideo  de  plumagem  obscura  e verdoen- 
ga,  pouco  menor  do  que  o Sabiá,  sentinella  sempre 
prompta  a dar  o alarma  ao  primeiro  rumor  estranho  que 
o inquiete  e perturbe.  Ha  qualquer  semelhança  entre  sua 
voz  estridente  e os  gritos  usados  commumcnte  pelos 
almocreves,  razão  pela  qual  é o passaro  conhecido  pelo 
nome  de  «Tropeiro»  em  alguns  logares  do  Brasil.  Si, 
com  o fim  de  provocal-o,  faz-se  algum  ruido  mais  forte, 
açoitando  os  animaes  ou  vibrando  golpes  de  facão  em  al- 
gum tronco  do  caminho,  repetem-se  mais  ameúdados  e 
vehementes  os  assobios  do  passaro,  cortando  por  alguns 
minutos  com  o clamor  de  suas  notas  o silencio  impressio- 
nante da  matta  deserta. 
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Custaram-nos  bastantes  sacrifícios  e fadigas  os  tra- 
balhos de  collccta  na  serra  do  Palhão;  nossas  excursões 
eram  sempre  longas,  em  terreno  invariavelmente  acciden- 
tado  e escorregadio,  por  ef  feito  da  humidade  constante. 
O peior  é que  nada  viamos  d’aquella  abundancia  e d’a- 
quella  riqueza  com  que  sonhavamos,  por  inexperiencia 
ainda  do  que  é commumente  a vida  no  interior  da  mat- 
ta.  Tucanos  (Ramphastos  ariel),  Maitacas  (Pio nus  ma- 
ximilianl)  e Papagaios  (Amazona  rhodocorytha)  era  o 
que  mais  ouvíamos  nos  arredores  do  acampamento.  Pela 
manhã  e á tarde  um  passaro  singular,  o Bico  de  Cravo 
(Alonasa  morphoeus)  entoava  na  sombra  alegres  con- 
certos. Não  era  também  raro  ouvir-se  nas  rnattas  o coro 
monotono  dos  Guigós  (Callithrix  melanochir).  Exten- 
dendo  um  pouco  o raio  de  nossos  passeios,  resolvemos 
visitar  o rio  Gongogy,  que  corre,  não  muito  longe,  para 
além  das  primeiras  duas  serras  á nossa  frente.  Fomos 
conhecel-o  a 2 de  Dezembro,  depois  que  cessara  a chuva 
cahida  desde  a vespera;  sahimos  pela  manhã  e levámos 
comnosco  o preto  Victorino,  posto  ao  nosso  serviço  des- 
de os  primeiros  dias,  quando  m’o  apontaram  como  ca- 
çador profissional  e guia  seguro  para  toda  região. 

Detivémo-nos  alguns  instantes  no  sitio  de  Joaquim 
Bento,  que  vem  logo  após  a primeira  quebrada.  Havia 
lá  grande  animação  por  parte  dos  moradores,  que  se 
occupavam  no  fabrico  da  farinha  de  mandioca.  Não  ha 
quem  desconheça  a importância  excepcional  d’este  ali- 
mento entre  as  populações  do  norte  do  Brasil;  elle  bem 
merece  que  lhe  abramos  n’ estas  linhas  um  curto  paren- 
thesis.  E’  a farinha  de  mandioca  a base  do  sustento 
tanto  do  pescador  das  praias  como  dos  caboclos  do  in- 
terior; um  pedaço  de  peixe  ou  um  naco  de  carne  secca, 
bastam  na  maioria  das  vezes  para  uma  solida  refei- 
ção. EMhe  indispensável  complemento  a pimenta,  de  que 
usam  e abusam  os  bahianos,  preferindo  sempre  as  mais 
causticas  variedades.  Quando  não  é ingerida  mesmo  a 
secco,  escaldam-na  com  agua  quente  para  fazer  o clás- 
sico pirão,  iguaria  classica  que  só  por  si  synthetiza  a 
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alimentação  substancial  das  pessoas  sãs.  Ao  doente  care- 
cedor  de  rigorosa  dieta,  recommenda-lhe  o medico  que 
não  coma  «pirão  , significando  com  isto  a interdicção  de 
se  alimentarem  com  os  salgados  de  que  constam  o al- 
moço e o jantar.  Herança  dos  indios,  a industria  da  fa- 
rinha, embora  ainda  conserve  na  generalidade  de  seus 
aspectos  a simplicidade  de  seus  primitivos  processos,  já 
hoje  tem  experimentado  algumas  modificações  tenden- 
tes a aperfeiçoal-a.  Nas  zonas  que  visitei  não  vi  rnais,  pa- 
ra expremer  a massa  da  mandioca,  o emprego  do  «tapi- 
ti»,  sendo  a operação  invariavelmente  realizada  por  meio 
de  prensas  de  madeira,  fabricadas  com  uma  grossa  tora 
excavada  em  côcho,  no  interior  do  qual  penetra,  impul- 
sionada por  ura  forte  parafuso  de  páo,  uma  grossa  pran- 
cha que  faz  as  vezes  de  pistão.  Não  que  o uso  do  tapiti 
esteja  universalmente  esquecido;  elle  persiste  nos  logares 
em  que  escasseia  a matta  fornecedora  de  madeira  e 
abundam  as  palmeiras  que  garantem  a matéria  prima 
ao  fabrico  d’aquelle  primitivo  engenho.  Com  longas  tiras 
extrahidas  ao  tecido  cortical  flexível  e tenacíssimo  da  face 
superior  do  peciolo  das  grandes  palmas  do  dendezeiro, 
é feito  um  longo  tubo,  tecido  em  diagonal,  onde  será 
posta  a massa  a expremer.  O tapiti  é pendurado  por  uma 
das  suas  extremidades  n’um  grosso  caibro,  emquanto  que 
na  outra  é feita  energica  tracção  por  meio  de  fortes  pe- 
sos, de  maneira  que  o sacco  de  trança  é forçado  a alon- 
gar-se, diminuindo  progressivamente  de  calibre,  e dei- 
xando o liquido  da  massa  escorrer  pelos  interstícios.  A 
deficiência  da  compressão  é supprida  pela  continuidade 
do  esforço  e conduz  ao  mesmo  resultado  que  as  verda- 
deiras prensas.  A massa  da  mandioca  é em  seguida  tor- 
rada em  tachos  rasos  e.  amplos,  com  ajuda  de  uma  gran- 
de pá  de  madeira,  que  pessoa  pratica  ininterruptamente 
manobra,  mobilizando  a massa  emquanto  se  vae  fazendo 
a mais  e mais  pulverulenta,  e tomando  d’ella  ameúde 
uma  certa  quantidade,  que  se  deixa  cair  então  de  certa 
altura,  para  melhor  arrefecel-a  e uniformizal-a. 
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Deixámos  o sitio  de  Joaquim  Bento  e não  tardou 
que  vingássemos  mais  uma  escarpa,  de  onde  descendo 
pelas  suas  encostas  selvagens  e abruptas,  lógo  avistámos 
na  baixada,  o amplo  valle  em  que  o Gongogy  escôa  len- 
tamente as  suas  aguas.  Outróra  a floresta  extendia  a 
sua  protecção  até  as  margens  do  rio;  hoje,  atacada  pelo 
machado  e pelo  fogo,  seu  infallivel  alliado,  ellas  se  acham 
inteiramente  despidas  de  um  e de  outro  lado,  mostrando 
apenas  um  lençol  ininterrupto  de  capim,  onde  se  cria 
a solta  o gado  zebú.  A’  nossa  passagem  acorriam  de 
todos  os  cantos  as  rezes  esparsas,  juntando-se  em  ma- 
gote e dirigindo-se  ao  nosso  encontro,  movidas  pela  ex- 
tranha  curiosidade  característica  de  sua  raça.  Ao  con- 
trario do  que  se  observava  nas  pastagens  do  alto  da  ser- 
ra, os  animaes  apresentam  aqui  aspecto  sobremodo  agra* 
davel,  nédios  e luzidios,  sem  vestígios  apreciáveis  da 
praga  do  berne. 

Escassamente  caudaloso,  oscillando  sua  largura  entre 
15  e 30  metros,  as  aguas  do  Gongogy  correm  suavemente 
sobre  leito  de  areia  e pedras,  encrespando  apenas  sua 
luzente  superfície  ao  sopro  calmo  da  brisa.  Approximan- 
do-me  da  barranca  recebi  a saudação  alegre  de  um  ban- 
do de  Piaçócas  (Jacana  jacaua ) que  immediatamente 
se  puzeram  em  fuga  para  a margem  opposta.  Logo  em 
seguida,  como  que  advertido  de  que  algo  de  novo  alli 
haveria,  tomou  inesperadamente  pouso  nas  pedras  mar- 
ginaes  um  casal  de  Quero-queros  ( Belonopterus  cayetmen- 
sis).  Attingido  por  certeiro  tiro  teve  um  d’elles  ainda 
forças  para  erguer  vôo  e mudar-se  para  o outro  lado  do 
rio,  onde  após  curta  evolução  cahia  exânime  na  areia  da 
praia.  Não  era  possível  deixal-o,  victima  imbelle  de  uma 
crueldade  sem  proveito;  ousei  arriscar-me  atirando-me 
a nado  na  traiçoeira  corrente  e trazendo  commigo  bem 
alto,  para  que  não  se  lhe  molhassem  as  pennas,  o pri- 
meiro exemplar  dos  de  sua  grei  que  entrava  na  nossa 
collecção.  A’  tarde  voltámos;  ao  passar  no  logar  de 
uma  antiga  roça  vi,  por  entre  os  mamoeiros  pejados 
de  fructos  maduros,  o vulto  esquivo  de  um  grande  Ja- 
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pú  (Ostinops  dectwianus).  Não  longe,  em  alterosa 
arvore  que  os  punha  a salvo  de  tiro  efficiente,  pen- 
diam nas  extremidades  dos  ramos  innumeros  ninhos  pen- 
dulares de  uma  colonia  numerosa  do  citado  passaro.  () 
momento  era  propicio;  alguns  minutos  de  anciosa  es- 
pectativa,  na  vizinhança  dos  mamoeiros,  davam-me  den- 
tro de  pouco  um  magnifico  exemplar  macho  da  especie. 

As  excursões  no  alto  do  Palhão  continuaram  a nos 
proporcionar  magro  rendimento;  até  o preto  Victorino, 
que  sahia  ordinariamente  com  os  seus  cães  ás  primeiras 
horas  do  dia  para  só  voltar  á tarde,  não  nos  trazia  mais 
do  que  jabotis  (Testado  tabulada)  e avantajados  Teiús 
(Tupinainbis  teguixim).  Na  esperança  de  jornadas  mais 
felizes  voltámos  ainda  varias  vezes  ao  rio  üongogy,  re- 
solvendo afinal  mudar  o acampamento  para  a sua  pró- 
xima vizinhança.  Para  facilital-o  tinha  eu  em  meu  po- 
der uma  carta  do  Cel.  Virgilio  Tourinho,  recommendan- 
do-nos  ao  administrador  da  Fazenda  Santa  Maria,  lo- 
calizada na  margem  opposta  do  rio,  uma  legua  mais 
ou  menos  a montante,  e não  muito  longe  do  pequeno 
povoado  de  Cajazeiras.  A 12  fizemos  a nossa  trans- 
ferencia, transportando  em  lombo  de  anirnaes  toda  ba- 
gagem, atravez  de  uma  picada  que  foi  preciso  man- 
dar alargar  previamente  a foice  c facão.  Abrigámo-nos 
n’um  rancho  tosco,  cuja  cobertura  era  feita  da  casca  de 
grossas  arvores,  consoante  o uso  d'aquelles  logares,  em 
que  falta  material  mais  commodo,  como  o sapé  ou  a 
palmeira.  O Qongogy  passava  d’alli  a uns  cem  metros,  c 
a um  kilometro  rio  acima  recebia  elle  pela  margem  es- 
querda o seu  affluente  Rio  Novo,  ribeiro  medianamen- 
te caudaloso,  vestido  ainda  em  parte  de  sua  natural 
vegetação,  e por  isso  ponto  preferido  para  as  nossas  pe- 
rigrinações.  Uma  epizotia  mortífera  grassava  no  gado, 
victimando  cada  dia  novas  rezes,  cujos  cadaveres  eram 
dentro  de  pouco  cercados  pelos  urubus.  Além  dos  uru- 
bús  communs  ( Coragyps  urubu  e Catharies  aura)  ap- 
parecia  também  com  regular  frequência,  estando  a car- 
niça ainda  nova,  o Urubú-rei  (Sarcorhamphus  papa),  em 
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numero  de  um  ou  mais  exemplares.  Pude  observar  então 
a sem  razão  do  preconceito,  já  contradicto  aliás  por 
outros  observadores,  de  que  o urubú  vulgar  teme  a vi- 
zinhança do  seu  agigantado  companheiro,  afastando-se 
respeitoso  á sua  approximação.  Na  carniça,  como  fora 
d’ella,  uns  e outros  costumam  appareoer  junctos,  c se 
essa  companhia  não  se  verifica  mais  ameúde  é apenas 
porque  effectivamente  o urubú-rei,  muito  mais  prudente, 
só  desce  a reconfortar-se  quando  se  julga  em  plena  ga- 
rantia de  perigos.  Correndo  as  paginas  do  meu  diário, 
rememoro  a observação,  que  fiz  pela  manhã  do  dia  im- 
mediato  ao  de  nossa  chegada,  de  um  bello  exemplar  ma- 
cho de  urubú-rei,  a descansar  em  galho  de  arvore  bas- 
tante elevada,  ao  lado  de  numerosos  urubus  pretos,  em- 
quanto  enorme  multidão  d/estes  últimos  disputava  fre- 
neticamente os  despojos  de  um  bovino  em  putrefacção 
incipiente.  Parece  porém  certo,  a julgar  por  observações 
que  me  foi  dado  fazer  em  novas  circumstancias,  que 
o urubú  branco  despreza  a carniça  dos  animaes  em  de- 
composição muito  adeantada,  ao  contrario  do  que  se  dá 
com  a especie  ordinária. 

Entre  os  passaros  mais  communs  nas  margens  do 
Gongogy  e affluentes  salienta-se  pela  sua  enorme  abun- 
dancia  o Guache,  chamado  na  zona  Japuíra  ou  Japíra 
(Cacicus  haemorrhous).  Seus  ninhos  pendem  profusamen- 
te dos  ramos  das  arvores  que  se  debruçam  sobre  o rio, 
e o alarido  d’esta  ave  bulhenta  ouve-se  alli  durante  todo 
o dia,  quase  em  cada  canto.  Si,  como  é frequente,  cobi- 
çando uma  presa  facil,  apparece  nas  proximidades  al- 
gum gavião,  levanta-se  cm  toda  colonia  espantoso  cla- 
mor, incapaz  de  enganar  aos  que  tenham  a experiencia 
de  uma  vez  onvil-o.  O Japú  grande  ou  Japú-gamella  é 
raro  n’estas  circumstancias;  seus  ninhos  ao  em  vez  de 
balouçarem  sobre  as  aguas,  installam-se  quase  sempre 
no  interior  da  matta,  em  arvores  elevadas.  Communis- 
simo  ainda  na  região,  embora  difficil  de  vêr-se,  é o 
Garrinchão  (T/eleodyíes  turdinus),  troglodytideo  de  res- 
tricta  area  de  dispersão  geographica.  Vive  aos  casaes 
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ou  em  pequenos  bandos,  emboscados  sempre  na  espes- 
sura da  folhagem  á orla  da  matta,  ou  nos  enredados  de 
cipós,  onde  sua  presença  se  evidencia  ao  viandante  pela 
algazarra  muito  característica  com  que  inevitavelmente 
o saúda.  Entre  os  papagaios,  tanto  nas  mattas  da  serra 
como  nas  proximidades  do  rio,  são  muito  frequentes  os 
Jurús  (Amazona  farinosa)  e principalmente  os  Chauãs 
( Anui  zona  rhodororyt/ia),  reconhecíveis  facilmente  pela 
voz,  que  nos  primeiros  lembra  o ladrido  de  um  cão,  e 
nos  últimos  sôa  como  qualquer  cousa  capaz  de  justifi- 
car a designnação  onomatopaica  applicada  pelo  povo. 
Bastante  encontradiças  eram  as  Ti  ribas  ou  Fura-mattos,  de 
pelo  menos  duas  especies  (Pyrrhura  cruentata  e P.  leu- 
cotis),  e n’uma  myrtacea,  de  fruetos  semelhantes  á pi- 
tanga, appareciam  invariavelmente  Periquitos  da  especie 
Urochroma  surda.  Entre  os  gaviões,  além  das  especies 
campestres  que  viviam  empoleiradas  nos  troncos  em  torno 
do  rancho,  como  o minusculo  Oaviãozinho  (Gampsonyx 
swainsonii)  mostravam-se  muito  frequentemente,  em  vôo 
nas  alturas,  sempre  em  sociedade,  os  Gaviões-thezouras 
(E/anoides  forjicatus),  desafiando  em  belleza  qualquer 
outro  volátil.  Certo  dia  em  que  appareceram  numerosos 
sobre  as  margens  do  rio,  podemos  obter  um  exemplar  pa- 
ra nossa  collecção;  examinando-lhe  o conteúdo  gástrico, 
alli  encontrámos  em  grande  quantidade  uma  lagarta  de  le- 
pidoptero,  ficando  claro  o significado  das  evoluções  que 
executavam  em  torno  de  uma  copada  arvore,  cujos  ra- 
mos affloravam,  sem  se  deter  no  vôo.  Provada  assim 
á evidencia  a posição  de  realce  que  merece  entre  as 
aves  uteis.  Os  cuculideos  são  ricamente  representados 
na  zona,  merecendo  menção  os  do  genero  Coccyzus,  de 
que  conseguimos  duas  especies,  inclusive  C.  euleri,  consi- 
derada bastante  rara.  O Aracuão  (Neomorphus  geoffroyi), 
gigante  da  família  entre  nós,  occorre  com  muita  fre- 
quência no  interior  da  matta,  cujo  sólo  raramente  aban- 
dona, catando  alimento  por  entre  os  dctrictos  e as  fo- 
lhas. Entre  as  corujas  é de  encontro  muito  trivial  o 
minusculo  Caboré  (Glaucidium  brasüianum)  de  que  cor- 
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re  a lenda  cie  apegar-se  ás  aves  grandes  mettendo-se-lhes 
sob  a aza,  e roendo-lhes  as  entranhas.  De  beija-flores, 
além  das  especies  mais  communs,  foram  colligidas  dnas 
do  genero  Glaucis,  entre  ellas  ü.  dohrni,  ainda  assaz  mal 
conhecida  em  sua  distribuição  geographica,  e agora  no- 
tificada na  Bahia  pela  primeira  vez.  Como  se  vê,  algo 
nos  deu  e muita  cousa  nos  promettiá  a região  do  Gon- 
gogy;  por  infelicidade  porém,  as  febres  palustres,  phan- 
tasma  de  cujos  perigos  nos  haviam  feito  sombrios  vati- 
cínios, eram-nos  uma  permanente  ameaça.  A tradição  dos 
seus  malefícios  confirmava-se  de  modo  doloroso  no  espec- 
táculo de  sitios  inteiros  abandonados,  taes  como  uma  fa- 
zenda immediatamente  vizinha  d’aquella  em  que  estava- 
mos.  Aberta  havia  pouco  tempo,  com  bôa  casa  de  mo- 
radia, curraes,  engenho  e outras  bem  feitorias,  lá  estava 
deserta,  á espera  que  o tempo  realizasse  a sua  obra,  em- 
quanto  as  trepadeiras  e arbustos  sylvestres  viçavam  sor- 
ridentes, grimpando  pelos  telhados,  ou  collando-se  ás 
paredes  e tapumes.  Era  regular  o espaço  inteiramente 
aberto  que  separava  do  rio  a nossa  tenda,  e á noite  nao 
sentíamos  pernilongos;  mas,  si  acontecia  ser  preciso  ir 
até  lá  ao  cahir  da  tarde,  enxameavam  em  nuvem  os 
perigosos  insectos,  assaltando-nos  em  sua  furia  sangui- 
, sedenta.  Nas  margens  do  rio  não  existiam  alagados;  mas, 
grandes  quantidades  dc  baronezas  ou  aguapés  (Eichornia, 
Pontederia)  accumulam-se  na  superfície  das  aguas,  pro- 
priciando  talvez  ao  diptero  adequado  creadouro.  Não  se 
mostraram  infundados  os  nossos  receios,  nem  tampouco 
nos  valeu  a precaução  de  ingerirmos  diariamente  com- 
primidos de  quinina  e plasmochina,  em  dose  moderada. 
A 28,  voltando  eu  ao  meio  dia  da  excursão  habitual, 
comecei  a sentir-me  fortemente  indisposto,  manifestando- 
se  immediatamente  a febre,  que  á tarde  subia  em  vio- 
lento accesso,  acompanhado  de  vomitos  irreprimíveis  e 
fortes  dores  no  figado  e no  baço.  Estava  pois  excluída 
para  nós  a possibilidade  de  permanecer  mais  tempo 
n’aquelle  local,  e decidimos  deixal-o  quanto  antes. 
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Já  ao  dia  seguinte,  debaixo  embora  dos  mais  penosos 
sacrifícios,  punhamo-nos  a caminho  para  o Palhão,  onde 
era  forçoso  passar,  para  tomarmos  comnosco  o material 
lá  deixado,  e uma  parte  da  bagagem.  Ao  chegarmos  já 
o Snr.  W.  Garbe  se  sentia  também  accommettido  dos 
symptomas  da  doença,  tornando  mais  séria  a situação. 
Graças  porém  á fineza  do  Snr.  Santiago  Barbosa,  era-nos 
já  possivel  no  dia  30,  deixando  encarregado  da  bagagem 
um  dos  companheiros,  retomar  a viajem  para  o Rio 
Novo,  onde  todavia  não  pudemos  chegar  n’uma  só  ar- 
rancada, porque  novo  e violento  accesso  febril  obrigou- 
me  a aceitar,  cm  meio  caminho  a hospitalidade  do  Snr. 
José  Deolindo  Costa,  distincto  fazendeiro,  a quem  tenho 
o prazer  de  exprimir  os  meus  agradecimentos.  Não  me- 
nos credor  da  nossa  gratidão  é o meu  presado  amigo 
Dr.  Antonio  Araponga,  pelos  soccorros  clínicos  que  nos 
prestou  quando  de  passagem  por  aquella  cidade.  Graças 
ao  seu  conhecimento  do  meio  e á sua  segura  orienta- 
ção, foram  prompta  e efficazmente  combatidos  os  symp- 
tomas de  uma  infecção  cuja  gravidade  ficou  attestada 
mais  tarde  pelo  laboratorio,  com  a presença  no  sangue 
dos  crescentes  de  Plastnodium  falei  param.  Tínhamos  po- 
rém pressa  de  continuar  a viajem,  esperando  apenas  que 
as  melhoras  o consentissem,  o que  felizmente  não  tardou, 
porquanto  ás  3 horas  da  tarde  de  3 de  Janeiro  tomava- 
mos o automóvel  para  Jequié,  em  viajem  directa,  que 
durou  sete  horas.  Immensos  areiaes  e estradas  inqualifi- 
cavelmente  más;  com  o carro  sempre  a ferver  passá- 
mos successivamente  Gytaúna,  Barra-Avenida,  Rio  Bran- 
co. Ahi  fecharam-se  os  horizontes,  cobrindo-se  o céo 
de  nuvens  ameaçadoras,  que  todavia  fugiram  á nos- 
sa frente,  permittindo  que  chegássemos  antes  do  imi- 
nente diluvio,  ás  10  horas  da  noite.  Tomámos  o com- 
boio para  Nazareth  pouco  antes  das  0 horas  da 
manhã,  e como  bons  fados  nos  pareciam  auxiliar  d’ago- 
ra  por  deante,  á meia  noite  partia  o vapôr  que  nos 
conduziria  á cidade  do  Salvador.  A’s  0 horas  precisa- 
mente  chegavamos;  mas  emquanto  ficavam  Camargo  e 


cm 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


22 


Revista  do  Museu  Paulista  / Tomo  XIX 


Qarbe,  descansando  e olhando  ao  mesmo  tempo  pela 
bagagem,  já  ás  9 horas  embarcava-me  para  a ilha  de 
Madre  de  Deus,  onde  me  encontraria  com  a familia, 
afim  de  repousar  durante  alguns  dias,  refazendo-me  do 
abalo  soffrido,  c proseguindo  no  tratamento.  Não  tar- 
dou, cffectivamente,  que  o ameníssimo  clima  da  ilha  in- 
fluenciasse do  modo  mais  benefico  sobre  minha  saúde 
periclitante,  de  modo  que  ao  chegarem  os  companheiros, 
uma  semana  depois,  já  rne  sentia  com  forças  bastante,  pa- 
ra reiniciar  com  elles  a tarefa  de  colleccionar  material  zo- 
ologico. 

Foi  ainda  de  muito  feliz  inspiração  a escolha  d’aquelle 
logar  para  a exploração  ornithologica  do  Reconcavo,  um 
dos  objectivos  mais  importantes  da  Excursão.  Attesta-o 
a abundancia  e a variedade  de  formas  representativas 
que  conseguimos  reunir  alli  durante  o espaço  dc  dois 
mezes,  enriquecendo  o nosso  conhecimento  da  distribui- 
ção geographica  de  muitas  especies,  algumas  das  quaes 
notificadas  pela  primeira  vez  idaquella  região. 

Muito  proximo  da  terra  firme,  de  que  a leste,  na  pon- 
ta do  Soape,  é apenas  separada  por  estreito  braço  de  mar, 
deixado  quase  a secco  pelas  grandes  marés  equinoxiaes 
de  março  e setembro,  reúne  a ilha  de  Madre  de  Deus 
todos  os  attributos  que  concorrem  para  dar  ás  praias 
da  Bahia  o seu  pittoresco  aspecto  e irresistível  encanto. 
Grande  é por  isso  o numero  das  pessoas,  que  durante 
os  mezes  quentes  do  anno,  procuram  em  seus  ares  sau- 
dáveis repouso  salutar  e villegiatura  agradavel.  Locali- 
zam-se de  preferencia  estes  veranistas  na  porção  da  praia 
do  Soape  chamada  Costa,  orientada  principalmente  pa- 
ra o sul,  fronteiriço  á cidade  do  Salvador,  cujo  casario 
parece  emergir  das  ondas  nos  confins  do  horizonte,  ora 
enevoado  pela  bruma,  ora  perfeitamente  vizivel  sob  os 
raios  do  sol,  reflectidos  ameúde  nos  vitraes  em  fortes  re- 
vérberos. Localizámo-nos  na  extremidade  opposta,  volta- 
da para  o poente,  no  logar  chamado  Mirim,  proximo  ao 
Rorto,  onde  as  aguas  da  bahia,  protegidas  dos  ventos 
pelas  ilhas  próximas,  apresentam-se  de  ordinário  diapha- 


Madre  de  Deus:  Soape  de  dentro  (o  “rio  do  Soape",  estreito  braço  de  mar, 
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nas  c tranquillas,  qual  vasto  c transparente  lago.  Bellis- 
sinio  é ainda  o panaroma  descortinado  n’esta  parte  da 
ilha,  mórmente  quando  a calma  da  manhã  espelha,  no 
crystal  limpidíssimo  das  aguas,  os  contornos  multiformes 
das  terras  próximas.  A'  esquerda,  separada  apenas  pelo 
estreito  e profundo  canal  do  Boqueirão,  fica  a Ilha  dos 
Frades,  uma  das  mais  importantes  em  extensão,  eminen- 
temente montanhosa  e coberta  ainda  de  vegetação  mais 
ou  menos  espessa  e agreste.  Do  lado  opposto  ficajp  Ma- 
ria Guarda  e Bimbarra,  muito  próximas  uma  da  outra, 
aquella  já  bastante  devastada  pelo  homem,  esta  conser- 
vada ainda  em  parte  no  seu  primitivo  aspecto  selvático, 
muito  accidentada  c vestida  de  vegetação  densa.  Em 
frente,  rumo  ao  poente,  cm  plano  mais  proximo,  pequenas 
ilhas  como  a ilha  de  Bom-Jesús,  a Ilha  das  Vaccas  e 
a do  Medo.  Em  plano  muito  mais  distante,  como  estreita 
faixa  continua  c sombria,  as  terras  firmes  do  continen- 
te, onde  nas  occasiões  mais  propicias,  a custo  se  dis- 
tinguem pequenos  povoados,  como  a Saubara  e o Acupe. 

Geographicamente  a ilha  de  Madre  de  Deus  ap- 
parece-nos  como  um  pedaço  de  terra  de  estabilidade  pre- 
cária e ephemera  duração.  Fustigada  pelos  ventos,  que 
na  ponta  do  Boqueirão  realizam  typicos  exemplos  de 
erosão  eólia,  corroida  pela  acção  continuada  das  ondas 
cuja  violência  desastrosa  se  patenteia  particularmente  du- 
rante os  temporaes  do  sul  e nas  grandes  marés  dos 
equinoxios,  toda  sua  costa  meridional  acha-se  sob  inin- 
terrupto trabalho  de  destruição.  Na  praia  do  Soape,  onde 
o terreno  é chato,  arenoso,  e abundante  vegetação  halo- 
phila  concorre  para  a sua  fixação,  marcha  o processo 
lento  e paulatinamente;  mas  no  Mirim  o phenomeno 
physico  se  reveste  de  intensidade  verdadeiramente  drarna- 
tica,  exhibindo  aos  menos  attentos  um  quadro  impres- 
presionantes  da  ephemera  e transitória  existência  de  cer- 
tas formas  c relevos  do  nosso  planeta.  Já  pela  enorme 
superfície  das  lages  que  repontam  para  o mar  em  ex- 
tensas coroas  descobertas  pela  vasante,  já  pelo  facto, 
muito  mais  palpavel,  do  recúo  da  costa,  a que,  solapados 
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pelas  aguas,  as  filas  de  coqueiros,  só  conferem  passageira 
protecção,  o observador  immediatamente  se  apercebe  do 
notável  phenomeno  geographico  em  virtude  do  qual,  em 
futuro  não  muito  remoto,  terá  inevitavelmente  desappa- 
recido,  devorado  pelo  mar,  um  dos  pontos  mais  pittorescos 
do  nosso  extenso  littoral.  Porque,  si  algum  deposito 
póde  accumular-se  na  face  opposta  da  ilha,  em  corres- 
pondência com  o Engenho  Velho,  ou  em  frente  á ponta  de 
Santo  Estevam,  este  facto  constructivo  é de  insignificante 
importância,  e incapaz  de  contrabalançar  o phenomeno 
opposto,  que  se  processa  nos  outros  sentidos,  inclusive 
no  Porto. 

Outróra  sede  de  retiros  e sitios  da  aristocracia  assu- 
careira  de  Santo  Amaro  e comvizinhanças,  hoje  é a 
ilha  habitada  principalmente  por  pescadores,  cujo  núcleo 
mais  importante  e homogeneo  é encontrado  no  chamado 
rio  do  Soape,  estreito  braço  de  mar  que  a separa  de 
Corupéba,  na  terra  continental.  Aqui  não  afflúem  os 
veranistas,  cuja  presença  inflúe  poderosamente  na  vida 
dos  naturaes,  induzindo-os  a outras  actividades  diffe- 
rentes  das  em  que  se  compraziam  nos  primeiros  tempos, 
modificando-lhes  os  costumes  simples  e despertando-lhes 
uma  ambição  de  lucros  fáceis,  tanto  maior  quanto  mais 
incapazes  se  sentem  de  um  trabalho  ininterrupto  ou  de 
um  esforço  prolongado.  No  Soape  quase  todos  os  pes- 
cadores possuem  a sua  canoa  ou  piroga,  construída  de 
um  tronco  unico  e adquirida  no  sul  do  estado.  Não  ha- 
vendo tempestade,  saem  cada  noite  para  pescar  com  as 
rêdes  que  elles  mesmo  fabricam,  com  os  fios  da  pal- 
meira Tucum  (Astrocaryum),  extremamente  tenazes  e re- 
sistentes á agua  do  mar,  ou  mesmo  de  algodão,  tornado 
imputrescivel  pela  immersão  no  macerato  de  cascas  tan- 
nicas  de  mangue  vermelho  (Rhizophora  mangle).  Le- 
vam commumente  comsigo  as  varas  de  pescar,  a que 
chamam  birimbáos,  e recorrem  outras  vezes  á tarrafa, 
engenho  em  cujo  manejo  são  eximios,  dando  além  d’isso 
prova  de  grande  força  muscular,  tendo-se  em  vista  o 
tamanho  incommum  da  maioria  d’cllas.  Muito  usual  é 
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ainda  entre  elles  o uso  do  munzuá,  especie  de  cóvo  de 
formato  imperfeitamente  hexagonal,  conformado  em  an- 
gulo reentrante  em  uma  das  bordas,  afim  de  que  o peixe 
uma  vez  alli  transviado,  penetre  na  bôcca  da  armadilha, 
cujas  malhas  hexagonaes  solidissimamente  tecidas  man- 
tel-o-ão  irremediavelmente  captivo.  Conseguem  com  este 
engenho  capturar  não  só  molluscos  e crustáceos,  como 
peixes,  ás  vezes  de  grande  força  ou  alentadas  dimensões, 
taes  como  Méros  ( Promicrops ) e Caramurús.  Em  tal 
afan  mergulham  para  dispôr  habilmente  a armadilha  em 
frente  á lóca  da  pedra,  residência  da  presa  visada,  ou 
fazem  com  muitas  d’ellas  um  longo  rosário,  que  lançam 
ao  mar  em  logar  marcado.  Pela  maré  baixa,  com  grandes 
anzóes  ou  fisgas  encabadas  em  vara  resistente  a que  cha- 
mam «bicheiros  , sáetn  a mariscar,  extrahindo  directa- 
mente  das  tocas  Polvos,  Lagostas,  Caramurús,  etc. 

infelizmente,  já  hoje  se  vae  também  generalizando  em 
toda  zona  o uso  de  meios  damnosos  de  pesca,  salientando- 
se  entre  elles  o emprego  de  bombas  de  dynamite.  Contra 
pratica  tão  funesta  de  nada  têm  valido  prohibições  e amea- 
ças da  capitania  dos  portos,  porque,  partindo  o exem- 
plo dos  poderosos,  julgam-se  todos  com  egual  direito 
a depredar  os  mares,  sem  consideração  pelas  ruinosas 
consequências  d’ahi  fatalmente  decorrentes.  Nos  nossos 
passeios  quase  diários  pelo  Soape  era  infallivel  que  ou- 
víssemos, com  o coração  compungido  e intima  revolta, 
os  estampidos  das  grandes  bombas,  lançadas  umas  após 
outras  pelos  pescadores.  Assim  era,  e é provável  que 
assim  continue  a ser,  até  que  o empobrecimento  defini- 
tivo d’aquellas  aguas,  outr’ora  tão  piscosas,  venha  pôr 
Um  paradeiro  natural  á inqualificável  usança. 

Numerosas  plantações  de  coqueiros  ( Cocos  nucifera) 
ornamentam  as  costas  da  ilha,  concorrendo  para  tornar 
sobremodo  pittorescos  os  seus  aspectos;  porém,  mais 
diffundidos  ainda  são  os  dendêzeiros  (Elaeis  guineensis), 
palmeira  importada  da  África  durante  o trafico  negro 
e ainda  hoje  cultivada  na  Bahia  para  o fabrico  do  azeite 
de  dendê,  condimento  característico  das  reminiscências 
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africanas  vinculadas  á culinaria  regional,  afamada  entre 
todas  pela  variedade  e exquisitice  de  suas  iguarias. 

Coqueiros  e dendêzeiros,  si  altos  demais,  como  geral- 
mente  acontece,  para  que  seus  fructos  possam  ser  alcança- 
dos a vara,  exigem  o concurso  de  pessoas  praticas,  que 
n’elles  sobem  com  o auxilio  de  um  laço  especial,  fabricado 
com  as  próprias  fibras  corticaes  das  folhas  do  dendêzeiro. 
CompÕe-se  o laço  de  duas  alças  independentes,  em  que 
o operador  apoia  respectivamente  um  pé  c uma  côxa, 
firmando-se  alternativamente  n’um  ou  11’outra,  emquanto 
a alça  opposta  é transportada  com  as  mãos  um  passo 
acima.  O processo  é muito  rápido  e parece  offercccr  per- 
feita segurança,  permittindo  ao  machado  attingir  com- 
modamentc  os  cachos,  que  no  caso  dos  dendêzeiros  pren- 
dem-se  solidamente  á planta  por  um  pedúnculo  curto 
e muito  espesso,  fundamente  encravado  entre  as  bases 
das  folhas. 

Em  certos  pontos  do  Soape,  e mais  cspecialmen- 
te  na  Corupéba,  predomina  uma  pequena  palmeira  in- 
dígena, muito  espalhada  em  quase  todas  as  ilhas  do 
Reconcavo;  é o ouricuri  ou  licuri  ( Cocos  schizophy- 
la),  cujos  fructos  maduros,  ricos  de  saboroso  mel, 
são  alimento  avidamente  procurado,  não  só  pelo  gado 
como  por  certas  aves,  entre  as  quaes  as  Aracuans  (Or- 
ialis  araquan),  alli  ainda  bem  frequentes. 

Como  em  quase  todo  nordeste  do  Brasil,  mangueiras 
e cajueiros  são  as  arvores  fruetiferas  mais  abundantes 
na  região;  as  lavouras  são  escassas,  localizadas  principal- 
mente na  zona  do  Soape,  onde  o amendoim,  a mandioca, 
e o aipim  são  cultivados  para  consummo  local. 

A agua  é fornecida  á população  por  tres  ou  quatro 
grandes  poços  ou  cisternas,  algumas  das  quaes,  devido 
á vizinhança  do  mar,  dão  liquido  pouco  proprio  aos  usos 
alimentares.  Normalmente  são  elles  sufficientes  para  o 
consummo  e resistem  bem  ás  estiagens;  mas  soffriam  ago- 
ra os  effeitos  da  secca  generalizada  e achavam-se  esgota- 
das de  todo.  Para  attender  á freguezia,  os  aguadeiros 
mais  zelosos  dirigiam-se  ás  fontes  alta  madrugada,  afim 


Madre  de  Deus : frente  da  velha  easa  em  que  a comitiva  installou  o seu 
laboratorio  (jégues  pacientes  distribuem,  em  barris,  agua  aos  habitantes),  21 
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de  pacientemente  colher,  com  pequenas  latas,  as  min- 
guadas gottas  d’agua,  á medida  que  se  juntavam  no 
fundo  lamento  da  cisterna.  A distribuição  é feita  em 
pequenos  barris,  transportados  ordinariamente  em  dorso 
de  jumentos  ou  jegues,  até  o máximo  de  quatro. 

Accommodados  na  casa,  já  agora  em  minas,  da 
bôa  velha  D.  Senhorinha,1  hoje  fallecida,  fazíamos  as 
nossas  excursões  diarias,  ampliando-lhes  successivamentc 
o raio  até  as  ilhas  circunjacentes  e a própria  terra 
firme,  onde  colleceionámos  nos  logares  chamados  Santo 
Estevão,  Cahypc  e,  especialmente,  Corupéba.  Em  todos 
estes  pontos  predominam  evidentemente  os  elementos 
avifaunisticos  da  caatinga,  representados  por  algumas  for- 
mas eminentemente  características,  de  que  Pseudosehura 
crislaia,  colleccionada  em  Corupéba,  será  talvez  a mais 
interessante. 

Nas  proximidades  mesmo  de  nossa  moradia,  foram 
durante  longos  dias  forte  centro  de  attracção  para  muitos 
passarinhos  os  altos  mulungus  (Erythrina  s/>.),  então 
litteralmente  cobertos  de  vistosas  flores  vermelhas.  Ao 
lado  dos  Beija-flores  de  mais  de  uma  especie  (Eupetu- 
rnena  macroura,  Anthracothorax  nigricollis,  Agyrtrina 
leucogaster , Chrysolampis  elatus),  e dos  comnumissimos 
Sanhaços  (Thraupis  sayaca,  7.  palmaram)  concorriam 
ainda  ameúde  coerebideos,  entre  os  quaes  merece  refe- 
rencia particular  a formosa  e sympathica  Sapitica  (Cya- 
nerpes  cyaneu).  A região  do  Soape,  mais  próxima  do 
continente  c muito  menos  povoada,  é frequentada  por 
differentes  especies  que  só  por  accidente  se  aventuram 
alhures,  como  o Sangue-de-boi  ( Rhamphocelus  bresilius), 
o Cardeal  (Paroaria  dominicana)  e o Soffrê  (I deras 
jumacaii).  O Trinca-feno  (Saltaior  maximus),  o Canario 
do  campo  (Emberizoides  herbicola),  o Dorminhoco  ( Nys- 
talus  maculatus),  diversos  Papa-capins  (Sporophila  bou- 


(1)  Gabe-mo  aqui  agradoeov  a mou  prosado  tio,  Prof.  Vieira  do  Campos, 
um  dos  herdeiros,  o intorosso  e a amabilidade  com  quo  franqueou  a casa 
cm  quo  trabalhara  a comitiva  do  museu  Paulista,  durante  todo  o tempo 
passado  em  Madro  de  Deus. 
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vreitil,  S.  leucoptera,  S.  nigricollis),  as  pombas  Juritys 
(Leptopiila  verreauxi),  vários  Pica-paus  (Chrysoptiliis  tnc- 
lanochloros,  Ceophloeus  lineatus),  embora  visitem  indis- 
tinctamente  os  vários  pontos  da  ilha,  apparecem  também 
alli  com  muito  mais  frequência  e regularidade.  Mas  até 
no  Mirim  podem  ás  vezes  ser  vistas  aves  sylvestres, 
como  o Bico-de-agulha  (Gatbu/a  rufoviridis),  que  dir- 
se-ia  lia  muito  afugentadas  pelo  convívio  do  homem. 
Por  toda  parte  abundam  as  pequenas  pombas  ou  rôlas, 
tanto  a Sangue-de-boi1  (Columbi-gallina  talpaCoii),  como 
a Fogo-apagou  (Scardafella  squammata)  e muito  princi- 
palmente a Rôlinha  (Columbi-gallina  minuta),  sempre 
avistada  nos  quintaes  e nos  caminhos,  em  bandos  nu- 
merosos. 

Entre  os  columbideos  maiores  não  occorretn  outros 
além  das  pombas  Pocassús  (Columba  rufina),  duramente 
perseguidas  pelos  mezes  de  verão,  quando  abatem  sobre 
as  quixabeiras  ( Bumellia  sp.),  de  cujo  frueto  são  extrema- 
mente gulosas.  Pertencem  aos  passaros  mais  communs 
a Corruíra  ou  Carriça  (Troglodytes  musculus),  o Canario- 
da-terra  (Sica/is  flaveola),  o vireonideo  chamado  Gente- 
de-fóra  (Cyclarhis  gujanensis)  e o mimoso  sylviideo  Po- 
lioptila  lívida;  mas  nenhum  excede  em  abundancia  aos 
Bem-te-vis  (Pitangus  sulphuratus),  ás  Marid’é-dias  (Elae- 
nia)  e muito  principalmente  aos  Sanhaços  ditos  de  co- 
queiro (Thraupis  sayaca),  cujo  canto  estridente  ouve- 
se  o dia  todo  em  cada  cópa  ou  galhada.  Cuculideos 
são  muito  raros  na  ilha,  onde  apenas  parece  frequen- 
tal-a  com  alguma  regularidade  o Sacy  ou  Peixe-frito  (Ta- 
pera naevia);  mas  nas  terras  continentaes  próximas  os 
Annus  são  também  frequentes,  tanto  o preto  (Crotopha- 
ga  ani),  como  o branco  (Guira  guira). 

Em  Madre  de  Deus  são  raros  os  dendrocolaptideos, 
não  obstante  ser  extremamente  commum  o Carrega-ma- 
deira  (Phacellodomus  rufifrons),  cujos  gigantescos  ni- 


(1)  Ouvi  pola  primeira  voz  alli  appliear-so  esto  nome  a rôla  commum. 
conhecida  entre  nós  polo  appellido  mais  proprio  do  «caldo  do  feijilo.  Con- 
vóm  ovitar  confusio  com  a outra  avo  conhecida  na  zona  polo  mesmo  nome. 
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nhos,  feitos  de  gravetos  seecos  entrelaçados,  pende  dos  ga- 
lhos de  innumeras  arvores,  dos  genipapeiros  em  particular. 
Na  Corupéba  abundam  os  Jão-de-barros,  representados 
por  duas  especies  (Furnarius  figulus,  F.  leucopus),  vistas 
muitas  vezes  em  commum. 

Psittacideos  parecem  representados  apenas  pelo  mi- 
núsculo Tuim  ou  Cuiuba  (Forpus  passerinus)  e por  duas 
especies  de  Periquitos  (Tirica  tirica,  Eupsittula  aurea), 
a ultima  alli  impropriamente  chamada  Jandaya. 

Gaviões,  representados  em  Madre  de  Deus  apenas 
pelas  formas  mais  communs,  como  o Cará-cará  (Milvago 
chimachirna)  e o Gavião-de-rapinal  (Rupornis  magni- 
rosiris),  existem-nos  nas  terras  vizinhas  figurados  por 
exemplos  mais  escassos,  taes  como  E/anus  leucurus  e 
Parabuteo  iinicíncius.  Nas  praias  de  Corupéba  e Cahype 
era  ainda  muito  commum  um  gavião  preto  de  que  infe- 
lizmente não  conseguimos  exemplar,  mas  que  é com  to- 
da verosimilhança  o appellidado  Caramujeiro  (Rosthra- 
nws  hamatus.  Entre  os  rapineiros  nocturnos  são  encon- 
tradiços  na  ilha  a Corujinha  (Oius  choliba)  e a Suindára 
(Tyto  alba),  chamada  Corujão,  na  falta  de  outra  maior. 
Mas  sobretudo  merece  referencia  a rica  fauna  de  aves 
ribeirinhas,  para  as  quaes  nos  foram  campo  fértil  as 
margens  lodosas  e os  mangues  que  orlam  o Soape,  e 
as  costas  da  Corupéba. 

As  condições  locaes  d’aquelle  recanto  da  bahia  re- 
commendam-no  ás  preferencias  de  numerosos  charadri- 
deos,  que  alli  acampam  regularmente  durante  os  mezes 
quentes  do  anno,  ao  cabo  dos  quaes  retornam  ás  terras 
septentrionaes  (Canadá,  norte  dos  Estados-Unidos)  de 
onde  vieram.  Fazem  parte  d’esta  corrente  migratória  o 
Maçarico-de-bico-torto  (Numenius  hudsonicus),  especie 
sobre  cuja  ocorrência  entre  nós  escasseiam  indicações,  os 
dois  Maçaricos  de  bico  direito  (Totanus  inelanoleucus 
e T.  flavipes)  c varias  Batuirinhas  menores  (Pisobia  ftts- 
cicollis,  P.  minulilla,  Armaria  interpres,  etc.).  Como  ave 


(1)  Estes  nomes  vulgares  nem  sompre  conservam  a applleaçRo  <le  que 
gosain  em  outras  partes  do  Brasil.' 
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do  arribação  occorre  também  alli  Squaiarola  squaiarola, 
especie  quase  cosmopolita,  raramente  notificada  110  Bra- 
sil c,  ao  que  parece,  pela  primeira  vez  agora  na  Bahia. 
As  pedras  e corôas  da  costa  são  frequentadas  por  outras 
pequenas  Agachadeiras  (Charadrius  semipalmaius,  C.  col- 
laris),  ao  passo  que  na  espessura  dos  mangues  occultam- 
se  as  Saracuras  (Aramides  cajanea)  e os  Savacus  (Nyc- 
funassa  violacea),  grande  garça  nocturna,  cuja  presen- 
ça durante  a claridade  do  dia  apenas  se  trác  pelo  som 
forte  e desagradavel  que  emitte,  quando  perturbada  no 
seu  silencio.  A’  noite  os  Savacus  abandonam  seu  escon- 
derijo e sáem  a mariscar  á beira  da  maré,  sendo  facil 
avistal-os  lépidos  e activos,  sob  a claridade  do  luar.  De 
vários  exemplares  abatidos  por  Camargo  n’estas  circums- 
tancias,  apenas  dous  ingressaram  na  nossa  collecção. 

O ardeideo  mais  abundante,  não  só  nos  mangues, 
como  nas  margens  dos  rios  que  visitamos  é a Maria- 
molle  (Butorides  siriata),  conhecida  em  Madre-de-Deus 
pelo  nome,  algo  equivalente,  da  Anna-velha.  N’um  grande 
paiil  hervoso,  a cpie  chamam  o tangue  do  Cahype,  entre 
numerosa  tribu  de  aves  aquaticas  de  que  faziam  parte 
a Franga  d'agua  azul  (lanorn^s  martinica)  e a Narceja 
commuin  (Capella  paraguayae),  pude  matar  um  exem- 
plar da  linda  garcinha  vermelha  (Ixobryc/ws  cr ytli rame- 
las), de  encontro  pouco  frequente. 

Pelo  anoitecer  as  aves  de  vôo  largo,  como  os  ma- 
çaricos, abandonam  as  praias,  voando  para  logares  dis- 
tantes, onde  possam  encontrar  abrigo  seguro,  estando 
no  numero  d’estes  um  ilhéo  rochoso  situado  ao  largo, 
entre  a costa  de  Cahype  e a ilha  de  Maré.  Esta  pedra, 
que  conserva  ainda  hoje  o nome  de  Itapitanga,  com 
que  a referiu  Gabriel  Soares,  cm  certas  épocas  do  anuo 
fica  á noite  litteralmente  coberta  de  aves  marinhas,  ma- 
çaricos principalmente.  Parece  porém  fora  de  duvida  que 
os  seus  inquillinos  dirigem-se  eventualmente  pára  outros 
pousos,  porque  na  occasião  (4  de  Fevereiro)  em  que  a 
visitou  um  dos  companheiros,  estava  inteiramente  deser- 
ta, com  grande  surpresa  para  os  pescadores. 
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Na  ilha  os  Mammiferos  são  naturalmente  muito  es- 
cassos, occorrendo  em  abundancia  notável  apenas  as 
Preás  (Cavia  spixii  Wagl.)  e morcegos  de  varias  espe- 
cies.  Afóra  os  verpertilionideos  de  regimen  quase  exclu- 
sivamentc  insectívoro,  numerosos  phyllostomatideos  fru- 
gívoros torvelinham  em  torno  das  arvores  fructiferas, 
especialmente  das  amoreiras  e dos  sapotizeiros,  quando 
podem  ser  facilmente  caçados,  agitando  rapidamente  ao 
ar  uma  vara  flexível.  Um  dos  fructos  de  que  se  mostram 
extremamente  gulosos  é a baga  da  coerana  (Cestrum 
sp.),  arbusto  extremamente  abundante  em  quase  todos 
os  pontos  da  ilha.  Fartam-se  com  a sua  polpa  muito 
rica  n’um  principio  tintorial  rôxo-negro,  semelhante  á 
tinta  de  escrever,  o qual  elliminado  depois  com  as  fezes 
do  animal,  macula  com  nodoas  indeleveis  as  paredes 
caiadas  e até  roupas,  porventura  extendidas  na  vizinhança 
dos  desvãos,  em  que  ordinariamente  se  abrigam.1 

Os  animaes  de  creação,  com  especialidade  os  suinos 
são  atacados  frequentemente  por  morcegos  hematophagos, 
provavelmente  da  especie  Des/nodus  rufas.  Entre  os  ani- 
maes d’cste  grupo  merece  referencia  particular  Noctilio 
leporinas,  que  habita  os  ôcos  das  arvores,  em  colô- 
nias de  indivíduos  apparentemente  sempre  dc  um  mesmo 
sexo,  e só  apparece  depois  de  apagados  os  últimos  cla- 
rões do  crepúsculo,  quando  a generalidade  dos  seus  se- 
melhantes desde  muito  se  acha  em  actividade.  E’  este 
morcego  notável  pelo  cheiro  desagrabilissimo  que  de 
si  exhala,  relacionado,  ao  que  parece,  com  a existência 
de  uma  glandula  especial,  c ainda  pela  notável  singu- 
laridade de  seu  regimen  piscivoro.  Tão  grande  é a vo- 
racidade por  peixes  nos  indivíduos  d’esta  especie,  que 
á noite  rondam  as  canoas  dos  pescadores,  afim  de  lhes 
roubarem  das  malhas  das  rêdes  a presa  appetecida. 

A’s  ilhas  próximas  só  muito  poucas  visitas  nos  foi 
dado  fazer;  podemos  apreciar  ainda  assim  algumas  sin- 
gularidades avifaunisticas,  salientando-se  entre  todas  a 

(1)  O facto,  do  observação  antiga,  j;\  vom  tnoneionadn  por  Ayi  os  cio 
Casal  (Cfiorrgraphia  nrttsilica,  vol.  I.  pag.  87). 
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existência  abundante,  na  ilha  da  Bimbarra,  da  Gralha  do 
campo  ou  Can-can  (Uroleuca  cyanoleuca),  quase  desco- 
nhecida nas  comvizinhanças. 

Onde  tem  sido  mais  poupada  a flora  primitiva,  como 
na  Ilha  dos  Frades  e na  Bimbarra,  occorrem  exemplos 
desconhecidos  em  Madre  de  Deus.  Está  n’cste  caso  a 
impropriamente  chamada  Andorinha  (Chelidoptera  tene- 
brosa), muito  commumm  naquellas  duas  ilhas. 

A precipitação  com  que  fomos  eompellidos  a aban- 
donar a exploração  ornithologica  da  zona  do  Rio  de 
Contas  fazia-me  ter  ainda  as  vistas  sempre  voltadas  para 
o sul  da  Bahia,  de  cujas  ricas  florestas  éra  licito  es- 
perar novidades  de  mais  sensação.  Assim,  desde  que 
podemos  dar  por  satisfactoriamente  desempenhada  a ta- 
refa no  Reconcavo,  providenciei  no  sentido  de  podermos 
fazer  uma  nova  estação  na  parte  mais  meridional  do 
estado,  escolhendo  alli  a zona  do  Prado,  famosa  pelas 
opulentas  mattas  que  ainda  hoje,  em  certos  pontos,  che- 
gam a alcançar  a costa,  onde  podem  avistal-as  do  mar 
os  viajantes. 

Embarcámos  a 0 de  Março,  com  a intenção  de  che- 
garmos a Cara vel las  e d’alli,  aproveitando  as  facilidades 
de  couducção  que  nos  offereceu  muito  obsequiosamente 
o capitão  do  porto  da  Bahia,  visitar  o arehipelago  dos 
Abrolhos,  onde  possante  pharol  previne  os  mareantes 
do  immenso  perigo  dos  arrecifes  e cachopos  peculiares 
á região.  Infelizmente  não  nos  foi  dado  realizar  esta 
parte  do  programma,  em  virtude  do  péssimo  tempo  rei- 
nante á nossa  chegada  em  Caravellas,  e da  necessidade 
premente  de  não  perdermos  tempo.  Deixámos  assim  Ca- 
ravellas na  tarde  mesma  do  dia  de  nossa  chegada  (13 
cie  Março),  seguindo  de  automovel  para  a cidade  do 
Prado,  onde  apeámos  ás  2 e tanto  da  madrugada,  com 
passagem  por  Alcobaça. 

Relações  feitas  em  viajem  approximaram-me  logo 
do  Snr.  Aristóteles  Ferreira,  proprietário  de  terras  na 
Cachoeira  Grande,  em  plena  zona  das  mattas  do  Rio 
Jucurucú  (Rio  do  Sul).  O facto  de  estarem  ellas  arren- 


Rio  Jucurucii  (Rio  do  Sul):  descendo  a Cachoeira  do  Rubim,  cuja  subida 
ê uma  das  mais  difficeis,  (pag.  27) 


Rio  Jucurucu : a Cachoeira  Secca  é apenas  uma  corredeira  faciJ  de 
transpor,  (pag.  27) 
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dadas  no  momento  ao  Snr.  Lourival  Mascarenhas  não 
creou  para  nós  difficuldades,  offerecendo-nos  até  muito 
espontaneamente  o mesmo  senhor  algumas  installações 
de  que  alli  dispunha. 

O rio  Jucurucú  offerece  navegabilidade  franca  até 
cerca  de  30  kilometros  da  cidade  do  Prado.1  E’  for- 
mado por  dois  braços  chamados  rio  do  Norte  e rio  do 
Sul,  o ultimo  dos  quaes  nasce  na  serra  dos  Aymorés, 
em  Minas  Oeraes,  não  muito  longe  da  cidade  de  S, 
Miguel,  apresentando  em  seu  curso  cerca  de  15  cacho- 
eiras ou  corredeiras,  entre  as  quaes  a supra  mencionada 
salienta-sc  em  importância. 

Conseguimos,  para  o transporte  do  pessoal  e baga- 
gens, fretar  uma  grande  canôa  inteiriça,  encarregando-se 
do  serviço  dois  remadores  pretos,  um  dos  quaes  em 
edade  bastante  avançada,  garantia  de  uma  expericncia  de 
que  muito  carecia  o mais  moço,  rapaz  musculoso,  mas 
de  pouca  diligencia.  A precaução  providencial  de  levar- 
mos comnosco  bôa  quantidade  de  aguardente  foi  obede- 
cida com  escrupuloso  cuidado,  c provou  de  inestimável 
alcance  nas  difficuldades  mais  tarde  offerecidas  pela  su- 
bida das  corredeiras.  N’estas  occasiões  a ajuda,  que  não 
seria  facil  obter  por  meio  do  dinheiro,  é-nos  offerecida 
espontaneamente  em  troco  de  alguns  goles,  ministrados 
com  generosidade.  Infelizmente  a minha  provisão  provou 
ter  ficado  aquém  das  necessidades. . . 

O começo  da  viajem  rio  acima,  na  manhã  de  16, 
tornou-se  particularmente  facil  por  nos  haver  offerecido 
reboque  um  navio  motor,  que  viera  em  busca  de  carre- 
gamento de  madeiras,  de  modo  que  já  á tarde  do  pri- 
meiro dia,  havendo  o barco  lançado  ferros  no  seu  porto 
de  destino  e continuando  nós  a viajem,  nossa  canôa 
chegava  ao  sitio  das  Duas  Barras,  assim  chamado  porque 
alli  se  entroncam  os  dois  braços  formadores  do  Jucurucú. 


(1)  O Prado  chamou-so  Jucurucú  (nome  indígena)  até  a ordom  regia  do 
1764.  Sua  ogroja  parochial,  dedicada  a N.  S.  da  PuriflcaçSo,  data  do  1795 
(20  do  Outubro). 
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A’  margem  vagarosa  do  barco,  lentamente  fugiam  de  um 
lado  e d’outro  as  margens  chatas  do  rio,  a principio  or- 
ladas de  mangues,  e logo  alem  guarnecidas  de  vege- 
tação arbustiva.  Nas  enseadas  e remansos  accumulavam- 
se  os  aguapés  ou  baronezas  (Eichornia),  formando  ex- 
tensas campinas  fluctuantes. 

Emquanto  o Rio  do  Norte,  segundo  nol-o  informa- 
ram, banha  região  quase  descoberta  cm  que  predominam 
campos  c cerrados,  o Rio  do  Sul,  de  curso  aliás  mais 
extenso  e de  maior  volume  d’aguas,  segue  em  direcção 
á Serra  dos  Aymorés,  cujo  acclive  vinga  em  degráos 
successivos,  atravessando  na  maior  parte  de  seu  percurso 
frondosas  e extensissimas  florestas.  Não  muito  acima 
de  Duas  Barras,  como  se  adensassem  cada  vez  mais 
as  trevas  da  noite,  pensaram  os  nossos  canoeiros  em  fa- 
zer estação,  pprôando  n’uma  das  margens.  Tal  foi  po- 
rém a onda  de  mosquitos  a cahir  sanguisedentos  sobre 
nós,  que  immediatamente  foi  resolvido  extender  o sa- 
crifício, remando  mais  algumas  horas,  á cata  de  ponto 
menos  inhospito. 

Estacionámos  afinal  amarrando  a canôa  aos  seus 
remos  fincados  no  leito  do  rio  como  estacas,  no  lo- 
gar  em  que  copada  arvore  se  debruçava  sobre  uma  das 
margens.  Tudo  correu  bem  nas  primeiras  horas  da  noi- 
te; mas,  pela  madrugada  fomos  subitamente  surprehen- 
didos  por  violento  choque  de  encontro  aos  flancos  da 
canôa,  immediatamente  libertada  de  suas  amarras  e ar- 
rastada correnteza  abaixo. 

Apezar  da  obscuridade  reinante,  verificou-se  logo  a 
causa  do  accidente,  encontrando-nos  cercados  de  todos 
os  lados  por  vastíssima  esteira  de  aguapés,  que  via- 
java rio  abaixo,  tangida  pelas  aguas  vertidas  por 
profusos  aguaceiros  no  trecho  mais  alto  do  rio.  Qucbra- 
ra-sc  um  dos  nossos  robustos  remos  na  refrega;  o outro 
foi  a custo  encontrado,  por  entre  as  hervas  e os  galhos 
das  arvores  marginaes,  a que  nos  agarravamos  com  de- 
sesperada energia,  afim  de  impedir  nossa  descida  desas- 
trada ao  sabor  da  corrente.  Abicámos  na  margem,  amar- 
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rando  solidamente  a canôa  ein  esteio  mais  firme,  e es- 
perámos pela  manhã.  Com  um  remo  apenas  e um  tosco 
varejão  viajamos  todo  o dia  de  17,  ao  cabo  do  qual 
aportámos  entre  uns  moradores,  onde  nos  foi  dado  en- 
contrar abrigo  bastante  confortável  para  aquelles  logares. 

O terceiro  dia  da  viagem  transcorreu  sem  incidentes; 
mas  continuámos  a luetar  com  difficuldades  imprevistas, 
para  conseguir  qualquer  artigo  de  alimentação.  Resul- 
taram sempre  infruetiferas  as  tentativas  de  nos  prover- 
mos, nos  raros  sitios  ribeirihos,  dos  mais  banaes  re- 
cursos de  subsistência.  Fructas,  nem  mesmo  bananas, 
não  as  havia,  a julgar  ao  menos  pelas  informações  e 
pelas  respostas  negativas.  A um  rapagote  que  descia  com 
uma  pequena  canôa  cheia  de  cachos  de  banana,  a serem 
vendidas  na  feira,  perguntámos  si  não  lhe  sorriria  ven- 
der alli  mesmo  aquelle  carregamento;  muito  escandali- 
zado, respondeu-nos  que  não  podería  chegar  ao  Prado 
com  a sua  canôa  vasia! 

No  logar  chamado  Pedra  Redonda,  onde  pernoitá- 
mos, surprehendeu-nos  violenta  tempestade,  primeiros  in- 
dícios da  estação  chuvosa  que  haveriamos  de  aturar  du- 
rante toda  a ultima  etapa  de  nossa  jornada. 

Só  na  tarde  do  quarto  dia  attingimos  a primeira 
corredeira,  extensa  de  uns  duzentos  e cincoenta  metros, 
conhecida  pela  denominação  de  Cachoeira  Pequena.  Ape- 
zar  de  sua  correnteza  relativamente  discreta,  foi  preciso 
transportar  a bagagem  por  terra,  começando  a se  fazer 
necessário  o auxilio  dos  caboclos  existentes  no  logar. 
Dois  d’elles  se  promptificaram  a nos  acompanhar  até 
a Cachoeira  do  Rubim,  onde  chegámos  ás  primeiras 
horas  da  noite.  Como  era  tarde,  só  na  manhã  seguinte  foi 
e difficil  do  que  a primeira. 

Matei  aos  últimos  clarões  do  dia,  um  exemplar  lin- 
do do  Corujão  matteiro  (Pulsatrix  pulsatrix),  cuja  figu- 
ra espectral  assomou  por  entre  as  sombras  de  uma  ga- 
lhada, juncto  á margem  do  rio.  Com  as  azas  feitas  pa- 
ra-quedas,  a esplendida  ave  abateu  silenciosamente  no 
sólo,  sem  uma  contorsão  ou  gemido;  dir-se-ia  havel-o 
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feito  propositalmente.  Injectei-a  cie  formól  e hoje  figu- 
ra dignamente  nas  collecções  do  Museu. 

Alcançámos  a meio-dia  terras  do  Snr.  Aristóteles. 
Vingámos  mais  uma  insignificante  corredeira,  a Cachoeira 
Seca,  e á tardinha  chegavamos  finalmente  á Cachoeira 
Grande,  ponto  de  nosso  destino.  Desde  o Rubim  que 
navegavamos  já  em  plena  matta,  e a pujança  da  vegeta- 
ção não  fizera  senão  crescer  d’ahi  por  deante.  Nossos 
constantes  companheiros  eram  os  bandos  de  Anús-coroyas 
(Crotophagu  major),  irrequietos  e loquazes,  mas  diffi- 
ceis  de  serem  divulgados  por  entre  a basta  folhagem 
das  plantas  marginaes,  onde  prudente  e invariavelmente 
se  mantéem  escondidos.  Ao  ruido  da  canôa  que  se  appro- 
xima,  mudam  de  pouso,  para  sentar  logo  adeante,  fa- 
zendo ás  vezes  assim  longo  pereruso. 

Na  Cachoeira  Grande  a comitiva  separou-se  em  dous 
grupos,  permanecendo  eu  e Garbe  no  rancho  existente 
á margem  direita  do  rio,  fronteiriço  á marulhosa  ca- 
choeira, emquanto  Camargo  preferiu  internar-se  mais 
além,  seguindo  por  terra,  em  companhia  de  um  caboclo, 
até  o chamado  Primeiro  Rancho,  cerca  de  duas  e meia, 
léguas  acima. 

Uma  larga  estrada  ou  arrastadoiro  corta  a zona 
quase  parallelamente  á direcção  geral  do  rio  Jucurucú 
(Rio  do  Sul),  facilitando  a penetração  no  interior.  Tre- 
cho talvez  da  grande  via  de  communicação  aberta  ha 
cerca  de  quarenta  annos  pelo  engenheiro  Appollinario 
Frot,  encarregado  pelo  governo  de  ligar  a cidade  do 
Prado  a S.  Miguel  do  Jequitinhonha,  em  Minas-Geraes. 
Por  ella  a subida  é feita  do  littoral  ã Cachoeira  Grande 
em  um  dia  de  marcha  a cavallo,  como  o fizera  Garbe, 
a quem  um  accesso  de  paludismo  impediu  de  fazer  com- 
nosco  a viajem  de  canôa.  A floresta,  a cuja  impressio- 
nante pujança  tive  ensejo  de  fazer  referencias,  tem  ca- 
racter estrictamente  hygrophilo  e não  differe  das  que 
cobrem  a zona  do  Mucury  e se  extendem  até  o Rio  Dôce. 

Abundam  esscncias  da  mais  alta  valia,  sendo  alli 
ainda  em  nossos  dias  o Pau-brazil  importante  artigo  de 
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exportação  para  o estrangeiro,  especialmente  para  a Alle- 
manlia,  que  o emprega  no  fabrico  das  tintas.  O intenso 
principio  corante,  que  lhe  dá  ao  cerne  uma  côr  sanguínea 
magnifica,  é parcialmente  solúvel  na  agua,  como  o prova 
a tonalidade  vermelha  adquirida  pelo  liquido  posto  em 
contacto  com  a madeira.  Fornecem  oleo  precioso  o Andá- 
assú  (Joannesia  princeps)  e a Copahyba  (Copaifera 
langsdorffi),  emquanto  que  nas  construcções  de  diversa 
natureza  se  disputam  a primazia  essencias  preciosas,  como 
o Jacarandá  (Machoerium  villosum)  c outros,  o Araribá 
(Plnckneia  rubescens),  a Aroeira  (Schinus  aroeira),  as 
Cannelas  (Nectandra)  e innumeras  outras. 

Tudo  estava  a prometter  abundantes  resultados  para 
as  nossas  collecções  zoologicas,  si  não  houvesse  infeliz- 
mente  coincidido  a nossa  permanência  na  zona  com  uma 
temporada  intensamente  chuvosa  e impropicia.  Sopra- 
ram durante  toda  nossa  estadia  os  ventos  de  sul  e leste, 
trazendo  aguaceiros  abundantes  e ininterruptos,  tornando 
as  excursões  muito  penosas  e de  muito  minguado  rendi- 
mento. Ainda  assim  conseguiram-se  bôas  series  de  aves 
sylvestres  de  elevado  porte,  como  Macucos,  Jacús,  Pavós, 
etc.  Os  psittacideos  tinham-se  feito  raros,  talvez  porque 
n’esta  estação  tenham,  conforme  nol-o  informaram,  o ha- 
bito de  imigrar  para  as  terras  baixas  do  littoral,  onde  ef- 
fectivamente  encontrámos  numerosíssimos  bandos  de  Ti- 
ribas  e Periquitos.  Um  dos  passaros  mais  typicos  da 
região,  o bellissirno  cotingideo  vulgarmente  conhecido 
por  Crejoá  (Cotinga  cincta),  foi  encontrado  apenas  em 
nossa  viajem  de  volta  pelo  Rio  Jucurucíí,  sem  que  con- 
seguíssemos um  unico  exemplar.  Entre  os  grupos  melhor 
representados  figura  o dos  Surucuás,  de  que  nas  cercanias 
da  Cachoeira  Grande  conseguimos  colleccionar  quatro 
cspecies  bem  distinctas  (Trogon  strigillaius,  Trogonurus 
cotlaris,  T.  curucui  e T.  aurantius). 

Deante  das  chuvas,  cada  vez  mais  innterruptas,  de- 
mos como  findos  os  nossos  trabalhos  no  Jucurucíí,  ini- 
ciando a 0 de  Abril  a viajem  de  retorno,  que  conse- 
guimos fazer  em  dois  dias.  D’esta  vez  a unica  inter- 
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rupção  que  fizemos  foi  no  logar  chamado  Ponte  do 
Gentio,  onde  nos  offerecem  bôa  pousada  o turco  Miguel, 
installado  aili  com  armazém,  estallagem  e não  sei  mais 
que  meios  de  extrahir  dinheiro  á magra  bolsa  dos  ma- 
deireiros e dos  raros  viajantes. 

O logar  pareceu-me  assaz  propicio  a uma  investi- 
gação ornithologica;  á noitinha  innumeras  vozes  entoa- 
vam multisono  concerto,  salientando-se  o cantar  ameno 
dos  Tres-potes  (Ararnid.es  cajanea),  suja  saudação  rece- 
bemos logo  á chegada,  como  prenuncio  de  proximos 
phenomenos  atmosphcricos.  Nossa  viajem  de  regresso 
estava  todavia  pretraçada  c não  nos  detivemos,  sentindo 
embora  antecipadamente  a lembrança  saudosa  do  sce- 
nario  magnifico  que  acabavamos  de  deixar,  sem  haver 
podido  exploral-o  na  medida  de  suas  tentadoras  promes- 
sas. O Jucurucú  havia  sido,  apezar  dos  rigores  da  estação, 
muito  mais  hospitaleiro  comnosco  do  que  o Gongogy; 
o paiudismo  não  dera  mais  signal  de  sua  presença,  em- 
bora n’um  dos  doentes  este  desapparecimento  não  devesse 
ser,  infelizmente,  definitivo. 

Voltámos  á cidade  do  Salvador,  onde  me  pude  de- 
morar ainda  por  alguns  dias  e acquiescer  ao  honroso 
convite  do  Prof.  Bernardino  de  Souza,  secretario  per- 
petuo do  Instituto  Gcographico  e Historico  da  Bahia, 
para  que  alli  fizesse  uma  primeira  communicação  sobre 
os  episodios  e resultados  obtidos  atravez  da  jornada, 
que  apezar  de  todos  os  contratempos,  permittiram-me 
os  fados  levar  a bom  termo. 

O momento  é azado  para  registrar,  com  sincero  pra- 
zer, os  agradecimentos  devidos  a quantos  contribuiram 
para  o exito  da  espinhosa  missão,  merecendo  especial 
referencia  as  seguintes  pessoas,  além  das  já  incidente- 
mente citadas  nas  linhas  que  precedem.  Ao  Dr.  Affonso 
d’Escragnolle  Taunay,  digno  director  do  Museu  Paulista, 
cuja  bôa  vontade  e esclarecido  interesse  eram  indispen- 
sáveis, e estiveram  sempre  á testa  do  emprehendimento; 
ao  Dr.  Arthur  Neiva,  então  director  do  Instituto  Bio- 
logico  de  São  Paulo,  pelo  apoio  e pela  assistência  in- 
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variavelmente  prestados  á ideia,  desde  o seu  nascedouro; 
ao  Dr.  Afranio  Amaral,  pela  valiosa  cooperação  pres- 
tada, já  pessoalmente,  já  como  delegado  do  Prof.  Tho- 
mas  Barbour,  director  do  Museum  of  Comparative  Zo- 
ology,  cuja  associação  com  o Museu  Paulista  já  foi 
anteriormente  assignalada.  Credores  ainda  da  mesma  gra- 
tidão são  todos  quantos,  com  uma  visão  menos  estreita 
do  alcance  patriótico  das  tentativas  cPesta  natureza,  não 
hesitaram  em  offerecer  á comitiva  as  facilidades  de  lo- 
comoção e de  transporte  que  estavam  ao  seu  alcance, 
taes  como  os  Snrs.  Drs.  Manoel  Pedreira  e Joaquim 
Wanderley  de  Araújo  Pinho,  respectivamente  presidente 
e superintendente  da  Estrada  de  Ferro  do  Sudoeste  da 
Bahia,  e os  Exmos.  Snrs.  Drs.  Álvaro  Ramos  e Matta 
Barros,  respectivamente  Secretario  da  Agricultura  c Di- 
rector da  mesma  Secretaria,  graças  principalmente  a 
cujos  bons  officios  foi  feita  a viajem  ao  sul  do  Estado 
nos  vapores  da  Navegação  Bahiana,  sem  maior  onus 
para  a Excursão.  Captivaram-nos  ainda,  com  as  suas 
gentilezas  e os  seus  serviços,  amigos  prestimosos,  que 
seria  vã  tentativa  querer  rememorar  sem  omissão,  entre 
os  quaes  permitto-me  todavia  nomear  os  Drs.  Enéas 
Gonçalves  e Leonidas  Siqueira  de  Menezes,  distinctos 
engenheiros  civis,  e ainda  o Snr.  Oscar  Sampaio,  di- 
rector de  importante  estabelecimento  industrial  cm  Na- 
zareth,  de  quem  recebemos  generosamente  as  mais  va- 
liosas apresentações. 

São  Paulo,  28  de  Maio  de  1935. 


Nota.  0 Catalogo  do  Avos  do  Brasil  do  Ihering  ó,  ainda  agora  usado 
como  lista  do  roforoneia,  no  quo  respeita  á soriaçito  das  ospecios  tratadas. 
Na  quostSo  da  nomenclatura  liouve  o proposlto  do  trazol-a  ao  eorronto  da 
scioncia  actual,  sondo  todavia  responsáveis  por  alguns  desvios  o facto  do 
estarem  já  promptos  dosdo  algum  tompo  os  origiuaos  da  parto  respectiva. 
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AVES  COIXIGIDAN  NA  REGIÃO  I>E  RIO  OE  CONTAS 

Tlnamldte 

Tinamus  solitárias 
Crypíureltus  soui  albigularis 
Crypturcllus  noctivagus  noctivagus 
Crypturellus  parvirostris 

Cracldic 

Ortalis  aracuan 


4'olunil)i<I:r 

Claravis  pretiosa 

Leptoptila  verreauxi  ochroptera 

Oreopeleia  violacea  violacca 

Rallldie 

PardiralUis  nigricans 
Aramides  cajanea  cajanea 
tono  mis  martinica 


Clmradriidic 

Betono  pterus  cayennensis  lampronotiis 

Jacanitlir 

Jacana  spinosa  jacana 


Ardeidic 

Butorides  striata 


Auliiiiüdiir 

Anhinga  anhinga 


Falconidte 

Rupornis  magnirostris  nattereri 
Elanoides  forficatus  yctapa 
Gampsonyx  swainsoni  swainsoni 
Harpagus  bidentatus  bidentatus 
Cerchneis  sparverius  au  st  ralis 

Strigidtc 

Otus  choliba  decussatus 
Pulsalrix  perspicillata  pulsatrix 
Speotyto  cunicularia  grallaria 
Glaucidium  brasilianum  brasilianum 
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Paittacidw 

Aratinga  auricapilla 

Pyrrhura  cruentata 

Pyrrhura  leucotis  leucotis 

T trica  tirica 

Amazona  rhodocorytha 

Urochroma  surda 

Piorais  maximiliani  maximiliani 

Alcedinldte 

Chloroceryle  amazona 


Hoinotldw 

Baryplithengus  ruflcapillus 

Capriiiuilgldir 

Nyctidromus  albicollis  derbyanus 
Nyctiphrynus  ocellatus 
Setopagis  parvula 


Troclillldim 

Glaticis  hirsuta  hirsuta 
Glaucis  dohrni 
Pygmornis  ruber  ruber 
Melanothr  o chilas  fuscas 
T hal 'tirania  glauco  pis 
Anthracothorax  nigricollis  nigricollh 
Heliothrix  aaritiis  auriculatus 

Trogouidsc 

T rogou  strigil tatus  st rigil tatus 
Trogonurus  collaris  collaris. 

Cliculidíi' 

Coccyzus  melacory pitus 
Coccyzus  euleri 
Piaya  cayana  macroura 
Neomorphus  geoffroyi 
Tapera  naevia  tiaevia 
Guira  gitira 


KiiinpliaNCidit 

Ramphastos  ariel 
Pteroglossus  aracari  aracari 
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IMcIdte 

Galbula  rufoviridis 


liUCCIMlldll' 

Malacoptila  striata  striata 
Monasa  morphoeus  morphoeus 
Chelidoptera  tenebrosa  brasillensis 

Picldic 

Chloronerpes  erythropsis 
Veniliornis  maculifrons 
Celeus  flavescens  intercedens 
Phloeoccastes  robustus  robustas 

Forinlcariidro 

T hamnophilus  palliatus 
Thamnomanes  caesius  caesius 
Myrmotherula  axillaris  lucluosa 
Pyriglena  leucoptera 
Drymophila  squamata  squamata 


3»<>udrovolnitlidu* 

Ipoborus  leucophthalmus  leucophthalmus 
Xenops  minutas  minutas 
Dendrocincla  turdina 
Sittasomus  griseicapillus  olivaceiis 
Xiphorhynchus  guttalus  guttatus 
Lepidocolaples  fusciis  tenuirostris 
Xiphocolaptes  albicollis  bahiae 
Dendrocolaptes  plutyrostris  platyrosiris 

Tjrauuidiu 

Fluvicola  climazura 
Machetornis  rixosa  rixosa 
Rhynchocyclus  olivaceus  olivaccus 
Myiornis  auricularls  berlcpschi  . 
Myiozetetes  similis  similis 
Myiophobus  fasciatus  flctmmiceps 
Myiobius  barbatus  mastacalis 
Enpidonomus  varias  rufinus 
Tyrannus  melancholicus  melancholicus 
Myiodynastes  solitarius 
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Neopelma  inornata 

Cotingidic 

Tityra  cayana  braziliensis 
Erator  inquisitor 
Platypsaris  rttfus  rufas 
I.aniocera  hypopyrrha 
Lipaugus  vociferans 
Attila  rufus  hellmayri 

Tiirdldiv 

T urdas  fumigatus  fumigatus 
Turdus  rufiventris  rufíventris 

Troglo  «I  j tida* 

Heleodytes  turdinus  turdinus 

Vireonidic 

Vireosylva  chivi  agilis 

Hiriindiuldic 

Iridoprocne  ulbiventer 

Tauugrldic 

Tanagra  violacea  pam  polia 
Thraupis  sayaca  sayaca 
Rhamphocelus  bresilius  bresilius 
Tachyphonus  cristatus  brunneus 
Coinpsothraiipsis  loricata 

Fringlllldae 

Oryzoborus  angolensis  angolensis 
Saltator  maximus 
Pitylus  fuliginosas 

Caryothraustes  canadensis  brasiliensis 
Sporophila  nigricollis  nigricollis 
Volalinia  jacarina  jacarina 
Sicalis  flaveola  flava 


Iteridw 

Ostinops  decumanas 
Cacicus  haemorrhous  aphanes 
Icterus  cayenensis  tibialis 
Gnorimopsar  chopi  chopi 
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AVES  COMUBCCIONADAS  SO  RECONCAVO  E 
ADJACÊNCIAS 

Cracidie 

Ortalis  aracuan 


Colimibidtc 

Çolumba  ntfina  sylvestris 
Scardafclla  squammata  squammata 
Columbigallina  minuta  minuta 
Columbigallina  talpacoli  talpacoti 
Leptoptila  verreauxi  ochroptcra 

RalUdic 

Rallus  longirostris  crassirostris 
Pardirallus  nigricans 
Aramides  rnangle 
Aramides  cajanea  cajanea 
Porzana  albicollis 

Creciscus  melanophaius  melanophaius 
lonornis  martinica 


Cliaratlriidie 

Arenaria  interpres  morinclla 
Squatarola  squatarola  cynosurae 
Charadrius  semipalmatus 
Charadrius  collaris 
Numenius  hudsonicus 
Totanus  melanoleucus 
Totanus  flavipes 
Tringa  soldaria  soldaria 
Aclitis  macularia 
Pisobia  minutilla 
Pisobia  fuscicollis 
Capella  paraguayae 


Jacanidic 

Jacana  spinosa  jacana 


Ardeldit- 

Ryctanassa  violacca  violacca 
Butorides  striata 
Ixobryc/ius  exilis  eryt/iromelas 
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1’halncrocoracldas 

Phalacrocorax  olivaceus  olivaceus 

Fnlcoiiidir 

Parabuteo  iinicinctus  unicinctus 
Ruponüs  magnirostris  nattereri 
planas  leacurus 
Gampsonyx  swainsoni  swalnsoni 

Strfgldic 

Oitis  choliba  decussatns 

Tjtouidjc 

Tyto  alba  tuidara 

I*sHtncidU‘ 

Aratinga  aurea  aurea 
Pyrrhara  cruentata 
For  pus  passerinus  vividas 
Tirica  ti  ri  ca 


Alcedinidaj 

Chloroceryle  americana  americana 

Cai>rimiilgidw 

Nyctidromus  albicollis  derbyanus 

TrocliUidve 

Eupeíomena  macroura  sirnoni 
Agyrtrina  leucogaster  bahiae 
Anthracothorax  nigricollis  nigricollis 
Chrysolampis  elatus 


('nriilidn; 

Piaya  cuyana  pallescens 
Tapera  naevia  naevia 
Crotophaga  anl 
Guira  guira 


(«nlbiilitlic 

Galbula  rufoviridis 

líiicconld!» 

Nystalus  maculatus  striatipeclus 
Chelidoptera  tenebrosa  brasiliensis 
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Picidrc 

Chrysoptilus  melanochloros  nattcrcri 
Celcas  flavescens  intercedens 
Ceophloeus  lineatus  improcerus 
Picumnus  pygmaetts 

Furniicariiflic 

T ar  aba  major  stagurus 
Thamnophilus  palliatus 
Thamnophilus  torquatus 
Herpsilochmus  pectoralis 
Neorhopias  grisea  grisea 
Pyriglcna  leucopíera 

Deiul  meo]  a)(U<l  :»> 

Fumarias  figulus  figulus 
Furnarhis  leucopus  assimilis 
Synallaxis  fronlalis  frontalis 
Certhiaxis  cinnamomea  russeola 
Phacellodomus  rufifrons  rufifrons 
Tripophaga  macroura 
Pseudoseisura  cristaia 
Dendroplcx  picus 


Tyrannidio 

Fluvicola  climazara 
Arundinicola  Icucocephala 
Machetornis  rixosa  rixosa 
Rhynchocyclus  olivaceus  olivaceits 
Todirostrum  cinereum  cearae 
Todiroslrum  fumifrons  fumifrons 
Euscarthmornis  nidipeudiilus  nidipendulus 
Euscarthmornis  slriaticollis  striaticollis 
Phacomyias  murina  muriua 
Camptostoma  obsoletum  cincrascens 
Myiozetetes  similis  similis 
Pitangus  sulphuratus  maximiliaiú 
Elaenia  flavogaster  flavogaster 
Megarynchus  pitangua  pitangua 
Myiarchus  Jerox  ferox 
Myiarchus  pelzelni  pelzehJ 
Myiophobns  fasciatus  flammiceps 
Tyrannus  melancholiciis  despotes 
Myiodynastes  solitarius 
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PJprldie 

Machaeropterus  regulas  regalas 
Ncopelma  pallescens 


CoíiElgirilC 

Pachyramphus  viridis  viridis 

Turdidoe 

Tardas  leucomelas  albiventer 
T urdas  rufiventris  juensis 

Tro^loiljtldiv 

T roglodytes  muscalas  wiedi 

Miiuidee 

Mimas  saturninas  arenaceus 
Donacobias  atricapillus  atricapillus 

Sylviidie 

Polio ptila  lívida  cearensis 

Motacillidio 

Authus  lutescens  lutescens 

.lliilolillidic 

Basileuterus  flaveolus 
Ateleoducnis  bicolor 


Vlreonidac 

Vireosylva  chivi  agilis 
Pachysylvia  poecilotis  amaurocephala 
Cyclarhis  gajanensis  cearensis 

Ilii-uudiiiidt» 

Iridoprocne  albiventer 
Stelgidopteryx  ruficollis  ruficollis 

Ccercbidte 

Dacnis  cayana  cayana 
Cyanerpes  cyanea  cyanea 
Coereba  chloropyga  chloropyga 

Tsim>  grídie 

Tanagra  cblorotica  violaceicollis 
Tanagra  violacea  pam polia 
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Tangara  cayana  flava 
Thraupis  sayaca  sayaca 
Thraupis  palmaram  palmaram 
Rhamphocelus  bresUius  bresilíus 
Tachyphonus  rafas  rafas 
Nemosia  pileata 
Thlypopsis  sórdida  sórdida 
Schistochlamys  ruficapillus  capistralas 

Iriuglllidrc 

Cynocompsa  cyanea  cyaaea 
Saltator  maximus 
Sporophila  bouvreuil 
Sporophila  leucoptera  cinereola 
Sporophila  nigricollis  nigricollis 
Volatinia  jacarina  jacarina 
Sicalis  flaveola  flava 
Myospiza  humeralis  humeralis 
Emberizoides  herbicola  herbicola 
Paroaria  dominiana 


Ictcridic 

Mololhrus  bonariensis  boaaricnsis 
Leistes  militaris  superciliaris 
Icteras  jamacaii 

AVKS  COLLIGIDAN  NA  CACHOEIRA  GRANDE 
DO  RIO  JUCÜRUCÚ 

Tinnmidte 

Tinamos  solitários 
Crypturellus  variegatas 
Crypturellus  noctívagas  noctívagas 


Cracidic 

Penelope  superciliaris  jacupemba 
Pipile  jacutinga 


Colniubld:» 

Columba  plúmbea  plúmbea 
Columbigallina  talpacoti  talpacoti 
Oreopeleia  violacea  violacea 

Rallidtc 

Aramides  cajanea  cajanea 


O.  Pinto,  Aves  da  Bahia 


Heliornlthlda» 

üeliornis  fulica 


l'alconidii‘ 

Micrastur  ruticollis 
Micrastur  gilvicollis 
Geranospiza  caerulescem > gracilis 
Leucopternis  polionata 

Strigidw 

Pulsatrix  perspicillata  pulsatrix 
Glaucidium  brasilianum  brasilianum 

1’NÍUacidu: 

Pyrrhura  cruentata 
Pyrrhura  leucotis  leucoíis 
Forpus  passerinus  vividus 
T irica  ítrica 

Amazona  farinosa  farinosa 
Amazona  rhodocorytha 
Pionus  menstruas 


Alccdiuldii; 

A iegaceryle  torc/uata  torquata 

Momotidir 

Baryphthengus  ruficapillus 

Capriimilgidiv 

Nyctibius  aethereus 
Nyctidromus  albicollis  derbyanus 

Trogonidi® 

T rogou  strigillatus  strigillatus 
Trogonurus  collaris  collaris 
Trogonurus  curucui  curucui 
Trogonurus  aurantius 


Cuciilldu- 

Piaya  cayana  macroura 
Crotophaga  major 


Kanipliandidic 

Ramphastos  ariel 
Pteroglossus  aracari  aracari 
Selenidera  maculirostris  maculirostris 
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(«albnlidie 

Galbiila  rufoviridis 

Biiccoiildic 

Monasa  morphoeus  morphoeus 

Plcldte 

Chloronerpes  crythropsis 
Tripsurus  flavifrons 
Phloeoceastes  robustas  robustus 

Formicariidir 

Thamromanes  caesius  caesius 
Myrmotherula  axillaris  luctuosa 
Myrnwderus  rnficauda 
Formicarius  ruficeps 

Dendrocolaptidic 

Ipoborus  leiicophtbalmus  leucophthalmus 
Philydor  atricapillus 
Scleriirus  caudacutus  umbretta 
Dendrocincla  turdina 
Lepidocolaptes  fusciis  ternuirostris 
Xiphocolaptes  albicollis  ulbicollis 
Campylorhamphus  trochilirostris  trochilirostrls 
Dendrocolaptes  platyrostris  platyrostris 

Tfrannidie 

Tyrannus  melancholicus  melancholicus 

Cotingidse 

Laniocera  hypopyrrba 
Rhytipterna  simplex  simplex 
Lipaugus  vociferans 
Ampelion  melanocephalus 
Pyroderus  scutatus  scutatus 

Tanagridtr 

Tanagra  violacea  paru  polia 
T/iraupis  ornata 
Habia  rubica 


Ordem  TINAMIFORMES 


Familia  TINAM1DAE 

l inaitiiis  solltiiriiiN  (Vieillol) 

Macuco,  Macaca 

Cryptura  solitaria  Vimi.i.oT  1819,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  XXXIV, 
p.  105  (baseado  em  «Macoicogoé»  de  Azara,  Apuntam.,  N.° 
332:  Paraguay). 

Tinamus  brasilieitsis  Neuwied , (nec  Latham),  1821,  Reise  nacli 
Bras.,  II,  p.  124  (Rio  Cachoeira:  Corrego,  perto  de  S. 
Pedro  de  Alcantara)  e p.  135  (Serra  da  Sussuarana,  perto 
do  Rio  Cachoeira);  idem,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV, 
p.  496. 

d1  juv.,  Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy), 
3 de  Dezembro  de  1932. 

Cf,  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  27  de 

Março  de  1933. 

Ç,  Cachoeira  Grande,  21  de  Março. 

$,  Cachoeira  Grande,  27  de  Março. 

Cf,  Cachoeira  Grande,  31  de  Março. 
cf,  Cachoeira  Grande,  4 de  Abril. 

As  florestas  de  léste  da  Bahia  possivelmente  repre- 
sentam hoje  em  dia  o limite  septentrional  da  area  geo- 
graphica  d’esta  esplendida  ave,  existente  em  todos  os 
estados  do  sul  do  Brasil,  inclusive  Minas  Geraes,  e até 
no  Paraguay.  Si  hoje  ella  talvez  não  avance  além  das 
mattas  do  Camamú,  é porém  fóra  de  duvida  que  se  ex- 
tendia  em  tempos  idos,  até  Pernambuco,  ou  pelo  menos 
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Sergipe,  pois  ainda  em  1640  a encontrou  Maregráve,1 
que  indubitavelmente  a ella  se  refere  sob  o nome  de 
Macucagua2  O termo,  usual  ainda  na  Bahia  aos  tem- 
pos de  Neuwied,  foi  quiçá  pela  primeira  vez  registrado 
por  Gabriel  Soares,3  e em  nossos  dias  sobrevive  na 
Amazónia,  applicado  a especie  affim. 

Os  exemplares  trazidos  da  Bahia  pela  Excursão  apre- 
sentam no  colorido  do  dorso,  ora  mais  azeitonado,  ora 
mais  tirante  a castanho,  as  mesmas  variações  a que  se 
mostram  sujeitos  os  do  Brasil  meridional,  com  que  pra- 
ticamente se  confundem.  O da  Serra  do  Palhão  é ave 
muito  jovem,  com  approximadamente  a metade  do  ta- 
manho do  animal  adulto;  n’elle  a plumagem  das  cos- 
tas e das  azas  é salpicada  de  pontuações  claras,  ca- 
racter também  nitidamente  observado  n’uma  $ de  San- 
ta Catharina  (n.°  2226  do  M.  P.)  indubitavelmente  rela- 
cionado com  a edade4 *  e talvez  com  o sexo.  Nos 
altos  da  Serra  do  Palhão  encontrei  em  Dezembro 
ninhos  recentes  de  Macuco,  observação  que  se  harmo- 
niza com  os  informes  de  Neuwied,  quando  nos  diz  que 
já  em  Setembro  tem  elle  posto  seus  ovos.  Nada  pois 
mais  provável  do  que  provir  o nosso  exemplar  da  ul- 
tima postura. 

Na  grande  floresta  do  Rio  Jucurucú  o Macuco  é 
ainda  muito  abundante,  apezar  da  perseguição  tenaz  que 
lhe  movem  os  naturaes,  muito  amigos  de  sua  carne,  sa- 


(1)  Hist.  rer.  Nalur.  liras.,  p.  213  (1648). 

(2)  A otyraologia  tupy  do  vocábulo  é assim  explicada  por  Rodolpho 
Garcia : de  tnd  por  ybá  = fructo  -f-  cugigudr  por  curiluir  = que  traga, 
tragador,  comedor  (Cf.  Nomes  de  Aves  em  Língua  tupi,  publ.  do  Minist. 
da  Agricult.,  193,  Rio  de  Janeiro,  p.  26l.  A outros  julgar  a procedência 
d'esta  ctymologia,  abonada  também  por  Baptista  Caetano. 

(3)  Tratado  Descriptivo  do  Brasil  em  1587,  ediç.  da  Rev.  Trimonsal 
do  Inst.  Hist.  o Goog.  do  Brasil,  Tomo  XIV,  2.11  ediç.,  p.  207.  Não  vejo 
razões  em  Varnhagen  quando  contosta  sor  o “macucagoã"  (oscripto  tam- 
bém macuagod  na  referida  obra,  pag.  cit.)  de  Gabriel  Soares  o verdadeiro 
Macuco,  ou  Macuca  no  feminino,  como  è de  uso  actunlmente  na  Bahia 
(Cf.  op.  cit.  p.  356,  nota  153). 

(4)  G.  R.  Gray  (List  GalUnce  fírlt.  Mus.,  1867,  pag.  9)  baseou  o 

seu  Tinamus  gutlulatus  em  indivíduos  portadores  do  alludido  caracter. 
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bidamente  saborosa.  Dos  meus  vários  encontros  com  elle, 
ficou-me  a impressão  de  que  alli  se  mostra  até  certo 
ponto  descuidoso,  talvez  por  não  conhecer  sufficiente- 
mente  o perigo  que  lhe  é a presença  do  homem;  por 
duas  vezes  surprehendido  por  mim  no  claro  da  pi- 
cada, attrahido  pelos  araçás  que  juncavam  litteralmente 
o chão,  ao  em  vez  de  fugir  com  precipitação  e tumulto, 
limitou-se  a bater  em  retirada  á minha  frente,  após  ha- 
ver-me fitado  com  natural  espanto.  Doeu-me  precisar  rou- 
bar a vida  a victima  tão  confiante  e indefesa.  São  bem 
conhecidos  os  seus  hábitos  sedentários  e a invariabilidade 
com  que  escolhe  para  dormir  o mesmo  galho  de  arvo- 
re, sempre  bastante  grosso  e horizontal  para  que  soli- 
damente repousem  as  plantas  asperas  dos  tarsos,  ás  mais 
das  vezes  pouco  elevado  acima  do  sólo.  Ao  anoitecer, 
feito  o costumeiro  passeio  pela  matta  á busca  do  ali- 
mento, dirige-se  o Macuco  para  o seu  poleiro  habitual, 
alçando  sempre  o vôo  de  um  mesmo  ponto  do  sólo, 
facil  de  reconhecer,  ao  caçador  experimentado,  n’uma  pe- 
quena area  de  chão  batido  e limpo  de  folhas.  E’  então 
que  se  lhe  ouve  quasi  invariavelmente  a voz,  constante 
de  um  ou  dois  pios  breves,  limpidos  e sonoros. 

('r.vitturclluN1  so ui  ulbigiilarlN  (Brab.  & Chubb) 

T uru  rim,  T uru  ri 

Crypiurus  soni  albigitlaris  Brabournk  & Chubb,  1914,  Anuais 
and  Magaz.  of  Nat.  Hist.,  8.a  ser.,  XIV,  p.  320  (Rio  de 
Janeiro). 

Crypturus  Sovi  Lichtknstein,  1823,  Verzeiehnis  Dubletten  Berli- 
ner  Museum,  p.  68  (Bahia). 

Tinamus  Sovi  Neuwied,  1833,  Beitr.  Naturges.  Bras.,  IV,  p.  522 
(Rio  Mucuri,  Caravellas,  Belmonte). 


(1)  Crypturellus  Brabourno  & Chubb,  1914  (Anu,  Magaz.  Nat.  Hist., 
ser.,  XIV,  p.  322)  cujo  typo  è por  dosiguaçSo  oi-iginal  Tinamus  tataupa 
Temmiucli,  tom  prioridade  sobro  Crypturornis  Oborholser,  1922  inonio  no- 
vo para  substituir  Crypturus  auctorum,  nâo  de  Illigor)  o para  a apulfear-se 
a todos  os  luambús,  considorados  actualmento  congonericos  (Cf.  Peters, 
Chech-list  of  Birds  of  the  World,  J,  p.  15,  1931). 
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Crypturus  pileatus  Sai.vadoki,  1895,  Catai,  Birds  of  Brit.  Mus., 
XXVII,  p.  522,  partim  (Bahia). 

Ç,  Serra  do  Palhão,  29  de  Novembro  de  1932. 

cf,  Rio  Gongogy  (perto  dc  Cajazeiras),  18  de  Dezembro  de  1932. 

C.  soui  albigularis  extende-se  pelo  léste  brasileiro 
desde  Pernambuco  até  Rio  de  Janeiro,  inclusive  Minas 
üeraes.  E’  a raça  mais  meridional  da  especie,  cuja  for- 
ma typica  se  encontra  na  Venezuela,  nas  Guianas,  no 
Baixo  Amazonas  e no  Maranhão,  emquanto  que  na  ba- 
cia do  Madeira  uma  outra,  C.  soui  hoffmannsi  Brab. 
8c  Chubb  passa  a substiíuil-a. 


iirelliis  varicgatns  (Gmelin) 

Chororão 

Teimo  variegatus  ümelin,  1789,  Syst.  Nat.,  1,  p.  76S  (baseado 
no  «Tinamou  varié»  de  Buffon  & Daubenton,  Pl.  Enlum.  828: 
Cayena). 

Crypturus  variegatus  Salvadori,  1895,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
XXVII,  p.  535  (Bahia);  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII, 
2.a  parte,  pag.  96  (Itabima). 

Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  25  de  Março 
de  1933. 

cT,  Cachoeira  Grande,  25  de  Março. 

$,  Cachoeira  Grande,  26  de  Março. 

Especimen  supplementar:  o”  (n.o  10.153  do  M.  P.),  Itabuna, 
Julho  de  1919,  E.  Garbe  coll. 

Ave  de  larga  distribuição,  conhecida  desde  a Ve- 
nezuela e as  Guianas,  em  todo  norte  do  Brasil,  até  o 
Espirito  Santo  (Rio  Dôoe),  inclusive  a Amazónia  (Rio 
Negro,  Pará,  etc.). 


Cryiiliirflliui  iioctivagiiN  iioctiviigus  (Neuwied) 

Zabelê,  Jahó 

Tinamus  noctivagus  Neuwied,  1820,  Reise  nach  Brasilien,  I,  p. 
15S  (Espirito-Santo:  Fazenda  Muribeca,  no  Rio  Itabapuana) : 
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idem,  1821,  op.  cit.  p.  111  (sertão  de  llhéos:  «Ribeirão  dos 
Quiricos»),  p.  145  (Boqueirão,  perto  do  Rio  Catolé,  affl. 
esq.  do  Rio  Pardo),  p.  158  (Serra  do  Mundo  Novo.  á 
esq.  do  Rio  Pardo);  idem,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.  IV, 
p.  504  (Rios  Mucuri,  Peruhype,  Belmonte,  llhéos);  PEl.zKr.N, 
1841,  Orn.  Bras..  p.  293,  nota  (Bahia). 

Pezus  Zabelé  Spix,  1825,  Av.  Bras-,  II,  p.  62,  tab.  LXXV1I  (Bahia ? : 
«in  limite  sylvarum  campestrium  (Catingha)»).1 
Crypturus  noctívagas  Salvadori,  1S95,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
XXVII,  pag.  539  (Bahia). 

Cf.  Rio  Oongogy  (perto  de  Cajazeiras),  19  de  Dezembro  de  1932. 
Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  26  de  Março. 

O nosso  Jahó  é universalmente  conhecido  na  Bahia 
pelo  nome  de  Zabelê;  ouve-se-lhe  alli  na  matta  a cada 
passo  o canto  inconfundível,  e é bastante  saber-se  imital-o 
com  tolerável  perfeição  para  ter  na  ave  presa  certa,  cada 
vez  que  se  vá  á sua  procura.  Por  isso  innumeros  foram  os 
exemplares  conseguidos  pelo  caboclo  Celé,  nosso  auxiliar 
eventual  quando  no  Palhão  e no  Gongogy,  infelizmente, 
quase  todos  perdidos,  deante  da  improficuidade  das  re- 
commendações  feitas  de  não  atirar  o animal  á quei- 
ma roupa. 

A area  geographica  de  C.  n.  noctívagas  extende-se 
por  todo  léste  do  Brasil,  desde  o Piauhy  até  o Rio 
Grande  do  Sul,  sendo  substituído  a partir  da  margem 
esquerda  do  Amazonas  por  C.  n.  dissimilis  Salvadori, 
peculiar  ás  Guianas  e á bacia  do  Orenoco. 

Crypturelhis  parviro»trÍN  (Wagler) 

Nambú,  Inambú-chororó 

Crypturus  parvirostris  Wvglkh,  1827,  Syst.  Av.,  Genus  Crypturus, 
sp.  13  («Brasília»:  Bahia,  Ioc.  typ.  por  suggestão  de  Hellmayr; 
Sai.vaDori  1895,  Cat.  Birds  Brit.  Mus,  XXVII,  p.  526  (Bahia). 
Pezus  Niambu  Spix,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  63:  parte  = $,  teste 
Hellmayr  (Bahia). 


(I)  Cf.  Hellmayr  Abhttfidl.  K,  Jtayer.  Ahad.  Wtss.  Miinehen,  II  Kl.» 
XXII  B<1.,  p.  720  (1006). 
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Microcrypturus  parvirostris  Hku.mayr,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hbt. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  478  (Rio  Preto:  S.  Marcello). 

tf,  Rio  Gongogy  (proximo  cie  Cajazeiras),  22  cie  Dezembro  de 
1932. 

A côr  vermelha  escarlate  dos  tarsos  permitte,  em 
vida,  distinguir  facilmente  este  Inambú  da  especie  pre- 
cedente, em  que  elles  são  rôxo-carminados ; mas  nos  in- 
divíduos conservados  desapparecem  aquellas  differenças 
de  colorido  e só  o tamanho  bico,  comprido  de  22  a 
23  mill.  no  primeiro  e menos  de  20  mill.  no  ultimo,  pode 
facilitai  o reconhecimento  das  duas  especies,  estreitamen- 
te semelhantes  em  porte  e coloração  de  plumagem.  No 
exemplar  agora  colligido,  em  cujo  rotulo  annotou  o col- 
lector  — «pés  tirantes  a rôxo»  mede  o bico  19  mill. 


Ordem  GALLI FORMES 

Familia  CRACIDAE 

1’enelope  NiipercillnrlH  .jacupemba  Spix 

Jacú,  Jacupemba 

Penelope  Jacupemba  Snx,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  55  tab.  LXXII 
(Rio  de  Janeiro:  Presidio  de  S.  João  — typo  no  Museu  de 
München). 

Penelope  marail  Neuwied,  1820  (nec  Linnaeus),  Reise  nacii  Bras. 
I,  p.  262  (Rio  Mucuri:  Morro  da  Arara),  p.  326  (Rio  Je- 
quitinhonha). 

Penelope  superciliaris  Neuwied,  1833,  Beitr.  Naturges.  Bras., 
IV,  p.  539;  Sceater  & Sai.vin,  1870,  Proc.  Zool.  Soc.  Lond., 
p.  528  (Bahia);  Grant,  1893,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XXII. 
p.  491  (Bahia,  Wucherer). 

tf,  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  21  de 
Março  de  1933. 

tf,  Cachoeira  Grande,  25  de  Março. 

?,  Cachoeira  Grande,  26  de  Março. 

tf  immat.,  Cachoeira  Grande,  27  de  Março. 

O",  Cacli.  Grande,  28  de  Março. 
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cf,  Cacii.  Grande,  31  de  Março. 

?,  Cach.  Grande,  7 de  Abril. 

A forma  typica  de  Penelope  superciliaris  Illiger1 
foi  modernamente  circumscripta  por  Hellmayr2  á Ama- 
zônia (Baixo  Amazonas,  Rio  Madeira,  etc.),  sobre  a ba- 
se de  terem  as  aves  d’aquella  zona  «decidedly  markings 
on  the  wing  and  tail  coverts  are  wider  and  paler,  va- 
rying  from  hazel  to  ochraceous  tawny».  Com  isso  mo- 
dificou o competente  ornithologo  o conceito  em  que 
primitivamente  tinha  a raça  jacupemba,  quando  restrin- 
gia sua  area  ao  Piauhy  e procurava  caracterizal-a  pela 
côr  branco-avermelhada  («blass  rõstlichen  Superriliarstrei- 
fen»)  dos  supercilios.3  Tal  como  elle  mesmo  foi  o 
primeiro  a verificqr,  é praticamente  impossível  basear 
qualquer  discriminação  no  colorido  das  listas  superci- 
liares,  tão  susceptível  é elle  de  variações,  podendo  quan- 
do muito  dizer-se  que  nas  aves  do  Nordeste  é cornmum 
apresentarem-se  as  sobrancelhas  mais  ou  menos  arrui- 
vadas,  em  quanto  que  nas  do  sul  do  Brasil  o colorido  cin- 
zento esbranquiçado  dos  supercilios  é regra  que  quasi 
não  soffre  excepção.  Na  collecção  do  Museu  Paulista, 
a par  de  uma  numerosa  serie  de  exemplares  do  sul 
do  Brasil  (S.  Paulo,  Minas,  etc.)  em  que  a lista  su- 
perciliar  é nitidamente  cinzento-clara,  existe  uma  Ç de 
jaboticabal  (n.°  1254),  incapaz  de  se  distinguir  no  par- 
ticular de  tres  indivíduos  provenientes  do  Maranhão  (Pri- 
meira Cruz,  Miritiba). 

OrtnllN  arat-iian  (Spix) 

Aracuã 

Penelope  Aracuan  Si>ix,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  5G,  partim, 
tlescr.  do  cf , nec  tabula!  («ad  pagum  St.  Domingo  districtus 


(1)  Cf.  Tommiutík  (1815),  JTisl.  Nat  F'tg.  et  Gallin.,  111,  pp.  72  o 61*3 
“Brazil"  = Pará,  fiile  Hcllinayr'. 

(2)  Fie  hl  Mus.  Nat.  llist.  Publ.,  Zool.  Sei'.,  XII,  p.  473  (1029). 

(3)  Cf.  Hellmayr,  Abh.  K.  fíayer.  Ahmt.  Wissens.  Miinchen,  II  Kl., 
XXII,  p.  6P0  (1006). 
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Minas  Novas»);  N i:uwiKl>,  1820,  Reise  nach  Bras.,  I,  p. 
282  (costa  meridional  da  Bahia,  entre  Alcobaca  e Prado), 

II,  p.  3-10;  idcm,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p.  549 
(descripc.,  etc.). 

Penelope  albiventris  VGtu.nu,  1830,  Isis,  p.  1111  («Brasilia  versus 
flumen  Amazonum»  — errore!:  segundo  Hellmayr,  o typo 
é a mesma  ave  descripta  por  Spix). 

Ortalis  albiventris  Ohant,  1893,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XXII. 
p.  508  (Bahia). 

Ortalis  aracuan  Hhjj.ma.yu,  1906,  Abh.  K.  Bayer.  Akad.  Wiss. 
Muenchen,  II  Kl.,  XXII,  p.  693  (Bahia). 

C'i  Rio  Oongogy  (Fazenda  Santa-Maria),  20  de  Dezembro  de 
1932. 

O",  Rio  Oongogy.  23  de  Dezembro. 

rf,  Corupéba  (perto  dc  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo),  20 
de  Janeiro  de  1933. 
rf,  Corupéba.  4 de  Fevereiro. 

Cabe  a Hellmayr  o mérito  de  haver  desembrulhado 
a synonymia  d’esta  especie,  confundida  por  Spix  com 
a que  é peculiar  ao  nordeste  do  Brasil,  que  as  conside- 
rava respectivamente  d"  e Ç de  uma  mesma  ave.  E’ 
todavia  innegavel  que,  ao  descrever  Penelope  aracuan, 
teve  o zoologista  bavaro  principalmente  em  vista  a es- 
pecie de  baixo  dorso  ruivo  e abdómen  branco  («dorsum 
infimum  maris  castaneum». . . «abdómen  sordide  albi- 
cans»),  peculiar  á Bahia  e Estados  immediatamente  me- 
ridionaes,  isto  é,  a mesma  que  Wagler  descreveu  pos- 
teriormente sob  o nome  de  P.  albiventris,  baseando- 
se  evidentemente  na  estampa  que  apparece  na  obra  do 
citado  naturalista.  A outra  especie,  recebeu  de  Hellmayr 
o nome  de  Ortalis  spixi,  e occorre  desde  as  Guianas 
até  o Piauhy.  O Príncipe  Neuwied,  que  foi  a primeiro 
naturalista  a nos  dar  informações  precisas  sobre  os  há- 
bitos da  Aracuã,  observa  com  muita  exactidão  que  «er 
scheint  weniger  in  den  geschlossenen  grossen  Uerwal- 
dungen,  zu  leben,  ais  in  Vor-  und  Niederwaldungen,  Ca- 
tingas, Carascos  in  den  dicht  verílochtenen,  vom  Winde 
niedergehaltenen  Gebüschen  der  Seeküste»,  etc’ 
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Durante  minha  excursão  vi  aracuãs  pela  primeira 
vez  no  Engenho  da  Ponte,  em  Aratuhype.  Sua  voz,  para 
mim  inteiramente  estranha,  era  ouvida  cada  manhã  por 
entre  as  espessas  touceiras  de  bambus,  que  limitavam  o 
cannavial.  Mais  tarde  encontrei-a  novamente  nas  capoei- 
ras vizinhas  do  Rio  Gongogy,  onde  devem  ser  muito 
abundantes,  a julgar  pelo  enorme  alarido  que  faziam 
certas  manhãs,  particularrnente  após  uma  pequena  chuva. 
N’estas  circumstancias,  quando  os  raios  solares  redoira- 
vam  as  folhas  húmidas,  tirando  chispas  de  luz  em  cada 
gotta  pendente,  era  de  ver-se  o alvoroço  em  que  ficavam, 
esquecendo  até  por  vezes  a natural  prudência,  para  dei- 
xar os  cipoaes  espessos  e apparecer  no  alto  das  ma- 
cégas,  expondo-se  a acção  directa  da  luz  e do  calôr 
que  lhes  enxugaria  as  pennas.  Com  o clamor  de  seus 
grasnidos  correspondiam-se  então  entre  grandes  distan- 
cias, n’um  côro  prolongado  e singularíssimo,  em  interca- 
dencias  de  calma  e de  excitação. 

No  Reconcavo  não  foi  sem  surpresa  que  ainda  fui 
encontrar  aracuãs  em  abundancia  nos  pontos  da  terra 
firme  adjacentes  á Ilha  de  Madre  de  Deus,  taes  como  Co- 
rupéba  e Santo  Estevam.  Seu  esconderijo  predilecto  alli 
são  as  espessas  moitas  da  pequena  palmeira  Ouricury  ou 
Licuri,  em  perfeita  concordância  com  o que  já  ha- 
via observado  o Príncipe  Neuvvied  (Reise  nach  Brasilien, 
I,  p.  282),  em  sua  viagem  de  Alcobaça  para  o Prado. 
Segundo  me  informaram  são  ainda  numerosas  as  ara- 
cuãs na  próxima  ilha  da  Bimbarra,  o que  aliás  não 
causa  estranheza,  dado  o aspecto  selvagem  e a densa 
vegetação  que  alli  existe. 

Ao  descer  o Rio  Jucurucú,  em  meiados  de  Abril, 
tivemos  o nosso  ultimo  encontro  com  esta  ave.  Pelo  se- 
gundo dia  de  nossa  viagem,  ao  nos  approximannos  do 
ultimo  trecho  do  Braço  do  Sul,  fomos  repentinamente 
sobresaltados  pelos  gritos  ensurdecedores  de  um  casal 
de  aracuãs,  que  no  espesso  da  folhagem  dos  arbustos 
marginaes  procurava  afugentar  pelo  pânico  um  grande 
Gavião.  Certo  é que  o rapineiro  teria  apezar  de  tudo  rea- 
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lizado  suas  sombrias  intenções,  não  fora  a nossa  provi- 
dencial passagem  por  aili  n’aquelle  momento.  Em  todo 
trecho  alto  do  referido  rio,  consoante  o aspecto  da  flora 
em  que  domina  exclusivamente  a selva  primitiva,  a Ara- 
cuã  não  existe;  o mesmo  não  acontece  no  Braço  do 
Norte,  que  corta  zona  aberta,  onde  a ave  occorre,  se- 
gundo me  consta  até  proximo  das  cabeceiras. 


IMpile  jacutinga  (Spix) 

Jacutinga 

Penelope  Jacutinga  Siux,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  53,  tab.  LXX 
(«inter  Bahiam  et  Rio  de  Janeiro»). 

Penelope  leucoptera  Neuwikd,  1820,  Reise  nach  Brasilien,  I.  p. 
139  (Rio  de  Janeiro:  Rio  Parahyba) ; II,  p.  110  (Rio  Ca- 
choeira: Ribeirão  dos  Quiricos) ; idem,  1833,  Beitr.  Naturges. 
Bras.,  IV.  p.  544. 

Pipile  jacutinga  Heli.mayr,  1906,  Abh.  K.  Bayer.  Akad.  Wissens. 
München,  II  Kl.,  XXII  Bde.,  p.  689  (critica). 

?,  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul,  pouco  abaixo  da  Cachoeira 
Grande),  9 de  Abril  de  1933. 

Bem  caracterizada  pelo  colorido  violaceo-pardacen- 
to  de  sua  plumagem,  das  differentes  especies  de  Jacutin- 
gas existentes  no  Brasil  é esta  a que  possúe  mais  vasta 
area  de  dispersão.  A partir  do  Paraguay,  é encontrada 
em  todas  as  mattas  virgens  dos  estados  meridionaes, 
até  as  do  sul  da  Bahia,  que  não  ultrapassa.  Durante  toda 
a expedição  encontrámol-a  unicamente  nas  florestas  do 
alto  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul).  Avistei-me  varias  ve- 
zes com  as  Jacutingas  nas  minhas  excursões  em  torno 
da  Cachoeira  Grande.  Pousadas  quase  sempre  nos 
galhos  de  arvores  alterosas,  ordinariamente  em  numero 
de  duas  ou  mais,  raras  vezes  appareciam  ao  alcance  da 
espingarda.  Pela  manhã,  dias  mais  cedo,  dias  mais  tarde, 
faziam  visita  aos  grandes  araçazeiros  pejados  de  fruc- 
tos  maduros,  ou  repousavam  nos  ramos  mais  elevados 
de  alguma  arvore  vizinha.  Não  consegui  abater  um  unico 
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exemplar,  apezar  dos  esforços  empregados  n’este  sentido, 
o que  trouxemos  tendo  sido  adquirido  de  um  caboclo, 
não  muito  longe  da  Cachoeira  Grande,  em  nossa  viagem 
rio  abaixo. 

Neuwied  (Beitr.  Naiurg.  Bras.  IV,  p.  549)  informa 
ter  um  de  seus  caçadores  encontrado  um  ninho  de  Ja- 
cutinga com  dois  ou  tres  ovos,  durante  o mez  de  Feverei- 
ro; isso  demonstra  que  na  Bahia  ella  se  reproduz  em  épo- 
ca diversa  d’aquella  em  que  o faz  no  sul  do  Brasil,  uma 
vez  que  Ihering  ( Rev . Mus.  Paul.  IV,  p.  284)  afirma 
que  ella  só  apparece  no  norte  do  Rio  Grande  do  Sul 
pelos  mezes  de  Maio  e Junho,  em  bandos  de  4 a 16 
aves,  para  desapparecer  em  Dezembro,  depois  de  reali- 
zadas a nidificação  e a postura. 


Ordem  COLU M B! FORM ES 

Familia  COLUMB1DAE 

Colunibn  rufiiin  KjlvpNlris  Vieillot 

Pomba  Pocassú,  Cassaroba 

Columba  sylvestris  Vieiu.ot,  1818,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat., 
nouv.  édit.,  XXVI,  p.  366  (baseada  em  «Paloma  montes»  cie 
Azara,  Apuntam.  n.o  319:  Paraguay). 

Columba  rufina  Neuwied,  1820  (nec  Temminck),  Reise  nach 
Bras.,  I,  p.  301  (sul  da  Bahia:  Trancoso),  II,  pag.  341 
(Rio  Jequitinhonha:  ilha  Cachoeirinha) ; idem,  1833,  Beitr. 
Naturg.  Bras.,  IV,  p.  453  (Bahia:  Caravellas,  rios  Mucuri, 
Alcobaça,  Peruhype,  Belmonte);  Reiser,  1910,  Denks.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  86  (Rio  Grande: 
«Cesarea»  das  Cabras;  Rio  Preto:  Fazenda  Taboa)  ;*  idem, 
1925,  op.  cit..  p.  189. 

ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  IS 
de  Janeiro  de  1933. 
d,  Madre  de  Deus,  19  de  Janeiro. 


(1)  “Cesaroa"  estará  por  Senzala;  “Taboa"  é oscripta  polo  Autor 
■Taboá"  ã p.  189  da  obra  citada. 
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çf,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  26  de  Fevereiro  de 
1933. 

cf,  Madre  de  Deus,  29  de  Janeiro. 

T,  Madre  de  Deus,  29  de  Janeiro. 

D’entre  as  verdadeiras  pombas  é talvez  a única  que 
apparece  nos  pontos  do  Reconcavo  por  nós  visitados. 
Em  Madre  de  Deus  e cercanias  conhecem-na  pelo  no- 
me de  Pocassú,  ignorado  no  sul  do  Brasil;  frequen- 
tam a ilha  principalmente  no  verão,  attrahidas  pelas  bagas 
de  certas  plantas,  entre  as  quaes  figura  muito  especial- 
mente a Quixabeira  (Bumellia  sp.),  espinheiro  ainda 
abundante  na  ponta  do  Mirim.  Os  exemplares  trazidos  na 
collecção  foram  offerta  do  Snr.  Juvenal  Martins,  actual 
proprietário  da  bonita  chacara  que  se  extende  por  toda 
aquella  parte  da  ilha.  Quasi  todas  as  madrugadas  ia  elle 
esperal-as,  emboscado  sob  a copa  espessa  e entrelaçada 
do  espinhoso  arbusto,  surprehendendo  assim  a incauta 
ave  em  seu  repasto  matinal. 

C.  rufina  sylvestris  differe  de  C.  r.  rufina1  das 
Guianas  e norte  do  Brasil  (Amazonas:  Rio  Negro;  Pará: 
ilha  de  Marajó,  etc.)  por  ter  a ponta  da  cauda  pardo-acin- 
zentada,  em  contraste  com  o trecho  basal,  preto;2  ella 
occorre  no  Paraguay  em  quasi  todos  os  estados  do 
Brasil,  desde  o Rio  Grande  do  Sul  até  o Maranhão,  in- 
clusive Matto-Grosso  c Minas. 


Coluinlm  plúmbea  plúmbea  Vieillot 
Pomba  amargosa 

Columba  plúmbea  Vieillot,  1818,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  XXVI, 
p.  358  («Brésil»:  local,  typica  Rio  de  Janeiro,  por  designação 
de  Hellmayr).3 


(1)  Columba  rufina  Temrainek  & Iíuip.,  1808-  1811,  Piyeons,  1,  fam. 
seeonde,  p.  i9,  pl.  24  (Guiana  Franceza). 

(2)  Cf.  Hellmayr,  1906,  Nov.  Zool.,  p.  47 ; Chubb,  1910,  íbis,  p.  60 
(chavo  das  subespecios). 

(3)  Novil.  Zool.  XVII.  p.  415,  (1910). 
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Columba  locatrix  Neuwied,  1821,  Reise  nach  Bras.,  II,  p.  118 
(Rio  Cachoeira),  p.  213  (Qiboya,  perto  de  Conquista);  ideni, 
1833,  Beitr.,  IV,  p.  225  (local,  precit.  e mais  Rio  Je- 
quitinhonha). 

¥ , Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  4 de  Abril  de  1933. 

Esta  Pomba,  que  o Príncipe  Maximiliano  encontrou 
durante  sua  viagem  nas  mattas  virgens  de  vários  pontos 
do  interior  da  Bahia,  occorrc  em  todos  os  estados  do 
léste  brasileiro,  da  Bahia  para  o sul.  Entre  as  especies 
affins  ella  se  destaca  pelo  maior  comprimento  da  cauda, 
caracter  que  serviu  para  separal-a,  com  outras,  no  genero 
CEnoenas.  Seu  canto,  que  tive  occasião  de  apreciar,  é 
segundo  Neuwied  agradavelmente  modulado,  e condiz 
satisfactoriamente  com  a anomatopéa  portugueza  «um  só 
fico».1  Ha  no  Brasil  mais  duas  raças  d’esta  especie; 
uma  amazônica  (C.  plúmbea  pallescens  Sneth.)  e outra 
de  Goyaz  (C.  p.  baeri  Hellmayr),  caracterizadas,  a pri- 
meira pelas  suas  menores  dimensões,  e a segunda  pela 
côr  cinzenta  clara  do  abdômen.2 


ücnrdalclla  Kquauuuata  iquaimiiala  (Lesson) 

Fogo-apagou 

Columba  squammata  Lesson,  1831,  Tralté  d’Ornithol.,  p.  474  (ba- 
seada em  Columba  squamosa  Temminck  & Knip). 

Columba  squamosa  Temminck  & Knip,  1810,  Les  Pigeons,  1, 
p.  127,  pl.,  59  («Bahin»  au  Brésil»;  corr.  Bahia);  Neuwied, 
1821,  Reise  nach  Bras.,  II,  p.  160  (Rio  Pardo:  Barra  da 
Vereda),  p.  232  (Conquista);  idem,  1833,  Beitr.  Naturgf.  Bras., 
IV,  p.  469. 

Scardafella  squamosa  S alvadori,  1893,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
XXI,  p.  464  (Bahia,  Wucherer);  Reiseu,  1910,  Denks.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  87  (Serra  da 
Soledade,  Joazeiro) ; idem,  1925,  op.  cit.  (loc.  cit.  e mais 
Fazenda  da  Serra,  no  Rio  Grande). 


(1)  Beitr.  Natur.  Bras.,  IV,  p.  458. 

(2)  Cf.  Hellmayr  Novit.  Zool.,  XVII,  p.  415  (1910);  Naunfburg,  Buli. 
Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  L.X,  p.  60  (1930). 
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ScardafelLa  squammata  squanunata  Hellmayu,  1929,  Field  Mus. 
Nat.  Hist.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  465  (Macaco  Secco,  perto  de 
Andarahy). 

U,  ilha  de  Madre  de  Deus  (Reconcavo),  15  de  Janeiro  de  1 933. 
O”,  Madre  de  Deus.  15  de  Janeiro. 
d\  Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 

Cf,  Madre  de  Deus,  17  de  Janeiro. 

¥>  Madre  de  Deus,  4 de  Fevereiro. 

? juv.,  Madre  de  Deus,  4 de  Fevereiro, 
cf , Madre  de  Deus,  9 de  Fevereiro. 

?,  Cahype  (a  uma  Iegua  de  Madre  de  Deus),  14  de  Fevereiro. 

Exemplares  addicionaes:  $ (n.°  7.399),  Bomfim  (antiga  Villa 

Nova  da  Rainha),  Dezembro  de  1907,  Qarbe  coll.;  $ (n.o 
7.400),  Cidade  da  Barra,  Janeiro  de  1908,  Qarbe  coll.;0  exemp. 
sem  sexo  (n.o  2.372),  «Bahia»,  compr.  de  Schliiter,  189S. 

A julgar  pelos  exemplares  presentes,  as  aves  dos 
differentes  pontos  da  Bahia,  apresentam  os  mesmos  ca- 
racteres da  forma  typica,  dando  razão  a Hellmayr  que 
impugna  a validez  de  5.  s.  cearae  Cory,1  proposta 
na  supposição  de  que  vivesse  nas  catingas  do  nordeste 
variedade  distincta  da  do  resto  do  Brasil. 

Todos  os  exemplares  agora  colleccionados  proveem 
do  Reconcavo  (Madre  de  Deus  e adjacências)  onde  esta 
rôla  é communissima.  Era  quasi  fatal  encontrar-me  agra- 
davelmente com  ellas  em  cada  passeio  pelos  campos 
desnudados  do  Mirim,  sempre  em  numero  de  um  ou 
mais  casaes,  a catar  com  as  pequenas  sementes  cahidas 
das  arvores  os  pedregulhos  que  nunca  dispensam.  A’  vista 
do  transeunte  desferem  vôo  com  ruido  muito  peculiar, 
semelhante  ao  de  um  chocalho  ou  guiso,  razão  pela 
qual  é conhecida  em  certos  logares  pela  denominação 
de  Pomba-cascavél.  Mais  apropriada  lhe  é comtudo  o 
nome  de  Fogo-apagou,  de  uso  universal  na  Bahia,  pou- 


(1)  ScardafelU  squammata  cearae  Cory,  1917,  Field  Mus.  Nat.  Ilist. 
Fubl. , Zool.  ser,  XII,  J.  6 (Quixndá). 


1935] 


O.  Pinto,  Aves  cia  Bahia 


65 


cas  onamatopéas  chegando  á perfeição  com  que  aqui 
se  imita  o arrulho  ameno  desta  rôla,  uma  das  aves 
seguramente  mais  sympathicas  que  possuímos. 

Coluinbigallinn1  minntn  minuta  (Linnaeus) 

Rôla,  Rolinha 

Columbo,  minuta  LiNNrKUS,  1766,  Syst.  Nat.,  ed.  1 2.a,  1,  p.  285 
(baseada  em  «Turtur  parvus  fuscus  americanus»  de  Brisson:2 
«San  Domingo»,  errore!:  Berlepsch  & Hartert3  substituiram 
por  Cayena). 

Chamaepelia  minuta  Salvadoiu,  1893,  Catai.  Brit.  Mus.,  XXI,  p. 
481  (Bahia,  U Vucherer);  Reíser,  1910,  Denks.  math.-naturvv. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXV1,  p.  87  (Barrinha  perto  de 
Joazeiro,  Joazeiro,  Barra  do  Rio  'Grande,  Santa  Rita  do 
Rio  Preto);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  190. 

Chamaepelia  minuta  minuta  Hei.lmayr,  1929,  Field  Mus.  Nat. 
Hist.  Publ.,  Zool.  ser.,  XII,  p.  467  (Bahia,  crit.) . 

Ç , ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  12 
de  Janeiro  de  1933. 

O",  Madre  de  Deus.  13  de  Janeiro, 

d”,  Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 

O",  Madre  de  Deus,  17  de  Janeiro. 

O",  Madre  de  Deus.  21  de  Janeiro  . 

Ç , Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  31  de  Janeiro. 

cf,  Corupéba,  31  de  Janeiro. 

rf,  Madre  de  Deus.  8 de  Fevereiro. 

Cf,  Corupéba,  24  de  Fevereiro. 

Especimens  supplem.:  o"  (n.°  7.381),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907, 
Garbe  coll. ; ? (n.°  7.374),  Bomfim,  Dezembro  de  1907; 
cf  (n.o  2.374),  «Bahia»,  comprado  de  Schlüter  (1898). 

A Rôlinha,  endemica  em  todos  os  campos  de  léste 
e centro  do  Brasil  (Maranhão,  Piauhy,  Ceará,  Pernam- 


(11  Cf.  fíheck-Ust  of  North  American  Birds,  4.11  odit.,  pag.  386  (1931). 

(2)  Brisson,  Ornilh.,  I,  p.  116,  pl.  8,  fig.  2. 

(3)  Berlepsch  & Hartert,  Novit.  Zool.  IX,  p.  119  (1902). 
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buco,  S.  Paulo,  Matto-Orosso)  é muito  abundante  em 
qualquer  parte  do  Reconcavo.  Os  numerosos  indivíduos 
trazidos  agora  d’esta  procedência  em  nada  differem  dos 
que  possúe  o Museu  Paulista  de  outros  pontos  do  Brasil. 


Coliiinbignllinn  talpacoti  talpacoti  (Temminck  & Knip) 

Rôla,  Rôla-sangue-de-boi  (Madre  de  Deus) 

Columba  Talpacoti  Temminck  & Knip,  1811,  Les  Pigeons,  I, 
Colombigallines,  p.  22,  pl.  12  («1’Ainérique  mériodionale»  = 
Brasil,  por  designação  de  Brabourne  & Chubb) ; Neuwied, 
1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p.  465  (descr.,  etc.). 
Columba  minuta  Neuwied,  1821  (nec  Linnaeus,  1166),  Reise 
nach  Brazilien,  II.  p.  311  (Rio  Jequitinhonha:  Ilha  Cachoeiri- 
nha). 

Chamaepelia  talpacoti  Salvadoiu,  1893,  Catai.  Birds  Brit.  Mus. 
XXI,  p.  485  (Bahia,  1 Vucherer);  Reiser,  1910,  Deuks.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  87  (Barra,  na 
cidade  de  Salvador,  e Ilha  do  Fogo,  no  Rio  São  Francisco) ; 
idem,  1925,  op.  cit.  (loc.  cit.  e mais  Fazenda  da  Serra,  no 
Rio  Grande). 

sexo?,  ilha  de  Madre  de  Deus  (bahia  de  Todos  os  Santos), 
14  de  Janeiro  de  1933. 

2 d"  d , Cahype  (terra  firme,  não  longe  de  Madre  de  Deus), 
14  de  Fevereiro  de  1933. 

Cf,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  17  de  Fevereiro, 
cf,  Corupéba,  20  de  Fevereiro. 

? , Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  22  de  Março  de  1933. 
d"  ?,  Rio  Jucurucú,  22  de  Março. 

Especim.  supplem.:  .?  (n.°  7.369),  Bomfim,  Dezembro  de  1907, 

Garb  coll.;  o"  (n.o  7.370),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907;  ? 

(n.o  7.372),  Joazeiro,  Dez.  de  1907. 

Na  Bahia,  como  na  maioria  dos  estados  do  Brasil 
esta  Rôla  é muito  commum  quase  por  toda  a parte.  Sua 
area  abrange  ainda  grande  parte  da  America  Meridional 
a léstc  dos  Andes,  com  excepção  da  Venezuela,  norte  da 
Colombia  e Trinidad,  onde  é substituída  por  C.  t.  ru- 
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fipennis,  variedade  bem  caracterizada.  Encontrei-a  em 
todos  os  pontos  da  Bahia  por  nós  visitados,  nos  campos 
e na  vizinhança  das  habitações,  especialmente  no  Re- 
côncavo, onde  todavia  é supplantada  cm  abundancia  pela 
especie  precedente.  Em  Madre  de  Deus,  para  distinguil-a 
da  ultima,  usam  applicar-lhe  a denominação,  algo  ex- 
travagante, de  «Rôla  sangue-de-boi». 


Claruvla  pretiosa  (Ferrari-Perez) 

Rôla  azul,  Pomba  Parará 

Peristera  pretiosa  FBRRAKI-Perez,  1886,  Proc.  Un.  St.  Nat.  Mus., 
IX,  p.  175  (nome  novo  para  substituir  Columba  cinerea 
Temminck  & Knip,1  1811,  nec  Scopoli,  1786:  «Brésil»). 
Peristera  cinerea  Sai.vaDoiu,  1893,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XXI, 
p.  491,  (Bahia,  Wucherer). 

Claravis  cinerea  Rkiser,  1 925,  Denks.  math.-naturvv.  Kl.  Akad. 
Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  192  (Queimadas). 

$ , Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  9 de  Dezembro  de 
1932. 

cf,  Rio  Gongogy,  26  de  Dezembro. 

? , Rio  Gongogy,  26  de  Dezembro, 
sexo?.  Rio  Gongogy,  26  de  Dezembro. 

Exempl.  addic.:  cf  (n.°  7.727),  Bomfim  (antiga  Villa  Nova  da 
Rainha),  Junho  de  1908  Garbe  coll. ; 9 , Bomfim,  Maio  de 
1908;  (n.os  7.387  e 7.388),  Bomfim,  Junho  de  1908- 

Cf  (n.o  1.390),  Bomfim,  Junho  de  1908. 

E’  assaz  vasta  a distribuição  d’esta  bonita  Rôla,  cujos 
machos  azues  cinzentos  tão  bem  se  differenciam  das  fe- 
meas  pardo-acanneladas.  Ella  occorre  em  todos  os  es- 
tados do  léste  brasileiro,  desde  o Pará  até  Santa  Catha- 
rina,  e bem  assim  nos  estados  centraes,  sem  que  apresente 
modificações  susceptíveis  de  serem  apreciadas. 


(1)  Tommlnck  & Knip,  Les  Pigeons,  1,  Colombes,  p.  126,  pl.  58. 
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Lciitoptlln  TerroBiisi  urliroptera  Pelzeln1 

Juriti 

Leptoptita  ochroptcra  PeezELN,  1870,  Oni.  Bras.,  pp.  278,  451. 
partim  (Rio  de  Janeiro:  Sapetiba);?  Salvadori,  1893,  Catai. 
Bds.  Brit.  Mus.,  XXI,  p.  555  (Bahia,  Wucherer  coll.). 
Columba  iamaicensis  Neuwied,  1821  (nec  Brisson,  1760),  Reise 
naeli  Bras..  II.  p.  341  (Rio  Jequitinhonha:  ilha  Cachoeirinha). 
Columba  ntfaxitla  Neuwied,  1833  (nec  Richard  & Bernard,  1792), 
Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p.  474  («eine  der  gemeinsten  Arten 
in  allen  von  mir  bereis’ten  Gegendem  von  Brasilien»). 

, Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  9 de  Dezembro 
de  1932. 

O',  Rio  Gongogy,  27  de  Dezembro. 

d",  Corupéba  (proximo  á Madre  de  Deus,  no  Reconcavo),  20  de 
Janeiro  de  1933. 

o\  ilha  de  Madre  de  Deus,  31  de  Janeiro, 
cf,  Corupéba,  11  de  Fevereiro, 
o",  Corupéba,  20  de  Fevereiro. 

Cf  j Corupéba,  26  de  Fevereiro. 

Como  soube  observar  o príncipe  Neuwied,  esta  Pom- 
baba  existe  profusamente  disseminada  por  quasi  toda 
parte  do  éste  brasileiro,  explicando-se  dif ficilmcnte  que 
o conde  Salvadori  (Cai  Birds  Brit.  Mus.,  XXI,  p.  553) 
tenha  identificado  a L.  reichenbachi  a ave  de  que  se 
occupou  o insigne  viajante  naturalista.  Em  minhas  pe- 
rigrinações  pelo  interior  da  Bahia  encontrei-a  invaria- 
velmente onde  quer  que  houvesse  vegetação  arbustiva 
bastante  densa  para  lhe  offerecer  abrigo,  assim  nos  per- 
rados  e capoeiras,  como  á orla  das  mattas,  em  cujo  inti- 
midade todavia  não  penetra.  Pelas  horas  mais  calmo- 
sas do  dia,  seu  arrulhar  melanchohco  echôa  por  entre 
a folhagem  das  moitas  ou  o enredado  dos  pequenos  ca- 
pões. Timidas  e prudentes,  é muito  difficil  surprehen- 


(1)  Jnclino-me  hoje  a reconhecer  a validez  do  Leptoptila  ochroptera 
Polzeln  para  esta  ospocie  a que  profere  Hollmayr  chamar  L.  vereauxi 
decipiens  (Salvadori).  Cf.  Field.  Mus.  Nat.  HM.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  472,  nota. 
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del-as  n’estas  circumstancias;  mal  que  presintam  a ap- 
proximação  do  importuno,  silenciam  a principio,  para 
lógo  se  porem  em  fuga  com  o seu  característico  bater 
de  azas,  pousando  mais  adeante,  onde  recomeçam  den- 
tro de  pouco  o queixume  interrompido.  Seus  ninhos 
abrigam-se  commumente  no  espesso  dos  arbustos  espi- 
nhosos, reducto  capaz  de  garantil-os  sufficientemente  do 
ataque  dos  felinos,  seus  inimigos  mais  temíveis. 

A patria  de  L.  v.  ochroptera  comprehende  o léste 
do  Perii  e da  Bolivia,  o Brasil  central  c nordeste  do 
Brasil,  desde  a Bahia  até  Santa  Catharina. 


Oreopeleia1  violacea  violacea  (Teiniri.  & Knip) 

Juriti 

Columba  violacea  Tk.mminck  & Knii>,  Í80S- 181,  Pigeons,  Fam. 
Colombos,  p.  67,  pl.  29  («Habitat  in  America  australi»:  para 
loc.  typ.  pode  aceitar-se  Bahia,  Brasil). 

Geotrygon  violacea  SalvaDOri,  1893,  Catai.  Bircls  Brit.  Mus., 
XXI,  p.  p.  565  (Bahia,  Wucherer). 

rf,  Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy), 
11  de  Dezembro  de  1932. 

Cf,  Serra  do  Palhão,  30  de  Dezembro. 

juv.,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  30  de  Fevereiro  de  1933. 
Exemplar  addic.:  c?  (n.o  10119),  Ilhêos,  Abril  de  1919,  Garbe  coll. 

A distribuição  d’esta  bonita  Juriti  atravez  do  Brasil 
é ainda  imperfeitamente  conhecida;  conhecem-se  exem- 
plares da  Bahia,  de  Minas  de  S.  Paulo,  Paraná  e é sa- 
bido que  sua  area  se  extende  até  a parte  mais  septen- 
trional  do  continente  sul-americano.  Os  especimens  ago- 
ra trazidos  da  Bahia,  ao  passo  que  concordam  exacta- 
mente  com  um  d"  de  S.  i Paulo  (Franca),  tanto  em  di- 
mensões (aza  149  mm.,  cauda  92  mm.,  culmen  16  mm.) 


(1)  Oreopeleia  Roiclioubaeh,  1852,  .-lr.  Syst  Nat.  p.  XXV.  Typo  : Colum- 
ba martin  ca  Linnseus.  O nome  tem  sido  omondado  do  differontes  fornias : 
Oreopeleia  Bonapavto,  1851,  Oreopelia  Cray,  1856,  ete.  0 genero  Geotrygon 
è hoje  circumsoripto  ã Oolumbigallina  versicolor  Lafresnaye. 
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como  cm  colorido  da  plumagem,  differem  de  um  o” 
de  Ilhéos  com  ter  coloração  menos  violacea,  mais  parda- 
centa, especialmente  no  peito,  onde  este  ultimo  tom  é 
é francamente  predominante. 


Ordem  RALLIFORM  ES 

Familia  RALLIDAE 

itallu*  longit-oairl*  cruNslrostria  Lawrence 


Saracura 

Rat/us  crassirostris  Lawuenck,  1871,  Ann.  Lyc.  Nat.  Hist.  N.  V. 
X,  p.  20  (Bahia);  Slater,  1894,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,’ 
XXIII,  p.  1 1 (Bahia,  Dr.  Lushnath  co/l.). 

2 ??  > Rio  Aratuhype  (perto  de  Nazareth),  15  de  Novembro 
de  1932. 

O",  Cahype  (não  longe  da  ilha  de  Madre  de  Deus),  18  de  Março 
de  1933. 

Espccimen  addic. : Ç (n.°  7.776),  Caravellas,  Agosto  de  1908, 
E.  Oarbe  coll. 

Embora  notificada  com  relativa  raridade,  é esta  Sa- 
racura bastante  diffundida  em  nosso  paiz,  como  o pro- 
va ser  ella  conhecida  do  Pará  (ilha  de  Marajó),  do  Ma- 
ranhão (ilha  Mangunça),  de  Pernambuco,  de  S.  Paulo 
(Iguape,  Casqueirinho),  e finalmente  da  Bahia,  patria 
typica  da  raça  brasileira.  Não  é,  na  opinião  de  Hellmayr,1 
ainda  caso  liquido  sua  differença  subespecifica,  fi- 
cando a depender  de  melhor  estudo  comparativo  entre 
bôa  serie  de  exemplares  do  Brasil  e da  Guiana,  patria 
de  R.  /.  longirostris  Boddaert.2 

A tabella  abaixo  dá  as  medidas  dos  bicos  e do  tar- 
so n’uma  serie  de  d"  d"  adultos,  de  varias  procedências. 


(1)  Field  Mus.  Nal.  Hist.  Publ.  Zool  Ser.  XII,  p.  480  (1029) 

(2)  Jtallus  longirostris  Boddaert,  1783,  Tubi.  Pl.  Rnlum.  p.  52  (baseado 
em  Daubenton,  Pl.  Enl.  810:  “Guiana”  = Cayona) 
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n.°  8.037,  Franca  (S  Paulo) 

n.o  8.184,  ltuverava  (S.  Paulo)  . . . . 

n.o  4.263,  Itararé  (S.  Paulo)  . . . . 

n.o  1.164,  Jaboticabal  (S.  Paulo)  . . . 

n.°  5.874,  Ilha  Grande  (Rio  de  Janeiro) 
n.o'8.309,  Atafona  (Rio  de  Janeiro)  . 
n.<>  8.308,  Atafona  (Rio  de  Janeiro)  . . 

n.°  14.076,  Aratuhype  (Bahia)  .... 
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culmen 

tarso 

59  mm. 

50  mm. 

55 

51 

55 

48 

56 

52 

56 

48 

54 

51 

56 

48 

51 

48 

I*nr<lirnlliis  iiigricsiuai  (Vieillot) 

Saracura 

Rallus  Jiigricans  Vikili.ot,  1819,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  XXVIll, 
p.  560  (baseado  em  «Ipacahá  obscuro»  de  Azara,  Apuntam., 
III,  n.o  219:  Paraguay). 

Limrtopardallus  nigrícans  Sharpe,  1894,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
XXIII,  p.  31  (Bahia,  1 Vucherer). 

o",  Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  1 1 de  Novembro  de  1932. 
cf,  ijuv.  Engenho  da  Ponte,  11  de  Novembro, 
g , Engenho  da  Ponte,  1 2 de  Novembro. 

$ ?,  Pio  Oongogy  (Fazenda  Santa  Angélica),  9 de  Dezembro. 

E’  esta  uma  das  pequenas  Saracuras  de  mais  vas- 
ta distribuição  na  America  Meridional;  tem  sido  assigna- 
lada  na  Guiana  (Surinam),  na  Colombia,  no  Chile,  no 
norte  da  Rep.  Argentina  (Misiones,  Catamarca,  Men- 
doza,  Tucuman,  etc.),  no  Paraguay,  e em  quasi  todos 
os  estados  do  centro  e do  léste  do  Brasil  (Matto-Gros- 
so,  Minas,  estados  marítimos,  do  Rio  Grande  do  Sul 
a Pernambuco).  Atravez  d’esta  immensa  arca  não  pare- 
ce experimentar  variações  subordinadas  ao  elemento  geo- 
graphico;  mas,  no  que  respeita  ás  variações  individuaes, 
embora  de  pouca  importância,  ellas  frequentemente  se 
obsenam  no  comprimento  dos  tarsos  e do  bico,  motivo 
pelo  qual  é mais  que  problemática  a validez  de  P.  n. 
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macropus  Sztolcman,1  subespecie  baseada  n’um  unico 
cT  de  Vermelho  (Estado  do  Paraná),  em  que  as  di- 
mensões das  alludidas  partes  ultrapassariam  a media  (cul- 
men  55  mm.,  tarso  53  mm.). 


ArnnildeN  nianglc  (Spix) 

T reis-potes 

Gallinula  Mangle  Spix,  1825,  Av.  Bras.,  p.  74,  tab.  XCVIIl  («ad 
littora  maris  in  locis  paludosis»:  Bahia,  patria  typica,  por 
designação  de  Hellmayr).2 

Aramides  mangle  Siiarpe,  1894,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIII, 
p.  54  (Bahia,  Wucherer,  Luschnath). 

? , Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus.  no  Reconcavo),  16 
de  Março  de  1 933. 

Especimens  addic.:  o"  (n.°  7.600),  Bomfim  (antiga  Villa  Nova 
da  Rainha),  Março  de  1908,  E.  Oarbe  coll. ; 3 ?$  (n.°s 

10.150  a 10.152),  Ilhéos,  Abril  de  1919,  Oarbe  coll. 

Os  manguesaes  da  costa  marítima  devem  ser,  con- 
forme observou  Spix,  o habitat  constante  d'esta  Sara- 
cura. Todavia,  mesmo  alli  parece  que  é bem  menos  fre- 
quente que  a especie  seguinte,  a julgar  pelo  menos  do 
que  pude  observar.  E’  conhecida  da  orla  marítima  de 
todos  os  estados  littoreanos,  desde  o Maranhão  (Pri- 
meira Cruz,  Schwanda  coll.)  até  o Rio  de  Janeiro  (Sa- 
petiba,  Natterer  coll.). 


Arainiilen  cnjiniei»  c».jnuen  (Mtitler) 

T reis-potes,  Saracura 

Tulica  cajanea  P.  L.  S.  Mdli.er,  1776,  Natursyst.  Supplem., 
p.  119  (baseado  ein  Daubenton,  Pl.  Eulum.  352:  Cayena). 
Aramides  chiricote  Shahpe,  1894,  Catai,  Birds  Brit.  Mus.,  XXIII, 
p.  58  (Bahia,  Wuc/iercr). 


(1)  .4nn.  Zool.  Mus.  Polon.,  V,  p.  117  (1927). 

(2)  Field.  Mus.  Xat.  Jlist.,  Zool.  Ser.  XII,  p.  481  (1929). 
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Aramides  cayauea  Reiseií,  1925,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akacl. 
Wisscns.  Wien,  LXXVI,  j.  230  (Rio  Preto). 

Cf,  Rio  Aratuhype,  16  cie  Novembro  de  1932. 

? , Rio  Qongogy  (Fazenda  Santa  Maria,  não  longe  de  Cajazeiras), 
23  de  Dezembro. 

? , Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro. 

Cf,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo),  18  de 
Fevereiro  de  1 933. 

cf,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  29  de  Março. 

E’  a mais  commum  das  Saracuras  grandes  na  Bahia. 
Em  todos  os  estágios  da  Excursão  houve  opportunidade 
de  travar  conhecimento  com  ella,  ora  á margem  lodosa 
dos  rios,  ora  nos  densos  juncaes  adjacentes  aos  pânta- 
nos, ora  nos  mangues  da  costa.  São  perfeitamente  exa- 
ctas  as  informações  do  príncipe  Maximiliano  a respeito 
dos  seus  hábitos;  pela  madrugada  é quase  sempre  quem 
dá  o primeiro  grito  de  alarme,  quebrando  o silencio  da 
noite  com  a sua  voz  sonora  e estentorica,  emittida  simul- 
taneamente por  todo  bando,  n’um  concerto  multisono 
onde  só  com  excesso  de  bôa  vontade  poder-se-á  reconhe- 
cer as  syllabas  da  onomatopéa  «Treis  potes»,  pela  qual 
é correntemente  conhecida  nos  estados  do  Nordeste. 

O exame  da  pequena  serie  trazida  agora  da  Bahia  en- 
seja-me occasião  de  emittir  parecer  sobre  as  suppostas 
raças  brasileiras  d’este  rallideo.  E’  ainda  habito  entre 
os  ornithologistas  separar  as  aves  do  sul  do  Brasil  (S. 
Paulo  a Rio  Grande  do  Sul)  e do  Paraguay  sob  A.  caja- 
nea  chiricote  (Vieillot).1  Hellmayr  foi  todavia  o pri- 
meiro a reconhecer  (Cf.  Abh.  K Bayer,  Akad.  Wiss. 
München,  11  Kl-,  XXII,  p.  712)  que  a coloração  mais 
ou  menos  parda  ou  rufescente  do  alto  da  cabeça  é ca- 
racter que  varia  sem  relação  com  o factor  geographico, 
ao  contrario  do  que  acreditara  Sharpe  (Catai.  Birds  Brit. 
XXI II,  p.  59)  entre  outros.  A coloração  do  dorso,  que 
Hellmayr  suppoz  a principio  bom  elemento  de  differencia- 


ll)  Rallus  chiricote  Vieillot,  )S19,  Nouv.  Dict.  tVlIist.  Not. , XXVJ1I,  p. 
551  (baseado  no  “Chiricoto"  do  Azara,  Apuntain. , 1JT,  p.  211 : Prvngnny'. 
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ção  entre  as  aves  da  Guiana  e as  do  Brasil  meridional, 
está  muito  longe  de  ser  fulvescente  nas  primeiras  c cin- 
zento olivaceo  nas  ultimas.  O exame  da  bôa  serie  de 
exemplares  que  temos  no  Museu  Paulista  c concludente 
no  revelar  as  grandes  variações  individuaes  a que  está 
sujeito  o colorido  das  partes  superiores  d’esta  Saracura, 
falhando  assim  qualquer  discriminação  subcspecifica  que 
n’ellc  se  baseie.  Hellmayr,  recentemente  (Field  Mus.  Nat- 
Hist.,  Zool.  ser.,  XII,  />.  4S2,  1929).  chegou  também 
mais  ou  menos  á mesma  conclusão. 

l*orzanit  Klblcolli*  (Vicillot) 

Saracura,  Franga  d’ Agua,  Sanã 

Kallus  albicollis  Vikili.ot,  1819,  Nouv.  Dict.  cTHist.  Nat.,  XXVIII, 
p.  561  (baseado  em  «Ipacaha  aplomado  y pardo»  de  Azara, 
Apuntam.,  n.°  374:  Paraguay). 

Porzana  albicollis  SlURPU,  1894,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XXI II, 
p.  102  (Bahia,  Wucherer). 

O”,  ilha  de  Madre  de  Deus  (no  Reconcavo),  26  de  Janeiro 
de  1933. 

sexo?,  Madre  de  Deus,  26  de  Janeiro. 

sexo?,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  1 I de  Fevereiro. 

Afora  o exemplar,  remettido  para  a Europa  pelo 
Dr.  Wucherer,  que  atravez  da  collecção  Salvin-Godman 
foi  ter  ao  Museu  Britânico  e vem  registrado  por  Sharpe 
no  volume  XXI II  do  monumental  Catalogue  of  Birds, 
não  me  consta  que  haja  na  litteratura  zoologica  outra  no- 
tificação da  occurrencia  d’esta  franguinha  d’agua  em  ter- 
ras da  Bahia.  Não  parece  alli  rara  apezar  d’isso,  poden- 
do até  acontecer  que  se  encontre  largamente  dissemi- 
nada pelo  estado,  ainda  que  não  tanto  como  no  sul  do 
Brasil,  e particularmente  em  S.  Paulo,  onde  costuma  ser 
o mais  commum  dos  representantes  do  grupo.  Sua  dis- 
tribuição é aliás  bastante  vasta  na  America  do  Sul  (Ve- 
nezuela, Guianas,  norte  da  Rep.  Argentina,  Paraguay) 
e no  Brasil  abrange  quase  todo  o léste  (Pernambuco, 
Bahia,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo). 
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CrcciKciiN  mvluiioplmiiin  incIanopliniiiM  (Vieillot) 

Pinto  d' Agua 

Rallus  metano phaias  Vieillot,  1819,  Nouv.  Dict.  d'Hist.  Nat., 
XXVIII,  p.  549  (baseado  em  «Ipacaha  pardo  obscuro»  de 
Azara,  Apuntam.,  n.o  376:  Paraguay). 

Porzana  melanophaea  Pklzei.N,  1870,  Orií.  Bras.,  p.  317,  nota 
margin.  (Bahia). 

Crex  lateratis  LichtenSTEIN,  1 823,  Verz.  Doubl.  Bcrl.  Mus.,  p. 
79,  partim  (Bahia). 

t>  , Aratuhypc  (Engenho  da  Ponte),  9 de  Novembro  de  1932. 
0",  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  8 de  Fevereiro  de  1933. 

Parece-me  mais  do  que  problemática  a validez  de 
C.  m.  lateratis  (Licht.)  nome  com  o qual  propugna  Hel- 
Imayr1  a separação  das  aves  da  Guiana  e do  norte 
brasileiro  até  a Bahia,  sob  a allegação  de  terem  cilas 
as  bochechas  e as  regiões  auricular  e loral  arruivadas, 
ao  em  vez  de  pardas,  como  nas  do  sul  do  Brasil  e adja- 
cências. Nada  se  me  afigura  menos  constante  do  que 
estas  suppostas  differenças.  Examinando  a serie  em 
mãos,  verifico  loros  aruivados  não  só  n’um  casal  de 
Espirito  Santo  (n.<JS  6.425  e 6.426),  como  ainda,  embo- 
ra menos  accentuadamente,  n’um  d"  de  S.  Paulo  (n.o 
1.643:  Iguape) ; por  outro  lado,  os  indivíduos  trazidos 
agora  da  Bahia  não  apresentam  o menor  indicio  de  ru- 
fescencia  nas  regiões  alludidas. 

l*orph,>rula  martinica  (Linnxus) 

Franga  d' agua  azul 

Pulica  martinica  LinN/EUS,  1766,  Syst.  Nat.,  ed.  12.*,  I,  p. 
259  (ilha  de  Martinica). 

Callinula  marlinicensis  Neuwied,  1821,  Reise  nach  Bras.,  II,  p. 
93  (Rio  Itahype,  ao  norte  de  llhéos) ; idem,  1 833,  Beitr. 
Naturg.  Bras.,  IV,  p.  812  (Rio  Itahype). 


(1)  Fielá  Mus.  Nat.  Ifíst.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  483  (1929,1. 
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/‘orp/iyriola  martiníca  Shakpk,  1894,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
p.  189  (Bahia,  Wucherer);  Reiser,  1910,  Denks.  math-naturw. 
Kl.  Akad.  Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  96  (Barrinha,  perto  de 
Joazeiro,  Barra  do  Rio  Grande,  ilha  no  R.  S.  Francisco 
próxima  de  Sambaiba) ; iclim,  1925,  op.  cit.,  p.  231. 

O’,  Cahype  (no  Reconcavo,  não  longe  da  ilha  de  Madre  de 
Deus),  18  de  Março  de  1933. 

9,  Cahype,  1 8 de  Março. 

Encontrei-me  pela  primeira  vez  com  esta  linda  Fran- 
ga d’agua  nas  proximidades  das  margens  do  Rio  Gon- 
gogy,  em  pequenos  charcos  litteralmente  tomados  de  ve- 
getação palustre,  que  só  durante  a estação  pluviosa  se 
enchem  de  agua,  justificando  a denominação  local,  quiçá 
imprópria,  de  lagoas.  De  um  garoto  a quem  fiz  o ace- 
no de  alguns  nickeis  e emprestei  minha  espingarda,  adqui- 
ri então  um  magnifico  exemplar  cujo  desapparecimento 
agora  das  collecções  não  sei  como  explicar.  Mais  tarde, 
no  Reconcavo,  fui  encontral-a  de  novo  n’um  grande  pa- 
úl  ou  «tanque»  proximo  ao  Engenho  do  Cahype.  Ao 
nos  approximarmos  pela  manhã  do  local,  vimos  vários 
exemplares  a catar  sem  nenhuma  cerimonia  no  lodo  das 
margens,  indifferentes  ao  movimento  e á presença  das 
pessoas  e dos  animaes  que  iam  ameúde  alli  dcssedentar- 
se.  Bastou  porém  um  unico  tiro  para  que,  advertidas  das 
nossas  intencções,  afundasssem  na  espessura  quase  inex- 
tricável da  vegetação  que  enchia  o lodaçal,  onde  pe- 
netrámos até  a agua  pela  cinta,  sem  conseguir  avistar 
uma  só.  A custa  de  pertinácia  e ao  cabo  de  algumas 
horas,  passado  o primeiro  espanto,  foi  possível  então 
tornar  a vel-as,  duas  d’ellas  pagando  afinal  com  a vida 
o tributo  que  era  forçoso  lhes  cobrar. 

Reiser  encontrou  esta  especic  bastante  disseminada 
ao  longo  do  Rio  S.  Francisco,  quando  por  occasião  da 
sua  importante  viagem,  e no  résto  do  Brasil  é ella  co- 
nhecida na  maioria  nos  estados,  a saber,  Pará,  Piauhy, 
Pernambuco,  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro,  Minas,  S. 
Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Matto-Grosso,  Goyaz.  Ella  oc- 
corre  ainda  em  todos  os  paizes  temperados  e quentes  da 
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America,  desde  o Canadá  e os  Estados-Unidos,  até  o Pa- 
raguay  e norte  da  Republica  Argentina,  incluídos  o Mé- 
xico, a America  Central  e as  Antilhas. 

Familia  HELIORNITHIDAE 

HeliorniM  fiilica  (Boddnert) 

Picapara,  Patinha  d'agaa,  Mergulhão 

Colymbus  fulica  BODDAert,  1783,  Tabl.  Pl.  Enl.,  p.  51  (baseado 
em  Daubenton,  Pl.  Enl.  893:  Cayena). 

Podoa  surinamensis  Wied,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 
93  (Rio  Itahype). 

Podoa  surinamensis  Wjed,  1 833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 
823  (descripc.,  etc.). 

d"?,  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  6 de 
Abril  de  1933. 

Vi  mais  de  uma  vez  este  pequeno  Mergulhão  por 
entre  as  plantas  marginaes  do  Rio  Jucurucú,  sempre 
isoladamente.  Sua  arca  geographica  se  extende  da  Ame- 
rica Central  pelo  norte  da  America  Meridional  (Co- 
iombia,  Venezuela,  Guianas,  Equador,  Perú)  até  o Pa- 
raguay  e o norte  da  Argentina,  inclusive  grande  numero 
de  estados  do  Brasil  (Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Ba- 
hia, Goyaz,  Matto-Grosso,  São  Paulo).  Não  parece  to- 
davia abundante  em  parte  alguma  e sabe  furtar-se  prom- 
ptamente  á observação,  seja  mergulhando,  seja  embre- 
nhando-se pelos  juncos  e hervas  ribeirinhas.  s 

Ordem  CHARADRIIFORM  ES 

Familia  CHARADRIIDAE 

Arruaria  iuterprca  inorlurlla  (Linnffilis) 

Mararico,  Agachadeira 

Tringa  Morinella  Linnasus,  1766,  Syst.  Nat.,  12.“  ed.,  I,  p.  2*19 
(baseado  em  Catesby:  Carolina). 
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Arenaria  intcrpres  Sharpe,  1806,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIV,  p.  02 
(Bahia,  Dr.  Wucherer). 

9 , Ilha  de  Madre  de  Deus  (Praia  do  Soape),  2 de  Fevereiro 
de  1033. 

9 , Madre  de  Deus  (Praia  do  Soape),  2 de  Fevereiro,  1033. 
9 ? Corupeba,  14  de  Fevereiro  de  1 033. 
d\  Cahype,  14  de  Fevereiro,  1033. 

Especimens  addiccionaes : 2 99  (n.os  10.155  e 10.156  do  M.  P.). 
Ilhéos,  Abril  de  1010,  Oarbe  coll.. 

Este  Maçarico  constitue  em  todo  o Continente  Ame- 
ricano raça  particular  de  uma  especie  cosmopolita,  e pa- 
rece frequentar  toda  costa  do  Brasil,  onde  tem  sido  noti- 
ficado em  numerosos  estados  (Pará,  Maranhão,  Piauhy, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro). 


llelonupteriiH  ciiyeniifimi»  lamproiioluH  (Wagler) 

Espanta-Boiada,  Quero-quero 

Charadrius  lampronoius  W agj.uk, • 1 827,  Syst.  A\\,  I,  Genus  Cha- 
radrius,  sp.  48  (partim:  Brasil),  teste  Hellniayr).1 
Vanellus  cayennensis  Wiei>,  1821,  Reise  nach  Brasilien,  II,  p. 
108  (Rio  Pardo:  Fazenda  da  «Vereda»,  perto  de  Barra 
da  Vereda);  idem,  1803,  Bcitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p.  754 
(descripc.,  etc.). 

Belonopterus  cayennensis  Shakpk,  1806,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.. 
XXVV,  p.  163,  partim  (Bahia,  Dr.  Wucherer);  Reiser,  1010, 
Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  04 
(Joazeiro  e arredores) ; idem,  1 025,  Op.  cit.,  p.  223  (Joazeiro. 
Soledade,  Cidade  da  Barra,  Rio  Grande:  Faz.  da  Serra;  Rio 
Preto:  Faz.  Porto  de  Pedra). 

Belonopterus  cayennensis  Siiakpk,  1806,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
Publ.,  Zool.,  XII,  p.  401  (Cidade  da  Barra). 

9 , Rio  Gongogy,  2 de  Dezembro  dc  1 032. 

Na  Bahia  fiz  o meu  primeiro  encontro  com  o Quero- 
quero  nas  margens  do  Rio  Gongogy,  onde  frequentavam 
ora  as  pedras  da  corrente  ora  os  campos  de  creação, 


(1)  Cf.  Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser. , XII,  p.  491,  1929. 
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passeiando  por  entre  o gado.  Mostravam-se  alli  com- 
tudo  muito  ariscos,  e para  trazer  o unico  exemplar  que 
acima  referi  foi  preciso  atravessar  o rio  a nado  afim  de 
buscar  a ave  ferida  que  cahira  exânime  na  margem  op- 
posta. 

Encontrei-o  lambem  na  Curupéba,  onde  um  ou  mais 
casaes  eram  hospedes  habituaes  das  salinas  que  alli  exis- 
tem. 

O exemplar  agora  obtido  apresenta  nitidamente  os 
caracteres  da  variedade  lampronoius,1  cuja  area  abrange 
a Republica  Argentina,  o Uruguay  e quase  todo  Bra- 
sil, á excepção  do  extremo  septentrional,  na  margem  es- 
querda do  Amazonas  onde  o substitue  a raça  guia- 
nense.2 


Nqiiaturolu  M|uaiiirola3  cynuNiirro  Tahyer  & Bangs 

Squatarola  squatarola  cynosurac  TiiaYer  & Bangr,  1914,  Proc. 
New  Engl.  Zool.  Cl.,  V,  p.  23  (terras  arcticas  da  America: 
Ilha  Baillie). 

d",  Corupeba  (Costeiro  das  Ostras),  5 de  Fevereiro  de  1933. 
? , Ilha  de  Madre  de  Deus  (Suape  de  Dentro),  2 de  Fevereiro  de 
1933. 

? , Corupeba  (Costeiro  das  Ostras),  5 de  Fevereiro  de  1933. 

$ , Corupeba  (Costeiro  das  Ostras),  6 de  Fevereiro  de  1933. 

Raça  levemente  differenciada  de  Squatarola  squata- 
rola Lin.,  especie  quase  cosmopolita,  tem  esta  ave  o 
seu  verdadeiro  habitat  nas  regiões  circumpolares  da  Ame- 
rica Septentrional  (Alaska,  península  de  Melville,  Point 
Barrow,  etc.),  de  onde  emigra  para  o sul  durante  o in- 
verno boreal,  quando  em  bandos  avança  pelo  continen- 
te sul-americano,  até  os  estados  meridionacs  do  Brasil, 


(1)  Cf.  OlivoriO  Pinto,  19.32,  Itev.  Mus.  Paul.  XVÍI,  2.B  parto,  p.  713. 

(2)  Cf.  Hollmayr,  1929,  Field  Mus.  Zool.  Publ.,  XII,  p.  491. 

(3)  Tvinga  quatarola  Linmeus,  1758,  Syst.  Nal.  ed.  10.B,  p.  149  (“Ha- 
bitat in  Europa"  =•  Suocia);  Tringa  helvética  Linmeus,  1766,  Syst.  Nal., 
ed.  12.»,  1,  p.  250. 
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As  raras  notificações  da  ave  entre  nós  (Piauhy:  Amar- 
ração; S.  Paulo:  S.  Sebastião;  Pará:  Cajutuba)  parece 
significar  que  só  accidentalmente  nos  visita,  e sua  oc- 
currencia  na  Bahia  é,  ao  que  sei,  a primeira  vez  que  se 
registra. 


ChnradriiiN  aemipalmiUiis  Bonaparte 

Maçarico 

Charadrius  semipalmatus  Bonapakte,  1825,  Journ.  Acad.  Nat.  Sei. 
Phila.,  V,  parte  l.«,  p.  98  (baseado  em  Triaga  hiatteula 
Wilson,  nec  Linnaeus). 

Aegiateus  semipatmatus  Sharpe,  1896,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIV, 
p.  250  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.). 

$ , Ilha  de  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro  de  1933. 

$ , Corupeba,  26  de  Janeiro  de  1933. 

? , Madre  de  Deus,  30  de  Janeiro  de  1933. 

? , Madre  de  Deus,  2 de  Fevereiro  de  1933. 

Este  Maçarico  de  collcira  é bastante  commum  sobre 
os  lagos  costeiros  que  a vasante  deixa  a descoberto,  a 
par  da  especie  anterior,  bastante  parecida  com  elle,  mas 
bem  menor.  E’  ave  migratória,  que  deixa  as  terras  arcticas 
pelo  inverno,  para  visitar  as  paragens  longínquas  da 
America  Meridional,  até  o Chile  e a Patagônia.  Nas  cos- 
tas brasileiras  apparece  regularmente  então,  como  o ,pro- 
va  o elevado  numero  de  pontos  em  que  tem  sido  notifi- 
cado (Pará,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  San- 
ta Catharina,  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul). 


Charatlriii*  rollarla  Vicillot 

Maçarico  de  colleira 

Charadrius  collaris  Vieiu.ot,  1818,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  nouv. 
éd.  XXVII,  p.  136  (baseado  em  «Mbatuitui  collar  negro» 
de  Azara,  Apuntam.,  n.°  392:  Paraguay). 

Aegialitis  collaris  Sharpe,  1896,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIV, 
p.  288  (Bahia,  Dr.  Wucherer);  Reiser,  1910,  Denks.  Math.- 
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naiiurvv.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  9 4 (Joazeiro, 
Barra  do  Rio  Grande) ; ideni,  1925,  Op.  cit.,  p.  (accresc.: 
Fazenda  da  Serra,  no  Rio  Grande). 

çf,  Ilha  de  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro  de  1933. 

O",  Ilha  de  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro  de  1 933. 

? , Ilha  de  Madre  de  Deus,  24  de  Janeiro  de  1 933. 

<$,  Ilha  de  Madre  de  Deus,  27  de  Janeiro  de  1933. 
d",  Corupeba,  20  de  Fevereiro  de  1933. 

Especinien  addicional:  $ (7.598  do  M.  P.),  Joazeiro,  Dezembro 

de  1907,  Garbe  coll. 

E’  o mais  commum  e abundante  dos  pequenos  Ma- 
çaricos que  frequentam  as  coroas  de  Madre-Deus  e pro- 
vavelmente de  todas  as  ilhas  do  Reconcavo.  Semelhante 
á especie  anterior  pelo  elegante  collar  escuro  que  lhe 
escurece  a alva  plumagem,  é sensivelmente  menor  do 
que  aquella.  Reside  eguahnente  nas  terras  mais  septen- 
trionaes  do  Continente  Americano,  onde  se  reproduz  du- 
rante o verão,  emigrando  para  o sul  durante  o inverno. 
Apparece  portanto  entre  nós  nas  mesmas  circumstancias, 
quando  visita  provavelmente  todos  os  nossos  Estados 
(Amazonas,  Pará,  Piauhy,  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo,  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul,  Matto- 
Grosso). 


Niimcniuei1  liu<l*uuicitN  Latliam 
Maçarico-do-bico-torio 

Numenius  Hudsonicus  L atuam,  1790,  Ind.  Orn.,  II,  p.  712  (ba- 
seado no  «Eskimaux  Curlew»  de  Pennant:2  Bahia  de  Hudson). 

sexo?,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (Rio  do  Suape),  26  de  Janeiro 
de  1933. 

çj\  Ilha  de  Madre  de  Deus  (Rio  do  Suape),  29  de  Janeiro 
de  1 933. 


(1)  nidgway  (Birds  of  North  and  Middle  America  VIII,  p.  385)  ros- 
tringo  o genoro  Numenius  Biisson  ás  especies  arquatus  o americanut,  col- 
looando  N.  hudsonicus  no  gon.  Phaeopus  Cuvier,  1816  ( fícgne  Atiim.,  I, 
p.  285) 

(2)  Arct.  Zool.,  II,  n.°  364,  pl.  19. 
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Q,,  Corupeba  (Costeiro  das  Ostras),  4 de  Fevereiro  de  1933. 
$ , Madre  dc  Deus  (Rio  do  Suape),  4 de  Fevereiro  de  1933. 
sexo?,  Corupeba  (Costeiro  das  Ostras),  4 de  Fevereiro  de  1933. 

, Corupeba,  1 6 de  Fevereiro  de  1 933. 

Este  soberbo  Maçarico  conta  pouquíssimas  referen- 
cias na  litteratura  ornithologica  concernente  ao  Brasil;  na 
Bahia,  tanto  quanto  me  informam  as  fontes  que  pude  con- 
sultar é a primeira  vez  que  sua  presença  é scientificamente 
registrada.  No  entanto,  na  zona  do  Reconcavo  por  mim 
percorrida,  ou  mais  propriamente  nas  praias  lodosas  e nos 
mangues  da  península  de  Corupeba  (adjacente  á ilha  de 
Madre  Deus),  era  elle  relativamente  abundante  na  qua- 
dra em  que  estivemos.  A’s  primeiras  horas  do  dia  suc- 
cediam-se  seus  numerosos  bandos  uns  após  outros,  vin- 
do todos  de  direcção  approximadamente  a mesma,  a s.t- 
ber  dos  lados  da  Ilha  de  Maré,  ao  largo  de  cuja  costa 
se  encontra  um  grande  arrecife,  onde,  segundo  me  in- 
formaram, dormem  aos  milhares,  em  companhia  de  ou- 
tras aves  do  mesmo  grupo.  E’  a corôa  ou  ilhéo  de  pedra 
chamado  Itapitanga,  que  vejo  já  mencionado  por  Ga- 
briel Soares,  como  pedreira  onde  os  primeiros  moradores 
da  Bahia  iam  buscar  com  que  robustecer  a architectura 
dos  seus  edificios  e monumentos.  Uma  expedição  foi  rea- 
lizada certa  madrugada  até  o singular  ilhéo,  mas  com 
tanta  infelicidade,  que  foi  elle  encontrado  naquelle  dia 
inteiramente  ermo  de  seus  habituaes  hospedes.  Informa- 
ram então  os  naturaes  que  isso  frequentemente  acontece, 
em  contraste  com  as  occasiões  em  que  toda  a pedra  está 
occupada  pelas  aves.  Acredito  que,  aves  migratórias  que 
são,  cheguem  até  nós  em  successivos  bandos,  os  quaes 
acampam  temporariamente  em  certas  zonas  de  eleição 
ond.e  transitoriamente  residem  até  a próxima  partida.  A 
visita  á corôa  teria  coincidido  com  algum  intervallo  entre 
as  levas  dos  alados  visitantes. 

Numenius  hudsonicus  consta  que  tem  sido  encontra- 
do no  Brasil,  afóra  a Bahia,  no  Pará  (Ilha  de  Marajó, 
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Cajutuba),  Maranhão  (Guimarães,  Primeira  Cruz,1 2  Piau- 
hy,  (Amarração,  Ilha  Grande).  E’  ave  pacifica  que,  quan- 
do ergue  o vôo  sobresaltada,  desfere  invariavelmente  um 
assobio  característico. 


TotainiK*  inclnnolcuciiN  (Gmelin) 

Maçarico 

Scolopax  mclanoleuca  Gmelin,  1789,  Syst.  Nat.,  I,  p.  659  (ba- 
seado no  «Stone  Snipe»  de  Pennant,  Arct.  Zool.,  II,  p.  659: 
Labrador,  Chateau  Bay). 

Tolanus  maculatus  Neuwied,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 
727  (Viçosa:  proximidades  da  Barra  Velha,  fins  de  Maio). 

9 , Ilha  da  Madre  de  Deus  (Rio  do  Suape),  22  de  Janeiro  de 
1933. 

9 , Madre  de  Deus  (Suape),  30  de  Janeiro  de  1933. 

9 , Corupéba  (Costeiro  das  Ostras),  3 de  Fevereiro  de  1933. 
cT,  Corupéba  (Costeiro  das  Ostras),  4 de  Fevereiro  de  1933. 
d",  Corupéba,  9 de  Fevereiro  de  1933. 

E’  a primeira  vez,  depois  do  príncipe  Max.  Neuwied 
que  este  grande  Maçarico  se  registra  na  Bahia,  de  ctqo 
Reconcavo  deve  ser,  com  certeza,  visitante  regular.  A ave 
apparece  entre  nós  no  grande  vôo  migratório  que  empre- 
hende  anftualmente  durante  o inverno  boreal  á procura 
de  climas  mais  amenos;  alcança  então  a America  Me- 
ridional até  as  latitudes  mais  extremas  (Patagônia,  Terra 
do  Fogo),  com  occurrencias  em  todos  os  paizes  sul-ame- 
ricanos, inclusive  vários  pontos  do  Brasil  (Amazonas, 
Pará,  Matto-Grosso,  S.  Paulo,  Santa  Catharina,  Rio  Gran- 
de do  Sul),  quer  em  aguas  doces,  quer  no  littoral  marí- 
timo. 


(1)  O Musou  Paulista  possúo  dois  exemplaros  d'ósta  procedência. 

(2)  Doanto  das  fundainontaos  divergências  verificadas  entro  os  autores 
modernos  no  modo  do  tratar  o velho  genoro  Totanus  Bechstein,  prefiro 
acompanhar  Wotmoro  (Buli.  Un.  St.  Nat.  Mus.  n.  133,  p.  1511,  que  n'o!)o 
conserva  as  ospecíos  melanoleucus  c flavipes.  E’  ainda  intorosanto  notar 
quo,  enquanto  Mathows  sopara  estas  duas  ospocies  respcctivamonto  sob 
Glottis  o Itiornis,  Hartert  reúno  sob  Tringa  13  ospocios,  inclusivo  aquollas 
duas  (Cf.  Voegcl  Palaearct.  Fauna,  II,  1921,  p.  1607'. 
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ToliiiiiiN  iijivi|i«'s  (Gmelin) 

Maçarico 

Scolopax  flavipes  Omeun,  1789,  Syst.  Nat.,  I,  p.  659  (baseado 
mo  «Ycllow-Shank»  de  Pennant,  Arct.  Zool.,  11,  p.  -168: 
Nüw-York). 

Totanus  flavipes  Neuwied,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 
723  (sem  local);  Reiser,  1910,  Denks.  Lagôa  da  Bôca  da  Ca- 
tinga de  Cima). 

O’,  Corupeba,  26  de  Janeiro  de  1933. 

cf,  Corupeba  (Costeiro  das  Ostras),  4 de  Fevereiro  de  1933. 
$ , Costeiro  das  Ostras  4 de  Fevereiro  de  1933. 
o”,  Corupeba,  16  de  Fevereiro  de  1933. 

O",  Corupeba,  16  de  Fevereiro  de  1933. 

Embora  tenha  sua  verdadeira  patria  nas  regiões  frias 
da  America  Septentrional  (Quebec,  Saskatchewan,  Ma- 
ckenzie,  etc)  nas  suas  migrações  para  o nosso  hemis- 
pherio)  deixa-se  ficar  por  tempo  indeterminado,  como 
o prova  o facto  de  poder  este  Maçarico  ser  observado 
entre  nós  nos  differentes  mezes  do  anno.  Saa  presença 
tem  sido  registrada,  além  da  Bahia,  no  Amazonas,  no 
Pará,  em  Matto-Grosso,  em  S.  Paulo,  no  Rio  Grande 
do  Sul. 


Tringn  fiolHaria  Nolitaria  Wilson 

Maçarico 

Tringa  solitaria  Wn.SON,  1813,  Amer.  Orn.,  II,  p.  730  (montes 
do  Kentucky  e New-York:  localidade  typica,  por  designação 
de  Ridgway1  — Montes  Pooono,  Pennsylvania). 

Hclodromas  solitarius  Sharpe,  1896,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIV', 
p.  444  (Bahia). 

Totanus  solitarius  Reiskk,  1905,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  94  (Joazeiro;  Rio  Preto:  Cantinho); 
idem,  1925,  Op.  cit.,  p.  226  (comment.). 


(1)  The  Ilirds  of  and  Middle  America,  VIII,  J.  351)  (liul.  Un.  St.  Nat. 
Mus.  n.  50) 
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Tringa  macroptcra  Srix,  1824,  Av.  Bras.,  II,  p.  76,  tab.  XCHl 
(«in  Provinciis  Rio  de  Janeiro  et  Bahia»). 

? , Aratuhype.  11  de  Novembro  de  1932. 

? , Corupcba,  24  dc  Fevereiro  de  1933. 

Residente  em  todo  o norte  e leste  da  America  Sep- 
tentrional,  este  pequeno  Maçarico  d’alli  emigra  pelo  in- 
verno, cm  direcção  ao  sul,  atravez  dos  Estados  Unidos  e 
Antilhas,  avançando  até  quase  toda  a America  do  Sul, 
a Patagônia  e a Terra  do  Fogo  exceptuadas.  Durante  os 
mezes  de  verão  é extremamente  commum  cm  S.  Paulo  e 
occorre  também  provavelmente  em  todos  os  outros  es- 
tados do  Brasil,  tanto  em  aguas  dôces  como  na  costa 
maritima. 


Aclitin  macnlarfa  (Linnrcus) 

Maçarico 

Tringa  macularia  Linnvkus,  1766,  Syst.  Nat.,  cd.  12.3,  I,  p. 
249  (baseada  no  «Spotted  Sandpiper»  de  Edwards:  Philadelphia, 
Pennsylvania). 

Tringoides  macularia  Siiarpk,  1896,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIV, 
p.  468  (Bahia,  Dr.  Wucherer). 

Aclitis  macularia  Reiser,  1925,  Denks.  Math.-natunv.  Kl.  Alcad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  227  (Rio  Preto?) 

sexo?,  Rio  Aratuhype,  15  de  Novembro  dc  1932. 

sexo?,  Rio  Aratuhype,  15  de  Novembro  de  1932. 


Abandona  pelo  inverno  sua  zona  de  procrcação  nas 
terras  arcticas  e temperadas  da  America,  emigrando  para 
o sul,  quando  visita  quase  todos  os  paizes  da  America 
Meridional,  inclusive  muitos  Estados  do  Brasil  (Amazo- 
nas, Pará,  Piauhy,  Pernambuco,  Minas-Geraes,  S.  Paulo, 
Paraná,  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul). 
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9'ínoImii  miiiiililln  (Vicillot) 

Maçarico 

Triaga  minutilla  VtKiu.OT,  1818,  Nouv.  Dict.  iTHist.  Nat.,  iiouv. 

éd.,  XXXIV,  p.  466  (Halifax  loc.  typ.). 

Limonites  minutilla  Siiaiíi%  1896,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIV, 
p.  548  (Bahia);  Rkiskh,  1910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXV,  p.  95  (Joazeiro,  Santa  Rita  do  Rio  Preto) ; 
idem,  1925,  Op.  cit.,  p.  22S. 

a.  (f  , Madre  de  Deus  (Suape),  24  de  Janeiro  de  1933. 

b.  cf  , Corupéba,  26  de  Janeiro  de  1933. 

Espedmen  addicional:  sexo?  (n.o  8.577  do  M.  P.),  Cidade  da 
Barra,  Outubro  de  1913,  Garbe. 

Apparece  entre  nós  nas  mesmas  circumstancias  que 
a especie  anterior,  tendo  sido  igualmente  registrada  em 
vários  estados  do  Brasil  (Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Mat- 
to-Grosso). 

Os  dois  exemplares  agora  colligidos  medem: 

aza  cauda  culmen  tarso  dedo  medio 

a.  d"  86 mm.  41  mm.  18^  mm.  19 mm.  20mm. 

b.  cf  89  39  18  19  20 

Pisobia  liiscicollig  (Vicillot) 

Maçarico 

Tringa  fusciollls  Vnai.i.oT,  1819,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  nouv. 
éd.,  XXXIV,  p.  461  (baseada  em  «Chorlito  pestorejo  pardo» 
de  Azara,  Apuntam.,  n.o  401:  Paraguay) ; Reiser,  1910,  Denks. 
math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wissens.  Wien.  LXXVI,  p.  94  (Barra 
do  Rio  Grande);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  227. 

a.  o,  ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos), 

19  de  Janeiro  de  1933. 

b.  $ , Corupéba,  26  de  Janeiro  de  1933. 

c.  sexo?,  Madre  de  Deus,  24  de  Janeiro. 

d. ?,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  26  de  Janeiro. 

e.  sexo?  Corupéba,  25  de  Janeiro. 
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f.  ? , Madre  de  Deus,  2 de  Fevereiro. 

Exempl.  addic.:  d"  (n.°  8.576),  Cidade  da  Barra,  Outubro  de 
1913,  E.  Garbe  coll. 

Todos  os  exemplares  colligidos  no  Reconcavo,  á dif- 
ferença  dos  já  existentes  no  Museu,  assemelham-se  exac- 
íamente  no  colorido  da  plumagem,  cm  que  as  partes  supe- 
riores são  de  um  cinzento  claro  quase  uniforme,  sem  ne- 
nhum vestigio  de  manchas,  quer  pretas,  quer  ferrugino- 
sas; as  partes  inferiores  também  divergem  das  dos  nossos 
exemplares  mais  antigos  por  serem  quase  inteiramente 
alvas,  exceptuado  apenas  o alto  do  peito,  onde  as  pen- 
nas  são  mais  ou  menos  tingidas  de  cinza  clara,  sem  ne- 
nhuma pinta  preta  distincta.  Differcm  ainda  os  indivíduos 
da  recente  serie  pelas  suas  dimensões  menores,  (aza  com 
100  mill.  de  comprim.  em  media)  párticularmente  as  do 
bico,  que  em  nenhum  excede  a 22  millimetros,  ao  passo 
que  elle  attinge  a 26  mill.  n’uma  Ç de  Cidade  da  Barra 
(n.o  8.575).  A forma  muito  menos  delgada  do  bico,  e 
muito  particularmente  o notável  excesso  de  comprimento 
dos  tarsos  (22  a 23  mill.)  sobre  o dedo  médio  (20 
mill.),  caracter  que  ás  vezes1  tem  valido  a separação 
generica  das  duas  especies,  parece  todavia  justificar  a 
sua  determinação. 


Exemplar  aza 

cauda 

culinen 

tarso 

dedo  medio 

a. 

95  mm. 

43  mm. 

20  %2  mm. 

22  %2  mm. 

20  % mm. 

b. 

102  • 

42 

23 

22% 

21 

c. 

106 

41 

i9  % 

21  % 

19  % 

e. 

93 

41 

18  fí 

21 

20 

d. 

100 

45 

22% 

22 

20  % 

f. 

95 

37 

22 

22  % 

21 54 

».  8578 

117 

48 

22 

24  % 

22 

Esta  Maçarico  apparece  entre  nós  como  ave  de  ar- 
ribação e,  além  da  Bahia,  tem  sido  notificado  em  3. 
Paulo  (Igtiape),  Santa  Catharina  (Blumenau)  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Matto-Grosso  (Rio  Guaporé),  Amazonas  (Rio 
Negro)  Pará  (Rio  Tocantins)  e Maranhão. 


(1)  Cf.  Sharpe,  ralai.  Bircts  Brit.  Mus.,  XXIV,  p.  520  (1806). 
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Caiiolln  imrn&un.rir  ímrngiin.yic  (Vielllot) 

Bico-rasteiro,  Agachadeira , Agachada,  Batuíra,  Rasga- 
mor talha,  Narceja 

Scolopax  paraguayae  VlElM.OT,  1816,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  nouv. 
éd.,  III,  p.  356  (baseada  em  «Becassina  seconda»  de  Azara, 
Apuntam.,  n.°  388:  Paraguay). 

Gallinago  paraguayae  Reiser,  1005,  Derks.  Math.-naturw.  Kl  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  95  (Alagoinlias,  Joazeiro) ; idem,  1 925, 
Op.  cit.,  p.  229  (accresc. : Cidade  da  Barra). 

Scolopax  frenata  Neuwxed,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 
71 2 («in  allcn  von  mir  bereis’ten  brasilianischen  Oegenden 
gefunden») . 

Gallinago  frenata  Siiarpe,  1896,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIV, 
p.  646  (Bahia). 

Capella  paraguayae  paraguayae  Hellmayr,  1 929,  Field  Mus.  Publ. 
Zool.,  XII,  p.  496  (Rio  Preto:  S.  Marcello). 

Cf,  Corupeba  (proximo  á ilha  de  Madre  de  Deus),  21  de  Janeiro 
de  1933. 

Espeeimens  addicionaes:  cf  (n.°  8.574  do  M.  P.),  Cidade  da 

Barra,  Setembro  de  1913,  Qarbe;  Ç (n.°  8.573  do  M.  P.), 
Cidade  da  Barra,  Setembro  de  1913,  Qarbe  coll. 

Esta  subespecie,  cujo  verdadeiro  nome,  segundo  al- 
guns autores  como  Wetmore,1  seria  C.  /;.  brazilien- 
sis  (Swainson)  procria  em  todas  as  zonas  da  America 
temperada  e quente,  desde  o norte  da  Argentina  (Buenos 
Aires,  Tucuman,  etc.)  e o Paraguay  até  a Colombia  e 
as  Guianas,  inclusive  todo  Brasil,  onde  tem  sido  assigna- 
lada  na  maioria  dos  estados  (Pará,  Maranhão,  Piauhy, 
Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Paraná,  Santa  Ca- 
tharina,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Geraes,  Goyaz,  Mat- 
to-Grosso). 

E’  todavia  ave  de  arribação  que  geralmente  só  fre- 
quenta cada  zona  em  determinadas  épocas  do  anno.  De 
vôo  extremamente  veloz  e incerto,  atiral-a  quando  em 
movimento  é proeza  difficil  que  só  os  virtuosos  da  espin- 


(1)  Buli.  Un.  II.  Nat.  Mus. , n.°  133,  pp.  101-102,  1086. 
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garda  praticam  com  successo.  Nas  noites  enluaradas  cos- 
tuma entreter-se  descrevendo  no  espaço  céleres  parabolas, 
ouvindo-se-lhe  então  um  ruido  guttural,  muito  caracterís- 
tico, de  onde  a phantasia  popular  tirou  o nome  funesto 
de  Rasga-mortalha  que  em  certos  logares  lhes  dão. 


Família  JACANIDAE 

Jneanu  spinosa1 2  Jiicamt  (Linnteus) 

Marrequinha,  Plaçoca,  Jassanã 

Parra  Jacana  Ltnn.kcs,  1766,  Syst.  Nat.,  ed.  12.»  I,  p.  259 
(«America  australh  = Surinam  por  designação  de  Berlepsch 
& Hartert)  ;3  Wied,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 
786  (sem  Iocalid. : «der  gemeinste  Sumpfogel  in  den  von  mir 
bereis’sten  Gegenden  von  Brasilien». 

laçaria  jacana  ShaupE,  1896,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXIV,  p.  82 
(Bahia,  Dr.  Wucherer);  Reiser,  1910,  Denkschr.  Math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  95  (Cidade  do  Salvador: 
Cabula;  Rio  Grande:  Lagôa  do  Boqueirão;  Rio  Preto:  Santa 
Rita). 

Cf,  Rio  Gongogy,  7 de  Dezembro  de  1933. 

? , Rio  Gongogy,  8 de  Dezembro  de  1 933. 

O",  Rio  Gongogy,  9 de  Dezembro  de  1933. 

Cf,  Cahype,  14  de  Fevereiro  de  1933. 


(1)  Para  os  quo  obedecem  o aetual  Codigo  Intern.  do  Nomencl.  Zoolo- 
gica  e consoguintomonto  tomam  a 10.»  edição  do  Systema  Naturae  como 
ponto  do  partida,  o nomo  a adoptar  para  a ospocio  é,  conformo  demons- 
trou llolhnayr  (FielCt  Mus.  Publ.  ZooL,  XII,  p.  489,  in  nota)  Fulica  spinosa 
Lin.,  1758  (Syst.  Nat.,  10.ft  ed.,  I,  p.  152 : baseada  om  «The  Spur-winged 
Wator  Hon*  do  Edwards)  em  voz  do  Parra  jacana  Lin.,  176(3. 

(2)  Cf.  Novit.  Zool.  1902,  IX,  p.  129.  Não  quero  discutir  nosto  momen- 

to a questão  da  propriedade  do  Pan  a jacana  para  nome  da  raça  brasileira. 
O nomo  liunoano  apoia- se  om  eitaçõos  varias  quo  o tornam  um  composto 
difficil  do  tratar,  tanto  mais  quanto  certos  autores  citados  por  Liuneu,  co- 
mo Brisson  (Orn.  V,  p.  125),  tinham  já  sob  consideração  avos  differentes. 
Como  n’ontros  casos,  seria  para  desejar  quo  manifestasso  aqui  sua  opinião 
a Commissão  Intorn.  de  Nomencl.  Zoologica. 
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Pode-se  ainda  hoje  afirmar  com  o príncipe  Neuvvied 
que  é a Piaçoca  a mais  commum  e encontradiça  das 
nossas  aves  palustres,  na  Bahia  pelo  menos.  Como  tive 
ensejo  de  referir  em  outro  trabalho  (Cf.  Rev.  Mus.  Paul. 
XVI 1,  2.a  parte,  p.  714)  a plumagem  d’esta  ave  é su- 
jeita a curiosas  variações,  cujo  condicionamento  não  me 
parece  sufficientemente  esclarecido. 

Ordem  ARDEIFORM  ES 

Famiiia  ARDEI  DAE 

XyctmiMBsa  violacea  violácea  (Linnuaes) 

Sibacú  (ou  Savacú)  de  corôa 

Ardeu  violacea  Linn.küs,  1758,  Syst.  Nat.,  ed.  1 0.a,  I,  p.  143 
(baseada  em  «The  Crested  Bittern»  de  Catesby:  Caroliaa). 
Ardea  cayeniieusis  N euwied,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 

652  (foz  do  Rio  Pardo,  Barra  do  Poxi,  Rio  Comandatuba). 
Nyctanassa  violacea  Siiakpk,  1893,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXVI, 
p.  130  (Bahia,  Dr.  XVucherer). 

o”,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (Mangues  do  Suape),  20  de  Fe- 
vereiro de  1 933. 

Este  grande  Sjcó,  que  no  Baixo  Amazonas  (Marajó) 
é conhecido  vulgarmente,  segundo  Goeldi,1  por  Mu- 
tirão, e ao  norte  do  Amazonas  (Rio  Uraricuera,  cabe- 
ceiras do  Rio  Branco)  por  Tamatião ,2  goza  na  zona 
do  Reconcavo  bahiano  por  mim  visitada,  da  designação 
popular  de  Sabacá  de  corôa.  O uso,  aliás  muito  regio- 
nal, d’este  nome,  não  deixa  de  ser  facto  curioso  na  ono- 
mástica vulgar,  sabido  como  é ser  o termo  francez  vSa- 
vacou»  usual  para  o nosso  Colhereiro,  também  existente 
na  Guiana. 


(li  As  Aves  do  Brasil  1894,  p.  528. 

(2)  Cf.  Shattuck,  1920,  Medicai  Ilep.  of  Hamilton  Rice  Sxped.  Amai., 

p.  280. 
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Os  hábitos  d’esta  espccie  são  estrictamente  noctur- 
nos, como  sóe  acontecer  nas  garças  do  seu  grupo;  du- 
rante o dia  mantêm-se  escondidos  no  mais  denso  dos 
mangues,  ouvindo-se-lhe  apenas  de  quando  em  quando,  si 
sobresaltados,  um  grasnido  alto  e característico.  Si  á noite 
desenvolvem  actividade,  correndo  a orla  do  mangue,  á 
busca  de  crustáceos  c animaes  marinhos  outros,  momen- 
to em  que  se  mostra  extraordinariamente  experto  e di- 
ligente. 

Em  noites  de  luar,  quando  a vasante  lhes  faculta 
deixar  o cerrado  dos  mangues  e apparecer  em  céo  aber- 
to, não  é muito  difficil  atiral-os,  com  a condição  de 
possuir  uma  bôa  vista.  Mais  custoso  todavia  é n’aquel- 
las  circumstancias  encontrar  o exemplar  ferido;  elle  ra- 
ramente morre  no  logar,  conseguindo  quase  sempre  al- 
cançar 11’urn  ultimo  alento  os  mangues,  onde  se  em- 
brenha. Por  isto,  de  tres  indivíduos  mortos  n’aquellas  cir- 
cumstancias, apenas  um  logrou  ser  encontrado,  a tempo 
de  ser  aproveitado;  dos  outros  só  sc  lhes  viu  mais  tar- 
de o cadaver  semi-devorado  pelos  siris.  A espccie  existe 
desde  o sul  dos  Estados-Unidos  (Carolina  do  Sul,  Texas, 
etc.),  a America  Central  c as  Antilhas  até  a Venezuela, 
as  Ouianas,  o Equador  e grande  parte  do  Brasil  (Ama- 
zonas, Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Bahia,  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Santa  Catharina). 


iiutorideN  M riu  tu  (Linnauis) 

Anna-velha  (Reconcavo),  Socozinho,  Maria-molle 

Arclea  striaia  LiNN.mjs,  175S,  Syst.  Nat.,  ed.  lO.a,  I,  p.  M4 
(Suriiiam). 

Ardea  virescens  Neuwied,  1821,  Reisc  nach  Brasilien,  II,  p.  95 
(Rio  Itahype,  ao  norte  de  Ilhéos). 

Bulo  rides  striata  ShaiíPK,  1898,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXVI, 
p.  175  (Bahia,  Dr.  Wucherer);  Reiseb,  1910,  Denks.  Matli.- 
aiaturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  93  (Cidade  do 
Salvador:  Rio  Vermelho;  Rio  S.  Francisco:  Joazeiro,  Barra 
do  Rio  Grande). 
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í , Rio  Aratuhypc,  15  de  Novembro  de  1032. 

Ç , Rio  Aratuhype,  16  de  Novembro  de  1032. 

$ , Rio  Aratuhype,  16  de  Novembro  de  1032. 

? , Rio  Gongogy,  8 de  Dezembro  de  1032. 

sexo?,  Rio  Gongogy,  0 de  Dezembro  de  1932. 

sexo?,  Reconcavo  (Ilha  da  Bimbarra),  25  de  Janeiro  de  1933. 

ü\  Ilha  de  Madre  de  Deus  (Suape)  21  de  Janeiro  de  1033. 

9 , Ilha  de  Madre  de  Deus,  26  de  Janeiro  de  1933. 

$ , I.  de  Madre  de  Deus  (Mangues  do  Suape),  30  de  Janeiro 
de  1033. 

$ , I.  de  Madre  de  Deus  (Suape),  10  de  Fevereiro  de  1933. 
Cf,  Corupéba,  12  de  Fevereiro  de  1933. 

Ç , Madre  de  Deus,  13  de  Fevereiro  de  1033. 

$ , Corupéba,  24  de  Fevereiro  de  1 033. 

Espécimen  adicional:  c?  (n.°  7.437  do  M.  P.),  Cidade  da  Barra, 
Janeiro  de  100S,  E.  Garbe  coll. 

Este  pequeno  Socó,  conhecido  na  Ilha  de  Madre 
de  Deus  e immediações  pelo  nome  de  Anna-velha,  é 
das  aves  mais  communs  em  todos  os  mangues  de  rios  e 
nas  praias  lodosas  do  Reconcavo.  Sua  plumagem  é su- 
jeita ás  mais  desconcertantes  variações  de  aspecto  e colo- 
rido, consoante  a edade  da  ave,  motivo  pelo  qual  certos 
indivíduos  têm  sido  ás  vezes  atribuídos  a uma  especie 
vizinha  (B.  virescens),  própria  da  America  do  Norte. 
Sharpe,  no  Catalogo  do  Museu  Britânico,  dá  uma  des- 
cripção  assaz  falha  d’esta  especie,  limitando-se  quase 
que  tão  somente  a comparal-a  a B.  atricapilla,  exclusiva 
da  África.  Nos  indivíduos  muito  jovens  não  se  verifica  a 
côr  cinzenta  ardosiada  que  caracteriza  o colorido  ge- 
ral dos  exemplares  em  plena  maturidade;  as  partes  su- 
periores são  antes  pardas,  com  lustro  verde  mais  ou 
menos  accentuado  no  dorso  c nas  grandes  coberteiras 
superiores  das  azas,  que  têm,  alem  disso,  a extremi- 
dade e os  bordos  fortemente  tingidos  de  canella  ou  de 
ferrugem ; o alto  da  cabeça  é verde-pardacento,  com 
as  pennas  marcadas  de  ferrugem  na  linha  média;  as 
partes  inferiores  são  fortemente  marcadas  de  manchas 
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longitudinaes  pardo-escuras,  mais  ou  menos  misturadas 
de  tons  côr  de  cannela;  as  remiges  primarias  e cober- 
teiras  correspondentes  são  cinzento-escuras,  com  uma 
mancha  branca  na  parte  terminal.  Nas  aves  mais  avan- 
çadas em  crescimento  acoentuam-se  os  tons  verdes,  tanto 
no  pileo,  verde-negro,  como  no  dorso,  onde  pouco  e 
pouco  dominarão  os  matizes  côr  de  cinza  ou  ardosiados; 
na  face  inferior  desapparecem  quase  por  inteiro  as  ma- 
culas pardo-escuras,  surgindo  no  pescoço  os  tons  in- 
tensos de  cannela  ou  de  ferrugem,  fortemente  destacados 
sobre  o fundo  branco,  emquanto  o abdomem  adquire  co- 
lorido cinzento,  mais  ou  menos  uniforme,  sem  as  man- 
chas longitudinaes  do  jòvem.  Nos  indivíduos  comple- 
tamente crescidos  o pileo  ennegrece  cada  vez  mais,  per- 
dendo o lustro  verde  quase  completamente,  ao  mesmo 
tempo  que  a plumagem  se  torna  de  um  cinzento  claro, 
apenas  as  coberteiras  das  azas  conservando  a orla  clara 
ou  acannelada,  e lustro  verde  apreciável. 

Este  Socozinho  vive  em  todas  as  zonas  da  Ameri- 
ca Meridional  tropical  e sub-tropical  (Guianas,  Venezue- 
la, Colombia,  Equador,  Perú,  Bohvia,  norte  da  Argen- 
tina) e é conhecida  em  todos  os  estados  do  Brasil. 
Wetmore1  separou  as  aves  da  parte  meridional  do 
continente  sul-americano,  sob  a allegação  de  que  te- 
riam o abdomem  mais  pallido  e mais  acinzentado,  revi- 
vendo para  ellas  o velho  nome  Ardea  cyanura  Vieillot;2 
mas  é desnecessário  frizar  quão  problemático  deve 
ser  o valor  d’estas  differenças,  >n’uma  ave  de  tal  forma 
sujeita  a variações  individuaes.  E’  este  tambern  o pa- 
recer de  Hellmayr.3 


(X)  Buli.  Un.  St.  Nal.  Mus.  1926 

(2)  Nouv.  fíict.  d'Ilist.  Nat.,  1817,  XIV,  p.  421  (baseada  em  azara : Pa 
raguay). 

(3)  Field  Mus.  Zool.,  XIT,  p.  487,  1929. 
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I.voltr)'«',liiiN  1 2 cxiiin  cryUiroineliiM  (Vieillot) 

Ardeu  erythromelas s Vieiu.ot,  1S17,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat., 
nouv.  cd.,  XIV,  p.  422  (baseada  na  «Garza  roxa  y negro» 
de  Azara,  Apuntam.,  n.o  360:  Paraguay). 

Ardetta  erythromelas  Sharpe,  1898,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXVI, 
p.  234  (Bahia,  Dr.  Wuckerer). 

D’esta  linda  Garça  vermelha,  das  menores  que  te- 
mos, trouxe  eu  apenas  a aza  dc  um  exemplar  inutili- 
zado por  um  tiro  infeliz.  Obtive-o  a 14  de  Fevereiro, 
na  lagôa  pantanosa  e cerrada  de  vegetação,  conhecida 
pelo  nome  de  Tanque  do  Cahype,  a cerca  de  meia  legua 
da  Ilha  de  Madre  de  Deus. 

A especie  que  existe  dás  Guiauas  á Argentina,  pa- 
rece antes  rara  no  Brasil,  onde  foi  pela  primeira  vez 
verificada  no  Rio  de  Janeiro  pelo  príncipe  Neuwied,3 
em  circumstancias  analogas  áquellas  em  que  também  fui 
encontral-a.  E’  ainda  conhecida  do  Amazonas  (Barra  do 
Rio  Negro),  Pará  (Ilha  de  Marajó,  Monte  Alegre),  Ma- 
ranhão (S.  Bento),  de  Goyaz  (Rio  Araguaya)  e de  S. 
Paulo  (Iguape). 


(1)  Ixobrychus  Billherg,  1828  (Syn.  Faun.  Scund.,  I,  p.  160:  Typo  por 
dosignayão  de  Stone,  1907  — Ardei  minuta  Lin.)  tom  prioridade  sohro  Ar- 
detla  Cray,  1842  (List  of  Birds,  Append.,  p.  13 : Typo,  por  design,  original 
— Ardea  minuta  Lin.) 

(2)  Kscripto  erythromelas,  por  ovidonte  erro  typographico. 

(3)  Beitr.  zur  Naturges.  Bras.,  IV  Bd.,  II  Abt.,  p.  625  (“in  den  welt 
ausgodohnten  Rohrgohaegen  orlogt,  volclio  den  Bio  Braganza  bedecken, 
oin  Gewaossor,  welches  von  den  Campos  der  Goyatacazes  ausgoht,  nnd  in 
die  Lagoa  Feia  muondot"). 
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Ordem  PELECANI FORMES 

Família  PHALACROCORACIDAE'* 

Plinlncrocorux  olivuceiiK  ollvnccuM  (llumboldt) 

Pata  d’ agua,  Biguú,  Corvo  marinho 

Pelecanus  olivaceus  H umbouit,1  1805,  Réc.  d’Obs.  Zool.  et 
cl’Anat.  Comp.,  I,  p.  47  (Colombia:  Rio  Magdalena,  perto 
de  Banco) . 

Halicus  brasilianas  Neuwied,  1833,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 
895  (sem  localid.). 

Phalacrocorax  vigua  Sharpe,  1898,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XXVI, 
p.  378  (Bahia);  Reiser,  1925,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  239  (Rio  S.  Francisco,  perto  de 
Sambaíba) . 

cf>  Ilha  de  Madre  de  Deus  (Engenho  Velho),  26  de  Janeiro 
de  1933. 

cf,  Corupeba  (Costeiro  das  Ostras),  3 de  Fevereiro  de  1933. 

O Biguá  parece  hospede  habitual  do  Rio  do  Suape2 
e da  costa  continental,  do  Cahype  á Corupeba.  Exer- 
ciam attracção  sobre  elles  os  pesqueiros  ou  gambôas,  cer- 
tamente por  causa  de  affluxo  de  peixe  que  ellas  moti- 
vam. 


Familia  ANHFNGIDAE 

Auhingn  iiislilugn  (Linnaeus) 

Plotus  Anhinga  LiNN/EUS  1766,  Syst.  Nat.,  ed.  12.a,  I,  p.  218 
(baseado  na  «Anhinga»  de  Marcgrave:  nordeste  do  Brasil, 
local,  typica  Pernambuco);  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg. 
Bras.,  IV,  p.  900  (Rio  Belmonte  e Itahipe). 

Plotus  nielanogaster  Neuwied,  1821,  Rcisc  nach  Bras.,  II,  p. 
93  (Rio  Itahipe). 


(1)  Richmond  ( Proc . Biol.  Soc.  WasJi.,  XXXIX,  p.  142,  1626)  chamou  a 
attonção  para  o norao  do  llumboldt,  condomnando  á sinonymia  llydrocorax 
viijua  Vioiilot  o Ilalieus  brasilanus  Liehtonstein. 

12)  Nomo  dado  ao  estroito  braço  de  mar  qno  sopara  a Ilha  do  Madre 
do  Deus  da  torra  firmo  (Corupeba  e Sto.  Estovam). 
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Plotus  anhinga  Reiser,  1910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  97  (Rio  S.  Francisco:  ilha  perto  de 
Sambaiba) ; idem,  1925,  Op.  cit.,  p.  239  (crit.,  etc.). 

sexoV,  Rio  Gongogy  (confluência  com  o Rio  Novo),  24  de 
Dezembro  de  1 932. 

Não  pude  saber  de  que  nome  gosa  actualmente  esta 
ave  na  Bahia,  entre  os  naturaes.  Ao  tempo  de  Neuwied 
era  ella  conhecida  por  «Myuá»,  possivelmente  hoje  es- 
quecido. 

Sua  area  geographica  extende-se  do  sul  dos  Estados- 
Unidos  até  a Argentina  e o Chile,  inclusive  o Brasil, 
onde  occorre  do  Amazonas  ao  Rio  Grande  do  Sul. 


Ordem  ACCIPITRIFORM  ES 

Familia  FALCON1DAE 

Micraetlur  riificollin  (Vieillot) 

Gavião  matteiro,  Gavião  caboré  (em  S.  Paulo) 

Sparvius  ruficollis  Vieiu.ot,  1817,  Nou.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  X, 
p.  322  («Amérique  Méridionale»  = Brasil,  segundo  Hellmayr, 
que  examinou  o typo  no  Museu  de  Paris:  Rio  de  Janeiro, 
terra  typica,  por  designação  de  Berlepscli  & Hartert)1 2. 
Micrastur  ruficollis  Sharp E,  1874,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  I,  p. 
78  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.);  Ridgway,  1875,  Proc.  Acad. 
Nat  Sei.  Philad.  p.  491  (Bahia);  Hellmayr,  1921,  Novií. 
Zool.,  XXVIII,  p.  179,  ISO,  partim?  (Bahia). 

Micrastur  ruficollis  jugalaris  Gurney,*  1S84,  List  Diurnal  Birds 
of  Prey,  p.  118  (Bahia). 

O",  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  7 de  Abril  de  1933. 


(1)  Novit.  Zool.,  1898,  XV,  p.  290. 

(2)  Tanto  Hellmayr  (Nov.  Zool.,  1921,  p.  179)  como  Sclater  ( The  íbis, 
1918,  p.  345)  afllrinam  quo  M.  ruficollis  jugularis  Gurney  applica-so  a in- 
dividuos  do  verdadeiros  ruficollis  em  phase  plúmbea ; fica  assim  suben- 
tendida a pvosença  do  tons  forrugineos  residuaes  nos  exemplares  em  que 
baseou  Gurney  sua  nova  ospecio. 
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Comparado  com  as  aves  de  S.  Paulo,  o exemplar 
do  Rio  Jucurucú  mostra  as  partes  superiores  muito  me- 
nos ferruginosas,  antes  pardo-acinzentadas,  com  banho 
rufecente  no  alto  do  dorso  e nas  coberteiras  das  azas; 
o colorido  ferrugineo  é todavia  bastante  intenso  no  alto 
do  peito,  em  cujos  limites  com  a base  do  pescoço  vê- 
se  uma  cinta  semilunar  de  penas  claras,  signal  de  matu- 
ridade incompleta.  A cauda,  cintada  de  cinco  faixas  bran- 
cas, a terminal  inclusa,  é mais  longa  do  que  a aza,  e 
mede  175  mm.  ao  passo  que  a ultima  tem  apenas  166 
mm.  Todo  o peito  e a parte  alta  do  abdomem  é listada 
de  faixas  pardo-escuras,  espaçadas  approximadamente  de 
meio  centímetro,  medianamente  largas;  a parte  central 
do  baixo  ventre  é branca  immaculada,  mas  as  côxas  e 
o crisso  são  listados  como  o peito.  Todos  os  caracteres 
portanto  de  legitimo  ruficollis,  com  tendencia  para  a 
chamada  phase  plúmbea,  a qual,  segundo  informa  Sclater 
(Op.  cit.  p.  346)  apresenta  na  Bahia  todos  os  estágios 
intermediários,  «but  all  retain  some  traces  of  rufous  on 
the  throat  and  chest».  Esta  particularidade  é importantís- 
sima no  fornecer  um  elemento  certo  de  diagnostico  com 
gilvicollis,  em  que  qualquer  tinta  ruiva  absolutamente 
não  existe. 

A existência,  agora  demonstrada,  de  gilvicollis  em 
plena  area  de  ruficollis,  impede-me  de  acompanhar  Scla- 
ter e Hellmayr,  quando  as  considera  variedades  geo- 
graphicas  de  uma  e mesma  especie,  e lhes  applica  por 
isso  denominação  trinominal. 

Mienihlnr  gilvicollis  (Vieillot) 

Sparvius  gilvicollis  Vieillot,  1817,  Nouv.  Dict.  dTlist.  Nat.,  nouv. 
éd.,  X,  p.  323  (sem  local.:  terra  typica,  por  designação  de 
Hellmayr1  Cayena). 

d",  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  20  de  Março  de  1933. 
Especimen  addiccional:  o”  (n.°  11.864  do  M.  P.),  Itabuua,  Junho 
de  1919,  E.  Garbe  coll. 


(1)  Cf.  Novit.  Zool.,  1010,  XVII,  p.  -110. 
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O exemplar  que  consegui  caçar  agora  no  Rio  Ju- 
curucú  não  apresenta  em  parte  alguma  de  sua  plumagem 
o mais  leve  indicio  de  colorido  ferruginoso  e concorda 
rigorosamente  com  a descripção  do  exemplar  typico  de 
Micrastur  gilvicollis  dada  por  Hellmayr:  1 «Throat 
greyish;  foreneck  and  chest  closely  barred  with  dark 
grey  and  white,  without  lhe  slightest  trace  of  rufous; 
belly  and  under-tail  coverts  white,  with  narrower  dusky 
bars,  becoming  evanescent  on  the  longer  crissal  feathers; 
the  upper  parts  plain  dark  slate  grey;  the  tail  with 
three  white  cross-bands,  the  terminal  one  included;  axil- 
laries  and  under-wing  coverts  white,  only  the  exterior 
carpal  coverts  finely  vermiculated  with  dusky;  bill  dark 
brown  (bleached),  base  of  lower  mandible  dull  yellow; 
outer  and  inter  toe  equal  in  lenght».  A mesma  cousa 
se  verifica  com  o exemplar  de  Itabuna,  caçado  em  1919 
por  Garbe,  de  modo  que,  si  o Prof.  Hellmayr  tivesse 
occasião  de  examinal-os  certamente  não  manteria  a sua 
opinião  de  que  «Aí.  gilvicollis  is  peculiar  to,  and  the 
only  species  of  the  genus  found  in,  the  great  Ama- 
zonian  forest  region»,  e que  «alls  records  of  M.  gilvi- 
collis from  outside  this  area  are  due  to  erroneous  iden- 
tification  of  some  allied  species,  or  else  the  localities  are 
unreliable». 

Não  menos  decisiva  do  que  a descripção  de  Hellmayr 
é a comparação  dos  dois  exemplares  bahianos  supra- 
nomeados  com  um  d"  adulto  (n.°  3673  do  M.  P.)  col- 
leccionado  outra  no  Rio  Juruá  por  E.  Garbe,  portanto 
em  região  typicamente  pertencente  á especie  gilvicollis. 
A ave  amazonense,  apezar  de  achar-se  em  exposição  ha 
muitos  annos,  em  nada  differe  das  aves  bahianas,  as- 
sim nos  caracteres  de  colorido  da  plumagem,  como  no 
que  se  refere  ao  numero  e aspecto  das  faixas  brancas 
das  rectrizes.  Em  todas  é caracter  commum  e importan- 
te o comprimento  constantemente  maior  da  aza  em  re- 


(1)  Hellmnyr,  1921,  Novlt.  Zool.,  XXVIII,  p.  179. 
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iação  á cauda,  facto  que  bem  observado  por  Ridgway,1 
serviu  de  elemento  diagnostico  para  o seu  M.  concen- 
iricus,  assim  mero  synonymo  de  gilvicoUis,  como  já  o 
affirmara  Hellmayr.2 

De  tudo  isso  concluo  que  é impossível  deixar-se  de 
reconhecer  nos  exemplares  da  Bahia  aqui  em  discussão, 
a mesma  ave  amazônica  para  a qual  todos  os  ornitholo- 
logos  modernos  estão  de  accordo  em  applicar  o nome 
de  Micrastur  gilvicoUis / a area  doesta  especie  conseguin- 
temente extende-se  muito  mais  para  leste  e para  o sul, 
alcançando  a parte  meridional  do  estado  da  Bahia,  onde 
a grande  matta  terá  talvez  bastantes  pontos  de  semelhança 

com  a selva  amazônica,  para  lhe  offerecer  habitat  ade- 
quado. 

Eis  as  medidas  de  aza  e cauda  nos  tres  exempla- 
res alludidos: 

aza  cauda 

d",  (n.  3.673  do  M.  Paulista),  Rio  Juruá,  1908  1 74mm.  14õmm 

d", (n.  1 1.156  do  M.  Paulista),  Itabuna,  1919  178  142 

d",  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  1933  186  156 


«franoNplzH  cwrulcKceim  gracllim  (Temmlnck) 

Gavião 

Falco  gracilis  Temminck,  1821,  Nouv.  Réc.  de  Pl.  Color.,  pl. 

01  («parties  orientales  du  Brésil»), 

Falco  hemidactylus  Neuwikd,  1830,  Beitr.  Naturg-.  Bras.,  III,  p. 
97  (sem  localidade  precisa). 

Geranospizias  gracilis  Reiseu,  1910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  89  (Rio  Grande:  Fazenda  da  Serra, 
e Faz.  do  Estreito;  Rio  Preto:  acima  da  Faz.  Ingazeira) ; ideni, 
1925,  Op.  cit.,  p.  202. 

Geranospiza  caerulescens  gracilis  Heli.mayh,  1929,  Field  Mus. 
Publ.,  Zool.  ser.,  XII,  p.  457  (Lamarão). 

d",  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  24  de  Março  de  1933 

?,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  24  de  Março  de  1933 


(1)  Nov.  Zool.,  1921,  p.  179. 

(2)  Proc.  Acad.  Nat,  Sei.  Phidad.,  1875,  p.  490. 
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Consegui  abater  o casal  d’este  Gavião  valendo-me 
do  velho  estratagema  de  attrahil-os  imitando  o chiado  de 
um  passaro  ferido,  cousa  que  se  consegue  facilmente 
aspirando  o ar  com  os  lábios  de  encontro  ao  dorso,  de 
uma  das  mãos.  No  alto  da  rnatta  espessa  a presença 
das  aves  trahia-se-me  apenas  pelo  pio  com  que  se  cor- 
respondiam de  instante  a instante.  Mal  que  comecei  a 
illudil-os  com  a perspectiva  de  uma  presa  facil,  vi  agi- 
tarem-se as  folhas  de  certo  ramo  onde  o primeiro  aca- 
bava de  se  empoleirar;  fazel-o  descer  com  um  tiro  foi 
obra  de  um  segundo.  Instantes  após  repetiai  o companheiro 
o mesmo  apello  e eu  conseguia  pôr  em  pratica,  com 
egual  felicidade,  o mesmo  artificio. 

Em  divergência  com  Hellmayr,  cujo  proceder  acom- 
panho, Wetmore  e outros  preferem  considerar  Geranos- 
piza  gracilis  especie  autonoma,  em  virtude  de  não  serem 
conhecidas  especimens  de  transição  entre  esta  e a forma 
typica,  peculiar  á bacia  do  Orenoco  e ao  norte  do  Ama- 
zonas. De  qualquer  sorte,  G.  gracilis  extende  o seu  ter- 
ritório da  margem  direita  do  Amazonas  ao  Paraguay  e 
ao  norte  da  Argentina,  inclusive  a maior  parte  do  Brasil 
(Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Bahia,  Espirito  Santo,  Minas- 
Geraes,  S.  Paulo,  Matto-Grosso,  Rio  Grande  do  Sul). 


I*»rabuteo  uuiciuclua  iiuiciuctiut  (Temininck) 

Palco  unicinctus  Tkmminck,  1824,  Nouv.  Réc.  de  Pl.  Color. 
d’Ois.,  pl.  313  (Bôa-Vista,  ao  sudoeste  de  Minas-Oeraes,  sobre 
o Rio  Paranahyba:  typo  no  Museu  de  Paris,  coll.  Saint-Hilaire. 
teste  Hellmayr).1 

Erythrocnema  unicincta  Sharpe,  1874,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  I, 
p.  85  (Bahia,  Wucherer  coll.). 

$ ad.,  Corupeba  (perto  da  Ilha  de  Madre  de  Deus),  16  de 
Dezembro  de  1 Q33. 

Este  grande  Gavião,  cuja  area  geographica  se  ex- 
tende atravez  de  quase  toda  America  Meridional,  desde 


(1)  Cf.  Nov.  Zool.,  1921,  XXVIIJ,  p.  184. 


ü.  Pinto,  Aves  da  Bahia 


101 


a Venezuela  e as  üuianas  até  o Paraguay  e o norte  da 
Argentina,  tem  sido  verificado  em  vários  Estados  do 
Brasil  (Maranhão,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S Paulo,  Para- 
ná, Santa  Catharina,  Matto-Grosso)  sem  que  pareça  to- 
davia muito  conimum  em  nenhum  d’elles.  Na  Bahia  sua 
occurrencia  é desde  muito  tempo  conhecida  pelo  exem- 
plar remettido  para  a Europa  por  Wucherer;  não  ha 
referencias  sobre  a ave  na  Amazônia  e quanto  ao  nor- 
deste do  Brasil,  parece  que  a unica  observação  até  hoje 
registrada  é a de  um  exemplar  do  Maranhão  (Bôa- 
Vista),  comprado  pelo  Mus.  Paulista  a Schwanda.  Pelo 
menos,  a especie  não  vem  mencionada  na  magistral  revi- 
são, que  Hellmayr1  consagrou  á avi-fauna  daquella 
zona. 


Hiiltoruint  iiiaguiroKtriN  naUrrcri  (Sclater  <£  Salvin) 

Gavião  carijó  (S.  Paulo) 

Asturina  naitereri  Soi.ateu  & Salvin,  1 869,  Proc.  Zool.  Soc.  London, 
p.  132  (sem  indicação  de  typo:  Bahia,  terra  typica  por  proposta 
de  Hellmayr).2 

Falco  magnirostris  Spix,  1824  (nec  Gmelin,  1788),  Av.  Bras., 
I,  p.  18  — descr.  de  unia  $ juv.  3 («in  província  Piauhy, 
Bahia,  etc.);  Neuwied,  1830,  Beitr.  Naturg  Bras.,  III,  p. 

1 02.  partim  («in  allen  voni  mir  berelsten  Gegenden  von 

Brasilien  der  genieiust  Raubvogel»:  restrinja-se  á Bahia). 

Asturina  magnirostris  Siiakpe,  1874,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  I,  p. 
207,  partim  (Bahia,  Dr.  Wucherer  cot/.). 

Rupornis  nattereri  Reiseu,  1910,  Ucnks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  89  (Serra  da  Soledade,  Barra  do 

Rio  Grande,  Fazenda  da  Serra  e Lagôa  do  Boqueirão,  no 
Rio  Grande). 

Rupornis  magnirostris  nattereri  Reiseü,  1 925,  Denks.  Math.-naturw. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  203  (coment.,  distrib.,  etc.);  Heu.- 

mayr,  1929,  Field  Mus.  Publ.,  Zool.,  XII,  p.  460  (Cidade 
do  Salvador,  Serra  da  Soledade  e mais  local,  rei  cridas  a 
proposito  de  Reiser) . 


(1)  Cf.  Field  Mus.  Publ.,  Zool.,  XII,  1929,  pp.  235  a 501. 

(2)  Abh.  K.  Bayer.  Akad.  TFtsí.  München,  II  KL,  XXII,  p.  573,  190G. 

(3)  Cf.  Hellmayr,  Op.  eit.  A ave  adulta  foi  por  Spix  doscripta  aparto  sob 
o nome  F.  insectivorus. 
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¥ adulta,  Rio  Oongogy,  15  de  Dezembro  de  1932. 

$ jtiv.,  Ilha  de  Madre  de  Deus,  5 de  Fevereiro  de  1933. 
Espccimens  adicionaes:  cf  ad.  (n.°  10.157  do  M.  P.),  Belmonte, 
Agosto  de  1919,  Oarbe;  Ç immat.  (n.o  7421  do  M.  P.), 
Bomfim,  Julho  de  1908,  Oarbe;  ? immat.  (n.o  7443  do  M.  P.), 
Bomfim,  Fevereiro  de  1908. 

A raça  natteren,  intermediaria  em  tamanho  e at- 
tributos  de  plumagem  a R.  m.  magnirostris  da  Ama- 
zónia e R.  m.  magniplumis  do  sul  do  Brasil,  offerece 
difficuldades  serias  ao  ornithologo.  No  que  respeita  ao 
colorido  da  plumagem,  as  aves  adultas  da  Bahia  têm  de 
ordinário  as  partes  superiores  bem  menos  escuras  do 
que  as  de  S.  Paulo  e Paraná,  tirantes  a cinza,  embora 
estejam  ainda  muito  longe  do  colorido  francamente  acin- 
zentado das  aves  do  Pará  e muitas  do  Maranhão.1 
Já  os  individuos  juvenis,  ou  de  maturidade  incompleta, 
não  offerecem  differença  sensível,  pelo  menos  em  re- 
lação á forma  magniplumis.  Em  todas  as  partes  supe- 
riores têm  a mesma  côr  parda,  com  abundante  mescla 
de  branco  no  alto  da  cabeça  e do  dorso.  Com  referencia 
ás  dimensões,  vão  estas  crescendo  gradativamente  das 
aves  do  norte  para  as  do  sul,  occupando  natteren  posi- 
ção francamente  intermediaria.  Dou  abaixo  o quadro  das 
dimensões  obtidas  na  serie  de  que  disponho: 


Rupornis  magnirostris  magnirostris 

aza  cauda  culmen 

n.  10.134,  cf  ad.,  Pará  (Santarém)  209  mm.  149  mm.  26mni. 


1.1 ' Mas  ô mister  chamar  a attençSo  para  o facto  paradoxal  do  apresen- 
tarem os  nossos  exemplaros  do  sul  da  Hahia  (us.  10.157  o 13.977)  muito  mais 
semelhança  do  plumagem  com  as  avos  do  Maranhão  do  quo  os  da  catinga 
do  norto  do  ostado  (ns.  7421  o 7443),  um  dos  quaes  c impossivol  distinguir 
dos  de  S.  Paulo.  Também  no  Maranhão  as  variodades  magnirostris  o vat- 
tereri  confundem  as  suas  respectivas  areas,  do  modo  que,  ombora  domino 
alli  a forma  na t tereri,  exomplos  ha,  como  roconhoeo  Hollmayr,  impossíveis 
de  distinguir  das  avos  typicas  da  Amazónia.  Está  p.  ex.  nésto  caso  um  cf 
ad.  de  Primeira  Cruz  (n.  0.679  do  M.  P.)  caçado  em  Julho  de  1900  por 
Schwandn. 
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Rupornis  magnirosiris  nattereri 


aza 

cauda 

ctilmen 

n. 

6.679,  d"  ad..  Maranhão  (Primeira  Cruz) 

208mm. 

149mm. 

25mm. 

n. 

C.678,  Ç juv.,  Maranhão 

201 

451 

25 

n. 

10.157,  d"  ad.,  Bahia  (Belmonte) 

217 

152 

24 

n. 

13.977,  9 ad.,  Bahia  (Rio  Gongogy) 

225 

152 

26 

n. 

7.443,  9 immat.,  Bahia  (Bomfim) 

216 

160 

25 

n. 

7.421,  $ immat.,  Bahia  (Bomfim) 

228 

160 

25 

Rupornis  magnirosiris  m 

agniplumis 

n. 

1.255,  ? ad.,  S.  Paulo  (Jaboticabal) 

229 

162 

27 

n. 

1,849,  $ imat.,  Paraná  (Jacarezinho) 

232 

167 

26  V, 

n. 

9.090,  Ç imat.,  Rio  Grande  do  Sul 

231 

173 

24 

n. 

10.350,  9 ad.,  Minas  (Rio  Matipós) 

237 

165 

25 

n. 

1.647,  d"  juv.,  S.  Paulo  (Rincão) 

205 

157 

22 

n. 

12.354,  d"  ad.,  Matto-Grosso  (Coxim)1 

218 

161 

25 

n. 

13.067,  o"  ad.,  Matto-Grosso  (Coxim) 

225 

155 

27 

n. 

3.194,  sexo?,  im.,  Parag.  (Puerto  Bertoni)  241 

170 

27 

Leucopterniii  polloiinlii  Kaup 

Gavião  pomba 

Leucopternis  polionota  Kaup  (ex  Gray),2  1847,  Isis,  p,  212 
(Brasil:  Estado  de  S.  Paulo  — typo  no  Brit.  Mus.,  fide  Swann). 

? , Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul,  proximidades  da  Cachoeira 
Grande),  4 de  Abril  de  1833;  offerecido  ao  Museu  Paulista 
pelo  Snr.  João  de  SanPAnna. 

Este  Gavião,  que  só  existe  no  Brasil  e parece  ainda 
raro  nas  collecções,  é agora  notificado  na  Bahia  pela 
primeira  vez,  constituindo  provavelmente  o Rio  Jucurucú 
o ponto  mais  septentrional  em  que  já  foi  encontrado.  O 
Museu  Paulista  posstíe  tres  exemjdares  de  Marianna,  no 


(1)  Em  Matto  Grosso  o no  oosto  do  Parnguay  differencia-so  ainda  uma 
outra  raça  quo  se  caracteriza  pola  oôr  ferruginosa  rectrizos,  pelo  menos 
na  sua  base.  Desta  raça  (/»'.  m.  super  ciliar  is,  Vioillot)  tomos  exomplaros 
do  Curumbá,  o uma  9 do  Aquidauaua,  quo  inadvertidamente,  oni  trabalho 
anterior  (Ilev,  Mus.  Paul.  XVII,  2.11  parto,  p.  720),  rofori  a magniplurnis. 

(2)  11  Meo  poliQtiotus  Gray,  1844  \Oat.  Accip.  of  Jlrit,  Mus.,  p,  17),  uo- 
men  nndum. 
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sul  de  Minas,  e accusam  os  autores  sua  presença  tam- 
bém no  Rio  de  Janeiro.  Natterer  obteve-o  em  S.  Paulo 
(Ipanema)  e d’esta  procedência  é egualmente  o exem- 
plar typico,  segundo  o testemunho  de  Swann,  que  o 
examinou  no  Museu  Britannico.  Conhecem-se  ainda  in- 
divíduos de  Santa  Catharina  (Blumenau)1  e Rio  Gran- 
de do  Sul.2 

O exemplar  agora  trazido  foi  caçado  pelo  Snr.  João 
de  SanPAnna,  preto  morador  no  alto  Jucurucú,  que  d'elle 
fez  presente  ao  Museu  Paulista. 


Elnnoidi-N  lorficsifiiH  ,voIii|mi  Vieillot 

Gavião  -lhe  zour a 

Etanoides  yetapa  VmiLLOT,  1823,  Tabl.  Encycl.  Méth.,  Orn.,  III, 
p.  1205  (baseado  em  Azara,  Apuntam.,  n.o  38:  Paraguay). 
Falco  Yetapa  Neuwjed,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p.  141 
(Mucuri,  Caravellas,  Ilhéos). 

9 , Rio  Gongogy,  27  de  Dezembro  de  1 932. 

O Gavião-thezoura,  que  existe  em  quase  toda  Ame- 
rica, desde  o Dominio  do  Canadá  até  a Republica  Ar- 
gentina (Misiones),  considera-se  actualmente  represen- 
tado por  duas  raças,  das  quaes  uma  tem  o Brasil  incluí- 
do em  sua  vasta  area  geographica,  extendida  a partir 
da  America  Central  (Costa-Rica)  e da  Colombia.  Em 
nosso  paiz  sua  occurrencia  tem  sido  notificada  prati- 
camente em  todos  os  estados  marítimos  e centraes. 

Durante  a ultima  excursão,  vi-os  pela  primeira  vez 
nos  altos  da  Serra  do  Palhão,3  em  bandos  de  quatro  ou 
mais  aves,  a descrever  nas  alturas  magnificos  círculos, 


(1)  Cf.  H.  Borlepsch:  Zur.  Ornilh.  der  Provim.  Santa  Catharina,  in 
Journ.  für  Ornith.,  XXI,  p.  291,  1873. 

(2)  H.  von  Ihering : Us  Aves  do  Rio  Grande  do  Sul,  p.  28  (1899). 

(3)  Sogundo  so  dopvohondo  do  estudo  dos  mappas  a Serra  do  Palhâo 
devo  ser  um  nome  particular  da  Serra  do  Pori-peri,  cujos  massiços  so  er- 
guem entre  o Rio  de  Contas  o seu  aílluento  Gongogy. 
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ostentando  em  toda  plenitude  o vôo  magestoso  com 
que  muito  poucos  rivalizarão. 

Mais  tarde,  no  Rio  Oongogy,  uma  circumstancia  fe- 
liz proporcionou-me  o ensejo  de  observal-os  bem  de 
perto.  A 4 de  Abril,  desde  a manhã  eram  vistos  em 
grande  numero  a voar  nas  immediações  da  margem  op- 
posta  áquella  em  que  estavamos  acampados,  como  se 
algum  motivo  forte  alli  houvesse  para  attrahil-os,  con- 
vidando-os a descer  até  ao  nivel  das  arvores  pouco  al- 
terosas da  orla  fluvial.  Em  suas  magnificas  parabolas, 
deixava-se  cada  qual,  de  quando  em  quando,  rastejar  até 
a fimbria  das  galhos,  como  a tirar  qualquer  cousa  sem 
interromper  o movimento.  Claros  que  já  eram  os  mo- 
tivos de  tal  procedimento,  tornaram-se  evidentes  depois 
de  ser  abatido  um  exemplar,  verificando-se  que  seu  es- 
tômago estava  repleto  de  uma  larva  de  Iepidoptero,  facto 
perfeitamente  condicente  com  as  observações  feitas  outro- 
ra  pelo  príncipe  Neuwied  sobre  o regimen  alimentar  d’esta 
utilíssima  ave  de  rapina. 

De  seu  intestino  retirei  também  um  grande  Cestoide, 
cuja  especie  aguarda  ainda  determinação. 

Klnnus  IciM-iiriiH  (Vieillot) 

Mllvus  leucurus  ViEll.LOT,  ISIS,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  XX, 
p.  563,  err.  556  (baseado  em  «Alcon-blanco  de  Azara,  Apun- 
tam.,  N.o  36:  Paraguay). 

Elatius  leucurus  Siiarpe,  1871,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  I,  p.  339 
(Bahia,  Dr.  Wucherer). 

O",  Corupéba  (perto  da  Ilha  de  Madre  de  Deus),  14  de  Fe- 
vereiro de  1933. 

Existe  este  bonito  Gavião  desde  o sul  dos  Estados 
Unidos  até  o norte  da  Republica  Argentina  e o Chile. 
No  Brasil  onde  não  parece  ser  muito  commum  em  parte 
alguma,  tem  sido  verificado,  além  da  Bahia  de  onde  já 
(Wucherer  tinha  fornecido  um  exemplar  ao  Museu  Bri- 
tânico), no  Amazonas  (Rio  Branco,  Netterer  coll.),  Pará 
(Ilha  de  Marajó,  Snethlage),  Minas-Geraes  (Lagôa  San- 
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ta,  Lund)  e S.  Paulo  (varias  localidades,  inclusive  o Ypi- 
ranga,  nos  arredores  da  Capital). 

Desde  as  nossas  primeiras  visitas  á Corupeba  que 
nos  impressionou  a presença  constante  de  um  pequeno 
Gavião  branco,  a esmiuçar  das  alturas  todos  os  pontos 
do  campo,  na  procura  diligente  de  presa  appetecida. 
De  tempos  a tempos  exhibia  aos  nossos  olhos,  com  maes- 
tria inegualada,  a manobra  que  em  linguagem  com- 
mum  se  chama  peneirar,  permanecendo  largos  minutos 
no  mesmo  ponto  do  espaço,  a bater  as  azas  na  me- 
dida estrictamente  neoessaria  ao  contrabalanço  das  forças 
do  vento  e da  gravidade,  sem  avançar  nem  recuar  e 
tampouco  subir  ou  baixar. 

Garbe  tomou  a peito  desde  logo  adquirir  um  exem- 
plar do  curioso  rapineiro,  conseguindo-o  afinal,  não  antes 
de  muitas  tentativas  mallogradas.  Mais  tarde  um  outro 
indivíduo,  provavelmente  o companheiro  do  casal,  esca- 
pou de  ser  morto  de  emboscada  no  momento  exacto  em 
que  me  distrahia,  para  buscar  um  pequeno  passaro  aba- 
tido n’aquelle  instante  sob  a mesma  arvore. 


(Juiupsun.vx  NwnliiNoiiii  mwuíiiwoiiIí  Vigors 

Gaviãoziriho 

Gampsonyx  Swainsonii  Vigors,  1825,  Zool.  Journ.,  II,  p.  69 
(Bahia,  «ten  miles  w.  s.  w.  of  Bay  of  San  Salvador»). 
Gampsonyx  swainsoni  Sharpe,  1874,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  I, 
p.  340  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.) ; Iukring  & Iiikring, 
1907,  Cat  Av.  Bras.,  p.  97  (Bahia);  Rkiseh,  1910,  Denks. 
Math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  90  (Barra 
do  Rio  Grande;  Estreito  da  Ursa,  no  Rio  Preto);  idem, 
1925,  Op.  cit.,  p.  207  (crit.  etc.). 

Talco  rufifrons  N EUWIED,  1830,  Beitr.  Natiirg.  Bras.,  MI,  p. 
123  (Mucuri). 

sexo?,  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  19  de  Dezembro  de 
1932. 


'1)  Field  Mus,  Zool,  XII,  p.  457  (1929). 
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¥ ?,  Corupeba  (proxitno  á Ilha  de  Madre  de  Deus),  23  de  Fe- 
vereiro de  1 933. 

Especimens  addicionaes:  ? (n.°  7.611  do  Mus.  Paul.),  Bomfim 

(antiga  Villa-Nova),  1908,  E.  Oarbe  coll. ; sexo?  (n.o  7.610  do 
Mus.  Paul.),  Bomfim,  1908,  Oarbe.;  o ”,  (n.o  7.609  do  M.  P.), 
Joazeiro,  Fevereiro  de  1907,  Oarbe  coll.;  sexo?  (2.397  do 
M.  P.),  «Bahia»,  comprado  de  Schlfiter,  1898. 

Hellmayr  1 reputa  duvidosas  as  raças  propostas  ul- 
timamente para  este  pequenino  Gavião.  Admitte-se  que 
a forma  typica  dilata  o seu  domínio  geographico  do 
leste  do  Peru  ao  norte  da  Argentina  e ao  Paraguay, 
inclusive  as  zonas  de  campo  de  grande  numero  de  es- 
tados brasileiros  (Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy, 
Ceará,  Bahia,  Espirito-Santo,  Minas-Geraes,  Matto-Gros- 
so). 

llnr|>agus  bideiitatiiN  biilcnlatiia  (Lathaiu) 

Gavião  Queri-queri 

Palco  bidenlatus  Latham,  1790,  Index  Ornithologicus,  1,  p.  38 
(Cayena) ; NKUWJED,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p.  132 
(Rio  Peruhype,  perto  de  Viçosa). 

O",  Rio  Gongogy,  13  de  Dezembro  de  1932. 

Espccimen  addicional:  cf  juv.,  Bomfim  (antiga  Villa-Nova),  Junho 
de  1908,  Garbe  coll. 

Este  Gavião  existe  na  Colombia,  Venezuela,  Perú, 
leste  da  Bolivia,  Guianas  e talvez  em  todos  os  estados 
do  norte  do  Brasil  (Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Bahia, 
Minas-Geraes,  norte  de  Matto-Grosso). 

Cerclmels  sparreri»  aiiitralis  (Ridgway) 

Gavião  Queri-queri 

Tinnunculus  sparverius  var.  australis  Ridgway,  1817,  Proc.  Acad. 
Nat.  Sei.  Philad.  for  1870  1870,  p.  149  (novo  nome  para 
Falco  gracilis  Swainson,  1 nec  Lesson:  «in  the  province 

Bahia») 


(1)  Anim.  in  Menagevie,  p.  281,  Doe.  18.47. 
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Cerchneis  cinnamomina  Siiaupk,  1874,  Cat.  Birds  Brit.,  I,  p. 

430  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.). 

Cerchneis  sparverius  australis  Reisbr,  1910,  Denks.,  Math.-iiaturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  01  (Carnahyba,  ao  sul 
de  Joazeiro;  Pau  da  Canôa,  uo  Rio  Preto);  idem,  1925, 
Op.  cit.,  p.  207. 

Cerchneis  sparveria  australis  Hellmayr,  1929,  Field  Mus.,  Zool., 
XII,  p.  454  (Rio  Preto:  S.  Marcello). 

? , Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  24  de  Dezembro  de  1932. 
d\  Rio  Gongogy,  25  de  Dezembro  de  1932. 
cf,  Rio  Gongogy,  28  de  Dezembro  de  1932. 

Especimen  adicional:  ? (n.°  7444  do  M.  P.),  Cidade  da  Barra. 
Janeiro  de  1908,  E.  Garbe. 

Muito  imperfeito  é ainda  o nosso  conhecimento  das 
raças  sul-americanas  de  Cerchneis  sparveria.  Mesmo  as 
duas  mais  correntemente  admittidas  offerecem  difficul- 
dades  não  ainda  solucionadas,  tanto  no  que  respeita 
aos  seus  caracteres  differenciaes,  como  no  tocante  ás  areas 
geographicas  respectivas.  Wetmore,1  que  refere  a cin- 
namomina as  aves  do  norte  da  Argentina,  diz  que  as 
brasileiras  d’ella  differem  pelo  menor  tamanho  (175  a 
185  mm.  de  aza,  em  vez  de  187  a 199  mm.),  pela  maior 
largura  da  faixa  preta  subterminal  da  cauda,  pelas  ex- 
tremidades das  rectrizes,  brancacentas  em  vez  de  ferru- 
ginosas, etc.  Já  Swann  não  vê  differenças  entre  os  exem- 
plares do  norte  da  Argentina  e os  do  Brasil,  incluindo-os  a 
todos  na  variedade  australis,  cujas  dissemelhanças  com 
cinnamomina  só  poderão  assim  ser  averiguadas  pela  sua 
comparação  com  individuos  provenientes  do  Chile,  ter- 
ra typica  da  ultima.  E’  que,  segundo  informa  Hellmayr,2 
as  duas  raças  se  fazem  insensivelmente  transição,  jus- 
tamente ao  nivel  da  região  platina,  onde  as  aves  apre- 
sentam caracteres  intermediários. 

C.  s.  cearae  Cory3  baseado  n’um  unico  exemplar 
de  Quixadá,  será  com  toda  probabilidade,  simples  va- 

(1)  Jiull.  Un.  S.  Nat.Mus.,  n.  133,  p.  101,  1926. 

(2)  Field  Mus.  Zool.,  XII,  p.  454,  1929. 

(3)  Fielcl  Mus.  Orn.  I,  p.  318,  in  nota  (1915). 
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riação  individual  de  C.  s.  australis.  Encarada  desta  for- 
ma, C.  s.  australis  occupa  na  America  Meridional  extensa 
area,  desde  o leste  do  Pará  e da  Bolívia  até  o norte  da 
Argentina  (Cordoba,  Tucuman,  Buenos-Aires),  o Para- 
guay  e o Uruguay,  atravez  de  quase  todo  Brasil  (Ma- 
ranhão, Piauhy,  Ceará,  Pernambuco,  Bahia,  Espirito-San- 
to,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Paraná,  Santa-Catharina, 
Rio  Grande  do  Sul,  Minas-Geraes,  Goyaz,  Matto-Grosso). 


Ordem  STRIGIFORMES 

Familia  STRIG1DAE 

OliiN  cliollbu  (leciiitMiliiK  (Lichtenstein) 

Coruja 

Strix  decussata  Lichtenstein,  1823,  Verz.  Dubl.  Mus.  Ber.,  j.  59 
(Bahia). 

Scops  brasilianas  Siiahpe,  1875,  Cat.  Bircls  Brit.  Mus.,  II,  p. 

1 08  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.). 

Pisorhina  choliba  decussata  Reiser,  1910,  Denks.  Math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  91  (Rio  Grande:  «Pedra 
do  Borde»). 

Otus  choliba  decussata  Hellmayr,  1929,  Field  Mus.  Publ.,  Zool., 
XII,  p.  405  (S.  Amaro;  S.  Marcello,  no  Rio  Preto). 

$ , phase  escura,  Rio  Gongogy,  18  de  Dezembro  de  1932. 

Cf,  ph.  ruiva,  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro  de  1933. 

Ç , ph.  ruiva,  Madre  de  Deus,  22  de  Janeiro  de  1 933. 

c f , ph.  ruiva,  Madre  de  Deus,  30  de  Janeiro  de  1933. 

Esta  Coruja,  chamada  ainda  ás  vezes  Caboré,  é toda- 
via bem  maior  do  que  este,  e possúe  dos  lados  da  cabeça 
os  pennachos  ou  orelhas  característicos;  apresenta-se 
egualmente  sob  duas  phases,  uma  pardo-escura  e outra 
ruiva,  sujeitas  ambas  a variações  extremamente  accentua- 
das  no  desenho  e no  tom,  que  tornam  enormemente 
embaraçosa  a caracterização  das  differentes  raças  pro- 
postas para  a especie.  Sobre  o assumpto  tive  ocasião 
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cie  extender-me  em  trabalho  anterior.1  Segundo  Hel- 
lmayr  O.  ch.  decussata  é peculiar  á Bahia,  Minas  e 
Ooyaz. 


PulNiUrix  i>oi'i>lvilluta  pulaatrix  (Neuwied) 

Corujão 

Strix  pulsatrix  Neuwied,  1820,  Reise  nach  Bras.,  I,  p.  366,  in 
nota  margin.  (Rio  Jequitinhonha:  Ilha  da  Chave;2  typo 

presentemente  no  Am.  Mus.  de  New-York) ; idem,  1 830,  Beitr. 
Naturg.  Bras.,  III,  p.  268  (Lagôa  da  Arara,  perto  do  Rio 
Mucuri;  Rio  Belmonte). 

Pulsatrix  pulsatrix  BkruíPSCH,  1901,  Brit.  Orn.  Club,  XII,  p, 
4-6,  critica  (Bahia). 

juv.,  Rio  Qongogy,  24  de  Dezembro  de  1932. 

O"  im..  Rio  Jucurucú,  Março  de  1933. 

Infelizmente  nenhum  dos  dois  exemplares  collecciona- 
dos  agora  na  Bahia  representa  a ave  em  sua  maturidade. 
O primeiro  é verdadeiramente  um  filhote,  coberto  ainda 
inteiramente  da  densa  pennugem  própria  á phase  juvenil, 
embora  já  possua  as  remiges  e rectrizes  em  franco  de- 
senvolvimento. Recebi-o  de  um  fazendeiro  que  o obti- 
vera casualmente  por  occasião  de  ser  abatida  uma  gran- 
de arvore  em  mattas  de  sua  propriedade,  nas  margens 
do  Rio  Qongogy.  Ao  segundo,  não  obstante  se  appro- 
ximarem  as  suas  dimensões  das  definitivas,  restam-lhe 
ainda  no  alto  da  cabeça,  no  mento  e no  crisso,  grande 
parte  da  pennugem  branca  do  periodo  inicial;  isso  to- 
davia não  impede  que  se  lhe  reconheçam  os  futuros  ca- 
racteres de  colorido  da  plumagem,  coincidentes  com  os 
da  maioria  dos  exemplares  de  P.  pulsatrix  do  sul  do 
Brasil. 


(1)  Itev.  Mus.  Paul.,  XVII,  2.a  parto,  p.  723, 

(2)  N5o  ha  como  ter  duvidas  sobro  a província  do  oxemplnr  typico, 
uma  voz  que  o principo  Nouwiod,  durante  toda  sua  viagem  apenas  collee- 
ciouou  um  oxomplar  na  localidado  moncionada,  como  procisamonto  infor- 
ma (Op.  cit.  p.  3G5). 
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E’  difficil  e controvertida  a questão  das  especies  e 
raças  sul  americanas  do  genero  Pulsatrix,  de  que  no  qua- 
dro abaixo  procuro  resumir,  tão  satisfatoriamente  quanto 
possível,  a opinião  dps  autores,  no  que  diz  respeito  ás 
formas  que  nos  interessam: 

a)  Dedos  desnudados  até  proximo  á base;  coberteiras  supe- 
riores das  azas,  mais  ou  menos  marcadas  de  manchas 
mais  claras,  ocraceas  (P.  melanonota) b 

b)  Tamanho  relativamente  menor;  partes  inferiores  mais 
claras,  amarello-creme  ou  palhete,  cortadas  de  faixas 
transversaes  pardo-escuras;  lista  superciliar  egualmente 

mais  clara  (Peru,  oeste  do  Amazonas?) 

P.  melanonota  melanonota. 

bb)  Tamanho  maior;  partes  inferiores  muito  mais  escuras, 
côr  de  canella  ou  ferrugem,  sem  vestígio  de  faixas 
transversaes;  supercilios  egualmente  mais  carregados, 
côr  de  canella  (Sul  do  Brasil:  Espirito-Santo,  S.  Paulo, 
Paraná)1 2 P.  melanonota  sharpei. 

aa)  Dedos  emplumados  em  quasi  toda  sua  extensão;  eober- 
teiras  das  azas  immaculadas  (P.  pnlsatrix) c 

c)  Tamanho  menor;  cabeça  e alto  do  dorso  muito  mais 
escuros  do  que  o resto  das  costas;  partes  inferiores 
mais  claras,  fulvecentes,  ou  côr  de  canella  desmaiada 
(Paraná,  Venezuela,  leste  do  Equador,  Bolivia,  Guianas, 
Amazônia) P.  perspicltlata  perspiciUata. 

cc)  Tamanho  maior;  partes  superiores  mais  claras,  uni- 
formes em  tom,  ou  apenas  mais  escuras  na  cabeça 
e no  alto  do  dorso;  partes  inferiores  de  côr  mais 
carregada,  variando  do  canella  claro  ao  ferrugineo 
intenso  (leste  do  Brasil,  da  Bahia  do  Rio  Grande 
do  Sul)  .......  P.  perspicillata  pulsatrix? 

Com  respeito  ás  differenças  entre  perspicillata  e pul- 
satrix resumidas  no  eschema  de  accordo  com  os  estudos 


(1)  Cf.  Hellmayr,  1915,  Verh.  Orn.  Gesell.  liayern,  XII,  p.  158. 

(2)  Sigo  Hellmayr  no  modo  de  encarar  as  relações  das  differentos  for- 
mas incluídas  no  eschema  ; sobro  o assumpto  a opinião  dos  ornithologistas 
tem  variado  desde  a separação  de  cada  uma  em  ospecia  autonoma  com 
Berlepseh,  ató  a coespecificidado  do  todas,  com  Ridgway  ( Birds  of  North 
and  Middle  America,  VI,  1914,  p.  755,  in  nota). 
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de  Berlepseh,1  o exame  da  serie  do  Museu  Paulista  sug- 
gere  reparos  importantes.  Assim  é que  somente  dois 
exemplares  (Santa-Catharina  e Alto  da  Serra)  se  confor- 
mam exactamente  com  os  elementos  de  diagnose  de  pul- 
satrix,  mormente  no  que  toca  aos  caracteres  da  pluma- 
gem, a saber  o dorso  muito  mais  claro,  quase  uniforme 
em  tom  com  a cabeça,  e as  partes  inferiores,  ao  contra- 
rio, muito  mais  carregadas  do  que  em  perspicillata,  aca- 
nelladas  escuras,  ou  ferrugineas.  O exemplar  de  Santa 
Catharina,  particularmente,  representa  um  indivíduo  com- 
pletamente adulto,  que  se  salienta  pela  côr  clara  de  toda 
a superfície  dorsal,  pela  ausência  de  qualquer  mancha 
frontal  ou  superciliar,  e pela  côr  canella  carregada  do 
abdômen.  Nos  demais,  que  são  maioria,  não  só  a côr  da 
superfície  dorsal  varia  bastante,  como  muito  principal- 
mente a da  plumagem  ventral,  ora  canella  clara  ora  ape- 
nas côr  de  palha  ou  cremea,  como  em  perspicillata.  O 
exemplar  do  Rio  Jucurucú,  com  todas  as  probabilidades 
analogo  as  que  o príncipe  Neuwied  obteve  no  Rio  Bel- 
monte, concorda  com  as  aves  sulinas  de  plumagem  mais 
clara  no  ventre  e de  dorso  mais  carregado,  menos  uni- 
forme, as  quaes  são  typicamente  pulsatrix,  portanto.  Quan- 
to ás  de  Santa-Catharina  e áquellas  que  lhe  copiam  os 
caracteres,  poder-se-ia  talvez  tratar  de  uma  variedade  par- 
ticular, a que  restaria  dar  nome  adequado. 

A seguir  dou  as  dimensões  dos  exemplares  á minha 
disposição: 


Pulsatrix  melanonota  sharpei 


aza 

cauda 

culmen 

garra 

n. 

7.793,  cf  ? Theophilo  Ottoni 

193mm. 

184mm. 

?mm. 

20mm 

n. 

2.419,  sexo?  Piracicaba 

201 

184 

32 

22 

n. 

2.420,  $ ad.  Piracicaba 

205 

191 

33 

24 

(1)  Buli.  Orn.  Cl.,  XII,  1901,  p.  4-6 
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Pulsatrix  perspicillata  perspicilluta 

n.  2.451,  sexo?  Equador  232mm.  I88mm.  41'/, mm.  24l/,mm. 

n.  2.745,  juv.  ? Rio  Juruá  207  183  40  23 

n.  10.869,  o”.  Rio  Tapojoz  210  175  42  26 

Pulsatrix  perspicillata  pulsairix 
ii.  4.294,  Ç ad..  Salto  Grande  255mm.  2l9mm.  43mm.  28‘/,mm. 
n.  6.102,  cf  ad.,  Itapura  238  213  44  28 

n.  8.470,  ? ad.,  R.  S.  Franc.  (Minas)246  218  45  29 

n.  4.552,  ?ad.,  Goyaz  (Ponte  do 

Ipê  Arcado)  243  205  39  27 

cfim.,  Rio  Jucurucú  (Bahia)  232  209  43  29 


Pulsatrix  perspicillata  subsp.? 

aza  cauda  culmen  garra 

ii.  1.995.  sexo  ? Sta.  Catharina  231mm.  204mm.  43mm.  28  mm. 
n.  5.551,  $im.,  Alto  da  Serra  (S. 

Paulo)  225  213  43  29'/, 

.Speotyto  cuuicularl»  grallarin  (Temminck) 

Coruja  do  campo 

Strix  gradaria  Temminck,  1822,  Nouv.  Réc.  de  PI.  Color.  d’Ois., 
25.0  livr.,  pl.  146  («Brésil»;  Hellmayr1  escolhe  Faxina 
em  S.  Paulo  para  terra  typica,  do  exemplar  alli  obtido  |>or 
Natterer). 

Strix  curticularia  Nkuwied,  1821  (nec  Molina),  Reise  nach  Bras., 

II,  p.  191  (Vallo,  confins  de  Bahia  e Minas,  não  longe 
do  Rio  Pardo),  p.  344;  idem,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras., 

III,  p.  248  (descripc.,  etc.). 

Speotyto  cunicularia  Reiseu,  1 910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  91  (Joazeiro) ; idem,  1925,  Op.  cit., 

p.  210. 

Speotyto  cunicularia  gradaria  HkllMAYK,  1929,  Field  Mus.  Publ., 
Zool.  ser.,  XII,  p.  405  (Bahia). 

Speotyto  cunicularia  beckeri  C oky,  1915,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 

Publ.  Orn.  ser.,  I,  p.  299  (Rio  Preto:  S.  Marcello). 
sexo?,  Rio  Gongogy  (perto  de  Bôa  Nova),  9 de  Dezembro 
de  1932. 


(1)  Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  405,  1929, 
8 


cm 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


114 


Revista  do  Museu  Paulista  [Tomo  X/X 


A Coruja  do  campo,  bem  conhecida  pela  sua  vida 
diurna  e pelo  habito  de  fazer  seus  ninhos  em  buracos 
do  chão,  como  covas  de  tatu,  etc.,  tem  vasta  distribuição 
na  America,  sendo  encontrada  desde  a banda  Occiden- 
tal dos  Estados  Unidos,  o México  e as  Antilhas  ate  o 
Chile  e a Argentina.  Assume  em  tão  dilatada  zona  dif- 
ferenças  mais  ou  menos  notáveis,  em  que  os  ornitholo- 
gos  baseam  numerosas  subespecies.  Com  relação  ao  Bra- 
sil está  provada  a existência  de  pelo  menos  duas  raças, 
uma  das  quaes  (S.  cun.  minor  Cory)1 2  de  habitat  res- 
tringido aos  campos  do  alto  Rio  Branco,  no  Amazonas. 

A separação  das  aves  do  Nordeste,  propugnada  por 
Cory  poderá  vir  a achar  apoio  nos  factos,  uma  vez 
que  os  exemplares  da  Bahia  e do  Maranhão  possuem  em 
média  dimensões  sensivelmente  inferiores  aos  de  Minas 
e sul  do  Brasil.  A aza,  que  nos  exemplares  do  norte  mede 
sempre  nos  indivíduos  machos  menos  de  170  mm.,  ao 
contrario  do  que  se  verifica  nos  do  sul,  tem  no  especimen 
do  Rio  Qongogy  apenas  165  mm. 


(lilaiicldiiini  liruniilauuiu  briislHniimn  (Qmelin) 

Caboró 

Strix  brasiliana  Gmei.in,  178S,  Syst.  Nat.,  I,  pars  I,  p.  289  (ba- 
seado em  «Le  Hibou  du  Brésil»  de  Brisson3  = «Caburé 
Brasiiiensibus»  de  Marcgrave:3  Nordeste  de  Brasil  — Ceará, 
por  suggestâo  de  Hellmayr.4 

Strix  ferruginea  Neuwied,  1803,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 

231  («selir  gemein  in  allen  grossen  brasilianischcn  Urwildem»). 
Glaucidium  ferox  Siiarpk,  1875,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  II,  p.  200 
(Bahia,  Dr.  Wucherer  coü.). 


(1)  Poderá  tratar-se  talvoz  do  S.  cun.  brachyptera  Kichmoml,  raça  pe- 
culiar á Vonozuola  (Hellmayr). 

(2)  Brisson,  1760,  Ornith.,  I,  p.  409. 

(3)  Marcgrave,  164S,  Hist.  Nat.  liras.,  212. 

(4)  Cf.  Hellmayr,  1029,  Fie  kl  Mus.  Publ.,  Zool.  Ser.,  Xli,  p.  407.  Talvez 
o Pernambuco,  zona  em  quo  foz  Marcgrave  a maior  parto  de  suas  obser- 
vações, tivesso  sido  dosignaçáo  mais  feliz. 
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Glaucidium  brasilianum  Rkisbr,  1910,  Denks.  Math.-naturvv.  Kl. 
Akacl.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  91  (Rio  Preto:  Boca  lia 
Catinga  de  Cima);  ideni,  1925,  Op.  cit-,  p.  210. 

d",  phase  ferruginea,  Rio  Qongogy  (não  longe  de  Bôa  Nova),  9 
de  Dezembro  de  1932. 

O",  ph.  parda,  Rio  Qongogy,  9 de  Dezembro  de  1932. 

? , ph.  parda,  Rio  Qongogy,  9 de  Dezembro  de  1 932. 

Cf,  ph.  ferr.  Rio  Qongogy  (não  longe  do  ponto  em  que  recebe 

o Rio  Novo),  26  de  Dezembro  de  1932. 

9 , ph.  parda,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  7 de  Abril 

de  1933. 

Especimens  addicionaes:  sexo?,  (n.o  2428  do  M.  P.),  1898,  com- 
prado de  Schliiter;  $ (n.o  10.027  do  M.  P.),  Belmonte, 
Agosto  de  1919,  E.  Qarbe  coll. 

O Caboré,  como  é sabido  apresenfa-se  sob  duas 

phases  ou  modalidades  diversas  de  colorido  de  pluma- 
gem; ora  pardo,  ora  côr  de  ferrugem,  tons  fundamentaes 
a que  se  allia  o branco,  em  muito  mais  abundancia  nas 
partes  inferiores  do  que  nas  superiores,  onde  elle  affecta 
o aspecto  de  manchas  e salpicos.  Os  salpicos  e as  man- 
chas brancas  são  muito  mais  destacadas  e mais  puras 
na  phase  parda,  especialmente  no  que  respeita  á cauda, 
cortadas  alli  de  faixas  brancas  nitidamente  contrastadas 
pelo  fundo  escuro,  emquanto  que  os  indivíduos  ruivos 
possuem  a cauda  inteiramente  d’esta  côr,  apenas  mar- 
cada de  faixas  escuras  equidistantes.  O príncipe  Maxi- 
miliano,  que  suppôz  tratar-se  de  duas  especies  distinctas 
descreveu  uma  phase  sob  Strix  ferruginea  e a outra 
como  St.  passerinoides.1 2 

O Caboré,  de  que  Gl.  br.  phalaenoides  (Daudin)  é 
uma  variedade  peculiar  ao  extremo  norte  do  nosso  con- 
tinente (Venezuela,  Guianas),  existe  em  todo  Brasil  (Ama- 
zonas, Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Ceará,  Bahia,  Espirito- 
Santo,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Paraná,  Rio  Grande  do 


(1)  Jieitr.  Naturg.,  Uras.,  1880, 111,  ISO.,  p.  289. 

(2)  Ann.  Zool.  Mus.  Polon.,  V,  1926,  p.  126. 
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Sul,  Minas-Geraes,  Goyaz,  Matto-Grosso)  c ainda  em 
vários  paizes  da  America  Meridional,  como  o Paraguay  e 
o norte  da  Argentina.  Autores  como  Sztolcman  2 admit- 
tem  para  as  aves  do  sul  do  Brasil  uma  raça  particular 
sob  Gl.  ferox;  penso  com  Hellmayr  não  haver  justifica- 
tiva para  tal  procedimento. 


Familia  TYTONIDAE 

Tjto  ui  ba  tuidarn  (Gray) 

Coruja  branca,  Suindara 

Strix  tuidara  Gkay,  1829,  in  Griffith  & Pidgeon,  «The  Animal 
Kingdoin»  by  Cuvier,  VI,  p.  75  (baseada  em  «Tuidara»  de 
Marcgrave:  «Brazil»  — Pernambuco,  loc.  typica  provável). 
Strix  flammea  Neuwied,  (nec  Linnaeus),  1821,  Reise  nacb  Bras., 
II,  p.  265  (Bahia:  Cid.  do  Salvador). 

Strix  perlata  Neuwied,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  UI,  p.  263. 
Strix  flammea  perlata  Rkiser,  1910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl. 
Akad,  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  91  (Joazeiro,  Cidade  da  Barra) ; 
idem,  1925,  Op.  cit-,  p.  211. 

Ç ad.,  Ilha  de  Madre  de  Deus,  13  de  Janeiro  de  1933. 
cf  ad.,  Ilha  de  Madre  de  Deus,  13  de  Janeiro. 

A Suindara,  raça  brasileira  de  uma  especie,  quase 
cosmopolita,  de  que  Hartert,  em  moderna  revisão,  dis- 
tinguiu não  menos  de  trinta  variedades,  tem  sido  notifi- 
cada em  quase  todos  os  estados  (Pará,  Pernambuco, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Santa-Catharina,  Mat- 
to-Grosso). 

Sabe-se  como  é esta  Coruja  affeiçoada  aos  velhos 
edifícios  e ás  torres  das  Egrejas,  etc.  O casal  acima  re- 
gistrado morava  nas  aguas  furtadas  de  um  antigo  so- 
brado actualmente  em  ruinas;  nas  proximidades  do  po- 
leiro em  que  se  haviam  installado  havia  todo  um  ossua- 
rio  de  pequenas  peças  esqueleticas  as  mais  variadas,  on- 
de se  viam  restos  de  morcegos,  de  ratos,  de  passari- 
nhos, etc. 
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Ordem  PSITTACI FORM  ES 

Família  PSITTACIDAE 

AratiuKu  aiiricapilla  (Klihl) 

Jandaya 

Conurus  auricapitlus  Kuhl  (ex  Lichtenstein  manuscr.),  Consp. 

Psitt.,  p.  20  («Brasília»:  pode  aceitar-se  Baliia  para  loc.  typ.). 
Psittacus  aurica pilins  Nkuwikd,  1832,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV, 
p.  178  (Conquista,  Porcos). 

Conurus  auricapillus  Salvadoki,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XX, 
p.  178  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.) ; Hki.lmayr,  1906,  Abli. 
K.  Bayer.  Akad.  Wiss.  Miinclien,  II  Kl,  XXII,  p.  582,  critica 
(Bahia). 

Arutinga  aurica pilla  aurica pilla  Hellmayr,  1929,  Fiekl  Mus.,  Zool. 
Ser.,  XII,  p.  441  (Macaco  Secco,  perto  de  Andarahy). 

cf  ad.,  Rio  Oongogy,  21  de  Dezembro  de  1932:  aza  163,5  nim., 
cauda  1 47  mm. 

? ad.,  Rio  Oongogy,  21  de  Dezembro  de  1932:  aza  165,5  mm., 
cauda  1 37  mm. 

cf  ad..  Rio  Oongogy,  21  de  Dezembro  de  1932:  aza  163  mm. 
cauda  1 44  mm. 

cf  ad.,  Rio  Oongogy,  21  de  Dezembro  de  1932:  aza  161  mm., 
cauda  1 33  mm. 

cf  ad.,  Rio  Gongogy,  21  de  Dezembro  de  1932:  aza  161,5  mm., 
cauda  141  mm. 

Já  em  estudo  anterior1  chamei  a attenção  para 
as  variações  a que  está,  n’esta  especie,  sujeita  a colo- 
ração do  mento  e dos  lados  da  cabeça  nos  exemplares 
de  S.  Paulo  e de  outros  pontos  do  sul  do  Brasil,  citan- 
do exemplos  em  que  o verde  d’estas  regiões  se  apre- 
senta intensamente  lavado  de  amarello,  caracter  que  Hel- 
lmayr  julgou  peculiar  ás  aves  da  Bahia,  consideradas 
por  isso  subespecificamente  distinctas.  O exame  da  pre- 
sente serie  só  faz  reforçar  o parecer  já  expendido;  si 


(1)  ltev.  do  Museu  Paulista  1932,  XVII,  2. 11  parte,  p.  729. 
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banho  amarello  existe  nas  bochechas  on  na  garganta 
de  algum  dos  presentes  exemplares,  fica  elle  muito  aquem 
do  que  se  verifica  em  certos  individuos  de  S.  Paulo,  e 
muito  cspccialmcnte  nos  do  Paraná  (Faz.  Monte  Ale- 
gre), de  que  no  alludido  trabalho  houve  menção  cir- 
cumstanciada.  No  que  respeita  ás  dimensões,  nada  egual- 
mente  se  observa  de  particular,  cousa  que  aliás  é facil 
de  verificar  cotejando  as  medidas  que  apresento,  com  os 
dados  já  conhecidos. 

Em  estudo  relativamente  recente  refere-se  Hellmayr 
á exemplares  de  A.  a.  anricapilla  de  Macaco  Secco  (perto 
de  Anadarahy),  inclinando-se  pela  hypothese  de  serem  as 
duas  raças  por  elle  discriminadas,  meras  variedades  geo- 
graphicas  de  A.  jandaya,  em  que,  como  se  sabe,  o ama- 
rello entra  como  elemento  preponderante  no  colorido  da 
plumagem.  A ser  que  auricajnlla  occupe  entre  as  outras 
duas  formas  posição  morphologica  e geographicamente 
intermediaria,  c possível  existirem  na  Bahia  as  formas 
auricapilla  e aurifrons,  espalhada  aquella  nas  zonas  do 
norte  e do  centro  do  estado,  e a ultima  confinada  ás 
mattas  do  sul,  de  onde  provieram  os  individuos  por  mim 
agora  estudados,  e que  só  mais  abundante  material  po- 
derá definitivamente  dizer  a que  raça  pertencem. 

Arntiiiga  aurea  mirra  (Gmelin) 

Jandaya,  Periquito  de  cabeça  amarella 

Psitiacus  aureus  Gmelin,  1789,  Syst.  Nat.,  I,  p.  329  (baseado 
cm  «La  Perruche  du  Brésil»  de  Brisson  = «Golden-crowned 
Parrakeet»  de  Edwards:  «supposed  to  bc  a native  of  Bra- 
/.il») Nnuvnin,  1832,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p.  173 
(Mucuri). 

Cotturus  aureus  Salvadori,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XX,  p. 
199  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.);  Rmser,  1910,  Denks.  Math.- 
naturvv.  Kl.  Akad.  Wiss..  Wien,  LXXVI,  p.  57  (Matta  de  S. 
João;  Alagoinlias;  Rio  Preto:  Barro  Vermelho);  iderti,  1925, 
Op.  cit.,  p.  119. 


(1)  A Baliia  podo  sor  acoita  para  localidade  lypica. 
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■/,  lliia  cie  Madre  de  Deus,  13  de  Janeiro  de  1933. 

9 , Madre  de  Deus,  13  de  Janeiro  de  1933. 

O",  Corupeba  (prox.  á Madre  de  Deus),  9 de  Fevereiro  de  1933. 

, Madre  de  Deus,  18  de  Fevereiro, 
cf,  Corupeba,  18  de  Fevereiro. 

Occorre  provavelmente  em  todo  o Brasil  (Amazonas, 
Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Bahia,  Espirito-Santo,  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas-Geracs,  Mat- 
to-Grosso)  este  elegante  periquito  de  que  no  Paraguay, 
e no  sul  de  Matto-Grosso,  segundo  Cherrie  & Reichen- 
berger  vive  uma  raça1  differente,  pelas  suas  dimensões 
um  pouco  maiores. 


••yrrluirii  ementai»  (Neuwied) 

Fura-matto,  Tiriba  grande 

Psittacus  crueníatus  Nkuvikd,  1820,  Reise  nacli  Brasilieu,  I,  p. 
72,  in  nota  margiii.  (Rio  de  Janeiro:  Fazenda  Tiririca,  não 
longe  de  Cabo  Frio);  idem,  1821,  Op.  cit.,  II,  p.  147  (Rio 
(Rio  Catolé,  affl.  do  Rio  Pardo);  idem,  1832,  Beitr.  Naturg. 
Bras.,  IV,  p.  183  (Mucuri). 

Psittacus  erythrogasttr  Nkuvvied,  1821,  Reise  nacli  Bras.,  II, 
p.  341  (Rio  Jequitinhonha:  Ilha  Cachocirinha). 

Pyrrhura  cruentata  Sai.vaooki,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus,  XX, 
p.  213  (Bahia,  Or.  Wucherer  coll.).  . 

, Serra  do  Palhão,  29  de  Novembro  de  1 932. 

, Serra  do  Palhão,  30  de  Novembro  de  1932. 

V , Rio  Oongogy  (proximo  á foz  do  Rio  Novo),  17  de  De- 

zembro de  1 932. 

d",  Rio  Oongogy,  17  de  Dezembro  de  1932. 

sexo?,  Rio  Oongogy,  17  de  Dez.  de  1932. 

V , Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  30  de  Março  de  1933. 

ü\  Rio  Jucurucú  (Cach.  Grande),  2 de  Abril  de  1933. 


(1)  KupsiUuU  aurea  major,  Ch.  & Reiehenb.,  1923,  Am.  Mus.  Novit. 
LVJ1I,  p.  3. 
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Esta  grande  Tiriba,  comquanto  muito  commum  nas 
mattas  onde  existe,  possue  habitat  assáz  circumscripto, 
occorrendo  ainda  actualmente  nos  estados  de  Espirito- 
Santo,  Rio  de  Janeiro  e Minas-Geraes.  E’  problemático 
que  ainda  exista  no  norte  de  S.  Paulo,  onde  outróra 
Natterer  obteve  exemplares  (Araras). 

I*,rrrlmr»  I«uc«(ín  lencotlH  (Kuhl) 

Fura-matto  (Bahia),  Tiriba  ou  Tiriva  pequena  (S.  Paulo) 

Psiltacus  leucotis  Kviii, , 1820  (ex  Liclitenstein  in  Mus.  Berol.), 

Consp.  Psitíac.,  p.  2.  («Brasília»;  pode  açeitar-se  o sul  da 
Bahia  para  local,  typica) ; Neu>vied,  1832,  Beitr.  Naturg. 
Bras.,  IV.  p.  1 88  (sem  local.) 

Pyrrhura  leucotis  Saj.vadorj,  1819,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XX, 
p.  216,  partim  (Bahia,  Dr.  Wucherer ). 

$ , Serra  do  Palhão,  Dezembro  de  1932. 

C f,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  19  de  Março  de  1933. 

? , Rio  Jucurucú  (Cach.  Grande),  24  de  Março  de  1933. 

2 efef  , Rio  Jucurucú  (Cach.  Grande),  24  de  Março  de  1933. 

d",  Rio  Jucurucú  (Cach.  Grande),  3 de  Abril  de  1933. 

, Rio  Jucurucú  (Cach.  Grande),  6 de  Abril  de  1933. 
Especimen  addicional:  cf  (n.°  10.165  do  Mus.  Paul.),  Itabuna, 
Agosto  de  1919,  E.  Garbe. 

Esta  pequena  Jiriba  existe  nas  mattas  de  Jeste  do 
Brasil,  a partir  do  Rio  de  Janeiro,  até  a Bahia,  sendo 
substituida  no  Ceará  por  P.  I.  griseipectus  Salvadori, 
differente  pelo  branco  mais  puro  das  regiões  auriculares 
e pela  côr  cinzenta,  ao  em  vez  de  esverdeada,  da  gar- 
ganta e do  collo  (Helmayr).1  Uma  especie  muito 

affim,  P.  pfrirneri,  foi  descripta  por  Miranda  Ribeiro2 
de  leste  de  Ooyaz  (Santa  Maria  de  Taguatinga),  não 
sendo  impossível  que  occorra  no  oeste  bahiano,  em  que 
pese  a cadeia  de  montanhas  (Serra  do  Duro)  que  se- 
para os  dois  estados. 

(1)  Field  Mus.  Publ.,  /.ooL,  Ser.  XII,  p.  444,  1929. 

(2)  Jler.  Mus.  Paulista,  1920,  tomo  XII,  p.  36. 
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Forpuit1  |ianH<‘rlnnM  vividiiN  (Ridgway) 

Cuiába  (Bahia),  Tuim  (S.  Paulo),  Cá-tapado 

Psittacula  passe  riria  vivida  Ridgway,  1888,  Proc.  Un.  St.  Nac. 
Mus.,  X,  p.  539  (Bahia);  Hki.lmaYK,  1906,  Abli.  K.  Bayer. 
Akad.  Wiss.  München,  11  Kl.,  XXII  Bd.,  p.  587  (typos  dc 
Spix,  crit.) ; Reiser,  1 925,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  120  (Bomfim,  Joazeiro,  Barra  do 
R.  Grande). 

Psittacus  passerinus  NeuwiED,  (nec  Liimaeus),  1821,  Reise  naeh 
Bras..  II,  p.  341  (Rio  Jequitinhonha:  Ilha  Cachoeirinha) ; 
idem,  1832,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV.,  p.  260  (descr.). 
Psittacus  passerinus  Spix,  1824,  Av.  Bras.,  I,  p.  38,  tab.  XXXIII, 
fig.  1 (o"  ad.),  fig.  2 («  ? > = (,’  juv.)  fide  Hellmayr 
(Rio  S.  Francisco). 

Psittacula  passerina  Sai.vadori,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XX, 
p.  245  (Bahia,  Dr.  Wuchcrer  coll.);  Reiser,  1910,  Denkschr. 
Mat.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  57,  partini 
(Joazeiro;  Barra  do  Rio  Grande;  Ilha  no  Rio  S.  Francisco, 
perto  de  Sambaíba) . 

cf,  Corupeba  (perto  da  Ilha  de  Madre  de  Deus),  26  de  Ja- 
neiro de  1 933. 

^ , Corupeba,  26  de  Janeiro  de  1933. 

cT,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (alto  do  Mirim),  19  de  Fevereiro 
2 d"c f , Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  7 de  Abril  de  1933. 
de  1933. 

$ , Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  7 dc  Abril. 

Especinien  adicional:  $ (n.o  12.109  do  M.  P.),  dadiva  do  Dr. 
Sérgio  Meira  Filho,  1927. 

Os  Tuins  do  leste  brasileiro,  da  Bahia  para  o sul, 
constituem  raça  levemente  differenciada  da  dos  do  Nor- 
deste (Maranhão,  Piauhy,  Ceará),  e merecem  technica- 
camente  o nome  de  F.  p.  flavissimus.  Segundo  Hellmayr, 
a quem  se  devem  bons  estudos  sobre  o assumpto,  as  aves 
nordestinas  differem  pelo  verde  muito  mais  claro  e mais 
amarellado  das  partes  superiores;  por  ter  a testa,  as 


;1)  Sobro  os  motivos  ila  substituição  do  Psittacula  llligor,  1811  por 
Forpus  Boio,  1858,  Cf.  Mathows,  Uirds  of  Austrália,  1917,  VI,  p.  169. 
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bochechas,  e o alto  da  garganta  lavados  dc  amarello  li- 
mão, sendo  inteiramente  d’esta  côr;  pelo  azul  mais  claro, 
cobalto  em  vez  de  esmalte,  das  azas  e do  uropygio; 
pelas  partes  inferiores  de  verde  mais  amarellado.1 2  As 
duas  raças  offerecem  em  commum  a côr  anilada  intensa 
do  uropygio,  caracter  que  as  distingue  de  F.  p.  deliciosos 
Ridgway,  do  baixo  Amazonas,  sem  fallar  nas  outras 
formas  de  habitat  mais  remoto. 

F.  p.  vividus,  que  existe  em  todo  sul  do  Brasil  (Bahia, 
Espirito-Santo,  Minas-Geracs,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Santa-Catharina,  Rio  Grande  do  Sul)-'  e ainda  no  Pa- 
raguay  e no  norte  da  Argentina,  é muito  commum 
na  Bahia,  onde  frequenta  esta  ou  aquella  zona,  ao  sa- 
bor das  estações  e das  alternativas  climatéricas.  Em  Ma- 
dre de  Deus  affluem  ás  vezes  estes  psittacideos  em  bando 
numeroso,  attrahidos  pelas  mangueiras  e goiabeiras  em 
época  de  fructificação;  pagam  não  raro  os  estragos  que 
commettem,  caindo  prisioneiros  das  varas  untadas  com  o 
leite  viscoso  da  Jaqueira  ( Artocarpus  iniegrifoUa)  que 
lhes  offerecem  insidiosamente  como  poleiro. 


Tiricn  tlrlcn  (Gtnelin) 

Periquito,  Periquito  verdadeiro 

Pslltacus  Tirica  Gmeijn,  1888,  Syst.  Nat.,  I,  p.  351,  (baseado 
em  Psittacida  brasiliensis  de  Brisson  = «Tui  tirica»  de  Marc- 
grave:  Nordeste  do  Brasil,  ou  mais  precisamente,  Pernambuco). 

Psittacus  viridissimus  N KUWIKD,  1 832,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV, 
p.  108  (Belmonte). 

Hrotogerys  tirica  Sai.vauoiu,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XX, 
p.  254  (Bahia,  Dr.  Wacherer  cofl.). 


(1)  Cf.  Field  Mus.  Pnhl.  Zool.  ser.,  XII,  p.  44(3,  1029.  Vido  ainda  Arot>. 
Zool. , 1907,  XIV,  p.  8G. 

(2)  E’  corto  que  ocorro  tambom  no  sul  do  Matto  Grosso,  porquo  tive 
oecasião  do  verificar  um  indivíduo  da  espocio  em  SaufAnna  do  1’arana- 
byba,  n’um  mamoeiro. 
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j",  Rio  Oongogy,  2 de  Dezembro  de  1932. 

j”,  Rio  Oongogy,  7 de  Dezembro. 

2 V?  , Rio  Oongogy,  18  de  Dezembro. 

(f  Rio  Oongogy,  1 9 de  Dezembro. 

>,  Cahype,  14  de  Fevereiro  de  1933 
, Cahype,  14  de  Fevereiro, 
d",  Corupeba,  17  de  Fevereiro. 

Ç , Rio  Jucurucú,  27  de  Março. 

2 , Rio  jucurucú,  30  de  Março, 

sexo?,  Rio  Jucurucú,  Março. 

, Rio  Jucurucú,  4 de  Abril. 

Como  se  vê  da  lista  supra,  em  que  figuram  exem- 
plares de  quase  todos  os  pontos  visitados,  este  Periquito 
é assaz  commum  em  grande  parte  da  Bahh,  onde  to- 
davia não  consta  que  exista  na  zona  oeste  e na  extre- 
ma septentrional.  Sua  area  geographica  é todavia  rela- 
tivamente restricta,  comprehendendo  os  estados  do  leste 
brasileiro,  da  Bahia  ao  Paraná,  inclusive  Minas-Geraes. 

Amazona  fnrinosn  furinoNn  (Boddnert) 

Jurá,  Jerá,  Juruassú 

/‘sittucus  farinosus  BoddaKut,  1783,  Tabl.  Pl.  Enl.  d'Hist.  Nat., 
p.  52  (baseado  em  Daubenton,  Pl.  Enl.  n.°  861  : Cayena). 
Psittacus  pulverulentas  Neuwikd,  1820,  Reise  nach  Bras.,  I,  p. 
258  (Morro  da  Arara,  perto  do  Rio  Mucuri) ; idem,  1821, 
Op.  cit.,  II,  pp.  251,  252  (Rio  Jequiriçá) ; idem,  1832,  Beitr. 
Naturg.  Bras.,  IV,  p.  231  (Rio  Mucuri,  Serra  do  Mundo 
Novo,1  Rio  Jequiriçá). 

, Rio  Jucurucú,  3 de  Abril  de  1933. 

Na  Bahia  a especie  parece  confinada  ás  mattas  da 
região  meridional,  onde  é bastante  frequente,  embora  me 
desse  a impressão  de  vel-o  menos  do  que  o Chauã. 

01  Talvez  a mesma  também  chamada  Sorra  do  Peripori. 
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l*iayn  (Mivuiii)  itullenccnn  (Cabanis  & Ileine) 

Alma  de  (jato 

Pyrrhococcyx  pallesceits  Cabanis,  <£  Heink,  1862,  Mus.  Hcin., 
IV,  p.  86  (norte  do  Brasil:  Hellmáyr,  mediante  exame  do 
typo,  designou  a Bahia  para  localidade  typica,  devendo  hoje 
restringir-se,  para  maior  exactidão,  ao  norte  d’aquelle  estado). 
Piaya  cayana  Reisek,  1910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss. 
Wien,  LXXVI,  p.  59  (Rio  S.  Francisco,  Rio  Orande,  Rio 
Preto);  idem,  1925,  Op.  cit.  p.  125. 

Piaya  cayana  pallescens  Hei.l.mavr,  1929,  Field  Mus.  Publ.,  Zool. 
Ser.,  XII,  p.  431  (Santo-Amaro,  Macaco  Secco,  perto  de 
Andaraliy,  S.  Marcello,  no  Rio  Preto). 

C\  Corupeba  (Reconcavo,  proximo  á Ilha  de  Madre  de  Deus), 
7 de  Fevereiro  de  1 933. 

$ , Ilha  da  Bimbarra  (perto  de  Madre  de  Deus),  21  de  Fevereiro. 
Exemplares  addicionaes:  c f (n.°  7581),  cidade  do  Bomfim  (an- 
tiga Villa  Nova  da  Rainha),  Março  de  1 90S,  E.  Garbe  co!I. ; Ç 
(n.o  7.580),  Bomfim,  Março  de  1908,  Garbe. 

Os  exemplares  do  Reconcavo  (Corupeba,  Bimbarra) 
assemelham-se  muito  mais  aos  de  Bomfim  do  que  aos 
do  sul  da  Bahia,  devendo  ser  seguramente  referidos  n 
P.  cayana  pallescens,  que  se  caracteriza  pelas  suas  me- 
nores dimensões  (menos  de  300  mill.  de  cauda),  ao  lado 
do  colorido  geral  mais  claro,  ruivo  acannclado  no  dor- 
so, e cinzento  na  parte  inferior,  com  as  côxas  e o abdo- 
mem  posterior  escurecidos.  Comparadas  com  as  aves  do 
Maranhão,  de  que  o Museu  Paulista  posstie  tres  machos 
de  Primeira  Cruz,  comprados  de  Schwanda,  vê-se  que 
estas  por  sua  vez  formam,  como  já  o verificou  Hellmáyr,1 
uma  raça  geographica  bastante  distincta  de  pallescens, 
contrastando  n’ella  o colorido  carregado  do  dorso  com 
o das  partes  inferiores,  quase  brancas,  apenas  acinzen- 
tadas nas  côres  e no  crisso.  A opportunidade  reclama 
ainda  algumas  considerações  sobre  as  raças  brasileiras  de 
Piaya  cayana,  assumpto  sobre  que  já  sc  têm  successiva- 


(1.1  Field  Mas.  7.001. , XII,  p.  434  (1920). 
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mente  externado  muitos  ornithoiogos  competentes,  sem 
que  esteja  ainda  hoje  definitivamente  resolvido.  No  que 
respeita  á area  geographica  de  P.  c.  pallescens  parece 
ella  restringir-se  ao  norte  da  Bahia,  sul  de  Piauhy,  e 
adjacências.  Não  parece  justificado  acompanhar  Stone1 
em  extendel-a  até  o Matto-Grosso,  onde  vive  uma  outra 
raça,  que  embora  copie  muito  approximadamente  os  ca- 
racteres de  colorido  de  pallescens,  d’ella  todavia  se  dis- 
tingue pelas  suas  dimensões  acceutuadamente  mais  con- 
sideráveis, mormente  as  da  cauda,  ordinariamente  exce- 
dente de  300  mill.  Este  ultimo  caracter  filia  a forma 
matto-grossensc,  a que  cabe  o nome  de  P.  cayana  ca- 
hanis\ ,2 3  mais  directamente  a P.  cayana  macroura,  que 
allia  ás  suas  dimensões  talvez  ainda  um  pouco  maiores, 
uma  coloração  uniformemente  mais  carregada. 

/’.  cayana  macroura  deve  aliás  ser  considerada  uma 
forma  central,  com  que  fazem  transição,  de  um  lado  P. 
cayana  cabanisi  no  extremo  meridional  de  Matto-Grosso, 
e de  outro  lado  P.  cayana  pallescens  nas  latitudes  medias 
da  Bahia,  Reconcavo  de  comviziuhanças.  Os  indivíduos 
d’ es  ta  ultima  zona  obedecem  muito  menos  ao  typo  de 
pallescens  do  que  os  de  Bomfim,  approximando-se  sen- 
sivelmente dos  caracteres  de  macroura,  em  cuja  area 
o sul  da  Bahia  já  está  compreheudido. 

Quanto  ás  outras  variedades  de  P.  cayana  existen- 
tes no  Brasil,  só  muito  material  facultará  um  estudo 
definitivo;  mas  não  me  parece  inteiramente  inútil  dar 
aqui  a opinião  que  actualmente  faço  das  suas  relações 
de  parentesco  e de  distribuição: 

a.  Piuya  cayana  cayana  (Linnaeus).  Distribuição: 
Guianas  Franceza  e Hollandcza,  valle  do  Orcnoco,  mar- 
gem esquerda  do  Baixo-Amazonas  (aptul  Helhnayr).1 


(1)  Proc.  of  lhe  Acad.  of  Nat.  Sei.  of  Philatlelphia,  1908,  pp.  -192  o ss. 

(2)  Piaya  cayana  cabanisi  Aliou,  1893,  Dttll.  Am.  Mus  of  Nat.,  1/ist., 
V,.  ]).  136  (chapada) 

(3)  .46/t.  K.  liayev.  Akad.  Wiss.  Math.  phystk.  Kl.,  XXVI,  2 Abh.,  p.  71 
(1912/.  Nâo  disponho  do  matoiial  d’esto  raça. 
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b.  Piaya  cayana  sp.1  Distrib.:  Pará  (Marajó,  Iga- 
rapé-Amí,  Acará,  Capim,  etc.),  Maranhão  (Tury-assú,  Pri- 
meira Cruz,  Bôa-Vista,  Miritiba). 

Cauda  menor  de  300  m i 1 1 . ; dorso  castanho  ferrugi- 
neo;  partes  inferiores  muito  claras,  quase  brancas,  ape- 
nas acinzentadas  nas  côxas  e no  crisso. 

c.  Piaya  cayana  paltescens  (Caban.  & Heine).  Dis- 
tribuição: Piauhy  (Parnaguá),  norte  da  Bahia  (Rio  Preto, 
Macaco  Secco  perto  de  Andarahy,  Reconcavo). 

Cauda  pequena,  menor  de  300  mill. ; dorso  claro, 
acannelado;  abdômen  cinzento  claro,  coxa  e crisso  cin- 
zentos escuros. 

d.  Piaya  cayana  macroura  Gambel.  Distrib.:  sul  da 
Bahia,  Espirito-Santo,  Minas-Geraes,  S.  Paulo,  etc.,  até 
o Rio-Grande  do  Sul  e o Paraguay. 

Cauda  muito  longa  maior  de  300  mill.;  partes  supe- 
riiores  de  colorido  pardo-chocolate  carregado;  abdômen 
cinzento  mais  ou  menos  escuro;  côxas  e crissso  escuros, 
quase  pretos. 

e.  Piaya  cayana  cabanisi  Allen.  Distrib. : Matto- 
Grosso  (Chapada,  Corumbá,  Urucúm,  etc.). 

Cauda  longa  de  mais  de  300  mill.;  partes  superiores 
muito  claras,  côr  de  canella;  partes  inferiores  quase  co- 
mo em  macroura,  porém  com  as  côxas  e o crisso  nunca 
tão  escuros,  antes  cinzentos  que  pretos. 

f.  Piaya  cayana  obscura  Snethlage.2  Distrib.:  mar- 
gem esquerda  do  medio  e alto  Amazonas  (Rio  Madeira, 
Rio  Punis,  Rio  Juruá,  norte  da  Bolívia,  sudeste  do  Peru). 

Semelhante  a P.  c.  macroura  no  colorido  da  pluma- 
gem, de  dorso  ferrugineo-chocolate  e crisso  (bem  como 
as  côxas)  quase  preto,  mas  com  a cauda  muito  mais 
curta  (menos  de  300  mill.),  tal  como  P.  c.  cayana. 


(1)  Ilollmayr,  o primeiro  que  apontou  a iudépondoncia  d’osta  raça,  não 
propoz  comtudo  nomo  para  cila  (Cf.  Field  ^íns.  Zool.  Scr.,  XII,  p.  434). 

(2)  P.  cayana  obscura  Snothlago,  1008  Journ . /'.  Orn.,  LVI,  p.  21  (Rio 
Porús  : Bom  Lugar  etc.) 
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I‘la}ii  cufiina  mucroiirn  Gambcl 
Alma  de  Gato 

Piaya  macroura  Ga.miiKi.,  1 849,  Journ.  Acad.  Nat.  Sei.  Phila, 
p.  215  («Surinam»,  errore!  — Paraguay,  teste  Cabanis  & 
Heinc).1 

Cf,  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Bôa-Nova),  19  de  Dezembro 
de  1932. 

9 , Rio  Gongogy,  22  de  Dezembro. 

9 , Rio  Gongogy,  26  de  Dezembro, 
sexo?,  Rio  Gongogy,  28  de  Dezembro. 

$ , Rio  Jucurucú,  3 de  Março  de  1933. 

Especimem  addicional:  ? (n.o  10.177  do  M.  I’.),  Itabuna,  Janeiro 
de  1919,  E.  Garbe. 

P.  cayana  macroura  apresenla-se  ordinariamente  no 
sul  da  Bahia  com  caracteres  muito  menos  typicos  do  que 
nos  estados  meridionaes  do  Brasil;  ao  lado  de  exempla- 
res, como  uma  femea  de  Itabuna  (n.o  10.177  do  Museu 
Paulista),  perfeitamente  comparáveis  cm  coloração  e por- 
te aos  de  S.  Paulo,  outros  existem  cm  que  a cauda  é 
mais  curta  e a plumagem  muito  mais  desmaiada,  tanto 
em  cima  como  em  baixo,  approximando-se  visivelmen- 
te de  P.  c.  pallescens,  que  substitue  macroura  do  Re- 
côncavo para  o norte.  Estão  n’este  caso  as  do  Rio  Gon- 
gogy, algumas  das  quaes,  tomadas  isoladamente,  poriam 
forçosamente  cm  embaraço  o ornithologo.  Já  em  Es- 
pirito-Santo2  P.  c.  macroura  assume  todos  os  caracte- 
rísticos que  lhe  definem  o typo. 

Também  com  P.  c.  cabanisi  faz  transição  P.  c.  ma- 
croura no  sul  de  Matto-Grosso  e comvizinhanças  de  S. 
Paulo;  aves  de  Aquidauana  por  exemplo,  determinadas 
já  alhures  por  mim  como  cabanisi,  têm  comtudo  a pluma- 
gem muito  mais  carregada  do  que  as  de  Corumbá,  Co- 
xim, etc.,  occupando  posição  intermediaria  com  relação 
ás  de  S.  Paulo  c Rio  Grande  do  Sul. 


(1)  Cf.  Proc.  of.  lhe  Acad.  of,  Nat.  Sei.  of.  Philadelphia,  1008,  p.  501. 

(2)  Cf.  10.  Naumbuvg,  Buli.  Am.  Mas.  Nat.  Itlst.,  LX,  1030,  p.  101o  ss. 
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XeomorphuN  gcolYroyl  (Temminck) 

Jacú-Porco  (Bahia),  Aracuão,  J acú-molambo  (Minas) 

Coccyms  Oeoffroyi  Temminck,  1820,  Notiv.  Réc.  de  Pl.  Color, 
d’Ois.,  pl.  7 (sem  indicação  de  localidade:  Hcllmayr1 

suggere  a Bahia  para  Ioc.  typica) ; Neowied,  1832,  Beitr. 

Naturg.  Bras.,  IV,  p.  324  (Rio  Jagoaripe,  Rio  Belmonte). 

Neomorphus  geoffroyi  Siielley,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XIX,  p.  116  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.). 

O",  Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Rio  Gongogy), 
10  de  Dezembro  de  1932. 

(f , Rio  Qongogy,  14  de  Dezembro. 

? , Rio  Qongogy,  23  de  Dezembro. 

Concordam  todos  com  os  exemplares  do  Espirito- 

Santo  que  temos  no  Museu.  Provada  que  seja  a opinião 
de  Snethlage  que  os  julgou  racialmente  differentes  dos 
do  norte  do  Brasil  caber-lhes-á  ainda  assim  o nome  geof- 
froyi  deante  da  designação  da  Bahia  para  patria  typica 
da  especie,  feita  por  Hellmayr.  Assim  Nemorphus  dul- 
cis  Snethlage2  reduz-se  a synonymo  de  N.  geoffoyi, 

a menos  que  o exame  do  exemplar  typico,  porventura 
ainda  existente,  prove  não  pertencer  elle  á raça  éste- 

brasileira. 

A especie  tem  larga  dispersão  no  Brasil,  occorrendo 
desde  o Amazonas  (Rio  Madeira),  o Pará  e o Maranhão, 
até  os  estados  de  Bahia,  Espirito-Santo,  Minas-Geraes 

(Rio  Matipós)  e Rio  de  Janeiro  (Cantagallo). 

Tapera  uacvla  nacvia  (Linnaeus) 

Peixe-frito  (Bahia),  Sacy,  Sem-fim  (S.  Paulo) 

Cuculus  naevius  Linnaeus,  1766,  Syst.  Nat.,  ed.  12.«,  I,  p.  170 
(baseado  exclusiv.  cm  «Cuculus  cayanensis  naevius»  de  Bris- 
son:3  Cayena,  mus.  D.  Aubry). 


(1)  Novit.  Zool.,  1905,  XII,  p.  298. 

(2)  Orn.  Afomtsber.,  1927,  XXXV,  p.  80  (Espirito-Santo : Kio  Dôce). 

(3)  Orn.,  IV,  p.  128  (1760) 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


cm 


1935/ 


O.  Pinto,  Aves  da  Bahia 


153 


Diplopterus  naevins  Siiki.i.ky,  1891,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XIX,  p.  423,  partim  (Bahia,  Wucherer). 

, Rio  Gongogy  (não  longe  cie  Cajazeiras),  22  de  Dezembro 
de  1932. 

o”,  Corupeba  (proximo  á Ilha  de  Madre  de  Deus),  20  de  Fe- 
vereiro de  I 933. 

$ , Corupeba,  20  de  Fevereiro. 

Espccimein  addicional:  çf  (n.°  S.568  do  Mus.  Paulista),  Joazeiro, 
Novembro  de  1913. 

Os  dous  exemplares  de  Corupeba  foram  por  mim 
mortos  no  chão,  a pouca  distancia  um  do  uutro,  quan- 
do procuravam  esconder-se  por  entre  a ramagem  rastei- 
ra dos  arbustos  e gramineas.  Acredito  fossem  os  mes- 
mos de  que  dias  antes  procurei  debalde  approximar-me, 
quando  empoleirados  em  galhos  elevados,  faziam  inin- 
terrnptamente  ouvir  o pio  plangente  que  todos  lhe  co- 
nhecem. 

C’roto|>hngi«  major  Gmelin 

Coroia  ou  An  um  Coroia  (Bahia),  Anum-peixe,  Aniun  de 
enchente  (S.  Paulo) 

Crotophaga  maior  Gmeun,  1788,  Syst.  Nat.,  I,  p.  363  (baseado 
primordialmente  sobre  «Crotophagus  major»  de  Brisson:1 
Cayeua,  museu  do  Abb.  Aubry)  ; SliEU.KY,  1891,  Cat.  Birds 
Brit.  Mus.,  XIX,  p.  428  (Bahia,  Wucherer  coll.);  Reisei;, 
1910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI, 
p.  59  (Rio  S.  Francisco,  Rio  Grande). 

cf,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  22  de  Março  de  1933. 
d",  Rio  Jucurucú,  24  de  Março. 

Não  vi  o Anú-coroia  nos  pontos  visitados  no  Rio 
Gongogy,  talvez  por  causa  da  devastação  soffrida  pela 
matta  primitiva  ao  longo  de  todo  o seu  percurso.  Em 
compensação  na  parte  alta  do  Rio  Jucurucú  era  elle 
abundantíssimo,  fugindo  á frente  de  nossa  canoa  em 


(1)  Orn.,  IV,  p.  180  (1760). 
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bandos  numerosos,  protegidos  pela  ramaria  densa  das  ar- 
vores marginaes.  As  notas  que  emittem  variam  ao  extremo 
de  timbre;  associam-se  frequentemente  cm  orchestração 
sui  generis,  e nada  têem  de  commum  com  as  da  especie 
vulgar.  ' ! 

4 roO>i>liii^n  ani  Linnaeus 

Anum  preto 

Crotophaga  Ani  Linnaeus,  1758,  Syst.  Nat.,  ed.  10.»,  I,  p.  105 
(baseado  essencialmente  em  «Ani»  de  Marcgrave,  Hist.  Nat. 
Bras.,  p.  193  (nordeste  do  Brasil,  ou  melhor,  Pernambuco, 
patria  typica) . 

Crotophaga  ani  Shei.ley,  1891,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XIX, 
p.  429  (Bahia,  Wucherer) ; Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.,  Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  59  (Joazeiro) ; idem, 
1925,  op.  cit.,  p.  127  (Barra  do  Rio  Grande,  Joaeziro). 

$ , Corupéba,  (perto  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo),  20 
de  Janeiro. 

Ç , Corupéba,  20  de  Janeiro. 

Na  Bahia,  como  em  todo  Brasil,  exceptuando-se  o 
interior  das  mattas,  é das  a /es  mais  communs.  Affeiçoa- 
se  porém  especialmente  aos  campos  e pastagens,  onde 
priva  com  rebanhos,  catando  no  dorso  dos  animaes  car- 
rapatos e outros  ectoparasitos.  Existe  desde  o Paraguay 
e a Republica  Argentina  até  o sul  dos  Estados-Unidos 
(Florida),  inclusive  a America  Central,  o México  e as 
Antilhas. 

Kiiiru  (Gmelin) 

Anum  branco 

Citctilus  Qnira  G.mei.in,  1788,  Syst.  Nat.  I,  p.  414  (baseado 
essencialmente  sobre  «Cuculus  cristatus  brasiliensis»  de  Bris- 
son1  = «Guira  Acangatara  Brasiliensibus»  de  Marcgrave:2 
nordeste  do  Brasil,  ou  mais  precisamente  Pernambuco,  pa- 
tria typica) . 


(1)  Ornith.,  IV,  p,  114  (1700). 

(2)  Hist.  Nat.  liras.,  p.  21(5  (1(348;. 
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Qoccyzus  Gtiira  Neuwied,  1832,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 

335  (Vereda,  Angicos,  nos  confins  de  Minas  e Bahia). 
Guira  guira  Rkiser,  1910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad.  VViss. 
Wien,  LXXVI,  p.  59  (Matta  de  S.  João,  Joazeiro,  lagôa 
do  Boqueirão,  no  Rio  Grande) ; idem,  1 925,  Op.  cit.,  p. 
1 27  (comment.,  etc.) . 

2 t Rio  Gongogy  (não  longe  de  Bôa  Nova),  14  de  Dezembro  de 
1932. 

2 cf  Cf  , Rio  Gongogy,  25  de  Dezembro. 

$ . Corupeba  (Reconcavo,  perto  da  Ilha  de  Madre  de  Deus), 
22  de  Fevereiro  de  1933. 

O Anum-btanco  mantem-se  admiravelmente  cons- 
tante em  seus  caracteres  atravez  da  vasta  area  geogra- 
phica  que  lhe  é própria.  Frequenta  as  zonas  de  campo 
na  parte  oriental  da  America  do  Sal,  desde  a foz  do 
Amazonas  (Ilhas  Marajó  e Mexiana)  até  o Uruguay  e 
a Argentina,  extendendo-se  ainda  pelo  centro,  atravez 
do  Paraguay  e do  Matto-Grosso,  até  a Bolivia.1  Wet- 
more,  em  seu  importante  trabalho  sobre  as  aves  da  re- 
gião platina,2  dá  um  bom  apanhado  sobre  os  hábitos 
deste  cuculidco;  essencialmente  insectívoro,  faz  enor- 
me consummo  de  gafanhotos  e cigarras,  pelo  que  deve 
ser  tratado  como  ave  da  maior  utilidade. 


Ordem  SCANSORES 

Família  RAMPHAST1DAE 
UninpliastoN  arlel  Vigors 
Tucano 

Ramphastos  ariel  Vjgüus,  1826,  Zool.  Journ.,  II,  p.  166,  pl. 
15  (Rio  de  Janeiro). 

Ramphastos  dicolorus  Neuwied,  (ncc  Linnacusl),  1820,  Reise  nach 
Bras.,  I,  p.  247  (Alcobaça),  II;  p.  155  (Rio  Pardo). 


(1)  Occorrorà  ainda  a oosto  dos  Andes,  havendo  menção  do  um  exem- 
plar do  Chile  no  Cat.  do  avos  do  Museu  Britânico  (vol.  XIX,  p.  434'. 

(2)  Buli.  Un.  St.  Nat.  Mus.,  n.  133,  p.  ISO. 
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Rl/ampliastos  ariel  Sci.vtkh,  1801,  Cat.  Birds  Brit.  Mus,  XIX, 
p.  131  (Bahia). 

rf , Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy), 
28  de  Novembro  de  1 932. 

d\  Rio  Qongogy,  28  de  Dezembro. 

$ > Rio  'Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  21  de 
Março  de  1 933. 

9 , Cachoeira  Grande,  27  de  Março. 

9 , Cachoeira  Grande,  8 de  Abril. 

Exempl.  addic. : cf  (n.«  10.037),  llhéos,  Maio  de  1919,  E.  Garbe 
coll. 

Especie  muito  constante  nos  seus  caracteres  e lar- 
gamente espalhada  no  Brasil,  occorre  no  baixo  Amazo- 
nas (margem  direita,  Santarém,  etc.;  Utinga  perto  de 
Belém,  etc.),  no  Maranhão  (Miritiba)  e em  quase  todo 
leste  brasileiro,  desde  o sul  da  Bahia  até  Santa-Catha- 
rina,  inclusive  Minas-Geraes.  Reiser,  que  percorreu  todo 
o noroeste  da  Bahia,  não  o viu  n’esta  região,  nem  tam- 
pouco no  Piauhy. 


rtcru^loNNiis  iirncnri  iiriivuri  (Linnaeus) 

Arassari 

Ramphastos  Aracari  Linnaeus  1758,  Syst.  Nat.,  ed.  IO.*,  I, 
p.  104  (baseado  em  «Aracari»  de  Marcgrave:1  nordeste  do 
Brasil,  ou  mais  precisamente  Pernambuco);  Neuwied,  1821, 
Reise  nach  Bras , II,  p.  104  (llhéos),  p.  155  (Rio  Pardo). 

Pteioglossus  wiedi  Sct.ater,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIX, 
p.  138  (Bahia). 

2 ? , Rio  Novo  (aft'l.te  do  Rio  Gongogy,  margem  dir.),  16 
de  Dezembro  de  1932. 

cf , Rio  Novo  (do  Gongogy),  16  de  Dezembro. 

9 , Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande,  no  Braço  do  Sul) , 21 
de  Março  de  1933. 


(1)  Hist.  Xat.  liras.,  p.  217. 
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9 , Rio  Jucurucú  (Cacli.  Grande),  27  de  Março. 

Cf»  Cachoeira  Grande,  6 de  Abril. 

2 99  , Cachoeira  Grande,  7 de  Abril. 

Os  exemplares  bahianos  possuíam  ainda,  mais  ou 
menos  distinctamente,  o preto  da  garganta  c dos  la- 
dos do  pescoço  tingido  de  castanho,  a modo  do  que 
se  observa  nas  aves  de  S.  Paulo  e de  todos  os  esta- 
dos do  sul.  Em  compensação  nenhum  vestígio  se  ob- 
serva de  côr  castanha  na  garganta  de  cinco  d"  d"  adultos 
de  Santarém  e tampouco  n'um  outro  de  Bôa-Vista,  no 
Maranhão,  deante  do  que  me  inclino  pela  separação  das 
aves  do  norte  do  Brasil  em  uma  nova  subespecie,  a que 
proponho  chamar-se  P.  aracari  amazônicas  differente  de 
P.  a.  aracari  pela  ausência  de  castanho  na  garganta, 
e de  P.  a.  atricollis  (Mueller)  das  Guianas,  pela  lista 
negra  do  culmen  que  é estreita  como  na  forma  meri- 
dional. 

Em  resumo  assim  comprehendo  as  variedades  geo- 
graphicas  dc  P.  aracari: 

Pteroglossus  aracari  aracari  (Linnaeus).  Lista  negra 
do  culmen  relativamente  estreita ; garganta  preta  sem- 
pre manchada  de  tons  castanhos  mais  ou  menos  intensos 
e bem,  assim  os  lados  do  pescoço;  côxas  de  um  verde 
menos  puro,  mesclado  de  tons  cinzentos  ou  pardos.  Sul 
e leste  do  Brasil:  Bahia,  Espirito-Santo,  Minas-Geraes, 
S.  Paulo,  Santa  Catharina. 

Pt.  a amazônicas  n.  subsp.  Lista  negra  do  culmen 
estreita;  garganta  preta  sem  nenhum  tom  castanho  apre- 
ciável; côxas  verdes,  sem  mescla  de  tons  cinzentos  ou 
pardos.  Norte  do  Brasil:  Amazônia,  Maranhão. 

Pt.  a.  atricollis  Mueller.  Lista  negra  do  culmen  mui- 
to mais  larga;  garganta  preta,  sem  vestígios  de  casta- 
nho; côxas  perfeitamente  verdes.  Guianas,  Venezuela. 
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Selcnidcrn  inaciiHroatrl*  maculiroMlrlci  (LIchtenstein) 

Arassari-póca 

Pleroglossus  maculirostris  Lichtenstein,  1823,  Vers.  Doubl.  Berl. 
Mus.,  p.  7 (Brasil) ; Neuwikd,  1 832,  Beitr.  Naturg.  Bras., 
IV,  p.  290  (Belmonte,  Rio  Pardo). 

? , Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  21  de 
Março  de  1933. 

d",  Cachoeira  Grande,  23  de  Março. 

2 cfcf,  Cachoeira  Grande,  30  de  Março. 

9 , Cachoeira  Grande,  30  de  Março. 

2 a" O",  Cachoeira  Grande,  6 de  Abril. 

Exempl.  addic.:  cf  (n.°  10.182  do  M.  P.),  Itabuna,  Julho  de 
1919,  E.  Garbe  coll. 

Este  Arassari  é endemico  em  todo  nordeste  do  Bra- 
sil, desde  as  mattas  do  sul  da  Bahia,  até  as  do  Rio 
Grande  do  Sul  (Novo  Hamburgo),  inclusive  as  do  leste 
de  Minas  Geraes  (Theophilo-Ottoni).  Na  Amazónia  (Rio 
Madeira,  Rio  Tapajoz,  Rio  Tocantins)  vive  S.  m.  goul- 
di  (Natterer),  cuja  differença  mais  visivel  está  em  ter 
a maxilla  marcada  de  uma  única  mancha  negra  proximo 
á base. 


Ordem  PICIFORMES 

Familia  PIC1DAE 

Cialbula  rulovirldis  Cabanis 

Galbula  rufoviridisx  Cabanis,  1851,  iu  Ersch  & Grubcr,  «Allg. 
Enc.  Wiss.  und  Künste»,  sect.  I,  t.  III,  p.  308  («Brasilien») ; 
Reisicr  1910,  Denks.  Math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss  Wien, 
LXXVI,  p.  58  (Lagôa  da  Extrema  no  Rio  Grande,  Fazenda 
Taboa  no  Rio  Preto.1 2 


(1)  Não  tenho  meios  do  verificar  osta  referencia ; mas  sigo  a graphia 
quo  so  vê  em  Cabanis  & Iloino,  Mus.  Ilein.,  IV,  p.  220,  adoptoda  também 
por  Hellmayr  ( Nov . .Zool.,  1910,  p.  389  e Fielil  Mus.  Zool.,  XII,  1910,  p.  425). 

(2)  A pag.  123  da  mesma  publicação  voltou  mais  tardo  (1925)  Roisev  a 
tratar  da  ave,  escrevendo  rufo-vriidis. 
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Qalbula  rujo-viridis  Sclatek,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIX, 
p.  165  (Bahia,  Wucherer);  CoRY,  1919,  Fielcl  Mus.  Publ. 
Zool.  ser.,  XIII,  part  II,  p.  382  (Santo-Amaro,  S.  Marcello 
no  Rio  Preto) . 

$ , Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  10  de  Novembro  de  1932. 
d”.  Engenho  da  Ponte,  1 1 de  Novembro. 

cf , Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Oongogy), 
4 de  Dezembro. 

$ , Rio  Gongogy,  23  de  Dezembro. 

cf,  Cahype  (no  Reconcavo,  não  longe  de  Madre  de  Deus),  17 
de  Fevereiro  de  1933. 

cf,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  23  de  Março. 

Especie  largamente  diffundida  em  quase  todo  Bra- 
sil (Rio  Madeira,  baixo  Amazonas,  Matto-Grosso,  Goyaz, 
Minas,  estados  de  leste,  desde  o Maranhão  até  o Paraná), 
onde  frequenta  a vizinhança  dos  cursos  d’agua,  na  mat- 
ta  ou  fóra  d’ella.  Na  Ilha  de  Madre  de  Deus  vi-o  com 
relativa  frequência,  dos  lados  do  Mirim,  conhecendo-lhe 
então  a voz,  que  consta  de  uma  longa  serie  de  piados 
agudos,  espaçados  e de  intensidade  decrescente. 

Familia  BUCCONIDAE 


N.rH<iiiun  imiciiliituN  ■iincMlntuN  (Grnelin) 

Dormião,  Dorminhoco 

Alcedo  macnlata  Gmelin,  1788,  Syst.  Nat.,  I,  p.  451  (baseado 
em  «Ispida  brasiliensis  naevia»  de  Brisson1  = «Matuiti»  de 
Marcgrave:2  nordeste  do  Brasil). 

Bucco  maculatus  Sclater,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIX,  p. 
190  (Bahia,  Wucherer  etc.);  Reiger,  1910,  Denks.  Math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  58  (Matta  de  S.  João, 
Alagoinhas,  Joazeiro). 

Nystalus  maculatus  maculatus  Couy,  1919,  Field  Mus.  Publ., 
Zool.  ser.,  XIII,  part.  II,  p.  397  (Santo  Amaro,  Macaco 
Secco,  perto  de  Andarahy) ; HellmaYk,  1929,  Field  Mus. 
Zool.,  XII,  p.  426,  crit. 


(1)  Orn.  IV,  p.  524  (1760). 

(2)  Hist.  Nat.  Jlras.,  p.  17. 
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cT,  Corupeba  (proximo  á Ilha  cia  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
20  de  Janeiro  de  1933. 
o ?,  Corupeba,  20  de  Janeiro. 

2 efef  , Corupeba,  26  de  Janeiro. 

£ , Corupeba,  26  de  Janeiro. 

Cf,  Corupeba,  1 de  Fevereiro. 

2 o" o",  Ilha  de  Madre  de  Deus,  10  de  Fevereiro. 

O”,  Ilha  da  Bimbarra  (proxitmo  á Madre  de  Deus),  21  de  Fevereiro. 
Ç , Corupeba,  24  de  Fevereiro  . 

Especirnens  addicionaes:  çf,  Joazeiro  (n.<>  7116  do  M.  P.),  No- 
vembro de  1907,  E.  Qarbe  coll. ; $ (n/>  7.411),  Novembro 

1907;  ? (n.o  7.415),  Joazeiro,  Outubro  de  1907;  cf  (n.o 

7.417),  Cidade  da  Barra,  Janeiro  de  1908;  $ (n.o  S571), 
Cidade  da  Barra,  Setembro  de  1913,  E.  Garbe;  sexo?  (n.o 
2346)  «Bahia»  comprado  de  Shlftter  em  1 898. 

A maior  parte  dos  exemplares  da  Bahia  apresenta 
bem  definidos  os  caracteres  de  N.  m.  maculatus  a saber  o 
comprimento  relativamente  grande  do  bico  (cujo  culmcn 
alcança  ás  vezes  36  mm.  e raramente  desce  abaixo  de 
32  mm),  e a forma  arredondada,  approximadamente  cor- 
diforme  das  pintas  pretas  das  partes  inferiores,  densa- 
mente distribuídas  no  peito  e escassas  no  abdómen;  al- 
guns indivíduos  comtudo,  como  um  de  Madre  de  Deus 
e uma  Ç de  Corupeba  têm  as  maculas  nitidamente  alon- 
gadas, approximando-se  assim  das  aves  do  Matto-Grosso, 
que  Cherrie  & Reichenberger1  chamaram  N.  m.  pa!- 
luligula,  mas  que  com  difficuldade  podem  ser  separadas 
das  da  Bolivia  e do  norte  da  Argentina,  referidas  a N. 
m.  striaiipeclus  (Sclater). 

A area  de  (V.  ni.  maculatus  abrange  todos  os  cam- 
pos do  norte  do  Brasil,  desde  o Baixo-Amazonas  (San- 
tarém, Marajó)  até  o norte  de  Minas  (Pirapora).  No  sul 
de  Goyaz  e partes  adjacentes  de  Matto-Grosso  (Sanf- 
Anna  do  Paranhayba)2  vive  N.  m.  parvirostrís  Hel- 
lmayr,  apenas  differente  de  maculatus  pelo  tamanho  me- 
nor do  bico  (32  mm.  ou  menos)  c da  cauda. 


(1)  Amer.  Mus.  Nov.,  LVII,  p.  0 (1923):  Uruciim,  perto  do  Corumbá. 

(21  Cf.  Oliverio  Pinto,  Iteo.  Mus.  Paul.,  XVII,  2.B  parto,  p.  743. 
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Nos  campos  de  Corupeba  ouvem-.se  diariamente  pe- 
lo verão  as  notas  amenas  do  Dorminhoco,  alli  extre- 
mamente commum;  raramente  se  espantam  com  os  tran- 
seuntes, senão  que  pelo  contrario,  costumam  fital-os  fi- 
xamente como  se  quizessem  incutir  o receio  de  chegar- 
lhes  até  mais  perto. 


tf  ulaeoptila  Ntriula  Ntriata  (Spix) 

fíucco  striatus  SPIX,  1824,  Av.  Bras.,  I,  p.  52,  tab.  XL,  figr.  2 
(«Rio  de  Janeiro»,  «Bahia»). 

Malacoptila  striata  striata  Hellmayr,  1929,  Field  Mus.  Zool.  ser., 
XII,  p.  428,  no  texto  (Caravellas). 

d"  juv.,  Serra  do  Gongogy  (5  de  Dezembro  de  1932. 

E’  antes  raro  este  passaro  nas  mattas  do  sul  da 
Bahia.  A raça,  que  occorre  no  sudeste  brasileiro  até  San- 
ta Catharina,  existe  também  em  Minas-Geraes,  no  Ma- 
ranhão ella  é representada  por  M.  s.  minor  Sassi,  no- 
tavelmente menor  (83  a 90  mm.  de  aza,  em  vez  de  92 
a 99  mm.,  segundo  Hellmayr). 

tfouiiMa  niorplioeiiN  iiiorpliociiN  (Hahn) 

Bico  de  cravo,  Bico  de  jogo 

Bucco  morphoeus  morp/weus  Haiin,  1823,  Voegel  aus  Asien,  etc. 
Lief.  XIV,  pi.  2 (Brasil). 

Monacha  morpheus  Sclatku,  1891,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIX, 
p.  204  (Bahia,  Wucherer  colL). 

d1,  Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Rio  Qongogy), 
29  de  Novembro  de  1932. 
cf,  Serra  do  Palhão,  30  de  Novembro. 

C y,  Serra  do  Palhão,  1 de  Dezembro, 

a”,  Serra  do  Palhão,  3 de  Dezembro. 

? , Serra  do  Palhão,  4 de  Dezembro. 

$ , Rio  Qongogy  (margem  direita,  não  longe  de  Bôa  Nova), 
27  de  Dezembro. 


u 
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sexo?,  Rio  Qongogy,  27  de  Dezembro  . 

£ , Rio  Jucurucú,  5 de  Abril  de  1933. 

Especimens  addicionaes:  o"  (n.°  10.186  do  M.  P.),  Itabuna, 
Julho  de  1919,  E.  Garbe  coll.;  ? (n.o  10.187),  Itabuna, 
Julho  de  1919;  $ (n.°  10.185),  Itabuna,  Junho  de  1919; 

Cf  (n.o  10.189)  Belmonte,  Agosto  de  1919,  E.  Garbe  coll. 

O Bico-de-cravo  é assaz  abundante  nas  florestas  do 
sul  da  Bahia  por  mim  visitadas;  apparecem  quase  sem- 
pre em  grupos  numerosos  cuja  presença  se  tráe,  espe- 
cialmente á tardinha,  por  estridente  vozerio.  A presente 
raça  extende-se  do  Pará,  atravez  de  Qoyaz  e do  sui 
do  Piauliy,  até  o Espirito-Santo  e o Rio  de  Janeiro;  as 
aves  do  oeste  do  Amazonas  (Rio  Juruá)  pertencem  antes 
á M.  tn.  peruana  Sclater,  que  differe  pelas  suas  dimen- 
sões consideravelmente  menores. 


4Jhelido]>tcr<!  tvncbroN»  ItruNiliruMiN  Sclater 

Andorinha  do  matto,  Andorinha 

Chelidoptera  brasíliensis  Sclatisu,  1862,  Cat.  Am.  Birds,  p.  275 
(sudeste  do  Brasil:  Bahia,  pode  aceitar-se  como  local,  typica) ; 
idem,  1882,  Mon.  of  Jacam.  and  Puff-bds.,  p.  165,  pl.  55, 
fig.  2 (Bahia);  idem,  1891,  Cat.  Bds.  Brit.  Mus,,  XIX,  p. 
208  (Bahia,  Dr.  Wucherer  coll.). 

Capito  tenebrosas  Neuwied,  (nec  Palias),  1832,  Beitr.  Naturg. 
Bras.,  p.  342  (Rio  Grande  de  Belmonte). 

C f,  Rio  Gongogy,  8 de  Dezembro  de  1932. 

sexo?,  Rio  Gongogy,  18  de  Dezembro. 

o”,  Rio  Gongogy,  23  de  Dezembro. 

$ , Ilha  dos  Frades  (na  Bahia  de  Todos  os  Santos),  13  de 
Fevereiro  de  1933. 

O",  Ilha  dos  Frades,  13  de  Fevereiro. 

Ç , Ilha  da  Bimbarra,  21  de  Fevereiro. 

$ , Corupeba  (perto  da  Ilha  da  Madre  de  Deus),  22  de  Fevereiro. 

o\  Corupeba,  22  de  Fevereiro  . 

Exemplares  addicionaes:  9 (n.o  7.737)  Caravellas,  Agosto  de 

1908,  E.  Garbe  coll.;  cf  (10.190),  Belmonte,  Agosto  de 
1919,  Garbe;  2 exempl.s  sem  sexo,  de  «Bahia»,  um  comprado 
de  Schlüter,  e outro  off.  pelo  conde  Berlepsch. 
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Os  exeinpiares  do  Reconcavo  em  nada  differem  dos 
do  sul  da  Bahia  sendo  como  estes  referiveis  á forma 
peculiar  do  leste  do  Brasil  (Pernambuco,  a S.  Paulo,  in- 
clusive Minas-Geraes),  caracterizada  pela  coloração  do 
abdômen,  muito  mais  claro  do  que  em  C.  i.  tenebrosa, 
côr  de  cannela,  ou  mesmo  esbranquiçada,  em  vez  de  bru- 
no-ferruginea.  Já  as  aves  de  Rio  Preto,  no  noroeste  do 
estado,  pertencem,  segundo  Hellmayr,*  a forma  typica, 
cuja  area  se  extende  da  Venezuela  e Guianas  atravez 
da  Amazônia,  até  o Maranhão  e o Piauhy. 


Familia  PICIDAE 

ChloroiierfiCN  cr.ythrwitsis  (Vieillot) 

bicas  erythropsis  Vieillot,  1818,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  XXVI, 
p.  98  («Brésil»). 

Cldoronerpes  erytrhopsis  Haugitt,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XVIII,  p.  75  (Bahia,  Dr.  Wucherer). 

d”,  Rio  Oongogy,  15  de  Dezembro  de  1932. 

O".  Rio  Jucurucú,  6 de  Abril  de  1933. 
sexo?  Rio  Jucurucú,  2 de  Abril. 

Exempl.  addic. : d"  (n.°  10.195),  Ilhéos,  Maio  de  1919,  E.  Garbo 
coll.;  o"  (n.o  10.196),  Itabuna,  Julho  de  1919,  Garbe;  sexo? 
(n.o  2.355),  «Bahia»,  compr.  de  Shlüter. 

Pequeno  Pica-pau  peculiar  ao  leste  brasileiro,  des- 
de Pernambuco  até  S.  Paulo  (Ypiranga,  Ubatuba,  etc.), 
inclusive  Minas  Geraes. 


4'lir.thoptiliis  mciuiKM-liloro»  nattereri  (Malherbe) 

bicas  nattereri  ou  Chrysoptilus  (Swaius.)  nattereri  Malherbe, 
1845,  Soe.  Roy  Sei.  de  Liège,  II,  p.  66  (Brasil,  coll.  Nattercr: 
-==  Cuyabá) . 

? Chrysoptilus  chryso/nelas  Hargitt,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XVIII,  p.  115  (Bahia,  Dr.  Wucherer). 

(1)  Field  Mus.  Publ.  Zaol.,  Ser.,  XII,  p.  429  (1929). 
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o",  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  Bahia  de  Todos  os  Santos), 

1 1 de  Janeiro  dc  1933. 

$ , Ilha  de  Madre  de  Deus,  13  de  Janeiro. 

Ç , Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 
cC,  Madre  de  Deus,  22  de  Janeiro. 

sexo?,  Corupeba  (perto  de  Madre  de  Deus),  26  de  Janeiro. 
Cf,  Corupeba,  30  de  Janeiro, 
sexo?,  Corupeba.  4 de  Fevereiro. 

Os  exemplares  da  presente  serie,  todos  do  Recôn- 
cavo, copiam  exactamente  os  caracteres  da  plumagem 
dos  de  Matto-Orosso,  patria  typica  do  C.  m.  nattereri, 
apresentando  como  elles  toda  a superfície  ventral  de 
amareíio  levemente  esverdeado,  densamente  pintada  de 
manchas  pretas,  redondas  ou  cordiformes,  relativamente 
grandes.  Os  do  norte  do  estado  (cidade  do  Bomfim,  etc.), 
e com  elles  vários  exemplares  do  Maranhão  (Primeira 
Cruz,  Schwanda  coll.),  pelo  contrario,  differem  com  ter 
as  partes  inferiores  decididamente  mais  claras,  mais  ama- 
relias  (menos  esverdeadas),  marcadas  de  pintas  accen- 
tuadamente  menores,  muito  mais  escassas  e espaçadas, 
especialmente  no  abdômen,  em  cujo  trecho  medio  por 
vezes  nem  existem.  E’  difficil  não  reconhecer  11’estes  a 
variedade  C.  m.  jlavilumbis  Sundevall,1  cuja  validez  as- 
sim se  afirma  em  que  pese  ao  parecer  contrario  de  Hel- 
Imayr,2  ao  mesmo  tempo  que  sua  area  geographica 
se  amplia  notavelmente  para  o norte  do  Brasil.  Entre 
os  especimens  de  Primeira  Cruz  (norte  do  Maranhão, 
perto  de  Miritiba)  destaca-se  ainda  um  d"  pela  escassez 
extrema  das  manchas  pretas  das  partes  inferiores,  limi- 
tadas apenas  ao  pescoço  e ao  alto  do  peito,  traços  estes 
coincidentes  com  os  da  descripção  de  C.  m.  mariae  Har- 


(1)  Cory  ( Field  Mus.  Publ.  Zool.,  XIII,  1910,  p.  444)  refero  a flavilunibis 
exemplares  do  Macaco  Socco  porto  do  Andarahy).  Helhnayr  polo  contrario, 
considora-os  do  nattereri , bom  como  os  cpie  lloiser  collocionou  em  Joazeiro 
e Santa  Rita  do  Rio  Preto  (Field  Mus.  Zool.,  XII,  p.  411). 

(2)  Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII,  1929,  411. 
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giitt,  conhecido  não  só  do  leste  do  Peru,  como,  segun- 
do Hellmayr,1  de  Marajó  e da  Ilha  Mangunça. 

Trii>BiiriiN  fluvifroiiN  (Vieillot) 

Picus  flavifrons  Vieillot,  1818,  Nouv.  Dict.  cTHist.  Nat.,  XXV, 
p.  75  («Brésil»), 

Picus  coronatus  Neuwied,  1832,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  IV,  p. 
419  (Belmonte,  Alcobaça). 

j!  , Rio  Jucuruc  ú(Cachoeira  Grande),  3 de  Abril  de  1933. 
Exempl.  addic. : 2 c fd1  (n.‘«  10.192  e 10.194),  Belmonte,  Agosto 
de  1919,  E.  Garbe  coll. ; 9 (n.°  10.193),  Belmonte,  Agosto 
de  1919,  Garbe. 

Os  exemplares  da  Bahia  são  em  media  maiores  do 
que  os  de  S.  Paulo,  accusando  ordinariamente  um  pou- 
co mais  de  120  mm.,  de  comprimento  de  aza,  a0  que 
se  poderia  accrescentar  maior  quantidade  de  vermelho 
nas  partes  inferiores.  A especie  existe  em  todo  o sudeste 
do  Brasil  (sul  da  Bahia,  Espirito-Santo,  Minas-Geraes, 
sudeste  de  Goyaz  e de  Matto-Grosso,  Rio  de  Janeiro,  S 
Paulo,  etc.,  até  Rio  Grande  do  Sul)  e no  Paraguay. 

VpnilIornlN  iiiucuIlli-oiiN  (Spix) 

Picus  maculifrons  Si>ix,  1824,  Av.  Bras.,  I,  p.  62,  partim  (diagn. 

da  ¥ ),  tab.  LVI,  fig.  1 («in  sylvis  Rio  dc  Janeiro )? 
Dendrobates  maculifrons  Hakgitt,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus 
XVIII,  p.  359  (Bahia). 

9 , Serra  do  Pallião,  29  de  Novembro  de  1932. 

9 , Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Rio  Gongogy), 
2 de  Dezembro  de  1 932. 

9 , Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  16  de  Dezembro, 
d"  ?,  Rio  Gongogy,  1 7 de  Dezembro. 


1)  Cf.  Op.  eit.  o abula  Abh.  K.  Jiayer.  Akad.  íViss.  Muenchen,  XXVI, 
2 Abh.,  p.  135  (1912). 

(2)  Cf.  Hollmayr,  1900,  Abh.  K.  liayer  Akad.  IViss.,  II  Klasso,  XXII, 

p.  608. 
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Pode  reputar-se  hoje  satisfactoriamente  conhecida  a 
area  geographica  d’este  pequeno  Pica-pau,  privativo  do 
ieste  brasileiro.  A’  Bahia,  já  referida  por  Hargitt,  ac- 
crescentam-se  os  estados  de  Espirito-Santo,  de  onde  o 
Museu  Paulista  possúe  uma  serie  de  exemplares  caçados 
eni  Porto  Cachoeiro  por  E.  Qarbe,  Minas-Geraes  (La- 
goa Santa),  onde  o collecionara  Lund,  e Rio  de  Janei- 
ro, patria  dos  indivíduos  obtidos  por  Spix  e Natterer. 

Observo  nos  exemplares  trazidos  da  Bahia,  manchas 
cuneiformes,  amarelladas  claras  nas  coberteiras  superio- 
res das  azas,  mais  nitidamente  destacadas  do  que  nos 
do  Espirito-Santo;  os  lados  do  pescoço  serão  talvez  tam- 
bém mais  fortemente  tingidos  de  amarello. 


Celeufc  lliivcicens  flnvcM-cns  (Gmelin) 

Pica-pau  de  cabeça  arnarella 

ÍHctis  flavescens  Gmelin,  1788,  Syst.  Nat.,  I,  p.  427:  «Brasília- 
(Rio  de  Janeiro  local,  typica  sugger.  por  Cory).1 

O”,  Serra  do  Gongogy,  2 de  Dezembro  de  1932. 
sexo?,  Rio  Gongogy,  15  de  Dezembro. 

Cf,  Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro, 
cf , Rio  Gongogy,  27  de  Dezembro. 

Exempl.  addic.:  cT  (n.°  10.200),  Belmunte,  Agosto  de  1919,  E. 
Garbe  coll.;  cT  (n.°  10.201),  Ilhéos,  Maio  de  1919;  9 

(n.o  10.199),  Ilhéos,  Maio  de  1919. 

Os  picapaus  do  sul  da  Bahia  filiam-se  sem  margem 
de  duvida  á forma  typica  da  cspecie,  apezar  da  largura 
um  tanto  grande  e do  matiz  algo  carregado  das  faixas 
transversaes  amarellas  que  cortam  o preto  das  costas  e 
das  azas.  E’  comtudo  apreciável  a sua  tendencia  á raça 
encontradiça  em  latitudes  um  pouco  mais  septentrionaes, 
individualizada  por  Hellmayr  sob  o nome  de  C.  /.  in- 
tercedens.  Como  de  regra  nos  indivíduos  pertencentes  á 


. 1)  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Zool.  ser.,  vol.  XIII,  p.  448  (1919). 


cm 


Celeus  jlavesccns  Jla- 
ves  cens 


1.  cf  ilo  Novo  Ham- 
burgo (R.  G.  <1°  ‘I1’] ) 

2.  Ç de  Valparaizo  (S. 
Paulo). 

$ do  Rio  Gongogy 
(Bahia). 


CeleuS  Jlavesccns  in ter 
ccdens 


4.  çf  do  Inhumas 
(Goyaz). 

5.  cf  de  Inhúmas 
(Goyaz). 

H.  o"  do  Rio  das  Al 
mas  (Goyaz). 


Celeus  Jlavescens  uchm- 
ctus 


I.  o%  8.  9.  (f  de 

Primeira  Cruz  (Ma- 
ranhão). 
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zona  limite  das  areas  de  duas  variedades  affins,  ha  ac- 
centuada  fluctuação  110  aspecto  dos  caracteres  peculia- 
res a cada  uma,  occupando  no  particular  posições  ex- 
tremas dois  exemplares  constantes  da  collecção  do  Mu- 
seu Paulista.  São  elles  um  d"  de  Belmonte  (n.°  10.200), 
ern  que  ás  faixas  amarellas  das  partes  superiores,  mór- 
mente  no  dorso  são  reduzidas  a estreitas  linhas,  e uma 
$ (n.o  10.109)  de  Ilhéos,  que  considerada  isoladamente, 
ninguém  hesitaria  em  referir  á variedade  iniercedens,  da- 
da a desusada  quantidade  de  amarello  que  apresenta 
no  dorso,  onde  o preto  assume  nitidamente  a forma  de 
manchas  cordiformes  bem  destacadas. 


Celeiis  íIstveHcens  intercedens  Hellmayr 

Celeus  flavescens  intercedais  Hki.lmayr,  1903,  Novit.  Zool.,  XV, 
p.  82  (Goyaz:  Fazenda  Esperança);  Cory,  1919,  Field  Mus. 
Nat.  Hist.  Publ.,  Zool.  ser.,  XIII,  part  II,  p.  448  (Santo  Amaro). 

Cf,  Conipéba,  (proximo  á ilha  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
4 de  Fevereiro  de  1 933. 
o , Corupéba,  4 de  Fevereiro. 

Ç , Corupéba,  24  de  Fevereiro. 

Exempl.  addic. : g (n.o  7.452),  Bonifim  (antiga  Villa  Nova  da 
Rainha),  Fevereiro  de  1908,  E.  Garbe  coll. 

Em  concordância  com  a opinião  de  Hellmayr  c de 
Cory,  é licito  referir  os  pica-paus  do  Reconcavo  á mes- 
ma forma  descripta  em  Goyaz  pelo  primeiro  d’aquelles 
autores.  Todavia,  nem  os  exemplares  de  Corupéba,  nem 
tampouco  uma  ? de  Bornfim,  no  norte  secco  da  Bahia, 
apresentam  bem  definidos  os  caracteres  da  raça  hoje 
excellentemente  representada  no  Museu  Paulista  por 
exemplares  do  sul  de  Goyaz  (Inliúmas  e Rio  das  Almas). 
Nas  aves  da  parte  septentrional  da  Bahia  que  tenho 
em  observação,  o amarello  das  partes  superiores  con- 
serva o seu  aspecto  de  faixas  transversaes  perfeitamente 
destacadas,  comquanto  mais  largas  e algo  mais  carre- 
gadas de  tom,  do  que  acontece  como  regra  nas  do  sul 
do  estado. 
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Veja-se  a este  proposito  a estampa  i ilustrativa  em 
que  se  põe  em  confronto  os  caracteres  de  coloração  das 
tres  raças,  representadas  por  indivíduos  de  vários  pon- 
tos do  Brasil. 


Phl«eocea»teB‘  robu*tun  roliiiniua  (Lichtenstein) 

Picapau 

1‘icus  robustus  LicHTENSTKIN,  1823,  Verz.  Doubl.,  p.  10  (Bahia) . 

Campophilus  rubustiis  Hargitt,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XVIII, 
p.  477  (Bahia,  Wucherer). 

$ , Serra  do  Pallião  (entre  o Rio  dc  Coutas  e o Gongogy), 
30  de  Novembro  de  1932. 

2 cfcf  ) Serra  do  Pallião,  6 de  Dezembro. 

$ , Serra  do  Pallião,  6 de  Dezembro, 
cf,  Serra  do  Palhão,  2 de  Dezembro, 
sexo?  Serra  do  Pallião,  12  de  Dezembro, 
d",  Rio  Gongogy,  15  de  Dezembro. 

2 ÇÇ,  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Bôa-Nova),  10  de  Dezembro, 
cf,  Rio  Gongogy,  16  de  Dezembro. 

sexo?,  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  20  de 
Março  de  1933. 

Este  grande  Pica-pau,  muito  abundante  nas  mattas 
do  leste  bahiano,  onde  parece  ter  seu  limite  geographico 
septentrional,  existe  em  todos  os  estados  do  sul,  até  o 
Paraguay,  inclusive  Minas-Geraes  e leste  de  Goyaz  (Fa- 
zenda Esperança,  Catalão).  No  nordeste  da  Argentina  é 
substituído  por  P.  r.  percoccineus  Dabbene,  que  differe 
por  ser  um  pouco  maior,  e ter  mais  vivo  o vermelho 
da  cabeça  e crista. 


(1)  Phloeoceasles  Cabanis,  1S62  (Journ.  f Orn.,  p.  176)  diflicilmento  po- 
do sor  separado  morphologieamente  do  Scapaneus  Cabanis  & Heine,  1863 
Mus.  Jlein.,  IV,  p.  90)  do  quo  apenas  pareço  difforir  pelos  caracteres  dc 
plumagem  assigualados  por  Rldgway  (Birds  of  Norlh  and  Middle  Américo 
VI,  p.  9),  a saber  o baixo  dorso  e o uropygio  lulvecoute, em  vez  de  prem, 
o a porção  proximal  das  remiges  manchadas  do  preto  e cannela. 
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(JooiihlociiM  liiicntiia  improeoruis  Bangs  & Fenard 

Pica-pau 

Ceophloeus  lineatus  improcerus  Bangs  x Pknard,  1918,  Buli. 
Mus.  Comp.  Zool.  LXII,  p.  58  (Bahia);  CoRy,  1919,  Field 
Mus.  Publ.,  Zool.  ser.,  XIII,  part.  II,  p.  457  (Rio  Preto:  S. 
Marcei  lo). 

Ceophoeus  lineatus  Hargitt,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XVI 1 1, 
p-  508,  partirn  (Bahia,  l Vucherer  coll.);  Reiser,  1910,  Denks. 
Math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  60  (Sambaiha, 
no  Rio  S.  Francisco). 

O",  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  Bahia  de  Todos  os  Santos), 
18  de  Janeiro  de  1933. 
cf,  Madre  de  Deus,  21  de  Janeiro. 

Especimens  addic.:  $ (n.°  10.202),  Belmonte,  Agosto  de  1919, 

E.  Garbe;  (2.361),  «Bahia»,  compr.  de  Shlüter  em  1891. 

Differente  de  C.  lineatus  lineatus  L.  apenas  por  suas 
dimensões  um  pouco  menores  (menos  de  180  mm.  de 
comprimento  de  aza),  esta  raça  só  é conhecida  até  hoje 
da  Bahia,  onde  a encontrei  não  só  no  Reconcavo  como 
nos  campos  do  Rio  Gongogy.  As  aves  do  sul  do  Bra- 
sil, como  tive  occasião  de  provar  recentemente,1  as- 
semelham-se perfeitamente  ás  da  Guiana  e da  Amazônia, 
peitencendo  portanto  á forma  typica,  sendo  singular  que 
não  tenha  sido  ainda  verificada  a existência  da  especie  em 
nenhum  estado  do  nordeste,  nem  mesmo  no  Piauhy,  cujo 
sul  foi  explorado  ornithologicamente  por  Reiser. 


PicumniiN  pygmaeuN  (Lichtenstein) 

Picas  pygmaeus  Lichtenstein,  1823,  Verz.  Doubl. 

p.  12  (Brasil:  adopte-se  a Bahia  como  loc. 
Picumnus  pygmaeus  Hargitt,  1890,  Cat.  Birds  Brit. 
p.  508,  partirn  (Bahia,  Wucherer  coll.);  Reiser, 
Math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p. 
da  Serra,  Faz.  Rainha  e Lagôa  da  Extrema,  no 


Berl.  Mus., 
typica) . 

Mus.,  XVIII, 
1910,  Denks. 
61  (Fazenda 
Rio  Grande) ; 


(1)  Bev.  do  Mus.  Paul.,  XVII,  2.a  parte.  p.  f.  50-00  (1932) 


cm 
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idem,  1925,  Op.  cit-,  p.  131;  Coky,  1919,  Field  Mus.  Publ., 
Zool.,  XIII,  part  li,  p.  505  (Macaco  Secco,  perto  de  An- 
darahy). 

cT,  Corupeba  (perto  da  Ilha  de  Madre  de  Deus),  20  de  Janeiro 
de  1933. 

$ , Corupeba,  20  de  Janeiro. 

Especimens  addicionaes:  cT  (n.o  8.570),  Cidade  da  Barra,  Outubro 
de  1913,  E.  Garbe  coll. ; Ç (n.o  7.353),  Cidade  da  Barra, 
Fevereiro  de  1908,  Garbe;  £ (n.o  8.569),  Cidade  da  Barra, 
Outubro  de  1913,  Garbe;  ç?  (n.o  7.357),  Cidade  do  Bomfim 
(antiga  Villa  Nova  da  Rainha),  Junho  de  1908,  Garbe;  Ç 
(n.o  7.356),  Bomfim,  Maio  de  1908;  Ç (n.o  7.355),  Bomfim, 
julho  de  1908. 

Minusculo  pica-pau,  estiictamente  da  caatinga,  de  que 
só  se  conhecem  exemplares  do  Maranhão  (Codó,  Cocos), 
do  Piauhy  (Parnaguá,  Piranha)  e da  Bahia. 


Ordem  PASSERI FORM  ES 

Subordem  MESOMYODI 

Família  FORMICARIIDAE 


Tumba  uinjor  Ktagurns  (Lichtenstein) 

Tanius  stagurus  Lichtenstein,  1823,  Verz.  Dubl.  Berliner  Mus., 
p.  45  (Bahia,  teste  C.  E.  Hellmayr,  que  examinou  os  typos). 

Thamnophilus  albiventer  Spjx,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  23,  tab.  32 
(Rio  S.  Francisco,  isto  é,  Joazeiro). 

Thamnophilus  bicolor  Swainson,  1825,  Zool.  Journ.,  II,  p.  86 
(=  cf)  (catingas  de  Humildes,  no  norte  da  Bahia). 

Thamnophilus  cinnamomeus  Swainson,  1825,  Zool.  Journ.,  II,  p. 
87  (=  Ç ) (Urupé,  norte  da  Bahia). 

Thamnophilus  stagurus  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  990  (Rio  Jequitinhonha:  Quartel  dos  Arcos,  na  ilha  Ca- 
choei rinha).1 


(1)  Cf.  Neivwiod,  Itaise  nach  lirasilien.  1821,  II,  p.  341. 
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Thamnophilus  major  Sci.atkk,  1890,  Cat.  Bircls  Brit.  Mus.,  XV, 
p.  180,  partim  (Bahia,  Wucherer  coll„  etc.);  Reisek,  1910, 
Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  65  (faz. 
do  Riacho,  no  Rio  Grande;  Santa  Rita  do  Rio  Preto). 
Taraba  major  stagurus  Hku.mayi:.  1924,  Field  Mus.  Publ.  Zool. 
ser.,  XIII,  part.  III,  p.  47  (Macaco  Secco,  perto  de  Auda- 
rahy) ; idem,  1929,  Field  Mus.,  Zool.  ser.,  XII,  p.  364  (distrib., 
crit.,  etc.). 

O*,  Aratuhypc  (Engenho  da  Ponte),  1 2 de  Novembro  de  1932. 
cf  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Bòa-Nova),  26  de  Dezembro. 

2 , Corupeba  (perto  de  Madre  de  Deus,  na  bahia  de  Todos  os 
Santos),  18  de  Fevereiro  de  1933. 

Exemplares  addicionaes:  c?  (n.°  7.384),  Bomfim  (antiga  Villa-Nova 
da  Rainha),  Abril  de  1908,  E.  Garbe  coll. ; $ (n.o  7.382), 
Bomfim,  Junho  de  1908;  $ (n.o  10.217)  Belmonte,  Agosto 
de  1919,  Garbe  coll.;  cf  (n.«  2.839),  «Bahia»,  comprado  de 
Schlüter. 

As  numerosas  variedades  geographicas  de  Taraba 
major  peculiares  ao  território  brasileiro  distinguem-se 
umas  das  outras  por  differenças  rnais  ou  menos  notá- 
veis na  coloração  de  ambos  os  sexos,  e muito  particular- 
mente  pela  distribuição  e quantidade  variavel  de  branco 
nas  rectrizes  dos  machos.  N’este  particular  T.  m.  sta- 
gurus da  Bahia  e do  nordeste  do  Brasil  (Maranhão, 
Piauhy,  Ceará,  norte  de  Goyaz),  representa  uma  forma 
extrema,  em  que  os  machos  se  distinguem  pela  maior 
abundancia  de  branco  na  cauda,  que  nas  pennas  lateraes 
assume  a disposição  de  faixas  transversaes  ordinariamen- 
te completas,  em  quanto  que  nas  centraes  existe  sempre 
sob  a forma  de  pequenas  manchas,  ao  longo  de  cada  uma 
das  margens.  Um  macho  de  Pirapora,  existente  nas  col- 
lecções  do  Museu  Paulista,  apresenta  também  manchas 
brancas  distinctas  nas  bordas  das  rectrizes  centraes,  o 
que  nos  leva  a incluir,  pelo  menos  uma  parte  de  Minas- 
Geraes,  na  area  geograpliica  de  T.  m.  stagurus. 

Na  forma  typica,  espalhada  do  norte  da  Argen- 
tina e do  Paraguay  atravez  do  Brasil  central  (Matto- 
Grosso,  sul  de  Goyaz,  oeste  de  S.  Paulo),  as  rectrizes 
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lateraes  são  ainiia  largamente  marcadas  de  branco,  quase 
como  em  stagurus;  mas  as  do  centro  se  apresentam  intei- 
ramente pretas  ou  excepcionalmente  com  manchas  bran- 
cas vestigiacs  na  fimbria  da  barba  interna.  A reducção 
do  branco  nas  rectrizes  dos  machos  attinge  o seu  máxi- 
mo em  T.  m.  melanurus  (Sclater),  raça  amazônica  (Rio 
Juruá,  Rio  Purús,  leste  do  Equador  e do  Perú)  em  que 
aquella  côr  desapparece  inteiramente  da  cauda,  ou  se 
liimita  a pequenas  manchas  no  apice  das  rectrizes  late- 
raes. Taraba  major  semifasciatus  (Cabanis),  da  porção 
septentrional  do  continente  sul-americano  (baixo  Amazo- 
nas, valle  do  Orenoco,  Guianas)  é,  d’este  ponto  de  vista, 
rigorosamente  intermediaria,  com  possuir  só  as  rectrizes 
lateraes  manchadas  de  pintas  brancas,  muito  maiores  na 
barba  interna  do  que  na  externa,  onde  se  reduzem  a sim- 
ples vestígios,  ou  mesmo  desapparecem. 

Muito  menos  caracterizada  é,  como  reconhece  Hel- 
lmayr,1  T.  rn.  borbae,  própria  do  Rio  Madeira,  tanto 
morphologica  como  geographicamente,  simples  forma  de 
transição  entre  melanurus  e semifasciatus,  podendo  tdeila 
exhibirem  os  machos  indistinctamente  os  característicos  de 
uma  d’estas  ultimas,  conforme  o caso.  No  que  diz  res- 
peito ás  femeas,  as  das  differentes  raças  formam  uma 
verdadeira  serie  em  que  as  partes  superiores  apresentam 
tonalidades  que  variam  entre  o pardo  castanho  das  de 
melanurus  e o acannelado  claro  das  dé  stagurus,  pas- 
sando pelo  castanho-ferrugineo  de  semifasciatus  e o 
ferrugineo-acannelado  da  forma  typica.  As  de  borbae , 
segundo  Hellmayr,  «combines  the  dark  saccardo  brown 
upper  parts  of  melanurus  vvith  the  basally  vvhite  under- 
tail  coverts  of  semifasciatus ». 


(1)  Fieltl  Mus.  Puhl.  y.ool. , Ser.,  XilI,  part.  III,  p.  4!',  nota  !> 
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ThainnoiiiiiluN  piilllníus  (Lichtenstein) 

I.rmius  palliatus  LiCHTENSTUiN,  1823,  Verz.  Dubl.  Berliner  Mus., 
p.  46  (Bahia). 

Thamnophilus  palliatus  Sci.ateu,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.  Nat. 

Hist.,  XV,  p.  212  (Bahia,  Wuchercr  coll.). 

Thamnophilus  fascialus  Swainson,  1825,  Zool.  Journ.»  II,  p.  88 
(Bahia:  Urupé). 

9 , Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  10  de  Novembro  de  1932. 
2 cfo"  , Engenho  da  Ponte  (perto  de  Aratuhype,  ao  sul  de 
Nazareth),  13  de  Novembro. 

2 d"  d")  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  14  de  Dezembro. 
V , Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro. 

Exempl.  addic. : cf , (n.°  2.841),  «Bahia»,  comprado  de  Schliiter. 

Relativamente  commum  nas  mattas  do  Rio  Gongogy, 
a especie  occorre  no  Brasil,  a partir  do  Rio  de  janeiro, 
em  todo  o Espirito-Santo,  no  leste  de  Minas  (Rio  Ma- 
tiipós),  em  larga  zona  do  Brasil  septentrional  (leste  da 
Bahia,  Pernambuco,  Maranhão,  Pará),  e no  norte  de  Mat- 
to-Grosso  (Rio  Guaporé),  extendendo  ainda  seu  dominio 
até  o norte  da  Bolivia  e o leste  do  Perú. 


TliumuopIitliiN  t<>r<]untiiN  Swainson 

Thamnophilus  torquatus  Swainson,  1825,  Zool.  Journ.,  II,  p.  89 
(Bahia:  Urupé);  Sclater,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p. 
213  (Bahia,  Wucherer,  coll.  etc.);  Reishh,  1910,  Denks.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien.,  LXXVI,  p.  66  (Alagoinhas) ; 
idem,  1925,  Op.  cit.,  p.  142. 

o”,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  1 1 
de  Janeiro  de  1933. 

? , Madre  de  Deus,  12  de  Janeiro. 

Cf,  Madre  de  Deus,  15  de  Janeiro. 

O",  Madre  de  Deus,  1 9 de  Janeiro. 

r , Madre  de  Deus,  21  de  Janeiro. 

d",  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro. 

? , Madre  de  Deus,  27  de  Janeiro. 

Espécimen  addicional:  um  o"  (n.o  2847)  de  «Bahia»,  comprado 
de  Schliiter. 
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E’  bastante  curioso  que  d’este  passarinho,  tão  abun- 
dante na  Ilha  de  Madre  de  Deus,  não  houvesse  sido  col- 
ligido  em  outra  parte  um  exemplar  siquer.  A area  geo- 
graphica  da  especie  extende-se  a partir  da  Bolivia,  atra- 
vez  do  Brasil  central  (Matto-Grosso,  Goyaz,  Minas-Ge- 
raes),  por  quase  todo  leste  do  Brasil,  desde  o Piauhy 
e Pernambuco  até  S.  Paulo. 


TliuiiMiomaiieN  cacNiiiK  caonliiw  (Temminck) 

Muscicapa  caesia  Temminck,  1820,  Nouv.  Réc.  de  Pl.  Color. 
d’Ois.,  pl.  17,  figs  1 ( c f)  e 2 ($)  (baseado  nos  exemplares 
de  Neuwied:  leste  do  Brasil,  ou  mais  precisamente,  o sul  da 
Bahia,  terra  typica );'  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras., 
III,  p.  826  (sertão  da  Bahia). 

Thctniw manes  caestus  Pklzeln,  1868,  Orn.  Bras.,  p.  80  partim 
(exemplares  de  Kammerlacher,  caçados  na  Bahia,  fide  Hel- 
mayr) ; Sci.ateh,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p.  227 
(Bahia,  Wucherer). 

? , Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy), 
4 de  Dezembro  de  1932. 

Cf,  Serra  do  Palhão,  5 de  Dezembro. 

d,  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  14  de  Dezembro. 

? , Rio  Gongogy,  14  de  Dezembro. 

d,  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  21  de 
Março  de  1933. 

d",  Cachoeira  Grande  do  Rio  Jucurucú,  22  de  Março. 

? ?,  Cachoeira  Grande,  2 de  Abril. 

cf,  Cachoeira  Grande,  5 de  Abril. 

o , Cachoeira  Grande,  6 de  Abril. 

Especimens  addicionaes:  3 $9  (n.os  11.548,  12.829  e 12.830  do 
M.  P.),  Ilhéos,  Abril  de  1919,  E.  Oarbe  coll.;  d,  Ilhcos, 
Maio  de  1919,  E.  Garbe. 

Th.  caesius,  raça  typica,  é peculiar  ás  mattas  de  leste 
do  Brasil,  desde  o sudeste  da  Bahia  até  o Rio  de  Janei- 
ro (Macahé),  inclusive  o leste  de  Minas-Geraes,  de  onde 


(1)  Cf.  Allen,  Buli.  Am.  Mus.  of  Nat.  Hist.,  II,  p.  250  (1889). 
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o Museu  Paulista  possúe  exemplares  caçados  por  Pinto 
da  Fonseca  no  Rio  Matipós,  affluente  do  Rio  Dôce. 

Admittem-se  actualmente  varias  raças  em  T.  caesius, 
algumas  d’ellas  de  reconhecimento  assaz  delicado,  e va- 
lidez apparentemente  problemática.1 


Jlyriuntlicrula  nvilluriK  lucliiusa  Pelzeln 

Mynnotherula  luctuosa  Pelzeln,  1808,  Orn.  Bras.,  II,  pp.  82, 
1 53a  (Bahia,  Sellcnv  coll.). 

Myrmotherula  melanogastra  Sclatkr,  (nec  Spix),  1890,  Cat.  Bircls 
Brit.  Mus.,  XV,  p.  210  (Bahia,  l Vucherer). 

o",  Rio  Gongogy  (affl.te  do  Rio  de  Contas,  margem  direita), 
24  de  Dezembro  de  1932. 

o",  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  27  de 
Março  de  1 933. 

Especimens  addic.:  o”  7741  do  M.  P.),  Caravellas,  Agosto  de 
1908;  d"  (n.o  10.220),  Belmonte,  Agosto  de  1919;  o"  (n.o 
10.221),  Ilhéos,  Abril  de  1919;  o"  (n.o  10.222),  Jlhe'os,  Maio 
de  1919. 

Peculiar  ao  éste  brasileiro,  desde  Pernambuco  até 
o Rio  de  Janeiro. 

Nada  tem  de  facil  a distincção  entre  os  machos 
d'esta  variedade  e os  de  M.  a.  axillaris,  da  Amazônia 
e das  Guianas.  Casos  ha,  e d’isso  é prova  um  exemplar 
de  Caravellas  (n.°  7741  do  M.  P.),  em  que  os  indivíduos 
masculinos  de  luctuosa  têm  os  flancos  francamente  tin- 
gidos de  branco  (em  vez  de  apenas  cinzento  claro),  tal 
como  na  forma  typica;  o mesmo  poder-se-á  dizer  com 
respeito  á extremidade  branca  das  rectrizes  lateraes,  em- 
bora seja  ella  em  media  mais  extensa  em  luctuosa  do 
que  em  axillaris.  Differença  mais  constante  parece  of- 
ferecerem  as  remiges,  cuja  fimbria  externa  e cuja  extre 

D)  Cf.  HeUmayr,  Fie  Ui  Mus.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XIII,  part.  III,  pp.  129- 
132  (1924). 

(2)  Segundo  HeUmayr  (Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  part.  III,  1924, 
p.  148)  na  descripção  do  Pelzeln  só  a do  macho  se  refero  a esta  ospecie. 
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midade,  só  em  luctuosa  se  mostram  apreciavelmente  tin- 
gidas dc  branco.  As  ferneas,  pelo  contrario,  são  muito 
mais  fáceis  de  distinguir,  seja  pela  coloração  mais  cin- 
zenta da  cabeça  e do  dorso  em  luctuosa,  seja,  e muito 
principalmente,  pela  orla  externa  das  remiges,  que  só 
em  axillaris  se  mostra  distinctamente  tingidas  de  fer- 
rugem, bem  como  as  pontas  das  coberteiras  superiores 
das  azas. 


IIcrpRilocliimiN  pcctoraliH  Sclater 

Herpsilochmus  pectoralis  Sci.ater,  1 857,  Proc.  Zool.  Soc.  London, 
XXV,  p.  132  (sem  indicação  de  localidade:  a Bahia  deve 
ser  tomada  para  loc.  typica,  por  suggestão  de  Hellmayr) 
Sclater,  1 890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p.  247  (Bahia, 
l Vucherer  coll.). 

d",  Corupeba  (proximo  á Ilha  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
23  de  Fevereiro  de  1933. 

Especim.  addic. : o"  (n.°  2.818),  Bahia,  comprado  de  Schüter  em 
1898;  $ (n.o  12.835),  Bahia,  Schlüter,  1898. 

Na  sua  maior  parte,  os  exemplares  de  H.  pectoralis 
existentes  nos  museus  são  oriundos  da  Bahia,  porém 
escasseiam  indicações  sobre  a procedência  precisa  dos 
mesmos.  E’  de  crêr  que,  á maneira  de  muitos  outros 
passarinhos  encontrados  no  Reconcavo,  occorra  a espe- 
cie  em  toda  caatinga  secca  do  norte  e do  occidente  do 
estado,  extendendo  sua  area  até  o Maranhão,  onde 
Schwanda  colleccionou  numerosos  exemplares,  respecti- 
vamente em  Codó,  Cocos  (Field  Mus.  fide  Hellmayr), 
Primeira  Cruz  (Tring  Mus.,  fide  Hellmayr)  e Bôa-Vis- 
ta  (uma  $,  n.°  6836  do  Mus.  Paulista).  Hellmayr  cha- 
mou a attenção  para  o proximo  parentesco  da  espe- 
cie  com  H.  longirostris,  de  que  todavia  se  distinguem 
os  machos,  muito  facilmente,  pela  mancha  negra  semi- 
lunar, característica,  do  peito,  e as  ferneas,  com  mais  um 


(1)  Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  part.  III,  p.  170. 
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pouco  de  attenção,  pela  côr  bruno-acannelacla  (em  vez 
de  cannela  clara)  do  pileo,  e pelo  tom  francamente  oliva- 
ceo  (em  vez  de  cinzento-olivaceo)  das  partes  superiores. 


5íeorlio|>iuN  KriKcii  griarn  (Boddaert) 

Turdus  griseus  Boddaert,  17S3,  Tabl.  Pl.  Enl.,  p.  39  (baseado 
sobre  «Le  Qrisin,  de  Cayenne»  de  Daubenton,  PI.  Enlum. 
643,  fig.  1:  Cayena). 

Formicivora  nigricollis  Swainson,  1823,  Zool.  Journ.,  II,  p.  147 
(catingas  de  Humildes,  na  Bahia). 

Formicivora  grisea  Sclatkh,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV. 
p.  249  (Bahia,  Dr.  Wucherer);  Reiser,  1910,  Denks.  math.- 
naturvv.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  66  (cidade  do 
Salvador,  Faz.  da  Serra  no  Rio  Grande). 

Neorhopias  (Formicivora)  grisea  Reisek,  1925,  Denlc.  math.-naturw. 

Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  143  (Salvador,  Rio  Grande). 
Neorhopias  grisea  grisea  Hei.lMayr,  1924,  Field  Mus.  Publ. 
Zool.  ser.,  XIII  part  III,  p.  184  (Bahia,  S.  Amaro). 

O"  Aratuhype,  12  de  Novembro  de  1932. 

O",  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  IS 
de  Janeiro  de  1933. 

O",  Corupeba  (perto  de  Madre  de  Deus),  19  de  Janeiro. 

? , Madre  de  Deus,  27  de  Janeiro. 

O",  Madre  de  Deus,  28  de  Janeiro. 

Ç . Corupeba,  6 de  Fevereiro. 

$ , Ilha  dos  Frades  (bahia  de  Todos  os  Santos),  13  de  Fevereiro. 
Especimens  addicionaes:  cf  (n.o  7.742)  Caravellas,  Agosto  de  1908, 
E.  Garbe;  $ (n.o  7.743),  Caravellas,  Agosto  de  1908. 

Os  exemplares  colligidos  em  Caravellas  no  extremo 
sul  da  Bahia  marcam  o limite  meridional  da  area  conhe- 
cida d’este  passarinho,  que  occorre  sem  modificações  apre- 
ciáveis,1 em  todo  o nordeste  da  America  do  Sal,  desde 
as  Guianas,  atravez  da  Amazônia  (Rio  Negro,  Rio  Ma- 
deira, baixo  Amazonas),  do  Brasil  central  (norte  de  Mat- 


(1)  Hellranyr,  1924,  Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  part.  111,  p.  185; 
E.  Naiiraburg,  1930,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Ilist LX,  p.  207. 
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to-Grosso,  Goyaz)  e do  Nordeste  (Maranhão,  Piauhy, 
Pernambuco,  etc.). 

Na  caatinga  brasileira  e no  Planalto  Central  clle  con- 
corre com  N.  nielanogaster  (Pelzeln),  especie  muito  vi- 
zinha, cujas  femeas  se  distinguem  á primeira  vista  das 
de  N.  grisea  grisea  por  terem  a superfície  ventral  clara, 
quase  branca  (em  vez  de  cannela),  ao  passo  que  os  ma- 
chos serão  facilmente  confundidos  sem  um  exame  mais 
attento,  á luz  do  qual  os  de  nielanogaster  mostrarão  pos- 
suir bico  muito  mais  afilado,  cauda  consideravelmente 
mais  longa  (55  a 65  mm.  em  vez  de  48  a 53  mm.), 
supercilios  brancos  muito  mais  largos,  barba  interna  das 
terciárias  largamente  orlada  de  branco  (em  vez  de  ape- 
nas esbranquiçada),  etc. 


Pyriglcna  lcncoptera  (Vieillot) 

Turdus  leucopterus  ViElLLOT,  1818,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat., 
nouv.  éd.,  XX,  p.  272  («Brésil»  = Rio  de  Janeiro,  Delalande 
coll.  Jide  Hellmayr). 

Lanius  domicella  Liciitenstein,  1823,  Verz.  Dubl.,  Berliner  Mus., 
p.  47  (Bahia). 

Drymophila  irifasáata  Swainson,  1829,  Zool.  lllustr.,  ser.  2,  pl.  27 
(Bahia:  mattas  de  Pitanga). 

Pyriglena  leucoptera  Sclateií,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV, 
p.  269  (Bahia,  1 Vucherer);  Hellmayr,  1924,  Field  Mus. 
Publ.,  Zool.  ser.,  XIII,  part  III,  p.  225  (Bahia). 

è , Aratuhype,  perto  de  Nazareth  (Engenho  da  Ponte),  17  de 
Novembro  de  1 932. 

2 d” o”,  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  16  de  Dezembro. 
$ , Rio  Gongogy,  16  de  Dezembro. 

Especimens  addic.:  d"  (n.°  7.343)  Bomfim  (antiga  Villa  Nova  da 
Rainha),  Fevereiro  de  1908,  E.  Garbe  coll.;  o"  (n.o  10.231), 
Ilhéos,  Abril  de  1919,  Garbe. 

Commum  nas  mattas  do  sudeste  do  Brasil,  desde  a 
Bahia  e Minas-Geraes  até  Santa  Catharina,  occorre  ainda 
no  Paraguay  (Alto  Paraná)  e no  nordeste  da  Argentina 
(Misiones). 
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M.yrinnderu*  riiftcandn  (Neuwied) 

Myiothera  ruficauda  Neuwied,  1831,  Bcitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  1060  (sem  indicação  de  localidade:  Hcllmayr1  suggere 
para  loc.  typica  Rio  Dôce,  no  Espirito  Santo). 

Myrmeciza  ruficauda  Sci.ater,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV, 
p.  281  (Baliia,  Wuchcrer  coll.). 

? , Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  24  de 
Março  dc  1 933. 

A area  d’esta  especie  parece  circumscripta  ás  mat- 
tas  do  sul  da  Bahia  e do  Espirito-Santo.  O Museu  Pau- 
lista possúe  tres  d"  e duas  $ .caçados  em  Porto  Ca- 
choeiro  (sobre  o Rio  Santa  Maria,  no  Espirito-Santo) 
por  E.  Garbe. 


Drynioplilla  Hquaiiintn  ii«iiiauiata  (Lichtenstein) 

Myiothera  squamata  Liciitenstein,  1823,  Vcrz.  Dubl.  Berl.  Mus., 
p.  44  (Bahia). 

Formicivora  squamata  Pelzeln,  1868,  Orn.  Bras.,  p.  84  (Bahia, 
Kammerlacher  coll.);  Lima,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.»  parte, 
p.  99  (Ilhéos,  exemplares  no  M.  P.) ; Sci.ater,  1890,  Cat. 
Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p.  254,  partim  (Bahia,  Wucherer  coll.). 
Drymophita  squamata  squamata  Hei.lmaye,  1924,  Field  Mus.  Publ., 
Zool.  ser.,  XIII,  part  III,  p.  200  (Bahia). 

O",  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  15  de  Dezembro 
de  1932. 

Exempl.  addicionaes:  9 (n.o  7.753),  Caravellas,  Agosto  de  1908, 
E.  Garbe  coll.;  3 cfcT  de  Ilhéos,  caçados  em  Abril  de 
Maio  de  1919  por  E.  Garbe. 

O macho  colligido  agora  no  Rio  Gongogy  apresenta 
bem  nitido  o caracter  em  que  Hcllmayr  baseou  a defini- 
ção de  D.  s.  squamata,  a saber,  o alto  da  cabeça  uni- 
formemente negro  na  porção  central,  limitado  d’um  e 
d’outro  lado  por  uma  lista  de  pintas  brancas.  Esta  par- 
ticularidade, que  observo  também  n’um  macho  de  Ilhéos, 


(1)  Field  Mus.  Nat.  IJist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XIII,  part.  III,  p.  272 
(1024). 
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é todavia  muito  longe  de  ser  constante,  occorrendo  fre- 
quentemente exemplos  de  pileo  inteiramente  maculado 
de  pintas  brancas  a modo  do  que  é regra  nas  aves  de 
Rio  de  Janeiro  e S.  Paulo,  separadas  sob  D.  s.  stictocory- 
pha  (Boucard  & Berlepsch).1  Um  dos  machos  de  Illiéos 
(n.°  10.225),  tanto  pelo  seu  pileo  pintado  de  branco,  co- 
mo pelo  abdômen  cinzento  escuro,  é impossível  de  distin- 
guir-se dos  exemplos  do  sul  do  Brasil. 


Formicarius  rnliccpH  ruliccpa  (Spix) 

Pinto  do  maito,  GalUnha  do  matto 

Myothera  ruficeps  Srix,  1824,  Av.  Bras.,  1,  p.  72,  tab.  LXXII, 
fig.  1,  (sem  indicação  de  localidade:  Rio  de  Janeiro,  loc. 
typica,  por  suggestão  de  Hellmayr,  que  examinou  o typo 
no  Mus.  de  Munich). 

Myioturdus  Tetema  Nkuwied,  (nec  Vieillot),  1831,  Beitr.  Naturg. 
Bras.,  III,  p.  1038  (Mucuri). 

Formicarius  ruficeps  Pei.zeln,  1868,  Orn.  Bras.,  p.  90,  partirn 
(exempl.  de  Kamrnerlac/ier,  caçados  na  Bahia,  fide  Hell- 
mayr) Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.“  parte,  p.  99 
(Itabuna). 

Formicarius  colma  Sclater  (nec  Boddaert),  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XV,  p.  302  (Bahia,  Wucherer  etc.). 

Formicarius  ruficeps  ruficeps  Hellmayr,  1924,  Field  Mus.  Zool., 
XIII,  part  III,  p.  278  (Caravellas,  Ilhéos,  Belmonte). 

$ , Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  21  de 
Março  de  1 933. 

2 cfcf , Cachoeira  Grande  do  Rio  Jucurucú,  23  de  Março. 

(f,  Cachoeira  Grande,  26  de  Março. 

$ , Cachoeira  Grande,  26  de  Março. 

Cf,  Cachoeira  Grande,  4 de  Abril. 

!?  , Cachoeira  Grande,  5 de  Abril. 

Especimen  addicional:  o”  (n.o  10.232  do  Mus.  Paul.),  Itabuna, 
Junho  de  1919. 


1)  The  Humming  Ilird,  II,  p.  44  (1892). 

(2)  Cf.  Field  Mus.  Publ.,  Zool.  XIII,  part.  111,  p.  279  (1924). 
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Peculiar  ás  mattas  da  região  costeira  do  Brasil,  des- 
de a Bahia  até  Santa  Catharina,  o Pinto-do-matto,  que 
também  existe  a leste  de  Minas  (Rio  Matipó),  c extre- 
mamente commum  na  região  do  Rio  Jucurucú;  era  qua- 
se infallivel  encontral-o  a cada  passeio  pela  floresta,  so- 
bresaltando-se  ao  primeiro  rumor  e pondo-se  em  fuga  com 
grande  alarido.  Sua  voz  é um  pio  muito  semelhante  ao 
de  um  pinto  domestico  já  crescido,  circumstancia  que  se 
allia  á apparencia  da  ave  para  justificar-lhe  perfeitamente 
o nome  vulgar. 

Uma  outra  raça,  ( F . ruficeps  amazônicas  Hcllmayr),1 
apenas  differenciada  pelo  tamanho  um  pouco  menor 
e cauda  mais  curta,  occupa  a Amazônia  (inclusive  o 
oeste  de  Matto-Orosso)  e o norte  do  Maranhão  (Tury- 
assú).2 


Familia  DENDROCOLAPT1DAE 

Fumarias  lignlns  flgiiliiN  (Lichtenstein) 

Amassa-barro 

Turdus  figiihis  Lichtenstein,  1823,  Verz.  Dubl.  Berl.  Mus.,  p.  10 
(Bahia). 

Opetiorynchus  rufas  Neuvied,  (nec  Mero  ps  rufas  Gmelin),  1831, 
Beifr.  Naturg.  Bras.,  III,  p.  667  (Rio  Jequiriçá,  Jaguaripe, 
Reconcavo) . 

Furnarius  melanotis  Swainson,  1837,  Amim.  in  Menag.,  p.  32-1 
(Bahia). 

Furnarius  figulus  Pei.zeln,  1881,  íbis,  p.  410  (Bahia);  Solater, 
1800,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p.  12  (Bahia,  Wucherer); 
Nic  OLE,  1906,  Íbis,  p.  668  (ilha  de  Itaparica) ; Mènègaux 
& Heujjayr,  1 906,  Mém.  Soc.  Hist.  Nat.  d’Autun,  XIX,  p.  51 
(Bahia;  critica);  Reiseh,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  69  (Matta  de  S.  João  e ilha  do  Rio 
S.  Francisco  perto  de  Sambaiba) ; idem,  1925,  op.  cit.,  p.  152 
(Barra  do  Rio  Cirande). 


(1)  Oni.  Monatsb.,  1902,  X,  p.  34 : Rio  Madeira  — Borba. 

(2)  Cf.  Holmayr,  Xocit.  Zool.,  1907,  p.  390  ; Field  Mus.  Pübl.  '/ool., 
XII,  p.  279. 
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Furnarius  figulus  figulus  Hhi.i.mayr,  1925,  Field  Mus.  Publ. 
Zool.  Ser.,  XIII,  part  IV,  p.  24  (Bahia). 

2 o" d",  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
20  de  Janeiro  de  1933. 

O" , Corupéba,  3 de  Fevereiro. 

Especim.  supplem.:  2 çfrf  (n.o  7.314  e 7.315  do  M.  P.),  Joazeiro, 
Dezembro  de  1907,  E.  Garbe;  Ç (n.°  7.313),  Joazeiro,  Dez. 
de  1907. 

A raça  typica  de  F.  figulus  occorre  em  todo  o nor- 
deste brasileiro,  desde  a Bahia  até  o Maranhão,  sendo 
substituída  no  baixo  Amazonas  por  F.  f.  pileatus,  dif- 
ferente  pela  côr  pardo-escura  do  alto  da  cabeça,  em  fla- 
grante contraste  com  a do  dorso. 


FiirnnriiiN  Icncopns  assinilllg  Cabanis  & Heine 

Amassa-barro,  João  de  Barro 

Furnarius  assimilis  Cabanis  <S  Heine,  1859,  Mus.  Hein.,  II, 
p.  22  («Brasilien»;  Bahia  local,  typica,  por  suggestão  de 
Hellmayr) ; MénêGaux  & Hei.i.mayk,  1906,  Mém.  Soc.  Hist. 
Nat.  Autun,  XIX,  p.  53  (Bahia);  Iiiering,  1914,  Rev.  Mus. 
Paul.,  IX,  p.  435  (Cidade  da  Barra). 

V , Corupéba  (perto  da  ilha  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
26  de  Janeiro  de  1933. 

$ , Corupéba,  1 de  Fevereiro. 

o",  Ilha  dos  Frades,  4 de  Fevereiro. 

o",  Ilha  dos  Frades,  13  de  Fevereiro. 

Exempl.  addic.:  Ç ? (n.o  7.311),  Bonifim  (ant.  Villa  Nova  da 
Rainha),  Maio  de  1908,  Garbe  coll. ; Ç (n.o  7.312),  Joazeiro, 
Dezembro  de  1910. 

Peculiar  aos  campos  do  Nordeste  (do  Maranhão  á 
Bahia)  e do  Brasil  Central  (Matto-Grosso,  Goyaz),  pro- 
longa a sua  area  até  o sudeste  da  Bolívia.  Como  tive 
ensejo  de  observar  em  recente  trabalho,1  os  exem- 
plares de  MattoGrosso  exhibem  frequentemente,  senão 


d)  Bev.  Mus.  Paul.,  XVII,  2. 11  parte,  p.  757  (1932). 
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sempre,  uma  coloração  ferruginosa  mais  intensa  do  que 
os  da  Bahia.  N'este  particular,  não  ha  differença  entre 
as  aves  do  Reconcavo  (Corupéba,  etc.)  e as  da  caatinga 
(Bomfim). 


N.vnnlluvis  trunliillN  IronlnilN  Pelzeln 

Synallaxis  frontalis  Pelzeln,  1859,  Sitzungsbcr.  math.-naturw.  Kl. 
Akad.  Wiss.  Wien,  XXXIV,  p.  117  (novo  nome  para  Parulus 
ruficeps  $ de  Spix,1 2  não  de  Lichtenstein:  Bahia,  Rio 
S.  Francisco);  Sclatkk,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV', 
p.  39,  partim  (Bahia);  Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  68  (Rio  Grande:  Cidade 
da  Barra,  Faz.  da  Serra). 

Synallaxis  frontalis  frontalis  Hklimayk,  1925,  Field  Mus.  Ptibl., 
Zool.  Ser..  XIII,  part.  IV,  p.  80  (Rio  Preto:  S.  Marcello). 

a* , Ilha  de  Madre  de  Deus,  13  de  Janeiro  de  1933. 

O",  Ilha  de  Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro, 
sexo?,  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro. 

O”,  Madre  de  Deus,  29  de  Janeiro. 

Especimcns  supplementares:  ç?  (n.o  7.265),  Cidade  da  Barra  (ou 
Barra  do  Rio  Grande),  Janeiro  de  1908;  $ (n.o  8.535), 
Cidade  da  Barra,  Janeiro  de  1908;  o*  (n.o  7263),  Bomfim 
(ant.  Villa  Nova),  Março  de  1908;  2 Ç?  (n.os  7.260  e 

7.266)  Bomfim,  Março  de  1908;  sexo?  (n.o  2.857),  Bahia, 
compr.  de  Schliiter. 

Synallaxis  /.  frontalis  existe  espalhada  desde  o Pa- 
raguay  e o norte  da  Argentina  por  todos  as  regiões  cam- 
pestres do  Brasil  central  e leste  (Matto-Grosso,  Minas- 
Geraes,  S.  Paulo,  Goyaz,  Bahia,  Maranhão,  Piauhy,  Cea- 
rá). As  variações  observadas  ás  vezes  nos  caracteres  da 
subspecie  parece  não  se  subordinarem  á influencia  geo- 
gíaphica,-  assim  a area  pardo-escura  da  região  fron- 
tal, tão  conspícua  em  certos  indivíduos,  n’outros  se  re- 
duz extraordinariamente,  tornando-se  apenas  perceptível. 
O mesmo  se  pode  dizer  com  relação  ao  colorido  das 

(1)  Cf.  Hellmnyr,  Field  Mus.  Publ.  Zool.  XII,  p.  348  (1929). 

(2)  -Ir.  liras.,  I,  p.  85,  tab.  LXXXVI,  fig.  2. 
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azas  e do  pileo,  que  em  indivíduos  adultos,  varia  entre  o 
cannela  e o ferrugineo  intenso.  Em  alguns  exemplares  as 
partes  inferiores  são  também  muito  mais  claras  do  que 
de  costume,  salientando-se  n’este  particular  uma  $ da 
Cidade  da  Barra,  em  que  a parte  media  do  abdômen  é 
quase  branca. 


('Krthia\is  ciiiiifiiiiontcii  ruNNeola  (Vieillot) 

Sylvia  russeola  Viuii.lot,  1817,  Nouv.  Dict.  cTHist.  Nat.,  nouv. 
éd.,  XI,  p.  217  (baseado  etn  Azara,  Apuntam.,  n.°  233: 
Paraguay) . 

(?)  Synallaxis  cinnamomea  Sci.atkk,  1800,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XV,  p.  50,  partim  (Bahia,  Wuchercr  coll.). 

O",  Corupéba,  20  de  Janeiro  de  1933. 

Cf,  Corupéba,  22  de  Fevereiro, 
sexo?,  Corupéba,  Fevereiro? 

Exempl.  addic.:  um  d"  de  Caravellas,  caçado  em  Agosto  de  190S 
por  E.  Oarbe. 

Comparados  com  os  do  norte  da  Bahia  (Joazeiro, 
Cidade  da  Barra),  e com  os  do  Brasil  meridional,  os 
exemplares  trazidos  do  Reconcavo,  comquanto  interme- 
diários do  ponto  de  vista  de  certas  nuanças  muito  tenues 
de  colorido,  approximam-se  decididamente  muito  mais  dos 
últimos,  a cuja  raça  devem  portanto  ser  referidos.  Na 
fauna  do  Reconcavo  é um  dos  poucos  exemplos  da  pre- 
sença de  elementos  proprios  ao  sul  do  Brasil  e extranhos 
á região  nordestina. 

No  extremo  Nordéste  as  aves  differem  pelo  seu  ta- 
manho mais  reduzido,  pelo  colorido  ruivo-acannelado  mais 
claro  das  partes  superiores,  etc.;  esta  raça,  a que  Cory1 
chamou  C.  c.  cearensis,  extender-se-ia  até  a caatinga  ba- 
hiana,  sem  attingir  o Reconcavo. 


(1)  Fie  kl  Mus.  Xat.  HUI.  Publ.  Oni.  Ser.,  I,  p.  340  ( 1916). 
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PhncellodomnN  riifilroii»  mlífron»  (Neuwied) 


Carrega -m adeira  ( R e co n ca v o ) 


Anabates  rufifrons  Neuwied,  1821,  Reise  nadi  Bras.,  II,  p.  177 
(Ribeirão  da  Ressaca,  nos  confins  de  Bahia  e Minas  Qeraes). 

Malurus  garrulus  Swainson,  1822,  Zool.  Illustr.,  III,  pl.  138 
(Bahia). 

Phacellodomus  rufifrons  Sci.ATKR,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XV,  p.  80  paríirn  (Bahia,  l Vucherer);  Reisek,  1910,  Denks. 
math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  68  (Alagoinhas, 
Santa  Rita  do  Rio  Preto,  Rio  S.  Francisco);  idern,  1923, 
op.  cit.,  p.  49. 


sexo?,  Ilha  de  Madre  de  Deus,  28  de  Janeiro  de  1933. 
O",  Madre  de  Deus,  29  de  Janeiro. 

$ , Madre  de  Deus,  5 de  Fevereiro. 

2 o’cf  , Madre  de  Deus,  10  de  Fevereiro. 

, Madre  de  Deus,  1 0 de  Fevereiro. 

, Madre  de  Deus,  1 5 de  Fevereiro. 

Exempl.  addic.:  sexo?  (n.°  2863)  Bahia,  compr.  de  Schlüter. 


Não  serão  muitas  as  arvores  na  ilha  de  Madre  de 
Deus  em  que  se  não  vejam  um  ou  mais  galhos  penderem 
sob  o peso  dos  ninhos  enormes  que  o Carrega-madeira 
constróe  com  paus  seccos  e gravetos.  Ern quanto  dura  a 
laboriosa  tarefa  o casal  faz  ouvir  a cada  momento  seu 
canto  característico,  á moda  do  nosso  João-de-barro,  em 
analogas  circumstancias. 

Esta  raça,  substituída  em  Matto-Grosso  e Bolivia 
por  P.  r.  sindpitatis  Caban.,  occorre  nas  caatingas  de 
leste  do  Brasil,  desde  Minas  Geraes  (Rio  das  Velhas) 
até  o sul  do  Piauliy  (Gilboez). 


Tri|tu]»li»Ka  i»acr«mra  (Neuwied) 


Anabates  macrourus  Neuwied,  1821,  Reise  nach  Brasilieii,  II, 
p.  147  (Rio  Catolé,  affl.  do  Rio  Pardo). 

Sphenara  striolata  Lichtenstein,  1823,  Verz.  Dubl.  Berl.  Mus., 
p.  42  (Bahia). 
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Anabatcs  (Sphenura)  striatus  Spix,  1824,  Av.  Bras.,  I,  p.  83 
(Bahia). 

Tripophaga  striolata  Sclater,  1890,  Cat.  Bircls  Brit.  Mus.,  XV, 
p.  83  (Bahia,  l Vacherer  coll.). 

Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  13  de  Novembro  de  1932. 
Especimen  supplem.:  sexo?  (n.o  2.862),  Bahia,  compr.  de  Schliiter. 

Espccie  privativa  das  mattas  de  Bahia  e Espirito- 
Santo.  Um  exemplar  da  ultima  procedência,  talvez  por 
incompleta  maturidade  não  apresenta  mancha  ferruginea 
distincta  na  garganta,  sendo  ainda  mais  claro  no  colo- 
rido geral. 


Piíendoaelinra  criNlala  cristatn  (Spix) 

Anabates  cristatus  Spix,  1824,  Av.  Bras.,  p.  83,  tab.  LXXXIV, 
(Bahia:  Malhada,  no  Rio  S.  Francisco). 

Homorus  cristatus  Sci.ater,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p. 
86  (Bahia,  Wuc/ierer  coll.);  Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  68  (Soledade,  perto  de 
Carnahyba,  no  Rio  S.  Francisco). 

Pseudoseisura  cristata  Ménégaux  & Hki.i.mayr,  1906,  Mém.  Soc. 
d’Hist.  Nat..  XIX,  p.  87  (Bahia:  Rio  S.  Francisco);  Hki.i.mayr, 
1906,  Abhandl.  K.  Bayer.  Ak.  Wiss.  München,  II  Kl.,  XXII 
Bd„  p.  629  (critica);  Ihering,  1914,  Rev.  Mus.  Paul.,  IX, 
p.  438  (Cidade  da  Barra). 

C f,  Corupéba,  13  de  Fevereiro  de  1933. 

Exempl.  addic. : 2 o” o"  (n.os  7.334  e 7.335),  Joazeiro,  Novembro 
de  1907;  ? (n.o  7.333),  Joazeiro,  Novembro  de  1907;  çf 
(n.o  8.522),  Cidade  da  Barra,  Setembro  de  1913;  sexo? 
(n.o  5.272),  Bahia,  perm.  do  Mus.  de  Berlepsch. 


IpoboruM  1 leneophtlialmus  IcucophtlmlmiiH  (Neuwied) 

Anabatcs  leucoplithalmiis  NkUwied,  1821,  Reise  nach  Brasilien, 

II,  p.  141  (Rio  Ilhéos) ; idem,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras., 

III,  p.  1170. 


(1)  Automolus  ítoichonbaoh,  1853,  sendo  preoccupado  por  Automolus 
Burmoister,  1845,  (Handb.  d.  Entomologie,  4 fase.  2,  pp.  192  o 202)  em 
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Automolus  leucophthalmus  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII, 
2.a  parte,  p.  99  (llhéos). 

t > Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy), 
30  de  Novembro  de  1932. 

2 efef  , Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  31 
de  Março  de  1933. 

sexo?,  Cachoeira  Grande,  31  de  Março. 
çf,  Cachoeira  Grande,  6 de  Abril. 

Exempl.  addic. : o"  (10.233  do  M.  P.),  llhéos,  Abril  de  1919, 
E.  Garbe  coll.;  sexo?  (n.o  10.234),  llhéos,  Abril  de  1919, 
Garbe. 

Os  dois  exemplares,  ambos  adultos,  caçados  por  E. 
Garbe  nas  cercanias  de  llhéos,  valem  a meu  vêr  por  indi- 
víduos topotypicos  de  Anabates  leucophthalmus  Neuwied. 
Em  idênticas  condições  deverão  estar  também,  senão  to- 
dos os  especimens  trazidos  agora  do  sul  da  Bahia,  pelo 
menos  a $ caçada  na  Serra  do  Palhão,  zona  praticamente 
a mesma  do  Rio  Cachoeira,  de  que  é apenas  separada 
pelas  elevações  montanhosas  que  ladeiam  o Rio  Gon- 
gogy. A comparação,  assaz  instruetiva,  dos  referidos  exem- 
plares com  os  do  Brasil  meridional  (Minas,  S.  Paulo, 
etc.)  não  descobre  qualquer  differença  de  colorido  en- 
tre elles;  com  apresentarem  todos  no  uropygio  e na 
cauda  a mesma  coloração  ferrugineo-acannelada,  nem 
tampouco  nas  dimensões,  perfeitamente  equivalentes.  A.  I. 
leucophthalmus*  1 é portanto  o nome  proprio  da  va- 
riedade sulina,  continuando  a chamar-se  A.  I.  bangsi 
á raça  descripta  no  Reconcavo  bahiano  (S.  Amaro)  por 
Cory,  differente  da  forma  typica  pelas  suas  dimensões 
um  pouco  maiores  (90  a 97  mm.  de  aza,  segundo  Hel- 
lmayr)  e pelo  colorido  mais  escuro,  «decidedly  darker 
chestnut  rufous»  1 das  rectrizes,  coberteiras  superiores 


substituição  foi  proposto  Automoliana  Strand  (Arch.  f.  Naiurtj.,  XC1I.  A, 
heft  8,  p.  50).  Ipóborus  Cabnn.  & Helne,  1859  (Mus.  Iloin.,  II,  p.  31)  parece- 
me  comtudo  perfoitamonte  aceitarei.  Cf.  O.  Pinto,  Rev.  Mus.  Paul.,  XVII, 
2.a  parto,  p.  S03,  nota  (1933). 

(1)  Hollmayr,  Fie ld  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  parte  IV,  p.  212,  nota 
margin. 
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e uropygio.  As  dimensões  um  pouco  maiores  encon- 
tradas por  Hellmayr  nos  typos  de  Neuwied,  aliás  con- 
cordantes em  colorido  com  as  aves  de  Minas  e S.  Paulo, 
só  poderão  significar  uma  variante  accidental. 

A titulo  de  contribuição  dou  abaixo  as  medidas  dos 
nossos  exemplares  de  A.  I.  leucophthalmus: 


aza 

cauda 

culmen 

9,  n. 

14.175,  Serra  do  Palhão 

90  mm. 

81mm. 

22mm . 

cf,  n. 

10.233,  Ilhéos 

89 

89 

21 

sexo  ? 

10.234,  » 

92,5 

85 

22 

Cf.  n. 

14.171,  Rio  Jucurucú 

82,5 

82 

22 

cf,  n. 

6.321,  Rio  Doce  (Espirito  Santo) 

90 

87 

19,5 

Cf,  n. 

6.179,  » s » » 

89 

84 

21 

sexo? 

n.  11.849,  Santa  Luzia  do  R.  das 

Velhas  (Minas) 

90 

86 

20,5 

sexo  ? 

n.  2.867,  Iguape  (S.  Paulo) 

90 

84 

21 

9»  n. 

5.441,  Ubatuba  » » 

87 

80,5 

21 

9,  n. 

5.440,  » » » 

83,5 

78,5 

20 

9,  n. 

11.131,  Itatiba 

84,5 

84 

20 

cf,  n. 

2.865,  Piracicaba  (S.  Paulo) 

90 

85,5 

20,5 

cf,  a. 

2.865,  Tietê  (S.  Paulo) 

S6 

84 

21,5 

cf,  n. 

8.242,  Ituverava  (S.  Paulo) 

92,5 

87 

19 

9,  a 

5.818,  Rio  Feio  » 

87 

78,5 

20,5 

9,  n. 

5.122,  Itapura  » » 

80,5 

91,5 

20 

sexo  ? 

n.  1.842,  Jacarezinho  (Paraná) 

86 

80 

20,5 

■» 

n.  4.747,  Puerto  Bertoni  (Paraguay)89 

83 

22 

Pliiiyrior  sUricai>iilus  (Neuwied) 

Anabates  atricapillus  Nkuwikd,  1821,  Reise  íiach  Brasilien,  II, 
p.  147  (Rio  Catolé,  affluente  do  Rio  Pardo). 

P/ülydor 1 atricapillus  Sclater,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XV,  p.  96  (Bahia,  Wucherer  coll.). 

O”,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande)  25  de  Março  de  1933. 


(1)  Kseripto  Phylidor,  por  erro  typographico  evidente. 


1935/ 


O.  Pinto,  Aves  da  Bahia 


189 


Especie  largamente  diffundida  pelas  mattas  do  Bra- 
sil meridional  (Minas,  Espirito-Santo,  S Paulo),  até  o 
nordeste  do  Paraguay  e da  Argentina. 


Xcnwps  iiiiiiiifiin  niiniitiiM  (Sparrman) 

Turdus  minutas  SpahrmaN,  1788,  Mus.  Carlsoniantim,  fase.  3, 
p.  08  (sem  ind.  de  local.:  Rio  de  Janeiro,  por  sug-gestão 
de  Hcllmayr).1 

Xenops  genibarbis  Sci.atek,  1 890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p.  110, 
parti m (Bahia,  Wucherer  coll.). 

Xenops  minutas  minutas  Hkllmayr,  1925,  Field  Mus.  Publ., 
XIII  Zool.  Ser.,  XIII,  part  IV,  p.  232  (Bahia). 

o"?,  Serra  do  Palhão,  II  de  Dezembro  de  1932. 

Tem  larga  distribuição  nas  mattas  do  nordeste  bra- 
sileiro, desde  a Bahia  até  o Paraná  e o leste  do  Paraguay 


NclururiiH  cnn<l»ciitiia  iimbrelln  (Lichtenstein) 

Myiothera  umbretta  Lichtenstein,  1823,  Verz.  Dubl.  Berl.  Mus., 
p.  43,  (Bahia). 

Sclerurus  caudacutus  umbretta  Heu.mayi;,  1907,  Novit.  Zool., 
XIV,  p.  56  (critica:  Bahia). 

O",  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  25  de  Março  de  1933. 
Cf,  Cachoeira  Grande,  8 de  Abril. 

Exempl.  addic.:  çf  (n.o  10.250)  Ilhéos,  Maio  de  1919,  Garbe  coll.; 
o”  (n.o  10.249),  Itabuna,  Julho  de  1919,  Garbe. 

Espalhado  desde  o Espirito-Santo  até  o Baixo-Ama- 
zonas e o Rio  Madeira.  Admitte-se  ser  representado  na 
alta  bacia  amazônica  (Rio  Solimões,  Rio  Negro,  Rio  Ju- 
ruá)  por  5.  c.  brunneus  Sclater,  variedade  muito  discu- 
tível, desde  que  tenho  sob  exame  um  o"  de  Porto  Ca- 
choeiro  no  Espirito-Santo  (n.°  6.344),  perfeitamente  se- 
melhante a outro  do  Rio  Juruá  (n.o  2.784).  No  que 

(1)  O exemplar  typo  do  Turdus  minutas  Sparririam,  ainda  oxistonle 
no  Museu  de  Stockholm,  foi  verificado  por  Lünnborg  portoucer  d presente 
espocie. 
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toca  ás  nuanças  de  que  a plumagem  de  5.  c.  umbretla 
é susceptível,  noto  ser  a côr  dos  exemplares  trazidos  do 
Rio  Jucurucú  um  tanto  differente,  pela  tonalidade  uni- 
formemente mais  olivacea,  menos  arruivada,  do  que  nos 
demais,  e muito  especialmente  nos  que  ha  pouco  referi. 

UoiMlrwrincIa  turdina  (Lichtenstein) 

Dendrocolaples  ittrdimts  Lichteustein,  1820,  Abh.  Akad.  Wiss. 
Berlin,  annos  1818-19,  p.  201,  pl.  2,  fig.  1;  idem,  1822, 
op.  cit.,  annos  1820-21,  p.  264  (Bahia). 

Dryocopus  turdinus  Nkuwied,  1831,  Bcitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  1112  (Rio  Catolé,  affl.te  do  Rio  Pardo). 

Dendrocops  turdinus  Lafkksnaye,  1 851,  Rcv.  Mag.  Zool.,  2.»  ser., 
III,  p.  465  (Bahia). 

Dendrocincla  turdina  Ridgway,  1888,  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus., 
p.  492  (Bahia);  SclatEb,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV, 
p.  167  (Bahia,  Wuc/ierer  coll.) ; Imer.  & Iiiering,  1907, 
Cat.  Av.  Bras.,  p.  246  (Bahia). 

$ , Serra  do  Palhão,  4 de  Dezembro  de  1932. 

? , Serra  do  Palhão,  7 de  Dezembro. 

2 o” cf,  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  21 
de  Março  de  1 933. 

sexo?,  Cachoeira  Grande,  21  de  Março, 
cf,  Cachoeira  Grande,  2 de  Abril. 

Exemplares  supplementares:  $ (n.o  10.  236),  Itabuna,  Agosto 
de  1919  E.  Garbe  coll.;  ? (n.o  10.235),  Itabuna,  Junho 
de  1919. 

O estudo  da  collecção  de  D.  turdina  do  Museu  Pau- 
lista leva-me  a rejeitar  convictamente  a separação  das 
aves  do  sul  do  Brasil  em  variedade  diversa,  corrente- 
mente conhecida  por  D.  turdina  enalincia  Oberholser.1 
Hellmayr,  que  inclúe  já  o Espirito-Santo  na  area  da 
supposta  variedade,  diz  que  ella  differe  da  forma  typica 
pela  sua  «much  more  olivaceous  colora tion,  the  upper 
parts  being  rufescent  olive  brown  rather  than  tawny 


(1)  Proc.  Acad  Nat.  Sei  Phila.,  LVI,  p.  454  (1004). 
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brown,  the  throat  clecideclly  paler  than  brcast  and  abdô- 
men which  lack  the  ochraceous  tinge»,1  etc.  Ora,  a 
plumagem  do  passaro,  tanto  na  Bahia  como  em  S.  Pau- 
lo é sujeita  a importantes  variaçóes  de  colorido,  sendo 
possivel  em  cada  caso  encontrar  exemplares  perfeitamente 
comparáveis  rnáu  grado  a diversidade  de  sua  proveniên- 
cia. A $ caçada  7 de  Dezembro  na  Serra  do  Palhão  (re- 
gião do  Rio  de  Contas,  ao  norte  de  Ilhéos),  por  exem- 
plo, apresenta  não  só  as  partes  superiores  como  a face 
abdominal  decididamente  arruivadas  ou  rufescentes,  como 
uma  de  Espirito  Santo  (n.°  6.326)  e um  d"  de  Itapura 
(oeste  de  S.  Paulo).  Em  compensação,  um  d do  Rio 
Jucurucú,  quase  no  extremo  sul  da  Bahia,  nos  limites 
portanto  da  area  attribuida  a enalincia,  exhibe  muito  pre- 
cisamente os  caracteres  de  plumagem  descriptas  na  for- 
ma typica,  facto  cuja  significação  augmenta  enormemen- 
te deante  de  outro  o*  de  Valparaizo  (oeste  de  S.  Paulo), 
em  que  a plumagem  é typicamentc  de  turdina,  inteira- 
mente isenta  de  qualquer  tom  ruivo,  quer  no  dorso,  quer 
no  abdômen,  conforme  tive  já  occasião  de  acccntuar 
em  trabalho  anterior.2 

Concluo  em  perfeita  harmonia  de  opinião  com  Ihe- 
ring,3  vendo  muito  maior  vantagem  em  manter  in- 
tegra D.  turdina,  do  que  em  scindil-a  em  duas  formas 
insusceptiveis  de  caracterização  precisa. 

SittiiMoniiiH  griNoicuitilliiK  ollvnccns  Neuwied 

Sitiasomus  olivaceus  Nkuvikd,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  1146  («in  den  inneren  grossen  Urvvãldern»). 

Sittasomus  griseicapillus  olivaceus  HellmaYR,  1917,  Verh.  Orn. 
Qes.  Bay.,  XIII,  p.  192  (Bahia). 

o",  Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro  de  1932. 


(1)  Field  Mus.  Publi  Zool.  Ser.,  XIII,  part  IV,  p.  361,  nota  mavgin. 
(1925) 

(2)  liev.  do  Museu  Paulista,  tomo  XVII,  2.'*  parto,  p.  72. 

(3)  Catalagos  da  Fauna  llrasileira,  Aves,  p.  24G  (1907). 
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Esta  raça,  differente  de  S.  g.  sylviellus  do  sul  do 
Brasil  pela  tonalidade  francamente  olivacea  do  alto  da 
cabeça  c da  região  interescapular,  é conhecida  apenas 
da  Bahia,  onde  aliás  parece  rara.  Exemplares  de  S.  Mar- 
cello,  no  Rio  Preto,  examinados  por  Hellmayr1  ap- 
proximam-se,  ao  contrario,  de  5.  griseica/nllus  reiseri  Hel- 
lmayr,2 do  nordeste  do  Brasil. 

XiphorliynchuN  Kiitlnlim  guttntim  (Lichtenstein) 

Dendrocolaples  guttatus  Licutknstein,  1820,  Abhandl.  Berliner 
Akad.  Wiss.,  anno  1818-19,  p.  201;  op.  cit.,  1822,  anno 
1820-21,  p.  264  (Bahia). 

Dendrornis  gutlata  Pm.zm.N,  1868,  Orn.  Bras..  p.  45  (Bahia); 
Sclater,  1890,  Cat-  Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p.  128,  partim 
(Bahia  Witchcrer  coll.). 

Dendrornis  guttata  guttata  Menégaux  <S  Hei.ma.YR,  1906,  Méin. 
Soc.  d’Hist.  Nat.  d’Autau,  XIX,  p.  98  (Bahia). 

Xiphorhynchus  guttatus  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.* 
parte,  p.  99  (llliéos,  Itabuna). 

o",  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  17  de  Dezembro  de  1932. 
Ç , Rio  Gongogy,  27  de  Dezembro. 

$ , Rio  Gongogy,  Janeiro  de  1 933. 

Especim.  supplem.:  o",  (n.o  7.765)  Caravellas,  Agosto  de  1908, 
Garbe  coll.;  çf  (n.<>  10.238)  llliéos,  Maio  de  1919;  $ (n.° 
10.237),  Ilhéos,  Maio  de  1919;  o”  (n.°  10.240),  Itabuna, 
Julho  de  1919,  Garbe  coll.;  Ç (n.o  10.239),  Itabuna,  Junho 
de  1919. 

Ave  peculiar  ás  mattas  do  sudeste  brasileiro,  desde 
a Bahia  até  o Rio  de  Janeiro,  conta  varias  formas  affins 
em  outras  zonas  do  paiz.3 


(1)  Cf.  Field  Mus.  Mat.  Jlist.  Piibl.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  362  (1929). 

(2)  Sitiasomus  griseicapillus  reiseri  Hellmayr,  1917,  Ver.  Orn.  Gesell. 
liayar.,  XIII,  p.  190  (Lagoa  da  Missão,  posto  de  Parnaguá,  no  Piauhy). 

(3)  Cf  Hellmayr,  Field  Mus.  Hist.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  parte  IV, 
pp.  295  o ss.  (1925). 
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I>4Mi<Iro]»lcx  picus  iiiriiN  (Gmelin) 


Oriolus  Picus  Gmelin,  1788,  Syst.  Nat.  I,  p.  381  (baseado 
essencialmente  sobre  o «Talapiot»  de  Buffoii  e Daubcnton, 
PI.  Enlimi.  n.°  605:  Cayena). 


Dendrocolaples  Picus  Liciitenstein,  1 820,  Abhandl.  Akad.  Wiss. 
Berlin,  annos  1818-19,  p.  203  (diagn.) ; idem,  1822,  op.  cit., 
1820-21,  p.  265  (Baliia) ; idem,  1823,  Verz.  Dubl.  Berlincr 
Mus.,  p.  16  (Bahia). 


Dendropex  picus  SdLATER,  1890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV,  p.  138 
(Bahia,  Wucherer  coll.) ; Iiihr.  & Jiuíking  1907,  Cat.  Av. 
Bras.,  p.  249  (Bahia);  Reiser,  1910,  Denks.  math.-natunv. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  67  (Cabula,  ua  cid.  do 
Salvador);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  146. 

Dendroplex  picus  bahiac  Bangb  & Penard,  1921,  Buli.  Mus. 
Comp.  Zool.,  LXIV,  369  (Bahia). 

Dendroplex  picus  picus  Hem.mayr,  1 924,  Field  Mus.  Publ.  Zool. 
ser.,  XIII,  part.  III,  p.  288  (S.  Amaro). 


O",  Ilha  da  Bimbarra  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  24  de 

Janeiro  de  1 933. 

cT  Corupeba  (proxitno  á ilha  de  Madre  de  Deus),  9 de  Fevereiro. 
. $ , Corupeba,  9 de  Fevereiro. 

Especim.  supplem.:  d"  (n.o  7.762),  Caravellas,  Agosto  de  1903, 

E.  Garbe  coll.;  <j>  (n.o  7.764)  Caravellas,  Agosto  de  1908, 

Garbe;  Ç (n.o  7.285),  Bomfim  (ant.  Villa  Nova),  Março 

de  1908,  Garbe;  sexo?  (n.o  2874),  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter. 


Dendroplex  picus , de  que  varias  raças  têm  sido  dis- 
criminadas na  porção  mais  septentrional  da  America  do 
Sul,  é,  ao  longo  do  território  brasileiro  em  que  occorre, 
notavelmente  constante  em  seus  caracteres  de  plumagem. 
Os  proprios  exemplares  do  Matto-Grosso,  hoje  referi- 
dos a D.  picus  knerii  (Des  Murs),  forma  do  alto  Ama- 
zonas (Rio  Solimões,  Rio  Ucayali,  Rio  Madeira,  etc.), 
que  se  diz  ser,  em  comparação  com  a forma  typica, 
proporcionalmente  maior  e de  bico  mais  avantajado,1 


(1)  Cf.  Hellroayr,  1924,  Field  Mus.  Nat.  IJist.  Publ.  Zool,  Ser,.  XIII, 
parte  IV,  p.  291,  nota  margln.  Com  referencia  á raça  diz  textualmeuto  o 
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na  realidade  difíicilmcnte  se  differenciam  das  aves  do 
norte  do  Brasil.  Um  único  indivíduo  que  tenho  de  Matto- 
Grosso,  (?,  n. 0 12.189,  Coxim,  no  Rio  Piqueri,  Lima 
coll.)  tem  apenas  as  suas  partes  superiores,  inclusive  a 
cauda,  de  um  castanho-ferrugineo  mais  carregado  que  os 
das  outras  procedências;  o abdômen  não  apresenta  ne- 
nhuma differença  apreciável  e quanto  á dimensões  (aza 
102  mm.;  cauda  92  mm.),  ellas  também  não  ultrapassam 
á media  das  de  D.  p.  piais.  Com  referencia  ás  aves 
da  Bahia  e do  nordeste  do  Brasil,  a que  attribuem  Bangs 
& Penarei  abdômen  mais  ruivo,  propondo  a sua  separação 
em  D.  p.  bahiae,  sou  do  parecer  de  Hellmayr  (op.  cit., 
p.  290,  nota)  e de  Naumburg  (Buli.  Am.  XIus.  LX, 
1931,  p.  251-2),  quando  fogem  a reconhecer  as  diffe- 
renças  apontadas  para  justificar  a nova  subespecie.  E’ 
todavia  possivel  que  os  exemplares  do  Maranhão  e da 
Bahia,  possuam  as  partes  superiores  mais  claras,  menos 
castanhas,  do  que  os  do  Pará  e Amazonas,  como  me 
suggere  a comparação  dos  que  tenho  deante  dos  olhos. 

A maior  ou  menor  rufescencia  do  abdômen  dos  pás- 
saros da  Bahia  ou  do  Maranhão  é accidente  meramente  . 
individual,  acontecendo  até  que,  d’este  ponto  de  vista, 
alguns  exemplares  agora  trazidos  se  destacam  pela  colo- 
ração desmaiada  e pardacenta  das  partes  inferiores. 


I.cpidocolnptoH  Tintou*  tomiirostris  (Lichtenstein) 

Dendrccolaptes  tenuirostris  Lichtenstein,  1 820,  Abhandl.  Akad. 
Wiss.  Berlin,  aiinos  1818-19;  idem,  1822,  op.  cit.,  annos 
1820-21.  p.  265  (Bahia:  Rio  S.  Francisco). 

Picolaptes  ienuirostus  Sclater,  1 890,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XV, 
p.  151,  partim  (Bahia,  Wuchercr  coll.). 


autor : «Similar  to  D.  p.  picas,  bnt  ilecidedly  largor,  with  heaver,  palor 
bill;  undor  parts  much  moro  tawny».  Cf.  ainda  E.  Naumburg  (Buli.  Amor. 
Mus.  Nat.  Hist.  LX,  1930,  p.  251)  quo  dá  informes  importantos  sobro  di- 
mensõos. 
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o',  Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Rio  Gongogy), 
28  de  Nov.  de  1932. 

o",  Rio  Jucurucú  (Braço  de  Sul:  Cachoeira  Grande),  14  de 
Abril  de  1933. 

Especimens  supplem.:  o”  (n.o  10.212),  Ilhéos,  Abril  de  1919, 
E.  Garbe  coll. ; 3 efef  (n.os  10.243-  10.245),  Ilhcos,  Maio 
de  1919;  o"  (n.«  10.246),  Itabuna,  Julho  de  1919;  ? (n.o 
10.247),  Itabuna,  Julho  de  1919. 

Comparados  com  os  passaros  do  Brasil  meridional, 
os  do  sul  da  Bahia  distinguem-se  pelas  suas  dimensões 
apenas  um  pouco  maiores  em  media,  consoante  o tra- 
ço característico  mais  importante  assignado  a L.  f.  te- 
nuirostris  por  Hellmayr.1  A mesma  observação  com  tudo 
não  se  applica  a uma  pequena  serie  de  exemplares  da  zo- 
na secca  do  estado,  todos  provenientes  das  cercanias  de 
Bomfim  (antiga  Villa  Nova  da  Rainha),  que  accentuada- 
mente  differem  de  todos  os  outros,  não  só  pelo  seu  ta- 
manho proporcionalmente  muito  menor,  como  também 
pelo  seu  colorido  decididamente  mais  claro,  tanto  nas 
partes  inferiores,  onde  a côr  predominante  é o amarello 
fulvescente,  sob  a forma  de  largas  manchas  mal  debrua- 
das de  olivaceo-  pardacento,  como  ainda  nas  superiores, 
especialmente  nas  azas  e na  cauda,  acanneladas  em  vez 
de  castanho-escuras.  Tanto  quanto  posso  julgar,  os  exem- 
plares da  caatinga  bahiana  formam  uma  raça  nitidamente 
caracterizada,  impossível  de  confundir  com  L.  /.  ailanticus 
Cory,2  cujos  caracteres  exactamente  oppostos,  concor- 
dam, ao  contrario,  com  os  das  aves  da  Bahia  meridional, 
á excepção  talvez  da  coloração  das  partes  inferiores.  Den- 
drocolapíes  ienuirostris  Lichtenstein,  baseado  como  si  sabe 
n’um  exemplar  do  Rio  S.  Francisco,  é nome  que  talvez 
se  applique  propriamente  ás  aves  de  Bomfim,  caso  em  que 
caberia  atlânticos,  ou  um  novo  nome,  á variedade  maior, 
commumente  conhecida  pela  designação  de  Lichtenstein. 


(1)  Field  Mus.  Piibl.  y.oal.  Ser.,  XIII,  parto  IV,  p.  233,  nota  margin. 

(2)  Field  Mus.  Publ.  Orn.  Ser.,  I,  p.  311  (1916). 
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Deixo  a outros  conseguir  com  mais  ' amplos  recursos  o 
assumpto  complexo,  para  cujo  esclarecimento  poderá 
contribuir  o quadro  de  medidas  que  a seguir  apresento. 
Têm-se  como  adultos  os  espedmens  aqui  estudados. 


Lépido colaptes  fuscus  fuscus 


aza  cauda 

culmen 

o”, 

n.  8.245,  Ituverava,  S.  Paulo 

79,5mm 

70,5rain. 

24mm. 

9, 

n.  8.246,  » » » 

79 

69 

24,5 

9, 

n.  150,  Ypiranga,  » » 

76 

70,5 

24 

cr, 

n.  6.514,  Alto  da  Serra,  S.  Paulo 

80 

74 

25,5 

cr, 

n.  1.211,  S.  Sebastião,  » » 

79,5 

71 

24 

cr, 

n.  5.776,  Ilha  Grande,  R.  de  Janeiro  79,5 

70 

25 

9, 

n.  7.899,  Nova-Friburgo,  R.  dejan. 

79,5 

69 

24,5 

cr, 

n.  6.322,  Rio  Dôce,  Espirito-Santo 

81 

77 

24 

cr, 

n.  6.323,  » » » » 

87 

75,5 

26,5 

cr, 

n.  6.324,  t > > » 

Í82 

74 

25,5 

Lepidocolaptes  fuscus  ienuirostris  (?) 

cr, 

n.  10.241,  Ilhéos,  Bahia 

82mm. 

74mm. 

28mm . 

o", 

n.  10.242,  » 

82 

74 

25,5 

cr, 

n.  10.243, 

88 

78 

28 

cr, 

n.  10.244,  » > 

82 

75,5 

26 

cr, 

n.  10.245,  > » 

88 

72 

28 

9, 

n.  10.247,  Itabuna  » 

90 

78 

25 

o", 

Rio  Jucurucú  » 

87 

74 

25 

Lepidocolaptes  fuscus 

nova  subsp.? 

cr, 

n.  7.310,  Bomfim,  Bahia, 

75,5mm. 

79mm. 

22mm. 

9, 

n.  7.306, 

79 

73 

25 

9, 

n.  7.308,  * 

78,5 

67 

23 

9, 

n.  7.309,  » 

81 

70 

23 

XipliocolnptcM  nlhicolllft  olhioollis 

(Vieillot) 

Dcudrocopus  albicollis  ViEiM.OT,  1818,  Nouv. 

Dict.  d’Hist.  Nat. 

nouv.  éd.,  XXVI,  p.  117  (Brésil  = Rio 

de  Janeiro,  coll. 

Delalande,  teste  Helltnayr). 
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(f,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  2 dc  Abril  de  1933. 
? , Cachoeira  Grande,  7 de  Abril. 

A forma  typica  de  X.  albicollis,  bem  definida  pelas 
iistas  pretas  transversaes  que  ornamentam  o abdômen, 
é peculiar  aos  estados  do  sul  do  Brasil  e só  agora  parece 
ter  sido  notificada  na  Bahia.  Sua  presença  n’esse  es- 
tado circumscrever-se-á,  muito  provavelmente,  ás  mattas 
do  extremo  meridional,  e nada  tem  de  surprehendente, 
uma  vez  que  a ave  é já  conhecida  do  Espirito-Santo. 
Os  exemplares  obtidos  agora  no  Rio  Jucurucú,  supor- 
tam perfeitamente  confronto  com  os  dc  S.  Paulo  e Mi- 
nas. 

Xiphocolupte*  albicolliti  baliiac  Cory 

Xiphocolaptes  bahiae  Coliv,  1919,  The  Auk,  XXXVI,  p.  540 
(Macaco  Secco,  perto  de  Andarahy). 

Xip/iocolnptes  albicollis  belmontensis  Lima,  1 920,  Rev.  Mus.  Paul., 
XII,  p.  102,  estampa  color.,  fig.  2 (Belmonte). 

Xiphocolaptes  albicollis  bahiae  Hei.lmavk,  1925,  Field  Mus.  Publ., 
Zool.  Ser.,  XIII,  part  IV,  pag.  277  (Macaco  Secco). 

$ , Serra  do  Palhâo  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy),  11 
de  Dezembro  de  1 932. 

Especim.  addic.:  o"  (n.°  10.248  do  M.  P.),  Belmonte,  Agosto 
dc  1919. 

Ainda  apenas  conhecida  dos  Jogares  supramenciona- 
dos esta  raça,  differente  da  forma  typica  pela  ausência 
de  qualquer  vestigio  de  faixas  pretas  no  abdômen  e cris- 
so,  deve  ser  espalhada  em  toda  a região  banhada  pelas 
bacias  do  Rio  de  Contas,  Rio  Paraguassú  e interme- 
diários. 


CnmpylorhampliHN  trochiliroNtri*  trochillroatrlM  (Lichtenstein) 

Dcnclrocolaptes  trochilirostris  Liciitenstein,  1820,  Abhandl.  Akad. 
Wiss.  Berl.,  anuo  1818-19,  p.  207,  pi.  3.»  (Brasil  = Bahia); 
idern,  1822,  op.  cit.  anuo  1820-21,  p.  263  (Bahia);  NiSUWiEH, 
1821,  Reise  nach  Brasilien,  II,  p.  141  (Rio  da  Cachoeira). 
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Xlphorhynchus  trochilirostris  Nuuvinu,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras., 
III,  p.  IMO  (Rio  cia  Cachoeira  Sci.atkk,  1890,  Cat.  Birds 
Brit.  Mus.,  XV,  p.  159  (Bahia). 

Campylorhamphus  trochilirostris  trochilirostris  Hei.lmayk,  1910 
Nov.  Zool.,  XVII,  p.  331  (critica;  Bahia);  idem,  1925,  Field' 
Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  part  IV,  p.  342  (Bahia). 

Catnpylorhamphus  trochilirostris  intermedius  Lima,  1920,  Rcv. 
Mus.  Paul.,  XII,  2.a  parte,  p.  103,  estampa  color.,  fig.  1 
(Ilhéos). 

d\  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  22  de  Março  de  1933. 

Especimen  addic.:  o"  (n.°  10.251),  Ilhéos,  Maio  de  1919,  E. 
Garbe  coll. 

Os  dois  exèmplares  não  apresentam  quase  differen- 
ça  apreciável  em  ambas  as  azas,  e particularmente  as 
rectrizes  são  de  um  ferrugineo  carregado,  tendente  a 
castanho,  tal  como  em  C.  falcularius  do  sul  do  Brasil. 
O bico,  embora  muito  mais  claro  do  que  no  ultimo,  apre- 
senta ainda  assim  a maxilla  parcialmente  escurecida.  A’ 
differença  das  aves  do  sul  da  Bahia,  vários  exemplares 
de  Bomfim  (antiga  Villa  Nova  da  Rainha),  no  nordes- 
te do  estado,  têm  as  azas  e a cauda  muito  mais  claras, 
acanneladas,  ao  lado  de  um  bico  inteiramente  claro.  Em 
recente  trabalho,1  onde  o assumpto  foí  pormenorízaíia- 
incnte  estudado,  propuz  separal-os  como  raça  distincta 
sob  C.  t.  omissus. 


DcmlrocolnitifK  i»latjr««tri»  plutj  roslri»  Spix 

Dendro  cola  pies  platyrostris  Spix,  1824,  Av.  Bras.,  I,  p.  87,  tab. 
LXXXIX  (Rio  de  Janeiro). 

Dendrocolaptes  picumnus  Pei.zki.n,  (nec  Lichtenstein),  1868,  Orn. 
Bras.,  I,  p.  43,  partim  (Rio  Paranahyba,  no  sudeste  de 
Goiaz) ; Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.»  parte,  p.  99 
(Belmonte  c Itabuna). 

O*,  Serra  do  Pallião  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy), 
28  de  Novembro  de  1932. 


(1)  Boletim  Bioloç/ico,  Nova  Serie,  II,  pp.  61-63  (Dezembro  do  1933). 
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, Serra  do  Palhlo,  2 de  Dezembro, 
r , Rio  Gongogy  (não  longe  de  Bôa-Nova),  20  de  Dezembro. 
V , Rio  Oongogy,  24  de  Dezembro. 
f,  Rio  Oongogy,  26  de  Dezembro. 

^ , Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  30  de 
de  Março  dc  1 933. 

Exemplares  supplem.:  ? (n.°  10.252),  Belmonte,  Agosto  de  1919, 
E.  Garbe  coll. ; sexo?  (n.o  10.253),  Itabuna,  Junho  de  1919, 
Oarbe. 

Com  uma  serie  de  mais  de  trinta  exemplares  de  D. 
platyrostns,  provenientes  dos  differentes  pontos  do  Bra- 
sil, é-me  facil  obter  uma  noção  clara  das  suas  variedades 
geographicas.  As  aves  do  sul  da  Bahia,  conforme  as  pre- 
visões de  Hellmayr1  representam  termos  de  transição 
entre  as  do  sul  do  Brasil  e D.  p.  intermedias  da  re- 
gião nordestina,  n’elle  incluída  a parte  septentrional  d’a- 
quellc  estado;  mas  approximam-se  decididamente  mais 
da  forma  typica,  possuindo  d’ella  o alto  da  cabeça  quase 
preto  (em  vez  de  olivaceo-pardacento),  marcado  de  estrias 
longitudinaes  claras  nitidamente  destacadas,  bem  como 
as  azas  e a cauda  muito  mais  carregadas  em  colorido, 
côr  de  chocolate  ou  pardo-castanhas  (cm  vez  de  cas- 
tanho-acannelados).  Em  compensação  têm  alguns  pontos 
de  semelhança  com  a forma  nordestina,  avultando  entre 
elles  o colorido  mais  desmaiado,  mais  pardacento  (menos 
olivaceo)  das  partes  inferiores,  marcadas  de  faixas  es- 
curas menos  nitidas.  A area  geographica  de  D.  platyros- 
tris  plaiyrosiris  comprehende  portanto  todo  o sudeste 
do  Brasil,  desde  as  mattas  de  leste  da  Bahia  até  o Rio 
Grande  do  Sul,  ahi  comprehendido  o estado  de  Minas- 
Geraes  (Lagôa  Santa,  Rio  Jordão  perto  dc  Araguary, 
Agua  Suja,  Rio  Matipós,  etc.),  o Paraguay  e o nordes- 
te da  Argentina. 


(1)  Fie  hl  Mus.  Piibl.  y.ool.  Ser.,  XIII,  part  IV  (1925),  p.  2CG,  nota  raai- 

gin. 
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Familia  TYRANNIDAE 

Fiiívlculii  «llnui/iira  (Vieillot) 

Lavadeira,  Lavandeira 

Ocnanthe  climazura  Vieillot,  1824,  in  Vieillot  & Oudart,  Galerie 
cTOis.,  I,  p.  255,  pl.  157  («Brésil»). 

Muscicapa  mystacea  Spix,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  22  («in  provinda 
Bahia»). 

Entomophagus  mystaccus  Neüvied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  782  (Rio  Belmonte,  Rio  Itahype). 

Pluvicola  climacura  Pklzeln,  1868,  Orn.  Bras.,  p.  97  (Brasil, 
— Bahia.  Kammerlacher  coll.) ; Ser. ateu,  1888,  Cat.  Birds 
Brit.  Mus.,  XIV,  p.  36  (Bahia,  Wucherer  coll.);  Reuskk, 
Denks.  math.-iiaturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  71 
(Cabula,  na  cid.  do  Salvador);  idern,  1925,  op.  cit.,  p.  155; 
Nicoll,  1-904,  The  Íbis,  p.  40  (cidade  do  Salvador). 

Pluvicola  climazura  Iueiung,  1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p.  258,  (Bahia); 
idem,  1914,  Rev.  Mus.  Paul.,  IX,  p.  439,  pl.  9,  fig.  1 
(Cidade  da  Barra;  nidif .) . 

Pluvicola  climazura  climazura  Hellmayr,  1927,  Field  Mus.  Publ. 
Zool.  ser.,  XIII,  part  V,  p.  83  (S.  Amaro,  Cabula). 

2 o" O",  Aratuhypc  (perto  de  Nazareth),  11  de  Novembro  de  1932. 
sexo?  Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  12  de  Novembro, 
sexo?  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  21  de  Dezembro. 

? , Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos), 

22  de  Janeiro  de  1 933. 

cT,  Madre  de  Deus,  22  de  Janeiro. 

? , Madre  de  Deus,  28  de  Fevereiro. 

Especimens  supplem.:  2 cfa'  (n.°s  7.246  e 7.247),  Joazeiro, 
Novembro  de  1907,  E.  Garbe  coll.;  £ (n.°  8546),  Cidade 

da  Barra,  Outubro  de  1913;  sexo?  (n.o  2.887),  «Bahia», 

cornpr.  de  Schlüter. 

Lavadeira,  de  todos  os  passaros  da  Bahia  talvez 
aquelle  que  mais  assiduamente  acompanha  o homem  nos 
logares  habitados,  tem  a sua  area  geographica  limitada 
ao  nordeste  do  Brasil,  até  o Maranhão.  Mesmo  no  cen- 
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tro  das  cidades,  onde  nada  tem  a temer  graças  á sym- 
pathia  que  inspiram  os  seus  modos  graciosos,  vêem-se-lhe 
frequentemente  os  grupos  de  um  ou  mais  casaes,  nota  de 
poesia  para  cujo  agradavel  cffeito  contribúe  a voz  flebil 
e característica  que  lhe  é peculiar.  O nome  lhe  veio 
da  sua  predilecção  pela  vizinhança  dos  rios  ou  lagoas 
e quaesquer  logares  em  que  haja  agua,  onde  com  .mais 
abundancia  e facilidade  encontra  os  pequenos  insectos 
de  que  se  alimenta. 

-VriiiMlinlcoln  leucuvcpltala  (Linnacus) 

Viuvinha,  Rendeiro 

Plpra  leucocephala  Linnaeus,  1764,  Mus.  Ad.  Frid.,  II,  Prodr., 
p.  33  (sem  indic.  de  localid.) ; idern,  1766,  Syst.  Nat.,  ed. 
12.a,  I,  p.  340  (Surinam). 

Arundinicola  leucocephala  Sci.atmk,  1 888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XIV,  p.  37  (Bahia,  Witchcrer ) ; NiCOU.,  1906,  The  íbis, 
p.  668  (ilha  de  ltaparica) ; Rkisskk,  1910,  Deuks.  math.-natunv. 
Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  71  (Santa  Rita  do  Rio  Preto) ; 
ideni,  1925,  op.  cit.,  p.  156. 

Ç , Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus,  na  Bahia  de  Todos 
os  Santos),  26  de  Janeiro  de  1933. 

O",  Corupéba,  3 de  Fevereiro. 

, Corupéba,  3 de  Fevereiro. 

O",  Corupéba,  9 de  Fevereiro. 

$ , Corupéba,  9 de  Fevereiro, 

cf,  Corupéba,  1 1 de  Fevereiro, 
o",  Corupéba,  24  de  Fevereiro. 

Ç , Corupéba,  26  de  Fevereiro. 

A Viuvinha,  quase  sempre  aos  casaes,  nunca  se  afas- 
ta dos  brejos  ou  das  bordas  apauladas  dos  rios  e la- 
goas. Todos  os  indivíduos  trazidos  da  Bahia  foram  mor- 
tos, cm  differentes  occasiões,  n’um  pequeno  tanque  ou 
cacimba  existente  na  península  da  Corupéba,  na  proximi- 


202 


Revista  do  Museu  Paulista  [ Tomo  X/X 


dade  mesma  dos  apicuns  que  a defrontam  com  a ilha 
de  Madre  de  Deus.  A presença  de  vegetação  palustre, 
de  gramineas  e juncos,  é condição  propicia,  senão  ne- 
cessária, ao  passarinho.  Na  lagôa  de  Corupéba,  alguns 
fios  de  arame  farpado  de  uma  cerca,  esticados  a pequena 
altura  da  superfície  liquida,  eram  o poleiro  predilecto  e 
fatal  onde  deixaram  a vida  os  vários  exemplares  que 
fazem  parte  da  nossa  serie.  Um  facto  curioso  me  cha- 
mou alli  a attencção;  é que  não  me  lembro  de  ter  vis- 
to nunca  mais  de  um  casal  occupar  aquelle  logar,  ao 
mesmo  tempo,  como  se  mutuamente  se  excluíssem,  evi- 
tando uma  nociva  concurrencia.  Mas  era  infallivel  a 
substituição,  ao  cabo  de  um  ou  poucos  dias,  do  casal  eli- 
minado, por  novos  occupantes,  o mesmo  acontecendo  si 
apenas  um  dos  membros  houvesse  sido  victima.  A obser- 
vação calou-me  no  espirito  e o facto  me  pareceu  a pri- 
meiro extraordinário;  mais  tarde  porém,  lendo  o capi- 
tulo que  Darwin  consagra  aos  hábitos  conjugaes  das 
aves,  verifiquei  como  é corrente  entre  ellas  esta  substi- 
tuição, facil  c immediata,  de  um  dos  conjuges  porven- 
tura desapparecido.1 

Não  foram  ainda  verificadas  variedades  geographicas 
na  Viuvinha,  apezar  da  vasta  area  occupada  pela  espe- 
cie,  extcndida  desde  o Paraguay  e o nordeste  da  Ar- 
gentina, atravez  de  todo  Brasil,  até  a Colombia,  a Ve- 
nezuela e as  Guianas  . 

BlnclictorniK  rixosa  rixosa  (Vieillot) 

Tyrannus  rixosus  Vimu.ot,  1819,  Nouv.  Dict.  d’Hist„  nouv.  éd., 
XXXV,  p.  85  (baseado  sobre  «Suiriri»  de  Azara,  Apuntam., 
n.°  197:  Paraguay). 

Muscicapa  Joazeiro  Spix,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  17,  tab.  XXIII 
(Joazeiro). 

Muscicapa  Milcs  Nkuwikd,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
S50  (Nazareth). 


(1)  Cf.  Ch.  Darwin,  La  Descendance  de  VMomme  et  la  Selection  se- 
ccuelle,  trad.  franç.  por  Ed.  Barbier  Reimvald,  Paris,  pags.  429-433. 
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Machetornis  rixosa  Sci.atkk,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  52  (Bahia,  Wucherer,  etc.) ; Rhisjer,  1010,  Denks.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  71  (Rio  Preto: 
Páo  da  Canôa  e Santa  Philomcna) ; idcm,  1 025,  op.  cit, 
p.  157. 

9 , Aratuhype,  10  dc  Novembro  de  1032. 

9 V Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  8 de  Dezembro. 

$ , Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus,  no  Rcconcavo),  20 
de  Janeiro  de  1933. 
sexo?,  Corupéba,  1 de  Fevereiro. 

Exempi.  addic. : $ (n.°  7.539),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907, 

E.  Oarbe  coll. ; sexo?  (n.o  2891),  Bahia,  compr.  de  Schliiter. 

Este  Suiriri,  espalhado  nas  zonas  de  campo  de  to- 
do Brasil,  á excepção  da  Amazônia,  occorre  também  nas 
republicas  do  Prata  e no  leste  da  Bolívia.  M.  rixosa  fla- 
viguíaris  Todd,1  differente  apenas  pela  coloração  da 
garganta  que  é amarella  como  o peito,  em  vez  de  es- 
branquiçada, substitúe  a raça  brasileira  na  Venezuela  (val- 
le  do  Orenoco)  e no  nordeste  da  Colombia  (baixo  Mag- 
dalena,  Santa-Martha,  etc.). 


Kliyncliocyclim  oIlvnmiN  ulivnceiiK  (Temminck) 

Platyrhynchos  olivaceus  Tkmminck,  1820,  Nouv.  Réc.  de  Pl.  color. 
d’Ois.,  pl.  12,  fig.  1 («Brésil»). 

Todas  olivaceus  Lichticnstein,  1 823,  Verz.  Dubl.  Berl.  Mus.,  p.  51 
(Bahia). 

Rhynchocyclus  olivaceus  Sci.ater,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XIV.  p.  165  (Bahia,  Wucherer  etc.). 

Craspidoprion  (sic)  olivaceus  Lima,  1020,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII, 
2.a  parte,  p.  99  (Ilhéos,  etc.). 

? , Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  27  de  Dezembro  de  1932. 
Cf  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  2 de  Abril  de  1033. 

Especimens  supplem.:  o"  (n.°  7.732),  Caravellas,  Agosto  de  1903, 
Garbe  coll.;  c”  (n.°  10.261),  Belmonte,  Agosto  de  1019;  $ 


(i)  An.  Carnepie  Uns.  VII,  p.  210  (1012). 
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(n.o  10.263),  Belmonte,  Agosto  de  1919;  cf  fn.o  10.2621. 
Ilhéos,  Abril  de  1919;  $ (n.°  10.260),  Ilhcos,  Abril  de 
1919;  cf  (n.o  10.264),  Itabuna,  Julho  de  1919. 

Circumscripto  ás  rnattas  de  leste  do  Brasil,  entre 
Rio  de  Janeiro  e Bahia,  este  passarinho  é substituído  na 
Amazónia  (inclusive  a floresta  amazônica  do  norte  do 
Maranhão)  por  R.  o.  guianensis,  variedade  que  Hellmayr, 
aliás,  reputa  muito  pouco  satisfactoria.1 


Todlrontruin  cinereum  Cearae  Cory 

Todirostrum  cinereum  cearae  Coky,  1916,  Field  Mus.  Publ., 
Oru.  ser.,  I,  p.  342  (Ceará:  Serra  de  Baturité). 

Todirostrum  cinereum  Sclater,  1 888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  69,  partim  (Bahia,  l Vuchercr);  Nicon.,  1904,  The  Íbis, 
p.  40  (Bahia) ; lher.  & Ihering,  1 907,  Cat.  Av.  Bras.,  p.  265 
(Bahia);  Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss. 
VVien,  LXXVI  ,p.  72  (cidade  do  Salvador,  e ilha  do  Fogo, 
perto  de  Joazeiro) ; idem,  1925,  op.  cit.,  p.  157  (localid. 
e Santa  Rita  do  Rio  Preto). 

Todirostrum  cinereum  cearae  Hei.lmayr,  1927,  Field  Mus.  Publ., 
Zool.  ser.,  XII,  part  V,  p.  299  (Caravelas). 

o",  Aratuhype  (perto  de  Nazareth),  10  de  NoVembro  de  1932. 

o , ilha  de  Madre  Deus,  12  de  Janeiro  de  1933. 

Cf,  Madre  de  Deus,  1 4 de  Janeiro. 

Ç , Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  1 1 de  Fevereiro. 

Cf,  Madre  de  Deus,  20  de  Fevereiro. 

O",  Corupéba,  25  de  Fevereiro. 

Especimens  addicc.:  o"  (n.o  7.563),  Joazeiro,  Novembro  de  1907, 
E.  Oarbe  coll. ; d"  (n.o  10.848),  Cidade  da  Barra,  Outubro 
de  1913,  Oarbe  coll.;  sexo?  (n.o  2.S94),  Bahia,  comprado 

de  Schliiter. 

Todos  os  exemplares  da  Bahia  que  tenho  sob  os 

olhos  têm  as  partes  superiores  perfeitamente  cinzentas 


(1)  Cf.  Field  Mus.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  part  V,  p.  288  (1927). 
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ardosiadas,  sem  quaesquer  indícios  dc  oliva,  com  o que 
se  distinguem  nitidamente  dos  do  sul  do  Brasil  (S  Pau- 
lo, Matto-Grosso,  etc.),  representativos  de  F.  c.  coloreum 
Ridgw.  A forma  typica  da  Amazônia  e das  Guianas, 
não  só  se  differencia  pelo  amarello  vivo  das  margens 
das  secundarias  e das  coberteiras  superiores  das  azas, 
como  ainda  possue  as  partes  superiores  distinctamente 
lavadas  de  verde  olivaceo. 


Todiroeitrnin  fiiiiiifrons  1’miill'rous  Hartlaub 

Todirostrum  fumifrons  Harti.au»,  1853,  Journ.  f.  Orn.,  p.  35 
(Brasil:  Hellmayr  designou  Bahia  como  patria  typica). 

Euscarthmus  fumifrons  Scj.atkk,  1883,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XIV,  p.  79,  pnrtim  («Guiana»  = Bahia,  tesle  Hellmayr). 

$ , ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos), 

23  de  Janeiro  de  1 933. 

rf,  Madre  de  Deus,  29  de  Janeiro. 

Apezar  de  ser  a Bahia  o primeiro  estado  em  que 
se  verificou  a existência  d’este  raro  passarinho,  os  exem- 
plares trazidos  agora  da  ilha  de  Madre  de  Deus,  na 

Bahia  de  Todos  os  Santos,  onde  coube  por  parte  a W. 
Garbe  caçal-os,  são  até  hoje  os  únicos  cuja  procedência 
é alli  precisamente  registrada.  Afora  a Bahia  sabe-se 
que  elle  occorre  também  no  Maranhão  pelos  especimens, 
ambos  machos,  colligidos  por  H.  Snethlage  em  vários 

pontos  (Grajalní,  Barra  do  Corda,  alto  Parnahyba  e 
Tranqueira)  e estudados  por  Hellmayr.1 

O Reconcavo  marcará  talvez  o limite  meridional  da 
raça,  que  nas  Guianas  é substituída  por  7 . fumifrons  pe- 
nardi  Hellmayr,2  apenas  differente. 


(1  Ficld  Mus.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  321  (1929).  • 

(2)  Jlrii.  Orn.  Club,  XV,  p.  90  (1905);  typo  do  proximidades  do  Pava- 
maribo. 
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Ku»<*arthuiornlN  iildificmlnliiM  iií<1I]>cii<Iu1ur  (Neuwied) 

Caga-sebo 

Euscarthmus  nidipendulus  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras., 
III,  p.  290,  (Rio  Mucuri  e Barra  cia  Vereda,  no  Rio  Pardo); 
SclatEK,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV,  p.  78,  parflnt 
(Bahia,  Wucherer,  etc.). 

Euscarthmornis  nidipendulus  nidipendulus  Heu.mayr,  1927,  Field 
Mus.  Publ.,  Zool.  ser.,  XIII,  part  V,  p.  311  (Bahia). 

9 , Aratuhype  (perto  de  Nazareth,  no  Engenho  da  Ponte),  12 
de  Novembro  de  1 932. 

Exemplares  addic.:  2 efef  (n.os  7.555  e 7.557),  Bomfim  (antiga 
Villa  Nova  da  Rainha),  Março  e Abril  de  1908,  E.  Garbe 
coll.;  Ç (n.o  7.756),  Bomfim,  Março  de  1908,  Garbe. 

Este  minusculo  passarinho  é representado  no  esta- 
do de  S.  Paulo  por  E.  nidipendulus  paulistiis  (Hellmayr), 
um  pouco  maior  em  tamanho,  não  se  conhecendo  exem- 
plares quer  da  primeira,  quer  da  segunda  raça  em  nenhum 
outro  estado  do  Brasil.  O exemplar  de  Aratuhype  ac- 
cusa  dimensões  ainda  um  pouco  mais  exiguas  do  que 
os  de  Bomfim,  na  caatinga  bahiana,  além  de  possuir  o 
peito  tingido  de  verde  olivaceo: 


Cf, 

n. 

7.555,  Bomfim 

aza 

44,5  mm. 

cauda 
34  mm. 

culmen 
10,5  mm. 

Cf, 

n. 

7.557, 

44 

35,5 

11 

9, 

n. 

7.556, 

44 

34 

10,5 

9, 

n. 

14.231,  Aratuhype 

40,5 

27,5 

11 

KiiNcnrtliniornis  atriatlcuIliB  striutieolliN  (Lafresnaye) 

Todiroslrum  striaticolle  Lafresnaye,  1853,  Rev.  Magaz.  Zoo!., 
2.»  ser.,  V,  p.  58  (Bahia). 

Euscarthmus  slriaticollis  Sci.ateií,  1 888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XIV,  p.  83  (Bahia,  Wucherer);  Ihkuing  & Iiieiung,  1907, 

Cat.  Av.  Bras.,  p.  269  (Bahia);  Reiser,  1910,  Denks.  math.- 
naturw.  Kl.  akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  72  (Lagôa  da 

Extrema,  no  Rio  Grande  e Porto  da  Pedra  no  Rio  Preto). 
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Euscarthmornis  striaticollis  siriaticollis  HeixmaYH,  1910,  Nov.  Zool., 
XVII,  p.  290  (Bahia) ; idetn,  1927,  Field  Mus.  Publ.  Zool. 
ser.  XIII,  part  V,  p.  312  (S.  Amaro;  S.  Marcello  no  Rio 
Preto). 

O” , Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  baliia  de  Todos  os  Santos), 
14  de  Janeiro  de  1933. 

O”,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  26  de  Janeiro, 
o",  Corupéba,  31  de  Janeiro. 

Cf,  Corupéba,  7 de  Fevereiro. 

Especimen  supplem.:  sexo?  (n.o  2897),  Bahia,  compr.  de  Scliliiter. 


Myioniis  aurlciilarift  lierlopschl  nov.  subsp. 

Myiornis  auricutarís  Heli.mayr,  1927,  Field  Mus.  Publ.  Nat. 
Hist.,  Zool.  ser.,  XIII,  part  V,  p.  337,  par/irn  (Bahia). 

Cf,  Rio  Oongogy  (perto  de  Cajazeiras),  23  de  Dezembro  de  1932. 

TYPO  de  Caravellas  (sul  da  Bahia,  Brasil),  n.o  7.731  do  Museu 
Paulista;  c f adulto,  caçado  em  Agosto  de  1908  por  Eriicst 
'Oarbe. 

Caracteres.  — Semelhante  a Al  a.  auricularis  (Vieillot),  porem 
com  a região  auricular  branca  (em  vez  de  côr  de  ferrugem), 
ou  pelo  menos  muito  mais  clara  do  que  na  forma  do  sul 
do  Brasil. 

Embora  a côr  da  mancha  auricular  apresente  nas 
aves  do  Brasil  meridional  extensas  variações,  parece  cer- 
to que  as  da  Bahia  apresentam  como  caracter  constante 
terem  aquella  região  accentuadamente  mais  clara,  ás  ve- 
zes quase  branca,  senão  branco-fulvescente,  ao  contrario 
das  primeiras,  que  a têm  mais  ou  menos  ruiva  e ás  vezes 
francamente  ferruginea. 

E’  possível  que  Euscarthrnus  cinereicollis  Neuvvied, 
em  cuja  descripçâo  se  registra  «auf  dem  Ohre  stcht  ein 
weisser  Fleck»,  se  applique  propriamente  á raça  bahiana; 
mas  na  ausência  do  exemplar  typo,  ou  de  qualquer  in- 
dicação de  localidade,  pelo  naturalista  allemão,  não  se 
pode  ter  certeza  sobre  o ponto. 
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As  aves  do  Espirito-Santo,  de  que  o Museu  Paulista 
possúe  uma  bôa  serie  de  exemplares,  occupam,  do  ponto 
de  vista  do  colorido  das  auriculares,  posição  intermedia, 
mas  ainda  assim  se  approximam  decididamente  mais  de 
Al.  a.  auricularis,  sob  que  devem  ser  arrolados.  Emquan- 
to  berlepschi  é privativo  da  Bahia,  a forma  typica  dilata 
a sua  area  a partir  do  Espirito  Santo,  por  todo  o sul 
do  Brasil,  até  o Paraguay  e o nordeste  da  Argentina. 


l*]in<M>!ti.r!iiN  iniirina  niiiriiin  (Spix) 

Platyrhynchus  murinus  Si>ix,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  14,  tab. 
XVI,  fig.  2 (Brasil). 

Myiopathis  scmifusca  Sci.atkk,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  123  (Bahia). 

Phaeomyias  murina  Iheiung,  1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p.  297  (Bahia); 
Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien, 
(LXXVI.  p.  73  (Barra  do  Rio  Grande;  Fazenda  da  Porteira 
e Porto  Grande,  no  Rio  Preto);  idem,  1925,  op.  cit.  p.  160. 

V , Corupéba  (perto  da  ilha  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
13  de  Janeiro  de  1933. 

o”,  Corupéba,  23  de  Fevereiro. 

Especim.  supplem.:  cf  (n.°  7.565),  Joazeiro,  Novembro  de  1907, 
E.  Garbe  coll. ; ? (n.°  7.566)  Joazeiro,  Novembro  de  1907; 
sexo?  (n.o  2.909),  Bahia,  compr.  dé  Schlüter. 

Encontradiço  nos  campos  de  quase  todo  Brasil,  desde 
o Rio  Grande  do  S il  e o Matto-Grosso  até  a margem 
direita  do  Amazonas,  ao  norte  do  qual  é substituído 
por  P.  m.  incomta  (Caban.  & Heine)  raça  muito  pare- 
cida. As  dimensões  de  um  d"  de  Santarém  (estado  do 
Pará:  margem  direita  do  Amazonas),  concordam  preci- 
samente com  as  dos  exemplares  trazidos  do  Reconcavo 
bahiano  (aza  56  mm.;  cauda  48  mm.;  culmen  9,50  mm.). 
Os  de  Joazeiro,  variam  entre  55  e 59  mm.  de  compri- 
mento de  aza. 
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Cuinploatomii  obKoIctiim  cinernacciiM  (Neuwicd) 

flylophilus  cinerascens  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  723  (Espírito-Santo:  Barra  do  Jucu) . 

Ornithion  cinerascens  I u eu.  & Iiiering,  1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p. 
280,  partirn  (Bahia). 

Ornithion  obsoleium  Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  73  (Rio  Preto:  Fazenda  Santo  Antonio). 

Ornithion  imberbe  Sclatek,  188S,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  126  partim,1  (Bahia,  Wucherer  coll.). 

£ ?,  ilha  de  Madre  de  Deus  (no  Reconcavo),  14  de  Janeiro 
de  1933. 

? juv.,  Madre  de  Deus,  22  de  Janeiro. 

Espccim.  supplem.:  sexo?  (n.o  2.914),  Bahia,  compr.  de  Schliiter. 

C.  o.  cinerascens  (Neuwied)  é uma  variedade  mui- 
to fraca  de  C.  o.  obsoletuin  Temminck,  de  que  Hellmayr 
a separou  sobre  a base  de  ter  «decidedly  smaller  size  and 
slighty  paler  coloration,  especially  of  upper  parts».2  En- 
tretanto, como  ao  depois  o notável  ornithologo  foi  o 
primeiro  a verificar,  muito  difficil  é definir  as  areas 
geographicas  de  cada  uma  d’ellas,  por  isso  que,  si  as 
aves  da  zona  comprehendida  entre  Espirito  Santo  e Ma- 
ranhão, se  distinguem  notadamente  das  do  Brasil  meri- 
dional pelos  característicos  a pouco  assignalados,  ha 
uma  grande  região  comprehendida  entre  Minas,  Goyaz 
e o norte  de  S.  Paulo,  em  que  ellas  affectam  caracteres 
intermediários,  a ponto  de  poderem  ser  «with  equal  jus- 
tification,  be  referred  to  either  obsoletum  or  cinerascens ».3 

Reconhecendo  assim  as  difficuldades  do  caso,  pre- 
feriu o incansável  investigador  da  nossa  avifauna  ex- 
tender,  na  sua  revisão  mais  recente,  a area  geographica 
de  cinerascens  até  Goyaz,  Minas,  Matto-Grosso  e norte 
de  S.  Paulo,  restringindo  ao  mesmo  tempo  a patria  da 


(1)  Cf.  Hollmayr,  1927,  Field  Mus.  Pitbl.,  Zool.  Ser.,  XIII,  parto  V,  p.  450. 

(2)  Novit.  Zool.,  XV,  p.  44  (1908). 

(3)  Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  part  V,  pag.  455,  nota. 
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forma  typica.  Afigura-se-mc  porém  harmonizar-se  melhor 
com  os  factos  que  observo  proceder  de  modo  contrario, 
circumscrevendo  a area  do  cinerascens  tão  somente  ao 
nordeste  do  Brasil,  incluso  alli  o Espirito-Santo,  terra  ty- 
pica da  ave  descripta  por  Neuwied.  Tanto  quanto  posso 
julgar  pelo  material  que  tenho  em  mãos,  sem  desprezar 
os  dados  fornecidos  pela  íitteratura  do  assumpto,  parece- 
me  que  só  d^quelle  estado  para  o norte  se  define,  como 
caracter  sufficientemente  constante,  uma  diminuição  evi- 
dente no  tamanho  dos  exemplares,  sujeitos  alhures,  deste 
ponto  de  vista,  a fluetuações  que  tornam  qualquer  sys- 
tematização  praticamente  impossível.  Porque,  no  que  diz 
respeito  ao  colorido  da  plumagem,  nenhum  elemento  ver- 
dadeiramente valioso  se  pode  tirar  para  a definição  das 
raças  irmãs,  sujeitas  ambas  a variações  por  assim  dizer 
coincidentes,  senão  que  só  as  do  nordeste  do  Brasil  apre- 
sentam feição  especial,  no  tom  predominantemente  cin- 
zento das  partes  superiores,  levemente  lavadas  de  oli- 
vaceo. 

E’  em  S.  Paulo  que  a fluetuação  do  tamanho  attinge 
o seu  máximo.  Provam-no  dous  exemplares  do  Ypiranga, 
perfeitamente  adultos,  um  dos  quaes,  d"  (n.°  421),  mede 
56,5  mm.  de  aza,  ao  passo  que  o outro,  uma  Ç (n.° 
11.844),  obtida  com  ninho  e filhote,  accusa  apenas  52,5 
mm.,  valor  equivalente  ao  que  se  encontra  em  muitos 
especimens  typicos  de  cinerascens.  Quanto  aos  passaros 
de  Bebedouro,  referidos  á principio  ( Novit . Zool.  1908, 
p.  44)  por  Hellmayr  a obsoletum  e mais  tarde  ( Field 
Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  part.  V,  p.  456)  a citie- 
rascens,  os  que  tenho  d’aquella  procedência  accusam 
proporções  (55  a 56,5  mm.  de  comprim.  de  aza)  que 
decidem  sua  filiação  á primeira  forma.  Uma  5 (n.° 

5156)  de  Itapura  não  excede  ás  dimensões  de  cineras- 
cens (52  mm.  de  aza),  emquanto  que  um  a*  (n.°  12.644) 
de  Tres  Lagôas,  localidade  separada  d’aquella  quase  que 
tão  somente  pelas  aguas  do  Rio  Paraná,  tem  de  aza  não 
menos  de  56  mm.  Uma  $ de  Franca  e um  exemplar 
insexuado  (n.°  984)  de  Itatiba  têm  de  aza  o mesmo 


1935 ] 


O.  Pinto,  Aves  da  Bahia 


211 


comprimento  (53  mm.)  que  uma  $ (n.o  6.290)  de  Es- 
pirito Santo. 

O quadro  seguinte  dá  elementos  para  que,  com  me- 
lhor isenção,  se  ajuize  do  significado  que  merece  o valor 
das  dimensões,  no  conceito  a formas  sobre  as  duas  va- 
riedades em  estudo : 

Camptostoma  obsoletum  obsoletum 


aza 

cauda 

cT,  n. 

8.768,  Castro,  Paraná  (topotypico) 

57,5mm. 

49mm. 

sexo  ? 

n.  4.205,  Itararé,  S.  Paulo 

58 

50 

0",  n. 

4.206,  Itararé,  idem 

57 

45 

9,  n. 

5.733,  Salto  Grande  do  Paranapane- 

ma,  idem 

54 

38,5 

Cf,  n. 

421,  Ypiranga,  idem 

56,5 

43 

9,  11. 

11.844,  » » 

52,5 

42 

sexo  ? 

n.  2.913,  » 

53 

41,5 

Cf,  n. 

4.708,  Bebedouro,  idem 

56,5 

48 

cf,  n. 

4.707,  » » 

55 

44 

9,  n. 

7.960,  Franca,  idem 

53 

43,5 

sexo  ? 

n.  984,  Itatiba,  » 

53 

45,5 

d,  n. 

14.387, 

57 

45,5 

9,.  n. 

5.256, 

52 

39,5 

d1,  n. 

12.644,  Tres  Lagoas,  Matto-Grosso 

56 

44 

sexo  ? 

n.  12.153,  Campo  Grande,  idem 

54 

41 

Camptostoma  obsoletum  cincrascens 

o",  n. 

6.292,  Espirito  Santo  (topotypico) 

51 

42 

9,  a- 

6.290,  Espirito  Santo  (idem) 

53 

40,5 

9,  n. 

14.226,  Madre  de  Deus,  Bahia 

47 

37,5 

sexo  ? 

n.  2.914,  Bahia 

51,5 

44 

Jtjloictctcs  kíhííIín  simílir;  (Spix) 

Muscicapu  simllis  Spix,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  18,  partini  (loca!. 

typica  Rio  Amazonas,  por  designação  de  Hellmayr).1 
Alyiozetctcs  similis  Sclater,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  161  (Bahia,  Wuchcrcr,  etc.);  Nicou.,  1901,  íbis,  p.  40 
(Bahia). 


(1)  1'ielã  Mus.  Pubt.  Zool.  Ser.,  XIII,  part  V,  p.  111. 
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o",  Rio  Gongogy  (perto  dc  Cajazeiras),  8 de  Dezembro  de  1032. 
Ç , Rio  Gongogy,  8 dc  Dezembro. 

O",  Ilha  de  Madre  de  Deus  (Reconcavo),  12  de  Janeiro  de  1933. 
$ , Madre  de  Deus,  13  de  Janeiro. 

O",  Madre  de  Deus,  1 4 de  Janeiro. 

$ , Madre  de  Deus,  5 de  Fevereiro. 

Exempl.  addic.:  $ (n.°  8.554),  Cidade  da  Barra,  Outubro  de 

1913,  E.  Garbe. 

Comparando  com  os  da  serie  do  Mus.  Paul.,  em  que 
estão  representadas,  as  differentes  zonas  do  Brasil,  noto 
que  os  exemplares  do  Reconcavo  apresentam  coloração 
mais  pallida,  tanto  nas  partes  superiores,  mais  cinzentas 
(menos  olivaceas),  como  na  face  ventral,  de  um  amarello 
desmaiado  (em  vez  de  amarello-enxofre).  Nada  prejulgo 
sobre  a significação  çTestas  pequenas  differenças,  já  diffi- 
cilmente  apreciáveis  n’uma  $ da  Cidade  da  Barra,  e 
dependentes  talvez  de  circumstancias  accidentaes.  A se- 
rem todavia  verificadas  constantes,  em  maior  ou  menor 
grau,  nas  aves  da  Bahia,  proponho  chamar-se  M.  similis 
pallidiventris  á nova  variedade. 


Pitangus  Kulphuratu*  inaximilluni  (Cabanis  & Heine) 
Bem-te-vi 

Saurophagus  Maximiliani  Cabanis  & Heine,  1859,  Mus.  Hein., 
11,  p.  63  («Brasilien»  = Bahia,  fide  Hellmayr).1 

Pitangus  sulphuratus  SclateR,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  176  (Bahia,  XVucherer  coll.). 

Pitangus  sulphuratus  maximiliani  Reisek,  1910,  Denks.  math.- 
naturwiss.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  74  (Rio  Ver- 
melho na  cidade  do  Salvador,  Fazenda  da  Serra  no  Rio 
Grande). 

? , Aiatuhypc  (perto  de  Nazareth),  11  de  Novembro  de  1932. 

9 , Ilha  de  Madre  de  Deus  (Reconcavo),  17  de  Janeiro  de  1933. 


(1)  Field  Mus.  Publ.,  Zool.  Ser.  XIII,  part  V,  p.  152  (1927). 
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o”,  Madre  de  Deus,  10  de  Fevereiro. 

¥ Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  20  de  Fevereiro. 

O Bem-tevi,  quer  pela  sua  abundancia,  quer  pela 
assiduidade  com  que  emitte  as  notas  agudas  e caracterís- 
ticas, tão  bem  reproduzidas  onomatopaicamente  pelo  no- 
me popular,  é no  Reconcavo  bahiano,  o passaro  que  mais 
sobre  si  chama  as  attenções. 

Existe  em  todo  Brasil,  representado  por  variedades, 
de  caracteres  e relações  geographicas  ainda  não  sufficien- 
temente  esclarecidos.1 2 


Klnonia  lluvognNtcr  llt»  vognsJer  (Thunberg) 

Marid ’è  dia 

Pipra  flavo  gaste  r Tiiumbekg,  1822,  Mém.  Acad.  Sei.  St.  Pétcrsbourg, 
VIII,  p.  286  (Brasil  =.  Rio  de  Janeiro).^ 

Muscicapa  pagana  Liciitenstein,  1823,  Verz.  Dubl.  Berliner  Mus., 
p.  54  (Bahia). 

Elaenea  pagana  Sci.atku,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  137,  partim  (Bahia,  l Vucherer,  etc.);  Rkiser,  1910,  Denks. 
math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  73  (cidade 
do  Salvador:  Cabula). 

2 o"o" , Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  12  de  Novembro  de  1932. 
¥ , Engenho  da  Ponte,  12  de  Novembro. 

■ j , ilha  de  Madie  de  Deus  (na  hahia  de  Todos  os  Santos! 
13  de  Janeiro  de  1933. 

•9  i Madre  de  Deus,  28  de  Janeiro. 

Apezar  de  contar-se  entre  as  aves  mais  communs 
da  Bahia,  e talvez  por  isso  mesmo,  foi  infelizmente  muito 
pequena  a serie  de  exemplares  colleccionados.  Além  disso 
accresce  que  quase  todos  representam  aves  em  pluma- 
gem velha  e desbotada,  tornando  ainda  mais  ardua  a sua 


(1)  Cf.  Oliv.  Pinto,  liev.  Museu  Paulista,  XVJ1,  2. 11  parto,  p.  81  (1927) 

(2)  Cf.  Lünnberp,  1903,  The  íbis,  p.  241. 
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determinação.  Em  alguns,  provenientes  de  Madre  de  Deus, 
mal  se  percebe  a coloração  olivacea  do  dorso  e lamarellada 
do  abdômen;  em  todos  as  pennas  do  cocoruto  são  mais 
ou  menos  alongadas  em  crista,  mas,  á differença  de  E. 
cristata  Pelzeln,  também  presente  na  mesma  zona  (S. 
Amaro),  existe  sempre  indícios,  pelo  menos,  de  pennas 
brancas  no  vertice.  E’  possível  que  exemplares  de  Aratuhy- 
pe,  com  simples  vestígios  de  branco  na  base  de  raras 
pennas  do  vertice,  devam  ser  antes  referidos  á especie 
de  Pelzeln. 

ncgarlijiicliuN  [iKnngiia  pilmigiiii  (Linnacus) 
Bem-te-vi  do  bico  chato 

Lanius  Pitangva  Linnaeus,  1766,  Syst.  Nat.  ed.  12a,  I,  p.  136 
(baseado  em  «Pitangva  Guacv»  de  Marcgrave,  Hist.  Nat. 
Bras.,  p.  216:  nordeste  do  Brasil,  ou,  mais  precisamente, 
Pernambuco). 

Megarhynchus  pitangua  ScLATer,  1888,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
XIV,  p.  189  (Bahia,  Wucherer);  Reiseií,  1910,  Denlcs.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wissens  Wien,  LXXVI,  p.  75  (Fazenda 
da  Ingazeira  e Porto  da  Pedra,  no  Rio  Preto  ) ; idem, 
1925,  op.  cit.,  p.  163;  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII, 
2a  parte,  p.  100  (Belmonte). 

Ç , ilha  de  Madre  de  Deus,  18  de  Janeiro  de  1931. 
o”,  Madre  de  Deus,  22  de  Janeiro. 

Exemplar  addic. : $ (n.o  10.267),  Belmonte,  Agosto  de  1919, 
Oarbe  coll. 

Pelo  colorido  amarello  pallido  do  abdômen,  muito 
descorado  do  que  em  todos  os  outros  exemplares  da  nos- 
sa collecção,  destacam-se,  á primeira  vista  as  aves  caçadas 
agora  em  Madre  de  Deus.  E’  pena  terem  vindo  apenas 
dois  indivíduos,  a especie  sendo  alli  muito  menos  nu- 
merosa do  que  o bem-te-vi  commum.  A presente  raça, 
filiada  a um  grupo  especifico  cuja  area  se  extende,  .com 
subspecies  varias,  até  o México,  occorre  não  só  na  maio- 
ria dos  estados  brasileiros  (S.  Paulo,  Minas,  Rio  de 
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Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  Piauhy,  Maranhão,  Pará, 
Goyaz,  Matto-Grosso)  como  ainda  em  quase  toda  a Ame- 
rica Meridional,  aquém  dos  Andes. 


Hlyiardiim  f«r«x  fcro.v  (Gmeliii) 

Mascicapa  ferox  OMELIN,  1789,  Syst.  Nat.  I,  p.  934  (baseado 
essendalmente  sobre  «Le  Tyran,  de  Cayenne»  de  Brisson: 
Cayena). 

Mylarchus  ferox  Sclàter,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV,  p. 
176  (Bahia,  Wachcrer,  etc.). 

Myiarchus  ferox  cantans  Reiber,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl. 
Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  76,  partim  (cidade  do  Sal- 
vador; riacho  Barrocão,  no  Rio  Preto).1 

Myiarchus  ferox  ferox  Todd,  1922,  Proc.  Biol.  Soc.  Wash., 
XXXV,  p.  197,  partim  (Bahia);  Hellmayr,  1927,  Field  Mus. 
Publ.,  Zool  ser.,  XIII,  part  V,  p.  176  (S.  Amaro,  Macaco 
Sccco,  perto  de  Andarahy). 

cf,  ilha  de  Madre  de  Deus,  22  de  Janeiro  de  1 933. 

Não  admira  que  M.  f.  ferox  occorra  na  Ilha  de 
Madre  de  Deus  ao  lado  de  M.  p.  pelzelni,  porquanto 
ambas  já  foram  notificadas  no  Reconcavo,  a primeira 
na  ilha  de  Itaparica,  por  Nicoll,  e a segunda  em  S.  Ama- 
ro, por  Hellmayr. 

O exemplar  acima  registrado  exliibe  nitidos  os  carac- 
teres peculiares  á M.  ferox,  a saber,  as  partes  superiores 
oüvaceo-escuras,  o alto  da  cabeça  pardo-anegrado,  a gar- 
ganta cinzenta  mais  escura  do  que  em  pelzelni,  o bico 
quase  preto,  etc. 

Foi  colligido  em  Madre  de  Deus  um  outro  d1  (a 
28  de  Janeiro),  cuja  ausência  neste  momento  me  impe- 
de de  determinar  com  segurança. 


(1)  Teste  Hollmayr  ( Field  Mus.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XIII,  part  V,  p.  170), 
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ItlyliircliiiM  pelzelni  pelzelni  Berlepsch 

Myiarchus  pelzelni  Berlepsch,  1883,  The  Ibis,  ser.  4.»  I,  p.  139 
(Bahia);  Sci.ater,  1888,  Cat.  Bircls  Brit.  Mus.,  XIV,  p.  171 
(Bahia);  Nicoll,  1906,  íbis,  p.  663  (Ilha  de  Itaparica);  Rei- 
ser, 1925,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wicn,  LXXVI, 
p.  1 65  (Fazenda  da  Serra,  no  Rio  Grande). 

Myiarchus  fcrox  cantans  Reiser,  (nec  Pelzeln),  1910,  Denks.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  76,  parti nt  (Rio 
Grande:  Fazenda  da  Serra). 

sexo?,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos), 
21  de  Janeiro  de  1933. 

Exempl.  addic. : o”  (n.°  7.533),  Bomfim  (ant.  Villa  Nova  da 
Rainha),  Junho  de  1903,  E.  Garbe  coll. ; 2 o"o"  (ns.  7.534  e 
7.536),  Bomfitn,  Março  de  1908;  cf  (n.o  7.534),  Joazeiro, 
Novembro  de  1907;  sexo?  (n.o  2.946),  Bahia,  comp.  de  Schliiter. 

M.  p.  pelzelni,  como  em  geral  os  membros  deste 
grupo  difficil,  reconhece-se  entre  os  seus  affins  pela  má 
coloração  geral  muito  desmaiada,  ao  lado  de  um  bico 
mais  estreito  e mais  longo.  O dorso  é cinzento-olivaceo 
claro,  volvendo  a pardo-acinzentado  no  alto  da  cabeça;  a 
garganta  é cinzenta  muito  clara,  emquanto  que  o res- 
tante da  face  abdominal  é de  amarello  muito  desbotado; 
a cauda  e as  azas  são  pardo-escuras,  com  a orla  externa 
das  remiges  terciárias  tingidas  de  branco. 


Mj  iophobus  fnsciatns  lluiiiinicop*  (Temminck) 

Ca^a-sebo 

Muscicapa  flammiceps  Temminck,  1822,  Nouv.  Réc.  dc  Pl.  Color. 
d'Ois.,  pl.  144,  fiz  3 («Brésil»:  Hellmayr  indicou  Rio  de 
Janeiro  como  patria  typica). 

Myiobius  naevius  Sci.ater,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV,  p. 
209,  partim  (Bahia),  Wucherer,  ctc.) ; Reiser,  1910,  Denlcs. 
math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wicn,  LXXVI,  p.  75  (Barra 
na  cidade  do  Salvador);  idein,  1925,  op.  cit.,  p.  164. 
Myiophobus  fasciatus  flammiceps  Heli.mavr,  1927,  Field  Mus. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XIII,  parte  V,  p.  249  (Santo  Amaro,  Ma- 
caco Secco,  parto  de  Andarahy). 
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o"?,  Engenho  da  Ponte  (Aratuhype,  parto  da  cid.  de  Nazaretli), 

10  de  Novembro  de  1932. 

o".  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  5 de  Dezembro. 

9,  ilha  de  Madre  de  Deus  (Reconcavo),  13  de  Janeiro  de  1933. 
$ , Madre  de  Deus,  1 8 de  Janeiro, 
sexo?,  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro. 

9,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  31  de  Janeiro. 

9 , Madre  de  Deus,  4 de  Feveiro. 
cf,  Madre  de  Deus,  9 de  Fevereiro. 

2 o” Cf,  Corupéba,  22  de  Fevereiro. 

9 , Madre  de  Deus,  20  de  Fevereiro. 

9 , Corupéba,  26  de  Fevereiro. 

Especimen  addic.:  cf  (n.o  2.941),  Bahia,  ex  Berlepsch  Mus. 

Os  exemplares  que  trouxemos  agora  cTeste  passa- 
rinho são,  infelizmente,  na  sua  generalidade,  indivíduos  jo- 
vens ou  immaturos,  em  que  a mancha  corada  do  alto  da 
cabeça  apparece  (apenas  imperfeita  ou  esboçada.  Por  isso 
seu  estudo  não  pode  conduzir  a resultados  muito  con- 
cludentes, no  que  respeita  aos  caracteres  das  aves  da 
Bahia,  sobre  cuja  difficuldade  de  collocação  já  fizera 
Hellmayr  o devido  reparo.1  Ainda  assim,  pode  assegu- 
rar-se que  ias  aves  bahianas  assignalam-sc  pelas  suas 
proporções  muito  mais  exíguas,  em  media,  do  que  as  do 
Brasil  meridional  e de  Argentina,  approximando-se,  por 
este  lado,  de  M.  f.  fasciatus  (Mueller),  cuja  patria  se 
admitte  sei  a porção  mais  septcntrional  do  contimente 
sul-americano  (Venezuela,  Guyanas).  No  que  respeita  á 
coloração  geral  da  •plumagem  nota-se  que  os  exemplares 
do  Reconcavo  a têm  uniformemente  mais  pallida  do 
que  os  dc  S.  Paulo  por  exemplo,  assim  as  partes  supe- 
riores, pardo-acinzentadas,  escassamente  tingidas  de  fer- 
rugem, como  o abdome,  quase  branco,  ao  envez  de  ama- 
icllado.  Quanto  á nodoa  corada  do  vertice,  sempre 
ausente,  ao  que  parece,  nos  indivíduos  juvenis,  é ella 
sujeita,  como  de  habito,  a variar  entre  o vermelho  côr 


(1)  Cf.  Nov.  Zool,  XXXII,  p.  177  (1925). 
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de  tijolo  e o amarello  sulfureo,  sem  relação  necessária 
com  as  circumstancias  de  edade  ou  sexo,  muito  embora 
de  regra  'tenham-na  os  machos  adultos  perfeitamente 
amarella.  Pensa  Hellmayr  não  significar  o colorido  da 
mancha  vertical  mais  que  um  carater  meramente  in- 
dividual.1 

Um  o"  (?)  adulto  do  Rio  Gongogy,  infelizmente  es- 
pecimen  unico  da  zona,  exhibe  caracteres  fundamente 
singulares  e de  difficil  interpretação.  Falta-lhe  comple- 
ta mente  qualquer  vestígio  de  mancha  pileal,  vermelha  ou 
amarella;  as  partes  superiores  são  de  um  pardo-olivaceo, 
quase  uniforme,  sem  laivos  de  ferrugem;  a garganta 
e o peito  de  um  cinzento-csverdeado  approximadamente 
uniforme,  sem  menhuma  mancha  longitudinal  distincta; 
as  extremidades  das  coberteiras  superiores  das  azas  são 
manchadas  de  cannela  e o abdômen  é amarello  esbran- 
quiçado, como  nos  exemplares  de  S.  Paulo,  com  que 
rivaliza  em  dimensões. 

Devido  á importância  que  têm  as  proporções  na 
apreciação  das  variedades  geographicas  d’este  passaro, 
dou  a seguir  as  medidas  que  accusam  exemplares  sob 
exame: 


aza 

cauda 

culmen 

o%  n.  11.225,  Rio  Gongogy,  Bahia 

65 

59 

12 

o",  n.  2.941,  Bahia 

59  mm. 

55  mm. 

9,5  mm. 

o",  n.  14.222,  Corupéba,  Bahia 

60 

54 

11 

$,  imm.  n.  14.219,  M.  de  Deus,  idem 

53 

41 

10 

ç,  imm.  ii.  13.133,  M.  de  Deus,  idem 

53 

47 

11 

O", imm.  n.  14.218,  Aratuhype,  idem 

53 

48 

10 

o",  n.  11.843,  Pirapora,  M.  Geraes 

61  - 

57,5 

11 

sexo  ? n.  1.475  Vargem  alegre,  idem 

60 

55 

10 

cf , n.  7.876,  N.  Friburgo,  R.  de  Janeiro 

63 

57 

10 

Cf,  n.  445,  Mogy-Guassú,  S.  Paulo 

62,5 

57 

11,5 

o”,  n.  7.965,  Franca,  idem 

63,5 

60,5 

11,5 

cf,  n.  11.788,  Avanhandava,  idem 

65,5 

57,5 

13 

C f,  n.  11.235  Itatiba,  idem 

62 

57 

11,5 

o",  n.  4.190,  Itararé,  idem 

65,5 

62 

11,5 

o n.  8.677,  Itaquy,  R.  Grande  de  Sul 

57 

49 

10 

rf  n.  3.883,  Las  Palas,  Rep.  Argentina  62 

58 

10 

sexo  ? n.  78,  La  Plata,  idem 

67 

65 

12 

(1)  V.  op.  eit.,  p.  177,  nota  margin. 
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M,ví«I>Iiin  biirlmliiN  miiNtiicallN  (Neuwied) 

Muscicapa  mastaca/is  NeuwiBD,  1821,  Reise  uach  Brasilien,  II, 
p.  151  (Rio  Catolé,  afflte.  do  Rio  Pardo). 

Muscipeta  barba/a  Swainkon,  (nec  Muscicapa  barbata  Omelin), 
1822,  Zool.  illustr.,  II,  pi.  116  (Pitanga,  a 20  léguas  a oeste 
de  Salvador);  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
934  (descr.,  hábitos). 

Myiobius  barbatus  Sclater,  1888,  Cat.  Birds  Britt.  Mus.,  XIV 
p.  199,  partim  (Bahia,  Wucherer,  etc.);  Lima,  1920,  Rcv. 
Mus.  Paul,,  XII,  p.  100  (Bahia  = Ilhéos  e Itabuna). 

Myiobius  barbatus  mastacalis  HeLLMayr,  1927,  Field  Mus.  Publ., 
Zool.  Ser.,  XIII,  part  V,  p.  235  (Bahia). 

3 , Serra  do  Palhão,  Novembro  de  1932. 

£ , Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  1 4 de  Dezembro. 

Espccim.  supplem.:  o",  (n.°  7.541),  Bomfim  (antiga  Villa  Nova 
da  Rainha),  Abril  de  190S,  E.  Qarbe  coll.;  o”  (n.»  10.278), 
Itabuna,  Julho  de  1919,  Garbe;  o"  (n.°  10.269),  Ilhéos,  Abril 
de  1919. 

Ave  endemica  nas  niattas  de  leste  do  Brasil,  desde 
a Bahia  (até  o sul  de  S.  Paulo  (Ubatuba,  Iguape),  occorre 
ainda  em  Goyaz  e na  Amazônia  (Pará,  margem  direita 
do  Amazonas  até  o Rio  Madeira,  norte  de  Matto-Grosso). 


Eiii]>]<l«>numiiN  varliiN  riifiiius  (Spix) 

Suiriri 

Muscicapa  rufina  Spix,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  22,  tab.  XXXI, 
fig.  1 e 2 (Amazonas). 

Muscipeta  ruficauda  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  920  (Camamú,  Rio  Jequiriçá). 

Empidonomus  varius  S CLATEU,  18S8,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  265,  partim  (Bahia,  Wucherer ). 

Empidonomus  varius  rufinus  Helemayr,  1927,  Field  Mus.  Publ. 
Zool.  Ser.  XIII,  part  V,  p.  113  (Macaco  Secco,  perto  de 
Andarahy). 

y , Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  15  de  Dezembro  de  1932. 
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Hellmayr,  que  separou  da  forma  typica  as  aves 
das  Guianas  e do  norte  do  Brasil  debaixo  de  E.  varius  ru- 
finus  (Spix),  sobre  a base  de  possuírem  bico  menor, 
superfície  dorsal  mais  pallida  (pardacenta  em  vez  de 
anegrada)  e face  abdominal  manchada  de  riscas  longi- 
tudinaes  menos  distinctas  e em  area  mais  restricta,  refere 
ás  ultimas  os  exemplares  da  Bahia,  achando  que  elles 
«agree  vvell  with  those  from  the  lower  Amazonas,  though 
one  or  two  slightly  diverge  towards  E.  v.  varius».1 
Leves  como  são  as  differenças  existentes  entre  as  duas 
raças,  é fora  de  duvida  que  as  aves  da  Bahia,  mórmente 
as  do  norte  do  estado,  se  approximam  mais  da  forma 
septentrional  do  que  da  do  sul,  outro  tanto  podendo 
dizer-se  das  do  Espirito-Santo,  de  onde  o Museu  Paulista 
possue  um  d" , colleccionado  por  E.  Garbe.  Já  os  especi- 
mens  de  Minas  Geraes,  mesmo  aquelles  da  zona  oriental 
do  estado,  caso  em  que  estão  os  caçados  no  Rio  Ma- 
tipós  por  Pinto  da  Fonseca,  não  podem  ser  distinguidos 
quer  dos  de  Matto-Grosso,  quer  dos  de  S.  Paulo. 

Deante  disso,  podemos  estabelecer  para  cada  raça 
as  seguintes  areas  geographicas: 

E.  varius  varius:  norte  da  Argentina,  Paraguay,  leste 
da  Bolivia,  sul  e centro  do  Brasil,  desde  o Rio  Grande 
do  Sul  até  o Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e a chapada 
matto-grossense. 

E.  varius  rufinus:  leste  e norte  do  Brasil,  desde  o 
Espirito  Santo  até  o Pará  e o Amazonas,  leste  do  Perú 
e da  Venezuela,  Guianas. 

O quadro  abaixo  evidencia  o valor  das  differenças 
de  tamanho  entre  as  duas  raças  estudadas. 


aza 

cauda 

culmen 

O",  n.  11.380,  Cubalão  (S.  Paulo) 

lOOmm. 

81,5mm 

13,5mm 

cf,  n.  7.975,  Franca  (idem) 

101 

85 

14 

o",  n.  9.685,  Olympia  (idem) 

102 

83,5 

13,5 

sexo  ? n.  2.945,  Iguape  (idem) 

102 

86 

13 

íl)  Field  Mus.  Zool.  Ser.  XIII,  part  V,  p.  113,  nota  margin. 
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¥,  n.  10.410,  Rio  Matipós  (M.  Geraes) 
O”,  n.  12.211,  Miranda  (Matto-Grosso) 
sexo?  n.  12.161,  Miranda  (idem) 

O”,  n.  3.380,  Santarém  (Pará) 

Cf,  n.  7.526,  Joazeiro  (Bahia) 

?,  n.  8.553,  Cidade  da  Barra  (idem 
?,  n.  14.208,  Rio  Gongogy  (idem) 


aza 

cauda 

culmen 

100,5 

84 

14 

102 

84 

14 

100 

80 

14,5 

94,5 

78 

13 

96 

82 

13 

96 

81 

13,5 

92,5 

75,5 

14,5 

TyraiiniiK  melniielioliciis  mcluneliolicii*  Vieillot 

Suiriri 

Tyranmts  melancholicus  Vieillot,  1819,  Nouv.  Dict.  d’Hist.,  nouv. 
éd.,  XXXV,  p.  4S  (baseado  em  «Suriri  gnazu»  de  Azara, 
Apuntain.,  n.o  198:  Paraguay).  / 

O",  Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Rio  Gongogy), 
3 de  Dezembro  de  1932. 

C f,  Serra  do  Palhão,  4 de  Dezembro. 

o”,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  4 de  Abril  de  1 0 33. 

Especimens  addic.:  cf  (n.o  10.273),  Belmonte,  Agosto  de  1919, 
E.  Garbe  coli. 

Os  passaros  do  sul  da  Bahia  pertencem  indiscutivel- 
mente á forma  typica,  cuja  iarea  se  extende  a partir  do 
Paraguay  e do  norte  da  Argentina,  atravez  de  todo  Brasil 
meridional  e , 'central,  ate  a Bolivia,  o Perú,  o Equador,  a 
Colombia  e o noroeste  da  Venezuela.  A partir  do  Re- 
côncavo, como  em  breve  veremos,  ella  cede  logar  a 
outra  raça,  nitidamente  differenciada. 


T.vrniiiniN  melanchollcns  despotes  (Lichtenstein) 

Mitscicapa  despotes  Lichtenstein,  1823,  Vcrz.  Dubl.  Bcrl.  Mus., 
p.  55  (Bahia). 

Tyrannus  melancholicus  RkisER,  1910,  Denks.  math.-naturvv.  Kl. 
Akad.  Wiss.  Wien.  LXXVI,  p.  76  (Alagoinhas,  Fazenda  da  Serra, 
no  Rio  Grande);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  165. 
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Tyrannus  melancholicus  despotes  Bangs  & Penard,  1921,  Buli. 
Mus.  Comp.  Zool.,  LXIV,  p.  378  (Bahia;  critica);  tlELLMAYR, 
1927.  Field  Mus.  Publi.  Zool.  Ser.,  XIII,  part  V,  p.  107 
(S.  Marcello,  no  Rio  Preto;  Macaco  Secco,  perto  de  Andarahy). 

2 , Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  12 
de  Janeiro  de  1933. 

Exempl.  addic. : $ (n.°  7.537),  Joazeiro,  Novembro  de  1907, 

E.  Oarbe  coll. 

A Ç obtida  na  ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de 
Todos  os  Santos,  a 7 legoas  da  cidade  do  Salvador), 
assemelha-se  exactamente  á caçada  annos  atraz  em  Joa- 
zeiro por  Garbe,  enquadrando-se  ambas  na  definição  da 
variedade  correntemente  conhecida  por  F.  m.  despotes 
(Lichtenstem),  cujas  differenças  com  a forma  typica  es- 
tão nas  dimensões  mais  exiguas,  na  tonalidade  mais  es^ 
branquiçada  da  garganta  e na  faixa  peitoral  mais  es- 
treita, mais  amarella  (menos  cinzenta).  A conveniência 
do  nome  de  Lichtenstein  para  a raça  do  norte  do  Brasil, 
deixa  todavia  margem  a duvidas,  por  isso  que,  como 
vimos,  occorre  também  na  Bahia  T.  m.  meiancholicas,  dif- 
fundido  provavelmente  cm  todo  sudeste  do  estado.  Só 
o exame  do  exemplar  typico  de  despotes,  existente  talvez 
ainda  no  Museu  de  Berlim,  poderá  decidir  sobre  o pon- 
to, justificando  ou  não  a applicação  de  que  o nome 
actualmente  gosa.  Dimens.  da  $ de  Madre  de  Deus: 
aza  102  mill.,  cauda  83  mill.,  culmen  21,5  mill. 


illjiuil.viiaslcii  solitariiiM  (Vieillot) 

Tyrannus  solharias  Vieillot,  1 819,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  nouv. 
édit,  XXXV,  p.  88  (baseado  no  «Chorreado  todo»  de  Azara, 
Apuntam.  n.o  196:  Paraguay). 

Myiodynastes  soldarias  Sclater,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  185  (Bahia,  Wuchercr);  Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wicn,  LXXVI,  p.  75  (Carnahyba,  ao  sul 
Joazeiro);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  162;  Hellmayr,  1 927,  Field 
Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII,  part  V,  p.  125  (Macaco  Secco, 
perto  de  Andarahy  e S.  Marcello,  no  Rio  Preto). 
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9 , Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  c o Gongogy),  5 
de  Dezembro  de  1932. 

9 , Serra  do  Palhão,  7 de  Dezembro. 

2 o" o",  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  16  de  Dezembro. 
O",  Rio  Gongogy,  1 7 de  Dezembro. 

Cf,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  baliia  de  Todos  os  Santos),  28 
de  Fevereiro  de  1933. 

Exemplar  addic.:  9 ? (n.o  7.542),  Bomfim,  Março  de  1903,  E. 
Garbe  coll. 

Especie  largamente  distribuída  peia  America  do  Sul, 
onde  se  encontra  desde  o Uruguay  e o norte  da  Ar» 
gentina,  até  o Pertí,  o leste  do  Equador  e as  Quianas, 
atravez  do  Paraguay  da  Bolivia  e de  todo  Brasil. 


Família  PIPRIDAE 

Macliacropterus  rcgnlna  regnlm»  (Hahn) 

Pipra  regulus  Haiin,  1819,  Vogei  aus  Asien,  África,  etc.,  Lief. 
IV,  pl.  4,  figs.  1 c 2 (Brasil:  a Bahia  pode  aceitar-se  como 
local,  typica). 

Mac/iaero ptcnis  regalas  Sclatek,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  304  (Bahia.  Wucherer);  IHER,  <S  Iiiering,  1907,  Cat. 
Av.  Bras.,  p.  300  (Bahia). 

Machacro pteras  regalas  rcgtilus,  rlEi.liMA^R,  19.'.9,  Field  Mus.  Pubi., 
Zool.  ser.,  XIII,  part  VI,  p.  40  (Bahia). 

d",  Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  11  de  Novembro  de  1932. 
Exemplares  addic.:  9 (n.°  2137),  «Brasilien»  = Bahia,  compr.  em 
Hamburgo;  sexo?  (n.®  2.136),  idem,  idem. 

Mattas  do  sudeste  brasileiro,  desde  o Rio  de  Ja- 
neiro até  a Bahia.  Nos  confins  com’  o Perú  (Rio  Caquetá, 
Rio  Javari)  temos  ainda  M.  rcgvlus  strio’atus  (Bonaparte), 
variedade  nitidamente  differenciada. 
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Neopelma  pallcacciiN  (Lafresnaye) 

Tyrannula  pallescens  Lafresnaye,  1853,  Rev.  Magaz.  Zool.,  2-1 

ser.,  V,  p.  57  (Bahia). 

Heteropehna  jlavicapillum  Sciater,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 

XIV,  p.  321  (Bahia,  Wucherer,  etc.). 

Scotothonis  pallescens  Iheu.  & Iheking,  1907,  Cat.  Av.  Bras., 
p.  503  (Bahia). 

Neopelma  pallescens  Hei.lmayk,  1929,  Fiekl  Mus.  Publ.  Zool. 

ser.  XIII,  part.  VI,  p.  89  (Santo  Amaro). 

O",  ilha  da  Bimbarra  (perto  da  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
21  de  Fevereiro  de  1933. 

Especimen  addic.:  sexo?  (n.°  2.953),  Bahia,  compr.  de  Schlii- 

ter  (1898). 

Este  passarinho  occorre  nas  zonas  de  campo  do  cen- 
tro e do  leste  brasileiros  (Matto-Grosso,  Goyaz,  Minas, 
norte  de  S.  Paulo,  Bahia,  Piauhy,  Maranhão,  baixo 

Amazonas). 


Ni‘o]ienm  i nornntn  O.  Pinto 

Neopelma  inoriiata  O.  Pinto,  1933,  Boletim  Biologico,  nova  serie, 
n.°  1,  pag.  (Serra  do  Palhão,  Rio  Gongogy), 

C C,  Serra  do  Palhão,  30  de  Novembro  de  1 932. 

Ç , Rio  Gongogy,  19  de  Dezembro. 

$ ? Rio  Gongogy,  20  de  Dezembro. 

O"?  Rio  Gongogy,  20  de  Dezembro, 
o",  Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro. 

Esta  especie,  por  mim  descripta  como  nova  não  ha 
muito  tempo,  tem  estreitos  laços  de  semelhança  com  N. 
aurifrons  (Neuwied)  e N.  pallescens  (Lafresnaye),  mas 
não  póde  ser  confundida  com  nenhuma  das  duas,  quer 
porque  não  apresenta  indícios  de  pennas  douradas  no 
vertice,  caracter  commum  áquellas  especies,  quer  por 
ser  sensivelmente  menor  cm  tamanho.  No  resto  não  dif- 
fere  de  modo  apreciável.  As  partes  superiores,  inclusive 
o alto  da  cabeça,  são  verdes  olivaceas;  as  remiges  e 
as  rectrizes  pardo  escuras,  com  a fimbria  externa  tin- 
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gicla  cio  oliva;  o abdômen  amarello  sulfureo,  mais  ou 
menos  manchado  dc  verde;  a garganta  c o peito  cin- 
zento-esverdeados. 

Além  dos  exemplares  da  Bahia,  o Museu  Paulista 
já  possuia  em  suas  collecções  um  exemplar  ( Ç ?),  caçado 
em  1905  no  Espirito  Santo  por  E.  Qarbe,  e não  precisa- 
mente determinado  até  esta  data. 


Familia  COT1NÜIDAE 

Tityra  ciiyiuiu  brazllienslf*  (Swainson) 

Arapongtiinha 

Psaris  braziliensis  Swainson,  1837,  Anim.  in  Menagen,  p.  286 
(norte  tio  Brasil  = provavelmente  Bahia  ou  Pernambuco). 

Tityra  brasiliensis  ScLATKfí,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV', 
p.  329  (Bahia,  Wucherer);  Reisek,  1910,  Denks.  math.ma- 
turvviss.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  70  (Rio  Preto:  Fa- 
zenda Ingazeira);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  152;  Lima,  1920, 
Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.a  parte  (Bahia  = Itabuna). 

Tityra  cayana  brasiliensis,  H ki.LMAYK,  1929,  Field  Mus.  Publ.,  Zool. 
ser.,  XIII,  part  Vi,  p.  207  (Macaco  Sccco,  perto  de  Andarahy). 

o”,  Rio  Gongogy,  perto  de  Cajazeiras,  17  de  Dezembro  de  1932. 
Especirnen  addic. : cf  (n.°  10.279),  Itabuna,  Agosto  de  1919. 

Hellmayr,  jogando  praticamente  com  quase  todo  ma- 
terial existente  nos  museus,  chegou  a conclusões  assaz 
interessantes  no  tocante  ás  relações  de  T.  c.  braziliensis 
com  a forma  typica,  peculiar  á porção  septentrional  da 
America  do  Sul.  A distineção  das  duas  raças,  afóra  os 
caracteres  de  colorido  do  bico  (de  base  rosea  em  porção 
muito  mais  larga  em  cayana  do  que  em  braziliensis), 
equivalentes  nos  dous  sexos,  baseia-se  essencialmente  na 
coloração  da  plumagem  das  femeas,  que  em  T.  c.  cayana 
têm  o alto  da  cabeça  uniformemente  preto  c o doiso  cin- 
zento claro,  sem  mescla  de  pardo,  ao  passo  que  em  T.  c. 
braziliensis  o primeiro  c pintado  de  manchas  longitu- 
dinaes  brancas  e o segundo  distinctamente  pardo-acin- 
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zentado.  As  duas  subespecies  fazem-se  gradualmente 
transição  na  região  amazônica,  e particularmente  no 
este  boliviano,  onde  se  observam  indivíduos  cujos  ca- 
racteres participam  dos  das  duas  formas  affins.  As  aves 
do  alto  Rio  Juruá,  bem  representadas  na  coliecção  do 
Museu  Paulista  fi!iam-se  typicamente  á forma  guianense, 
o que  aliás  acontece  com  frequência  nas  da  alta  bacia 
amazônica.  A arca  de  T.  c.  braziliensis  extende-se  do 
Paraguay  e do  norte  da  Argentina  (Misiones)  atravez  do 
centro  (Matto-Grosso,  Minas-Geraes)  e do  leste  do  Bra- 
sil, desde  o Rio  Grande  do  Sul  até  o interior  do  Piauhy. 


Krator1  imiiiinitor  (Lichtenstein) 

Araponguinha 

l.uniiis  inquisiíor  Lichtenstkin,  1 S23,  Verz.  Dubl.  Berliner  Mus., 
p.  50  (S. Paulo). 

iityra  inquisitor  inquisitor  Hkj.i.mayií,  1029  (Março),  Field  Mus. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  337  («Bahia»,  Macaco  Secco,  perto 
de  Andarahy);  idein,  1029  (Novembro),  Field  Mus.  Zool.  Ser., 
XI II,  part  VI,  p.  216  (Macaco  Secco). 

o",  Rio  Gongogy  (perto  dc  Cajazeiras),  28  de  Dezembro  de  1 932. 

No  Brasil,  onde  E.  inquisitor  á ainda  representado 
por  outras  variedades  geographicas  circumscriptas  á 
Amazônia  é esta  a raça  mais  largainente  diffundida, 
occorrendo  em  quase  todo  leste,  desde  Santa  Catharina 
até  o Piauhy,  como  também  no  Paraguay  e no  norte 
da  Argentina.  E’  provável  que  occorra  ainda  no  sul  de 
Matto-Grosso,  onde  a raça  este-brasiteira  é substituída 
por  E ■ i-  pelzelni  (Salvin  & Godman),  apenas  differen- 
ciada  pela  zona  branca  basal  mais  extensa  das  retrizes, 


(1)  Erator  Kaup  ( Proc . Zool.  Soc.  Lonãon,  1851,  p.  17.  Typo  : Lanitts 
inquisiíor  Lichtenstoiii)  revivido  por  Ridgway  (liull.  Un.  St.  Nat.  Mus. 
ii.  50,  part  IV  1007  pp.  777,  860)  parece  differenciar-se  morphologicamente 
do  Tityra  o sufficiente  para  formar  genero  aparte,  mão  grado  a serao- 
lhança  que  têm,  á primeira  vista,  os  passaros  nolles  contidos. 
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a que  se  accrescenta  commumente  uma  mancha  apical 
cia  mesma  côr.1 

lMutyi>*uriw  riifim  riifiiN  (Vieillot) 

Tityra  rufa  Vikij.i.ot,  1810,  Nouv.  Dict.  d'Hist.  Nat.,  nouv.  éd., 
III,  p.  347  (baseado  em  Azara,  Apuntam.,  N.«  20S  = 4.  : 

Paraguay). 

Had  rosto  mus  atricapillus  Scjatkk,  1888,  Cal.  Birds  Brit.  Mus., 
XIV,  p.  333  (Bahia). 

H ad  rosto  mus  rtifus  IliKU.  <&  Iukrinq,  1007,  Cal.  Av.  Bras , p. 
306  (Bahia). 

Platypsaris  rufus  rufus  Hku.Mayr,  1029,  Field  Mus.  Publ.,  Zool. 
ser..  XIII,  part  VI,  p.  103  (Bahia). 

¥ , Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  24  de  Dezembro 
de  1032. 

Especimens  supplem.:  cf  (n.o  7.460)  Cidade  da  Barra,  Janeiro 
de  1008,  E.  Garbe  coll.;  $ (n.o  7.462),  Cidade  da  Barra, 
Janeiro  de  1008,  Garbe;  o " (n.o  7.461)  Bom  fim  (antiga  Viila 
Nova  da  Rainha),  Março  de  1008;  o’  (n.o  7.459),  Bomfiin, 
Maio  de  1008;  ? (n.°  7.465),  Bomfim,  Abril  de  1908,  Garbe 
coll.;  sexo?  (n.o  2.070),  Bahia,  comp.  de  Schlfiter. 

Passarinhos  encontrado  nos  campos  do  centro  (Matto- 
Qrosso,  Goyaz)  e leste  (desde  Santa  Catharina  até  o 
Piauhy),  occorre  ainda  a leste  da  Bolivia,  no  norte  do 
Paraguay  e da  Argentina. 


l>»cb.vr»iii|>liuM  viridlH  virldis  (Vieillot) 

Tityra  viridis  V ikiu.ot,  1816,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  nouv. 
édit.,  III,  p.  348  (baseado  em  Azara,  Apuntam.,  N.o  210: 
Paraguay). 

Muscicapa  nigriceps  Licutunstkín,  1823,  Verz.  Dubl.  Berliner  Mus., 
p.  56  (Bahia). 

Muscipeta  nigriceps  Nkuwikd,  1831,  Beitr.  Naturges.  Bras.,  III, 
p.  01 4 (Camamú). 


(1)  Um  exemplar  de  S.  Luiz  do  Caceres  possuo  mancha  branca  apenas 
perceptível  na  fímbria  terminal  das  roctrizes,  assemelhando-so  em  tudo 
mais  a exemplares  typicos  do  T.  i.  inquisitor. 
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Pachyrhamphus  viridis  Sl.ATKU,  1 857,  Proc.  Zool.  Soe.  London, 
XXV,  p.  75  (Bahia);  idem  1857,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XIV,  p.  338  (Bahia).  IllKK.  & IilEKlNG,  1907,  Cat.  Av.  Bras., 
p.  307  (Bahia);  Rejser,  1 910,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  70  (Santa-Rita  do  Rio  Preto). 

Pachyrhynchus  viridis  Reiseh,  1925,  Denks.  math.-naturw.  Kl. 
Akad.  Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  153  (Santa  Rita;  critica). 

Pachyramphus  viridis  cuvierii  Hi.i.MAYR,  1929,  (Março),  Field 

Mus.  Publ.  Zool.  ser.,  XII,  p.  340  (S.  Amaro,  etc.) 

Pachyramphus  viridis  cuvierii  H EI.I.MAYri,  1929,  (Março),  Field 

Mus.  Publ.  Zool.  ser.,  XIII,  part  VI,  p.  164  (S.  Amaro,  etc.). 

C f,  Corupéba  (perto  da  ilha  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
30  de  Janeiro  de  1933. 

9 , ilha  de  Madre  de  Deus,  12  de  Fevereiro. 

Exeinpl.  àddic.:  o"  (n.°  7.458),  Cidade  da  Barra,  Janeiro  de 
190S,  Qarbe;  çf,  (n.°  2.976),  «Bahia»,  compr.  de  Sclüter  (1898). 

As  aves  do  norte  do  Brasil,  especialmente  as  da 
Bahia,  têm  em  media  dimensões  mais  reduzidas  do 
que  as  da  parte  meridional  do  paiz  e as  da  Argentina, 
sendo  por  isso  consideradas  ás  vezes  raça  differente, 
sob  a denominação  de  P.  v.  cuvierii  (Swainson).  Todavia 
Hellmayr,  em  seu  estudo  mais  recente  do  grupo,1 2  le- 
vando em  conta  a grande  variabilidade  d’aquelle  ca- 
racter, conclúe  pela  sua  insufíiciencia  para  discriminar 
as  duas  suppostas  raças. 


liiuiloerra  liypopyrrlm  (Vieillot) 

Ampelis  hypopyrrha 2 Viejli.ot  1925,  Denks.  math.-naturw.  Kl. 
nouv.  éd.  VIII,  p.  164  («Quyane»  = Cayena,  fide  Hellmayr). 

Muscicapa  sibilatrix  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  810  (estrada  do  Capitão  Felisberto,  perto  dc  Ilhéos). 


(1)  Field  Mus.  Publ.  Zool  Ser.,  XIII,  parto  VI,  p.  165,  nota  (Nov.  de 
1929). 

(2)  Erro  typographieo  provavelmente,  porquo  mais  tardo  (Tabl.  En- 
cycl.  Méth.,  Orn.,  II,  p.  702,  1822)  o proprio  Vieillot  rectificou  para  hypo- 
pyrrha. 
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Aulia  hypopyrrha  Pelzeln,  1868,  Orn.  Bras.,  II,  p.  123  (Bahia); 
Sclater,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV,  p.  351  (Bahia, 
Wucherer). 

Laniacera  hypopyrrha  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.‘ 
parte,  p.  100  (Itabuua). 

j\  Serra  tio  Palhão  (entre  o Rio  de  Coutas  e o Oongogy),  29 
de  Novembro  de  1932. 

í , Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  3 de  Abril  de  1933. 

Especimen  supplem.:  o"  (n.°  10.294),  Itabuna,  Julho  de  1919, 
E.  Garbe  coll. 

Tem  vasta  area  geographica  este  passaro  da  niatta. 
Afora  o sul  da  Bahia,  seu  limite  meridional  extremo, 
existe  em  grande  parte  da  Amazônia  (Rios  Tocantins, 
Tapajóz,  Madeira,  Juruá,  etc.),  nas  Quianas,  na  Vene- 
zuela (valle  do  Orenoco),  no  leste  do  Equador,  da  Co- 
lômbia e do  Peru,  no  norte  da  Bolivia. 

E’  possível  que  as  aves  da  Bahia  formem  uma  raça 
particular,  com  serem  apparentemente  maiores  e mais 
verdoengos  (Hellmayr).1 2  Falta-me  material  de  compara- 
ção para  opinar  sobre  o caso. 


Kliytlpleriin  slmplo»  híiii|»Ivx  (Lichtensteln) 

Musdeapa  slmplex  Liciitensteim,  1823,  Verz.  Dubl.  Berliner  Mus., 
p.  53  (Bahia). 

Upaugus  slmplex  Sci.ateií,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV, 
p.  356,  partirn  (Bahia,  'Wucherer);  limo  & IliERlNü,  1907, 
Cat.  Av.  Bras.,  p.  309,  partini  (Bahia);  Lima,  1920,  Rev. 
Mus.  Paul.,  XII,  2.®  parte,  p.  100  (Itabuna  e Belmonte). 
Rhytipterna  slmplex  slmplex  Heli.maYH,  1929,  Field  Mus.  Publ., 
Zool.  Ser.,  XIII,  part  VI,  p.  152  (S.  Amaro). 

Rio  Jucurucú  (Clichra.  Grande),  21  de  Março  de  1933.3 

Especimens  addic. : o"  (n.°  10.293),  Itabuna,  Julho  de  1919,  E. 
Garbe  coll.;  , 2 cW  (ns.  10.291  e 10.292),  Belmonte,  Agosto 
de  1919,  Garbe. 


(1)  Field  Mus.  Mus.  llist.  Puti.,  Zool.  Ser.,  X1U,  part.  VI,  p.  150  nota. 

(2)  Um  segundo  oxoinplar  çf  traz  indieaçío  da  ilha  do  Madre  do  Deus, 

proveniência  cortanionte  orronoa,  vistn  faltarem  mattas  na  regilio. 
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A forma  typica  de  R.  simplex  é peculiar  ás  mattas 
do  leste  brasileiro,  desde  o Rio  de  Janeiro  até  o Recôn- 
cavo bahiano.  A partir  do  Maranhão  é substituída  por  R. 
s.  f rederici  (Bangs  & Penard),  raça  de  plumagem  geral 
mais  cinzenta,  menos  verdoenga,  cuja  area  abrange  todo 
o valle  do  Amazonas,  a bacia  do  Orenoco  e a Quianas. 


iii|i:uiguK  vocifcruuft  (Neuwied)1 

Sebastião,  Bastião,  Tropeiro 

Muscicapa  vociferans  Neuwied,  1820,  Reise  nach  Brasilien,  I, 
p.  242  (Bahia:  Fazenda  Pindoba,  ao  norte  de  Caravellas); 
idem,  1821,  op.  cit.,  II,  p.  118  (Rio  Cachoeira  ou  llhéos). 

Muscicapa  plúmbea  Lichtknstein,  1823,  Ver/.  Dubl.  Berl.  Mus., 
p.  33  (Bahia);  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  800  (Mucuri,  Alcobaça,  llhéos). 

Lathria  plúmbea  Sclatkk,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XIV,  p. 
331  (Bahia,  Wucherer). 

Lathria  cinerea  Lima,  1020,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.->  parte, 
p.  100  (llhéos  e Itabuna). 

3 o"  t”,  Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy), 
20  de  Novembro  de  1032. 

V ?,  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  27  de 
Março  de  1 033. 

/ , Cachoeira  Grande,  30  de  Março  de  1 033. 

Especims.  supplems. : o",  (N.o  10.207),  llhéos,  Abril  de  1010, 
E.  Garbe  coll.;  d"  (n.°  10.205),  llhéos,  Maio  de  1010,  Garbe; 
-r  ?,  (n.o  10.206),  Itabuna,  Junho  de  1010,  Garbe. 


(1)  Ampelis  cinerea  Vieillot  1817  ( Nouv . Dict.  tVHisl.  .A aí.,  uouv.  éd., 
VIII,  p.  102 : Cayena),  usualmente  adoptado  para  esto  passaro,  é,  como 
observa  Hellmayr  ( Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  342,  nota)  invalidado 
por  Ampelis  cinerea  Latham,  1790.  Não  sei  todavia  o motivo  pelo  qual 
aquelle  ornithologo  acceita  para  nomo  da  ospoeio  Ampelis  ciueracea  Vieil- 
lot,  1822  (Tubi.  Enc.  Méth.,  Orn.,  II,  p.  761  — basoado  sobro  «Lo  Cotinga 
cendréo»  de  Levaillant,  1801  : Cayena),  em  vez  do  Muscicapa  vociferans 
Neuwied,  1820,  cuja  prioridade  está  fora  de  discussão.  A doscripção  forne- 
cida em  nota  polo  Principo  em  sou  Iieise,  embora  snccinta  é sullicieute 
para  identificar  a ave. 
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E’  este  um  passaro  exclusivamente  da  matta,  onde 
frequenta  de  preferencia  os  valles  sombrios  e as  bai- 
xadas húmidas.  Durante  a viagem  tive  meu  primeiro 
encontro  com  elle  na  subida  da  Serra  do  Palhão,  não 
muito  longe  do  povoado  de  Distampina,  quando  a es- 
trada, deixando  as  largas  clareiras  dos  campos  de  cria- 
ção e das  derrubadas  recentes,  embrenhou-se  pela  flo- 
resta densa.  A’  nossa  passagem  respondiam  os  bastiões» 
ao  ruido  da  tropa  e ás  vozes  dos  viajantes  com  o grito 
ou  assobio  estentorico  que  lhes  é peculiar,  echoando  de 
cada  canto  até  de  considerável  distancia.  Quando,  pro- 
positadamente para  provocal-os,  fazíamos  barulho  na 
matta,  quebrando  galhos  ou  batendo  nos  troncos  com  o 
facão,  então  é que  o clamor  se  generalizava  a toda  a 
redondeza,  para  só  aos  poucos  dissipar-se,  acalmando- 
se  progressivamente  mais  espaçados  os  assobios  da  passa- 
rada  em  sobresalto.  Nas  mattas  do  Jucurucú  não  era 
menos  abundante  do  que  nos  altos  da  Serra  do  Palhão. 
Bangs  & Penard  propoz  separar  em  raça  particular  as 
aves  da  Bahia,1 2  sobre  a base  de  serem  um  pouco  maio- 
res do  que  as  da  Guiana  (124  a 127  mm.,  em  vez  de 
116  a 123  mm.); 


Atlila  ruiu»  licllmuyrl  nov.  subsp.* 


Atttila  cinere  nu  Sci.atkk,  (nec  Mu  sei  capa  cinema  Miiller),  1888, 
Cat.  Birtls  Brit.  Mus.,  XIV,  p.  363,  partirn  (Bahia),  Wucherer); 
I u Kit,  & Iukjuno,  1907,  Cata.  Av.  Bras.,  p.  310,  partim  (Rahial. 


Anila  rufus  Hku.mayh,  1929,  I-ield  Mus.  Publ.,  Zool.  ser.,  XIII, 
part  VI,  p.  142,  partim  (Bahia). 


o".  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  17  de  Dezembro  de  1932 
(typo). 

Ido  Gongogy,  19  de  Dezembro. 


(1)  hnihria  ci  aérea  p liimnea  I.iohtoustoin.  Cl'.  Bangs  A 1’otuml,  fítill. 
Mus.  Cornp.  Zool.  LXII,  ps.  71,  1P18. 

(2)  Cf.  Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XIII  part  VI,  pag.  143,  nota. 
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Exemplares  addic.:  9 (n.°  10.299),  llhéos,  Abril  de  1908,  E. 

Oarbe  coll.;  sexo?  (n.°  5.2-14),  Bahia,  ex  Mus.  Berlepsch, 

1905. 

Comparados  com  os  indivíduos  do  sul  do  Brasil, 
especialmente  com  os  de  S.  Paulo  e Santa  Catharina, 
os  exemplares  da  Bahia  ferem  logo  a vista  pela  ex- 
tensão constantemente  muito  mais  reduzida  do  cinzento 
da  garganta,  que  ás  vezes  se  restringe  á porção  mais 
anterior,  ou  exclusivamente  ao  angulo  do  mento.  Este 
ultimo  caso  verifica-se  por  exemplo  n’um  dos  passaros 
agora  trazidos  do  Rio  Gongogy  (d",  19  de  Sembro), 
cuja  garganta,  excluido  o angulo  mental  é francamente 
acannelada.  A’  nova  raça,  cuja  validez  não  me  parece 
compromettida  pelos  exemplos  aberrantes  da  forma  ty- 
pica,  é dedicada  a Hellmayr,  o infatigável  investigador 
da  nossa  ornis,  a quem  não  escaparam  as  differenças 
peculiares  ás  aves  bahianas. 


Amjpeliou  mclanoccplialuN  (Neuwied) 

Procniás  niclanoccphalus  Neuwied,  1820,  Reise  uach  Brasilien, 
I,  p.  1CS  (Quartel  das  Barreiras,  entre  os  rios  Itapemirin  e 
Itabapuaua,  no  Espirito  Santo);  SwainsoN,  1821,  Zool.  lllustr., 
1,  pl.  25  (mattas  de  Pitanga,  no  Est.  da  Bahia). 

Ampelion  melanocepha/us  Pe/.eln,  1868,  Arn.  Bras.,  II,  p.  132 
(Bahia);  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.“  parte,  p. 
100  (Itabuna). 

O",  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande,  no  Braço  do  Sul),  31  de 
Março  de  1 933. 

Exemplar  addic.:  o"  (n.o  10.301),  Itabuna,  Julho  de  1919,  E. 
Garbe  coll. 

Este  bello  passarinho,  chamado  em  alguns  logares 
Corocochó,  habita  as  florestas  do  éste  brasileiro,  desde  o 
sul  da  Bahia  até  o de  S.  Paulo  (Iguape).  Não  parece 
commum;  na  minha  excursão  á Bahia  vi-o  apenas  uma 
vez,  em  avultado  numero,  nas  proximidades  do  rio  Ju- 
curucú, sobre  uma  arvore  fructifera  da  matta. 
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1’yrodcrus  M-iitnluN  nciitutiih  (Shaw) 

PttVÔ 

Coradas  scutata  Sijaw,  1795,  Mus.  Lever.,  n.°  4,  p.  199,  com 
pl.  color,  (localid.  não  designada:  sudeste  do  Brasil,  patria 
typica,  por  indicação  dc  Hellmayr).1 

Pyroderus  scutalus  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2a  parte, 
p.  100  (Ilhéos). 

O",  Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  28  de 
Março  de  1 933. 

sexo?  Cachoeira  Grande,  28  de  Março. 

? , Cachoeira  Grande,  1 de  Abril. 

Cf?  Cachoeira  Grande,  4 de  Abril. 

Espécimen  addic.:  o " (n.o  10.305),  Ilhéos,  Maio  de  1919,  E. 
Garbe  coll. 

Os  alterosos  araçazeiros  carregados  então  de  fru- 
ctos  eram  no  Rio  Jucurucú  o centro  de  attração  destes 
magníficos  passaros  da  matta.  Quando  lhes  ouvi  pela 
primeira  vez  a voz  cava  e soturna,  tive  a impressão  de 
que  um  monjolo,  muito  ao  longe,  fizesse  chegar  até  os 
meus'  ouvidos  o rythmo  lento  de  suas  pancadas  inter- 
mittentes. 

A ave  brasileira  representa  variedade  geographica 
de  especie  extensamente  distribuída  na  America  meri- 
dional, onde  alcança  na  Colombia  as  vertentes  occiden- 
taes  da  cordilheira  dos  Andes;  encontra-se,  a partir  do 
norte  da  Argentina  e do  Paraguay,  em  todas  as  mattas 
extensas  do  sudeste  do  Brasil,  desde  o Rio  Grande  do 
Sul  até  a Bahia. 


(I)  Cf.  Vield  Mus.  Publ.  '/.ool.  Ser.,  XIII,  part  VI,  p.  228. 
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Su  I )-ordem  ACROM  Y O D I 
Familia  TURDIDAE 

l iinliis  lciicoinelns  albiventer  Spix 

Sabiá 

Turdus  albiventer  Spix,  1825,  Av.  Bras.,  I,  p.  70,  tab.  LX1X, 

fig.  2,  partim,  «mas»  (Pará:  loc.  typ.  restr.  por  Hellmayr.1 2 

Planesticus  leucomelas  albiventer  Hellmayr,  1929,  Field  Mus. 
Nat.  Hist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  349  (Bahia). 

V , Corupéba  (proximo  á ilha  cie  Madre  de  Deus,  na  baliia  de 

Todos  os  Santos),  13  de  Feveireiro  de  1933. 

2 cfo”  , Ilha  da  Bimbarra  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  21 

de  Fevereiro. 

O",  Corupéba,  23  de  Fevereiro. 


Diz  Hellmayr  que  esta  variedade,  peculiar  ao  nor- 
deste do  Brasil,  «is  exactly  intermediate  between  T.  I. 
leucomelas  Vieill.),  of  Southern  Brazil  and  Paraguay, 
and  T.  I.  ephiphialis  (Sclater),  of  Colombia,  Venezuela, 
Guiana,  and  Brazil  north  of  the  Amazon».  Como  todas 
as  formas  intermedias,  variam  accentuadamente  os  ca- 
racteres da  ave  em  funcção  das  diversas  zonas  de  sua 
area  geographica;  assim  é que  os  exemplares  bahianos, 
apezar  de  se  distinguirem  visivelmente  dos  do  sul  do 
Brasil  pela  plumagem  mais  clara,  pelo  banho  aruivado 
muito  mais  tenue  das  partes  superiores,  etc.,  não  se 
confundem  exactamente  com  os  da  porção  septentrional 
extrema  da  area  de  albiventer.  Na  parte  meridional  da 
Bahia  é provável  occorrer  a forma  typica  de  leucomelas, 


(1)  Verificado  quo  o typo  de  Turdus  dovo  ser  Turdus  merula  Liunasus, 
por  subsoquente  designação  do  Selby  (1825),  em  voz  de  Turdus  viscivorus 
I.innaeus  (por  designação  do  Gray,  1840),  os  Sabiás  voltam  a occupar  o 
gonero  linneano,  cabiudo  em  synonymia  o gonero  Planesticus.  Cf.  Oborhol- 
ser  Proc.  Biol.  Soc.  Wash.,  XXXIV,  p.  105  (1921);  Check  List  of  North 
American  Birds,  4 th  edit.,  p.  390  (1931). 

- (2) Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  249  (1929). 
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supposição  em  cujo  apoio  pode  invocar-se  o exemplo 
de  casos  analogos  e ainda  a existência,  no  Museu  Pau- 
lista, de  um  especimen  com  indicação  vaga  de  proce- 
dência — «Bahia»,  irnpossivel  de  ser  distinguido  dos 
de  S.  Paulo.  Um  exemplar  de  Santarém  tem  o dorso 
francamente  cinzento-claro  c merece  ser  referido  a ephip- 
pia/is. 


TiirUus  lHiiiIgaliiK  fiimigntiiN  Lichtenstein 


Sabiá  da  malta,  Sabiá  verdadeiro 


t urdas  fumigãtus  LiciitknstEIN,  1823,  Ver/.  Dubl.  Berl.  Mus., 
p.  38  (Brasil:  aceite-se  por  terra  typica  a Bahia);  Lima, 
1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XIÍ,  p.  100  (Belmonte,  llliéos). 


r , Rio  Gongogy,  lã  de  Dezembro  de  1932. 

Especim.  supplem.:  cf  (n.°  10.308)  Belmonte,  Agosto  de  1919, 
E.  Oarbe  coll.;  cf  (n.o  10.300),  llhéos,  Maio  de  1919;  v 
(n.n  10.307),  llhéos,  Maio  de  1919. 


Ave  da  matta,  o Sabiá  verdadeiro  existe  no  Brasil, 
desde  o Rio  de  Janeiro  até  o Pará  e o Amazonas  (Rio 
Madeira).  Segundo  Hellmayr  na  porção  mais  Occidental 
deste  estado  faz  transição  com  T.  f.  hauxwelli,  forma 
do  alto  Amazonas  (Peru,  eéte.).  Considera  o mesmo  autor 
formas  insusceptiveis  de  discriminação  T.  f.  fredericki  e 
T . fami gatas  abariensis  ele  Chubb. 1 


Tnrduti  riiliveulriw  riilivontrlw  Vieillot 

Sabiá  coca,  Sabiá  laranjeira 


Turdus  rufivèntris  Viium.ot,  1818,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Natur., 
nouv.  édit.,  XX,  p.  226  («au  Brésil»), 

turdus  rufivèntris  LIMA,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2. a parte, 
p.  100  (Belmonte). 


(1)  Field  Mus.  i\nt.  Ilist.  Publ.  /ool.  Ser.,  XII,  p.  248  (1929). 
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Turdus  rufiventris  rufiventris  Hellmayk,  1929,  Field  Mus.  Nat. 
Hist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  249,  no  texto  (Macaco  Secco, 
perto  cie  Amlarahy). 

o"  Rio  üongogy  (perto  cie  Cajazeiras),  10  de  Dezembro  de  1932. 
sexo?,  juv.,  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  29  de  Março  de 
1933. 

Especimens  addicc.:  sexo?  (n.o  10.309),  Belmonte,  Agosto  de  1919, 
E.  Garbe  coll. 

Com  referencia  aos  exemplares  do  sul  da  Bahia  veri- 
fica-se o mesmo  facto  observado  por  Hellmayr  em  re- 
lação aos  de  Macaco  Secco,  a saber,  que  apresentam 
caracteres  intermediários  entre  os  das  aves  do  sul  do 
Brasil  e os  das  do  Nordeste,  comquanto  muito  mais  se 
approximem  das  primeiras  do  que  das  ultimas.  Dá-se 
com  o Sabiá-coca  o mesmo  phenomeno  observado  em 
outros  passaros,  que  experimentam  ao  longo  da  extensa 
faixa  este-meridional  da  Bahia,  modificações  gradativas, 
mediante  as  quaes  as  formas  sulinas  cedem  o passo  a va- 
riedades peculiares  á caatinga  secca,  em  geral  de  pluma- 
gem muito  mais  pallida  e descorada.  O Reconcavo  da 
bahia  de  Todos  os  Santos  parece  assignalar  de  regra  o 
limite  sepíentrional  das  formas  sulinas,  o que  se  har- 
moniza com  as  modificações  do  ambiente  geographico. 


1'ardui  riiflventriN  juenulN  (Cory) 

Sabiá-coca 

Planesticus  rufiventris  juensis  Cory,  1910,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Orn.  Ser.,  I,  p.  344  (Juá,  perto  de  Igatú,  estado 
do  Ceará). 

Turdus  rufiventer  Reiser,  1910,  Denks.  matli.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  77  (Alagoinhas,  Santa  Rita  e Barro 
Vermelho,  no  Rio  Preto). 

Turdus  (P/anesticus)  rufiventer  juensis  Reiések,  1923,  Denks.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  KXXVI,  p.  168  (Alagoinhas, 
Rio  Preto,  crit.). 
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Planestims  rufiventris  jiiensis  Hkjj.mavh,  1920,  Field  Mus.  Nat. 

Hist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  24S  (S.  Marcello,  no  Rio 

Preto). 

Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  13  de  Novembro  de  1032. 
Cf,  Aratuhype,  1 4 de  Novembro. 

2 Cf  <f.  Rio  Aratuhype,  1 5 de  Novembro. 

Hha  de  Madre  de  Deus  (na  baliia  de  Todos  os  Santos),  24 

de  Janeiro  de  1933. 

, Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  26  de  Fevereiro. 

Os  sabiás  do  Reconcavo,  comparados  com  os  de 
S.  Paulo  e mais  estados  do  sul  do  Brasil,  destacam-se 
nitidamente  pelo  colorido  geral  mais  claro  da  pluma- 
gem, cm  que  as  partes  superiores  apresentam  tom  pardo- 
acinzentado  (em  vez  de  pardo-olivaceo)  e o abdômen  ‘c 
antes  acannelado  que  côr  de  ferrugem.  Sua  filiação  á 
raça  nordestina  individualizada  por  Cory,  impõe-se  por- 
tanto. Já  os  do  sul  da  Bahia,  como  vimos,  approximam-se 
decididamente  mais  da  forma  typica. 


Familia  TROGLODYTIDAE 

llelewtlylcN  <iip«IlmiK  turdluu»  (Neuwied) 

Garrinchão 

Opetiorynchos  turdinus  NbÚwjkd,  1821,  Reise  nach  Bras.,  II, 
p.  148  (Rio  Catolé,  affluente  cio  Rio  Pardo);  idein,  1831, 
Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p.  673  (Rio  Belmonte,  Rio  Catolé). 

Turdus  scolopaccus  Lichtknstein,  1 823,  Vcrz.  Doubl.  Berl.  Mus., 
p.  39  (Bahia). 

Campylorhynchns  variegatus  Shari*E,  1881,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
VI,  p.  188  (Bahia). 

Heleodytes  turdinus  Heu.mayií,  1906,  Abl.  K.  Baycr.  Alcad.  Wiss. 
München,  II  Kl.,  XXII,  p.  628  (Bahia,  crlt.);  IilER.  <£  IiiERlNo, 
1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p.  321  (Bahia). 

V , Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  14  de  Dezembro 
de  1932. 


cm 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


238 


Revista  do  Museu  Paulista  [Tomo  XIX 


<f,  Rio  Gongogy,  15  de  Dezembro, 
sexo?,  Rio  Gongogy,  15  de  Dezembro. 

Especimen  addic. : sexo?  (n.°  3003),  Bahia,  compr.  de  Schlüter. 

A distribuição  geographica  d’estc  passarinho  é ainda 
bem  imperfeitamente  conhecida.  Afóra  o Espirito  Santo 
(Rio  Dôce)  e a Bahia,  de  onde  durante  muito  tempo  pro- 
vieram todos  os  exemplares  conhecidos,  sabe-se  hoje  que 
elle  occorre  também  no  Maranhão  (Barra  da  Corda) 
e em  Goyaz  (Bôa-Vista).1  Em  toda  excursão  á Bahia 
não  me  recordo  de  o ter  visto  fora  das  margens  do 
Rio  Gongogy  e comvizinhanças ; mas  era  alli  abundan- 
tíssimo, ouvindo-se  invariavelmente  o coro  característico 
de  suas  vozes  em  cada  canto,  e muito  especialmente  á 
orla  da  matta.  Existe  sempre  aos  casaes  isolados  ou  nu- 
merosos, mas  é muito  difficil  distinguil-os  por  entre  as 
tranqueiras  onde  se  dissimulam  e occultam,  razão  talvez 
de  sua  relativa  raridade  nas  collecções  zoologicas. 


Troglodytea  mtiNculus  nieili  (Berlepsch) 

Carriça,  Garriça,  Corruíra 

Thryothorus  wiedi  Berlepsch,  1873,  Journ.  f.  Orn.,  XXI,  p.  231 
(novo  nome  para  Thryothorus  platensis  Neuwied,2  (nec  Syhna 
p/atensis  Latham,  1 7 Q 0) : Rio  de  Janeiro  local,  typica,  por 
designada  de  Hellmayr. 

Thryothorus  platensis  Neuwíed,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  111, 
p.  742  (Caravellas,  Belmonte). 

rf , Aratuhype  (perto  de  Nazareth:  Engenho  da  Ponte),  14  de 
Novembro  de  1932. 

sexo?  Rio  Gongogy,  25  de  Dezembro  de  1932. 

2 çf.  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos), 
12  de  Janeiro  de  1932. 

d”,  Madre  de  Deus,  5 de  Fevereiro. 


(1)  Cf.  Hellmayr,  Field  Mus.  Mal.  Hist.  Piibl.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  253. 

(2)  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p.  742. 
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A muitos  surprehcndcrá  sejam  referidas  as  aves  do 
sul  da  Bahia  e Reconcavo  á forma  peculiar  ao  sul  do 
Brasil,  a quem  Berlepsch  separou  sob  a denominação 
de  T.  wiedi.  E’  impossível  comtudo  proceder  de  outra 
forma,  deante  dos  exemplares  que  formam  a lista  acima, 
c de  sua  cuidadosa  comparação  com  os  do  Brasil  meri- 
dional de  um  lado,  e os  do  nordeste  brasileiro,  aqui  in- 
cluso o norte  da  Bahia,  de  outro  lado.  Vários  exemplares 
que  possúe  o Museu  Paulista  da  Bahia,  um  o"  e uma  o 
de  Bomfim  (antiga  Villa  Nova  da  Rainha)  entre  elles, 
contrastam  nitidamente  com  as  aves  do  Reconcavo,  exhi- 
bindo  todos  caracteres  attribuidos  a T.  musculus  musculirs 
Naumann,  a saber,  partes  inferiores  de  colorido  mais 
intenso,  mais  ocraceo,  ou  melhor  mais  acannelado,  com 
especialidade  os  flancos  e o crisso.1  Nos  exempla- 
res agora  trazidos  da  Bahia,  provenientes  do  Rio  Gongo- 
gy  e do  Reconcavo,  e bem  assim  n’um  d"  de  Cara- 
vellas,  caçado  outrora  por  E.  Garbe,  nada  d’isso  se  ob- 
serva, senão  que  se  approximam  decididamente  da  ra- 
ça do  Brasil  meridional,  de  colorido  mais  desbotado  e 
partes  inferiores  muito  menos  tingidas  de  cannela.  E’ 
bem  que  se  observe  ainda  occorrerem  indivíduos  typica- 
mente  de  wiedi,  com  a plumagem  do  abdômen  excepcio- 
nalmente mais  fortemente  tisnada,  salientando-se  no  par- 
ticular uma  ç de  Itararé,  no  sul  de  S.  Paulo,  capaz 
de  supportar  perfeitamente  o confronto  com  os  indiví- 
duos mais  intensamente  corados  do  nordeste  do  Bra- 
sil. Tudo  isto,  chama  a attenção  para  as  obscuridades 
ainda  reinantes  com  respeito  á systematica  das  raças 
brasileiras  de  T.  musculus,  cuja  definitiva  classificação 
fica  a depender  de  ulteriores  estudos. 

A filiação  das  aves  do  Reconcavo  á forma  sulina  ao 
em  vez  da  nordestina  é,  por  outro  lado,  facto  interes- 
sante, de  que  temos  raros  exemplos  na  distribuição  geo- 
graphica  das  aves  da  Bahia. 


(1)  Cf.  Hollmayiy  1908,  A fov.  /. ool . XV,  p.  18. 
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Família  MIMIDAE 

Mliim»  nntiiriiliiiiM  nrcnuccuü  Chapman 
Sabiá  da  praia 

Mimus  saíurninus  arenaceus  Chapman,  1890,  The  Auk,  VII,  p. 
135  (Bahia);  Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturvv.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXXVI,  p.  78  (Matta  de  S.  João,  Joazeiro, 
Palmeira,  perto  de  Sambaiba,  no  Rio  S.  Francisco);  Hei.lmavr. 
1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Zool.  Ser.,  XII,  pp.  251,  252 
(«Bahia»,  S.  Amaro,  Matta  de  S.  João,  Rio  do  Peixe,  perto 
de  Queimadas,  Joazeiro,  Sambaiba). 

O",  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  1C 
de  Janeiro  de  1933. 

¥ , Madre  de  Deus,  1 6 de  Janeiro. 

cf , Santo-Estevão  (no  Reconcavo,  perto  de  Madre  de  Deus), 
2 de  Fevereiro. 

C%  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  24  de  Fevereiro. 

? , Corupéba,  25  de  Fevereiro. 

Pena  é que  todos  os  exemplares  colleccionados  do 
«Sabiá  da  j5raia»  tenham  a plumagem  muito  sovada  e en- 
velhecida, o que  difficulta  a apreciação  perfeita  das  dif- 
ferenças  que  no  tocante  áquelle  caracter  distinguem  a 
raça  bahiana  de  M.  s.  frater,  do  sul  e centro  do  Brasil. 
A côr  das  partes  superiores,  pardo-acinzentadas,  pouco 
differe  nas  duas  raças,  mas  aos  nossos  exemplares  de 
arenaceus  faltam  inteiramente  os  tons  fulvos  ou  cremeos 
tão  evidentes  na  superfície  abdominal,  e particularmente 
no  crisso,  das  aves  de  S.  Paulo.  Caracter  differencial 
constante  e muito  notorio  é o comprimento  do  bico, 
accentuadamente  maior  em  arenaceus  (21 1/2  a 24  mm.) 
do  que  em  frater  (18 V2  a 20  mm.);  só  por  elle  é pos- 
sível reconhecer  ás  vezes  os  indivíduos  d’esta  ultima  for- 
ma, a que  pertencem  segundo  Hellmayr,  as  aves  do 
oeste  bahiano,  ao  norte  do  Rio  Preto. 
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DoiineoltiiiN  iitricnpilliiN  atrlciipillus  (Linnacus) 
Casaca  de  couro,  Viola 

Turdus  atricapilla  Linnaeus,  1766,  Syst.  Nat.,  12.'’  ed.,  I,  p. 
255  (baseado  em  «Merula  cristata  cap.  b.  spei»  de  Brisson, 
Orn.  VI,  App.,  p.  47,  tab.  3,  fig.  2 (Cabo  da  Bôa  Esperança, 
errore!  leste  do  Brasil,  por  rectif.  de  Berlepsch  & Hartcrt).1 

Mimas  brasiliensis  Neuwjed,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
662  (Rio  Catolé,  affl.  do  Rio  Pardo). 

o",  Aratuhype  (perto  de  Nazareth : Engenhho  da  Ponte),  1 0 de 
Novembro  de  1932. 

Cf,  Engenho  da  Ponte,  1 4 de  Novembro. 

Parece  coramum  nos  banhados  e nas  margens  dos 
rios  da  Bahia,  onde  quer  que  haja  abundante  vegetação 
de  juncos  e cyperaceas  entre  a qual  habitualmente  es- 
colhe domicilio.  Na  viagem  pelo  Jucurucú  ouvia-se-lhe 
ameúdadamente  o canto,  sobremodo  rico  de  variantes 
e toadas. 


Familia  SYLVIIDAE 

l*olio|>Mlu  lambeu  ceurtnwlw  Cory 

Polioptíla  livida 2 cearcnsis  Coky,  1916,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Orn.  Ser.,  I,  p.  343  (Juá,  perto  de  Igatú,  no  Ceará). 

Sylvia  leucogastra  Neuavied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
71 0 (sertão  da  Bahia). 

Polioptíla  leucogastra  Siiarpe,  1885,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  X, 
p.  446  (Bahia,  Wacherer,  etc.);  Iheiung,  1907,  Cat.  Av.  Bras., 
329  (Bahia);  Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  77  (Barra,  na  cid.  do  Salvador; 
Serra  da  Soledade;  Faz.  da  Serra,  no  Rio  Grande;  Faz.  da 
Taboa,  no  Rio  Preto);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  168. 


(1)  Nov.  Zool.,  IX,  p.  4,  (1002). 

(2)  Thomas  E.  Penard  (Auk,  XL,  1923,  pp.  334,  335)  demonstrou  quo 
Motacilla  livida  Gmolin  (Syst.  Nat.,  I,  p.  981)  é a inosma  ave  descripta  sob 
Todus  plumbeus  Gmelin  (Op.  cit.,  r,  p.  444),  que  por  diroito  do  procedência 
deve  prevalecer  em  nomenclatura. 
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$ , Ilha  cie  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  1 1 
de  Janeiro  de  1933. 

2 tf  tf  . Madre  de  Deus,  15  de  Janeiro. 

Ç ?,  Madre  de  Deus,  1 6 de  Janeiro, 
tf,  Madre  de  Deus,  18  de  Janeiro, 
tf,  Madre  de  Deus,  18  de  Fevereiro. 

tf,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  18  de  Fevereiro, 
tf,  Madre  de  Deus,  20  de  Fevereiro. 

Exempl.  addic.:  tf  (n.°  7.913),  Joazeiro,  Novembro  de  1907, 
E.  Qarbe  coll. ; ? (n.o  7.473),  Joazeiro,  Novembro  de  1907; 
tf  (n.o  7.276),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907;  $ 7.274),  Joa- 
zeiro, Dezembro  de  1907;  tf  (n.o  7.275),  Bomfim  (antiga 
Villa  Nova  da  Rainha),  Junho  de  1908,  Qarbe;  tf  (n.o  8.560), 
Cidade  da  Barra,  Outubro  de  1913;  2 (ns.  8.559  e 8.561), 
Cidade  da  Barra,  Outubro  de  1913;  tf,  (n.o  3.004)  «Bahia», 
comprado  de  Schlüter  (1898). 

Sigo  a autoridade  de  Hellmayr1  no  referir  as  aves 
da  Bahia,  classicamente  conhecidas  por  Poliopiiía  leuco- 
gastra  (Neuwied),  á forma  descripta  por  Cory  sob  a 
denominação  de  P.  livida  cearensis.  Segundo  o mesmo 
ornithologo,  o nome  de  Neuwied  é invalidado  por  mo- 
tivo de  sua  homonymia  com  Sylvia  melanocephala  leu- 
cogastra  (Ledru),2  passarinho  das  ilhas  Canarias,  A 
coespecificidade  da  forma  leste-brasileira  com  Poliopti- 
la  p.  plúmbea  (Gmelin),3  das  Guianas,  adoptada  por 
Hellmayr  desde  longa  data,4  e até  hoje  nunca  seria- 
mente contestada,  tem  em  seu  apoio  a existência  de  ou- 
tras raças  de  caracteres  não  menos  differenciados,  como 
P.  p.  innotata  Hellmayr,  da  Guiana  Ingleza.  A forma 
typica,  que  differe  da  nordestina  em  pontos  muito  sa- 
lientes, como  a ausência  de  pinta  branca  nas  pontas  das 


(1)  Cf.  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII,  pp.  257,  258  (1920). 

(2)  Motacílla  leucogastra  Ledru,  1810,  Voyage  Tonoriffe,  etc.,  I,  p.  182) 
Tenoriffe). 

(3)  P.  plúmbea  (Gmelin)  c,  como  vimos,  idêntica  a P.  Livida  (Gmelin) 
nome  mais  ordinariamente  adoptado  polos  autores. 

(4)  Cf.  Novit.  Zool.,  XIV,  pp.  4-5  (1907). 
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grandes  eobcrteiras  superiores  das  azas,  e a estreiteza, 
ou  mesmo  carência,  de  orla  branca  nas  rcmiges  secun- 
darias, occorre  também  no  Brasil,  desde  as  mattas  da 
região  costeira  do  Maranhão  até  o.ínorte  do  Pará. 


Familia  MOTACILLIDAE 

AhIIiiis  lutoacoiiN  lutr «céu»  Pucheran 

Anthus  lu toscais  Pucheran  (cx  Cuvier  nianuscr.),  IS55,  Arch. 
Mus.,  Hist.  Nat.  Paris,  Vil,  p.  343  (localidade  typica  Rio 
de  Janeiro,  teste  Hellinayr)  ;l  Reiker,  1925,  Denks.  matli.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  172  (Rio  S.  Fran- 
cisco, perto  de  Sambaiba). 

Anthus  riifus  Shaupe,  (nec  Alauda  rufa  Gmelin),2  1835,  Catai, 
Birds  Brit.  Mus.,  X,  p.  606,  partim  (Bahia,  Wucherer);  Rgiski:, 
1010,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI, 
p.  79  (Rio  S.  Francisco). 

Anthus  lutescens  lutescens  Hhi.lmayr,  1912,  Abhandl.  K.  Bayer. 
Akad.  Wiss.  inath.-physik.  Kl„  XXVI,  p.  99  (Bahia,  crit.); 
idem,  1921,  Homero,  II,  p.  183  (Rio  S.  Francisco,  crlt. 
distrib.). 

? , Corupéba  (proximo  á ilha  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
29  tle  Janeiro  de  1933. 

cf,  Corupéba,  1 1 de  Fevereiro. 

Especini.  addic.:  d*  (n.°  7.477),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907, 
E.  Garbe;  (n.o  7.476),  Cidade  da  Barra,  Janeiro  de  1908. 

A posição  d'esta  especie  é hoje  hem  conhecida  atra- 
vez  dos  estudos  de  Hellmayr,  que  em  successivas  pu- 
blicações occupou-se  do  esclarecimento  das  relações  en- 
tre as  formas  sul-americanas  d’este  grupo  difficil.3 
A.  I.  lutescens,  a única  das  numerosas  formas  brasi- 
leiras que  se  sabe  occorrcr  na  Bahia,  é de  todas  as  es- 


(1)  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.  Zool.  ser.  XII,  p.  207. 

(2)  Borlopsch  ora  1885  (Zeitschr.  Gesain.  Orn.,  II,  p.  111)  demonstrou 
quo  o iiomo  do  Gmelin,  fundado  sobro  Duffon  & Daubonton,  Pl.  Enlum. 
738  (“Potlto  Alouotto  do  Buonos  Ayros")  nito  podo  nppllcav-so  á presente 
espocio. 

(3)  Cf.  El.  Homero , II,  pp.  180-193  (1921). 
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pecies  do  genero  a dc  mais  vasta  distribuição  no  con- 
tinente americano,  extendendo-se  segundo  Hellmayr  des- 
de a foz  do  Rio  da  Prata  ás  margens  do  Orenoco  e ao 
sopé  da  cordilheira  andina. 

Famiiia  MNIOTILT1DAE 

Bnsileiiterus  flaveolus  (Baird) 

Myiothlypis  flaveolus  Baird,  1865,  Rev.  Amer.  Birds,  p.  252, 
nota  (Paraguay). 

Baliseuteriis  flaveolus  Sharpe,  1885,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  X, 
p.  380  (Bahia.  Wucherer,  etc.);  Iher.  & Ihering,  1907,  Cat, 
Av.  Bras.,  p.  333  (Bahia);  Rkisek,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  78  (limites  de  Bahia  com 
Piauhy,  proximo  a Santa  Rita);  idem,  1925,  op.  dt.,  p.  171; 
Hellmayr,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII, 
p.  258  (Santo  Amaro). 

cf,  Ilha  dos  Frades  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  13  de  Fevereiro 
de  1933. 

sexo?,  Ilha  dos  Frades,  13  de  Fevereiro. 

Exempl.  addic.:  d"  (n.°  7.506),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907,  E. 
Garbe;  d"  (n.°  7.507)  Bomfim  (antiga  Villa  Nova  da  Rai- 
nha), Março  de  1908;  sexo?  (n.°  3.012)  Bahia,  compr.  dc 
Schlüter  (1898). 

Este  bonito  passarinho,  de  dorso  verde  olivaceo  e 
face  ventral  amarello  canario,  encontra-se  bastante  dif- 
fundido  no  Brasil  onde  existe  desde  o Paraná  até  o 
Piauhy,  inclusive  os  estados  centraes.  Occorre  também 
a leste  da  Bolivia,  e ainda,  facto  singular  de  distribuição 
discontinua,  na  costa  septentrional  da  Venezuela  (Hell- 
mayr). . 

Atelcociaenis  bicolor  (Vieillot) 

Sylvia  bicolor  Vieillot,  1 807  (?),  Hist.  Nat.  Ois.  Sept.,  II,  p. 
32,  pl.  90  bis  (sem  indicação  de  localidade  precisa:  Hellmayr 
designou  Cayena  para  localidade  typica). 

Dacnis  plúmbea  Sclater,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p.  26 
(Bahia,  Wucherer,  etc.). 
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Ateleoilacnis  bicolor  Iiikh.  & IuekING,  1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p.  334 
(Bahia). 

cf,  Santo  Estevão  (perto  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo),  2 de 
Fevereiro  de  1933. 

sexo?  Ilha  da  Bimbarra,  21  de  Fevereiro. 

? , Corupéba  (proximo  a Madre  de  Deus),  3 de  Fevereiro. 

? , Corupéba,  25  de  Fevereiro. 

Espec.  supplem.:  cf  (n.°  3.031),  «Bahia»,  cornpr.  de  Schlíiter, 
(1898). 

Passarinho  proprio  dos  mangues  da  costa  marítima 
da  America  do  Sul  desde  S.  Paulo  até  as  Guianas  e a 
Venezuela,  occorre  ainda  nos  barrancos  de  muitos  rios 
da  bacia  amazônica  (Rio  Madeira,  etc.),  com  variações 
apenas  apreciáveis  em  seus  caracteres. 

Família  VIREONIDAE 

Vircosylva  1 cliivi  agilis  (Lichteustcin) 

Lanius  agilis  Liciitenstein,  1823,  Verz.  Dubl.  Berl.  Museuni, 
p.  49  (Bahia). 

Vireo  olivaccus  chívi  Reiser,  1910,  Denks.  inath.-naturvv.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  79  (cidade  da  Bahia  e arrabalde  da 
Barra,  corrego  Barrocão,  no  Rio  Preto);  Riem,  1925,  op. 
cit.  p.  172. 

Vircosylva  chivi  agilis  HiíLLMAYr,  1 929,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  260  (Bahia). 

O " Serra  do  Palhão,  7 de  Dezembro  de  1 932. 

2 cf  cf,  Corupéba  (perto  da  ilha  de  Madre  de  Deus,  na  bahia  de 
Todos  os  Santos). 

Espec.  supplem.:  sexo?  (n.°  7.518),  Bomfim  (antiga  Villa  Nova 
da  Rainha),  Março  de  1908. 

V.  chivi  agilis  (Liclitenstein),  endemico  em  todo 
o norte  do  Brasil,  desde  o Espirito  Santo,2  até  o baixo 


(1)  V.  Rldgway,  Uirds  of  Xorth  and  Midclle  America,  )II,  pp,  129,  130 
(1904). 

(2)  0 Museu  Paulista  possuo  uma  sorio  do  exemplares  do  Hio  Dòce, 
indistinguivois  dos  da  Bahia. 
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Amazonas,  distingue-se  apenas  por  caracteres  levíssimos 
de  V.  c.  chivi  (Vieillot),  do  Brasil  meridional.  As  par- 
tes superiores  possuem  verde  mais  amarellado,  mais  vi- 
vo, mais  brilhante;  o alto  da  cabeça  é de  um  cinzento 
mais  claro,  mais  desmaiado;  mas  nem  sempre  se  apre- 
ciam estas  differenças  em  indivíduos  tomados  isolada- 
mente. 

Pncliysjlvia  poicilotiK  aiiiatiroccpliala  (Nordmann) 

Sylvia  arnaitrocephala  Nordmann,  1835  in  Erinan,  Reise  Naturhist. 
p.  14  («Brazil»  = confins  de  Bahia  e Minas,  onde  Neuwied 
caçou  o exemplar  que  serviu  á descripção,  teste  Hellniayr). 

Sylvia  polcilotis  Neuwied,  (nec  Temminck),  1831,  Beitr.  Naturg. 
Braz.,  III,  p.  715  (Bahia). 

Pachysylvia  amaurocephala  Iiier.  & Iheiung,  1907,  Cat.  Av.  Bras. 
p.  336  (Bahia). 

Pachysylvia  (Hylophilus)  poecilotis  amaurocephalus  Reiser,  1910, 
Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p,  79 
(cidade  do  Salvador);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  172. 

Pachysylvia  polcilotis  amaurocephala  Hellmayr,  1929,  Field  Mus. 
Nat.  Hist.,  Zool.  ser.,  XII,  p.  262  (S.  Amaro). 

o",  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  11 
de  Janeiro  de  1933. 

$ , Madre  de  Deus,  1 1 de  Janeiro. 

V , Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro. 

Cf",  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  20  de  Fevereiro. 

2 Corupéba,  22  de  Fevereiro. 

Especim.  supplem.:  d"  (n.°  7.511),  Bomíim  (antiga  Villa  Nova 
da  Rainha),  Março  de  1908,  E.  Qarbe  coll. ; o"  (n.°  7.510), 
Joazeiro,  Dezembro  de  1907;  sexo?  (n.°  3.022),  «Bahia»,  compr. 
de  Schlüter  (1898). 

Muito  flagrantes  são  as  differenças  entre  os  exem- 
plares acima  e os  topotypicos  de  P.  poiciolotis  polcilotis 
(Temm.). 

A separação  entre  P.  p.  amaurocepha  e P.  p.  poi- 
cilotis  assenta  em  profundas  differenças  de  coloração  exis- 
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tentes  cie  ordinário  entre  as  aves  do  nordeste  brasileiro 
e as  do  Brasil  meridional,  devendo  citar-se  cm  primeira 
linha  o colorido  das  partes  inferiores,  esbranquiçado  ou 
fulvescente  nos  primeiros,  e amarello  esverdeado  nos  úl- 
timos. Também  differe  a côr  da  região  auricular,  parda 
em  amaurocephala  e ennegrecida  na  forma  typica.  Es- 
tes caracteres  são  comtudo,  nas  duas  formas,  muito  su- 
jeitos a variações,  que  tornam  difficil  a determinação 
de  certos  exemplares  praticamente  intermediários.  No 
oeste  de  S.  Paulo,  onde  as  duas  raças  fazem  transição,  lia 
indivíduos  perfeitamente  comparáveis  aos  passaros  da  Ba- 
hia, de  que  resulta  extender-se  até  alli  a area  geographica 
de  P.  p.  amaarocepha.  Hellmayr  cita  n’cstas  condições 
exemplares  de  Minas-Geraes  (Agua  Suja,  perto  de  Ba- 
gagem), um  outro  de  Botucatú  e ainda  outro  do  Rio 
Paraná,  caçado  por  Natterer.  Em  condições  perfeitamen- 
te idênticas  ha  no  Museu  Paulista  um  d"  (n.°  7.935)  de 
Franca,  além  de  outros  que  se  lhe  approximam. 


('.vclarliÍN  gujitneiiNiM  ccarvnsiN  Baird  1 

Genle-de-fora-já-chegou 

Cyclorhis  cearensis  Baikd,  1 866,  Rcv.  Ainer.  Birds,  I,  p.  391 
(Ceará);  Reisek,  1910,  Deiiks.  niatli.-naturw.  Kl.  Akad.  Wiss. 
Wicn,  LXXV1I,  p.  79  (Cabula,  na  cid.  do  Salvador;  Fazenda 
da  Taboa  e Santa  Rita  no  Rio  Preto). 

Cyclorhis  albiventris,  Sclatek  á Sai.vjn,  1873,  Nomeiicl.  Ay. 
Neotrop.,  p.  156  (Bahia). 

Cyclorhis  Wiedii  Pklzkia,  1868,  Orn.  Bras.,  p.  74,  partim  (Bahia). 

Cyclarhis  gujanensis  cearensis  Heijaiayk,  1908,  Nov.  Zool.,  XV, 
p.  22  (Bahia);  Natunburg,  1925,  Atile,  XLII,  j.  316  (Bahia). 

-9  , Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  17 

de  Janeiro  de  1933. 

-9  , Madre  de  Deus,  21  de  Janeiro. 

9 , Madre  de  Deus,  22  de  Janeiro. 

O",  Ilha  da  Bimbarra  (próxima  de  Madre  de  Deus),.  24  de  Janeiro, 
sexo?,  Madre  de  Deus,  28  de  Janeiro. 
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Especim.  aclclic. : c?  (n.°  7.472)  Bomfim,  Abril  de  1908,  Garbe; 
sexo?  (n.o  3.024),  «Bahia»,  coinpr.  de  Schüter. 

Passarinho  extremamente  commum  em  todo  Recôn- 
cavo, tem  recebido  alli  innumeras  appellações  onoma- 
topaicas, ao  sabor  dos  caprichos  interpretativos  de  quan- 
tos lhe  conhecem  o canto  característico. 

Em  todos  os  exemplares  colleccionados  vê-se  bem 
definida  na  base  da  mandíbula  a mancha  escura,  cuja 
ausência  seria  constante  nos  indivíduos  juvenis,  separa- 
dos outr’ora  sob  C.  wiedi  Pelzeln,  como  especie  dis- 
tincta. 

No  Museu  Paulista  ha  vários  exemplares  dos  cam- 
pos de  Itatiaya  e de  Campos  de  Jordão,  inteiramente 
carentes  de  preto  na  mandíbula,  que  me  parecem  antes 
indivíduos  de  C.  ochrocephala  Tschudi,  em  que  a lista 
superciliar  ferruginea  é mais  curta  que  de  regra. 

Familia  HIRUND1NJDAE 

Iririoprocne  «lblventer  (Boddaert) 

Andorinha 

/ tinindo  albiventre  Boddaert,  1783,  Tabl.  PI.  Enl.,  p.  32  (ba- 
seado em  «Hirondelle  a ventre  blanc  de  Cayenne»  de  Buffon- 
Daubenton,  Pl.  Enl.  546;  fig.  2:  Cayena). 

Hirundo  leucoplera  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
362  (Rio  Mucuri,  Belmonte,  Ilhéos). 

Tachycineta  albivenlris  Reiser,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl. 
Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  76  (Joazeiro);  idem,  1925, 
op.  cit.,  pag.  1 67. 

Cf,  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  8 de  Dezembro  de  1932. 

£ , Madre  de  Deus  (bahia  de  Todos  os  Santos),  21  de  Janeiro 
de  1933. 

Especim.  addic.:  sexo?  (n.o  7.482),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907, 
E.  Garbe  coll. 

Andorinha  commum  em  quase  toda  a America  Me- 
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ridional,  desde  a Venezuela1  e as  Guianas  até  o norte 
e o leste  da  Argentina  (Chaco,  Buenos-Aires). 


Stelgliloptcryx  ruficollis  nificollls  (Vicillot) 

Andorinha 

H irando  ruficollis  VÍKIl.LOT,  1817,  Nouv.  Dict.  d’Mist.  N;it.,  nouv. 
édit.,  XIV,  p.  523  (Brasil  = Rio  de  Janeiro,  coll.  Delalande, 
fide  Hellmayr).2 

H irando  hortensls  IAchtenstein,  1923,  Ver/.  Dubl.  Berlincr  Mu- 
p.  57  (Bahia). 

S te! oido píer yx  ruficollis  Siiaupe,  1885,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  X, 
p.  208,  partirn  (Bahia);  Reiseií,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  77  (Rio  Grande:  Lagôa 
do  Boqueirão  c Bôa  Vista);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  108. 

o , Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  2S 
de  Janeiro  de  1933. 

O",  Ponta  de  Santo  Estevão  (perto  de  Madre  de  Deus),  2 de 
Fcveiro. 

O" , Corupéba  (proximo  a Madre  de  Deus),  7 de  Fevereiro, 
o"?  Corupéba,  7 de  Fevereiro. 

Cf , Corupéba,  23  de  Fevereiro. 

? . Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  29  de  Março, 
cf , Cachoeira  Grande,  31  de  Março. 

Andorinha  das  mais  coniniuns  na  Bahia,  onde  tal- 
vez exista  durante  todo  anno.  A raça  brasileira,  cuja  arca 
se  expande  a partir  do  Paraguay  e da  Rep.  Argentina 
atravez  de  quase  todo  o Brasil  (do  Rio  Grande  do  Sul 
e Matto-Grosso  ao  Pará)  até  o leste  do  Equador  e do 
Perií,  é substituída  na  parte  mais  septentrional  da  Ame- 
rica do  Sul  por  5.  r.  aequalis  Bangs,  raças  estreitamente 
aparentadas.3 


(1)  A separação  ilas  avos  da  Guyana  Ingleza  o da  Venezuela,  como  va- 
riodado  particular,  sob  7.  a.  aequatorialis  (Lawr.)  si  admitdda,  força  à tri- 
nominalização  a raça  brasileira,  quo  tem  a Guiana  Krancoza  (Cayona),  como 
patria  typica.  Cf.  Chapman,  Buli.  .1  /».  Mus.  Xut.  Bist.,  XXXVI,  p.  ."02  (1917). 

(2)  Cf.  Árch.  f.  Nat urges.,  XCV,  Abt.  A.,  heft  10,  p.  10  (1919). 

(3)  Cf.  Hellmayr,  Noc.  Zool.,  XIII,  p.  13  (1900). 
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Familia  COEREBIDAE 

Jíitcnln  «'u.yiiini  cnj  na  (Linnaeus) 

5 thyra 

Motacilla  cayana  Linnaeus,  1766,  Syst.  Nat.,  12a  ed.,  I,  p.  336 
(baseado  em  «Sylvia  cayanensis  caerulea»  de  Brisson,  Orn., 
III,  p.  534:  Cayena,  collec.  de  Réaumur). 

Dacnis  cayana  Sclateh,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p.  19, 
partim  (Bahia,  Wuchcrer). 

Dacnis  cayana  cayana  Heu.mayh,  1912,  Abhandl.  K.  Baycr.  Akad. 
Wiss.,  math.-physik.  Kl.,  XXVI,  Abh.  2,  p.  6 (Bahia,  crit.). 

Dacnis  cayana  — ? HiíU.mayr,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ., 
Zool.  Ser.,  XII,  p.  268  (S.  Amaro,  «Bahia»). 

’,  Corupéba  (proximo  á ilha  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
Fevereiro  de  1933. 

Difíereriça  assaz  pronunciada  de  tamanho  justifica 
a separação  das  aves  das  Guianas  e norte  do  Brasil 
das  do  Paraguay  e Brasil  meridional,  em  duas  raças  evi- 
dentemente distinctas.  Com  effeito,  em  quanto  as  primei- 
ras só  excepcionalmente  accusam  mais  de  65  mm.  de  com- 
primento de  aza,  nas  ultimas,  ordinariamente  o referido 
membro  orça  por  78  ou  70  mm.  Entretanto,  a transição 
gradual  que  experimentam  as  duas  variedades  ao  lon- 
go de  extenso  tracto  do  léste  brasileiro,  torna  assaz  dif- 
ficil  a determinação  satisfatória  dos  indivíduos  d’esta  zo- 
na; a admissão  de  uma  nova  variedade  para  estes  pás- 
saros intermediários,  sob  a denominação  de  D.  cyana- 
ter  Lesson,1  aventada  por  Hellmayr2  parece-me  des- 
necessária, senão  contraproducente.  Antes  se  me  afi- 
gura conformar-se  melhor  com  os  factos  o procedimento 
seguido  outriora  pelo  douto  ornithologo,3  quando  re- 


(,1)  Traitè  d'0rn.,  p.  458,  (1831) : Rio  de  Janeiro,  patria  typica. 

(2)  Field  Mus.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  268  (1929). 

(3)  Abh.  K.  Bayer.  Akad.  IFíss.  Ma  th.  physih.  KL,  XXVI,  Abt.  2,  p.  6, 
(1912). 
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feriu  á forma  typica  as  aves  do  leste  brasileiro,  do  Rio 
de  Janeiro  para  o norte,  restringindo  a area  de  D.  c. 
paraguayensis  Chubb1  aos  estados  centraes  c meridio- 
naes,  de  S.  Paulo  para  o sul.  Segundo  o mesmo  au- 
tor, a area  de  paraguayensis  avança  ainda  até  o nor- 
deste, onde  alcança  o interior  do  Maranhão  (Tranqueira, 
Barra  do  Corda)  e do  Ceará  (Serra  de  Baturité).  To- 
davia, a meu  ver,  em  relação  ás  aves  do  Rio  de  Janeiro, 
será  mais  acertado  referil-os  a paraguayensis.  As  medi- 
das que  a seguir  apresento,  todas  de  d"  d"  apparentemente 
adultos,  servirão  de  subsidio  ao  estudo  da  questão. 


ii.  12.108,  Pará,  rio  Amazonas 

n.  10.110,  Belmonte,  Bahia 

n.  14.260,  Corupéba,  idem 

n.  6.145,  Espirito  Santo 

n.  5.768,  Ilha  Grande,  Rio  de  Janeiro 

n.  5.340,  Ubatuba,  S.  Paulo 

n.  3.034,  S.  Sebastião,  idem 

n.  7.943,  Franca,  idem 

ii.  12.475,  Valparaizo,  idem 

n.  270,  Cachoeira,  idem 

n.  10.844,  Itararé,  idem 

n.  565,  Novo  Hamburgo,  Rio  Grande  Sul 

n.  12.742,  SanPAnna  do  Paranahyba,  M.  Grosso 


aza 

cauda 

62  mill. 

39  mill. 

65 

46 

61,5 

41,5 

62 

43 

68,5 

4G 

68 

45 

68 

46 

69 

47 

68 

43 

72 

50 

68 

48 

70 

46,5 

68 

47 

tÇvniierpex  cjnnea  cyanea  (Linnaeus) 

Sipitica 

Certhia  cyanea  Linnaeus,  1766,  Syst.  Nat.,  cd.  12.»,  I,  p.  1 8s 
(baseado  essencialmente  em  «Certhia  brasiliensis  caerulea»  de 
Brisson,  Orn.  III,  p.  628:  Cayena,  ex  Mus.  Réaumur). 

Coereba  cyanea  ScLaTKK,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p, 
32.  partim  (Bahia,  Wnchcrer  coll.). 


(1)  The  íbis,  o.<*  ser.,  IV,  p.  610  (1010):  Sapuoahy,  torra  typica. 
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Cyanerpes  cyanea  cyanea  Hei.lmayk,  1906,  Novit.  Zool.,  XIII, 
p.  10  (Bahia,  critica);  Lima,  1920,  Rcv.  Mus.  Paul.,  XII, 
2.»  parte,  p.  101  (Itabuna). 

Cyanerpes  cyaneus  líiEH.  & IHERING,  1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p. 
344,  pariini  (Bahia). 

O”,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  1 1 
de  Janeiro  de  1933. 

d"  imm.,  Madre  de  Deus,  1 2 de  Janeiro, 
o”  ad.  Madre  de  Deus,  14  de  Janeiro. 

juv.,  Madre  de  Deus,  Janeiro, 
o”  ad.,  Madre  de  Deus,  Janeiro, 
o"  ad.  Madre  de  Deus,  Janeiro. 

Especim.  suppleni.:  ? ad.  (n.°  10.315),  Itabuna,  Julho  de  1919, 
E.  Oarbe  coll . ; o"  (n.°  3.025)  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter 
(1898);  d"  immat.  (n.o  11.846),  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter. 

Este  passarinho,  incontestavelmente  um  dos  mais  bel- 
los  da  nossa  avifauna,  occorre  provavelmente  em  todo 
o centro  (Minas,  Goyaz,  Matto-Grosso)  e norte  do 
Brasil,  do  Rio  de  Janeiro  (Nemvied)  até  o Pará,  extenden- 
do-se  ainda  até  as  Guyanas.  No  valle  do  Orenoco  a raça 
brasileira  faz  transição  com  D.  c.  eximia  (Cabanis),1 2 
typicamente  do  norte  da  Venezuela,  cuja  principal  dif- 
ferença  reside  no  tamanho  menor  do  bico,  que  mede 
20  a 22  mill.  de  comprimento,  em  vez  de  14  a 19  mill. 
Hellmayr-  aventa  ainda  a hypothese  de  formarem 
as  aves  do  Brasil  uma  raça  aparte,  pelo  facto  de  pos- 
suírem bicos  «generally  rather  shorter  and  slenderer»  do 
que  os  das  Guianas  e do  valle  do  Orenoco. 

Em  exemplares  que  tenho  sob  exame  encontro  as  di- 
mensões abaixo: 


(1)  Abelorhina  eximia  Cabanis,  1850,  Mus.  Hein.,  I,  p.  06  (Vonozuela  : 
Puorto  Cabello). 

(2)  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  270  (1020).  Cf.  ainda 
Mor.  Zool.,  XIII,  p.  10  (1006) 
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o”,  ad.  n.  3.361  Santarém,  Pará 

aza 

65  rnill. 

cauda 
40  mi  11. 

culmcn 
14  rnill 

cf,  n.  14.259,  Madre  de  Deus,  Bahia 

66 

37 

17 

o\  n.  14.261,  Madre  de  Deus,  idem 

65 

38 

16 

Cf,  imm.  n.  14.258,  Madre  de  Deus 

65,5 

40 

16,5 

?,  ad.  n.  10.315,  Itabuna,  idem 

62 

36,5 

10,5 

Cf,  ad.  n.  3.025  “Bahia” 

64 

35 

16 

Cf,  imm.  n.  11.846,  “Bahia” 

65 

39 

16 

9,  ad.  n.  6.144,  Porto  Cachociro,  Espi- 
rito Santo 

01,5 

37 

17 

Em  Madre  de  Deus,  único  ponto  da  Excursão  em 
que  foi  encontrado,  deram-me  para  este  passaro  o nome 
de  «Sapitica»,  allusivo  á vivacidade  c á graça  de  seus 
movimentos.  Todos  os  exemplares  colleccionados  foram 
obtidos  ás  primeiras  horas  do  dia  sobre  os  altos  mulungus 
(Eryihrina  sp.),  litteralmente  cobertos  por  aquella  epoca 
de  lindas  flores  vermelhas. 


Ceerelin  cliloropygu  cliloropyga  (Cabanis) 

Certhiola  chloropyga  Cabanis,  1850,  Mus.  Hein.,  I,  p.  97  (Bahia); 
S CL  ater,  1886,  Cat.  Bircls  Brit.  Mus.,  XI,  p.  44  (Bahia,  117//- 
cherer). 

Ç , Ilha  de  Madre  de  Deus,  1 1 de  Janeiro  de  1 933. 

2 cf  cf , Madre  de  Deus,  1 2 de  Janeiro. 

Ç , Madre  de  Deus,  14  de  Janeiro. 

? , Madre  de  Deus,  15  de  Janeiro. 

O”,  Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 

Cf?,  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro, 
sexo?,  Madre  de  Deus,  26  de  Fevereiro. 

? , Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  26  de  Fevereiro. 

A raça  typica  de  C.  chloropyga  (Cabanis)  é peculiar 
a todo  o norte  do  Brasil,  desde  o Rio  de  Janeiro  e Es- 
pirito-Santo  ate  o Pará;  no  Brasil  meridional,  de  Mi- 
nas e S.  Paulo  ao  Rio  Grande  do  Sul,  representa-a  uma 
variedade,  C.  chi.  majuscula  (Cabanis),  apenas  differen- 
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te  rio  tamanho  um  pouco  maior,  ao  passo  que  em  Mat- 
to-Grosso  é licito  reconhecer-se  uma  nova  raça,  C.  chi. 
alleni  Lowe,  que  se  caracteriza  pela  tonalidade  olivacca 
do  cinzento  das  partes  superiores.1  E’  util  todavia  as- 
signalar  as  largas  fluctuações  que  se  observam  no  ta- 
manho das  duas  formas  leste-brasileiras,  como  se  de- 
prehenderá  das  medidas  das  azas  dos  exemplares  abaixo: 

comprim.  de  aza 


O", 

n , 

7.508  Joazeiro,  Bahia 

60  mill. 

Cf, 

n. 

14.266,  Madre  de  Deus,  idem 

57,5 

?, 

n. 

14.264,  Corupéba,  idem 

55 

?, 

n. 

14.263,  Madre  de  Deus,  idem 

53 

o”?  n. 

14.262,  Madre  de  Deus,  idem 

56,5 

Cf, 

n. 

3.365,  Santarém,  Pará 

50 

Cf, 

n. 

3.364,  Santarém,  Pará 

56 

Cf, 

n. 

3.028,  Ypiranga,  S.  Paulo 

56 

Cf, 

n. 

5.341,  Ubatuba,  idem 

60 

Cf, 

n. 

4.564,  Bebedouro,  idem 

62 

Cf, 

n. 

254,  Cachoeira,  idem 

61 

Cf, 

n. 

10.529,  lha  dos  Alcatrazes,  idem 

60 

?, 

n. 

5.342,  Ubatuba,  idem 

57 

$? 

n. 

1.538,  Vargem  Alegre,  Minas-Geraes 

58 

Familia  TANAGRIDE 

Taniigra  clilorotica  violaceicollis  2 (Cabanis) 

Gurinhatá,  Gaturamo 

Acroleptes  violaceicollis  Cabanis,  1865,  Journ.  Orn.,  XIII,  p. 
409  («Brasilien»). 

Euphonia  cchlorotica  violaceicollis  Reiser,  1910,  Denks.  inath.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  85  (Bôca  da  Ipueira 
no  Rio  Qrande  e Santa  Rita  do  Rio  Preto);  Hellmayr,  1923, 
Novit.  Zool.,  XXX,  pgs.  234,  235,  no  texto  (Bahia,  critica). 


(1)  Cf.  0.  Pinto,  Rev.  do  Mus.  Paul , XVII,  2,a  parte,  p.  784  (1932). 
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/.  itphoma  aurea* 1 *  violaceicollis  BerLKSpch,  1012,  Verhandl.  V 
Intern.  Orn.-Kongress.,  Berl.  1010,  p.  1014  (Bahia). 

J\  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Sanlos),  27 
de  Janeiro  de  1933. 


Especim.  addic. : çf  (n.o 
Garbe  coll.,  Ç (n.o 
Setembro  de  1913. 


7.499),  Joazeiro,  Novembro  de  1907,  E. 
8.507),  Cidade  da  Barra,  E.  Garbe, 


Não  posso  entrar  na  grande  controvérsia  travada  em 
torno  das  variedades  geographieas  de  7.  chlorotica  Lin- 
naeus-  e formas  affins;  com  mais  fartos  elementos  e 
mais  largo  saber  fizeram-no  Berlepsch3 4 5  é Hellmayr, * sem 
lograr  conclusões  definitivas. 

No  que  respeita  ás  aves  brasileiras,  abstrahida  a Ama- 
zoma  (Rio  Tapajoz,  Ilha  de  Marajó,  etc.)  e talvez  a 
icgiao  costeira  do  Maranhão,3  até  onde  se  extende 
a forma  typica  é corrente  referir  todas  as  aves  do  resto 

,, JMatt°-Glosso»  Goyaz,  estados  de  léste,  desde 
o Maranhão  até  S.  Paulo)  a uma  raça  distincta,  7 chlo- 
rotica violaceicollis  (Cab.),  peculiar  ainda  ao  Paraguay 
e ao  centro  da  Argentina,  á qual  se  attribúem  (Sclater 
Berlepsch,  Helhnayr,  etc.),  como  differenças  principaes’ 
terem  os  machos  dimensões  um  pouco  maiores  (55  a' 
61  mill.  de  aza,  em  vez  de  52  a 56  mill.,  segundo  as 
medidas  de  Hellmayr),  e lustro  metallico,  violaceo-pur- 
pureo,  mais  intenso,  no  pescoço. 

Na  pequena  serie  de  violaceicollis  que  tenho  cm 
estudo,  de  que  fazem  parte  exemplares  de  Maranhão 
(Miritiba,  Bôa  Vista)  e Matto-Grosso  (Chapada),  a me- 


ti) Parus  aureus  Vroeg,  nomo  froquentomonto  usado  para  os  pássaros 
do  grupo  chlorotica,  õ invalido  do  ponto  do  vista  do  Codigo  Intorn.  do  No- 
monel.  (Cf.  Stone,  1912,  Auh,  XXIX,  pp.  207-208 ; Hellnmyr,  Novit.  Zoo /., 
1923,  XXX,  p.  223,  nota). 

( i ) Tanar/ra  chlorotica  Linnaeus,  1706,  Syst.  Nat.,  od.  12.ft,  1,  p.  317 
(baseada  era  Tangara  cayanensis  nigro-lutea  do  Brisson,  1760,  Orn.,  111, 

P.  31 : Cayona). 

(3)  Verhandl.  V Intern.  Orn.  ICongr.,  1010,  Borlin,  pp.  1124  0 ss.  (1912). 

(4)  No v.  Zool.,  XXX,  pp.  332-335  (1923). 

(5)  Cf.  Hellmayr,  F!eld  Mus.  Nat.  Uist.  Piibl.,  Zool.  Ser.,  XII,  p 279 
(1929). 


256 


Revista  do  Museu  Paulista  [ Tomo  X/X 


nor  differença  não  se  observa  no  colorido  dos  machos, 
cuja  face  abdominal  é invariavelmente  amarella  vitellina, 
emquanto  que  o pescoço,  e a garganta  apresentam  o mes- 
mo colorido  violáceo  intenso  com  forte  lustro  purpurino. 
No  tocante  ás  dimensões,  parece  processar-se  uma  dimi- 
nuição gradual  de  tamanho  em  ordem  directa  da  latitude, 
máo  grado  fluctuações  um  tanto  largas: 


Medidas 

de  cTcf  adultos 

aza 

cauda 

bico 

n.  7.212,  Miritiba,  Maranhão 

53  mill. 

32  mill. 

7,5  mill. 

n.  7.211,  » idem 

54 

32 

7 

n.  7.499,  Joazeiro,  Bahia 

56 

34 

7,5 

n.  13.313,  Chapada,  Matto-Grosso 

54,5 

31,5 

7,5 

n.  13.777,  Chapada,  idem 

58 

34 

7 

n.  13  314,  Coxim,  idem 

56 

33 

7 

Tiinagra  violncea  pani]>ullti  Oberholser 

Gurinhatá,  Gaturamo 

Tanagra  violacea  pampolla  Oberholser,  1 918,  Proc.  Biolog.  Soc. 
Wash.,  XXXI,  p.  125  (nome  novo  para  Euphonia  violacea 
magna  Beklepscii,1  Blumenau,  em  Santa  Catharina). 

Euphonia  violacea  Sclater,  1880,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XI, 
p.  74,  partim  (Bahia,  Wucherer);  Iher.  & Ihering,  1907, 
Cat.  Av.  Bras.  p.  347  (Bahia). 

Euphonia  violacea  magna  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII, 
2.a  parte,  p.  101  (Belmonte). 

o\  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  1 7 de  Dezembro  de  1932. 

0%  Ilha  da  Bimbarra  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  21  de  Fe- 
vereiro de  1933. 

Ç , Rio  Jucurucú  (Braço  do  Sul:  Cachoeira  Grande),  24  de 
Março  de  1 933. 


(1)  Verhandl.  V Inlern.  Orn.  Kongr.,  Berlin  (1910),  p.  1018.  A mudan- 
ça, de  Euphonia  em  Tanagra  acarreta  a invalidez  de  T.  v.  magna  por 
homonymia  com  Tanagra  magna  Gmolin  {=  Saltador  magnus). 
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Especimens  supplem.:  2 o"cf  (ns.  10.114  c 11.016),  Belmonte, 
Agosto  de  1919,  E.  Garbe  coll.;  Ç (n.°  11.918),  Belmonte, 
Agosto  de  1919;  d"  (n.°  3.037),  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter 
(1898). 

Com  os  exemplares  bahianos  de  Tanagra  violacea 
Linnaeus  dá-se  o que  é frequente  quando  duas  formas 
praticamente  apenas  differem  pelo  tamanho  e experimen- 
tam entre  si  insensível  transição  ao  longo  da  zona  em 
que  entram  em  contacto  as  suas  areas  respectivas.  Geo- 
graphicamente  intermediários  entre  T.  violacea  violacea 
Linnaeus  do  Brasil  septentrional  e Guianas,  e T.  viola- 
cea pampolla  Oberholser  do  sul  do  Brasil,  as  aves  da 
Bahia,  sem  ter  com  as  primeiras  quaesquer  differenças  de 
plumagem,  accusam  ainda  dimensões  largamente  cober- 
tas pelos  valores  extremos  e oppostos  de  cada  uma  d’a- 
quellas  raças. 

Hellmayr,1  analysando  os  caracteres  dos  indiví- 
duos de  Goyaz  e nordeste  do  Brasil  (Maranhão) ; não 
lhes  encontrou  pontos  de  dissemelhança  com  a forma 
typica,  cujo  comprimento  de  aza  nos  <3  <3 , orçando  or- 
dinariamente entre  55  e 59  mill.  chega  em  alguns  casos  a 
attingir  60  mill.  (1  exempl.  de  Paramaribo)  numero  que 
poderemos  tomar  como  limite.  Com  relação  á T.  v.  patn- 
polla,  são  correntes  nos  machos  do  Paraguay,  do  Paraná 
ou  de  S.  Paulo,  azas  de  59  a 64  mill.  de  comprimento, 
não  faltando  casos  (p.  ex.  um  </  adulto  de  Iguape  no 
qual  a aza  mede  581/2  mill.)  em  que  o valor  encontrado 
esteja  abaixo  d,aquellas  cifras.  Os  da  Bahia,  com  um 
comprimento  de  aza  que  oscilla  entre  59  e 62  mill.,  em- 
bora nunca  alcancem  as  maximas  attingidas  pelos  in- 
divíduos top oty picos  da  forma  sulina,  manteem-sc  ine- 
gavelmente dentro  das  medidas  peculiares  a esta  ultima, 
com  que  não  tenho  duvida  em  alistal-os. 

As  medidas  que  a seguir  forneço,  dlustram  o que 

acabo  de  expôr.2 


(1)  Field  Mus.  Nat.  Iíist.  Piibl.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  i/S  (11)29). 

(2)  Consulto-so  sobre  0 assumpto  Berlepsch,  1412,  T erhandl.  V 0>  n. 
Kongr.  (1910),  pp.  1127-28. 
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Tanagra  violacea  pampolla:  comprimento  de  aza 
(nos  d"  d"  adultos) 


n. 

14.371,  Ilha  da  Bimbarra,  Bahia 

60  */s  mill. 

n. 

14.372,  Rio  Gongogy,  idem 

60 

n. 

11.910,  Belmonte,  idem 

59 

n. 

10.114,  Belmonte 

61,5 

n. 

3.037,  “Bahia” 

60 

n. 

6.296,  Espirito-Santo  (Rio  Dôce) 

60 

n. 

11.919,  Piassaguera  S.  Paulo 

59 

n. 

3.038,  Iguape,  idem 

58,5 

n. 

6.505,  Alto  da  Serra,  idem 

62,5 

n. 

10.633,  Ypiranga,  idem 

61 

n. 

1 1.150,  Itatiba,  idem 

63 

n. 

612,  Novo  Hamburgo,  Rio  Grande  do  Sul 

62 

Taiignra  cuja  nu  flava  (Gmelin) 

Sahyra 

Tanagra  flava  Gmelin,  1789,  Syst.  Naturae,  I,  p.  896  (baseado 
essencialmente  em  «Tangara  BrasilienDsis  flava»  de  Brisson1 
— «Guira-perea  Brasiliensibus»  de  Marcgrave:2  Ceará,  local, 
typica,  por  suggestão  de  Hellmayr)  ;3  Nkuwied,  1830,  Beitr. 
Naturg.  Bras.,  III,  p.  467  (Rio  Mucuri). 

Caüiste  flava  ScLater,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p.  113 
Bahia,  Wucherer);  Reiskk,  1910,  Denks.  math.-naturvv.  Kl. 
Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  85  (Cidade  do  Salvador  e cor- 
rego  Barracão,  no  Rio  Preto). 

Calospiza  flava  Ihkr.  & Iheuing,  1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p.  353 
(Bahia). 

Calospiza  flava  flava  Hfjj.mayh,  190S,  Novit.  Zool.,  XV,  p.  27 
(Bahia,  crit.);  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.a  parte, 
p.  101  (Ilhéos). 

Tangara  cayana  flava  H ellmayb,  1929,  Fickl  Mus.  Nat.  Hist., 
Zool.  Ser.,  XII,  p.  279  (S.  Amaro,  S.  Marcello  no  Rio  Preto). 


(1)  Orn.,  Ili,  p.  39  (1160). 

(2)  Ilist.  Nat.  Bras.,  p.  212  (1648). 

(3)  Fielcl  Mus.  Nat.  Ilist.  Publ.  Zool  Ser.,  XII,  p.  279  (1929). 
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o"  Aratuhype  (Engenho  cia  Ponte),  13  cie  Novembro  de  1932. 

2 ÇÇ  , Ilha  cie  Madre  de  Deus  (ua  bahia  de  Todos  os  Santos), 

12  de  Janeiro  de  1933. 

o”,  Madre  de  Deus,  13  de  Janeiro. 

3 Ç.'í  , Madre  de  Deus,  1 1 de  Janeiro. 

? , Madre  de  Deus,  1 5 de  Janeiro. 

o",  Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 

¥ , Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 

2 , Madre  dc  Deus,  17  de  Janeiro. 

C f,  Madre  de  Deus,  17  de  Janeiro. 

o\  Madre  de  Deus,  23  de  Janeiro, 

o",  Madre  de  Deus,  27  de  Janeiro, 

cf,  Madre  dc  Deus,  9 de  Fevereiro. 

¥ , Corupéba,  I 1 dc  Fevereiro. 

Especimens  supplementares:  cf  (n.o  7.405),  Bornfini  (antiga  Villa 
Nova  da  Rainha),  Março  de  1908,  E.  Oarbc  coll. ; o",  (n.o 
10.117),  llheos,  Maio  cie  1919,  Oarbc;  o”  (n.o  3.047),  «Bahia», 
compr.  de  Schliiter  (1898). 

A subordinação  de  Tangara  flava  (Gmeliil)  ao  grupo 
especifico  encabeçado  por  T.  cayàna  (Linnaeus)1  é 
justificada  pela  existericia  de  uma  raça  morphologica  e 
geographicamentc  intermediaria,  descripta  por  Hellmayr 
sob  a denominação  de  T.  cayana  Kuberi?  Segundo 
o acatado  ornitliologista,  a raça  marajóense,  no  qüe 
respeita  aos  </  cf , combina  os  caracteres  da  ave  guianen- 
se  com  os  da  do  leste  brasileiro,  apresentando  da  primei- 
ra a coloração  amarelío-palha  do  dorso  c da  segunda  a 
larga  mancha  longitudinal  preta,  extendida  na  linha  me- 
dia das  partes  inferiores,  desde  o mento  ate  o meio  do 
abdômen.  Com  referencia  aos  passaros  de  leste  do  Bra- 
sil, Hellmayr  reconhece  duas  raças  distinctas  com  ad- 

(1)  Tanagra  cayana  Idnnaous,  1700,  Syst.  Xat.,  ed,  12.“,  I,  p.  315  (ba- 
seado em  “Tangavacayanonsis  viridis"  do  BrlsüOn,  Orn.,  UI,  p.  21  : Cayena). 

\2)  Tangara  cayana  huberi  Hellmayr;  1U12,  Abh.  TC.  Bayer.  Akad.  Wiss. 
München,  maih,  •physihol.  Kl.,  XXVI,  2 Abh.,  p.  125  (Ilha  do  Marajó: 
Cachoeira). 
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mittir  a separação  das  do  Brasil  meridional  sob  T.  c. 
chloroptera  (Vieillot),1  na  base  de  apresentarem  di- 
mensões um  pouco  maiores,  flancos  de  ocraceo  mais  car- 
regado, e especialmente  a região  frontal  mais  ou  menos 
tingida  de  ochraceo.2  Recentemente,  porém,  voltando 
o referido  autor  a tratar  da  questão,3  observa  serem 
aquelles  caracteres  muito  menos  pronunciados  do  que 
lhe  pareceram  a principio.  Pela  minha  parte,  dispondo 
no  Museu  Paulista  de  numerosa  serie  de  exemplares  quer 
do  norte  quer  do  sul  do  Brasil,  acho  praticamente  im- 
possível manter  separação  racial  entre  os  indivíduos  res- 
pectivamente de  uma  e outra  procedência.  O tamanho 
apparentemente  menor  das  aves  nordestinas  é compro- 
mettido  pelas  oscillações  individuaes  a que  o caracter 
está  sujeito,  convindo  lembrar  que  o proprio  Hellmayr 
encontrou  em  indivíduos  do  Ceará,  typicamente  de  flava, 
dimensões  equivalentes  á dos  de  Minas  e S.  Paulo.  Com 
referencia  ao  colorido,  muito  menos  se  verifica  qualquer 
differença  constante  entre  os  exemplares  do  sul  e os 
do  nordeste.  Fallando  só  dos  da  Bahia,  que  no  caso  mais 
directamente  nos  interessam,  encontram-se  no  colorido  do 
dorso  todas  os  gradações,  desde  o amarello-palha  até  o 
amarello  fulvescente  ou  mesmo  francamente  ochraceo.  Em 
alguns,  como  um  d"  (n.°  14.367)  de  Madre  de  Deus 
é o uniforme  a coloração  desde  a fronte  até  as  cobertei- 
ras  superiores  da  cauda;  n’outros,  como  n’um  de  Ara- 
tuhype  (n.°  14.368),  a região  frontal  distinctamente  se 
destaca  pela  sua  tonalidade  mais  carregada. 

No  Brasil  são  ainda  reconhecidos  T.  c.  sincipitalis 
(Berlepsch)  de  Goyaz  (capital  e vizinhanças)  e T.  c. 
margaritae  (Allen)  do  Matto-Grosso  (Chapada),  ambos 
com  o amarello  do  dorso  mais  ou  menos  tingidos  de  tons 
argenteos,  mas  differentes  pela  franca  rufescencia  da  par- 
te superior  da  cabeça,  limitada  á fronte  no  primeiro, 
e extendida  á todo  o vertice  no  segundo. 


(1)  Nouv.  Dict.  d'llist.  Nat.,  XXXII,  u.  407. 

(2)  Nov.  Zool.,  XV,  p.  27  (1.089) 

(3)  Field  Mus.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  280  (1929). 
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TlirnuplN  NH.T«cu  wiyiicn  (Linnacus) 


Sanhaço,  Sanhaço  de  coqueiro 


Tanagra  Sayaca  LinnaEUS,  1760,  Syst.  Nat.,  ed.  12.a,  I,  p.  316 
(baseado  em  « Tangara  brasilicnsis  varia > de  Brlsson,  Orn.  III, 
p.  18  = «Sayacv  Brasiliensibus»  de  Maregrave,  I list.  Nat. 
Bras.,  p.  1 93:  Pernambuco,  localid.  typica  por  designação  de 
E.  Naumburg,  1 024). 

Tanagra  sayaca  ScJ.atek,  1886,  Cat.  Birds  Brit.,  XI,  p.  158  («Ba- 
hia», Wuc/ierer);  Reiseh,  1910,  Denks.  inath.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wiss.  Wicn,  LXXVI,  p.  85  (Bôca  da  Ipueira,  no  Rio  Grande; 
Fazenda  Santo  Antonio,  no  Rio  Preto);  idem,  1925,  op.  cit., 
p.  186;  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.»  parte,  p. 
101  (Belmonte). 

Thraupis  sayaca  sayaca  Naumburg,  1924,  Auk,  XLI,  p.  111  ( < Ba- 
hia»), 


’,  Rib.  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  15  de  Dezembro  de  1932. 
cf?,  Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro. 

o",  Ilha  de  Madre  de  Deus  (bahia  de  Todos  os  Santos),  13  de 
Janeiro  de  1933. 

Madre  de  Deus,  15  dc  Janeiro. 
q , Madre  de  Deus,  9 de  Fevereiro, 
f,  Madre  de  Deus,  1 5 de  Fevereiro. 


Espccimen  supplein.  cf  (n.<>  10.118),  Belmonte,  Agosto  de  1919, 
E.  Oarhe  coll. 


Em  Madre  de  Deus,  ilhas  vizinhas,  e provavelmen- 
te na  maior  parte  do  Reconcavo  é este  Sanhaço  a ave 
mais  connmun  e mais  abundante;  a qualquer  hora  do 
dia,  com  interrupções  raras  nos  momentos  mais  calmo- 
sos, ouve-se-lhe  a voz  desharmoniosa  dc  cada  arvore, 
em  que  se  empoleira  em  bando  numeroso.  Ao  príncipe 
Maximiliano,  que  erroneamente  descrevera  sob  «Tanagra 
sayaca»  uma  especie  vizinha  (Thraupis  cyanop/era),1 


(1)  Tanagra  cyanoptera  Vióillot,  1817  ( Nouv . Dict.  cVUist.  Nat.,  XIV,  p. 
104  : “Brõsll”, — local,  typica,  por  design,  do  Naumburg,  Nova  Friburgo,  Rio 
do  Janoiro)  froquontomonto  confundido  com  T.  sayaca,  existo  a partir  do 
Paraguay  o do  Norto  da  Argontinn,  no  Urasil  central  o em  todo  sudeste 
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de  existência  aliás  problemática  na  Bahia,  é portanto  im- 
possível que  houvesse  escapado  a observação  d’este  pas- 
saro,  quando  em  sua  viagem  pelo  estado.  O Sanhaço 
«sayaca»  occorre  em  todo  o Brasil  central  e leste,  desde 
o Rio  Cirande  *do  Sul  até  o Maranhão.  A partir  d’este 
estado,  onde  ambas  coexistem,  é substituído  por  T.  epis- 
copus  Lin.,  especie  estreitamente  aparentada,  ciijas  re- 
lações com  elle  não  me  parecem  ainda  sufficientemente 
esclarecidas.* 1  T.  sayaca  obscura  Naumburg,2  recente- 
mente  separada  sob  o fundamento  de  apresentar  tamanho 
maior,  culmen  mais  comprimido,  colorido  mais  carregado, 
etc.,  substituiria  a ave  brasileira  na  Bolivia  e na  Repu- 
blica Argentina. 


Tlinuipi*  palmariam  palmnrinn  (Neuwied) 

Sanhaço  de  mamoeiro 

Tanagra  palmaram  Neuwied,  1821,  Reise  nach  Brasilien,  II,  p. 
76.  (Cannavieiras) ; idem,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  489;  SclATKit,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p.  159, 
partim  (Bahia,  Wucherer);  íhkr.  & Iheking,  1907,  Catai.  Av. 
Bras.,  p.  357  («Bahia»);  Reiseu,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXV1,  p.  85  (Alagoinhas,  Fazenda  da 
Taboa  e corrego  do  Barracão  no  Rio  Preto);  idem,  1925, 
op.  cit.  p.  186;  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.»  parte, 
p.  101  (Belmonte). 

O",  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  16  de  Ja- 
neiro de  1 933. 

2 efef  , Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  1 de  Fevereiro 
O",  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  3 de  Fevereiro. 

¥ , Madre  de  Deus,  4 de  Fevereiro. 


brasileiro,  desde  o Rio  Grando  do  Sul  até  o Espirito  Sauto  (teste  Naumburg). 
Iheriug  (Catai.,  Av.  Uras.,  1907,  p.  357)  iuelúe,  é bem  verdade,  a Bahia  na 
sua  eron  goographiea,  mas  não  diz  com  que  fundamentos. 

(1)  Cf.  Hollmayr,  Field  Mus.  Nal.  I/ist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  282. 

(2)  Auk,  XL1,  pp.  111,  114,  115  ,1924). 
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Excmpl.  addicion.:  o”  (n.o  7.724)  Caravellas,  Agosto  de  1008, 
E.  Oarbc  coll. ; 2 cfo"  (ns.  7.170  c 11.880),  Bomfim  (antiga 
Villa  Nova  da  Rainha),  Abril  de  1008,  Qarbe  coll.;  o*  (n.° 
10.110),  Belmonte,  Agosto  de  1010,  Qarbe;  Ç (n.o  11.882), 
Belmonte,  Agosto  de  1010;  sexo?  (n.o  3.0fi0)  «Bahia»,  per- 
muta do  Museu  do  Barão  de  Berlepsch. 

A fornia  typica  de  T/iraupis  palmaram  exteude-se 
por  quase  todo  território  brasileiro,  desde  a Chapada 
mattogrossense  até  Minas,  e do  Rio  Grande  do  Sul  (No- 
vo Hamburgo)  ao  Maranhão  e ao  leste  do  Pará  (Prata, 
Belém,  Tocantins,  etc.);  cPahi  eiq  deante,  nos  valles  cjo 
Amazonas  e do  Orenoco,  substitue-o  T.  palmar  um  mda- 
aoplera  Sclater,1  raça  apenas  differendada  pelo  colo- 
rido das  remiges,  ás  quaes  falta  o debrum  esverdea- 
do, que  se  nota  sempre  distinctamente  nas  pcnnas  ala- 
res das  aves  da  Bahia  ou  do  Brasil  central.  Os  exem- 
plares do  Pará,  onde  as  duas  variedades  se  fazem  tran- 
sição, são  por  vezes  diffioeis  de  determinar;  mas,  os  indi- 
víduos que  temos  da  porção  mais  oriental  do  estado 
(Belém,  Tocantins,  etc,)  dão  plena  razão  a Hellmayr,- 
quando  refere  á forma  typica  os  passaros  d’aquella 
região,  emquanto  que  os  exemplares  de  Óbidos,  San- 
tarém, Parintins,  etc.,  já  mostram  decididamente  os  ca- 
racteres de  T.  />.  melunoptera,  como  os  do  Rio  Madeira  e 
affluentes. 

Em  exemplares  da  Bahia,  e muito  especialmente  n’um 
o"  (n.°  11.351)  da  ilha  de  Madre  de  Deus,  observo  na 
plumagem  das  partes  inferiores  accentuado  banho  violá- 
ceo, em  nada  inferior  ao  que  se  vê  em  certos  exempla- 
res menos  corados  de  Thraiipis  ornala;  outros  caracteres 
todavia,  como  a ausência  de  qualquer  vestígio  de  man- 
cha amarella  nos  encontros  das  azas,  e a conformação 
do  bico,  mais  curto  e mais  grosso,  permittem  ainda  as- 
sim a sua  identidade. 


(J)  Vhraupis  palmar  um  melanopleva  Sclator  (ex  Hnrtlauh  mapuscr.), 
1856,  Proc,  Xonl.  Soc.  Lindou,  XXIV,  p.  235  (ósto  do  Porú,  oto.). 

(2)  Cf.  Abhandl.  K.  Jlayer.  Ak  ul.  Wlssens.  math.  physiluil.  Kl.,  XXVI, 
Abh.  2,  ]).  10  (19J2);  V.  ainda  Novil.  Xonl.,  XVII,  p.  274  (1910). 
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Xhraupln  ornnta  (Sparrmann) 

Tanagra  ornata  Spakrman,  1789,  Mus.  Carlson.,  pl.  95  et  pag. 
(«in  índia  orientali»,  errore.:  Rio  de  Janeiro,  local,  typ.,  por 
designação  de  Berlepsch).1 

Tanagra  archie pisco  pus  Neuwied,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  481  (Nazareth  das  Farinhas,  no  Rio  Jaguaripe). 

d",  Rio  Jucurucú  (Cachoeira  Grande),  5 de  Abril  de  1933. 

A zona  de  Nazareth,  onde  o príncipe  Maximiliano 
teve  o ensejo  de  encontrar  o Sanhaço  de  encontros  ama- 
rellos,  marca  ainda  hoje  o ponto  mais  geptentrional  em 
que  a ave  já  fora  registrada.  Seu  encontro  agora  no 
Rio  Jucurucú,  sem  ter  nada  de  extraordinário,  visto  que 
elle  é bem  conhecido  do  norte  de  Espirito-Santo  e de 
Minas,  não  deixa  de  ser  interessante,  attenta  a escassez 
de  informes  quanto  á sua  distribuição  na  Bahia. 


■tauiplioceln«  breslllii*  breilllua  (Linnaeus) 

Sangue-de-boi,  T ié-sangue 

Tanagra  bresilia  Lin.nakus,  1766,  Systema  Naturae,  ed.  12.a,  I, 
pg.  314  (baseado,  em  ultima  analyse,  no  «Tiiepiranga»  de 
Marcgrave,  Hist.  Nat.  Bras.,  p.  192:  léste  do  Brasil,  ou  mais 
precisamente,  Pernambuco,  terra  typica). 

Rhamphocoelus  brasilius  Sclater,  1886,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 

XI,  p.  170,  partint!  («Bahia»);  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul., 

XII,  2.«  parte,  p.  101  (Belmonte). 

Cf,  Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  10  de  Novembro  de  1932. 
? , Aratuhype,  1 1 de  Novembro. 

$ , Aratuhype,  1 2 de  Novembro. 

O",  Aratuhype,  13  de  Novembro. 

O”,  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  22  de  Dezembro. 

O*,  Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro. 


(1)  Verhandl.  V Intern.  Orn.  Kongress.,  1910,  Berlin  (1912),  p.  1054. 
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? , Rio  Qongogy,  24  de  Dezembro, 
cf  juv.,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (bahia  de  Todos  os  Santos),  18 
de  Janeiro  de  1933. 

Especimens  supplem.:  çf,  ? (ns.  10.334  e 10.333),  Belmonte, 
Agosto  de  1919,  E.  Garbe  coll. 

Na  Bahia,  em  cuja  porção  rnais  meridional  occor- 
rem  ainda  exemplares  typicos  da  forma  sulina,  as  duas 
raças  experimentam  transição  gradativa  ao  longo  da  ex- 
tensa faixa  marítima  do  estado.  Os  cf  d"  de  Belmonte,  em- 
bora se  approximem  mais  estreitamente  da  forma  ty- 
pica,  deixam  ainda  perceber  sensível  differença  entre  o 
vermelho  vivo,  rutilante,  do  uropygio,  e o rubro  mais 
sombrio  do  dorso  e do  pileo.  Este  contraste  é muito  menos 
perceptível  nas  aves  do  Reconcavo,  entre  as  quaes  occor- 
rem  d"  d"  perfeitamente  comparáveis  aos  de  Pernambuco. 
Ha  no  museu  Paulista,  um  d"  (n.°  763),  com  os  carac- 
teres typicos  de  R.  b.  bresilius,  em  cujo  rotulo  se  dá 
como  procedência  Victoria,  Espirito-Santo.  Baseado  11’elle 
é que  von  Ihering  incluiu  o mencionado  Estado  na  area 
geographica  da  raça  pernambucana,  fazendo-a  assim  coe- 
xistir, contra  toda  espectativa,  com  R.  b.  dorsalis  do 
Brasil  meridional,  typicamente  representado  rdaquella  re- 
gião.* Inclino-me  decididamente  a acceitar  opinião  de 
Hellmayr1 2  quando  attribiíe  o facto  a erro  manifesto 
na  indicação  de  proveniência.  O Sangue-de-boi,  um  dos 
ornamentos  mais  vistosos  que  animam  a paysagem  em 
certos  pontos  do  Reconcavo  bahiano,  taes  como  a zona 
de  Nazareth  e Aratuhype,  onde  sobrepuja  talvez  em  nu- 
mero a todas  as  aves  frugívoras,  fazendo  concurrencia 
vantajosa  aos  Sanhaços  e ás  Sahyras.  Em  Madre  de  Deus 
e Corupéba,  apezar  de  não  ser  frequente,  occorre  nos 
trechos  mais  cobertos  de  vegetação,  como  a ponta  do 


(1)  Convém  acoreseentar  quo  a patria  cio  li.  bresilius  dorsalis  Selater 
ainda  no  estremo  sul  da  Bahia  interfere  com  a do  li.  6.  bresilius  (Lin.) 
como  0 prova  a existência  no  Museu  Paulista  do  um  çf  (n.  7.117)  caçado 
em  Caravellas  por  Garbo  om  1908. 

(2)  Verhandl.  Orn.  Gesells.  liayer.,  XII,  hoft  2,  p.  129  (1915). 
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Soape;  também  não  é raro  nos  suburbios  da  cidade  do 
Salvador,  em  Brotas,  por  exemplo. 

llnbiu  1 rultica  rubica  (Vieillot) 

Sallalor  rubicus  Vieillot,  1817,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Nat.,  nouv. 
cdit.,  XIV,  p.  107  (baseado  em  Azara,  Apuntam.,  N.°  85: 
Paraguay). 

Phoenicothraupis  rubica  Sn.ATKu,  1886,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
XI,  p.  196  («Pahia»). 

C f,  Rio  Jucurucú  (Cacheira  Grande),  20  de  Março  de  1933. 
d",  Cachoeira  Grande,  27  de  Março. 

As  ipattas  da  porção  mais  meridional  da  Bahia  re- 
presentam provavelmente  o limite  norte  da  area  geo- 
graphica  d’este  bello  passaro,  que  occorre  a partir  (Jo 
Paraguay  e do  nordeste  da  Argentina  (Misiones),  em 
todos  os  estados  do  sul  do  Brasil,  ahi  incluídos  Minas 
Qepaes  e o sul  de  Matto-Grosso  (SanPAnna  do  Pqra- 
nahyba).2  Na  Bolivia  vive  H.  rubica  arjiabilis  Berlepsch,3 
que  talvez  se  extenda  pela  porção  Occidental  de  Matto- 
Grosso.4 


Tii<  li.y]>li<>uii»  rnfiis  rnfus  (Boddaert) 

Tanagra  rufa  Bodpakht,  1783,  Tabl.  Pl.  Enluni.,  p.  44,  = 2 
(baseado  em  « Tangarou » de  Buffon,  Daubenton  P.  Eulum. 
71 1 : Cayena). 

Tanagra  nigerrima  Neuvikd,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  111,  p. 
534  (. . .«Sertong  der  Provinz  Bahia». . .). 

Tachyphonits  melaleucus  Sclatek,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XI,  p.  206  («Bahia»,  Wucherer);  Reiskk,  1910,  Denks.  inath.- 
natgrw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  81  (Cidade  da 
Barra). 


(1)  Oborholser  justificou  a mudança  do  Phoenicothraupis  em  llahia. 
Cf.  Proc.  Biol.  Soc.  Wash.,  XXXV,  p.  79  (1922). 

(2)  Cf.  0.  Pinto,  Pev.  Mus.  Paul,  XVII,  2.a  parto,  p.  786  (1932). 

(3)  Ornis,  XIV,  p.  348,  1907  (San  Mateo,  N.  da  Bolivia). 

(4)  Cf.  Hellmayr,  1925,  Kovit.  Zool,  XXXIJ,  p.  9, 


1935] 


O.  Pinio,  Aves__du_Bahia 


207 


Tuchyphonus  rujas  Ihku  <&  lHHflino,  1907  Catal'  Av'  Br^': 
p.  361  («Bahia»);  Rbiseh,  1925,  op.  cit.,  P-  ^3  (Barra), 
Hem, mayk,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.,  Zool.  ber.,  Xll, 
p.  283  (Macaco  Secco,  perto  de  Audaraliy). 


’,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (bahia  de  Todos  os  Santos),  27  de 
Janeiro  de  1933. 

y , Ilha  de  Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 

d-,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  22  de  Fevereiro. 

d,  Madre  de  Deus,  27. 

Especimens  suppleinentares:  2 a”d  (ns.  7.571  e 7.5/2),  Bomfim 
(antiga  Villa  Nova  da  Rainha),  Maio  e Junho  de  1906; 
2 (ns.  7.573  e 7.574)  Bomfim,  Junho  de  1903,  E.  Oarbe 

colE;  O"  e Ç (ns.  3.067  e 1 1.963  respectivte.),  «Bahia», 

comprados  dc  Schliiter  (1898). 


Deante  do  material  existente  no  Museu  Paulista  evi- 
denciam-se as  relações  de  coespecificidade,  já  suspeitadas 
por  Hellmayr,1  entre  Tachyphoruis  rufus  Bodd.  e 7'. 
coro/uttus  (Vieillot),  os  quaes  respcctivamentc  se  subs- 
tituem no  norte  e no  sul  do  Brasil.  T.  rufus  rufus,  conhe- 
cido durante  muito  tempo  por  T.  tnelaleucus  (Spaum.), 
extende-se  por  quase  todo  o Brasil  central  (Matto-Grosso, 
Goyaz,  norte  de  Minas)  e léste  (da  Bahia  ao  Pará), 
atá  as  Guianas  e Venezuela;  T.  rufus  coronatus,  ao  con- 
trario, confina-se  aos  estados  de  sudéste,  do  Rio  de  Ja- 
neiro ao  Rio  Grande  do  Sul,  extendendo-se  ainda  ao 
Paraguay  e porção  adjacente  da  Argentina  (Misiones). 
A crista  de  pennas  vermelhas  no  vertice,  geralmcnte  tão 
conspícua  nos  machos  de  coronatus,  permitte  distinguil- 
os  limito  commodamente  dos  de  rufus,  em  que  typica- 
rnente  não  se  observa  o menor  indicio  d’aquelle  caracter. 
Entretanto,  na  porção  mais  Occidental  de  S.  Paulo  e 
comvizinhanças  de  Matto-Grosso,  é muito  frequente  en- 
contrarmos, ao  lado  de  exemplares  perfeitamente  typi- 
cos  de  rufus,  machos  com  vestígios  mais  ou  menos  evi- 
dentes da  mancha  vermelha  no  tope.  Já  está  n’este  caso 


( 1 ) Field  Mus.  Nat.  llist.  Publ.  Zool.  Ser.,  XII,  p.  284  (1929). 
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um  d"  apparentemente  adulto  de  Glycerio,  perto  de  Ara- 
çatuba,  determinado  dubitativamente  « Tachyphonus  ru- 
fus?», mas  que  prefiro  considerar  exemplar  extremo  da 
forma  coronatus,  commumente  encontrada  na  zona. 

De  Itapura  possúe  o Museu  Paulista  um  d"  adulto 
(n.°  4.896)  absolutamente  sem  vermelho  no  vertice,  ao 
lado  de  dois  outros,  em  que  a mancha  é evidente  (n.o 
11.947),  ou  apenas  esboçada  (n.°  4.897).  Na  mesma  con- 
dição está  um  d"  adulto  de  SanPAnna  do  Paranahyba,1 
na  porção  mais  oriental  de  Matto-Grosso,  collecciona- 
do  recentemente. 

Transição  semelhante  observa-se  no  sudéste  de  Mat- 
to-Grosso entre  as  $ das  duas  formas  affins,  pos- 
suindo ellas,  em  vez  da  plumagem  quase  uniformemen- 
te ferruginea  dos  indivíduos  typicos  de  rufus,  o pileo 
accentuadamente  mais  escuro  do  que  o dorso,  a par 
de  vestígios  mais  ou  menos  evidentes,  na  garganta,  das 
manchas  longitudinaes  escuras  que  caracterizam  corona- 
tus. 

Ha  no  Museu  Paulista  dois  d"  e"  (n.os  7571  e 7572) 
e duas  ? $ (n.°s  7573  e 7574),  todos  adultos,  de  Bom- 
fim  (antiga  Villa  Nova  da  Rainha),  na  zona  secca  do 
nordéste  bahiano,  fáceis  de  distinguir  á primeira  vista 
dos  exemplares  de  outra  procedência  pela  conformação  pe- 
culiar do  bico,  muito  mais  delgado  e longo  (20  a 21  mill. 
de  comp.)  do  que  de  regra;  é licito  tratal-os  como  uma 
raça  particular,  talvez  diffundida  nas  caatingas  de  outros 
estados  vizinhos,  que  proponho  chamar-se  Tachyphonus 
rufus  subulirosiris.  N’esta  variedade,  tanto  quanto  é pos- 
sível julgar  pelos  especimens  conservados,  o bico  se 
destaca  ainda  pela  sua  coloração  francamente  mais  clara, 
amarellada,  mórmente  nas  ? Ç . 


(1)  Cf.  Oliv.  Pinto,  fíev.  Mus.  Paul.,  XVII,  2.a  parte,  p.  99  (1932 > 
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Tncli.yphonuH  criHlatnn  briíiiiioii*  (Spix) 


Tanagra  brunnea  Smx,  1825,  Av.  Bras.,  II,  p.  37,  tab.  XL1X, 
fig.  2,  = o",  teste  Helimayr  (Rio  de  Janeiro). 

Tachyphonus  cristulus  brasiliensis  Sci.ATEK,  1 886,  Catai.  Birds  Brit. 
Mus.,  XI,  p.  211  (Bahia,  Wucherer). 

Tachyphonus  crislatus  bntnneus  Hki.lmayk,  1906,  Abhandl.  K.  Baycr. 
Akad.  Wissens.  Miujchen,  II,  Kl.,  XXII  Bd.,  III  Abt.,  p.  672 
(«Bahia»);  idem,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.,  Zool. 
Ser.,  XII,  p.  284  («Bahia»). 

Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  15  de  Dezembro  de  1932. 

Exempl.  addicional:  d”  (n.°  8.621),  «Bahia»,  comprado  de  Schlüter 
(1898). 

Si  exoeptuarmos  7.  crisiatus  madeirae  Hellmayr,1 2 3 
dos  valles  do  Madeira  e do  Quaporé,  será  esta  talvez 
a única  raça  do  grupo  cristatus  existente  verdadeiramente 
no  Brasil.  Sua  distribuição  abrange  todos  os  estados  ma- 
i i ti  mos,  de  S.  Paulo  (Iguape  Ubatuba)  ao  Pará,  senão 
também  o Amazonas,  onde  todavia,  as  aves  do  Rio  Ne- 
gro foram  certa  vez  por  HellmayrS  referidas  a /'.  cris- 
taius  cristatellus  Sclater,"  raça  de  problemática  validez. 


Hylophilus  caemleus  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturges  Bras  III 
pag.  731,  = $ (Bahia). 


(li  Xovit.  Zool.,  XVII,  p.  277  (1010). 

(2)  Novit.  Zool.,  XII,  p.  275  (1905). 

(3)  Tachyphonus  cristatellus  Sclater,  1860,  Catai.  Am.  Birds,  p.  86 


NenioKin  plleata  pilcutn  (Boddaert) 


Grande;  Santa  Rita  e Porto  da  Pedra, 

1925,  op.  cit.,  p.  184. 


Bogotá). 
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Hylophilus  cyanoleueus  Neuwieo,  1831,  op.  cit.,  p.  734,  = 
(Bahia). 

Nemosia  pileata  pileata  Hkixmayk,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  286  (Bahia,  crit.);  Naumburu, 
1930,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  LX,  p.  381  (Bahia,  div. 
local.,1  crit.). 

cT,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  1 1 
de  Janeiro  de  1933. 

í , Madre  de  Deus,  1 1 de  Janeiro. 

? , Madre  de  Deus,  17  de  Janeiro. 

2 o" o",  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  30  de  Janeiro. 

2 , Corupéba,  30  de  Janeiro. 

Exempl.  addic. : 2 efe f (ns.  7.513  e 7.514),  Joazeiro,  Novembro 
de  1907,  E.  Qarbe;  $ (n.°  7.512),  Joazeiro,  Novembro  de 
1907,  Qarbe;  ? (n.°  7.515),  Bomfim  (ant.  Vilia  Nova  da 

Rainha),  Junho  de  1908,  E.  Qarbe;  o"  e $ (n.°s  3.076  e 

1 1.935),  «Bahia»,  compr.  de  Schliiter  (1898). 

Conforme  observa  Hellmayr,  é extremamente  difficil 
reconhecer,  em  sólo  brasileiro,2  duas  raças  d’este  pas- 
sarinho. O tamanho  maior,  que  se  admitte  ser  caracter 
constante  nas  aves  do  Paraguay  e Brasil  meridional,  se- 
paradas sob  N.  p.  paraguayensis  Chubb,3 4  mal  se  apre- 
cia quando  se  tem  para  confronto  numero  sufficiente  de 
aves  do  norte  brasileiro,  como  se  deprehende  dos  exem- 
plares que  possuo  em  mãos  e das  medidas  consignadas  no 
trabalho  do  referido  ornithologo.1 

Dou  a seguir  as  medidas  de  exemplares  adultos  de 
pontos  differentes  do  Brasil;  as  femeas,  como  se  verá, 
nunca  attingem  as  dimensões  maximas  dos  machos. 


(11  Afóra  os  “trado-skins"  som  procedência  exacta,  todos  os  oxomplares 
estudados  pela  autora  portoncom  á collecção  feita  pola  oxped.  de  Reiser. 

(2)  Ao  norte  da  Colombia  e no  nordeste  do  Perú  vivem,  respectívamente, 
X.  p.  hypoleuca  Todd  o N.  p.  nana  Borlopsch,  difforentos,  a primeira  pela 
taco  abdominal  intoiramento  alva,  a segunda  pelo  tom  purpuroo  do  azul 
das  partes  suporiores. 

(3)  Jliis,  t).a  ser.,  IV,  p.  629  (Paraguay : Sapucay). 

(4)  Cousulto-so  também  a tabolla  do  medidas  aprosentada  por  Naum- 
burg,  aliás  partidavia  da  separação  das  duas  suppostas  variedades. 
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69 
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73 
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cf,  n.  6.231,  Rio  Dôce,  Esp.-Santo 

73 

48 

12,5 

2,  n.  6.696,  Rio  Dôce,  idem 

75 

51 

11,5 

f,  n.  6.233,  Rio  Dôce,  idem 

75,5 

52 

12,5 

o",  n.  11.179,  Rio  Matipós,  M.  Geraes71 

51 

12 

V’,  n.  8.057,  Franca,  S.  Paulo 

72 

51 

12,5 

Cf,  n.  4.882,  Itapura,*  idem 

74 

52 

12 

?,  n.  4.883,  > idem 

75 

49 

12 

cf,  n.  11.933,  São  Luiz  de  Caceies, 
Matto  Grosso 

72,5 

48 

12 

cf , n.  11.932,  S.  Luiz  de  Caceres,  idem  74 

50,5 

12,5 

TlilypopKiN  Mortlldu  Nor«liiln  (Lafresn.  & d’Orbigny) 

Memosia  sórdida  LaekesNAYU  iS  (TOruignv,  1837,  Syn.  Av.,  I, 
in  Mag.  Zool.,  VI!,  cl.  II,  p.  28  (Bolívia:  Yucarcs). 

Thypopsis  sórdida  SuEATKR,  1880,  Cat.  Bircls  Brit.  Mus.,  XI,  p. 
228  (Bahia,  Wucherer);  Iiier.  <£  Iheiung,  1007,  Cat.  Av. 
Bras.,  p.  366  (Bahia). 

T/dypopsis  sórdida  H eij.mayr,  1006,  Nov.  Zool.,  XIII,  p.  310 
(Bahia,  crit.) ; idem,  1023,  Nov.  Zool.,  XXX,  p.  226  (Bahia, 
etc.,  crit.). 

O"?,  ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos), 
18  de  Janeiro  de  1933. 

Especim.  supplem.:  cf  (n.°  7.317),  Bonifim  (ant.  Villa  Nova  da 
Rainha),  Abril  de  1008,  E.  Oarbe  co  11.;  cf  (n.o  11,847),  Ci- 
dade da  Barra,  Outubro  dc  1013,  Qarbe;  cf  (n.o  3.077), 
«Bahia»,  compr.  dc  Schliiter  (1808). 


Largam  ente  dif  fundido,  a partir  do  norte  da  Argen- 
tina (Tucuman)  e do  éste  boliviano,  pelo  Brasil  central 
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(Minas  Gera  es,  Goyaz,  Matto-Grosso),  e léste  (do  Rio 
de  Janeiro  ao  baixo-Amazonas),  este  passarinho,  que  exis- 
te ainda  no  vallc  do  Orenoco,  é substituído  no  alto  Ama- 
zonas (Perú)  por  T.  s.  amazonum  Sclater,  differente  pelo 
colorido  do  abdômen,  cinzento,  sem  indícios  de  tons  ocra- 
ceos.  As  duas  variedades  fazem-se,  segundo  Hellmayr, 
insensível  transição  na  zona  do  Rio  Madeira.1 2 3 * 

CumaRolhabnplN  s loricala  (Lichtenstein) 

Tanagra  lorícata  Lichtenstein,  1 819,  Abhandl.  Akad.  Wiss.  Ber- 
lin,  Physik.  Kl.,  annos  1816-17,  p.  159  (baseado  no  «Jacapu» 
de  Marcgrave:8  localid.  typica  Ceará,  por  suggestão  de  Hel- 
lmayr)  .* 

Tanagra  bonariensis  Neuwied,  (nec  Gmelin),  1821,  Reise  nacli 
Bras.,  II,  pg.  178,  179  (Rio  Ressaca,  affluente  do  Rio  Pardo, 
nos  confins  de  Bahia  e Minas) ; idem,  1 830,  Beitr.  Naturg. 
Bras..  III,  p.  530  (Ressaca). 

Lamprotes  loricatus  Sclater,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI, 
p.  231  («Bahia»,  Wucherer,  etc.);  IHER.  & Iuerinü,  1907. 
Cat.  Av.  Bras.,  p.  366  («Bahia»);  Reiíser,  1910,  Denks.  math.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXV,  p.  84  (ilha  do  Rio 
S.  Francisco,  perto  de  Sambaiba);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  184. 

Com psothrau pis  loricata  Hellmayr,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  288  (Macaco  Secco,  perto  de  An- 
darahy ; Rio  do  Peixe,  perto  de  Queimadas). 

o",  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  20  de  Dezembro  de  1 932. 

Exemplares  addic.:  3 cTo"  (n.os  7.435,  7.436  e 11.942),  Joazeiro, 
Novembro  de  1907;  ? (n.°  7.434),  Joazeiro,  Novembro  de 
1907,  E.  Garbe  coll.;  o"  (n.°  7.433),  Cidade  da  Barra,  Fe- 
vereiro de  1908,  E.  Garbe;  Ç (n.°  7.432),  Cidade  da  Barra, 
Fevereiro  de  1908;  o*  (n.°  8.519),  Cidade  da  Barra,  Setem- 
bro de  1913,  Garbe;  d”,  (n.°  8.520),  Cidade  da  Barra,  Ou- 


(1)  Cf.  Nov.  Zool.,  1923,  p.  227. 

(2)  Lamprotes  Swainson,  1837,  sondo  prooeeupado  por  Lamprotes  R. 
L.,  1817,  Ríchmoml  propoz,  para  substituil-o  o novo  nome  Compsothrau- 
pis.  Cf.  Proc.  Biol.  Sol.  Wash.,  XXVIII,  p.  180. 

(3)  Hist.  Nat.  liras.,  p.  192. 

^41  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  288  (1929). 
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tubro  de  1913,  Garbe;  ? (n.o  8.521),  Cidade  da  Barra, 
Setembro  de  1913,  Garbe;  o"  (n.o  3.070),  «Bahia»,  compr. 
de  Schlüter,  (1898). 

Depois  do  alto  Rio  Pardo,  onde  Neuwied  a pouco 
mais  de  um  século  foi  encontral-o  em  abundancia,  o Rio 
Gongogy  é a zona  mais  meridional  em  que  se  verificou 
este  bonito  passaro,  endêmico  em  todos  os  estados  do 
Nordeste,  o norte  de  Goyaz  (Rio  Araguaya)1  inclusive. 

NcliiNtochlmuyN  riillcapillu*  cnplatrntuN  (Neuwied) 

Tanagra  capistratta  Neuwied,  1821,  Reise  nach  Brasilien,  II,  p. 
179,  nota  margin.  (Barra  da  Vereda,  no  Rio  Pardo,  sul  da 
Bahia);  idem,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  111,  p.  500  (con- 
fins de  Bahia  e Minas). 

Schistochlamys  capislratus  Scj.ater,  1886  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XI,  p.  301  (Bahia,  Wucherer,  etc.). 

Cf,  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  16 
de  Janeiro  de  1933. 

? , Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 

O”,  Madre  de  Deus,  28  de  Janeiro, 

íjí  , Madre  de  Deus,  28  de  Janeiro, 

o",  Madre  de  Deus,  1 de  Fevereiro. 

$ , Madre  de  Deus,  1 de  Fevereiro. 

Depois  que  Berlebsch2  reconheceu  duas  raças  bra- 
sileiras n’este  Sanhaço,  Hellmayr,3  reivindicou  para  a 
especie,  em  substituição  a Tanagra  capistrafa  Neuwied, 
o nome  mais  antigo  Saltator  rajicapillus  Vieillot,4  cuja 
identidade  nunca  foi  devidamente  reconhecida,  por  mo- 
tivo de  serio  engano  comettido  na  descripção  original. 


(1)  Cf.  Hollmayr,  1008,  Novit.  ool .,  XV,  p.  30. 

(2)  Verhaiidl.  V Internai.  Orn.  Kongr.,  1010,  Borliu,  p.  1109. 

(3)  Vertí.  Orn.  Gesells.,  XIV,  p.  281  (1020) 

(4)  Saltator  ruficapUlns  Vioillot,  1817,  Nouv.  Ttict.  iVllist.  Nat.,  nouv. 
<5 cl.,  XIV,  p.  108  (“1’Ameriqno  móridionalo") : Hollrnnyr  fixou  o Rio  cio 
Janoiro  como  local,  typica. 
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Comparados  com  os  de  S.  Paulo  e Paraná,  os  exem- 
plares bahianos  destacam-se  á primeira  vista  pela  côr  mui- 
to mais  clara  do  peito  e da  garganta,  tirante  a couro 
cortido  em  vez  de  cannela  ou  ferruginosa;  também  dif- 
ferem,  como  o observou  Berlepsch,  pelo  pileo,  egual- 
mente  mais  claro,  pardo  acinzentado,  ao  em  vez  de  par- 
do escuro.  Quanto  ás  dimensões,  observo  nas  aves  ba- 
hianas  dimensões  medias  bem  inferiores  (75  a 76  mill. 
de  aza,  em  vez  de  80  mill.  ou  mais)  ás  dos  exemplares  do 
sul  do  Brasil,  caracter  valioso  de  differenciação  si  veri- 
ficado constante. 

5.  rujicapillus  capistraius  extende-se  por  todo  nor- 
deste brasileiro,  desde  o Maranhão,  (Rio  Parnahyba,  etc.) 
até  a Bahia,  onde  freqenta  os  camjpos  seccos  (carrascos)  e 
as  caatingas.  Como  a descripção  de  Neuwied  baseia-se 
em  exemplares  dos  confins  da  Bahia  com  Minas  Geraes, 
estado  até  onde  attinge  a area  de  S.  r.  ruficapillus,  seria 
de  grande  vantagem  o exame  do  typo,1  para  tirar 
qualquer  duvida  quanto  ao  verdadeiro  nome  que  lhe 
cabe. 


Familia  FRINGILLIDAE 

Cyiinoconipfi»  cyanca  cyanca  (Linnaeus) 

Azulão 

Loxia  cyanea  Linnaeus,  1758,  Syst.  Nat.,  ed.  10.»,  1,  p.  174, 
(baseado  em  « Coccothraustes  caeruleus  de  Edwards,  pl.  125: 
«Angola»,  errore,  Bahia,  por  designação  de  Berlepsch  & 
Hartert).2 

Fringilla  Brissbnii  Neuwied,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
561  (Barra  da  Vereda,  nos  confins  da  Bahia  e Minas).3 

Coccoborus  cyaneus  Cabanis,  1851,  Mus.  Heiii.,  I,  p.  152  («Bahia»). 


(1)  Tem-so  como  havendo  sorvido  à doscripção  do  Nomviod  o oxomplar 
o"  quo  è hojo  propriedade  do  Am.  Mus.  of  Nat.  Hist.  do  Now-York  (n.° 
6801}  Cf.  Allon,  J.  A.,  in  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  II,  p.  222  (1890). 

ç2)  Novt.  Zool.,  IX,  p.  24  (1902).  Cf.  Ilollmnyr,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Pübl.  Znal.  Ser.,  XII,  p.  292. 

(3)  Cf.  Neuwiod,  Ile:se  nach  Bras.,  II,  p.  166  (1821). 
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Quiraca  cyanca  Siiarpe,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XII,  p.  71 
(«Bahia»);  Rkiseu,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  81  (Cidade  do  Salvador). 

Cyanocompsa  cyanca  Iher.  & Iiierino,  1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p. 
368  (Bahia). 

Cyanocompa  cyanca  cyanca  Helemavr,  1929,  Ficld  Mus.  Nat. 
Hist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  292  (Santo  Amaro;  Macaco 
Sccco,  perto  de  Andarahy;  Rio  do  Peixe,  perto  de  Queimadas). 

d",  Ilha  de  Madre  de  Deus,  15  de  Janeiro  de  1933. 

9 , Madre  de  Deus,  1 5 de  Janeiro. 

O",  Ilha  dos  Frades  (próxima  da  de  Madre  de  Deus),  13  de 
Cf,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  25  de  Fevereiro. 

9 , Corupéba,  25  de  Fevereiro. 

Especimens  supplem.:  o"  (n.o  7.401),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907; 
C f (n.°  8.508),  Cidade  da  Barra,  Outubro  de  1913;  o”  (n.o 
3.089),  «Bahia»,  comprado  de  Schliiter  (1898). 

Concordo  com  Hellrrfayr  em  reconhecer  nas  aves  da 
Bahia  e nordéste  do  Brasil  uma  raça  visivelmente  dif- 
ferente  da  dos  estados  do  sul  (S.  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, etc.).  Na  forma  cyatiea  propriamente  dita  o azul 
ferrete  da  plumagem  é lavado  mais  ou  menos  intensa- 
mente  de  ultra-mar,  tonalidade  esta  que  em  C.  cyanea 
sterea  Oberholser  apenas  se  distingue  no  uropygio.  Tam- 
bém nos  machos  de  cyanea  toda  a metade  frontal  do 
pileo  é azul-esbranquiçada,  ao  passo  que  em  sterea  tal 
coloração  se  restringe  ordinariamente  á barra  frontal. 
Entre  as  femeas  das  duas  variedades  affins  nenhuma 
differença  apreciável  se  observa. 

Segundo  Helhnayr  C.  c.  cyanea  limita-se  aos  esta- 
dos nordestinos,  da  Bahia  ao  Piauhy,  emquanto  que  C. 
c.  sierea  comprehende  os  estados  littoraneos,  do  Rio  de 
Janeiro  para  o sul,  e grande  parte  dos  do  centro  (Minas, 
Goyaz,  parte  de  Matto-Grosso),  avançando  ate  o Pa- 
raguay  e as  Missões. 
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Oryzoborus  nngolciiNiN  íiiiuoIciinín  (Linnaeus) 

Curió 

I.oxia  angolensis  Linnaeus,  1766,  Syst.  Nat.,  ed.  1 2.a,  I,  p. 
303  (baseado  em  «Coccothauster  niger»  de  Edwards,  Glean. 
Nat.  Hist.,  III,  p.  296,  pl.  352:  «Angola»,  errore!  — Hellmayr 
suggere  Bahia  ou  Rio  de  Janeiro).1 2 

Loxia  tórrida  Neuwied,  1821,  Rcise  nach  Brasilien,  II,  p.  166 
(Barra  da  Vereda,  no  alto  Rio  Pardo). 

Oryzoborus  tórridas  Sjiakpe,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XII, 
p.  77,  partim  (Bahia). 

d"  juv.  Rio  Gongogy,  26  de  Dezembro  de  1932. 

Sem  ser  talvez  muito  abundante  em  parte  alguma, 
o Curió  existe  espalhado  em  quase  todo  Brasil,  sem 
differenças  apreciáveis  em  seus  caracteres.  A partir  do 
trecho  medio  da  bacia  amazônica  (Rio  Negro,  Rio  Ma- 
deira), começa  a ser  substituído  por  O.  angolenis  crassiros- 
tris  Berlepsch,  typicamente  das  Guianas,  raça  que  ape- 
nas differe  pelo  tamanho  menor  do  bico,  e talvez  pela 
extensão  maior  do  espelho  branco  das  azas,  e pelo  cas- 
tanho mais  carregado  do  abdómen  dos  machos." 

Saltntor  iimvlmus  (Míiller) 

Tanagra  tnaxima  P.  L.  S.  MÜij.kr,  1776,  Natursyst.  Supplem.,  p. 
159  (baseado  no  «Tanagara  des  grands  bois»  de  Daubenton, 
Pl.  Enlum.  205:  Cayena). 

Tanagra  magna  Neuwied,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
525  («einer  der  gemeinsten  Voegel  in  den  von  mir  bereis’ten 
Gebueschen  und  Waeldern  von  Brasilien»). 

Saltator  magnas  Sclater,  1886,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p. 
285  (Bahia,  Wacherer). 


(1)  Novit.  Zool.,  XV,  p.  32,  nota  (1008) ; Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ., 
Zool.  Ser.,  XII,  p.  293.  Borlopsch  indicou  o Coará  ( Nov . Zool.,  XV,  p.  110, 
om  substituição  a Surinam,  indicada  nntoriomionto  por  Borl.  & Havtort 
(Nov.  Zool,,  IX,  1002,  p.  25). 

(2)  Cf.  Borlopsch,  Nov.  Zool.,  XV,  p.  119). 
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Saltator  maximus  Lima,  1920,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  2.»  parte, 
p.  101  (Ilheos,  Belmonte). 

Saltator  maximus  maximus,  Naumburg,  1930,  Buli.  Am.  Mus. 
Nat.  Hist.,  LX,  p.  349  («Bahia»). 

9 , Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  12  de  Novembro  de  1932. 
9 , Aratuhype,  13  de  Novembro. 

9 , Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  15  de  Dezembro  de  1932. 
cf,  $,  Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro. 

9 , Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  19 
de  Janeiro  de  1933. 

c f,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  25  de  Fevereiro. 

Especimens  addicionaes:  cf  (n.°  7.727),  Caravellas,  Agosto  de 
1908,  E.  Garbe  coll. ; cf  (n.°  10.121),  Belmonte,  Agosto 
de  1919,  Garbe;  cf  (n.o  11.971),  Ilhéos,  Maio  de  1919, 
Garbe;  sexo?  (n.«  3.087),  «Bahia»,  ex  Mus.  Bcrlepsch  (Ashmead, 
1879). 

Tampouco  quanto  Hellmayr1  e Naumburg2  con- 
sigo verificar  as  differenças  apontadas  por  Chubb3 
entre  as  aves  de  leste  do  Brasil  e as  de  Matto-Grosso, 
por  elle  separadas  como  S.  cayanus  ( maximus)  in- 
lerjedor. 

O passaro  tem  larga  distribuição  na  America  do  Sul, 
onde  se  extende  a partir  da  Venezuela  e Guianas,  atra- 
vez  da  Amazônia,  em  todo  Brasil  central  e leste,  desde 
o Maranhão  até  o Rio  de  Janeiro. 


IMi.vIiin  t'iillglnoNiiN  (Daudin) 

Bico-pimenta 

Loxia  fuliginosa  Daudin,  1800,  Trait.  Oru.,  II,  p.  372. 

Loxia  grossa  Neuwied,  (ncc  Linnaeus),  1821,  Reise  nach  Bra- 
silien,  II,  pp.  147,  148,  155  (Rio  Catolé  e Veruga,  nas 
proximidades  do  Rio  Pardo). 


(1)  Ficld  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.,  X.ool.  Ser.,  XII,  p.  .349  (1929). 

(2)  Jltill.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  LX,  p.  349  (1930). 

(3)  Antl.  Maga;.  Nat.  Hist.,  9.»  sor.,  VIII,  pp.  445-446  (1921). 
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Fringilla  Grnitho  Licutenstein,  1823,  Verz.  Dubl.  Berl.  Mus., 
p.  22  («Bahia»);  Neuwied,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  552  (Rio  Catolé). 

Pitylus  fuliginosus  Sclater,  1 886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p. 
304  («Bahia»,  Wucherer). 

cf,  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  23  de  Dezembro  de  1932. 

Largamente  distribuído  a partir  desde  do  Paraguay, 
em  todo  o sudeste  do  Brasil,  desde  o Rio  Grande  do 
Sul  até  a Bahia. 


CuryotlirauntcN  cniiadciiHiN  bruMiliciiMiN  Cabanis 

Caryothraustes  brasiliensis  Cabanis,  1 851,  Museum  Heineanum,  I, 
p.  144  (Bahia). 

Fringilla  viridis  Neuwied,  (nec  Vieillot),  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  555  (sertão  de  Ilhéos). 

Loxia  canadensis  Neuwied,  (nec  Linnaeus),  1821,  Reise  nach  Bra- 
silien,  II,  pg.  153,  155  (sertão  de  Ilhéos:  Veruga,  não  longe 
do  rio  Catolé,  affluente  do  Pardo). 

Pitylus  brasiliensis  Sclater,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p. 
306,  partim  («Bahia»), 

Caryothraustes  canadensis  brasiliensis  Iheu.  & Iiieiuno,  1907,  Cat. 
Av.  Bras.,  p.  373  («Bahia»), 

O”,  Serra  do  Palhão  (adeante  de  Distampina),  7 de  Dezembro  de 
1932. 

O",  Rio  Gongogy  (não  longe  de  Cajazeiras),  14  de  Dezembro. 

Especimen  addicional.  c f (n.o  2.538),  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter 
(1902). 

Com  referencia  ás  raças  brasileiras  deste  bello  passa- 
rinho devemos  nos  cingir  ás  conclusões  de  Hellmayr 
(Novit.  Zool.  XIII,  1905,  pag.  276),  que  reconheceu  no 
éste  brasileiro  duas  formas  bem  caracterizadas,  uma 
das  quaes,1  descripta  impropriamente  por  Sclater2  sob 
Pitylus  brasiliensis  (Cabanis),  distingue-se  pela  testa  cin- 


(1)  Pitylus  canadensis  frontalis  Holhnayr,  1905,  Novit.  Zool.,  XII,  p.  277. 
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tada  de  preto,  e tem  sua  arca  limitada  a Pernambuco  c 
adjacências.  As  aves  da  Bahia  e do  Espirito  Santo,  repre- 
sentadas no  Museu  Paulista  por  uma  pequena  serie,  ca- 
recem de  preto  na  fronte,  ao  mesmo  tempo  que,  quando 
comparadas  com  as  da  Guyana  e da  baixa  Amazônia, 
reconhecem-se  immcdiatamente,  não  só  pelas  suas  propor- 
ções accentuadamente  maiores,  como  também  por  diffe- 
renças  assaz  visíveis  de  colorido,  á frente  d’ellas  a côr 
amarello-dourada,  em  vez  de  amarello-esvcrdeada,  do  al- 
to da  cabeça,  e a maior  extensão  do  preto  na  garganta 
e nas  bochechas. 

No  quadro  de  medidas  abaixo  deixa  de  figurar  a 
forma  pernambucana  de  que,  infelizmente,  não  tenho 
exemplares  á disposição. 

Caryothrcmstes  canade/isis  canadensis 

aza  cauda  bico 

Cf,  n.  6.760,  Guiana  Iiigleza  85,5mill.  62,5mill.  ISmill. 

o",  n.  6.759,  Igarapé-assú,  Pará  84,5  62,5  14,5 

C.  canadensis  brasiliensis 


aza 

cauda 

culmen 

o”,  n.  2.538,  “Bahia” 

95 

77 

15,5 

o ",  n.  14.323,  Serra  do  Pallião,  Bahia 

99 

82 

18 

■r,  n.  6.244,  Porto  Cahoeiro,  Esp.-Santo 

94 

80 

16,5 

-r,  n.  6.156,  Porto  Cachoelro 

100 

81,5 

17 

í,  n.  6-155,  Porto  Caclioeiro 

95,5 

80 

17 

Nporoitlilla  bouvreuil  (Miiller) 

Cabocünho 

Loxia  bouvreuil  P.  L.  S.  Mullek,  1776,  Natursysteni,  Supplem.,. 
p.  154  (baseado  em  «Bouvreuil  de  1’Isle  Bourbon»  de  Dau- 
benton,  Pi.  Enluni.  204,  fig.  1 : localidade  errônea,  Hellmayr 
substituiu-a  pela  Bahia). 

Spermophila  nigroaurantia  Siiakpk,  1888,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
XII,  p.  113  (Bahia,  Wucherer,  etc.). 

Sporophila  bouvreuil  Hku.mayií,  1904,  Verhandl.  Zool.  Bot.  Gcsell. 
Wien,  L1V,  pg.  519-520  («Bahia»). 
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O",  Ilha  da  Bimbarra  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  24  de  Ja- 
neiro de  1 932. 

çf,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus,  na  bahia  de  Todos  os 
Santos),  31  de  Janeiro. 

2 (fcf , Corupéba,  1 2 de  Fevereiro. 

O Museu  Paulista  possúe  raros  exemplares  deste 
passarinho,  encontradiço  nos  estados  de  leste  do  Brasil, 
desde  São  Paulo  até  a foz  do  Amazonas.  Hellmayr,  a 
quem  pareceu  os  machos  de  São  Paulo  differirem  algo 
dos  Bahia  em  colorido,1  discute  as  possíveis  relações 
da  especie  com  5.  pileaia  (Sclater),  sem  chegar  com- 
tudo  a conclusões  precisas.2 

Slioruplilla  leucoptera  dnercola  (Temminck) 

Papá-capim 

Pyrrhula  dnercola  Temminck,,3  1820,  Nouv.  Réc.  de  Pi.  Color. 
d’Oiseaux.  livr.  2,  pi.  11,  fig.  1 («Brésil»:  Bahia,  loc.  typ. 
por  indic.  de  Hellmayr,  1929). 

Fringilla  rufirostris  NeuwIED,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  583  (Camamú). 

Spermophila  hypoleuca  Shahpe,  1 888,  Catai.  Birds  Brit.  Mus., 
XII,  pag.  94  («Bahia»,  Wucherer). 

Sporophita  leucoptera  hypoleuca  Iiier.  & Ihering,  1907,  Cat.  Av. 
Bras.,  p.  373  («Bahia»). 

Sporophila  leucoptera  dnercola  H eu.vàvu,  1929,  Field  Mus.  Nat. 
Hist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  294  («Bahia»,  Santo-Amaro). 

d",  Corupéla  (perto  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo),  1 1 de 
Fevereiro  de  1933. 

Especitnens  addic. : c f,  (n.°  2.497),  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter 
(1902);  o”  (n.o  3.100),  «Bahia»,  couro  comprado. 


(1)  Vcrh.  Zool.  Ilot.  Gesell.  Wien,  L1V,  p.  520  (1904). 

(2)  Field  Mus.  Nat.  llist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  297  p929). 

(3)  Chubb  [Ilull.  Brit.  Orn.  Club,  XLJ,  p.  35,  1920)  chamou  a attonoçJo 
para  a prioridade  do  quo  gosa  Pyrrhula  cinereola  Tomm.  em  relaç&o  a 
Fríngilla  hypoleuca  Liehteustom  ( Ver:.  Doubl.  Berlin.  Mus.,  p.  20,  1923). 
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Sporophila  l.  cinereola  é peculiar  ao  léste  brasilei- 
ro, desde  o Rio  de  Janeiro  até  o Maranhão,  ao  passo 
que  a forma  typiea,  um  pouco  maior,  differente  ainda 
pela  presença  quase  constante  de  estreita  faixa  branca  no 
uropygio,  extende-se  atravez  do  Brasil  central  (oeste  de 
Minas,  Goyaz,  Matto-ürosso),  até  o Paraguay  e norte 
da  Argentina. 


Ni>ur<>i>lil!:i  itigrlrollis  nlKi-lrolÜM  (Vieillot) 

_ Papa-capim 

Pyrrhula  nigricollis  Vieii.i.ot,  1823  (Julho),  Tabl.  Enc.  Méthod., 
Orn.,  III,  p.  1027  («Brésil» : aceito  a Bahia  como  loc.  typiea). 

Fringilla  melanocephala  Neuwikd,  1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III, 
p.  577  (Belmonte). 

Spennophila  guituralis  Shakpk,  1 88S,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XII, 
p.  128  partim  (Bahia,  Wucherer). 

Sporophila  guituralis  Reiser,  1010,  Denkschr.  math.-naturw.  Kl. 
Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  82  (Estreito  cia  Uarsa,  no  Rio 
Preto);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  179;  IriER.  & liiERlNG,  1907, 
Catai.  Av.  Bras.,  p.  377  («Bahia»). 

o’,  Aratuhype,  10  tle  Novembro  cie  1932. 

o" , Serra  do  Palhão  (ao  norte  cio  Rio  Gongogy),  6 cie  Dezembro. 

2 efef , Corupéba  (perto  cia  ilha  de  Madre  de  Deus,  Rccoucavo), 
12,  de  Fevereiro  de  1933. 

cf,  Corupéba,  17  de  Fevereiro. 

2 cf  o”  , Corupéba,  24-1  de  Fevereiro. 

V , Corupéba,  17  de  Fevereiro. 

? , Corupéba,  24  de  Fevereiro. 

Especimens  acldicionaes:  cf  (n.o  7.420),  Cidade  da  Barra,  Ja- 
neiro de  1908,  Ernest  Oarbe  coll. ; cf  (n.°  3.102),  «Bahia», 
couro  compr. 

Não  ha  possibilidade  de  confusão  entre  os  machos 
d’cste  Papa-capim,  e os  de  outra  especie  próxima,  5.  caera- 
lescens,  muito  espalhadas  no  sul  e no  centro  do  Brasil, 

e dada  como  existente  também  na  Bahia.  Com  relação 
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ás  femeas,  entretanto,  ao  lado  de  exemplares  bem  caracte- 
rizados pela  côr  amarellada  do  abdômen,  em  contraste 
com  o colorido  ocraceo  ou  acannelado  do  peito,  outros 
frequentemente  apparecem  que  supportam  perfeitamente 
o confronto  com  os  de  caerulescens  pertencentes  ao  mes- 
mo sexo.  Afóra  a presença  frequente  de  uma  area  mais 
clara  na  garganta,  apenas  as  dimensões  um  pouco  meno- 
res (ordinariamente  menos  de  55  mill.  de  aza)  e bico 
mais  pequeno,  distinguem  então  as  Ç Ç de  nigricollis, 
devendo  notar-se  porem  que  as  da  Bahia  parece  n’este 
particular  se  avantajarem  um  pouco  sobre  as  do  Mara- 
nhão e estados  vizinhos. 

5.  nigricollis  existe  do  Rio  de  Janeiro  e do  Matto- 
Grosso  para  o norte,  extendendo-se  até  a porção  mais 
septentrional  do  continente  sul-americano.  S.  Paulo,  pa- 
tria  de  5.  gutturalis  Licht.,  é ainda  incluído  na  sua  area 
conhecida;  mas,  em  que  pese  a autoridade  de  Berlepsch, 
tenho  duvidas  quanto  a serem  de  nigricollis  algumas  $ $ 
de  Itapura,  existentes  no  Museu  Paulista. 


Volatiiiiu  jacarliui  jacariim  (Linnacus) 

V elludinho , Serrador,  Tsíu 

Tanagra  lacarina  Linnakus,  1766,  Syst.  Naturae,  ed.  1 2.a,  I, 
p.  31 4 (baseado  em  «Tangara  brasiliensis  nigra»  de  Brisson, 
= «Jacarini»  de  Marcgrave:  nordeste  do  Brasil,  ou  mais  pre- 
cisamente, Pernambuco,  loc.  typica). 

Fringilla  nitens  Neuwied,  (tiec  Gmelin!),  1821,  Reise  nach  Bra- 
silien,  II,  pp.  160  e 166  (Barra  da  Vereda,  no  alto  Rio 
Pardo,  confins  de  Bahia  e Minas). 

Fringilla  splendens  Neuwied,  1830  (nec  Vieillot)  Beitr.  Naturg. 
Bras.,  III,  p.  597. 

Volatinia  jacarini  SiiaRPE,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XII,  p. 
132  («Bahia»,  Wucherer) ; Reiseu,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  82,  (cidade  do  Salvador; 
Soledade,  perto  de  Joazeiro,  no  Rio  S.  Francisco;  lagôa  do 
Boqueirão,  no  Rio  Grande);  idem,  1825,  op.  cit.,  p.  180. 
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Volatinia  jacarina  jacarina  Hexlmavu,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  297  (Rio  do  Peixe,  perto  de  Quei- 
madas). 

O",  Serra  do  Palhão  (entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy),  6 
de  Dezembro  de  1932. 

o”,  Rio  Gongogy,  24  de  Dezembro. 

C”,  Corupéba,  21  de  Janeiro  de  1933. 

$ , Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  23 
de  Janeiro. 

2 Ç?  , Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  24  de  Fevereiro. 

3 rfcf  i Corupéba,  25  de  Fevereiro. 

Este  passarinho,  em  que  os  machos  são  de  um  bo- 
nito azul  ferrete  e as  femeas  pardas,  é um  dos  mais  com- 
muns  em  todos  os  estados  do  Brasil. 

A raça  brasileira,  em  que  os  machos  têm  as  pennas 
axillares  e as  coberteiras  inferiores  das  azas  inteiramente 
alvas,  a partir  do  baixo  Amazonas  soffre  transição  com 
V.  j.  splendens  (Vieillot),  raça  septentrional,  caracterizada 
pela  reducção  progressiva  das  pennas  brancas  sub-alares, 
que  desapparecem  totalmente  nos  indivíduos  mais  typi- 
cos,  substituídas  por  pennas  pretas. 

Nas  aves  da  Guiana  Franceza,  patria  typica  de  splen- 
dens, encontram-se  ainda  frequentemente,  ao  lado  de  in- 
divíduos perfeitamente  característicos,  outros  em  que  as 
sub-axillares  são  parcialmente  brancas,  motivo  pelo  qual 
Clyde  Todd1  prefere  referil-as  á forma  brasileira,  cir- 
cumscrevendo  a raça  de  sub-axillares  pretas  ao  México 
e adjacências,  sob  o nome  de  V.  jacarina  atronitens.  Não 
vejo  com  tudo  vantagens  n’este  proceder,  collocando-me 
no  ponto  vista  de  Hellmayr,  com  reconhecer  nas  aves 
da  baixa  Amazônia  e extrema  septentrional  do  conti- 
tinente  sul-americano  (Colornbia,  Venezuela,  Guiana),  ca- 
lacteres,  apezar  de  intermediários,  mais  tendentes  aos  da 
ave  mexicana  do  que  ao  da  do  Brasil. 


(1)  Proc.  liiol.  Soe.  Wash.,  XXXIII,  p.  72  (1920). 
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ülealiN  llavoola  (lava  (Miiller) 

Canario-da-terra 

Fringilla  flava  P.  L.  S.  Müllek,  1776,  Natursystem,  Supplem., 
p.  164  (baseado  em  Daubenton,  Pl.  Enlum.  321,  fig.  l: 
«Brésil»,  patria  typica  Rio  de  Janeiro,  por  designação  de 
Hellmayr). 

Emberiza  brasiliensis  Necvied,  1821,  Reise  nach  Brasilien,  II,  p. 
166  e 179  (Barra  da  Vereda,  no  alto  Rio  Pardo);  idem, 
1830,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p.  614. 

Sycalis  flaveola  Sharpe,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XII,  p. 
377,  partim  («Bahia»,  Wuc/ierer);  Reishii,  1910,  Denks.  math  - 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  81  (Fazenda  da 
Serra,  no  Rio  Qrande). 

Slcalis  flaveola  flava  Heluiavr,  1 929,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ., 
Zool.  Ser.,  XII,  p.  298  (S.  Amaro,  S.  Marcello  do  Rio  Preto). 

Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  21  de  Dezembro  de  1932. 

o\  Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  16 
de  Janeiro  de  1933. 

cf  juv.,  Madre  de  Deus,  16  de  Janeiro. 

? , Madre  de  Deus,  19  de  Janeiro. 

o",  Madre  de  Deus,  21  de  Janeiro. 

á\  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  6 de  Fevereiro, 
o"  Corupéba,  9 de  Fevereiro. 

Passarinho  bastante  commum  nos  pontos  visitados 
do  Reconcavo.  Os  da  Bahia,  si  machos  e adultos,  pos- 
suem a face  abdominal  de  amarello  vivo,  quase  unifor- 
me, sem  tons  escuros  apreciáveis;  o dorso  é intensamen- 
te sombreado  de  manchas  escuras  longitudinaes,  que  des- 
apparecem  progressivamente  no  pescoço  e princialmente 
no  alto  da  cabeça,  que  é amarello  na  metade  posterior 
e de  alaranjado  intenso  na  metade  frontal.  Nas  femeas  a 
côr  predominante  é o pardo,  sob  a forma  de  manchas  lon- 
gitudinaes sobre  fundo  claro,  muito  mais  escuras  e mais 
densamente  distribuídas  no  dorso  do  que  no  abdómen;  á 
altura  do  peito  corre  uma  faixa  amareila  clara,  caracter 
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que  não  existe  nas  feineas  do  Brasil  meridional  (de  Rio 
Grande  do  Sul  ao  sul  de  S.  Paulo),  pertencentes  a 5.  /. 
pelzelni  Selater,  raça  affim.  Devo  accrescentar  que,  afo- 
ra a presença  habitual  de  riscos  escuros  nos  flancos,  ca- 
racter em  que  assentou  principalmente  Selater  a defini- 
ção de  5.  pelzelni,  os  machos  d’esta  raça  ainda  se  deixam 
distinguir  apreciavelmente  dos  de  5.  /.  flava  pelo  seu 
amarello  menos  vivo,  pela  maior  mescla  de  pardo  na  plu- 
magem, principalmente  no  dorso,  e finalmente  pela  côr 
do  pileo,  muito  mais  manchado  de  pardo-escuro,  e ape- 
nas tingido  de  laranja  no  seu  limite  frontal.  As  duas  ra- 
ças experimentam  transição  ao  nivel  de  São  Paulo,  onde 
occorrem,  sem  se  misturar.1 2 


huiiierali»  luiinernliw  (llosc) 

Tanagra  humeralls  Bosc,  1792,  Journ.  iTHist.  Nat.,  II,  p.  179, 
pl.  34,  fig.  ,4  (Cayena). 

Ammodromus  manimbe  Sharpk,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus., 
XII,  p.  691,  partim  («Bahia»);  Reiskr,  1910,  Denks.  nialh.- 
naturw.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  82  (Alagoinhas). 
XII,  p.  691,  partim  («Bahia»);  Rkisiíh,  op.  cit.,  p.  181. 

O",  Corupéba  (proximo  á ilha  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo), 
23  de  Fevereiro  de  1933. 

O",  Corupéba,  25  de  Fevereiro. 

Especimens  supplem. : o”  (n.°  7.523),  Bonifim  (antiga  Villa  Nova 
da  Rainha),  Dezembro  de  1907;  o"  (n.°  7.522),  Joazeiro,  De- 
zembro de  1907,  E.  Qarbe,  coll.;  o"  (n.°  7.722),  Caravellas, 
Agosto  de  1908,  E.  Qarbe  coll.;  o"  (n.o  8.566),  Cidade  da 
Barra,  Outubro  de  1913. 

Não  tenho  muito  que  accrescentar  ao  que  em  ou- 
tra opportunidade-  escrevi  a respeito  d’este  passarinho, 


(1)  Hollmayr  (Fiehl  Mus.  Nat.  ITist.  Pubt.  Zool.  Ser,  XII,  p.  299)  ao 
analysar  os  tragos  do  somolhança  das  racas  attribuidas  a .V.  flaveola  Liu,, 
contesta  a vnlidoz  do  S.  fl.  holti  Millor  (Auh,  1925,  p.  254 : Serra  do  Ita- 
tiaya,  S.  Paulo). 

(2)  Iiev.  Mus.  Paul.,  XVII,  2.a  parte,  p.  795  (1932). 
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coramum  nos  campos  e caatingas  de  quase  todo  Brasil. 
Apezar  do  Príncipe  Neuwied  não  o haver  encontrado  em 
seu  trajecto  pela  Bahia,  elle  parece  bastante  espalhado 
em  todo  o estado,  como  o prova  a interessante  serie  exis- 
tente no  Museu  Paulista.  N’esta  serie  os  exemplares  se 
apresentam  approximadamente  uniformes,  com  terem  a 
face  dorsal  pobre  em  ferrugem,  embora  marcada  de  pre- 
to em  densidade  variavel;  a face  ventral,  tingida  de  bran- 
co e cinza,  só  excepcionalemnte  apresenta  os  tons  acan- 
nelados,  communs  nas  aves  de  São  Paulo. 

EniberlznlilcN  herbicola  herbicola  (Vieillot) 

Canado  do  campo 

Sylvia  herbicola  Vieillot,  1817,  Nouv.  Dict.  d’Hist.  Natur.,  nouv. 
éd.,  XI  p.  192  (baseado  em  «Cola  aguda  encuentro  amarillo»  de 
Azara.  Apuntam.,  n.o  230:  Paraguay). 

Emberizoidcs  herbicola  Siiarpe,  1888,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XII, 
p.  769  («Bahia»). 

Emberizoides  macrourus  Iiikr.  <£,  Iiikring  (nec  Gmelin),  1907,  Cat. 
Av.  Bras.,  388  («Bahia»). 

O*,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus,  no  Reconcavo),  20  de 
Janeiro  de  1933. 

Cf,  Corupéba,  31  de  Janeiro. 

¥ , Corupéba,  31  de  Janeiro. 

¥ , Corupéba,  4 de  Fevereiro, 
o",  Corupéba,  6 de  Fevereiro. 

O",  Corupéba,  1 6 de  Fevereiro. 

O",  Corupéba,  25  de  Fevereiro. 

Especimens  supplem.:  cT  (n.o  7.721),  Caravellas,  Agosto  de  1908, 

E.  Garbe  coll.;  ¥ (n.o  7.720),  Caravellas,  Agosto  de  1908; 

sexo?  (n.o  3.114),  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter  (1898). 

Já  uma  vez  tive  que  referir-me  ás  extraordinárias  va- 
riações a que  está  sujeita  a plumagem  d’este  passarinho, 
chegando  a conclusões  que  não  se  afastam  sensivelmen- 
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te  das  opiniões  já  emittidas  sobre  o assumpto  por  Hel- 
lmayr,1  em  trabalho  de  que  eu  então  não  dispunha. 
Para  o douto  ornithologo  os  exemplares  avantajados  em 
dimensões  c de  plumagem  fortemente  tirante  a ferrugem, 
que  serviram  a Iher  & Ihering  para  a creação  de  E.  m. 
itarareus  outra  cousa  não  seriam  senão  aves  em  plu- 
magem nova  («frisch  vermauserte  Kleid»),  emquanto  os 
indivíduos  claros  exhibiriam  roupagens  em  vesperas  de 
muda.  Cila  em  apoio  numerosos  exemplares  colleccio- 
nados  em  São  Paulo  por  Natterer,  entre  os  quaes  é facil 
verificar  que  os  collecionados  no  meio  do  anno  (entre 
Maio  e Agosto)  têm  plumagem  avermelhada,  cmquan- 
to  possúem-iFa  esbranquiçada  ou  cinzenta  os  dos  mezes 
extremos  (Dezembro  a Fevereiro).  Isto  condiz  com  o 
que  se  sabe  sobre  a época  de  reproducção  da  ave2  e 
harmoniza-se,  até  certo  ponto,  com  o facto  de  haverem 
sido  caçadas  em  Maio  as  aves  de  Itararé  descriptas  por 
' Ihering;  mas,  entre  dons  exemplares  a"  d"  de  Franca,  pos- 
súe  caracteres  de  itarareus  uma  ave  de  Janeiro  (n.°  8062), 
ao  passo  que  a outra,  de  Setembro  (n.°  8004)  não  dif- 
fere  sensivelmente  dos  herbicola  typicos.  As  aves  ba- 
hianas,  quer  as  trazidas  agora  do  Reconcavo,  quer  as  que 
já  possúc  o Museu  Paulista  de  Caravellas,  apresentam-se 
com  os  caracteres  de  plumagem  typicamente  attribuidos 
a E.  h.  herbicola;  a face  ventral  e sempre  bastante  clara, 
sem  qualquer  mancha  escura,  apenas  sombreada  de  par- 
do-acinzentado  no  peito  e nos  flancos;  o lado  dorsal,  in- 
clusive o alto  da  cabeça  são  densamente  marcados  de  es- 
trias pretas  longitudinaes,  orladas  de  verdoengo,  com 
muito  pouco,  ou  quase  nenhuma  ferrugem. , Quanto  ás  di- 
mensões, caracter  em  que  se  baseia  a separação  entre 
a raça  brasileira  e E.  h.  sphenurus,  as  medidas  que 
acabo  de  tomar  na  serie  em  estudo,  induzem  a conclusões 
menos  categóricas  do  que  as  expendidas  por  Hellmayr; 

(11  Abhandl.  K.  bayer.  A/tacl.  IWits.,  math.  - physik.  Klasse,  XXVI. 
Bd.,  2 Abh.,  p.  105  (1012). 

(2)  Ihoving  rogistrou  nm  ninlio  d’osto  píusstwo  oni  dnta  do  Novorabro. 
Cf.  líov.  Mus.  Paul.,  V,  p.  291  (1902). 
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a maior  parte  dos  nossos  exemplares  de  herbicola  ac- 
cusam  menos  de  70  mill.  de  comprimento  de  aza,  valôr 
equivalente  ao  que  é de  regra  em  sphenurus.  Todavia, 
os  especimens  de  Itararé,  ha  pouco  sob  discussão,  salien- 
tam-se pelo  seu  tamanho,  que  concorda  com  os  valores 
máximos  attribuidos  a herbicola  por  Hellmayr. 

São  de  interpretação  delicada  os  indivíduos  semelhan- 
tes ao  que  serviu  de  typo  a E.  h.  ypiranganus  Ihering;1 
iTelíes,  todavia,  parecem  caracteres  constantes,  não  só 
o colorido  das  partes  superiores,  marcadas  até  no 
uropygio  de  manchas  longitudinaes  muito  mais  nume- 
merosas,  mais  largas  e mais  intensamente  negras  do 
que  nos  exemplares  ordinários  de  E.  h.  herbicola,  mas 
também  dimensões  sensivelmente  menores,  e a confor- 
mação particular  das  rectrizes,  relativamente  mais  curtas, 
e abruptamente  ponteagudas,  em  consequência  do  en- 
talhe fortemente  excavado  do  pogonio  interno  em  sua  por- 
ção subterminal.  D’este  feitio  possue  o Museu  Paulista 
além  de  vários  exemplares  do  Ypiranga,  um  d"  de  Cam- 
pos de  Jordão  e outro  de  Ocampo,  na  Republica  Ar- 
gentina; todos  trazem  a plumagem  mais  ou  menos  so- 
vada, havendo  já  as  rectrizes  de  alguns  perdido  as  bar- 
bas em  sua  parte  terminal. 


E.  herbicola  herbicola  (forma  commum). 


aza 

cauda 

culmen 

çf,  n.  14.318,  Corupéba,  Bahia 

72,5mill. 

108mill. 

14mill. 

? , n.  14.317,  » 

68 

105 

14 

¥ , n.  14.316, 

68,5 

107 

13,5 

çf,  n.  7.721,  Caravellas,  Bahia 

72 

104 

14 

o',  n.  7.720,  Caravellas 

71 

95 

14 

O"  ? n.  3.114,  “Bahia” 

71,5 

111 

13 

O",  n.  13.316,  Coxim,  Matto-Grosso 

77 

113 

14 

o",  n.  10.002,  S.  Luiz,  Matto  Grosso 

75 

105 

15 

Ç , n.  10.004,  S.  Luiz 

69 

? 

13 

çf,  n.  10.001,  S.  Luiz 

75 

110 

14,5 

çf,  n.  12.074,  Itapetlninga,  S.  Paulo 

75 

98 

13 

(1)  Catai.  Av.  Sras.,  p.  390  (1901). 
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aza 

cauda 

O", 

n.  8.001,  Franca,  S.  Paulo 

74 

105 

o", 

n.  8.003,  » 

76 

101 

Cf  ? n.  190,  Cachoeira,  S.  Paulo 

77 

112 

o-, 

ii.  268,  Cachoeira 

74 

119 

9 , 

n.  14.382,  R.  Mogy-Guassú,  S.  Paulo  72 

99 

(forma  itarareus) 

Cf, 

n.  4.061,  Itararé,  S.  Paulo 

75 

119 

cf, 

n.  4.062, 

76 

105 

o"? 

n.  5.561,  Bauru,  S.  Paulo 

76 

112 

0", 

n.  8.062,  Franca,  S.  Paulo 

78 

108 

(forma  ypiranganus) 

Cf.. 

n.  6.749,  Ypiranga  (typo),  S.  Paulo  67 

96 

Cf, 

n.  627,  » 

62 

97 

Cf, 

n.  5.887,  C.  do  Jordão,  S.  Paulo 

65 

104 

Cf, 

n.  7.095,  Ocampo,  Rcp.  Argentina  62 

97 

E.  herbicola 

shenurus. 

Cf, 

n.  2.523,  Nova  Granada,  Colombia  75 

114 

Cf, 

n.  1.271,  Mcrida  Venezuela 

67 

91 

I*uroarin  (loininicnna  (Linnaeus) 

Cardeal 

I.oxia  Dominicana  Linnaeus,  1758,  Syst.  Naturae,  ed.  lü.a,  I,  p. 

172  (baseado  em  «Ouirativica»,  sic!  = Ouiratirica  de  Marc- 

grave:  «Brasília»,  — póde  ser  tomado  como  patria  typica  Per- 
nambuco).1 

Paroaria  larvata  Sharpe,  1888,  Catai.  Birds  Brit.  Mus..  XII, 
p.  811  («Bahia»,  Wucherer);  Iheiung  & Iheiung,  1007,  Cat. 
Av.  Bras.,  p.  392  («Bahia»);  REISEU,  1910,  Denks.  rnath.- 
naturvv.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien,  LXXVI,  p.  83  (Joa/eiro; 
Soledade,  junto  de  Carnahyba;  Bem-Bom,  perto  de  Remanso, 
no  Rio  S.  Francisco);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  1S2  (loc. 

cit.  e mais  Boqueirão,  na  foz  do  Rio  Preto). 


(1)  A iüontidndo  de  L.  dominicana  Lin.  tom  sido  bastante  discutida. 
Cf.  Lonnborg,  liihang  Svensk.  Akad.  I landi.,  XXII,  Afd,  4,  u.  1,  p.  29  (1890). 
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Paroraria  dominicana  Heliajayk,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 
Zool.  Ser.,  XII,  p.  304  (Rio  do  Peixe,  perto  de  Queimadas). 

d Ilha  de  Madre  de  Deus  (na  bahia  de  Todos  os  Santos),  27 
de  Janeiro  de  1933. 

O”,  Corupéba  (perto  de  Madre  de  Deus),  0 de  Fevereiro. 

$ , Coiupéba,  14  de  Fevereiro)., 
g , Corupéba,  25  de  Fevereiro. 

Especimcns  addic. : g (n.°  7.404),  Joazeiro,  Novembro  de  1907, 

E.  Qarbe  coll. ; d (n.°  3.115),  «Bahia»,  cornpr.  de  Schlüter 
(1 S98). 

Este  Cardeal,  peculiar  ao  nordéste  do  Brasil,  ex- 
tende  sua  area  até  o norte  de  Minas  (Hellmayr).  Em 
certos  pontos  do  Reconcavo  bahiano  é assaz  commum; 
na  ilha  de  Madre  de  Deus  era  encontrado  quase  to- 
dos os  dias  durante  o nosso  trajecto  atravez  do  Soape, 
mas  nunca  o vi  na  zona  mais  povoada  da  ilha. 


Familia  ICTERIDAE 

Ostii!<>|ih  (IccumanuM  (Palias) 

João  Congo,  Japú-guassií,  Japú-gamella 

Xanthornus  dccumanus  Pau. as,  1769,  Spicil.  Zool.,  fase.  VI,  p.  I 
(Surinam). 

Cassicus  cristalus  Nkuwikd,  1 821,  Reise  nach  Brasilien,  II,  p.  341 
(Rio  Grande  de  Belmonte,  ou  Jequitinhonha:  Ilha  Cachoeirinha) ; 
idem,  1831,  Beitr.  Naturg.  Brás.,  III,  p.  1220  (Rio  Jequiti- 
nhonha e Rio  Ilhéos). 

Ostinops  dccumanus  Sclater,  1886,  Cat.  Birds  Brit.  Mus.,  XI, 
p.  315  (Bahia). 

d,  Serra  do  Palhão  (margem  esquerda  do  Rio  Gongogy),  2 de 
Dezembro  de  1932. 

? , Serra  do  Palhão,  5 de  Dezembro. 

Numerosa  colonia  de  Japús  nidificava  no  alto  da 

serra  adjacente  á margem  esquerda  do  Rio  Gongogy  j 
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1035/ , 

seus  ninhos  balouçavam  nas  pontas  dos  ramos  de  arvores 
alterosas,  onde  era  baldado  procurar  attingil-os,  sendo 
egualmentc  inefficazes  as  insistentes  tentativas  de  abater 
alli  alguns  exemplares  da  bella  ave  a tiro  de  espingar- 
da. Consegui  uma  bonita  femea  adulta,  attrahida  a ponto 
acccssivel  pelos  mamoeiros  de  uma  antiga  roça,  então 
carregados  de  fructos  maduros.  E’  assaz  curiosa  a alga- 
zarra que  fazem  os  Japús  na  época  da  procreação,  ha- 
vendo algo  de  musical  no  harpejo  que  de  tempos  a 
tempos  intercallam  no  côro  áspero  de  seus  grasnidos  or- 
dinários. 

Permanece  obscura  a questão  das  variedades  geogra- 
phicas  1 da  especie,  que  se  se  distribúe  extensamente 
na  America  Meridional,  desde  o Paraguay  até  a Colôm- 
bia e as  Guiarias.  Quando  comparo  os  exemplares  da 
Bahia  e do  Espirito  Santo,  (Porto  Cachoeiro)  com  os 
do  sul  do  Brasil  noto  que  os  primeiros  apresentam  plu- 
magem accentuadamente  mais  ennegrecida,  emquanto  que 
os  últimos  têm-na,  ainda  quando  machos  e completamen- 
te adultos,  um  tanto  tirante  a pardo,  com  brilho  esver- 
deado mais  ou  menos  evidente.1  A existência  de  pen- 
nas  amarellas  ou  claras  aqui  e alli,  de  permeio  com  as 
outras,  caracter  principal  de  O.  decumanus  maculosus 
Chapman,2  não  é apanagio  das  aves  do  Matto-ürosso  e 
da  Bolivia;  nos  exemplares  de  São  Paulo  é também  bas- 
tante frequente,  nada  cedendo  no  .particular  ás  do  oeste 
matto-grossense  um  d*  (n.°  3122)  collecionado  em  Pi- 
quete por  Zcch. 


(1)  Cf.  Hollmayi',  Field  Mus.  Nal.  Ilist.  Puhl,  Zool.  ser.,  XII,  p.  272 
(1029). 

(2)  Proc.  Biol.  Scc . Wash„  XXXIII,  p.  2fl  (1920) : Bolívia,  Yimgas. 
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tJiicicuv  hacmorrhouN  npIiiincM  (Berlepsch) 

Japúira,  Japira 

Cacicus  haemorrhous  aphanes  Beri.üpScii,  1880,  Journ.  f.  Orn., 
XXXVII,  p.  300  (novo  nome  para  Cacicus  haemorrhous  Aucto- 
rum,  nec  Linnaeus:  sul  do  Brasil,  loc.  typo  Santa  Catharina); 
I li  KR.  <&  iHERING,  1007,  Cat.  Av.  Bras.,  p.  395  (Bahia); 
Lima,  1020,  Rev.  Mus.  Paul.,  2.»  parte,  p.  101  (Ilhéos,  Itábuna). 

Cassicus  haemorrhous  Nkuwii-id,  (nec  Linnaeus),  1821,  Reise  nach 
Brasilien,  II,  p.  119  (Rio  Cachoeira  ou  Ilhéos)  e p.  341  (Rio 
Jequitinhonha:  ilha  Cachoeirinha) ; idem,  1831,  Beitr.  Naturg. 
Bras.  III,  p.  1230;  Cassin,  1867,  Proc.  Acad.  Sei.  PhiL,  p.  63 
(Bahia);  Sci.ater,  1 886,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p.  324 
(Bahia). 

¥ , Serra  do  Palhão  entre  o Rio  de  Contas  e o Gongogy),  28 
de  Novembro  de  1932. 

$ , Serra  do  Palhão,  5 de  Dezembro. 

sexo?,  Serra  do  Palhão,  6 de  Dezembro. 

¥ , Rio  Gongogy,  14  de  Dezembro. 

Especimens  addic.:  çf  (n.o  10.343),  Ilhéos,  Maio  de  1919,  E. 
Garbe  coll.;  çf  (n.o  10.344),  Itabuna,  Junho  de  1919,  Garbe; 
O"  (n.o  8.627),  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter  (1898);  $ (n.o 
3.123),  «Bahia»,  compr.  de  Schlüter. 

Nas  mattas  do  sul  da  Bahia,  dos  icterideos  é este  de 
todos  o mais  cominum;  em  logar  algum  porém  os  vi  em 
tanta  abundancia  como  nas  margens  do  Rio  Gongogy, 
onde  os  seus  ninhos  balouçavam  á pouca  altura  da  agua, 
pendentes  das  arvores  debruçadas  n’uma  ou  n’outra  bor- 
da. A multidão  loquaz  d’estes  passarinhos  occtipava-se 
activamente,  na  quadra  em  que  visitámos  a zona,  da 
construcção  dos  vinhos  e da  criação  dos  filhotes.  Já  de 
si  bulhentos  e assustadiços,  era  frequente  ouvir-se  o vo- 
zerio infernal  que  levantavam  toda  vez  que  algum  ga- 
vião se  apresentava  na  vizinhança  de  suas  colonias,  com 
inequívocos  intuitos. 

Os  exemplares  bahianos  que  tenho  em  estudo  são 
de  plumagem  negro-pardacenta,  côr  de  fuligem,  sem  lus- 
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tro  ou  reflexo  apreciável,  á maneira  do  que  é regra  nas 
aves  de  São  Paulo  c outros  estados  do  Brasil  meridional. 
No  entanto,  a importância  do  referido  caracter  na  defi- 
nição de  C.  h.  aphanes  parece-me  muito  relativa,  por 
isso  que  vários  exemplares  possúe  a collecção  do  Mu- 
seu Paulista,  provenientes  de  pontos  diversos  de  São  Pau- 
lo (Porto  Tibiriçá,  Valparaizo,  Rio  Mogy-Guassú)  cuja 
plumagem  é negra,  intensamente  lustrada  de  brilho  azul 
ferrete,  tal  como  acontece  a C.  h.  haemorrhous  (Lin.) 
representado  por  um  macho  adulto  da  Ilha  da  Trindade 
(Venezuela).  A forma  differente  do  bico,  que  na  raça 
typica  é mais  grosso  e mais  aito  na  base,  parece  caracter 
mais  solido,  e é confirmada  pela  serie  que  tenho  em 
mãos. 

.lIoIudiriiN  Iioiiuri^nsin  (Gemelin) 

Chopim,  Passaro  preto 


Tanagra  bonariensis  Gmeun,  1789,  Syst.  Nat.  I,  p.  89S  (baseado 
em  «Tangavio»  de  Buffon,  = Daubenton  Pl.  Enlum.  n.°  710: 
Buenos  Aires). 

tctcrus  sericeus  Lichtknstkin,  1823,  Verz.  Dubl.  Berl.  Mus.,  p. 
19  (Bahia). 

fcterus  minor  Snx,  ( ncc  Orlolus  minor  Gnielin,  1788,  Av.  Bras.,  I, 
p.  67,  tab.  LXIV  (Bahia:  Rio  S.  Francisco). 

Icterus  violaceus  Neuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
1212  (sertão  da  Bahia). 

Molothrtis  bonariensis  Sclatetí,  1 886,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XI, 
p.  335  (Bahia). 

Molotlirus  bonariensis  sericeus  1 Iki.i.mayk,  1 906,  Abh.  K.  Bayer. 
Akad.  Wiss.  Miinchen,  II  Kl.  XXII  Bd.,  p.  613  (Bahia); 
RkjSER,  1910,  Denks.  math.-naturvv.  Kl.  Akad.  Wiss.  Wien, 
LXXVI,  p.  80  (Barra  de  Fazenda,  da  Serra,  no  Rio  Grande) ; 
idem,  1925,  op.  cit.,  p.  175. 

f,  Aratuhype  (Engenho  da  Ponte),  1 1 de  Novembro  de  1 932. 

a",  Ilha  de  Madre  de  Deus  (ua  baliia  de  Todos  os  Santos),  21 
de  Janeiro  de  1933. 
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? , Corupcba  (perto  de  Madre  de  Deus),  6 de  Fevereiro. 

Especimens  addicionaes:  a"  (n.°  7.326),  Joazeiro,  Dezembro  de 
1907,  E.  Oarbe;  ? (n.°  7.323),  Joazeiro,  Dezembro  de  1907, 
E.  Oarbe  coll. ; d"  (n.°  8.511),  Cidade  da  Barra,  Setembro 
de  1913,  Oarbe. 

Todas  as  Ç Ç da  Bahia  que  pude  examinar  possuem 
a plumagem  pardo-acinzcntada,  mais  ou  menos  clara, 
ao  inverso  do  que  é de  regra  nas  do  Brasil  meridional, 
muito  mais  escuras,  fuliginosas  ou  pardo  anegradas.  Si 
constante  esta  differença,  seria  para  reconhecer-se  a con- 
veniência da  separação  das  aves  bahianas  sob  M.  bona- 
riensis  sericeus  (Lichtenstein),  a exemplo  do  que  a prin- 
cipio fizera  Hellmayr.  Ulteriormente  o competente  orni- 
thologo  propugnou  a invalidez  da  dita  raça,  opinião  que 
me  disponho  a aceitar  deante  do  exemplo  de  uma  $ 
do  Rio  Grande  do  Sul  (Uruguayana),  propriamente  na 
zona  geographica  da  forma  typica,  em  tudo  semelhante 
ás  da  Bahia.1 2 3 

Com  relação  a Molothrus  bonariensis  melanogyna 
Sytolcman,-’  não  tenho  duvida  em  que  seja  mero  sy- 
monymo  de  M.  b.  bonariensis,  cujas  femeas,  ordinaria- 
mente negro-pardacentas,  apresentam  assaz  frequentemen- 
te tendencia  a melanismo  mais  accentuado. 


Lehtes  milltnri»  ■upcrvllinrlai  (Bonaparte) 

Trupialis  superciliaris  Bonapautk,  1850,  Consp.  Av.,  I,  p.  430 
(«México»,  errore!  — Matto-Orosso,  loc.  typ,,  por  designação 
de  Berlepsch)  ,8 

Leistes  superciliaris  Pelzeln,  1871,  Orn.  Bras.,  p.  196  (Bahia).4 

Çfí  , Corupéba  (proximo  á Madre  de  Deus,  no  Reconcavo),  1 4 de 
Fevereiro  de  1933. 


(1)  FieUl  Mus.  Xat.  Ilist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  273,  uota  (1929), 

(2)  .-In?!.  Zoai.  Mus.  Polon.  V,  p.  135  (1926) : Invernadinha  (Estado  do 
Paraná). 

(3)  X ov.  Zool.,  XV,  p.  123  (1908). 

(4)  Cf.  Op.  cit.,  p.  197,  in  nota  marpin. 
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Exempl.  addic. : 3 cTo"  (n.°*  7.345-47),  Joazeiro,  Dezembro  de 
1007,  E.  Qarbe  coll.;  2 ??  (ii.os  7.230-410),  Joazeiro,  De- 
zembro cie  1007,  Garbe. 

Deve  ser  bastante  commum  este  passarinho  na  zona 
cie  Joazeiro;  no  Rcconcavo  é antes  raro,  como  o prova 
o unico  exemplar  alli  colligido,  o mesmo  devendo  acon- 
tecer com  o sul  da  Bahia,  onde  durante  a Excursão,  afir- 
mou-me  W.  Garbe  tcl-o  visto  proximo  ás  margens  do 
Rio  Gongogy.  A raça  typica,  peculiar  á Guiana  e á 
Amazônia,  diffcre  por  carecerem  os  machos  da  lista  bran- 
ca superciliar,  que  ornamenta  a ave  brasileira;  as  íemeas, 
apresentam-se  egualmente  superciliadas  nas  duas  raças, 
como  o prova  uma  serie  de  indivíduos  de  Parintins,  cujos 
machos  nada  differem  dos  das  Guianas.  No  Maranhão, 
onde  Hellmayr  registrou  a presença  da  raça  typica,1 
occorrem  indivíduos  intermediários,  em  que  a lista  super- 
ciliar se  mostra  variavelmente  distincta.  /..  m.  superciílaris 
tem  area  assaz  vasta,  extendendo-se  por  todo  léste  e cen- 
tro do  Brasil,  até  o Paraguay,  o norte  da  Argentina  o 
Uruguay,  a Bolivia  e mesmo  o leste  do  Pcni.2 


IcteriiM  jnmarnll  (Gmeliii) 


Sof/rê 


Orio/u*  Jamacaii  Gmkun,  1788,  Syst.  Nat.,  I,  p.  391  (baseado 
em  «Xantliornus  brasiliensis»  de  Brisson3  = «Jamacaii»  de 
Marcgrave:4  «Brasília»,  loc.  typ.  Ceará,  por  siiggestão  de 
Hellmayr);  Neuwied,  1821,  Reise  nach  Brasilien,  II,  p.  175 
(Vareda,  no  alto  Rio  Pardo,  confins  de  Bahia  e Minas). 

Xanthornus  jamacal  Iiier.  & Iiierino,  1907,  Cat.  Av.  Bras.,  p. 
402  («Bahia»). 


(1)  1'inld  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.  Zool,  Ser.,  XII,  p.  274  (1929). 

(2)  Cf.  Hellmayr,  1912,  Arch.  f.  Naturg.,  LXXXV,  A,  h.  10,  p.  34. 

(3)  OrnitlíOl.,  II,  p.  120  (1760). 

(4)  Hist.  Nat.  lhas.,  p.  198  (1048). 
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Ic/erus  jamacail  NeüWied,  1831  Beitr.  Naturg.  Bras.,  111,  p. 
1199  (sertão  cia  Bahia);  Reisek,  1910,  Denks.  math.-naturw. 
Kl.  Akad.  Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  80  (Joazeiro;  Barrinha 
perto  de  Joazeiro;  Cidade  da  Barra,  Barrinha  e Lagôa  do 

Boqueirão,  no  Rio  Grande);  idem,  1925,  op.  cit.,  p.  177; 

HelIjMáYR,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.,  Zool.  Ser.,  XII, 
p.  276  (Santo  Amaro.  Macaco  Secco,  perto  de  Andarahy; 
Rio  do  Peixe,  perto  de  Queimadas). 

d”,  Corupéba  (proximo  á ilha  de  Madre  de  Deus,  na  bahia  de 

Todos  os  Santos),  20  de  Janeiro  de  1933. 

9 , Madre  de  Deus,  30  de  Janeiro. 

9 , Corupéba,  7 de  Fevereiro. 

o\  Corupéba,  12  de  Fevereiro, 

o",  Corupéba,  26  de  Fevereiro. 

Exemplares  addicionaes:  (f  (n.°  7.297),  Cidade  da  Barra,  Fevereiro 
de  1908,  E.  Garbe;  2 99  (n.os  7.294  e 8.514),  Cidade  da 
Barra,  Fevereiro  de  1908;  o”  (n.o  7.296),  Joazeiro,  Favereiro 
de  1907,  Garbe;  9 ? (n.o  3.129),  «Bahia»,  coinpr.  de  Schlü- 
ter  (1898). 

O Sofírê,  um  dos  ornamentos  mais  brilhantes  do  nos- 
so mundo  alado,  é ave  peculiar  aos  campos  seccos  do 
nordéste  do  Brasii,  onde  occorre  desde  o norte  de  Minas 
até  o Maranhão,  inclusos  n’esta  area  todos  os  estados 
marítimos  intermédios.  A partir  de  Goyaz  elle  cede  logar 
a /.  croconotus  Wagl.,  facil  de  distinguir  ao  primeiro  exa- 
me pela  sua  côr  alaranjada  mais  intensa,  extendida  su- 
periormente até  o alto  da  cabeça,  com  excepção  apenas 
de  estreita  faixa  frontal.  NPeste  passaro,  para  votal-o  á 
nossa  sympathia,  concorrem  com  a feliz  combinação  de 
côres  de  sua  plumagem,  as  notas  agradaveis  do  canto  me- 
lancholico,  que  de  longe  denuncia  sua  presença  aos  que 
o tenham  ouvido  uma  só  vez.  Nos  mezes  de  Janeiro  e 
Fevereiro  era  quase  certo  encontral-o  cada  manhã  nos 
arbustos  e macégas  da  península  de  Corupéba,  fronteiriça 
á ilha  de  Madre  de  Deus,  onde,  embora  occasional,  avis- 
tei-o também  mais  de  uma  vez,  na  ponta  do  Mirim. 
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IctoriiK  cayaneiiBis  tlbiallK  Swainson 

Pega,  Encontro,  Soldado 

Icterus  tibialis  SwainsoN,  1837,  Anini.  in  Menag.,  p.  302  («Brazil». 
Pernambuco,  — pode  aceitar-se  como  patria  typica) : ScLATEK, 
1880,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p.  370  (Bahia). 

Xanthornus  tibialis  Iher.  <£  Ihekino,  1007,  Catai.  Av.  Bras., 
p.  402  (Bahia). 

Pendulinus  tibialis  Rkiser,  1910,  Denks.  math.-naturw.  Kl.  Akad. 
Wissens.  Wien,  LXXVI,  p.  80  (Sambaiba,  no  Rio  S.  Fran- 

cisco; Fazenda  da  Serra,  no  Rio  Grande;  Santa  Rita  e Fa- 
zenda Santo  Antonio,  no  Rio  Preto). 

iteras  (Pendulinus)  tibialis  Reiser,  1025,  op.  cit.,  p.  170  (Rio 
S.  Francisco,  Rio  Grande,  Rio  Preto). 

tcterus  cayancnsis  tibialis  HeLI.Mayk,  1920,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  275  (Lamarão;  Macaco  Secco,  perto 
de  Andarahy;  S.  Marcello,  no  Rio  Preto). 

<j,  Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  21  de  Dezembro  de  1932. 

Especimcns  supplementares:  o"  (n.°  7.510),  Joazeiro,  Dezembro 

de  1007,  E.  Garbe  coll.;  ? (n.°  7.344),  Joazeiro,  Julho 

de  1007,  Garbe;  .?  (n.°  8.515),  Cidade  da  Barra,  Outubro  de 
1013,  Garbe  coll.;  2 exempl.  sem  indic.  de  sexo  (n.<«  3.130 
e 8.610),  «Bahia»,  comprados  de  Schüter  (1808). 

O unico  exemplar  conseguido  pela  Excursão,  como 
era  de  prever-se  da  zona  extrema  em  que  foi  eollcecio- 
nado,  além  do  tom  ocraceo  do  amarello  dos  encontros, 
só  tem  nas  côxas  escassas  pennas  de  pontas  amarellas, 
apresentando  em  proporções  reduzidíssimas  o melhor  ca- 
racter que  define  a raça  tibialis,  cuja  area  comprehende 
as  caatingas  do  Nordéste,  desde  a Bahia  até  o interior 
do  Maranhão.  Facto  semelhante  dá-se  com  as  aves  do 
oéste  d’este  estado,  onde  a raça  nordestina  é gradual- 
mente substituída  pela  forma  typica,  própria  da  Amazônia 
e Ouianas. 
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cli»|»i  rliojii  (Vieillot) 


Passaro  preto 

Agelaius  chopi  ViniUOT,  1819,  Noiiv.  Dict.  d’Hist.  Naturclle,  nouv. 
éclit.,  XXXIV,  p.  537  (baseado  no  «Chopi»  de  Azara,  Apuntam., 
N.o  62,  dcscr.  do  adulto:  Paraguay). 

1 deras  unicolor  Nkuwied,  1831,  Beitr.  Naturg.  Bras.,  III,  p. 
1 208,  (Angicos  e Vereda,  nos  confins  de  Bahia  e Minas,  pro- 
ximo  o Rio  Pardo). 

Aphobus  chopi  Sci.ater,  1886,  Catai.  Birds  Brit.  Mus.,  XI,  p. 
404  (Bahia). 

Gnorimopar  chopi  chopi  Hki.i.mayu,  1929,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Zool.  Ser.,  XII,  p.  277  (Macaco  Secco,  perto  de  An- 
darahy). 

r4  , Rio  Gongogy  (perto  de  Cajazeiras),  23  de  Dezembro  de  1934. 
O",  Rio  Oongogy,  24  de  Dezembro. 

O Passaro  preto,  tão  apreciado  pelos  seus  dotes 
musicaes,  parece  antes  escasso  na  Bahia.  Os  exemplares 
colligidos  concordam  ern  seus  caracteres  com  os  do  Brasil 
meridional,  e pertencem,  sem  duvida,  á raça  typica.  O d" 
adulto  apresenta  como  medidas,  134  mill.  de  aza,  100 
mill.  de  cauda  e 24i/2  mill.  de  bico,  bastante  inferiores 
portanto  ás  de  G.  chopi  suldrostris  (Spix)  do  nordeste 
do  Brasil,  em  que  a aza  oscilla  entre  140  e 152  mill. 
segundo  Hellmayr.  A raça  nordestina,  que,  segundo  Hel- 
lmayr,  differe  ainda  da  forma  typica  pela  sua  plumagem 
muito  mais  lustrosa,  occorre  cgualmente  na  Bahia,  con- 
finada embora  á zona  secca  do  norte  e centro  do  estado 
(Chique-Chique,  Macaco  Secco,  perto  de  Andarahy).1 


(1)  Cf.  Hellmayr  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Publ.  Zool.  .Ser.,  XII,  p.  277 
(1929). 
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ABSTRACT 


This  nionograpli  deals  vvitli  a collection  of  birds  secured  at 
several  places  in  the  State  of  Bahia,  Brazil,  by  the  expedition 
organizccl  by  the  Museu  Paulista  vvith  tlic  collaboration  of  the 
Harvard  Museum  of  Coinparative  Zoology  betvveen  Novembcr  of 
1932  and  April  of  1933. 

After  a short  stay  iu  Aratuhype,  near  the  city  of  Nazareth, 
the  members  of  the  expedition  proceeded  to  the  Rio  de  Contas 
region,  which  is  still  covered  with  thick  forests  protected  by  the 
hilly  featurc  of  that  section.  A first  stop  was  made  liigh  on 
the  Pa I hão  range,  a little  beyond  Distampina,  in  the  region  between 
the  Rio  de  Contas  and  the  Rio  Gongogy,  the  expedition  having 
tlien  ipassed  to  the  banks  of  the  latter  river  and  staying  for  a wliile 
not  far  from  the  Cajazeiras  village. 

The  extremely  unsanitary  conditions  of  that  region,  wherc 
inalaria  is  very  prevalent,  induced  the  members  of  the  expedition 
to  turn  North  towards  the  Reconcavo,  that  is,  the  section  surroun- 
•ding  the  bay  of  Todos  os  Santos,  wherc  the  island  of  Madre-de- 
Deus  was  selected  for  the  work  to  be  done  in  coliecting  birds. 
Various  of  the  surrounding  islands  and  some  spots  of  the  main- 
land  werc  tlien  visited,  including  Corupeba,  Cahype  and  Santo- 
Estevam. 

After  having  secured  there  a satisfactory  collection,  the  expe- 
dition decided  to  the  southcrinost  section  of  Bahia.  At  that 
stage  the  Rio  Pardo  or  Jucurucú  was  visited  and  an  active  coliecting 
went  on  for  one  month  around  Cachoeira  Grande,  which  is  one 
of  the  most  important  water-falls  of  the  Southern  fork  of  that 
river.  Tliis  section,  which  is  still  nearly  all  covered  by  the  pri- 
mitive forests,  shows  the  same  physiographic  feature  of  the  North 
of  the  State  of  Espirito  Santo,  having  also  a considerably  richer 
fauna  tlian  the  Rio  de  Contas  section. 

The  avifauna  of  the  Reconcavo  is  mostly  represented  by 
forms  peculiar  to  the  North  of  the  State  of  Baliia,  many  species, 
such  as  Pseudoseisura  cristata,  appearing  to  extond  its  range 
•down  to  that  section.  Tliis  rule,  however,  presents  some  exceptions, 
such  as  Chelidoptera  tenebrosa  brasiliensis  and  Certhiaxis  cinna- 
momea  nisscola,  which  represent  Southern  forms  reaching  the 
Reconcavo. 

The  following  species  and  races  as  collected  by  the  expedition 
seem  to  have  bcen  reported  from  Bahia  for  the  first  time: 
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Squatarola  squalarula  cynosurae 
Numenius  hudsonicus 
Qlaacis  dohrni 
Lcucopternis  polionota 
Coccyzus  euleri 

Lepidocolaptes  albicollis  albicollis 

Besicles  Neopelma  inornata  and  Campylorhamphus  trochiliros- 
tris  omissus,  both  of  which  have  already  been  described  by  the 
author,  the  following  fornis  are  now  described  as  probably  nevv 
to  science: 

Myiornis  auricularis  berlepschi 
Myiozetetes  similis  pallidivcntris 
Attila  rufus  hellmayri 
Tachyphonus  rufus  rubrirostris. 


* 

índice 

abariensis,  Turdus  fumiga tus 

aequalis,  Stelgidopteryx  ruficollis 

aethoreus,  Nyctibius 

Actitis  macularia 

agilis,  Vireosylva  chi  vi 

Agyrtrina  leucogaster  leucogaster 

bahiae 

alba  tuidara,  Tyto 

albicollÍ8  albicollis,  Nyctidromus. 

Xiphocolaptes 

bahiae,  Xiphocolaptes .... 

derbyauus,  Nyctidromus  . . . 
Porzana 

albigularis,  Orypturellus  soui 

albiventer,  Iridoprocj^ 

Turdus  tàB?omelas 

alleni,  Coereba  chloropyga..  . 

amabilis,  Habia  rubica 

ainaurocephalus,  Pachysylvia  poecilotis 

amazona,  OhlorocerylG. . 

Amazona  farinoaa  f arinosa 

iuornata 

rhodocorytha  .... 

amazonicus,  Formicarius  ruficepa 

Pteroglossus  aracari... 

amazonum,  Tlilypopsis  sórdida.. 

americana  americana,  Chloroceryle 

mathewsi,  Cloroccryle.. 

americanus,  Ooccyzus 

Ampelion  melanocephalus. . . . 

Anabates  leucophthalmus  bangsi 

angolensis  angolensis,  Oryzoborus 

crassirostris,  Oryzoborus 

Anhinga  anhinga 

ani,  Crotophaga 

Authracothorax  nigricollis  iridcscens  .... 

nigricollis 
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Anthus  lutescens  lutescens 

aphanes,  Cacicus  haemorhous ~4:t 

aracari  aracari,  Pteroglossus. ......  2Ba 

amazonícus,  Pteroglossus...,  ....  ..'.’. ,5e’ 

atricollis,  Pteroglossus...  

aracuan,  Ortalis 157 

Arainides  cajanea  cajanea 57,  58 

manglo ...  . 72 

Aratinga  aurea  aurea "•  '* 

auricapilla 1,8 

jandaya 

arenaceus,  Mimus  saturninus 118 


Aienaria  interpres  moriiiella 
ariel,  Ramphastos 

Arundinicola  leucocephala 

assimlllis,  Furnarius  leucopns 

Ateleodacnis  bicolor 

atlanticus,  Lepicolaptes  fiiscnq 

atncapillus  atricapillus,  Donacobius 

Philydor 

atiicollis,  I teroglossus  aracari 

atronitens,  Volatinia  jacarina 

Attila  rufus  hellinayri 

auiantius,  Irogonurus 

aurea  aurea,  Aratinga  ,ls 

auricapilla,  Aratinga.  

auncularis  auricularis,  Mylornis 

berlepschi,  Myiornfs  . 

aui  iculatus,  Helíothrix  auritus 

auiitus  auriculatus,  Heliothrix 

auritus,  Heliothrix.... 

phainolaema,  Heliothrix..  ""  ... 

poucheti,  Heliothrix ' ' 

auatralis,  Cerehneís  sparveria 

axillaris  luctuosa,  Myrmotherula 

bahiae,  Agyrtrina  leucogaster | 

Dendroplex  picus 

Xiphocolaptes  albicollis 

bangsi,  Anabates  leucophtalmus ” 

barbatus  mastacalis,  Myiobius ,187 

Barypthengus  ruficaplllus . . * ’ [ ' ” ] a,!> 

Baryphtengus  ruficaplllus  septentrionalis  .... 

Basileuterus  flaveolus 

Belonopterus  eayennensis  lampronotus. ...........  . 

berlepschi,  Myiornia  auricularig. . . 
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bicolor,  Atoleodacnis 

bidentatus  bideutatus,  Harpagua . . 

107  ] 

bonariensía  bonarienais,  Molothrus 

2»:t  1 

1 inelanogyna,  Molotbrua 

294  I 

sericeus,  Molothrus 

I borbae,  Taraba  major 

bouvrcuil,  Sporophila  . . . . 

| brasilianum  brasilianum,  Glaucidium. 

I phalenoides,  Glaucidium 

brasiliensis,  Chelidoptera  tenebrosa 

Caryothrauates  canadensis 

Tityra  oayana 

bresilfus  bresiliu3,  Ramphocelus 

dorsalis,  Ramphocelus 

brunueus,  Sclerurus  caudacutus 

185 

Tachyphonus  cristatus 

Butorides  striata 

cabanisi,  Piaya  cayana  

Cacicus  haemorrhoua  aphanes 

202 

haomorrhous 

caerulescens,  Sporophila 

gracilis,  Geranospiza 

S caesius  caesius,  Thamnomanes 

cajauea  cajanea,  Aramides 

Camptostoma  obsoletum  cinerascens 

. . 20».  2!0,  211 

obsoletuin 

. 209,  210,  211 

Campylorhamphus  falcularius 

trochilirostris  omissus 

198  ! 

1 trochilirostris  . . 

1 canadensis  brasiliensis,  Caryothrauates 

E canadensis,  Caryothraustes . . . . 

1 Capella  paraguayae  paraguayae 

1 capistratus,  Schistochlamys  ruficapillus 

I Caryothraustes  canadensis  brasiliensis 

1 canadensis 

[ caudacutus  brunueus,  Sclerurus 

1 umbretta,  Sclerurus 

1 cabanisi,  Piaya 

149,  150 

1 cayana,  Dacnis 

I Piaya  

I cayana,  Tityra 

I chloroptora,  Tangara 

1 eximia,  Dacnis 

■ flava,  Tangara 
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oayana  liuberi,  Tangara 259 

macroura,  Piaya 149,  150 

margaritae,  Tangara 250 

obscura,  Piaya 150 

pallescens,  Piaya 148.  149,  150 

paraguayensis,  Dacnis 251 

sincipitalis,  Tangara 260 

cayanus  interjector,  Saltator 277 

cayennensis  lampronotus,  Belonopterus 78 

tibialis,  Icterus 297 

cearae,  Cerchneis  sparveria 108 

Scardafella  squammata 64 

Todiro3trum  ciuerenui ...  204 

cearensis,  Certhiax  cinnamomea 184 

Cyclarhis  gujanensis 247 

Polioptila  plúmbea an 

Celeus  flavescons  flavesccns . 109 

intercedens . 166,167 

Ceophloeus  lineatus  lineatus 169 

improcerus íoo 

Cerchneis  sparveria  cearae 108 

australis 108 

Certhiaxis  cinnamomea  cearensis 184 

russeola 184 

Charadrius  collaris 80 

Chelidoptera  tenebroaa  brasiliensis 

tenebrosa  tenebrosa 163 

chivi  chivi,  Vireosylva 246 

agilis,  Vireosylva 245 

Chloroceryle  amazona 129 

americana  americana ISO 

americana  mathew3i 130 

Chlorouerpes  erythrop3Ís l«3 

chloroptera,  Tangara  cayana 260 

chloropyga  chloropyga,  Coereba í5;i 

majuscula,  Coereba 253 

alleni.  Coereba 254 

ctilorotica  violaceicollis,  Tanagra S54,  255 

choliba  decussatus,  Otus 109 

chopi  chopi,  Gnorimopsar 298 

sulcirostris,  Gnorimopsar  298 

chrysochlorus,  Trogonurus  curucuí 145 

Chrysolampis  elatus  139,  111 

Chrysoptilus  melanochloros  mariae 164 

flavilumbis 164 

• nattereri 103,  164 
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cinerascens,  Camptostoma  obsoletum  

. . 30í>.  uo,  111  I 

cinereicollis,  Euscarthmus 

207 

ciuereola,  Sporophila  Icucoptera 

cinereum  cearae,  Todirostrum 

coloreuui,  Todirostrum 

ciimamomea  cearensis,  Certhiaxis 

russeola,  Certhiaxis . . 

Clara  via  pretíosa 

climazura,  Fluvioola 

Coccyzus  ainericanus 

euleri 

19  ue  I 

inelacorypiius 

Coereba  chloropyga  alleni 

chloropyga 

majuscula 

collaris,  Charadrius 

[ collaris,  Trogonurua 

coloreum,  Todirostrum  cinereum 

Coluraba  plúmbea  plúmbea.  . 

rufina  sylvestris 

Columbigallina  minuta  minuta ' 

talpacoti  talpacoti 1 

rufipennis r«  i 

1 Comp30thraupis  loricata 

coronatus,  Tachyphonus  rufus 0R7 

crassiro3tris.  Orvzoborus  angolensis 07 r i 

j Rallus  longirostris 

j C.eciscus  molanophaius  mclanophaius..  ..  

! lateralis 

! cristata  cristata,  Pseudoseisura 

\ Elaenia 

I cristatus  brunncu3,  Tachyphonus  . . 

cristatellus,  Tachyphonus 

madeirae,  Tachyphonus 

j cristatellus,  Tachyphonus 

croconotus,  Icterus 

Crotophagaani 

15-1  1 

major 

15»  I 

j cruentata,  Pyrrhura 

11» 

1 Crypturellus  noctivagus  dissimilis 

55  1 

[ noctivagus 

I parvirostris 

55 

I soui  albigularis 

5».  54 

[ hoffmansi 

54 

I variegatus 

51 

1 20 

cm 
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cunicularia  grallaria,  Speotyto  118 

minor,  Speotyto 114 

curucui  curucui,  Trogonurus U4 

ohrysochlorus,  Trogonurus 145 

cuvierif,  Paohyrhamphus  viridis  228 

cyanea  cyanea,  Cyanerpea 251 

Cyanocompsa 271,  275 

sterea  Cyanocompsa • . 275 

Cyanerpea  cyanea  cyanea 251 

Cyanocompsa  cyanea  cyanea 274.  275 

sterea 275 

Cyclarhis  gujanensis  cearensis ...  247 

ochrocephala  248 

cynosurae,  Squatarola  squatarola 7» 

Dacnis  cayana  cayana  250 

eximia 252 

paraguayensis 251 

decumanus,  Ostinops 290 

inaculosus,  Ostinops 291 

decussatus,  Otu3  choliba io« 

deliciosus,  Forpus  passerinus 122 

Dendrociucla  turdina 190 

enalincia 190 

Dendrocolaptes  platyrostris  intermedius 199 

platirostris 198,  199 

Dendroplex  picus  bahlae 194 

knerii 193,  193 

derbyanus,  Nyctidromus  albicollis 133,  134 

despotes,  Tyrannus  melancholicus 221 

dissfmilis,  Crypturellua  noctivagus . 55 

dohrni,  Glaucis 1 :í6>  137 

dominicana,  Paroaria **# 

Donacobins  atricapillus  atricapillus. 211 

dorsalis,  Ramphocelus  bresilius 265 

Drymophila  squamata  squamata 179 

stictocoryplia 180 

dulcis,  Neomorphus  152 

Elaenia  cristata.  214 

flavogaster  flavogaster 213 

Elanoides  forficatus  yetapa íoi 

Elanus  leucurus los 

elatns,  Chrysolampis1 139,  141 

Emberizoides  kerbicola  herbicola 280,  287,  288 

sphenurus ...  287,  289 

ypiranganus 288 
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Erapidonomus  varius 


varius. 

rufinua. 


220 

ephiphlalia,  Turdus  Ieuco.nolns 11°. 

trator  inquisitor * 

erythromelas,  Ixobrychus  exilia 2-0 

Chloronorpea 

oulcri,  Cocoyzua 108 

Eupctomena  macroura  aimoni 148 

Enscarthmornis  nidlpendulus  nídipendúlUB.’  0“® 

paulistua ...  ~ n„ 

„ atrlatfoolUs  striaticollis ...  “ ,, 

Eusoarthmus  cinereicollis...  

exilia  erythromelas,  Ixobryohus 207 

eximia,  Dacnis  oayana 40 

falcularius,  Campylorhamphus 252 

farinosa  farinosa,  Amazona..  189 

fasciatua  fasciatua,  Myiophobua. ^ ' 123*  !2i 

flammiceps,  Myiophobus. . . 217 

ferox  ferox,  Myiarohus ~,<s 

Glaucidium. . , . 2,5 

figulus  figulua,  Furnariua.  116 

pileatua,  Furnariua 181 

flammiceps,  Myiophobus  fasciatua.  . . '.' 182 

flava,  Tangara  cayana 2,c 

flavescena  flavesceua,  Celeus.  258 

intercedens,  Celeus'.'.’.’.'.'.'.’.'. .'  130 

flaveola  flava,  Sicalia 166’  167 

polzcluf,  Sicalia 284 

llavoolua,  Basíleutorua 

flavifrons,  Tripsurus  

flavipes,  Totanus # * * ***** 

flaviluinbis,  Chrysoptilus  raelanochlòros 

flavigularia,  Machaetornia  rixosa  104 

flavissimus,  Forpua  passerinua  203 

flavogaster  flavogaster,  Elaenia  121 

Fluvicola  climazura 218 

forficatus  yetapa,  Elanoides "'.. . . '. 200 

Forraicarius  ruficeps  amazonicus  . . ’®'J 

1'orpua  passerinua  deliciosus 

flavissimus 

vividus , 

frater,  Mimua  saturninus  121 

frontalia  frontalfs,  Synallaxis 240 

frederici,  Rhytipterna  simplex  183 


cm 
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fredericki,  Turdua  fuinigatus  . . 235 

fulica,  Hellornia 77 

fuliginosus,  Pitylua 277 

fumifrons  fumifrons,  Todirostrum 205 

peuardi,  Todirostrum . 205 

íumigatus  abarieusis,  Turdus 235 

fredericki,  Turdus 235 

fuinigatus  Turdus 235 

liauxwelli,  Turdus 235 

Furnarius  figulus  figulas 181 

figulus  pileatus 182 

leucopus  assimilis 182 

fuscicollis,  Pisobia 86 

fuscus  atlanticus,  Lepicolaptes 195 

f uscus,  Lepidocolaptes 196 

Melanotrockilus 138 

tenuirostris,  Lepidocolaptes 104,  195,  196 

Galbula  rufoviridis 158 

Gampsonyx  swainsonii  swainsonii 106 

geoffroyi,  Neomorphu8 152 

Geranospiza  caerulescens  gracilis 99 

gilvicollis,  Micrastur 07,  98 

Glaucidium  brasilianum  brasilianum 104 

phalenoides 115 

ferox 116 

Glaucis  dohrui 20,  136  137 

hirsuta  hirsuta 136,  137 

glaucopis,  Thalurania 140 

Gnorimopsar  chopi  chopi 208 

sulcirostris 298 


raaculirostris  gouldi,  Selenidera  . . 
gracilis,  Geranospiza  caerulescens 
grallaria,  Speotyto  cunicularia  . . 
grisea  grlsea,  Neorhopias 


griseicapíllus  olivaceus,  Sittasomus  101 

reiserf,  griseicapíllus  Sittasomus 192 

sylviellu3 192 

griseipectus,  leucotis  Pyrrhura 120 

guianen3is,  Rhynchocylus  olivaceus 120 

Guira  guira 154 

gujanensis  cearensis,  Cyclarhis 247 

guttatus  guttatus,  Xiphorhynchus loa 

gutturalis,  Sporophila 282 

Habia  rubica  amabilis — 266 

rubica 266 
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haomorrhous  aphanes,  Caoicus -!>a 

haemorrhous,  Cacicus 283 

Harpagus  bldentatus  bldentatus 107 

llarpyia  harpyia 10 

liauxwelli,  Tiirdus  fumigatus 235 

Iloleodytes  turdinus  turdinus 18,  287 

Heliornis  fulica . 77 

Heliothrix  aurltus  auriculatus na 

auritus 144 

pbaiaolaema  . . . 144 

poucheti 143 

holluiayii,  Attila  rufua  a:u 

herbloola  lierbicola,  Emberizoides 286.  287,  288 

sphenurus,  Emberizoides 287,  289 

ypiranganus,  Emberizoides 288 

Herpslloohmua  longiro3tris 176 

pectoralis . . (76 

heterura,  Sotopagia  parvula 135 

hirsuta  hirsuta,  Glaucis (86.  137 

hoffmansi,  Orypturellus  soui  154 

huberi,  Tangara  cayana 259 

hudsonicua,  Numenius 81 

liumeralia  huuieralia,  Myiospiza a§5 

hypoleuca,  Nemoaia  pileata 270 

hypopyrrha,  Laniooera aas 

Icterua  eaynnensis  tibialia a»7 

croconotus 296 

jainacaii a»5 

improoerus,  Ceophloeus  lineatua («5» 

iucomta,  Phaeomyiaa  rnurina ...  . 208 

inuotata,  Polioptilla  polioptila 242 

inornata,  Amazona 124 

Neopelina iai 

inquisitor,  Erator . . 226 

pelzeni,  Erator 226 

intercedens,  Celcus  flavescens 166,  167 

interjector,  Saltator  cayanus 277 

intermodius,  Dendrocoiaptes  platyrostris 199 

interpres  morinella,  Aronaria 77 

IpoboriiH  loucophthalmus  leucophthalmus IN6,  187 

iridesoens,  Anthracothorax  nigricollis 141 

Iridoprocne  albiventer S48 

Ixobrychus  exilis  erythromelas 84 

jacana,  Jacana  spinosa ....  8» 
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jacarina  atroniteus,  Volatinia 

jacariua,  Volatinia 

splendens,  Volatinia 

jacupemba,  Penelopo  superciliaris 

jacutinga,  Pipilo 

jamacaii,  Icterus 

jandaya,  Aratinga 

juensis,  Turdus  rufiventris 

knerii,  Dendroplex  picus 

lampronotus,  Belonopteni9  cayennensis  . . 

Laniocera  hypopyrrha 

latoralia,  Creciscus  mclanophaius 

Leistea  militaria  superciliaris 

Lepidocolaptes  fuscus  atlanticus 

fuscus  íuscus  

tenuirostris 

Loptotila  verreauxi  ochroptera 

leucocepliala,  Arundinicola 

lencopktlialuius  leucopbthalmus,  Ipoborus 

leucogastcr  bahiae,  Agyrtrina 

leucogaster,  Agyrtrina 

leucogastra,  Polioptila 

leocomelas  albiventer,  Turdus 

leocomelas,  Turdus 

ephiphialis,  Turdus 

leocopbthalmus  bangsi,  Anabates 

leucoptera  cinercola,  Sporophila 

Pyríglena 

Leucopternis  polionota 

leucopus  assimiiis,  Furnarius 

leucotis  griseipectus,  Pyrrhura 

leucotis,  Pyrrhura 

leucurus,  Elànus 

lineatus  lineatus,  Ceophloeus 

improcerus,  Ceophloeus 

Lipaugus  vociferans 

Iongiro8tris,  Herpsilochmus 

crassirostris,  Itallus 

longirostris,  Rallus 

loricata,  Compsothraupis 

luctuosa,  Myrmotherula  axillaris 

lutescens  lutescens,  Anthus 

Machaeropterus  regulus  regulus 

striolatus 

Machaetornis  rixosa  rixosa 


283 

0£2 

283 

...  ...  50 

60 

205 

. ...  27,  118 

230 

193 

78 

•íO  8, 

75 

205 

195 

196 

101,  195,  196 

08 

201 

ISO,  187 

130 

139 

242 

231 

234 

234 

187 

280 

178 

103 

182 

120 

120 

105 

169 

100 

280 

176 

70 

71 


175 

213 

223 

223 

202 
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Machaetornis  rixosa  flavigularis 

703 

raaoropus,  Pardlrallua  nigricans 

1 

macroura,  Piaya  cayana 

Tripophaga 

simoni,  Eupotomena.. 

macularia,  Actitís 

maculatus  maculatus,  Nyatalua 

. . BA»,  160 

pallidignla,  Nyatalua 

parvlroatris  Nyatalua 

striatfpectus,  Nyatalua 

inaculifrona,  Veuiliornls 

maculiroatria  goudi,  Selenidera 

inaculirostris,  Selenidera 

maculosua,  Oatinopa  decumanus 

madcirac,  Tachyphonua  cristatus 

inagniplumis,  Rupornia  magnirostria 

inagnirostris  magniroatria,  Rupornia 

nattereri,  Rupornia 

major  borbae,  Taraba 

Crotophaga 

1 mela  nu  rua,  Taraba 

semifaaciatus,  Taraba 

stagurus,  Taraba 

i majuaoula,  Coereba  cliloropyga 

253 

j Malacoptila  striata  atriata 

IU1 

inangle,  Aramidea 

t margaritae,  Tangara  cayana 

260 

1 mariae,  Clirysoptilus  melanochloroa 

161 

| martinica,  Porphyrula 

75 

! inelanogaater,  Neorhopiaa 

I melanophaiuB  lateralis,  Creciscus 

S mango,  Trocbilus 

1 inaatacalis,  Myiobiua  barbatua 

1 mathowai,  Chloroceryle  americana 

I maximiliani  maximiliani,  Plonua 

120,  128 

■ sulphuratus,  Pitangus 

212 

1 siy,  Pionus 

127 

i maximus,  Saltator' 

270 

I Magaceryle  torquata  torquata 

12» 

K Megarhynchus  pitangua  pitangua 

211 

1 melacoryphus,  Coccyzua 

II» 

1 melanoholicus,  Tyrannus 

1 deapotes,  Tyrannus 

221 

1 melanocephalus,  Antpellon 

B melanochloroa  flavilumbis,  Chrysoptilus 

cm 
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melanochloros  inariae,  Chrysoptilus 164 

nattereri,  Chrysoptilus 103,  164 

melanonota  melanonota,  Pulsatrix 111 

sharpei,  Pulsatrix 111,  no 

melaaogyna,  Molothrus  bonariensis 294 

melanoleucus,  Totanus ss 

melanophaius  melanophaius,  Crcciscus 75 

melanoptera,  Thraupis  palmaruin 263 

Melanotrochilus  fuscus 138 

melanurus,  Taraba  major 172 

menstruus,  Pionus 135 

Micrastur  gilvicollis »7,  98 

ruficollis 90,  97 

militaria  superciliaris,  Leistes 395 

Miinus  saturninua  arenaceu8 340 

saturninus  trater . 240 

minor,  Speotyto  cunioularia 114 

minuta  minuta,  Columbígallina «5 

minutilla,  Pisobia $0 

minutus  miuutus,  Xenops 1.89 

Molothrus  bonariensis  bonariensis 393 

bonariensis  melanogyna 294 

bonariensis  serieeus 2S4 

morinella,  Arenaria  interpres  77 

Monasa  morphoeus  morphoeus i«l 

morphoeus  peruana 162 

morphoeus  morphoeus,  Monasa 101 

peruana,  Monasa ...  162 

inurina  incomta,  Phaeomyias 208 

murina,  Phaeomyias 308 

musouluB  musculus,  Troglodytes 239 

wiedi,  Troglodytes 338 

Myiarcüua  ferox  ferox 315 

pelzelni  pelzelni 215,  310 

Myiobius  barbatus  mastacalis 319 

Myiodynastes  solitarius 233 

Myiophobus  faseia tus  fasciatus. 217 

flammiceps 310 

Myiornis  auricularis  auricularis 208 

berlepschi 307 

Myiospiza  humeralis  humeralis 385 

Myiozetetes  similis  similis 3ii 

pallidiventris  212 

Myrmoderus  ruficauda • 179 

Myrmotherula  axillaris  luctuosa 175 
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naevía  naevia,  Tapera *5* 

nana,  Nemosia  pfleata 270 

uatterori,  Chrysoptilus  melanochloros 10»,  164 

Rupornis  magniroatrfa 101,  103 

Nemosia  pileata  pileata 30» 

hypoleuoa  270 

nana 270 

paraguayensis 270 

Neomorphus  dulcis 152 

Neomorphus  gooffroyi ma 

Neopelma  inornata 221 

pallesccns ....  «2-1 

Neorhopiaa  grisea  grisoa 177,  178 

melauogaster 178 

nidipendulus  nidipendulus,  Euscarthmornis 206 

pauliatua,  Euscarthmornis 206 

nigricans,  Pardirallus 71 

macropus,  Pardirallus 72 

nigricollis  iridescens,  Authracothorax 141 

nigricollis,  Anthracothorax. no.  141 

Sporophila 281 

noctivagus  dissimilis,  Crypturellus 55 

noctivagus,  Crypturellus 51.  55 

Numenius  hudsonicus 81 

Nyctanassa  violacea  violacea 90 

Nyctibius  aethereus . 132 

Nyctidromus  albicollia  albicollis 134 

derbyanus ma.  134 

Nyctiphrynus  ocellatua j 

Nyatalua  maculatua  maculatus )si)i  jgQ 

pallidigula I60 

parviroatris j6q 

striatlpectus 16q 

obscura,  Piaya  cayana 160 

Thraupis  sayaca .>g2 

obsoletum  obsoleturn,  Camptostoma 209,  210  211 

cinerascens,  Camptostoma 209,  210,  211 

ocellatua  Nyctiphrynus 134 

ochrocephala,  Cychlarhis _ 248 

ochroptera,  Leptotila  verreauxi 68 

olivaceus  guianensis,  Rhynchocyclus 204 

olivaceus,  Phalacrocorax 95 

Rhynchocyclus 203 

Sittasoimis  griseicapillus 191 

omissus,  Campylorhamphus  trochilirostris 198 


cm 
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Oreopelia  violncea  violacea 09 

ornaia,  Thraupia 263,  204 

Ortalia  araouan 57,  gg 

spixi 58 

Oryzoborua  angolenaia  angolenaia 270 

crassiro8tris 279 

Oatinopa  decumanua 17,  2»<> 

inaculoaus 291 

Otus  choliba  dccuaaatus io» 

Pachyrhamphua  vlridis  cuvierii 228 

viridia 227 

Pacbysylvia  poccilotis  araaurocephalua 2S0,  247 

poecilotls 246 

paraguayae  paraguayae,  Capella 88 

parvula  parvula,  Setopagia. i:i5 

pasaoriaua  flaviaaimua,  Forpua ...  121 

vividua,  Forpu3 121 

palleacena,  Piaya  cayana 118.  149,  150 

Neopeltna ^21 

palliatua,  Tbamnophilus i7:i 

pallidigula  Nyatalus  inaculatua 160 

pallidiventria,  Myiozetetea  similia ..  212 

palraarum  melanoptera,  Thraupia. . . 263 

palmarum,  Thraupia 202 

pampolla,  Tanagra  violacea 250,  257,  258 

Parabuteo  unicinctua  unicinctua lo© 

paraguayenais,  Dacnis  cayana 251 

Nemoaia  pileata 270 

Pardirallua  nigricana 71 

macropua 72 

Paroaria  dominicana 2sn 

parviroatria,  Ceypturellua 55 

Nyatalua  maculatus 160 

parvula,  heterura,  Setopagia • 135 

paasaerinua  delicioaua,  Forpua 122 

pauliatua,  Euacartlimornia  nidipendulua . 206 

pectoralia,  Herpsilocbmua 170 

pelzelni,  Erator  inquiaitor 226 

pelzeni,  Myiarchua 215,  210 

Sicalia  f laveola 285 

penardi,  Todiroatrum  fumifrona 205 

Penelope  8uperciliaria  jacupemba 50 

percoccineua,  Pbloeoceaatea  robustus 168 

peruana,  Monaaa  morplioeua 162 

porapicillata  perapicilata,  Pulaatrix 111,  113 
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parspicilata  pulsatrix,  Pulsatrix 

pfrimeri.  Pyrrhura 

Phacellodomus  rufifrons  ruüfrone 

j sincipitalia. . . 

Pliaeomyias  murina  incomta 

murina 

pliainolaema,  Ileliotrix  auritus. 

Plialacrocorax  olivaoeua  olivaceus 

phalenoides,  Glaucídium  brnsilianum  

Philydor  atricapillus 

Phloeoceastes  robustus  percoccineus 

robustua 

Piaya  cayana  cabanisi 

cayana 

macroura 

obscura. . 

pallescena 

148,  149,  150 

Picuniaua  pygmaeus 

picas  babiae,  Dendroplex 

picus,  Dendroplex 

babiae,  Dendroplex 

knerii,  Dendroplex 

pileata  hypoleuca,  Nemosia 

f 

! nana,  Nemosia 

pileata,  Nemosia 

j paraguayensis,  Nemosia 

270 

1 pileatus,  Fnrnarius  fignlus 

| Pionus  maximiliani  maximiliani 

j aiy 

!|  menstruus 

I Pipile  jacutinga 

j Pisobia  fuscicollis 

minutilla 

pitangua  pitangua,  Megarhynehus 

Pitangas  sulphuratus  maximiliani 

‘>|  •» 

Pitjdus  íuliginosua 

•ítiy 

platyrostris  iutermedius,  Dendroeolaptcs 

platyrostris,  Dendroeolaptcs  . 

polionota,  Leucopternis 

! Polioptila  loncogastra — 

í plúmbea  plúmbea 

[ cearensis 

[ innonata 

242 

1 plúmbea  cearensis,  Polioptila — ...  

..  241 

cm 
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plúmbea  innonata  PoHoptila 242 

plúmbea,  Columba «a 

Polioptiln 242 

poecilotis  poecilotia,  Pachysylvia 246 

ainaurocephalua,  Pachysylvia 246,  247 

Porphyrula  martinlca 75 

Porzana  albicollis..  71 

pouchetí,  Heliothrix  auritus 143 

prctiosa,  Claravia 07 

Paeudoaeiaura  criatata  cristata is# 

Pteroglosaus  aracari  amazouicua ....  157 

aracari 450.  157 

atricollis 157 

Pulaatrix  melauonota  melanonota . ...  ...  111 

acharpei 111,112 

perspicillata  perspicillata 111,  113 

pulsatrix 110.  111 

pygmaeua,  Picumnua ic» 

Pygmornia  ruber  ruber «37 

Pyriglena  leucoptera 178 

Pyroderus  acutatua  scutatua 238 

Pyrrhura  cruenta  ta 19,119 

leucotis  leucotia 120 

gmeipcctus 120 

pfrimeri 120 

llallua  longiroatria  craasirostria ...  8.  70 

longiroatria 71 

Ramphaatoa  ariel . 14,155 

Ramphocelua  breailiu8  breailiua 204.  265 

doraalis 265 

regulua  regulus,  Machaeropterua 223 

atriòlatua,  Machaeropterua 223 

reiaeri,  Sittasomua  griseicapillua 192 

rhodocorytha,  Amazona 124 

Khynchocyclus  olivaceus  guianenaia 204 

olivaceua 203 

Rhyptipterna  simplex  frederici  230 

simplex 22» 

rixoaa  ílavigularia,  Machaelornis 203 

rixosa,  Machaetornia 202 

robustus  robustua,  Phloeoceastea ...  ios 

percoccineus,  Phlococeaates 168 

ruber  ruber,  Pygmornia . . 137 

rubica  amabilia,  Habia 266 

rubica,  Habia  200 
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ruficapillua,  Baryphthcngus 1** 

septentrionalis,  Baryphthongus V.  32 

eaplatratua,  Schistochlamya *73 

ruficapillua,  Sittaaomua 274 

ruficauda,  Myruioderus 17» 

ruficeps  amazônicas,  Formicariua  . . 181 

ruficeps,  Formicariua rs» 

ruficollls,  Micraatur ...  »«,  97 

aequalia,  Stolgydopteryx 249 

ruCioollis,  Stelgydopteryx ai» 

1'ufifi‘ona  rufIfron8,  Phacellodoinus 1*5 

siucipitalis,  Phacellodoraua  185 

rufina  sylve3tria,  Columba oi 

rufiuua,  Empidonoums  variua ....  ai».  220 

rufipennis,  Coluinbigalliua  talpacoti 66 

rufiventris  juenaia,  Turdua 236 

rufiventris,  Turdua 235 

rufoviridis,  Galbula iss 

rufus  oorouatua,  Tachyphonua  267 

hellmayri,  Attila aai 

rufus,  Platypsaris  227 

Tachyphonua a«6,  267 

aubuliroatria,  Tachyphonua ).....  . 268 

Rupornis  iuagniro3tris  niagnipluinÍ3 103 

inagnirostris 101 

nattereri 101,  103 

russeola,  Certhiax  cinnainomea 1*1 

Saltator  cayanus  ínterjector 277 

maximua *76 

aaturninus  arenaceus,  Mimua • 240 

sayaca  sayaca,  Thraupla • *01 

obscura,  Thraupla 262 

Scardafella  squamata  cearae 64 

squammata 65 

Sehistochlamys  ruficapillua  capistratua  273 

Sclerurus  caudacutus  brunneus 189 

umbrotta 1*0,  190 

scutatus  scutatus,  Pyroderus *53 

Selenidera  maculirostria  gouldi 158 

inaculiroatris 15* 

semifasciatus,  Taraba  major — 172 

sericeus,  Molothrus  bonarien8Í3 294 

Setopagys  parvula  heterura 135 

parvula 155 

septentrionalis,  Baryphthengus  ruficapillua 131 
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sharpei,  Pulsatrix  mclanonota 111,  112 

Sicalis  flaveola  flava  284 

pelzelni 285 

similis  pallidiventris,  Myiozetetes 212 

similis,  Myiozetetes 21 

simoni,  Eupetomena  macroura 138 

simplex  frederici,  Rhytipterna 230 

simplex,  Rhytipterna 220 

sincipitalis,  Phacellodomus  rufifrons... 185 

Tangara  cayana 260 

Sittasomus  griseicapillus  olivacens l»l 

reiseri 192 

ruficapillus 274 

sylviellus  192 

solitarius,  Tinaiuus  51 

solitaria  solitaria,  Tringa 84 

sórdida  8ordida,  Thlypopsis 271 

amazonum,  Thlypopsis 272 

soui  albigularis,  Crypturellus 53.  54 

hoffmansi,  Crypturellus 54 

sparveria  australis,  Cerchneis 107 

cearae,  Cerchneis 108 

Speotyto  cunicularia  grallaria 113 

miuor 114 

sphenurus,  Euiberizofdes  herbicola 287,288 

spinosa  jacana,  Jacana  8» 

spixi,  Ortalis 59 

splendens,  Volatinia  jacarina • 283 

Sporophila  bouvreuil 27» 

caerulescens 281 

gutturalis 282 

leucoptera  cinereola 280 

nigricollis  nigricollis 281 

squa  inata  squamata,  Drymophila 17» 

stictoeorypha,  Drymophila 180 

squammata  cearae,  Scardafella 46 

squaminata,  Scardafella «3 

squatarola  cynosurae,  Squatarola 7» 

Squatarola  squatarola 8» 

Stelgidoptervx  ruficollis  ruficollis 210 

aequalis 249 

stictoeorypha,  Drymophila  squamata  180 

striata  striata,  Malacoptila l«i 

striaticollis  striaticollis,  Euscarthmornis 200 

striatipectus,  Nystalus  maculatus 150 
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siy,  Pionus  maximiliaui 117 

solitarius,  Myiodynaates 

stagurus,  Taraba  major 170,  171,  172 

sterea,  Cyanocompsa  cyanea 275 

stríata,  llutorides 01 

atrigilatus  strigilatus,  Trogon l-l :c 

strlolatus,  Machacroptcrus  regulus 223 

aubulfroatrls,  Taohyphonus  rufus 268 

aulcirostris,  Gnorimoosar  chopi 298 

sulphuratua  maximiliaui,  Pitangua aia 

auperciliaria,  Leistea  militaria 295 

jacupemba,  Penelope 50 

surda,  Urochroma ias 

swalnaonil  swainaouii,  Gampsonyx ioo 

aylvestria,  Columba  rufina  «i 

aylviellua,  Sittasomus  griecicapillua 192 

Synallaxis  froatalia  frontalis 183 

Tachyphouus  cristatus  brunneua . 2«0 

criatatellus 269 

raadeirae 269 

rufus  rufua 200,  267 

coronatus 267 

subulirostria 268 

talpacoti  rufipennis,  Columbigallina  * 66 

talpacoti,  Columbigallina 66 

Tangara  clorotica  violaceicollis. . . . . . *54,  255 

violacea  pampolla . . • . *5«.  257,  258 

cayana  cloroptera 960 

flava at5S 

huberi • 259 

margaritae 260 

aincipitalia 260 

violacea  violacea 257 

Tapera  naevia  naevia 158 

Taraba  major  borbae 

melauurua ^2 

aemifasciatua  

atagurua ....  170,  171  172 

tenebrosa  braailiensis,  Chelidoptera 163 

tenebrosa,  Chelidoptera 163 

tenuirostris,  Lepidocolaptes  fuscus 165,  196 

Thalurauia  glaucopis 1,0 

Thamnoinanes  caesius  caesius 174 

Thamophilus  palliatus  I7,t 

torquatua 171 
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Tlypopsia  sórdida  amazojium 272 

sórdida 271 

Thraupis  orna  ta 263,  304 

palmaruin  melanoptera 263 

palmarum  aos 

sayaca  obscura 262 

sayaca 261 

tibialia,  Ictorus  cayanensis 297 

Tinatnus  solitarius 51 

Tirica  tirica . 132 

Tityra  cayana  brasiliensis 225.  226 

cayana 225 

Todtroatrum  cinereum  cearae 201 

coloreum 205 

fumifrons  fumifrons 205 

penardi . 205 

torquata  torquata,  Megaceryle 120 

torquatus,  Tbamophilus 17 1 

Totanus  flavipes 81 

melanoleucus 83 

Tringa  solitaria  solitaria 81 

Tripophaga  macroura 185 

Tripsurus  flavifrons 165 

trochilirostris  oinissus,  Campylorhamphus 198 

trochilirostris,  Campyloramphus ao~ 

rroohilus  mango 140 

violicauda 140 

Troglodytes  luusculus  muaoulua 239 

muaculus  wiedi 238 

Trogou  atrigilatu8  strigilatus lis 

Trogonurus  aurantius 145 

. collaris  collaria 144 

curucui  chrysochlorua 145 

curucui 144 

tuidara,  Tyto  alba 116 

turdina,  Dendrocincla 190 

enalincia,  Dendrocincla 190 

turdinus  turdinus,  Heleodytes 2:17 

Turdus  fumigatuB  abarienai9 235 

íredericki 235 

fumigatus  235 

hauxwelli 235 

leucomelaa  albiventer 234 

ephiphialis 231 

leucomelaa  234 
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rufiventrls  jueusis 236 

rufiventris 288 

Tyranuus  molancolicus  inelancholicus 

dcspotes ‘221 

Tyto  alba  tuidara U# 

«mbretta,  Solerurus  caudacutus 180,  190 

unicinotus,  Parabuteo  unioinctus IOO 

Uroohroma  surda 128 

varlegatus,  Orypturellus 51 

varius  rufinus,  Einpidonomus 210.  220 

varius,  Empidonomus 220 

Veniliornis  inaculifrons 105 

verreauxi  ochroptera,  Leptotila 08 

violacea  pampolla,  Tanagra 25«,  257,  258 

violacea,  Tanagra 257 

Oreopelia «o 

Nyctauassa 00 

violaceicollis,  Tanagra  chlorotica 251,  255 

violicauda,  Trochilus 1*10 

Vireosylva  chivi  agilis 2,5 

chi  vi 2*6 

viridis  cuvierii,  Pacliyrhamphus 228 

viridis,  Pachyramphus 227 

vividus,  Forpus  passerinus 121 

vociferans,  Lipaugus 2S0 

Volatinia  iacarina  atronitens 288 

jacanna ~ 

splendens  283 

wiedi,  Troglodytes  musculus 228 

Xenops  uiinutus  minutus ,s,> 

Xiphocolaptes  albicollis  albicollis ,!*o 

bahiae ,w7 

Xiphorhynchus  guttatus  guttatus „ 

yetapa,  Elanoides  forficatus  

ypiranganus,  Emberizoides  herbicola 


21 
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índice  dos  nomes  vulgares 


Agachada 

Agachadeira 

Alma  de  gato 

148,  151 

Amassa-barro 

181,  182 

Andorinha 162 

, 248,  249 

Andorinha-do-inatto. 

Anna-volha 

Anum-branco 

Anum  Coroia 

Anum-do-enchente. . . 

Anum  peixe 

Anum-preto 

Araponguinha 

225,  226 

Aracuã 

Aracuão 

Arassari 

Arassari-póca 

Azulão 

Bastiao °30 

Batuíra aã 

Bem-te-vi. . . . 

Bom-te-vi  do  bico  chato.  214 

Bico-de-crnvo . . 

14,  161 

Bico-de-fogo 

Biguá 

Cumutanga 

Curiango 

Curica 

Curió 07c 

Cú-tapado 

Dormião 

Dorminhoco. . . 

27,  159 

Encontro 

Espanta-boiada.. 

Fogo-apagou 

Formigão. . . . 

Franga  d’agua 

Franga  d’ngua  azul 75 

Fura-matto 

Gallinha  do  matto..  <fin 

«arr!^-. 238 

Orarrmobao, ,,,,,, 237 

Gaturamo 254,  256 

Gavião 107 

Gavião  caboró qq 

Gavião  carijó 494 

Gavião  matteiro 95 

Gavião  pomba 493 

Gavião-thesoura 19  494 

Gaviãozinho 19*  106 

Gonte-de  fóra-já-chegou..  247 

Gurinhatá 254,  256 

Inambú-chororó 55 

Jacú 

,T  , OO 

Jacu-mulambo 159 

Jacú-porco  152 

Jacupemba... 5g 

Jacutinga ' fin 

J«h<5 . ; 2-54 

''“"àny» 118 

JaP*‘-a 292 

Japú-ganiella 17  9™ 

Japú-guaaaü 290 

Japuíra * 392 

Jassanã 8g 

Jeru 123 

João  Congo 290 

João-corta-páo 433 

João-de- barro 439 

JurIti ”68,  69 

íuríi 19,  123 

Jurúassú 493 

Jurúva 231 

Lavadeira 200 


í,  | SciELO 
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Lavandeira 200 

Maçarico  77,  80,  83,  84,  85,  86 

Maçarico-de-colleira 80 

Maçarico-de-bico-torto ...  81 

Macuca 51 

Macuco 51 

Mãe-da-lua 132 

Maitaca 14,  125,  126 

Marid'-é-dia 213 

Maria-molle 91 

Mariangú 133 

Marrequinha 89 

Martim-pescador 129 

Mergulhão 77 

Nainbú 55 

Narceja 88 

Papa-capim 280,  281 

Passaro  preto 293 

Pata  d’agua 95 

Patinha  d’agua 77 

Pavó 233,  298 

Pêga 297 

Peixe-frito 152 

Periquito. 122 

Periquito-de  cabeça-ama- 

rella 118 

Bico-pimenta 277 

Bico-rasteiro 88 

Caboclinho 279 

Caboré 19,  114 

Caga-sebo 206,  216 

Canario-da  terra 284 

Canario  do  campo 286 

Capitão-do-matto 143 

Cardeal 289 

Carrega-madeira 185 

Carriça 238 

Casaca  de  couro 241 

Cassaróba 61 

Chauã 19,  124 

Chopiin 293 

Chora-lua ....  132 

Chororão 54 

Coroia.... 153 

Corujão HO 


Coruja 109 

Coruja  branca H6 

Curuja  do  campo 113 

Corruíra 238 

Corvo  marinho 95 

Cuiúba 121 

Periquito  verdadeiro. .. . 122 

Perúa-chóca 143 

Piaçoca 16,  89 

Picapara 77 

Picapau 168 

Pica-páu-de-cabeça-ama-. , 

relia 166 

Pinto  d’agua 75 

Pinto  do  matto 180 

Pocas8ú 61 

Pomba 61 

Pomba  amargosa 62 

Pomba  pararú 67 

Pururú 131 

Queri-queri 107 

Quero-Quero 16,  78 

Rasga-mortalha 88 

Rendeiro 201 

Rôla 65,  66 

Rôla  azul 67 

Rôlo-sangue-de-boi 66 

Roliuha 65 

Sabacú-de-corôa 90 

Sabiá 234 

Sabiá  coca 235,  236 

Sabiá  da  matta 235 

Sabiá  da  praia 240 

Sabiá  laranjeira 235 

Sabiá  verdadeiro 235 

Sacy 152 

Sahyra 250,  258 

Sanã 74 

Sangue-de-boi 264 

Sanhaço 260 

Sanhaço  de  coqueiro  261,  261 
Sanhaço  de  mamoeiro. . . . 262 

Sapitica 251 

Saracura 70,  71,  72,  74 

Savacú-de-corôa 90 
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Sebastião 230 

Sem-fim 152 

Serrador 282 

Socózinho 91 

Soffrõ 295 

Soldado 297 

Suia 125,  126 

Suindara 116 

Suiriri 219,  221 

Surucuá 143 

Taquara 131 

Tié-aangue 264 

Tiriba 19(  120 

Tiriba  grande 119 
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Tiriva  pequena 

Tres-pótes 

72 

Tropeiro 

Tsíu 

Tucano 

Tuim 

Tururi 

Tururim 

Velludinho 

Viola 

Viuvinha 

Urutáu 

Zabelô 

cm 
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OS  COTINGIDEOS  DO  BRASIL 


POK 

Carlos  da  Cunha  Vieira 

Da  aub-socçito  do  Vertebrados  do  Museu  Paulista 


A grande  família  dos  Cotingideos,  exclusivamcntc 
americana,  é largamente  distribuída  por  toda  a America 
do  Sul  e Central,  do  Norte  da  Argentina  até  a zona  Sul 
do  México.  Dois  generos  apenas  occorrcm  nas  Antilhas. 

Comprehende  32  generos  com  mais  de  100  especies 
e é representada  no  Brasil  por  25  generos,  com  51  es- 
pecies e 21  sub-especies  conhecidas.  Grande  parte  destes 
generos  occorre  na  zona  tropical,  onde  alguns  como  Ru- 
picola,  Phoenicircus,  Qncrula,  Gymnoderus  e Perissoce- 
phalus  são  característicos. 

Pertencem  os  Cotingideos  á sub-Ordem  dos  Passe- 
riformes  Mesomyodeos  c ao  grupo  dos  Oligomyodeos. 
Sclatcr,  no  Catalogo  de  Aves  do  Museu  Britannico  (vol. 
XIV,  1888),  dividiu-a  em  seis  sub-familias:  Tityrinae, 
com  as  «Araponguiras»  (Tiiyra);  «Anambés»  (Pachyrham- 
phus)  e «Canelleiros»  (Platypsaris);  Lipauginae,  com  os 
«Virussús»  (Lipaugus  c Lathria);  Attilinae,  com  Attiila 
e Casiornis;  Rupicolinae,  com  os  «Gallos-da-serra»  (Ru- 
l>icola)  c Phoenicircus;  Cotinginae,  com  as  «Cotingas» 
(Cotinga);  «Corocochós»  ( Ampelion),  etc.;  Gymnoderinae, 
com  as  «Arapongas»  (Procnias),  «Pavós»  (Pyroderus), 
«Anambés  pretos»  (Ccphalopterus);  etc.  Certos  auctores 
collocam  os  Attilincos  nos  Tyrannideos  ou  nos  Formi- 
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cariideos  e os  gcneros  lodo  pleura  e Calyptura  nos  Pi- 
prideos.  Hellmayr  (Cat.  Birds  of  the  Américas,  Field 
Museum,  1929),  separa  o genero  Rupicola,  formando 
com  elle  a familia  Rupicolidae  e inclue  nos  Cotingideos 
o genero  Laniisoma,  separado  dos  Piprideos. 

E’  familia  muito  heterogenea,  cujas  especies  variam 
muito  em  tamanho,  fórma,  estructura  e colorido.  Assim, 
os  generos  Cephalopterus  e Pyrodems  são  constituídos 
de  fôrmas  relativamente  gigantescas,  ao  passo  que  Iodo- 
pleura  e Calyptura  são  minúsculas;  Cotinga,  Phoenicircus, 
Xipholaena,  Haematoderus,  etc.,  são  de  vivo  e brilhante 
colorido  nos  machos;  Lathria,  Lipaugus,  Tijuca,  etc.,  são 
de  côres  sombrias  em  ambos  os  sexos;  Tityra  e outros 
generos  têm  a 2.a  remige  primaria  inteiramente  atrophia- 
da;  certas  especies  do  genero  Procnias  têm  uma  origi- 
nal caruncula  erectil,  e,  Cephalopterus,  possue  um  bello 
appendice  de  pennas  sobre  o peito. 

Os  tarsos  podem  ser  inteiramente  lisos,  como  em 
lodopleura,  ou  de  variada  escutellação.  Assim,  em  Py- 
roderus,  Cotinga,  Cephalopterus,  etc.,  o espaço  plantar 
do  tarso  é cheio  de  granulações  (typo  pycnaspideo) ; 
em  Lipaugus,  Casiornis  e Attila,  têm  uma  única  série 
de  escutellas  amplas  de  fórma  quadrada  ou  rectangular 
(typo  holaspideo) ; em  Platypsaris,  Arnpelion  e Phiba- 
lura,  têm  2,  ou  raramente  3 dessas  séries  de  escutellas 
(typo  taxaspideo). 

O dedo  médio  tem  a phalange  basal  incompletamente 
unida  ao  dedo  interno,  e a 2.a  phalange  desse  dedo 
nunca  coincide  exactamente  com  a do  'dedo  externo. 

O bico  pôde  ter  tamanho  e fórma  variados,  ora  é 
alongado  e compresso,  ora  é largo  e chato,  porém  sem- 
pre de  typo  dentirostro  como  o dos  Tyrannideos. 

As  azas  variam  também  em  tamanho  e estructura, 
podendo  ser  mais  ou  menos  curtas  ou  bem  longas,  como 
em  Phoenicircus  e Calyptura.  As  10  remiges  primarias, 
das  quaes  a externa  é a mais  curta,  apresentam  muitas 
vezes  modificações  importantes,  assim  Tityra,  Pachyrharn- 
phus  e Platypsaris  têm  a 9.a  primaria  anormal  (extrema- 
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mente  curta  e ponteaguda) ; Phoenicircus  tem,  nos  ma- 
chos a 7.a  primaria  com  a ponta  inteiramente  rija.  As 
remiges  secundarias  são  em  numero  de  10  ou  11  c as 
coberteiras  também  apresentam,  por  vezes,  curiosas  mo- 
dificações como  cm  Xipholaena,  em  que  são  singular- 
mente rijas  e lanceoladas. 

A cauda  tem  12  rectrizes  e pódc  ser  truncada  (Ti- 
juca),  alongada  (Lathria),  curta  (Cotinga)  ou  profun- 
damente furcada  (Phibalura). 

Certos  generos  são  ornados  de  abundantes  cerdas 
rictaes,  principalmente  Attila,  Lipaugus  e Lathria;  ou- 
tros, como  Rapicola  e Cephalopterus , de  ciistas  de  pen- 
nas  cahidas  sobre  o bico;  outros  ainda,  como  Procnias, 
de  cxquisitas  carunculas  sobre  a base  do  bico. 

Em  certos  generos,  como  Cotinga,  Tijuca  e Pachy- 
rarnphus,  existe  profundo  dimorphismo  sexual  que  é muito 
attenuado  ou  completamente  nullo  noutros,  como  em 
Lathria,  Lipaugus,  Casiornis,  etc. 

São  aves  em  geral,  de  vôo  curto  e pesado,  peculiares 
ás  grandes  e espessas  mattas.  Muitas  delias,  como  Proc- 
nias e Pyroderits,  são  frequentadoras  das  mais  altas  ar- 
vores, o que  as  torna  difficilmente  visíveis.  Especies  me- 
nores como  as  dos  generos  Attila,  Casiornis  e Pachyrham- 
phus  frequentam  a borda  das  mattas  c descem  mesmo  até 
o chão.  A alimentação  principal  consiste  em  fruetos,  po- 
rém, muitas  especies,  não  desprezam  insectos,  chegando 
até  algumas  a acompanhar  os  Formicariideos  no  inte- 
rior das  mattas.  Certos  Cotingideos  são  notáveis  pela 
voz  singularmente  aguda,  como  as  «Arapongas»  (Pro- 
cnias) ou  característica  como  as  «Pavós»  (Pyroderus) 
e os  Anambés  (Cephalopterus), 

Infelizmente,  muito  pouco  se  sabe  actualmcnte  sobre 
a nidificação  destas  aves.  Goeldi  na  sua  «Monogr.  das 
Aves  do  Brasil»  descreve  um  ninho  de  Phibalura  e C. 
Euler  no  seu  trabalho  sobre  ninhos  e ovos  de  aves  bra- 
sileiras (Rev.  Mus.  Paulista,  vol.  4),  descreve  os  ninhos 
e os  ovos  de  Attila  cinerea  e de  Pachyramphus  viridis  e 
P.  Cuvieri.  A collecção  seriada  do  Museu  Paulista  consta 
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de  316  exemplares  provenientes  de  vários  Estados  do 
Brasil  e alguns  paizes  limitrophes.  Faltam,  porém,  3 
generos  completos;  Haernatoderus,  Porphyrolaema  e Ca- 
typtura,  e muitas  especies  e sub-especies  da  Amazónia. 


CHAVE  PARA  A DETERMINAÇÃO  DOS  GENEROS 
BRASILEIROS 

A)  A 2.a  phalange  do  dedo  médio  é unida  ao  dedo  externo  em 

quasi  toda  a sua  extensão: 

a)  Tarsos  fortes;  crista  muito  desenvolvida,  cobrindo  o bico 
em  quasi  toda  a sua  extensão;  bico  mais  alto  que 
largo Rupicola. 

aa)  Tarsos  fracos;  crista  pequena,  não  cobrindo  o bico; 
este,  é mais  largo  que  alto: 

b)  Culmen  exposto  maior  que  o gonys;  côr  fundamental 
encarnada Phoert/circus. 

bb)  Culmen  exposto  menor  que  o gonys;  côr  fundamen- 
tal amarello-olivaceo Lanüsoma. 

B)  A 2.»  phalange  do  dedo  médio  é inteiramente  livre: 
a)  Fôrmas  grandes  (aza  com  160  a 250  mm.): 

b)  Sem  cerdas  rictaes;  abertura  do  bico  muito  fendida: 

c)  Região  auricular  e lados  do  pescoço  mis;  mento  com 
plumagem  abundante;  bico  de  culmen  elevado:  . . . 

Qymnoderus. 

cc)  Região  auricular  emplumada;  mento  quasi  desnudo; 
bico  de  culmen  muito  achatado  ....  Procnias. 

bb)  Com  cerdas  rictaes  bem  desenvolvidas;  abertura  do 
bico  muito  menos  fendida: 

d)  Pileo  com  crista;  pescoço  com  pennacho  pendente; 
colorido  preto Cephalopteriis. 

dd)  Pileo  sem  crista  e pescoço  sem  pennacho;  colo- 
rido não  inteiramente  preto: 

e)  Narinas  cobertas  de  pennas;  partes  inferiores 

do  corpo,  cabeça  e pescoço  vermelho 

Haernatoderus. 

ee)  Narinas  mias;  partes  inferiores  pretas  ou  pardas: 
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f)  Alto  da  cabeça,  lóros  c região  orbitaria  in- 
teiramente  núas Calvifrons. 

ff)  Alto  da  cabeça,  lóros  e região  orbitaria  em- 
plumados: 

g)  Maior,  com  larga  mancha  vermelho-alaran- 
jada no  peito  e pescoço  . . . Pyroderus. 

gg)  Menor,  com  larga  mancha  vinacea  no  peito 
e pescoço Qucrula. 

aa)  Formas  menores  (aza  com  menos  de  160  mm.): 

b)  Bico  menor  (culmen  exposto  menor  ou  igual  ao  dedo 
médio  sem  unha) ; colorido  vivo  nos  machos ; sexos 
em  geral  dessemelhantes: 


c)  Cauda  bifurcada  em  tesoura 


Phibalura . 


cc)  Cauda  curta,  menor  que  a metade  do  comprimento 
da  aza: 

d)  Bico  mais  largo  (o  comprimento  do  culmen  ex- 
posto é igual  á largura  do  bico  na  base)  . . . 

lodopleura. 

dd)  Bico  mais  estreito  (o  comprimento  do  culmen  é 
menor  que  a largura  do  bico  na  base)  .... 

Calypíara. 

ccc)  Cauda  mais  comprida  e truncada,  maior  que  a 
metade  do  comprimento  da  aza: 

e)  Coberteiras  das  azas  rijas  c Ianceoladas  .... 

Xlpholaena. 

ee)  Coberteiras  das  azas  normaes: 

f)  Gonys  mais  curto,  o angulo  do  gonys  é an- 
terior ao  limite  das  narinas: 

g)  Tarsos  revestidos  de  pennas  até  quasi  a 
metade;  bico  mais  curto  e largo;  colorido 
predominante  amarello-olivaceo;  sexos  seme- 
lhantes   Ampelion. 

gg)  Tarsos  inteiramente  nús;  bico  mais  longo 
e estreito;  machos  adultos  de  còr  azul- 
brilhante  e manchados  de  vinaceo;  femeas 
de  colorido  sombrio Cotlnga. 
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ff)  Cionys  mais  comprido;  o seu  angulo  é pos- 
terior ao  limite  anterior  das  narinas;  colorido 
preto  nos  o”  o”  ad.  com  remiges  amarellas; 
$ S dc  colorido  amarello-olivaceo  . . Tijttca. 

bb)  Bico  maior  (culmen  exposto  maior  que  o dedo-médio 
sem  unha)  a’  O"  ad.  de  colorido  não  vivo;  sexos 
semelhantes  ou  quasi: 

a)  Culmen  muito  arredondado,  sem  carena  ou  quilha  dis- 
tincta;  a largura  do  bico  ao  nivel  das  narinas  é igual 
á sua  altura: 

c)  Região  orbital  e lóros  nús;  o”  a’  ad.  branco-cinza  com 
cauda  e cabeça  preta;  ? Ç estriadas  . . . Tityra. 

cc)  Região  orbital  e lóros  emplumados;  c f C f ad.  cin- 
zentos; femeas  ferrugineas Ptatypsaris. 

aa)  Culmen  mais  estreito,  com  carena  ou  quilha  distincta; 
a largura  do  bico  ao  nivel  das  narinas  é maior  que 
a sua  altura: 

b)  Gonys  longo  (o  seu  angulo  é anterior  ás  narinas 
e o comprimento  do  culmen  excede  ao  do  tarso) : 

c)  Menor;  colorido  ferrugineo  em  ambos  os  sexos  . . . 

Attila. 

cc)  Maior;  colorido  pardo-cinza  em  ambos  os  sexos  . . 

Lathria. 

bb)  Gonys  mais  curto,  o angulo  do  gonys  não  excede 
o limite  anterior  das  narinas  e o comprimento  do 
culmen  não  excede  o do  tarso: 

a)  Maiores  (azas  com  mais  de  95  mm.) ; colorido  cinza- 
olivaceo  em  ambos  os  sexos: 

b)  Lado  posterior  do  tarso  serrilhado;  cerdas  rictaes  mais 
abundantes;  dedos  externos  unidos  unicamente  na  ba- 
se ...  . . Lipaufrus . 

bb)  Lado  posterior  do  tarso  liso;  cerdas  rictaes  menos 
abundantes;  dedos  externos  unidos  na  ponta  da  2.a 

phalange Laniocera. 

aa)  Menores  (azas  com  menos  de  95  mm.) : 

b)  Colorido  dos  d d ad.  cinza-ferrugineo  nas  partes  su- 
periores e amarello-citrino  nas  inferiores;  o compri- 

mento do  tarso  não  excede  ao  da  quarta  parte  da 
aza  ...  Casiornis. 
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bb)  Colorido  dos  d d cinza  preto  ou  olivaceo  amarella- 
do;  o comprimento  do  tarso  excede  ao  da  quarta 
parte  da  aza Pachyrhamphus, 


1)  üenero  TirviiA  Vieiilot 

Tityra  VikilLOT  Anal.  Ornit.  Êlém.  pag.  39,  1816,  typo  Lanlus 
ca y anus  L. 

Aves  de  regular  tamanho  munidas  de  grande  c forte 
bico,  de  ponta  fortemente  uncinada  e culmen  bastante 
arredondado,  com  quilha  mediana  distincta.  São  despro- 
vidas de  certas  rictaes,  as  narinas  são  expostas  e os  lóros 
e a região  orbital  são  mis.  As  azas  são  de  tamanho 
moderado,  com  as  7.as  e 8.as  primarias  mais  longas  e 
as  9.as  (nos  d"  d"  ad.)  anonnaes,  muito  curtas,  estreitas 
e ponteagudas.  A cauda  tem  largas  rectrizcs  de  pontas 
arredondadas;  os  tarsos  são  quasi  pyenaspideos,  de  com- 
primento igual  ao  do  dedo  médio,  sem  unha  e a pha- 
lange  basal  desse  dedo  é quasi  toda  adherente  ao  dedo 
externo. 

Os  cf  d adultos  são  de  coloração  cinzento  esbran- 
quiçada, com  a cabeça,  cauda  e remiges  primarias  e se- 
cundarias mais  ou  menos  pretas;  as  Ç Ç são  cm  geral 
semelhantes,  porém,  em  varias  especies,  são  estriadas 
de  cinzento. 

Comprehcnde  este  genero  4 especies,  com  varias 
sub-cspecies  distribuídas  por  toda  a America  do  Sul  e 
Central,  do  Paraguay  e Brasil  Meridional,  até  o México. 

No  Brasil,  occorrem  as  seguintes: 

A)  Lóros  nús;  $ ? estriadas  de  cinzento: 

a)  Cauda  inteiramente  preta: 

b)  Menor  (aza  com  0m,123);  bico  com  colorido  preto 
sómente  na  ponta  (Amazonas)  . . . cayana  caynna. 

bb)  Maior  (aza  com  0m,130);  bico  com  colorido  preto 
cm  quasi  toda  a extensão  (Nordeste,  Sudoeste  e 
Sul)  cayana  brasiliensis. 
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aa)  Cauda  cinzcnto-clara  com  larga  faixa  preta: 

b)  Maior  (aza  com  0m,131);  bico  mais  forte  (Matto 

Grosso) semif.  forlis. 

bb)  Menor  (aza  com  Om,l  29) ; bico  mais  fraco  (Norte 

e Amazônia) semifasciata  semifasciata. 

B)  Lóros  emplumados;  $ $ não  estriadas: 

a)  Base  da  cauda  com  larga  faixa  branca  e pontas  das 
rectrizes  marginadas  de  branco: 

b)  Com  as  faces  e a região  auricular  brancas  (Norte 

do  Amazonas)  ........  inquisit.  albltorqu.es. 

bb)  Com  as  faces  c a região  auricular  pretas  (M.  Grosso 
e Amazônia) inquisitor  pelzeni. 

aa)  Base  da  cauda  quasi  inteiramente  preta;  sem  branco 

nas  pontas  das  rectrizes  (Nordeste  para  o Sul)  . . . 

inquisitor  inquisitor. 

c)  Cauda  inteiramente  branco-acinzentada  . . . leucura. 


Tityra  cayana  riijann  (L.) 

Anambê  branco 

Lanius  cayanus  Linnakus,  Syst.  Nat.  12.*  ed.,  p.  137,  1766 
(Cayenna). 

Pachyrhynchus  cajanus  Spex,  Av.  Bras.,  2,  p.  32,  pl.  14,  fig. 

I,  1825. 

Tityra  cayana  Sct.ater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  v.  14,  p.  328,  1888 
(Guyanas,  Amazônia,  Colombia,  Equador  e Venezuela)  ;IUER1NG 
& IirERiNG,  Cat.  F.  Bras.,  v.  I,  p.  304,  1907  (Rio  Juruá) ; 
Snetlage,  Journ.  Ornith.,  55,  p.  290,  1907  (Pará);  idem, 

Boi.  Mus.  Goeldi,  v.  8,  p.  347,  1914  (Pará). 

Tityra  cayana  cayana  Heli.MAYR,  Field  Mus.  of  Nat.  Hist.,  Zool. 
Series,  v.  XIII,  pag.  204,  1929  (Guyanas,  Venezuela,  Co- 

lombia e Bolivia). 

Descripção:  d”  c?  ad.:  partes  superiores  branco-aci- 
zentadas;  partes  inferiores,  idem;  pileo  e nuca  pretos; 
bico  avermelhado  com  a ponta  preta;  azas  com  as  re- 
miges  primarias  e parte  das  secundarias  pretas;  cauda 
inteiramente  preta;  pés  quasi  pretos. 
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ç ad.:  colorido  semelhante  porém  estriadas  de 
cinza  no  dorso  e no  peito. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  125  mm.;  cauda 
80  mm.;  bico  23  mm.;  tarso  23  mm. 

Habitat:  Guyanas  e Venezuela;  léste  da  Colombia, 
Equador,  Perú  c Bolivia,  Brasil  (Amazonas  e Pará). 

Museu  Paulista:  Ns.  3.442  d",  Amazonas,  Rio  Juruá, 
1902;  3.443  $,  idern;  3.444,  idem;  9.811,  Amazonas; 
10.087  d",  Pará,  Val-de-Cans,  1920. 


Tityra  cuynim  lirjtsiliciiMs  (Swainson) 
Araponguira,  Canjica 

Psaris  brasiliensis  Swainson,  Anim.  Menag.,  pag.  286,  1873  (N. 
do  Brasil) ; 

Pachyrbynchus  cajanus  SPIX,  Av.  Bras.,  2,  pag.  32,  1825  (Piauhy) ; 

Tityra  brasiliensis  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  pag.  329, 
1888  (Pernambuco,  Bahia,  Rio,  S.  Paulo,  R.  Q.  do  Sul); 
ImciiiNG  & Ihering  Cat.  Fauna  Bras.,  I,  p.  305,  1907  (S. 
Paulo  e R.  O.  do  Sul);  Lima,  Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  pag. 
100,  1920; 

Tityra  cayana  brasiliensis  Hm.lmayk,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool. 

Ser.,  vol.  XII,  pag.  336,  1929  (Piauhy);  idem,  vol.  XIII, 

1929  (Bahia,  S.  Paulo,  Argentina  e Paraguay) ; O.  Pinto, 
Rev.  Mus.  Paul.,  t.  XVII,  1932  (S.  Paulo);  NÃumuurg,  Buli. 

Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  vol.  LX,  pag.  302,  1930  (M.  Grosso). 

Descripção:  d"  d1  ad.  bem  semelhantes  aos  preceden- 
tes, porém  maiores  e com  o bico  quasi  todo  preto,  excepto 
na  região  basal  que  é avermelhado;  <J  Ç ad.,  idem. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  130  mm.;  cauda 
83  mm.;  bico  25  mm.;  tarso  25  mm. 

Habitat:  Do  Nordeste  do  Brasil  até  o R.  G.  Sul, 
M.  Grosso,  Paraguay  e Norte  da  Argentina. 
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Mus.  Paulista:  Ns.  560  d\  R.  Q.  Sul,  Novo  Ham- 
burgo, 1898;  1.134  $,  S.  Paulo,  Jaboticabal,  1900;  2.967 
d",  S.  Paulo,  S.  Carlos,  1898;  3.171,  S.  Paulo,  Franca, 
1902;  5.028  d",  S.  Paulo,  Itapura,  1904;  5.029  2,  idem; 
7.744  d1,  Minas,  T.  Ottoni,  1908;  5.819  d",  S.  Paulo, 
Rio  Feio,  1905;  8.032  d1,  S.  Paulo,  Franca,  1910;  8.193 
2,  S.  Paulo,  Ituverava,  1911;  9.059  d",  R.  Q.  Sul,  1915; 
9.060  d",  R.  Q.  Sul,  Novo  Würtemberg,  1915;  9.866  2, 
S.  Paulo,  V.  Olympia,  1916;  10.078  2.  M.  Grosso,  Co- 
rumbá, 1917;  10.279  d\  Bahia,  Itabúna,  1919;  11.S88  d, 
S.  Paulo,  Ilha  Queimada,  1920;  12.549  d\  S.  Paulo,  Val- 
Paraizo,  1931;  14.290  d\  Bahia,  Rio  Gongogy,  1932. 


TUyra  scuilftisclatn  geiuifasciaia  (Spix) 

Pachyrhynchus  semifasciatus  Spix,  Av.  Bras.,  2,  pao-,  32  pl  44 
fig.  2,  1825  (Pará). 

Tityra  semifasciata  Pelzeln,  Ornith.  Bras.,  2,  pag.  119,  1868 
(Amazonas). Sclatek,  Cat.  Brit.  Mus.,  14,  pag.  330,  1888 
(Ecpiador,  Perú  e Pará) ; Snktiii.agk,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8, 
pag.  348,  1914  (Pará  e Maranhão). 

Tityra  semifasciata  semifasciata  Heu.mayr,  Field  Mus.  Nat.,  Hist., 
Zool.  Ser.,  v.  XIII,  p.  20S,  1929  (Rio  Madeira);  Naumburg 
Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  IX,  1929  (M.  Grosso). 

Descripção:  d"  d"  ad.;  colorido  geral  cinzento  muito 
claro;  lados  da  cabeça,  mento  e vertex,  pretos;  azas  com 
remiges  primarias  e secundarias  internas,  pretas;  cauda 
branca  com  larga  faixa  preta;  bico  com  a base  averme- 
lhada e a metade  apical  ennegrecida;  pés  negros;  2 2 
ad.;  colorido  geral  mais  sombrio  e cabeça  cinza  par- 
dacenta. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  128  mm.;  cauda 
78  mm.;  bico  25  mm.;  tarso,  24  mm. 

Habitat:  Do  N.  do  Maranhão,  por  toda  a Amazónia 
até  o Perú  e a Colombia. 

Museu  Paulista:  Ns.  10.797  d"  Pará,  Santarém,  1920; 
10.798  d"  idem;  10.799  d\  juv.,  Pará,  Óbidos,  1920; 
10.800  d",  idem;  11.877  5,  idem. 
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Tityra  N<Miill'iiNcinl»  loriin  Bcrl.  <&  Stolz. 

Tityra  scmifasciata  foríis  BEHiJSSrscn  & Stolzmann,  P.  Z.  S. 
London,  1896,  p.  369,  1896  (Peru);  H em.mayk,  Field  Mus. 
Nat.  Hist.,  Zool.  Ser.,  v.  XIII,  pag.  210  (Peru). 

Tityra  scmifasciata  ScJ.atkk,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  330,  1888 
(Bolívia). 

Muito  semelhante  á T.  semijasciata  semijasciaia,  po- 
rém é maior  (aza  130  mm.;  cauda  80  mm.;  tarso  25 
mm.),  e tem  o bico  mais  forte. 

Habitat:  Sudeste  e Centro  do  Perií,  Bolivia  Oriental 
e Septentrional;  Matto  Grosso  (limites  com  a Bolivia). 

Museu  Paulista:  N.  7.810  d"  Perú,  Chuchumayo, 
1904. 


Tityra  in<iui*itor  iiiquiMitor  (Lichtenstein) 

I.artius  inqalsltor  Uchtknstkin,  Ver/.  Dubl.  Berliiier  Mus.,  p.  50 
1823  (S.  Paulo). 

Tityra  (Erator)  inquisitrix  Pioi,/,.,  Orn.  Bras.,  2,  p.  120,  1868 
(Est.  S.  Paulo). 

Tityra  inquislfor.  Sci.atkk,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  pag.  331, 
1888  (R.  Q.  Sul)  ;Iiiehjno,  Rev.  Mus.  Paul.,  3,  p.  211, 
1899  (Rio,  S.  Paulo) ; Ihering,  & Iiierjng,  Cat.  Faun.  Rras., 
I,  p.  305,  1907  (S.  Paulo,  Santa  Catharina,  Espirito  Santo). 
Tityra  inquisltor  inquisitor  Hei.i.mayr,  Field  Mus.  of  Nat.,  Hist.. 
v.  XII,  p.  336;  1929  (Piauhy) ; idcin,  vol.  XIII,  1929  (Baliia, 
Espirito  Santo,  Santa  Catharina  e Argentina). 

Descrip.:  o"  d"  ad.:  partes  superiores,  branco  acin- 
zentadas, cabeça  preta;  azas,  menos  as  secundarias  ex- 
ternas, pretas;  cauda,  excepto  na  base,  preta;  partes 
inferiores  brancas  acinzentadas;  ventre,  branco;  bico  e 
pés,  pretos  5 Ç semelhantes,  porém,  com  a fronte  e 
região  auricular,  partes;  dorso  estriado. 

Dirnens.:  Comprimento  da  aza  110  mm.;  cauda  67 
mm. ! bico  22  mm.;  tarso  20  mm. 

Hab.:  De  Santa  Catharina  até  o Piauhy;  Paraguay 
e N.  da  Argentina. 
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Tltyrin  inquisitor  pclielni  Salv.  e God 

Tityra  pelzelni  Salvin  e Godman,  Biol.  Centr.  Am.,  Av.,  2, 
p.  120,  1890  (M.  Grosso);  Ihering  & Ihering,  Cat.  F.  Bras., 
I,  p.  306,  1907  (M.  Grosso). 

Tityra  albitorques  Pelzeln,  Ornith.  Bras.,  2,  p.  120,  186S  (M. 
Grosso);  Sci.ater,  Cat.  Brit.  Mus.,  14,  p.  332,  1888  (M. 
Grosso). 

Tityra  erythrogenys  Snethlage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  v.  VIII,  p.  348, 
1914  (Pará). 

Tityra  inquisitor  pelzelni  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Zool. 
Ser.,  XII,  p.  338,  1929  (Maranhão);  idem,  v.  XIII,  p.  218, 
1929  (Maranhão). 

Erator  inquisitor  pelzelni  Naumburg,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist., 
v.  LX,  p.  304,  1930  (M.  Grosso). 

Bem  semelhante  á precedente,  porém  menor  e com 
maior  extensão  branca  na  base  da  cauda.  Frequentemente 
tem  a margem  apical  da  cauda  distinctamente  branca. 
Esse  caracter  porém,  ás  vezes,  falta  em  ambos  os  sexos. 

Dimens.:  Comprimento  da  aza  108  mm.;  cauda  65 
mm.;  bico  20  mm.;  tarso  19  mm. 

Mus.  Paul.:  10.079  d",  Matto  Grosso:  S.  Luiz  de 
Caceres,  1917. 

Hab.:  Maranhão,  Pará,  Amazonas,  Matto  Grosso, 
Bolivia. 


THyra  inquisitor  albitorques  Da  bus 

Tityra  albitorques  Dabus,  Buli.  Ac.  Roy.  Belga,  14,  p.  2,  p.  104, 
1847  (Pení) ; Pelzeln,  Ornith.  Bras.,  2,  p.  120,  1868  (Ama- 
zonas). Scr, ater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  332,  1888  (Equador, 
Colombia) ; Ihering  <£  Iiiering,  Cat.  F.  Brasil,  I,  p.  305 
(Colombia) ; Erator  albitorques,  Ridgway,  Buli.  U.  S.  Nat. 
Mus.,  50,  p.  IV,  p.  863,  1 907. 

Tityra  inquisitor  albitorques  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Zool.  Ser.,  XII,  p.  222,  1929. 
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Differc  de  T.  iiu/uisiíor  pelzeini  em  ter  as  faces  e n 
região  auricular  brancas;  a cauda  cm  ambos  os  sexos 
é muito  mais  branca  na  base  e na  ponta  das  rcctrizes. 

As  dimensões  são  as  mesmas. 

Hab.:  Norte  do  Amazonas;  regiões  orientaes  do 
Equador,  Peru  e Colombia  até  o Panamá. 

Mus.  Paul.:  5.246  o",  Colombia,  Bogotá,  1905;  5.247 
Ç , idem. 


Tlljri»  leucura  Pelzeln 

Tityra  (trator)  leucura  Pelzeln,  Ornith.  Bras.,  2,  p.  183,  1863 
(Rio  Madeira). 

Tityra  leucura.  H EI.LMAYR,  Nov.  Zool.,  17,  p.  132,  1910;  idem, 
Fiekl  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XIII,  p.  225,  1929;  Iueking  & 
ImciuNO,  Cat.  F.  Bras.  I,  p.  306,  197. 

trator  leucura  Naumbuug,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XL, 
p.  307,  1930. 

Descrip.:  Semelhante  á /'.  inquisltor  albitorques,  po- 
rém é mais  cinzenta  escura  no  peito  e no  dorso  e a cau- 
da é inteiramente  branca-acinzentada,  com  ligeiras  lis- 
tras pretas  na  face  interna  das  rectrizes  mais  externas. 

E’  bem  menor  que  as  precedentes. 

Hab.:  E’  conhecido  apenas  um  exemplar  do  Museu 
de  Vienna  colleccionado  no  Rio  Madeira  (Matto  Grosso), 
por  Natterer  em  1826. 

2)  Genero:  1*1. AT V 1*N  ARI  S Sclater 

Platypsaris  Sclatek,  P.  Z.  S.  London,  25,  p.  72,  1857;  typo 
Pachyrhynchus  aglaiae. 

Hadrostomus  Cabanis  e Heine,  Mus.  Hein,  2,  p.  84,  1854; 
typo  Tityra  atricapilla  de  Vicillot. 

Aves  bem  menores  que  as  precedentes,  de  colorido 
geral  sombrio  nos  machos  e ferrugineo  nas  femeas.  A 
2.“  phalange  do  dedo  externo  é inteiramente  livre  e o 
tarso  é quasi  taxaspideo.  O bico  é forte  e de  largura 
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quasi  igual  á altura;  o culmen  é quasi  recto  até  a ponta, 
que  é ligeiramente  uncinada.  Poucas  cerclas  rictaes;  na- 
rinas expostas;  azas  de  tamanho  moderado,  com  as  6.as, 
7.as  e 8.as  remiges  primarias  mais  longas.  Cauda  com  a 
ponta  distinctamente  arredondada.  Constitue  fórma  inter- 
mediaria entre  Tityra  e Pachyrhamphus  e a sua  dis- 
tribuição é a mesma,  exceptuando-se  uma  especie  que 
occorre  nas  Antilhas. 

No  Brasil  occorrem  apenas  2 especies: 

A)  Maior  (aza  com  0m,12);  çfçf  com  o dorso  preto-fuliginoso; 

partes  inferiores  inteiramente  cinnamomeas;  $9  ferrugineas 
com  pileo  cinzento rufus. 

B)  Menor  (aza  com  0m,095) ; d"o”  com  uma  faixa  rosea  na  região 
cervical;  99  ferrugineas  com  pileo  ferrugineo  . . . minor. 


PIut.vpgnriB  rufus  rufus  (Vieillot) 

Canelleiro 

Tityra  rufa  Vieij.lot.  Nouv.  Dict.  Hist.  Nat.,  3,  p.  347,  1810 
(Paragüay). 

Pachyrhynchus  cinerasceus  SiMX,  Av.  Bras.,  2,  p.  34,  pl.  46, 
fig.  1 1825. 

Hadrostomus  atricapillus  PEI.ZEN,  Ornitli.  Bras.,  2,  p.  120,  186S 
(Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Goyaz  e Paraná) ; Sclater.  Cat. 
B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  333,  1888  (R.  G.  Sul  e Bahia)  ;Ihering, 
Rev.  Mus.  Paul.,  3,  p.  21  1,  1899,  (E.  S.  Paulo). 
Hadrostomus  rufus  Iuering  <&  Ihering,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  306, 
1907  (S.  Paulo,  E.  Santo,  Bahia). 

Platypsaris  rufus  rufus  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool. 
Ser.,  XII,  p.  339,  1929  (Piauhy  e Ceará);  idem,  vol.  XII, 
p.  194,  1929  (Piauhy,  Ceará  e Bahia) ; Naumrurg,  Buli.  Am. 
Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XL,  p.  306,  1930. 

Descripção:  d"  d"  adultos:  colorido  geral  cinza-escuro 
fuliginoso;  cabeça  preta;  dorso  quasi  preto  com  a ba- 
se das  escapulares  branca;  cauda  cinza-escuro;  garganta, 
peito  e abdómen  cinnamomeos;  bico  e pés  plúmbeos; 
Ç 5 adultas : partes  superiores  ferrugineas ; cabeça  cin- 
zenta; partes  inferiores  cinnamomeas. 
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Dimensões:  Comprimento  da  aza  102  mm.;  cauda 
72  mm.;  bico  17  mm.;  tarso  16  mm. 

liab.:  Norte  da  Argentina,  Bolivia;  Brasil,  do  Piauhy 
até  Matto  Grosso  e o R.  G.  do  Sul. 

Mus.  Paul.:  2.969  9,  S.  Paulo:  Piquete,  1896;  2.970 
Bahia,  1898;  2.969  <7cT,  S.  Paulo,  Iguape,  1893;  4.622 
d" j.,  S.  Paulo:  Barretos,  1904;  5.017  <7,  S.  Paulo:  Ita- 
pura,  1904;  5.021  c7,  S.  Paulo:  Itapura, '1904;  5.024  c7 
j.,  São  Paulo:  Itapura,  1904;  5.025  9,  S.  Paulo;  Ita- 
pura,  1904;  5.422  9,  S.  Paulo:  Ubatuba,  1903;  5.423 
d",  S Paulo,  Ubatuba,  1905;  6.312  9 , E.  Santo,  Rio 
Doce,  1906;  7.459  d",  Bahia,  V.  Nova,  1908;  7.640  <7, 
Bahia,  Cidade  da  Barra,  1908;  7.461  d",  Bahia,  V.  Nova, 
1908;  7.462  9,  Bahia,  Cidade  da  Barra,  1908;  7.465  9, 
Bahia,  V.  Nova,  1908;  8.033  d",  S.  Paulo,  Franca,  1910; 
S.197  9,  S.  Paulo,  Ituverava,  1911;  10.955  $,  S.  Pau- 
lo, Itatiba,  1922;  11.316  $,  S.  Paulo,  Presid.  Epitacio, 
1926;  14.294  9,  Bahia,  Rio  Gongogy,  1932;  14.382  d", 
S.  Paulo,  Rio  Mogy-Guassú,  1933;  14.447  <7,  S.  Paulo, 
Itatiba,  1933. 


l*Iuty|iHiirÍN  minor  (Lessoil) 

Qucrula  minor  Lksson,  Traité  d’Orn.,  I.  5,  p.  363,  1830  (Cayenna). 

Hadrostomus  minor  Pbi.zkj.N,  Orn.  Bras.,  2,  p.  120,  186S  (M. 
Grosso) ; Souatek,  Cat.  B.  Bríths  Mus.,  14,  p.  337,  1888 
(Guyanas,  Colombia,  Equador,  Para') ; Ini-anxa  & Iukiung  Cat. 
F.  Brasil.,  I,  p.  307,  1907. 

Platypsaris  minor  Snktiii.aok,  Boi.  Mus.  Qoeldi,  8,  p.  349,  1914 
(Pará) ; ideni,  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  Janeiro,  2,  n.  6,  p.  63, 
1926  (Maranhão);  Hki.i.mayh,  Fiekl  Mus.  of  Nat.  Hist-,  v.  XII, 
1929;  klein,  v.  XIII,  pg.  197;  1929. 

Descri/:.:  <7  d"  adultos:  partes  superiores  pretas;  uro- 
pygio,  azas  e cauda  mais  claras;  partes  inferiores  cin- 
za-escuro; uma  faixa  rosca  no  peito;  bico  e pés  pre- 
tos; 99  adultas:  partes  superiores  ferrugineas;  uropy- 
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gio,  cauda  e parte  da  aza  castanhos;  partes  inferiores 
cinnamomeas. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  95  mm.;  cauda  70 
mm  ; bico  19  mm.;  tarso  19  mm. 

Hab.:  Do  Norte  do  Maranhão,  por  toda  a Amazó- 
nia até  a Colombia,  Equador,  Perú,  Norte  da  Bolivia 
e Matto  Grosso. 

Museu  Paulista:  2.535  £ , Equador,  1909. 

3)  Cienero:  PACHVRHAMPHUS  Gray 

Pachyrhamphus  Gray,  List.  Gen.  Birds,  p.  31,  1840,  typo  Psaris 

cuvieri  Swainson. 

Pequenas  aves  de  bico  relativamente  curto  e largo 
(a  sua  largura  na  bórda  posterior  das  narinas  é muito 
maior  que  a altura) ; culmen  com  quilha  distincta,  quasi 
recto  em  todo  o seu  comprimento  e com  a ponta  fra- 
camente uncinada.  Cerdas  rictaes  bem  desenvolvidas.  Azas 
de  tamanho  moderado  sendo  que  os  d”  cT  adultos  têm  a 
9.»  primaria  abreviada  e com  a ponta  sub-falcada.  A 
cauda  é mais  ou  menos  arredondada  e as  rectrizes  são 
largas  e com  a ponta  subacuminada.  O tarso  é quasi 
taxaspideo  sendo  menor  que  o dedo  médio  com  unha. 
O colorido  dos  machos  adultos  varia  desde  o preto  e o 
cinzento  até  o verde  e o amarello.  As  femeas  são  fer- 
rugineas.  Comprehende  umas  20  especies  distribuídas  pe- 
la America  do  Sul  e Central. 

No  Brasil,  occorrem  as  seguintes  especies  e subes- 
pecies. 

A)  Colorido  geral  pardo-ferrugineo  em  ambos  os  sexos: 

a)  Partes  superiores  e cabeça  de  colorido  mais  escuro  (Ama- 
zonas)   castaneus  satnratus. 

aa)  Partes  superiores  e cabeça  de  colorido  mais  claro  (Brasil 
Central  e Meridional) castaneus  castaneus. 

B)  Colorido  geral  dos  ç?  C?  cinzento  e das  ÇÇ  ferrugineo:  . . . . 

rufus. 
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C)  Colorido  geral  dos  o”o”  preto-cinereo  c das  Ç?  amarellado- 
olivaceo: 

a)  Fronte  c lóros  brancos: 

b)  Muito  maior  (aza  com  0m,076)  (Norte  até  S.  Pau- 
lo)   marginatus  marginatus. 

bb)  Muito  menor  (aza  com  0m,069)  (Norte  até  Ama- 
zônia)   . marginatus  aanas. 

aa)  Fronte  e lóros  pretos: 
b)  Fartes  inferiores  cinereas: 

c)  Maior  (aza  com  0m,083)  (Brasil  Meridional  .... 

polyc/iropterus  spixil. 

cc)  Menores  (aza  com  menos  de  0m,083) : 

d)  Colorido  cinereo;  ventre  e dorso  muito  mais  claro 
(Nordeste)  ....  polyc/iropterus  polyc/iropterus. 

dd)  Colorido  cinereo;  ventre  e dorso  muito  mais  escuro: 

c)  Fartes  superiores  e inferiores  quasi  inteiramente 

pretas:  (Rio  Madeira  e Negro) 

polyc/iropterus  tiiger. 

ee)  Partes  superiores  e inferiores  cinzentas  (Rio 
Negro  e Tapajóz)  ....  polyc/iropterus  tristis. 

bb)  Partes  inferiores  branco-puro stirinamus. 

D)  Colorido  geral  amarello-olivaceo  em  ambos  os  sexos;  o"o" 

com  pileo  preto: viridis  viridis. 


l‘nrll>  rli»lli|>liiin  vlrltli»  (VicillOt) 

Tityra  viridis  ViKiM.OT,  Nouv.  Dict.  Hist.  Nat.,  3,  p.  348,  1816 
Paraguay). 

Pachyrhynchus  cuvieri  Si>ix,  Av.  Bras.,  2,  p.  33,  p.  45,  fig.  2, 
1825. 

Pachyrhamphus  viridis  Sclatew,  Cat.  Brit.  Mus.,  14,  p.  338, 
1888  (Pernambuco,  Bahia,  Rio,  S.  Paulo)  ;Ihering  & Iiikiung, 
Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  307,  1 907  (S.  Paulo,  E.  Santo,  Bahia) ; 
Snetiilage,  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  2,  n.  6,  p.  52, 
1 926  (Ilha  de  Marajó). 

Pachyrhamphus  viridis  cuvieri  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 
Zool.  Séries,  XII,  p.  340,  1929  (Piauhy  e Ceará) ; Naumuurg, 
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Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XL,  1929  (M.  Grosso) ; O. 
Pinto,  Rev.  Mus.  Paul.,  t.  XVII,  1932  (M.  Grosso). 

Pachyrhamphus  viridis  viridis  Hellmayh,  Field  Mus.  of  Nat. 
Hist.,  v.  XIII,  pag.  164;  1929  (Piauhy,  Ceará,  Bahia). 

Descripçâo:  <d  d"  adultos:  partes  superiores  verdes; 
pileo  preto;  azas  e cauda  escuras  marginadas  de  verde; 
lados  da  cabeça  e parte  do  pescoço  cinzentos;  fronte  e 
lóros  brancos;  abdómen  e garganta  brancos;  peito  ama- 
rello-claro;  bico  e pés  plúmbeos;  Ç semelhantes,  po- 
rém com  as  coberteiras  superiores  pardas  e o pileo  da 
mesma  côr  do  dorso. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  75  mm.;  cauda  60 
mm.;  bico,  15  mm.;  tarso,  15  mm. 

Hab.:  Norte  da  Argentina,  Paraguay  e Matto  Gros- 
so; Rio  Grande  do  Sul  até  a ilha  de  Marajó. 

Museu  Paulista:  N.°  2.976  d",  Bahia,  1898;  2.977 
$,  S.  Paulo,  Iporanga;  4.224  d",  S.  Paulo,  Itararé,  1903; 
4.620  <d  S.  Paulo;  Bebedouro,  1904;  6.310  d",  Espirito 
Santo,  1906;  6.704  ç Espirito  Santo,  Rio  Doce,  1906; 
7.458  d1,  Bahia,  Cd.  da  Barra,  1908;  8.217  Ç,  S.  Paulo, 
Ituverava,  1911;  13.273  d1,  M.  Grosso,  Miranda,  1930; 
12.459  d",  M.  Grosso,  Aquidauna,  1931;  14.299  d",  Bahia, 
Corupéba,  1933. 


PucbyrhamphiiM  «iiriiuiiims  (L) 

Muscicapa  surinama  Linnakus,  Syst.  Nat.  1 2. a ed.,  I,  p.  325, 
1766  (Surinam). 

Pachyrhamphus  surinamus  Pelzeln,  Orn.,  2,  p.  120  (Cayenna) ; 
Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  340,  1888  (Cayenna); 

Hei.lmayh,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.  Ser.,  v.  XIII,  pag. 
168;  1929. 

Descripçâo:  d"  d"  adultos:  partes  superiores  preto-bri- 
lhante, com  largas  manchas  brancas  dos  lados  do  dorso; 
partes  inferiores,  brancas;  coberteiras  inferiores  das  azas 
e ponta  das  rectrizes,  brancas ; bico  plúmbeo  e pés  pretos ; 
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as  ¥ ¥ têm  a cabeça  e as  margens  externas  das  azas, 
ferrugineas;  o dorso  superior  cinerco  c o inferior,  branco. 

Hab.:  Guyanas  e Pará. 


rufiiN  (liocktaert) 

Mnscicapa  rufa  Boddaert,  Tabl.  Pl.  Enl.,  p.  27,  1 783  (Cayeniin). 
Pachyrhynchus  rufescens  Spix,  Av.  Bras.,  2,  p.  34,  pl.  46,  fig.  2, 
1825  (Pará). 

Pachyrhamphus  cinereus  Pklzki.n,  Orn.  Bras.,  2,  p.  121,  1863 
(Pará);  Sci.atkr,  Cat.  Mus.  Brit.,  14,  p.  341,  1888,  (Panamá, 
Colombia,  Ouyanas  c Pará);  Snetlage ; Boi.  Mus.  Ooclcli, 
8.  p.  349,  1914  (Pará). 

Pachyrhamphus  rttftts  IliEHlNo  <S  Iiiering,  Cat.  F.  Bras.,  1, 
p.  307,  1907  (Pará);  Heij.mayr,  Fiekl  Mus.  of  Nat.  Hist.. 
v.  XIII,  p.  169,  1929  (Colombia,  Venezuela,  Amazonas). 

Descrípção:  d"  d"  adultos:  partes  superiores  cinzen- 
tas; alto  da  cabeça  preto;  fronte  e lóros  brancos;  azas 
pretas,  com  a margem  das  secundarias  brancas;  partes 
inferiores  brancas  e acinzentadas;  cauda  cinzento-escura 
com  a margem  das  rectrizes  brancas;  bico  plúmbeo;  pés 
pretos;  çç,  partes  superiores  castanhas;  remiges  en- 
negrecidas;  partes  inferiores  cinnamoneas. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  70  mm.;  cauda  50 
mm.  bico  12  mm.;  tarso  19  mm. 

Hab.:  Panamá,  Colombia,  Venezuela  e Amazônia. 

Mus.  Paul.:  2.525,  Am.  do  Sul,  1902;  2.783  d1,  Ama- 
zonas; Rio  Juruá,  1902;  2.974  d",  Bahia,  1898;  3.385  Ç, 
Pará,  Santarém,  1903;  10.390  ç,  Pará,  Lagôa  Grande, 
1920. 


I‘ncliyrhani]tliiiH  cuMtnneuN  cantai-im  (Jardine  e Selby) 

Tityra  castanca  Jardine  e Snuiv,  lllust.  Orn-,  I,  pl.  10,  fig.  2, 
1827  (Brasil). 

Pachyrhamphus  rufescens  PeI.zkln,  Ornit.  Bras.,  2,  p.  122,  1868 
(S.  Paulo  e Paraná). 
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Pachyrhamphus  rufus  Sclatkk,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  1 4,  p.  343 
1888  (S.  Paulo  e Paraná). 

Pachyrhamphus  castaneus  Iiiek.  & Iukking,  Cat.  F.  Bras.  I 
p.  307,  1907  (S.  Paulo,  Espirito  Santo,  Bahia). 

Platypsaris  castaneus  O.  Pinto,  Rev.  Mus.  Paul.,  tom.  XVII, 
p.  87,  1931  (S.  Paulo). 

Pachyrhamphus  castaneus  castaneus  Hellmayu,  Field  Mus.  Nat. 
Hist.,  Zool.  Ser.  v.  XIII,  p.  172,  1929  (Argentina). 

Descripção : d"  d"  adultos:  partes  superiores  casta- 
nhas ; pileo,  castanho  escuro : região  auricular  e nuca,  cin- 
zentos; partes  inferiores  cinnamomeas;  cauda  castanho- 
pandacenta;  bico  plúmbeo;  ÇÇ  semelhantes,  porém  sem 
2.a  remige  primaria  modificada. 

Ditnens.:  Comprimento  da  aza  85  mm.;  cauda  62 
mm.;  bico  12  mm.;  tarso  18  mm. 

Hab.:  Argentina,  Paraguay,  Brasil  Meridional  e Cen- 
tral até  o Sul  da  Bahia. 

Mus.  Paul.:  103  Ç,  S.  Paulo,  Iguape,  1897;  547  d" 
S.  Paulo,  Itatiba,  1899;  2.974  d\  Bahia,  1898;  2.011  d 
S.  Paulo,  Baurú,  1901;  3.975  d",  S.  Paulo,  Piquete,  1896; 
4.225  ?,  S.  Paulo,  Itararé,  1903;  4.228  d",  idem;  5.425, 
S.  Paulo,  Ubatuba,  1905;  6.311  ç,  Espirito  Santo,  1906; 
7.453  d"  Bahia,  Villa  Nova,  1908;  7.454  d",  idem;  7.455 
$,  idem;  8.683  d",  Paraná,  Castro,  1914;  12.518  d"  , S. 
Paulo,  Valparaizo,  1931. 


1‘uchyrlimphiiH  castimena  aatui-ntun  Chapman 

P.  castaneus  saturatus  Chapman,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist. 
33.  p.  628,  1914  (Colombia). 

Pachyrhamphus  rufus  (não  de  Boddaert)  Sclatek,  Cat.  B.  Brit. 
Mus.,  14,  p.  343,  1888  (Equador) ; Iheking  & Ihering,  Cat. 
F.  Bras..  p.  307,  1907  (Amazonas). 

Pachyrhamphus  castaneus  Snethlage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  350, 
1914  (Pará). 
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Differe  da  precedente  especie  ern  ser  de  tamanho 
menor  e mais  escuro  no  dorso  e na  cabeça,  ao  passo 
que  é mais  claro  nas  partes  inferiores. 

Hab.:  Colombia,  Equador,  Perú  e Amazônia. 


PaoliyrMiiiphnn  polyclir®  piorou  polychroptoriiM  (Vieillol) 

Canelleirinho 

Platyrhynchus  polychropterus  VjkiLi.ot,  Nouv.  Dict.  Hist.,  Nat , 
27  p.  10,  1818  (Bahia?). 

Pachyrhamphus  polychropterus  SclatkIí,  Cat.  li.  Brit.  Mus.,  14, 
p.  315.  1888  (Bahia);  Iiihhinq  & IiieriKg,  Cat.  F.  Bras., 
I,  p.  308,  1907  (Bahia). 

Pachyrhamphus  polychropterus  polychropterus  Hellwayu,  Field 
Mus.  Nat.  Hist.,  Pub.,  Zool.  Ser.,  12,  p.  341,  1929  (Mara- 
nhão c Piauhy) ; kl  em,  vol.  XIII,  p.  179,  1929,  (Bahia, 
Piauhy  e Maranhão). 

Descripção:  d"  d"  adultos:  partes  superiores  pretas; 
cabeça  preta  com  brilho  metallico  no  pileo;  uropygio  ci- 
nereo;  azas  pretas  manchadas  de  branco;  cauda  preta 
com  a ponta  das  rectrizes  brancas;  partes  inferiores  cin- 
zentas; bico  plúmbeo;  pés  pretos;  $$  adultas  de  co- 
lorido geral  olivaceo;  dorso  e azas  pardacentas;  abdô- 
men, peito  e garganta  cinnamomea. 

Dirnens.:  Comprimento  da  aza  70  mm.;  cauda  57 
mm.;  bico  12  mm.;  tarso  15  mm. 

Habit.:  Nordeste  do  Brasil,  Norte  da  Bahia  ao  Sul 
do  Maranhão. 

Mus.  Paul.:  2.973  cf,  Bahia,  1898;  2.978  d1,  idem. 


PucliyrhiuupliiiN  poIycliroptoriiN  «pixii  (Swainson) 

Pachyrhynchus  spixii  Swainson,  Aiiiin.  Menag.,  p.  289,  1837 
Brasil?) 

Pachyrhamphus  polychropterus  (não  de  Vieillot)  Pklzeln,  Orn. 
Bras.,  2,  p.  121,  1868  (S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Paraná, 
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Goyaz,  M.  Grosso);  Sclatkr,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  345, 
1888  (Argentina,  S.  Paulo  e R.  G.  Sul) ; Ihering  & Ihering, 
Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  308,  1907  (S.  Paulo). 

Pachyrhamphus  polychropterus  notius  NaumbURg,  Buli.  Am.  Mus. 
Nat.  Hist.,  p.  308,  1929  (M.  Grosso). 

Pachyrhamphus  polychropterus  spixii  Hku.mayr,  Field  Mus.  Nat. 
Hist.,  Zool.,  v.  XIII,  pag.  177;  1929  (Argentina). 

Bem  maior  que  o precedente  (aza  80  mm.;  cauda 
60  mm.) ; os  o"  d"  adultos  têm  o dorso  muito  mais  preto 
e as  partes  inferiores  mais  escuras. 

Hab.:  Norte  da  Argentina,  Uruguay  e Paraguay; 
Brasil,  do  Rio  Grande  do  Sul  até  Matto  Grosso  e o Sul 
de  Minas. 

Mus.  Paul.:  546  d",  E.  S.  Paulo;  Itatiba,  1889;  1.206 
Ç,  E.  São  Paulo,  S.  Sebastião,  1900;  1.694  ç,  S.  S. 
Paulo,  Rincão,  1901;  2.971  ç,  E.  S Paulo,  Iporang^ ; 
2.972  d"  E.  São  Paulo,  Iguape;  4.408  d"  j.,  E.  S.  Paulo, 
Tietê,  1904;  4.841  $,  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  1904; 
5.426  d",  E.  S.  Paulo,  Ubatuba,  1905;  5.427  d\  E.  S. 
Paulo,  Ubatuba,  1905;  5.428  d”,  E.  S.  Paulo,  Ubatuba. 
1905;  5.026  £,  São  Pauio,  Itapura,  1004;  5.430  $,  E.  S. 
Paulo,  Ubatuba,  1905;  6.305  d*,  Espirito  Santo,  1906; 
8.800  d\  São  Paulo,  Ypiranga,  1912;  9.067  d'  Rio  Gran- 
de do  Sul  1915;  9.068  £,  Rio  Grande  do  Sul,  1915; 
9.069  d\  Rio  Grande  do  Sul,  1915;  11.817  ç,  E.  S. 
Paulo,  Ubatuba;  11.992  ç,  E.  S.  Paulo,  Serra  da  Bo- 
caina, 1924. 


PiirliyrlmniphiiK  |>olycliropteruM  niger  (Spix) 

Pachyrhynchus  niger  Srix,  Av.  Bras.,  2,  p.  p.  33,  p.  45,  fig.  I,  1 S25. 
1825. 

Pachyrhamphus  niger  Sci.atkr,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  1 4,  p.  343, 
1888  (Equador) ; Ihering  & Iiikring,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  308, 
1907  (Equador) ; Snethi.agk,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  350, 
1914  (Pará). 


1935] 


C.  Vieira,  Cotingideos  do  Brasil 


340 


Pachyrhamphus  polychropterus  ttigcr  HkUjMAYk,  Piclcl  Mus.  Nat. 
Hist.,  Zoology,  vol.  XIII,  pag.  180;  1020  (Peru) ; NaUWBURO, 
Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XL,  p.  308,  1030  (Matto 
Grosso). 

Descripção:  ^ o",  adultos:  partes  superiores  pretas; 
alto  da  cabeça  preto,  com  brilho  metallico;  azas  e cauda, 
pretas;  cobcrteiras  superiores  das  azas,  marginadas  de 
branco;  partes  inferiores  cinzento-fuliginosas;  bico  e pés, 
plmbeos;  Ç?  adultas:  partes  superiores  olivaeeas;  azas 
c cauda  pintadas  de  ferrugineo  muito  claro;  partes  in- 
feriores amarelladas  e cinnamomeas. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  78  mm.;  cauda  00 
mm.;  bico  26  mm.;  tarso  16  mm. 

Hab.:  Perú,  Equador  e Colombia;  Brasil,  Amazônia. 
Mus.  Paul.:  N.  2.547,  Equador,  1002. 

1’ncli.vrlmmpluiN  poljdiroiilcruN  Ii-íhUm  (Kaup) 

Pstiris  marginatus  tristis  Kaup,  P.  Z.  S.  London,  19,  p.  48,  1852. 
Pachyrhamphus  polychropterus  (não  de  Vieillot)  PELZKtN,  Orn. 
Bras.,  2,  p.  121,  1868  (Amazonas). 

Pachyrhamphus  niger  S Cl, ateu,  Cat.  B.  Urit.  Mus.,  14,  p.  313, 
1888  (Colombia,  Venezuela,  Quyaua  Ingleza,  Pará) ; IilEUINii 
& iHErtiNG,  Cat.  F.  Uras.,  I,  p.  308,  1 907 ; Sm.thi.agi.',  Boi. 
Mus.  Goeldi,  8,  p.  350,  1914  (Pará). 

Pachyrhamphus  polychropterus  tristis  HEí.lma  yií,  Field.  Mus.  Nat. 
Hist.,  Zool.,  v.  XIII,  p.  181,  1929  (Venezuela  e Amazonas). 

Differe  de  P.  polychropterus  niger  em  ser  bem  mais 
claro  nas  partes  inferiores,  principalmente  no  abdômen. 
As  dimensões  são  as  mesmas. 

Hab.:  Guyanas,  Colombia  e Venezuela;  Amazônia 
e M ara ii lião.’ 


I*acliyrliitiiip)iiiN  marglnaliiii  iiiarKlimtiin  (Lichetcnstcin) 

Todus  marginatus  LiuiitENSTKIn,  Verz.  Dubl.  Berliner  Mus.,  p.  51, 
1823  (Bahia). 
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Pachyrhamphus  airicapillus  Pki.zuln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  121,  186S 
(Rio  de  Janeiro);  Scrater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  347, 
1888  (Bahia);  Ihering  <5  Iiiering  Cat.  F.  Bras.  I,  p.  308, 
1907  (Bahia  e Espirito  Santo). 

Pachyrhamphus  marginatus  Naumbcrg,  Buli.  Am.  Mus.  Nat. 
Hist.,  v.  XL,  p.  309,  1930  (Matto  Grosso). 

Pachyrhamphus  marginatus  marginatus  Hellmayr,  Field  Mus. 
Nat.  Hist.,  Zool.  Ser.,  v.  XIII,  pag.  186;  1929. 

Descripção:  tf  d"  adultos:  partes  superiores  cinereas; 
dorso  manchado  de  preto;  cabeça  preta,  com  reflexos 
metallicos;  fronte  e lóros  brancos;  azas  pretas,  com  re- 
miges  marginadas  de  branco;  cauda  preta,  com  a ponta 
das  rectrizes  brancas;  partes  inferiores  brancas  e acin- 
zentadas; peito  cinzento,  garganta  esbranquiçada;  crisso 
e abdómen,  brancos;  bico  plúmbeo  e pés  pretos;  çj 
adultas:  partes  superiores  olivaceas;  cabeça  pardacenta; 
azas  escuras,  marginadas  de  ferrugineo-claro;  cauda  qua- 
si  preta,  com  a ponta  das  rectrizes  pardas;  partes  infe- 
riores, amarello-cinnamomeas. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  70  mm.;  cauda  55 
mm.;  bico  12  mm.;  tarso  15  mm. 

Hab.:  Littoral  do  Brasil,  de  Pernambuco  até  o Sul 
do  Estado  de  S.  Paulo;  Matto  Grosso  (?). 

Mus.  Paul.:  N.  6.173  o"  juv.,  Espirito  Santo,  1905; 
6.307  <j,  idem;  6.309  §,  idem;  7.456  tf,  Bahia,  V.  Nova, 
1908;  7.457  Ç,  idem;  10.290  tf  juv.,  Bahia,  Itabúna, 
1919;  11.820  $ Espirito  Santo,  1906. 


PachyrlmniiihnK  marginal  11  n iiauuN  Bangs  e Penard 

Pachyrhamphus  marginatus  nanas  Bangs  e Penard,  Buli.  Mus. 
Comp.  Zool.,  64,  p.  395,  1921  (Peru).  . 

Pachyrhamphus  marginatus  Snktiilage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p. 
350,  1914  (Pará  e Maranhão). 

Pachyrhamphus  airicapillus  (não  de  Gmelin)  Pelzeln,  Orn.  Bras. 
2,  p.  121.  1868  (Amazonas);  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus., 
14,  p.  347,  1888  (Guyanas,  Venezuela,  Perú). 
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Pachyrhamphus  marginatus  itanits,  Hku,mayr,  Ficlcl  Mus.  Nat. 
Ilist.  Zoo!.  Ser.,  v.  XIIF,  pag.  187;  1029  (Maranhão) ; idem, 
v.  XIII,  1929. 

E’  bem  semelhante  ao  precedente,  porém  menor  (aza 
com  63  mm.  a 69  mm.),  e está  distribuido  pelas  Guyanas, 
Venezuela  c partes  orientaes  da  Colombia,  Equador,  Pcrú 
e Bolivia.  No  Brasil,  occorre  na  Amazônia  até  o Norte 
do  Maranhão. 

Museu  Paulista:  Ns.  10.815  o",  Pará,  Óbidos,  1920; 
10.816  cT,  idem;  10.817,  idem. 


4)  Gcnero : I.IPAUCJUN  (Boie) 

I.ipaugus  Boik,  Isis,  21,  p.  318,  1828,  typo  Muscícapa  plúmbea 
Lichtenstein. 

Lathria  Swainson,  Classif.  Birds,  2,  p.  255,  1837,  typo  Ampelis 
cinerea  Vieillot. 

Comprehendc  este  genero  aves  grandes,  de  colorido 
sombrio.  O tarso  é de  escutellação  typicamente  pyenas- 
pidea  e o seu  comprimento  é igual  ao  do  dedo  médio 
com  unha  ou  ao  comprimento  do  culmen  exposto.  A 
phalange  basal  do  dedo  médio  adhere  parcialmente  ao 
dedo  externo.  O bico  é muito  mais  curto  que  a cabeça, 
sendo  um  tanto  largo  na  base,  o seu  culmen  é bem  en- 
curvado, tendo  quilha  mediana  bastante  distincta  c a 
ponta  fortemente  uncinada.  Possuem  ccrdas  rictaes  c as 
narinas  completamente  expostas  e de  fórma  mais  ou  me- 
nos oval.  Azas  de  tamanho  moderado,  com  as  7.as  e 8.a* 
primarias  mais  longas.  Cauda  quasi  tão  longa  quanto  a 
aza  com  as  rectrizes  largas  e de  ponta  arredondada. 

Este  genero  occorre  na  America  do  Sul,  desde  o 
Brasil  Meridional  até  o Norte  do  Panamá. 

No  Brasil,  sómente  2 especies: 

A)  Maior  (aza  com  135  mm.),  colorido  geral,  cin/.a-pardaccuto; 
ventre  escuro;  cauda  e azas  pardacentas  ....  lanioides. 

B)  Menor:  (aza  com  124  mm.);  colorido  geral,  cinza-plumheo; 

ventre  claro;  cauda  e azas  cinereas cinerasceus. 
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IJlMiiiKiiM  vincraccuN  (Vieillot) 

Ampelis  cinerea  Vieillot,  Nouv.  Dict.  Hist.  Nat.  8,  p.  162, 
1817,  (Guyana). 

Lathria  cinerea  Sclatek,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  352,  1888 
(Guyanas,  Equador,  Pará)  jIiieking  & Iiikking,  Cat.  F.  Bras., 
I,  p.  309,  1907  (Amazonas);  Snethlage,  Boi.  Mus.  Goeldi, 
8,  p.  351,  1914  (Pará  e Maranhão). 

Lathria  plúmbea  Sclatek,  Cat.  B.  Mus.,  14,  p.  351,  1888  (Bahia). 

Lipaugus  plumbeus.  Pezeln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  122,  1868  (Ama- 
zonas e Matto  Grosso). 

Lathria  cineracea  cineracea,  Hellmayk,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 
Zool.  Ser.,  XII,  p.  342,  1929  (Maranhão) ; Naumisukg,  Buli. 
Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XL,  p.  310,  1930  (Matto  Grosso). 

Lipaugus  cineraceus  Hellmayk,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool. 
Ser.,  v.  XIII,  1929  (Guyanas,  Perú,  Amazonas,  Pará  e Ma- 
ranhão). 

Descripção:  d1  d"  adultos:  partes  superiores  cinereas; 
azas  e cauda  cinza  escuro;  partes  inferiores  também  ci- 
nereas, porém  muito  mais  claras,  principalmente  na  gar- 
ganta e no  abdômen;  bico  e pés,  plúmbeos;  çç  adul- 
tas semelhantes,  porém  com  as  remiges  secundarias  par- 
dacentas. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  128  mm.;  cauda  120 
mm.;  bico  20  mm.;  tarso  20  mm. 

Hab.:  Guyanas,  Colombia  e Venezuela;  Brasil,  do 
Amazonas  até  o Norte  de  Matto  Grosso  e do  Pará  até  o 
Sul  da  Bahia. 

Museu  Paulista  Ns.  2.257  d1  , Amazonas,  Rio  Ju- 
ruá,  1901;  2.666  d”,  idem;  3.438  d"  juv.,  idem;  10.295 
d",  Bahia,  Ilhéus,  1919;  10.296  Bahia,  Itabuna,  1919; 
10.297,  Bahia,  Ilhéus;  12.020  d",  Pará,  Murutucú,  1924; 
14.291  d"  Bahia,  Serra  do  Palhão,  1932;  14.292  $ Bahia, 
Rio  Jucurucú,  1933. 
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IdimiigiiK  lnnl»i<l!‘N  (LeSSOIl) 

Sabiá-do-matio-grosso,  Virussú,  Sabiá-tropeiro,  Sebastião. 

I urdam pelis  lanioides  Lesson*  Ec.  Mond.  Sav.,  11,  n.  7,  p.  156, 
1844  (Brasil). 

l.ipaugus  virussu  Peí.zei.N,  Orn.  Bras.,  2,  p.  122,  1868  (E.  São 
São  Paulo). 

Lathia  virussu  Sci.atuií,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  351,  1888 
(R.  Q.  do  Sul) ; Ihkiuno,  Rcv.  Mus.  Paul.,  3,  p.  213,  1899 
(E.  Rio  de  Janeiro);  IiiEKINO  & Ihering,  Cat.  F.  Bras.,  1, 
p.  308,  1907  (E.  S.  Paulo  e Minas  Gcracs). 

Lipaugus  lanioides  Heu.mayh,  Field.  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.  Ser., 
v.  XIII,  p.  159,  1929  (S.  Paulo  e Santa  Catharina). 

Descripção:  Partes  superiores  cinzentas  e pardacen- 
tas; azas  e cauda  quasi  pardo-escuras;  dorso  c cabeça 
cinza-escuro;  partes  inferiores  mais  claras;  garganta  es- 
triada de  branco;  ventre  e crisso,  pardacentos;  bico  e 
pés,  pardo-escuro.  As  femeas  são  inteiramente  semelhan- 
tes. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  135  mm.;  cauda 
126  mm.;  bico  21  mm.;  tarso  22  mm. 

Hab.:  Do  Sul  de  Minas  Geraes  e Espirito  Santo  até 
Santa  Catharina. 

Museu  Paulista:  Ns.  511  o”,  S.  Paulo,  Iguapc,  1897 
3.767,  Brasil;  6.048,  Minas,  Mariauna,  1906;  8.034  cf, 
S.  Paulo,  Franca,  1910. 


5)  Genero : LANIOOEKA  Lesson 

Laniocera  Lesson,  Rev.  Zool.,  3,  p.  353,  1840,  typo  Laniocera 
san  guinaria  Lesson  = Ampelis  hypopyrr/ta  Vjeu.ot. 

Aves  de  regular  tamanho,  assemelhando-se  bem  ás 
do  genero  precedente,  porém  com  o tarso  exaspideo. 

Colorido  geral  cinereo  com  manchas  pardacentas. 
Azas  moderadas  com  a 7.a,  8.a  e 9.a  remiges  primarias 
mais  longas.  O bico  é mais  ou  menos  do  comprimento 
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de  metade  da  cabeça,  mais  estreito  que  largo  nas  nari- 
nas; culmen  distinctamente  quilhado,  quasi  recto  na  base 
e não  muito  uncinado  na  ponta.  Cerdas  rictaes  bem  de- 
senvolvidas e narinas  parcialmente  recobertas  pelas  plu- 
nuilas  da  fronte.  Cauda  com  rectrizes  pouco  largas  e com 
a ponta  arredondada.  O tarso  é typicamente  exaspideo 
e do  mesmo  comprimento  do  dedo  médio  com  unha. 

Estão  distribuídas  pela  America  Central  e Sul,  da 
Guatemala  até  o Sul  da  Bahia.  No  Brasil,  occorre  uma 
unica  especie: 

Lnniocern  hypopyrrhn  (Vieillot) 

Ampelis  hypopyrrha  Vieillot,  Nouv.  Dict.  Hist.  Nat.,  8,  p.  164 
1817  (Guyana). 

Au  li  a hypopyrrha  Pki.zeln  , Orn.  Bras.,  2,  p.  123,  1868  (Bahia); 

Sclatkií,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  354,  1888  (Bahia). 
Laniocera  hypopynhi  Ihering  & Iliering,  Cat.  F.  Bras.,  I, 
p.  309,  1907,  (Amazonas)  jSnetiilage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8, 
p.  351,  1914  (Pará);  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Zooi., 
v.  XIII,  p.  149,  1929  (Peru). 

Descripçâo:  a ' d*  adultos:  partes  superiores  cinereas, 
lavadas  de  olivaceo;  azas  cinza  escuro;  coberteiras  da 
aza  e remiges  secundarias  externas,  com  as  pontas  fer- 
rugineas;  cauda  cinza-escuro  com  as  pontas  das  rectri- 
zes ferrugineas;  partes  inferiores  cinza  claro;  peito  com 
pennas  ferrugineas  de  pontas  pretas;  de  cada  lado  do 
peito,  manchas  ochraceas  e amarellas;  crisso  pardacen- 
to; coberteiras  inferiores  das  azas,  brancas,  salpicadas 
de  cinza;  bico  e pés  pardo-escuro;  ÇÇ  semelhantes,  po- 
rém sem  as  pennas  ferrugineas  do  peito. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  113  mm.;  bico  17 
mm.;  cauda  90  mm.;  tarso  18  mm. 

Hab.:  Guyanas,  Colombia  e Peru;  Brasil,  do  Amazo- 
nas e Pará  até  o Sul  da  Bahia. 

Museu  Paulista:  Ns.  2.268  §,  Amazonas,  Rio  lu- 
ruá,  1901;  10.294  d",  Bahia,  Itabúna,  1919;  14.289  Ç, 
Bahia,  Rio  Jucurucú,  1932. 


1935/  C.  Vieira,  Coílngideos  cio  Brasil 355 


G)  Genero  : Ull\  TII*TEltSíA  (Reichenbach) 

Rhytipterna  Reichknbac»,  Av.  Syst.  Nat.,  p.  65,  1850,  typo 
Muscicupa  simplex  Liclitcnstein. 

Aves  semelhantes  ás  do  genero  Lipaugus  no  colo- 
rido cinzento  escuro,  porém  menores  (aza  com  85  a 
110  mm.).  O bico  é mais  curto  que  a cabeça,  mais 
largo  que  alto  ao  nivcl  das  narinas;  com  culmen  dis- 
tinctamente  quilhado  e bem  recto  até  a ponta  que  é 
fortemente  uncinada.  Possuem  fortes  cerdas  rictaes  que 
são  ovaes  e parcialmente  recobertas  pelas  plumulas  da 
fronte. 

Azas  de  tamanho  moderado  com  as  7.«s  e 8.as  pri- 
marias mais  longas  e as  6.as  e 9.as  mais  curtas.  Cauda 
quasi  tão  longa  quanto  a aza,  com  rectrizes  largas  e de 
pontas  arredondadas.  Tarso  de  escutellação  peculiar,  com 
a parte  superior  fortemente  serrilhada.  O seu  comprimento 
excede  cm  muito  ao  dedo  médio  com  unha,  cuja  pha- 
lange  basal  adhere  inteiramente  ao  dedo  externo. 

Comprehende  duas  especies  na  America  Central  e 
Guyanas  c duas  subespecies  no  Brasil. 


Kliytlgitcrnn  slinjilcx  nIiu|>U‘x  (Lichtenstein) 

Muscicapa  simplex  L icuenstexn,  Verz.  Dubl.  Berliner  Mus.,  p.  53, 
1823  (Bahia). 

Lipaugus  simplex  Pelzei.N , Orn.  Bras.,  2,  p.  123,  1868  (Rio 

dc  Janeiro) ; Scjater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  356,  1888 

(Brasil) ; IliERlNO  & IiieriNQ,  Cat.  Bras.,  I,  p.  309,  1907 

(Bahia) ; Snethlaqe,  Boi.  Mus.  Ooeldi,  v.  8,  p.  351,  1911 

(Pará). 

Rhyptipterna  simplex  simplex  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XIII, 
pag.  152;  1929  (Bahia). 

Descripção:  d"  d”  adultos:  partes  superiores  uniforme- 
mente cinza-olivacea;  azas  e cauda  cinza-escuro;  partes 
inferiores  mais  pallidas;  abdômen  ligeiramente  amarel- 
lado  e crisso  levemente  pardacento;  bico  e pés,  plum- 
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beos;  ÇÇ  adultas  inteiramente  semelhante  no  colorido 
geral,  porém  com  as  azas  e a cauda  marginadas  de 
ferrugineo. 

Dimensões:  Aza,  100  mm.;  cauda  93  mm.;  bico  19 
mm.;  tarso  20  mm. 

Hab.:  Littoral  do  Brasil,  do  Rio  de  Janeiro  ao  Nor- 
te da  Bahia. 

Museu  Paulista:  Ns.  5.245  Ç,  Bahia;  6.175  d"  juv.?, 
Espirito  Santo,  1905;  6.277  d".  Espirito  Santo,  1906;  6.278 
$ , Espirito  Santo,  Porto  Cachoeiro,  1906;  10.291  Ç, 
Bahia,  Belmonte  1919;  10.292  ç,  Bahia,  Belmonte,  1919; 
10.293  d",  Bahia,  Itabúna,  1919;  10.415,  Minas  Geraes, 
Rio  Matipós,  1919;  11.903  $,  Pará,  Utinga,  1923;  14.209 
d\  Bahia,  Jucurucú,  1933. 


Rb,n(ii>tcruu  Nimplex  frcderlci  (Bangs  e Penarei) 

Lipaugus  simplex  jrederici  Bangs  e Penard,  Buli.  Mus.  Comp. 
Zool..  62,  p.  71,  1918  (Surinam) ; Helmayr,  Field  Muij 

Nat.  Hist.,  Zool.  Ser.,  v.  XII,  p.  343,  1929  (Maranhão); 
NaUmbcrg,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XL,  p.  31 1 (Mat- 
to  Grosso). 

Lipaugus  simplex  (não  de  Lichtenstein)  Pelzki.n,  Orn.  Bras.,  2, 
p.  123,  1868  (Matto  Grosso) ; Sclatkr,  Cat.  B.  Brit.  Mus., 
14,  p.  356,  1888  (Colombia,  Equador  e Perii) ; Ihering 
IiiERlNOCat.  F.  Brasil.,  I,  p.  309,  1907;  Snethlage,  Boi. 
Mus.  Goeldi,  8,  p.  351,  1914  (Pará). 

Rhytipterna  simplex  frederici  Hellmayk,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 
v.  XIII,  pag.  153;  1929  (Colombia  e Maranhão). 

E’  inteiramente  semelhante  ao  precedente,  differindo 
em  ter  as  partes  inferiores  bem  mais  escuras;  assim,  o 
peito  é mais  cinza  escuro  e o ventre  é muito  menos  ama- 
rellado. 

Hab.:  Guyanas,  Colombia,  Venezuela,  Equador  e Pe- 
ru; Brasil,  por  toda  a Amazônia  até  o Norte  de  Matto 
Grosso  e Norte  do  Maranhão. 
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Mus.  Paul.:  Ns.  10.801  cT,  Pará,  Óbidos,  1920;  10.802 
d",  Pará,  Óbidos,  1920;  10.803  Pará,  Óbidos,  1920; 
10.804  J1,  Pará,  Óbidos,  1920;  10.805  d",  Pará,  Óbidos, 
1920. 


7)  Genero : Atllln  Lesson 

Aítila  LESsoN,  Traité  d’Ornit.,  I-  5,  p.  360,  1830,  typo  Attila 
brasiliensis  Lesson. 

Aves  de  tamanho  médio  (aza  com  80  a 105  mm.), 
de  colorido  mais  ou  menos  ferrugineo  ou  castanho-ama- 
rellado. 

O bico  é comprido  e estreito  com  o culmen  quasi 
inteiramente  recto  até  a ponta,  que  é fortemente  un- 
cinada. 

O gonys  é pouco  curvo  c muito  mais  longo  que  o 
angulo  da  mandíbula.  Narinas  grandes  e de  fôrma  oval, 
parcialmente  recobertas  por  fortes  cerdas  que  se  estendeu, 
por  toda  a commissura  do  bico  e pelo  mento.  Azas  re- 
lativamentc  curtas  e de  pontas  arredondadas,  com  as  6.“s, 
7.as,  e 8.as  primarias  mais  longas  e a 10.a,  mais  curta 
que  a 3.»  (algumas  vezes  mais  curta  que  a 2.a).  Cauda 
de  tamanho  regular,  com  rectrizes  ligeiramente  arredon- 
dadas na  ponta.  Tarso  tão  longo  quanto  o culincn  ex- 
posto, com  a planta  tarsal  escutellada  unicamente  ao 
longo  da  linha  mediana. 

Este  genero,  como  Cusioruis,  devido  ao  comprido 
e estreito  bico  fortemente  uncinado  foi,  por  alguns  auc- 
tores,  collocado  nos  F ormicariideos  ou  nos  Tyrannideos, 
porém  a estruetura  do  tarso  permitte  a sua  collocação 
entre  os  Coüngideos. 

A)  Peito  e pescoço  estriados: 

a)  Menor  (aza  com  0m,092) ; bico  mais  fraco  (Amazônia)  . . . 

spadiceus  spadiceus. 

aa)  Maior  (aza  com  mais  de  0m,092) ; bico  mais  forte  (RcgiSo 

costeira  do  Sul  da  Bahia  ao  Espirito  Santo) 

spradiceus  uropygiatus. 
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B)  Peito  pardo-ferrugineo: 

a)  Bico  muito  mais  curto  (com  0m,015)  . . . phoeniciirus. 
aa)  Bico  muito  mais  comprido  (com  mais  dc  0m,015): 

b)  Cabeça  inteiramente  ferruginea cinnamomeus. 

bb)  Cabeça  acinzentada: 


c)  Menor  (aza  com  0m,082) ; bico  mais  curto  e largo  . . 

citrineiventris. 

cc)  Maior  (aza  com  0m,092) ; bico  mais  comprido  e 
estreito rufas, 

bbb)  Cabeça  pardo-olivacea: 

d)  Maior  (aza  com  0m,094  a 0m,100);  colorido  pardo- 

ferrugineo  mais  claro  (Matto  Grosso) 

bolivianas  bolivianas. 

dd)  Menor  (aza  com  0m,091  a 0m,093) ; colorido  par- 

doferrugineo  mais  escuro  (Amazônia) 

bolivianas  nattereri. 

1)  AtUIa  «puillceus  Njiatliccns  (Gmelin) 

■Muscicapa  spadicea  Gmelin,  Syst.  Nat,  I,  p.  397,  1789  (Cayenna). 
Atttla  brasttiensis  Snetiieage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  332,  1914 
(Pará). 

Attila  spadiceus  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  362,  1888 
(Perú  e Guyanas) ; Snetiieage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  352, 
1914  (Pará). 

Attila  rufigularis  Pelzeln,  Ornit.  Bras.,  2,  p.  96,  1868  (Matto 
Grosso) ; Ihkkinq  & IiiERiNG,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  311,  1907 
(Matto  Grosso) ; Snetiieage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  353, 
1914  (Amazonas)). 

Attila  uropygialis  Peezeln,  Ornit.  Bras.,  2,  p.  96,  1868  (Matto 
Grosso) ; Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  360,  1888  (Co- 
lômbia, Guyana  Ingleza). 

Attila  spadiceus  spadiceus  Heeemaye,  Field  Mus.  Hist.,  v.  XIII, 
pag.  128;  1929  (Perú). 

Conforme  Hellmayr  (Birds  of  the  Américas,  Field 
Mus.  Nat.  Hist.,  vol.  XIII,  1929),  esta  especie  offerece 
innumeras  variações  de  côr,  o que  dá  lugar  a grande  con- 
fusão. A plumagem  passa  pelas  seguintes  phases: 
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1. »  phase  — As  partes  superiores  são  de  colorido 
verde  bem  definido  ou  olivaceo-citrino;  o uropygio  é 
amarello-ciaro;  as  remiges  secundarias  levemente  mar- 
ginadas de  pardo-escuro  externamente;  cauda  escura;  gar- 
ganta e peito  citrinos  com  listras  amarelladas  ou  acin- 
zentadas; abdômen  branco,  listrado  de  cinzento,  flancos 
c cobcrteiras  inferiores  da  cauda  mais  ou  menos  ama- 
rcllado-citrinas;  cobcrteiras  inferiores  das  azas,  amarel- 
lo-esvcrdcadas.  Esta  variação  foi  descripta  como  Attila 
brasiliensis,  viridescens,  wighti  e neoxenus. 

2. a  phase  — O verde  da  cabeça,  garganta  e pei- 
to c substituído  pelo  cinzento  e esta  côr  também  invade, 
em  grau  variavel,  a plumagem  dorsal;  o amarellado  dos 
flancos  e cobcrteiras  inferiores  das  azas  tomam  um  colo- 
rido mais  pallido.  A esta  variação  deram  o nome  de  At- 
lila  spodiosiethus. 

3. a  phase  — As  partes  superiores  são  pardo-escuras; 
azas  ferrugineas  com  as  secundarias  marginadas  de  par- 
do ou  pardo  ferrugineo  como  o dorso;  uropygio  ama- 
rcllo  vivo;  cauda  ferruginea;  garganta  c peito  cinzento- 
escuro,  listrado  de  pardo-escuro;  flancos  e cobcrteiras  in- 
feriores lavadas  de  ochracco. 

Esta  phase  foi  descripta  como  A.  u ropygialis. 

4. a  phase  — Toda  a plumagem  é invadida  por  pig- 
mentação ferruginea;  as  partes  superiores,  incluindo  as 
secundarias  internas  são  cinnamomco-escuras;  o uropygio 
é amarello-fulvo  ou  amarello-chraceo;  os  lados  da  cabeça 
e a superfície  ventral  pardo-amarellada,  mais  clara  no 
abdômen;  cobcrteiras  inferiores  das  azas  ochraccas  ful- 
vas ou  ochraceas  amarelladas. 

Esta  fórma  foi  descripta  como  Muscicapa  s/mdicea 
e AtiUa  rufigularis. 

liab.:  Guyanas,  Venezuela,  Nordeste  do  Perú  e Nor- 
te da  Bolivia;  Brasil,  por  toda  a Amazônia. 
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AM.Ua  n|mm1Ic<>um  urupygiiituN  (Wied) 

Muscicapa  uropygiala  Wied,  Beitr.  Naturg.  Bras.  3,  p.  368, 
1831  (Estado  do  Espirito  Santo). 

Attila  brasiliensis  (não  de  Lesson)  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus 
14,  p.  359,  1888  (Bahia). 

Attila  spadiceus  (não  de  Gmelin)  ScLATKH,  Cat.  B.  Brit.  Mus., 
14,  p.  362,  1888  (Bahia). 

Attila  uropygiata  Iiieiung  e Iiieiung,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  310, 
1907  (Rio,  Espirito  Santo  e Bahia). 

Attila  spadiceus  uropygiatus  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 
Zool.  vol.  XIII,  pag.  133;  1929. 

De  colorido  inteiramente  semelhante  ao  da  preceden- 
te, porém  maior  e de  bico  mais  forte. 

Hab.:  Região  costeira  do  Sudeste  do  Brasil,  do  Sul 
da  Bahia  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


AMIla  bolivianas  boliviana*  Lafresnaye 

Attila  bolivianas  Lafrensnaye,  Rev.  Zool.,  II,  p.  46,  1848, 
(Bolivia) ; Iiikuing  & Iiieiung,  Cat.  Fauna  Bras.,  I,  p.  310, 
1907  (Matto  Grosso  e Bolivia) ; Snetiii. age,  Boi.  Mus.  Goeldi, 
8,  p.  353,  1914  (Amazonas). 

Attila  validas  Pelzeln  Orn.  Bras.  2,  p.  96,  1868  (Matto  Grosso); 
Sci.ateií,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  364,  1888  (Matto  Grosso 
e Bolivia). 

Attila  bolivianus  bolivianus  Nau.mdurg,  Buli.  Am.  Mus.  Nat. 
Hist.,  1929,  v.  XL,  1930  (Matto  Grosso);  Hei. LM  A YR,  Field 
Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.,  v.  XIII,  pag.  141;  1929  (Bolivia). 

Descripção : Partes  superiores  pardo-ferrugineas ; ca- 
beça pardo-olivacea ; uropygio  e cauda  castanhos;  azas 
pardo-escuras,  marginadas  de  ferrugineo;  partes  inferio- 
res pardo-cinnamomeas,  mais  escuras  no  peito;  garganta 
castanho-clara;  bico  e pés,  pardo-escuros. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  102  mm.;  cauda  87 
mm.;  bico  24  mm.;  tarso  22  mm. 

Hab.:  Sudoeste  do  Brasil  (Matto  Grosso)  e Léste 
da  Bolivia  e do  Perú. 
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Atuiu  boiiviuniiN  iiHttcrvrl  Hellniayr 


Attila  nattereri  Hellmayu,  Verli.  Zool.  Bot.  Ges.  Wieii,  52, 
p.  95,  1902  (Amazonas  c Pará);  Ihehing  & IiuoRlNG,  Cat. 
F.  Bras.,  I,  p.  311,  1907;  Snktiilagk,  Boi.  Mus.  Oocldi,  8, 
p.  353,  1934  (Pará). 

Attila  bolivianas  (não  clc  Lafresnayc)  Pelzeln,  Orii.  Bras.,  2, 
p.  96,  1868  (Amazonas  c Pará);  Ihcring  & Ihering,  Cat.  F. 
Bras.,  I,  p.  310,  1907  (Amazonas  e Pará). 

Attila  bolivianas  nattereri  Hellmayu,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 
Zool.  Scr.,  v.  XIII,  p.  142,  1930. 


E’  menor  que  o precedente  (aza  98  mm.)  e mais 
escuro;  o pileo  é olivacco  acinzentado;  os  lados  da  ca- 
beça são  pardo  cinnamomeos;  o dorso  e as  margens  das 
rectrizes  são  mais  escuros;  uropygio,  cauda  e partes  in- 
feriores também  mais  ferrugineas. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  98  mm.;  cauda  84 
mm.;  bico  25  mm.;  tarso  23  mm. 

Hab.:  Amazônia. 


AMIIn  rufiiN  (Vieillot) 


Capiião-de-sahira,  Tingttassú 


Tyrannas  rafas  Vuvllot,  Nouv.  Dict.  Hist.  Nat.,  35,  p.  87 
1819,  (Rio  cie  Janeiro). 


Attila  cinereus  Pelzeln  Orn.  Bras.,  2,  p.  95,  1868  (Rio  cie 
Janeiro  S.  Paulo  e Paraná) ; Solater,  Cat.  B.  Brit.  Mus., 
14,  p.  363,  1888  (S.  Paulo  e Bahia) ; Iiikiung  & Iuerino, 
Cat.  Brasil.,  I,  p.  310,  1907  (S.  Paulo,  Espirito  Santo,  Ba- 
hia e Santa  Catharina) ; Lima,  Rev.  Mus.  Paul.,  12,  p.  10;), 
1920  (Bahia) ; M.  Ribeiro,  Arch.  Mus.  Nac.,  Rio  de  Janeiro, 
24,  p.  254,  1923  (Itatiaya). 

Attila  rufas  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.,  v.  XIII, 
pag.  142;  1929  (Bahia  e Rio  de  Janeiro). 


Deseripção:  Partes  superiores  pardo-ferrugineas ; ca- 
beça inteiramente  cinzenta,  fronle  esbranquiçada;  azas  cas- 
tanho-escuras; uropygio  quasi  dnnamomeo;  cauda  cas- 
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tanho-parda;  partes  inferiores  cinnamomeas  e cinzentas; 
peito  ferrugineo,  ventre  cinnamomeo,  garganta  cinerea, 
estriada  de  branco;  cobcrteiras  inferiores  das  azas  e mar- 
gem interna  das  remiges,  cinnamomeas;  bico  e pés,  par- 
dos. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  95  mm.;  cauda 
S5  mm.;  bico  24  mm.;  tarso,  24  mm. 

fiab.:  Sudeste  do  Brasil,  do  Sul  da  Bahia  até  o Es- 
tado de  Santa  Catharina. 

Museu  Paulista:  Ns.  267  <J,  S.  Paulo,  Cachoeira, 
1898;  5.244,  Bahia,  1898;  5.432  J , S.  Paulo,  Ubatuba, 
1905;  5.436  $,  S.  Paulo,  Ubatuba,  1905;  6.174  d"  Es- 
pirito Santo,  1905;  6.313  d",  idem;  7.885  d1  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo,  1909;  7.886,  idem;  7.887, 
idem;  10.299  , Bahia,  Ilhéus,  1919;  11.028  d",  S.  Pau- 

lo, Cubatão,  1923;  12.021  d”  Minas  Geraes,  Rio  Ma- 
tipós,  1919;  14.293  d",  Bahia,  Rio  Gongogy,  1923. 


Atiiln  cltrloivcntris  Sclater 

Attila  citríniventris  Sclatek,  P.  Z.  S.  Lond.,  27,  p.  40,  1859 
(Perú) ; PeLZELN,  Orii.  Bras.,  2,  p.  96,  1868  (Amazonas): 
Sclatek  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  363,  1888  (Perú)  jIiierino 
& IiiEKiNG,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  311,  1 907;  Sketiilage,  Boi. 
Mus.  Goeldi,  v.  8,  p.  353,  1914;  IIeli.mayk,  Field  Mus. 
Nat.  Hist.,  Zool.  Ser.,  v.  XIII,  pag.  144;  1929. 

Descripção:  Partes  superiores  pardas  ferrugineas; 
uropygio  cinnammmeo;  cauda  castanha;  cabeça  cinerea 
escura;  lóros  esbranquiçados;  azas  escuras,  marginadas  de 
pardo;  partes  inferiores  pardo  cinnamomeas;  garganta  e 
peito  mais  escuros;  mento  cinereo;  bico  e pés,  pardos. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  82  mm.;  cauda 
67  mm. 

Hab.:  Léste  do  Equador  e Nordeste  do  Perú;  No- 
roeste do  Estado  do  Amazonas. 
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Attlln  i>lio<>ni<-iiriiM  Pelzein 

Atüla  Plioenicurus  Pklzeln,  Orn.  Bras.,  II,  1868,  p.  96  (São 

Paulo,  Paraná,  Goyaz  e Matto  Grosso)  ;Ihmung  & Iiiering, 

Cat.  F.  Brasil.,  I,  p.  311,  1907  (S.  Paulo) ; Hellmavr,  Ficlcl 

Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XIII,  pag.  141;  1929;  NaumbüRg,  Buli. 

Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  vol.  XL,  1930. 

Descripção:  Esta  especie  é caracterizada  pelo  bico 
que  é muito  mais  curto  que  o de  qualquer  outra  especie 
deste  genero.  Partes  superiores  pardo  ferrugineas;  azas 
escuras,  marginadas  de  pardo;  dorso  ferruginco;  uropy- 
gio  e cauda  castanho-claro;  cabeça  cinza  pardacenta;  par 
tes  inferiores  cinnamomeas;  gasganta  e peito  ferrugineos; 
ventre  e crisso  cinnamomeos;  cauda,  castanha;  bico  e 
pés,  pardo-escuros. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  91  mm.;  cauda  75 
mm.;  bico  15  mm.,  tarso  16  mm. 

Hab.:  Matto  GrossOj  Goyaz,  S.  Paulo  c Paraná. 

Museu  Paulista:  N.  5.415  juv.,  S.  Paulo,  Ubatuba, 
1905. 


Attilu  elimiimoilHMiN  iiioiim-iin  (Gnielin) 

Muscicapa  cinnamomea  G.mm.in,  Syst.  Nat.,  I,  p.  937,  1739 

(Caycniia). 

Muscicapa  thamnophiloides  S pix,  Av.  Bras.,  2,  p.  19,  pl.  26 

fig.  2,  1825  (Amazonas). 

Atüla  thamnophiloides  Pelzeln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  96,  1868 

(Amazonas  e < Cayenna) ; Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  1 4,  p. 
364,  1888  (Guyanas  e Amazônia) ; Ihehing  & Iiiering,  Cat. 
F.  Brasil,.  I,  p.  311,  1907;  Snhthi.age,  Boi.  Mus.  Goekli, 
8,  p.  353,  1914  (Pará). 

At  til  a thamnophiloides  thamnophiloides  Hki.I.Mavu,  Fielcl  Mus. 
Nat.  Hist.,  Zool.  Ser.,  12,  p.  344,  1929  (Maranhão). 

At  tila  cinnamomeus  cinnamomeus  Hkijaiayh,  Fielcl  Mus.  Nat. 
Hist..  Zool.  Ser.,  v.  XIII,  p.  148,  1929;  (Guyanas  c Ma- 

ranhão). 
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Descripção:  Partes  superiores  pardo-ferrugineas;  azas 
escuras,  marginadas  de  pardo ; uropygio  e cauda  castanho- 
claro;  partes  inferiores  pardo-cinnamomeas;  mais  claras 
no  abdómen  e no  crisso;  bico  e pés. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  95  mm.;  cauda  90 
mm.;  bico  20  mm.;  tarso  23  mm. 

Hab.:  Guyanas,  Peru,  Amazónia  até  o Norte  do  Ma- 
ranhão. 

Museu  Paulista:  Ns.  6.800  , Surinam,  1900,  10.807 

Ç ?,  Pará,  Tapérinha. 

8)  Genero : CASIORNIS  (Des  Murs) 

Casiornis  Bp.,  Des  Murs,  Orn.  Castelnau  Voy.,  p.  35,  1855, 
typo  Casiornis  typus  Des  Murs. 

Aves  muito  approximadas  do  genero  Attila,  porém 
de  tamanho  menor  e cauda  mais  longa.  O bico  é mais 
chato  e de  ponta  menos  uncinada. 

Colorido  geral  ferrugineo-amarellado  em  ambos  os 
sexos.  Planta  tarsal  semelhante  á de  Attila,  isto  é,  com 
uma  unica  série  de  amplas  escutellas  na  linha  mediana 
da  planta  tarsal. 

Comprehende  duas  especies,  ambas  brasileiras: 


A)  Dorso  castanho-pardo rafa. 

B)  Dorso  pardo-escuro fusca 


CaslornÍB  ruiu  (Vieillot) 

Thamnophilus  rufus  Vieillot,  Nouv.  Dict.  His.  Nat.,  3,  p.  316, 
1816.  baseado  em  Azara  (Paraguay). 

Casiornis  rubra  Pelzen,  Orn.  Bras.,  2,  p.  96,  1868  (S.  Paulo. 
Goyaz,  Matto  Grosso)  jSclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  365, 
1888  (Argentina,  Goyaz) ; Ihering  & Ihering,  Cat.  F.  Bras., 
I,  p.  311,  19907  (S.  Paulo). 

Casiornis  rufa  Snethlage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  354,  1914 
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(Amazonas);  Hkll.ma.YH,  Field  Mus.  Nat.  Publ.,  Zool.  Ser.,  12, 
p.  344,  1929  (Maranhão);  iclem,  v.  XIII,  p.  147,  1929  (Ar- 
gentina, S.  Paulo,  Matto  Grosso  e Maranhão) ; O.  PiNTO, 
Rev.  Mus.  Paul.,  t.  XVII,  1932  (Matto  Grosso). 

Descripção:  Partes  superiores  castanho-escuras;  par- 
tes inferiores  pardo-cinnamomeas,  mais  claro  na  garganta; 
abdômen  ligeiramente  amarellado;  pés,  pardo-escuro;  bi- 
co pardo. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  87  mm.;  83  mm.; 
bico  15  mm.;  tarso  18  mm. 

Hab.:  Norte  da  Argentina;  Paraguay,  Léste  da  Bo- 
lívia, Brasil,  do  Norte  de  São  Paulo  c Matto  Grosso, 
através  de  Minas  e Goyaz  até  a Baixa  Amazônia. 

Museu  Paulista;  N.  1.245  Ç,  (S.  Paulo,  Jaboticabal), 
1900;  1.639  d,  S.  Paulo,  Rincão,  1901;  4.409,  S.  Pau- 
lo, S.  Jeronymo,  1904;  4.610  d,  S.  Paulo,  Rebedo.ro, 
1904;  4.611  ?,  S.  Paulo,  Bebedouro,  1904;  5.027  , S. 

Paulo,  Itapura,  1904;  8.041  ç,  S.  Paulo,  Franca,  1910; 
8.194  $ S.  Paulo,  I tu  vera  va,  1911;  10.048,  Matto  Grosso, 
1917;  10.074  ç Matto  Grosso,  Corumbá,  1917;  10.075 
? ?,  Matto  Grosso,  Corumbá,  1917;  10.076  d1,  Matto 
Grosso,  Corumbá,  1917;  10.808  $,  Pará,  Lagoa  Grande, 
1920,  12.462  d,  d,  Matto  Grosso,  SanFAnna  do  Par- 
12.389  d,  Matto  Grosso,  1930;  12.412  o”,  Matto  Grosso, 
Miranda,  1930. 


ChiNiuriiiN  fiiMcu  Sclater  e Salvin 

Casiornis  fusca  Sclatek  e Salvin,  Nom.  Av.  Neotrop.,  p.  57, 
159,  1873  (Bahia) ; Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  3gô! 
1888  (Bahia) ; IiuaUNG  & IheriNg,  Cat.  F.  Brasil.,  I,  p.  312’ 
1907  (Bahia) ; 8nethlage,  Boi.  Mus.  Goeltli,  8,  p.  351,  1914 
(Pará) ; Hkllmayh,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.  Ser.,  12, 
p.  344,  1929  (Maranhão,  Piauhy  e Ceará). 

Descripção;  Partes  superiores  pardo  acinzentadas;  ca- 
beça e cauda  castanhas;  azas  escuras,  marginadas  de 
ferrugineo;  partes  inferiores  pallido-cinnamomeas,  mais 
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claras  na  garganta;  abdómen  amarello-claro;  bico  par- 
do-claro; mais  pallido  na  base;  pés  pardos. 

Dimensões:  Comprimento  de  aza  83  mm.;  77  mm.; 
bico  13  mm.;  tarso  19  mm. 

Hab.:  Nordeste  do  Brasil,  Bahia,  Ceará,  Piauhy,  MaT 
rranhão  e Pará  e Amazonas. 

Museu  Paulista:  N.°  2.980,  Bahia,  1898;  6.629  d", 
Maranhão,  Primeira  Cruz,  1906;  7.576  d"  Bahia,  Villa 
Nova,  1908;  7.577  $,  Bahia,  Villa  Nova,  1qo8;  7.180  d", 
Maranhão,  Miritiba,  1907;  7.181  $,  Maranhão,  Muritiba, 
1907;  7.578  Ç,  Bahia,  Villa  Nova,  1908. 


9)  Genero : PlMENICIRCUS  Swainson 

Phoenicircus  Swainson,  Faun.,  Bor.  Amcr.,  2,p.  49!,  1832,  typo 
Ampelis  carnifex  Linnaeus. 

Comprehende  este  genero  bellas  aves  de  regular  ta- 
manho e brilhante  colorido.  A 3.a  phalange  do  dedo  ex- 
terno é unida  ao  dedo  médio  e o lado  interno  da  plan- 
ta tarsal  é emplumado.  O bico  é curvo  e fraco,  de  cul- 
men  fortemente  recurvo,  com  a ponta  da  maxilla  pouco 
uncinada. 

Os  machos  têm  a 4.a  remige  primaria  curiosamente 
modificada,  terminando  em  ponta  aguçada  e reduzida  só- 
mente ao  rachis.  O colorido  do  pileo,  que  é ornado  por 
bella  crista,  é vermelho  vivo,  assim  como  o das  partes  in- 
feriores, contrastando  com  a côr  escura  do  dorso  e das 
azas.  As  femeas  são  de  colorido  quasi  sombrio.  E’  gene- 
ro quasi  confinado  á Amazónia  e comprehende  apenas 


duas  especies. 

A)  Garganta  e dorso  pardacentos carnifex. 

B)  Garganta  e dorso  pretos nigricollis. 
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lMiuciilcirciiN  rarulfcx  (Linnaeus) 

Anambé,  Saurá,  Papa-assahy 

ianius  carnifex  Linnaeus,  Syst.  Nat.,  10.*  ecl.,  I,  p.  94,  1758 
(Surinam). 

Phoenicircus  carnifex  Pelzeln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  131,  1868  (Ama- 
zonas e Pará) ; SclatER,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  367,  1888 
(Guyana,  Ingleza,  Franceza  e Pará) ; Iiieking  & Iiieking,  Cat. 
F.  Brasil,  I,  p.  312,  1907;  SxETHLAGE,  Boi.  Mus.  Cioekli,  8, 
p.  351,  1914  (Pará);  Helmayr,  Fiekl  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool., 
Sér.,  v.  XIN,  pag.  93;  1929  (Guyana  Ingleza  e Pará). 

Descripção : d"  d"  adultos:  partes  superiores  verme- 
lhas e pardo-escuras;  pileo  com  crista  brilhantemente  ver- 
melho-carmezim ; nuca  e dorso  alto,  preto-fuliginoso; 
mopygio  e cauda  escarlates,  com  a ponta  das  rectrizes 
pardacentas;  azas  com  as  remiges  primarias  ennegreci- 
das  e as  secundarias  marginadas  de  pardo;  partes  in- 
feriores escarlates  e pardacentas;  garganta  e peito,  par- 
do-escuros; bico  e pés  amarello  pardacentos;  gg,  partes 
superiores,  idem;  partes  inferiores  vermelhas  e pardas; 
abdômen  vermelho-sangue;  bico  e pés  pardos. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  110  mm.;  aza  80 
mm.;  bico  15  mm.;  tarso  25  mm. 

Hab.:  Guyanas  e Amazônia. 

Museu  Paulista:  Ns.  3.735  d",  Guyana  Ingleza,  1890; 
10.181  d",  Pará,  Santarém,  1920;  11.074  g,  Pará,  Ma- 
rajó, 1921;  11.988  d"  juv.,  Pará,  Murutucú,  1924;  1.990 
9 > Para,  Murutucú,  1924;  12.007  juv.,  Pará,  Murutucú 
1924. 


1‘lioeulclrciiN  iiigricuÜN  Swainson 

Phoenicircus  nigricollis  Swainson,  Fauna  Bor.  Am.,  II,  p.  49^ 
1832,  baseado  em  Arnpelis  carnifex  de  Av.  Bras.,  2 

P-  4,  pl.  5 (Amazonas). 

P/ioentcocercus  nigricollis  Pelzeln,  Ornit.  Bras.,  2,  p.  131  1868 
(Amazonas) ; Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14  p.  368,  1888 
(Peru  e Equador) ; Snktulaoe,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  355, 
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1914;  idem,  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  2,  n.  6,  p.  52, 

1926  (Amazonas). 

Phoenicircus  nigricollis  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool. 

Ser.,  vol.  XIII,  pg.  94;  1929. 

Descripção:  tf  tf  adultos:  crista,  peito,  abdómen, 
uropygio  e coberteiras  superiores  da  cauda,  vermelho- 
carmezim;  garganta  preta;  lados  da  cabeça,  nuca,  dorso 
e coberteiras  superiores  das  azas,  preto-carmezim ; $ 5 

adultas,  partes  superiores  pardo-olivaceas ; cauda  e pi- 
leo  lavados  de  escarlate;  partes  inferiores  escarlates  com 
peito  e garganta  pardacentos;  bico  e pés,  pardos. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  105  mm.;  cauda  81 
mm.;  bico  15  mm.;  tarso  24  mm. 

Habitai:  Léste  do  Perú  e do  Equador  e Alto  Amazo- 
nas. 

Museu  Paulista:  N.  6.498  tf  , Guyana  Ingleza,  1906. 

10)  Genero:  KUPICOI.A 

íiupicola  Buissov,  Orn.,  4,  p.  37,  1760,  typo  Pipra  rnpicola 

Linnaeus. 

Aves  grandes,  de  bico  compresso  e tomia  lisa,  narinas 
largas  e ovas,  encobertas  pelas  pennas  da  crista.  Cabe- 
ça com  uma  notável  crista  muito  compressa  e semicircular, 
abrangendo  toda  a cabeça  e cahindo  sobre  o bico.  Tarsos 
e pés  muito  fortes  com  grandes  unhas  compressas  e 
fortemente  recurvas.  A 2.a  phalange  do  dedo  médio  é 
unida  ao  dedo  externo  em  quasi  toda  a sua  extensão.  O 
tarso  é revestido  na  parte  anterior  por  grandes  escudos  e 
o espaço  plantar  é cheio  de  pequenas  escutéllas. 

Azas  grandes  com  a primeira  remige  primaria  anor 
mal  terminando  em  ponta  aguçada  e as  secundarias  in- 
ternas largas  e truncadas. 

O colorido  é vermelho  vivo  ou  alaranjado  nos  ma- 
chos e escuro  nas  femeas. 
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A cauda  c larga  e composta  dc  rectrizes  arredon- 
dadas. 

Este  gencro,  por  offereccr  certos  caracteres  bem  dis- 
tinctos  dos  Çotingideos,  foi,  por  Ridgway  (Buli.  50,  Unit, 
States  Nat.  Musetim,  p.  330,  1907)  e Hellmayr  (Field 
Mus.  Nat.  Hist.  Zool.  Sér.,  vol.  XIII,  p.  242,  1929), 
separado  desta  família,  formando  uma  familia  á parte: 
Rupicolidae.  Com  prebende  poucas  especies  distribuídas 
pelo  Norte  da  America  do  S d.  No  Brasil,  sómente  uma 
especie: 


Kiiplcola  riipicolii  (L.) 

Gallo-da-serra,  Gallo-do-Pará 

Piora  rupicola  Linnaeus,  Syst.  Nat.,  12.»  ed.,  I,  p.  338,  1766 
baseado  em  Rupicola  Brisson  (Orn.  4,  p.  347,  p.  34,  fio-,  1, 
1760,  Surinam). 

Rupicola  crocea  PELZKLN,  Orn.  Bras.,  2,  p.  131,  1868  (Ama- 
zonas); Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  369,  1888  (Ouyanas 
c Amazonas). 

Rupicola  rupicola  IiIERlNO  e IhkrinG,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  312, 
1907;  SNETHLAQE,  Boi.  Mus.  Ocíeldi,  8,  p.  355,  1914  (Ama- 
zonas)1 Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  vol.  XIII,  p.  242, 
1929  (Ouyanas). 

Descripção:  cT  d"  adultos:  partes  superiores  e infe- 
riores de  brilhante  colorido  alaranjado-vivo;  azas  cinza- 
escuro  com  largas  faixas  brancas  transversaes  e as  re- 
miges  secundarias  marginadas  de  alaranjado  pallido;  cau- 
da pardo-acinzentada  com  a ponta  alaranjada  muito  pal- 
lida;  bico  e pés  amarellados.  Ç adultas,  pardas  oliva- 
ceas,  com  o uropygio,  cauda,  abdômen  e cobcrteiras  in- 
feriores das  azas,  manchadas  de  alaranjado. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  185  mm.;  cauda 
103  mm.;  bico  30  mm.;  tarso  27  mm. 

Habitat:  Guyanas,  S d da  Venezuela  e Norte  da  Ama- 
zônia. 

Museu  Paulista:  Ns.  7.071  d",  Rio  Uapé,  Amazonas; 
11.335  $,  Amazonas? 
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II)  Genero:  lMllllAI-UltA  Vieil lot 

Phibalura  Vieii.LOT,  Anal.  Nouv.  Orn.  Élém.  p.  31,  1816,  typo 
por  monotypia  Phibalura  flavirostris  Vicillot. 

Aves  de  tamanho  regular  (aza  com  105  mm.),  com 
cauda  comprida  e profundamente  furcada,  semelhante  a 
das  andorinhas.  Bico  pequeno,  com  o culmen  exposto 
mais  curto  que  o dedo  médio  sem  unha.  O tarso  é taxas- 
pideo  e o dedo  externo  tem  a 3.a  phalange  inteiramente 
livre  do  dedo  médio.  Os  sexos  são  quasi  semelhantes, 
e de  colorido  preto  e amarello-olivaceo. 

Comprehende  uma  unica  especie. 

IMiiltuliirn  llaviroNtris  Vieillot 

Tesourinha 

Phibalura  flavirostris  Vieuxot,  Anal.  Nouv.  Orn.  Élem.,  p.  68, 
1816  (Brasil);  Pelzei.n,  Orn.  Bras.,  2,  p.  131,  1868  (São 
Paulo  e Rio  de  Janeiro);  Iiieiung, Rev.  Mus.  Paul.,  3,  p.  215, 
1899  (S.  Paulo);  idem,  4,  p.  156,  1900  (Est.  do  Rio  de 
Janeiro);  Ihering  & IiiElUNG,  Cat.  F.  Brasil,  1,  p.  312,  1917 
(Est.  S.  Paulo);  M.  Ribeiuo, Arch.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro, 
13.  p.  183,  1906  (Itatiaya) ; idem,  24,  p.  23,  1923  (Itatiaya); 
Hejxmayr,  Field.  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.,  v.  XIII,  1929,  p.  97, 
(Rio  de  Janeiro). 

Descripção:  d d"  adultos:  dorso  amarello  olivaceo 
com  as  pennas  marginadas  de  preto;  nuca  cinzento-es- 
branquiçada;  pileo  com  pennas  escarlates  occultas;  gar- 
ganta amarello-viva;  peito  branco,  estriado  de  preto;  ab- 
dómen amarello-esbranquiçado  com  manchas  pretas;  cau- 
da preta  com  as  rectrizes  ligeiramente  marginadas  de 
olivaceo;  uropygio  amarellado;  azas  inteiramente  pretas 
com  as  remiges  secundarias  esbranquiçadas;  bico  e pés 
amarello-pallido;  ? Ç adultas  bem  semelhantes,  porém 
com  a cabeça  cinzenta,  sem  pennas  escarlates;  azas  de 
colorido  olivaceo  e cauda  mais  curta. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  105  mm.;  cauda 
125  mm.;  bico  mrn.;  tarso  18  mm. 
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Habitai:  Brasil  Meridional,  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  ao  Rio  Grande  do  Sul;  Leste  do  Paraguay. 

Museu  Paulista:  Ns.  311  d" , S.  Paulo,  Alto  da  Serra, 
1899;  1.636,  S.  Paulo,  Rincão,  1900;  4.086  ?,  S.  Paulo, 
Itararé,  1903;  5.900  ?,  S.  Paulo,  Campos  do  Jordão, 
1905;  5.901  $?>  idem;  6.948  ?,  Paraná,  Castro,  1907; 

6.949  ç,  idem;  8.781  $,  idem;  8.272  <?,  Paraguay,  Puer- 
to  Bertoni,  1906;  11.734  d,  S.  Paulo,  Itararé,  1903;  11.767 
Ç , idem;  11.769  ç,  idem;  11.882  d,  S.  Paulo,  Ilha  Quei- 
mada, 1920. 


12)  Genero:  I.AIÍIISOMA  Swainson 

Laniisoma  Swainson,  Faun.  Bor.  Am.  II,  p.  492,  1832;  Ptilo- 
c/iloris  Swainson,  Classif.  Birds,  2,  p.  250,  1837. 

As  aves  deste  genero  assemelham-se,  no  colorido,  ás 
aves  do  genero  precedente,  são  porem  pouco  maiores 
e não  tem  cauda  bifurcada. 

A 3.*1  phalange  do  dedo  externo  é unida  ao  dedo 
médio  por  menos  da  metade  de  seu  comprimento.  O 
bico  é de  typo  tyrannino  e bem  maior  e mais  forte  que 
o de  Phibalura;  o culmen  é recto  e fortemente  unci- 
nado.  I 

As  azas  são  compridas,  e nos  machos  adultos,  têm 
a 4.a  primaria  levemente  recurvada  para  fóra.  Têm  ccr- 
das  rictuaes  abundantes,  mas  fracas  c a cauda  é curta 
e truncada. 

O colorido  geral  da  plumagem  é amarello-olivaceo. 

Este  genero  foi  collocado  por  Sclater  (Cat.  Birds 
Brit.  Mus.  v.  XIV,  p.  317,  1888),  entre  os  Piprideos,  os 
lado  de  Hcteropelma,  Neopelrna  e Schifforuis,  formando 
a sub-familia  P tilo  chio  rinae. 


I.HiiilNoniii  «‘icgitiiN  (Thunberg) 

, Chibante,  Assobiador 

Ampclis  elegans  Thümbkro,  Dissert,  Ttilb.  Nov.  Spec.  Ampelis, 
p.  2,  1823  (Brasil). 
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Ptilochtoris  squamata  PEI.ZELN,  Orn.  Bras.,  2,  p.  126,  186S 
(S.  Paulo);  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  317,  188S 
(Bahia  e E.  do  Rio  de  Janeiro) ; Ihering,  Rev.  Mus.  Paul., 
3,  p.  209,  1889  (S.  Paulo) ; Ihering  & Ihering,  Cat.  Fauna 
Bras..  I,  p.  302,  1907  (S.  Paulo). 

Laniisoma  elegans  Hellmaír,  Field,  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool., 
v.  XIII,  p.  95,  1929. 

Descripçíw  d"  d"  adultos:  partes  superiores  verde-oli- 
va; azas  e cauda  escuras,  marginadas  de  verde-oliva;  pi- 
leo  preto;  partes  inferiores  amarellas;  peito  e flancos 
estriados  de  preto;  $2  adultas  semelhantes,  porém  com 
todas  as  primarias  normaes;  cabeça  muito  mais  clara  e 
todas  as  partes  inferiores  cobertas  de  pennas  marginadas 
de  preto,  de  aspecto  escamoso. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  150  mm.;  cauda 
74  mm.;  bico  14  mm.;  tarso  19  mm. 

Habitat:  Littoral  do  Brasil,  do  Sul  da  Bahia  ao 
Estado  de  S.  Paulo. 

Museu  Paulista:  Ns.  2.186  2 S.  Paulo,  S.  Sebas- 
tião, 1901;  5.003  $,  S.  Paulo,  Itapura,  1904;  7.882  d" 

Estado  do  Rio:  Serra  Macahé,  1909;  8.201  d*  S.  Paulo, 
Ituverava,  1911. 

13)  Genero  : TIJITCA  Férussac 

Tijuco.  Férussac,  Buli.  Sei.  Nat,  19,  p.  324,  1829,  typo  por 

monotypia  Tijuco  atra  Lesson. 

Este  genero  é caracterizado  pelo  colorido  negro  dos 
machos  adultos  que  lhes  dá  o aspecto  de  um  Icterideo. 
O bico  é forte,  com  o culmen  estreito  e recurvo;  o cul- 
men  exposto  é pouco  maior  que  o dedo  médio  sem 
unha  e a mandíbula  é pouco  recurva.  A abertura  do 
bico  é de  tamanho  moderado  e as  cerdas  rictaes  são 
fracas.  A planta  tarsal  é escutellada  e a 3.a  phalange 
do  dedo  externo  é inteiramente  livre  do  dedo  médio. 
Unhas  grandes,  compressas  e fortemente  recurvas.  Os 
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machos  adultos  são  negros  com  o bico  amarello  e as 
femeas  são  verde-oliva  e amarclladas. 

A sua  área  de  dispersão  parece  restringir-se  ao  S.  E. 
do  Brasil  e comprehende  uma  unica  especie: 

TijiM-ti  utru  l'<:riiKsj«<- 

Tijuca 

Tijuca  atra  (Lesson  M.  S.)  FiíRUSSAC,  Buli.  Sei.  Nat.,  10,  p.  324, 
1829  (Brasil). 

Tijuca  nigra  LESSON,  Cent.  Zool.,  liv.,  I,  p.  31,  pl.  6,  1830 
(Brasil);  Pelzeln,  Ornit.  Bras.,  2,  p.  132,  1868  (Bahia?); 
Sclatek,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  373,  1888  (Estado  do 
Rio  de  Janeiro);  IllERING,  Rev.  Mus.  Paul.,  4,  p.  156,  1900, 
(Estado  do  Rio  de  Janeiro) ; Iheiung  & lHERINO,  Cat.  F. 
Brasil.,  1,  p.  313,  1907  (Brasil). 

Tijuca  atra  Hku.MAVR,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XIII,  p.  101, 
1929  (Est.  Rio). 

Descripção:  cf  d"  adultos:  partes  superiores  e infe- 
riores pretas;  primarias  marginadas  de  amarello-vivo;  bi- 
co amarello-alaranjado;  pés  pretos;  çç  adultas  verde- 
oliva;  partes  inferiores  mais  pallidas,  ventre  amarellado; 
bico  alaranjado-escuro  e pés  escuros. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  150  mm.;  bico  21 
mm.;  cauda  115  mm.;  tarso  25  mm. 

Habitai:  Sudeste  do  Brasil,  Estados  do  Rio  de  Ja- 
neiro e região  limitrophe  de  Minas  Geraes. 

Museu  Paulista:  Ns.  6.472  d1,  Brasil,  1906;  7.889 
d",  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Serra  de  Macahé,  1909; 
7.648  d",  (montado),  Brasil. 


14)  Genero  : AMPKMON  Cabanis 

Anípclion  Cabanis  em  Tschudi,  Fauna  do  Perií,  Aves,  p.  137, 
1846,  typo  Ampelis  cuca /luta  Swainson. 
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Comprehende  este  genero  robustas  aves  de  colorido 
geral  esverdeado  em  ambos  os  sexos.  A planta  tarsal  é re- 
vestida de  uma  fileira  de  grandes  escutéllas  de  cada  la- 
do (typo  taxaspideo).  A aza  é de  tamanho  regular  com 
as  remiges  todas  normaes  e a cauda  é longa  e truncada. 
O bico  é curto  e largo  (a  largura  ao  nivel  das  nari- 
nas é muito  maior  que  a altura  na  mesma  região),  de 
culmen  fortemente  recurvo  e com  largas  narinas  circu- 
lares. Os  tarsos  e os  pés  são  relativamente  fracos,  com 
unhas  finas  e recurvas. 

Os  sexos  são  quasi  semelhantes,  predominando  o 
colorido  verde-olivaceo  e preto. 

São  aves  peculiares  á America  do  Sul,  não  passan- 


do além  do  Panamá. 

A)  Dorso  inteiramente  verde-oliva melanocephalus. 

B)  Dorso  pardo-amarellado cucullatiis. 


Aiii|x'lioii  melanoccplialiis  (Wied) 

Corocochó 

Procnias  melanocephalus  Wied,  Reise  Bras.,  1,  p.  168,  1820 
(Espirito  Santo). 

Ampelion  melanocephalus  Pelzeln,  Ornit.  Bras.,  2,  p.  132,  1868 
(Bahia);  SCLATER,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  374,  1888  (Brasil); 
Iiiering,  Rev.  Mus.  Paul.,  3,  p.  216,  1899  (E.  S.  Paulo, 
E.  Rio  de  Janeiro) ; Ihering  & Ihering,  Cat.  F.  Brasil,  I, 
p.  313,  1907  (Estado  de  S.  Paulo  e Espirito  Santo);  Lima, 
Rev.  Mus.  Paul.,  12,  1920  (Bahia);  Hellmayr,  Field  Mus. 

*Nat.  Hist.,  Zool.,  v.  XIII,  p.  102,  1929. 

Descripção : Partes  superiores  verde-oliva;  cabeça  in- 
teiramente preta;  partes  inferiores  verde-amarelladas ; pei- 
to esverdeado,  ligeiramente  estriado  de  cinzento  claro; 
abdômen  amarello  claro;  coberteiras  inferiores  das  azas 
idem;  bico  e pés,  plúmbeos. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  115  mm.;  cauda 
93  mm.;  bico  16  mm.;  tarso  20  mm. 

Habitat:  Do  Sul  da  Bahia  ao  Estado  de  S.  Paulo. 
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Museu  Paulista:  Ns.  2.891  Ç,  S.  Paulo,  Iguape,  1893; 
C.387  cT  Estado  do  Espirito  Santo,  1 905 ; 6.532  d,  S. 
Paulo,  Alto  da  Serra,  1906;  6.708  Ç,  Estado  do  Espi- 
rito Santo,  1906;  6.709  d1,  idem;  10.301  cT,  Bahia,  Ita- 
búna,  1919;  11.138  d"  S.  Paulo,  Iguape,  1925;  94.288 
cT,  Bahia,  Rio  Jucurucú,  1923. 


AnijM-lluii  riicitlliiliiN  (Swainson) 

Corocochó,  Corocotéo,  Rorocoré 

Procnias  cuculluta  Swainson,  Zool.  Illust.,  I,  p.  37,  1821  (Brasil). 

Ampelion  cucullatus  Sglater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  3, 
1888  (Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Estado  de  S.  Paulo,  R. 
Cirande  do  Sul) ; Iheking,  Rev.  Mus.  Paul.,  3,  p.  2,  1899  (Es- 
tado de  S.  Paulo);  Iheking  & Iheking,  Cat.  F.  Bras.,  4, 
p.  150,  1900  (S.  Paulo);  HeLLMAYR,  Field  Mus.  N?.t.  Hist., 
Zool.  p.  102,  1929  (Rio  de  Janeiro). 

Descripção:  d d adultos:  dorso  alto  pardo  e ama- 
rello;  cabeça  e nuca,  pretos;  uropygio  verde-oliva  es- 
curo; cauda  quasi  preta  marginada  de  verde;  azas,  idem; 
coberteiras  inferiores  das  azas,  amarellas;  coberteiras  su- 
periores, escuras*  marginadas  de  amarello  pallido;  mento, 
garganta  e peito  anterior,  pretos;  abdômen  e crisso,  ama- 
rello vivo;  bico  e pés,  plúmbeos;  çç  adultas,  seme- 
lhantes, porém  com  o colorido  preto  muito  descorado. 

Dimensões:  Comprimento  117  mm.;  cauda  99  mm.; 
bico  15  mm.;  tarso  22  mm. 

Habitai:  Littoral  do  Brasil  do  Espirito  Santo  ao  Rio 
Grande  do  Sul. 

Museu  Paulista:  Ns.  157  Ç,  S Paulo,  Santo  Ama- 
ro, 1898;  303  cf,  S.  Paulo,  Alto  da  Serra,  1899;  2.982 
$,  S.  Paulo,  Iguape,  1898;  5.582  d",  S.  Paulo,  Ubatuba, 
1905;  5.583  ç,  idem;  5.584  d",  idem;  7.883  d",  Estado 
do  Rio:  S.rra  dc  Macahé,  1909;  7.884  d",  Estado  do 
Rio,  Serra  de  Macahé,  1909;  8.283  d",  S.  Paulo,  Alto  da 
Serra,  1911. 
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15)  Genero:  COTINGA  (Brisson) 

Cotinga  Bitissox,  Oriiit.,  2,  p.  339,  1700,  typo  Ampells  ca- 

tinga Linnaeus. 

Aves  de  tamanho  médio  e brilhante  colorido,  cons- 
tituem o mais  bello  grupo  da  familia  Cotingidae.  A aza 
é de  tamanho  regular,  com  as  primarias  externas  mais  ou 
menos  acuminadas.  O bico  é pequeno,  largo  (a  altura 
ao  nivel  das  narinas  é muito  menor  que  a sua  largura 
no  mesmo  ponto) ; o culmen  é distinctamente  carenado, 
pouco  recurvo,  proximo  á base,  mais  fortemente  na  pon- 
ta; a ponta  da  maxilla  é levemente  uncinada.  As  nari- 
nas são  expostas,  grandes  e um  tanto  ovaes.  Cerdas 
rictaes  quasi  imperceptíveis.  Cauda  cerca  de  2/3  a 3/4 
tão  longa  quanto  a aza,  com  as  rectrizes  largas  e de 
pontas  arredondadas.  O tarso  é mais  comprido  que  o 
culmen  exposto  e a sua  planta  é de  escutellação  typica- 
mente  picnaspidea.  A phalange  basal  do  dedo  médio 
é inteiramente  adherente  ao  dedo  externo. 

O colorido  dos  machos  adultos  é de  vivo  azul  e 
purpura  e das  femeas  e machos  immaturos  é pardo  cin- 
zento escuro  nas  partes  superiores,  mais  claro  nas  infe- 
riores, com  pennas  de  aspecto  escamoso. 

Comprehende  6 especies  distribuídas  pelas  zonas  tro- 
picaes  da  America  do  Sul  e Central,  da  Guatemala  até 
o Brasil  Central. 

Nò  Brasil,  occorrem  4 especies: 

A)  Machos  adultos  com  as  partes  inferiores  do  corpo  inteira- 


mente azues  e esverdeadas: 

a)  Com  a base  das  pennas  pretas cayana. 

aa)  Com  a base  das  pennas  brancas maynana. 


B)  Machos  adultos  com  as  partes  inferiores  do  corpo  mais  ou 


menos  purpureas: 

a)  Com  uma  faixa  azul  através  do  peito cinda. 

aa)  Com  o peito  inteiramente  purpureo catinga. 
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CotiiiKii  cotln fgn  (Linnaeus) 

Anarnbó  azul,  Citrurá 

Ampelis  catinga  Linnaeus,  Syst.  Nat.,  1 2.»  cd.,  1,  p.  208,  1766 
(Brasil). 

Catinga  caerulea  PELZELN,  Oni.  Bros.,  2,  p.  132,  1868  (Ama- 
zonas c Pará);  Scl.ATER  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  1-1,  p.  382, 
1888  (Ouyanas). 

Cotinga  catinga  Iueujng  e Iiieeung,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  313, 
1007;  Snethlage,  Boi.  Mus.  Qoeldi,  8,  p.  356,  1014  (Pará); 
Heli.mayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.,  v.  XIII,  pag.  101; 
1020  (Quyana  Ingleza). 

Descripçüo:  d"  o"  adultos:  partes  superiores  azul-bri- 
lhante; azas  e cauda  pretas;  partes  inferiores:  mento, 
garganta,  peito  e abdômen,  purpura;  lados  do  abdômen 
e crisso,  azul-brilhante;  coberteiras  inferiores  das  azas, 
pretas;  bicos  e pés,  pretos;  adultas:  partes  superiores 
pardo-cinzentas  com  pennas  marginadas  de  branco;  partes 
inferiores  esbranquiçadas;  abdômen  e crisso  ochraceos 
pallido. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  110  mm.;  cauda 
70  mm.;  bico  14  mm.;  tarso  16  mm. 

llabiiai:  Guyanas  e Amazônia. 

Museu  Paulista:  Ns.  6.497  o",  Guyana  Ingleza.  1881; 
11.076  d",  Pará,  Providencia,  1921;  11.077  d"  juv.,  idem ; 
11.078  $,  idem;  11.991  $,  idem;  11.079  $,  Pará,  Utin- 

ga,  1924;  11.995  d"  juv.,  Pará,  Murutucú,  1924;  11.997 
Ç,  Pará,  Utinga,  1924;  11.999  d"  juv.,  Pará,  Murutucú, 
1924;  12.026  $,  Pará,  Utinga,  1924. 


Cotiuga  inaculala  (Müller) 

Catingá,  Quiruá 

Ampelis  maculatiis  P.  S.  L.  MUU.ER,  Natursyst.,  Suppl.,  p.  147, 
1776  (Brasil). 
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Ampelis  catinga  (não  de  Linnaeus)  Wied,  Reise  Brasil,  I,  p.  275, 
1820  (Bahia);  idem,  Beitr.  Naturg.  Bras.  3,  p.  391,  1830 
(Espirito  Santo  e Bahia). 

Cotinga  cincta  Sclateu,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  383,  1888 
(Bahia);  Ihkking,  Rev.  Mus.  Paul.,  4,  p.  156,  1900  (Estado 
do  Rio  de  Janeiro ; Ihering  & IitERlNG,  Cat.  F.  Brasil.,  1,  p.  314 
(Espirito  Santo). 

Cotinga  maculata  Hkli.MAYH,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.,  v. 
XIII,  pag.  104;  1929  (Bahia). 

Descripção:  d"  </  adultos:  partes  superiores  azul-bri- 
liiante;  azas  e cauda,  pretas;  partes  inferiores:  mento 
e garganta  vermelho-purpurino,  peito  da  mesmo  côr,  atra- 
vessado por  uma  faixa  azul;  abdômen  purpurino  com 
flancos  azues;  crisso  azul;  coberteiras,  inferiores  das  azas, 
pretas,  manchadas  de  azul;  bico  e pés  pretos;  adul- 
tas: partes  superiores  pardo  escuras,  com  pennas  mar- 
ginadas de  ochraceo;  partes  inferiores  ochraceo  averme- 
lhadas com  pennas  manchadas  de  preto  na  parte  central; 
crisso  e margens  internas  das  pennas  das  azas,  vermelho- 
ochraceo. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  123  mm.;  cauda 
83  mm.;  bico  15  mm.;  tarso  20  mm. 

Habitai:  Região  costeira  do  Brasil,  do  Sul  do  Es- 
tado da  Bahia  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Museu  Paulista:  Ns.  6.315  d",  Espirito  Santo,  1906; 
7.642,  Brasil,  d" ; 9.367  d" , Estado  da  Bahia. 


totingii  maynaun  (L.) 

Ampelis  maynana  Linnaeus,  Syst.  Naturae,  12.“  ed.,  I,  p.  293, 
1766,  baseado  cm  Brisson,  Orn.  2,  p.  341,  p.  34,  fig.  2, 
1760  (Pcrú). 

Cotinga  maynana  PelzELN,  Orn.  Bras.,  2,  p.  133,  186S  (Amazo- 
nas); Sclatek,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  3S6,  1888  (Perú) ; 

I UERING & Ihering,  Cat.  F.  Brasil.,  I,  p.  314,  1907;  Snetii  age, 

Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  356,  1914  (Amazonas);  Hellmayu, 
Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.,  v.  XIII,  p.  108,  1919  (Perú). 
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Descripção:  g”  o"  adultos:  partes  superiores  e inferio- 
res azul  brilhante;  base  das  pennas  brancas;  garganta 
purpurea;  azas  e cauda  pretas,  marginadas  de  azul;  bico 
e pés,  pretos;  59  adultas:  partes  superiores  pardo- 
escuras;  partes  inferiores  mais  ochraceas,  sendo  as  pen- 
nas manchadas  de  cinza  escuro  110  centro;  cobertciras  in- 
feriores das  azas  e crisso,  ochraseos. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  115  mm.;  cauda 
77  mm.;  do  bico  15  mm.;  do  tarso  21  mm. 

Habitai:  Léste  do  Perii  c Equador  e Amazônia  Su- 
perior. 


Cotinga  cnyuim  (L.) 

Anambé  azul 

Ampelis  cayana  Linnauuk,  Syst.  Nat.  12.»  ed.,  I,  p.  298,  1766 
(Cayenna). 

Cotinga  cayana  Pklzkia,  Orn.  Bras.,  2,  p.  233,  1868  (Ama- 
zonas e Pará);  Sclatkh,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  385, 
1888  (Guyanas,  Perú  e Equador);  IiiERiNG  & liiERiNG,  Cat. 
F.  Bras.,  I,  p.  314.  1907  (Pará);  Snktiilaqe,  Boi.  Mus.  Goeldi, 
8,  p.  356,  1914  (Pará  e Amazonas) ; Naumbiuíg,  Buli.  Am. 
Mus.  Nat.  Hist.,  v.  LX,  p.  312,  1930  (Matto  Grosso);  Hel- 
J.mayr,  Ficld  Mus.  of.  Nat.  Hist.,  Zool.  Sér.,  v.  XIII,  p.  108, 
1929  (Perú  c Guyana  Ingleza). 

Descripção  o"  d"  adultos:  partes  superiores  azul-bri- 
lhante, com  manchas  pretas  na  parte  central  das  pennas 
do  pileo  e do  dorso;  azas  e cauda,  pretas,  corn  as  remi- 
ges  e rectrizes  marginadas  de  azul;  partes  inferiores  tam- 
bém vivamente  azues;  garganta  Iargamente  colorida  de 
vermelho  purpurino;  remiges  secundarias  com  as  partes 
inferiores  brancas;  bico  e pés,  pretos;  adultas:  par- 
tes superiores  pardo-escuras  com  pennas  ligeiramente  mar- 
ginadas de  cinza-claro;  azas  e cauda  pretas,  marginadas 
de  ochraceo  claro;  partes  inferiores  mais  claras,  sendo 
o peito,  abdômen  e crisso,  ochraceos  claro. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  118  mm.;  cauda 
86  mm.;  do  bico,  16  mm.;  do  tarso,  20  mm. 
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Habitai:  Cuyanas,  Colombia,  Equador  e Perú,  Nor- 
te da  Bolívia;  Brasil,  Amazónia. 

Museu  Paulista:  Ns.  3.432  d",  Amazonas,  Rio  Ju- 
ruá,  1902;  3.433  o",  idem;  3.434  d\  klem;  7.825  cT  juv., 
Guyana  Ingleza,  1909;  7.826  $,  idem;  10.596  d",  Pará, 
124  (empalhado);  10.597  $ idem;  11.938  d"  juv.,  Pará, 
Utinga  1923;  11.993  d\  Pará,  Murutucú,  1924;  11.996 
% , Pará  Utinga,  1924;  12.001  Ç,  idem;  12.019  Ç,  idem; 
12.064  d",  Pará,  Murutucú,  1926;  12.018  Ç,  Pará,  Utin- 
ga, 1924;,  11.989  $,  idem. 

16)  Genero  : POBPIIVKOLAEMA  (Bonaparte) 

Porphyrolaema  Bonaparte,  Ateueo  Italiano,  2,  n.o  11,  pag.  315, 
1854  typo  por  monotypia  Cotinga  porphyrolaema  Dev.  e 
Sclater. 

Distingue-se  do  genero  Coiinga  pelo  bico,  que  é 
mais  entumescido  e muito  mais  largo  na  base,  e pela 
cauda  que  é quasi  truncada.  A planta  tarsal  é pycnaspi- 
dea  e a 3.a  phalange  do  dedo  externo  é inteiramente 
livre.  A cauda  é muito  mais  curta  que  a aza,  e o bico 
é muito  forte  e largo  (a  sua  largura  nas  narinas  é quasi 
igual  ao  comprimento  do  gonys). 

Comprehende  unicamente  uma  especie  própria  da 
Amazónia. 

Porplirrvlicmn  porpUyroInenin  (Deville  e Sclater) 

Cotinga  porphyrolaema  Deville  e Sclater,  Rev.  Mag.  Zool.,  4, 
p.  226,  1852  (Perú);  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  386, 
1888  (Perú  e Equador) ; Snethlaqe,  Vol.  Mus.  Goeldi,  8, 
p.  357.  1914. 

Porphyrolaema  porphyrolaema  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 
Zool.  Sér.,  v.  XIII,  p.  102,  1929. 

Descripção:  d1  d"  adultos:  partes  superiores  pretas; 
pennas  do  dorso  marginadas  de  branco;  pontas  das  co- 
berteiras  das  azas  e margens  externas  das  remiges  pri- 
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manas,  brancas;  partes  inferiores,  brancas;  garganta  pur- 
purina; peito  lavado  de  purpurino;  coberteiras  inferiores 
das  azas,  brancas ; bico  e pés,  pretos ; $ ? adultas : par- 
tes superiores  quasi  pretas,  listradas  de  pardo-claro;  par- 
tes inferiores,  pardo-ferrugineas,  estriadas  de  preto;  co- 
berteiras inferiores  das  azas,  lado  interno  das  pennas 
das  azas  e da  cauda,  ferrugineo  pallido;  crisso,  idem. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  102  mm.;  da  cau- 
da 75  mm. 

Habitai:  Leste  do  Equador  e Noroeste  do  Peru ; Es- 
tado do  Amazonas  (Rio  Punis). 

17)  Genero:  XIPHOLMA  Gloger 

X ipholena  Gloger  Haiicl.  und  Hilfsb.  Nat.,  p.  320,  1841, 
typo  Ampelis  pompadora  L = T urdas  puniceus  Pallas. 

Bellas  aves  de  tamanho  médio  e singular  pluma- 
gem de  colorido  purpurino  vivo  ou  escuro. 

E’  notável  sobretudo,  o singular  feitio  lanceolado  das 
pennas  das  partes  superiores,  numa  das  especies  (X.  la- 
mellipennis)  e a esetruetura  rija  do  rachis  das  coberteiras 
superiores  das  azas,  noutras  especies. 

A planta  tarsal  é de  escutellação  peenaspidea  e a 3.a 
phalange  do  dedo  externo  é inteiramente  livre.  O bico 
é fraco  e estreito,  com  culmen  pouco  recurvo.  As  narinas 
são  inteiramente  expostas,  com  cerdas  rictaes  quasi  imper- 
ceptíveis. A cauda  tem  comprimento  igual  á mais  de  me- 
tade do  comprimento  da  aza,  e tem  rectrizes  de  pontas 
arredondadas.  Os  machos  adultos  são  de  colorido  vi- 
naceo  escuro  ou  purpurino,  com  as  azas  ou  cauda  bran- 
cas; as  femeas  são  de  colorido  sombrio. 

Existem  apenas  3 especies  peculiares  ás  Guyanas  e 
á Amazônia. 

A)  Colorido  geral  preto;  cauda  e remiges  inteiramente  bran- 
cas   lamellipennis. 

B)  Colorido  geral  purpurino;  remiges  brancas  e cauda  pur- 
purina   punicea. 

C)  Colorido  geral  dnza-viuaceo-escuro;  remiges  e cauda  da  mes- 
ma côr  atropurpiirea. 
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Xiphulenn  IiMiielllpenuiN  (Lafresnaye) 

Anambé-branco,  Bacacú-preto 

Ampellis  lamellipennis  Lafrksnaye,  Mag.  Zool.,  I,  d.  2,  p.  9, 
1839  (Pará?). 

Xipholena  lamellipennis  Pelzeln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  133,  186S 
(Pará) ; Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  lí,  p.  389,  1SS8  (Pará); 
Snethlage.  Boi.  Mus.  Ooeldi,  8,  p.  357,  1914  (Pará);  Iiiering 
& Iheiung.  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  314,  1907;  HeluiaYR,  Field 
Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.  Sér.,  v.  XIII,  pag.  110;  1929  (Brasil). 

Descripção:  d"  d adultos:  partes  superiores  e infe- 
riores purpura  escuro,  quasi  preto;  azas  brancas;  cauda 
inteiramente  branca;  coberteiras  superiores  das  azas  com 
o rachis  muito  rijo  e desenvolvido,  cobrindo  quasi  toda 
a aza;  bico  plúmbeo  e pés,  pretos;  Ç ç adultas,  par- 
das e escuras  nas  partes  superiores  das  azas  e remiges, 
marginadas  de  branco. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  123  mm.;  da  cau- 
da, 8b  mm.;  do  bico,  16  mm.;  do  tarso  18  mm. 

Habitai:  Baixo  Amazonas,  do  rio  Tapajóz,  até  o 
Norte  do  Estado  do  Maranhão. 

Museu  Paulista:  Ns.  7.184  d",  Maranhão,  Miritiba, 
1907;  7.185  d",  idem;  7.186  Ç,  idem;  7.187  idem; 
10.778  d\  Pará,  Itaituba,  1921;  10.779  Ç,  Pará,  Santa- 
rém, 1921;  10.780  d",  Pará,  Murutucú,  1926,  12.037  $, 
idem. 


Xlaholcim  puniren  (Palias) 

Anambé 

Turdus  puni  cens  Pali.as,  Vroeg’s  Catalogue,  Aclumbrat,  p.  2, 
1764  (Surinam?). 

Ampelis  ponipadora  Linnaeus,  Syst.  Nat.,  12.a  ed.,  I,  p.  298, 
1766,  baseado  em  Turdus  puniceus  Palias. 

Xipholena  pompadora  Pelzeln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  133,  1868 
(Amazonas);  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Museum,  14,  p.  387,  1888 
(Ouyanas). 
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Xipholena  punicea  Iheking  e Iiiering,  Cat.  F.  liras.,  I,  p.  311, 
1907  (Guyana  Ingleza  e Amazonas);  Snetiilagk,  Boi.  Mus. 
Goeldi,  8,  [).  357,  1914  (Amazonas  c Pará);  Heu.MAYR,  Field 
Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.  Scr.,  v.  XXIII,  p.  110,  1929  (Guyana 
Ingleza);  NaUmuukg,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist.,  v.  XL,  p.  313, 
1930  (Matto  Grosso). 

Uescripção:  J d"  adultos:  partes  superiores  e infe- 
riores de  colorido  vermelho  purpurino;  azas  brancas  com 
a ponta  das  primarias  pretas;  coberteiras  superiores  alon- 
gadas e lanceoladas;  cauda  vermelho  purpura,  esbran- 
quiçada na  base;  Ç acinzentada  na  parte  superior;  azas 
escuras,  marginadas  de  branco;  partes  inferiores  mais 
paiiidas;  ventre  quasi  branco. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  130  mm.;  da  cau- 
da, 78  mm.;  do  bico,  15  mm.;  tarso  22  mm. 

Habitai:  Ouyanas  e Norte  do  Estado  do  Amazonas. 

Museu  Paulista:  Ns.  2.488  g,  Guyana  Ingleza,  1902; 
3.428  d",  Amazonas,  Rio  Juruá,  1902;  3.429  d",  Amazo- 
nas, Rio  Juruá,  1902;  3.430,  idem;  3.431  g,  idem;  11.720 
c?  juv.,  Guyana  Ingleza,  1902. 


.Yliiphuleun  atropurpurea  (Wied) 

Ampelis  atropurpurea  Wied,  Reisc  Bras.,  I,  pag.  2ó2,  1820  (Es- 
pirito Santo). 

Xipholena  purpurca  Pei.zeln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  133,  18õs  (Bahia). 

Xipholena  atropurpurea  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  38s, 
1888  (Pernambuco  e Bahia);  Ihering,  Rev.  Mus.  Paul.,  4, 
p.  156,  1900  (Est.  do  Rio  de  Janeiro);  IfiERING  & IiiERINT.> 
Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  314,  1907  (Bahia  e Espirito  Santo);  Lima, 
Rev.  Mus.  Paul.,  XII,  p.  100,  1920  (Bahia);  Heu.MAYR,  Field 
Mus.  Nat.  Hist.,  vol.  XIII,  pag.  111;  1929;  (Bahia). 

üescripção:  d adultos:  partes  superiores  e inferio- 
res de  colorido  vinaceo-purpurino  escuro;  azas  pretas, 
com  as  remiges  secundarias  e coberteiras  superiores  mar- 
ginadas de  branco;  coberteiras  inferiores  das  azas,  bran- 
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cas;  bico  plúmbeo  e pés  pretos;  $ $ adultas:  partes 
superiores  cinereas;  azas,  idem,  com  as  secundarias  ex- 
ternas e coberteiras  superiores  das  azas  marginadas  de 
branco;  partes  inferiores  esbranquiçadas;  lado  interno  e 
coberteiras  inferiores  das  azas,  brancas. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza,  115  mm.;  da  cau- 
da, 73  mm.;  bico,  15  mm.;  tarso,  20  mm. 

Habitat:  Léste  do  Brasil,  do  Sul  de  Pernambuco  até 
o Estado  do  Espirito  Santo  e Rio  de  Janeiro. 

Museu  Paulista:  Ns.  2.060  ?,  Brasil;  2.983  $,  Ba- 
hia, 1898;  6.316  $ , Espirito  Santo,  1906;  10.303 
Bahia;  Ilhéus,  1919;  10.304  $,  Bahia,  Belmonte,  1919. 

18)  Genero  : lODOPI.EURA  Lesson 

lodo  pleura  Lesson,  Rev.  Zool.,  2,  p.  45,  1838,  typo  Pardolatus 
pipra  Lesson. 

Aves  muito  pequenas  (azas  com  menos  de  80  mm.), 
de  colorido  sombrio  cinza-escuro,  pardo-fuliginoso  ou 
preto.  Os  machos  adultos  têm  um  tufo  de  pennas  vio- 
láceas alongadas  ao  lado  do  peito,  o que  caracteriza  o 
genero.  A cauda  é curta  e as  azas  são  compridas,  com 
as  primarias,  ligeiramente  arqueadas.  O bico  é curto  e 
largo,  as  narinas  são  emplumadas  e não  têm  cerdas 
rictaes.  A planta  tarsal  é de  escutellação  pyenaspidea. 

São  aves  exclusivamente  sul-americanas,  distribuídas 
desde  a Colombia,  através  das  Guyanas  e Amazônia  até 
o Sudeste  do  Brasil. 

No  Brasil,  occorre  1 especie  e 1 subespecie: 


A)  Com  garganta  branca isabeVae. 

B)  Com  garganta  ferrugineo-clara pipra  pipra. 


loilopleur»  pipra  pipra  (Lesson) 

Pardolatus  pipra  Lesson,  Cent.  Zool.,  p.  81,  pl.  26,  1S31 
(Brasil). 
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lodo  pleura  pipra,  ScLATKR  Cat.  Mus.  Urit.,  14,  p.  392,  1888 
(Estado  do  Rio  de  Janeiro) ; Ihering,  Rev.  Mus.  Paul.,  3, 
p.  217,  1899  Ihering  & Ihering,  Cat.  F.  Brasil.,  I,  p.  315,  1907. 

lodo  pleura  pipra  pipra,  Huu.mavu,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool. 
Sér.,  v.  XIII,  pag.  125;  1929  (Estado  do  Rio). 

Descripção:  <?  <3  adultos:  partes  superiores  cinereas; 
cabeça  quasi  preta;  azas  e cauda,  escura,  com  rectrizes 
marginadas  de  pardacento;  partes  iiiferiores  cinzciitas,  lis- 
tradas de  branco;  garganta,  abdômen  inferior  e crisso 
ochraceo  pallido;  de  cada  lado  do  peito  um  tufo  de 
pennas  de  vivo  violeta;  coberteiras  inferiores  das  azas, 
brancas;  bico  e pés,  pretos;  $$  adultas  semelhantes, 
porém  a cabeça  não  é tão  escura  e não  têm  o colorido 
violeta  nos  flancos. 

Habitai:  Sudeste  do  Brasil,  Estados  do  Espirito  San- 
to e Rio  de  Janeiro. 


fodoplcurn  Ifciibellnc  Parzudaki 

íodopleurus  isabellac  Parzudaki,  Rev.  Zool.,  10,  p.  186,  1847 
(Amazonas);  PELZEEN,  Orn.  Bras.,  2,  p.  126,  1868  (Ama- 

zonas); Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  393,  1888  (Pertí, 
Equador,  .Pará);  Snktiii.age,  Boi.  Mus.  Qoeldi,  8,  p.  35S,  101! 
(Pará);  IHERING  & Ihering  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  319,  1907; 
Hei, ema YR,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.  Sér.,  v.  XIII,  p.  126 
(Perií). 

Descripção:  d"  d"  adultos:  partes  superiores  de  colo- 
rido cinza-fuliginoso;  lóros  e uropygio,  brancos;  .partes 
inferiores  esbranquiçadas;  garganta,  peito  alto  e abdô- 
men inferior,  brancos;  de  cada  lado  do  peito,  um  tufo 
de  pennas  vivamente  violetas;  coberteiras  inferiores  das 
azas,  brancas;  bico  e pes,  pretos;  adultas  seme- 

lhantes, porém,  sem  o colorido  violeta  dos  lados. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  81  mm.;  da  cau- 
da 38  mm.;  do  bico  8 mm.;  de  tarso,  13  mm. 

Habitai:  Léste  do  Perií  e da  Colombia;  Amazônia 
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Museu  Paulista:  Ns.  11.102  ç,  Pará,  Óbidos,  1921; 
11.926  d",  juv.,  Pará,  Morutucú,  1923;  11.934  d",  Pará, 
Murutucú,  1923. 

19)  Genero:  CAI-YPTURA  Swainson 

Calyptura  Swainson,  Faun.  Bor.  Amer.,  2,  pag.  491  (1831), 

typo  Pardolaius  cristatus  Vieillot. 

Este  genero  comprehende  uma  unica  especie  de  pe- 
quena e rara  ave  de  côres  variadas  e brilhantes.  A cau- 
da é curta  (menos  de  metade  do  comprimento  da  aza) 
e o bico  é mais  estreito  que  no  genero  Iodopleura.  As 
azas  também  são  mais  curtas. 

Tem  sido  encontrada  sómente  nTima  área  muito  li- 
mitada do  Sudeste  do  Brasil. 


Calyptura  crátala  (Vieillot) 

Pardolatus  cristatus  V ieili.ot,  Nouv.  Dict.  Hist.  Nat.,  24,  p.  528, 
1818  (Rio  de  Janeiro). 

Calyptura  cristata  Sci.ater,  Cat.  B .Brit.  Mus.,  14,  p.  391, 
1888  (Est.  do  Rio  de  Janeiro);  Ihering,  Rev.  Mus.  Paul.,  4, 
p.  156,  1900  (Est.  do  Rio  de  Janeiro);  Ihering  & Ihering, 
Cat.  F.  Brasil.,  I,  p.  315,  1907  (Est.  do  Rio  de  Janeiro); 
Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.,  vol.  XIII,  p.  127, 
1929. 

Descripção:  Partes  superiores  amarello-esverdeadas ; 
fronte  e uropygio  amarello  puro;  cabeça  com  crista  es- 
carlate marginada  de  preto;  azas  e cauda  escuras,  mar- 
ginadas de  amarello-esverdeado ; pontas  das  coberteiras 
superiores  e margens  das  secundarias  externas,  brancas; 
partes  inferiores  amarellas,  sendo  esse  colorido  mais  vi- 
vo ao  ventre  inferior;  coberteiras  inferiores,  brancas;  bi- 
co e pés  pretos;  femeas  inteiramente  semelhantes. 

Habitai:  E’  conhecida  unicamente  no  interior  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  (Cantagallo  e Nova  Friburgo). 

Nenhum  exemplar  possue  o Museu  Paulista. 
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21)  Qenero  : H^HATODBttVN  Bonaparte 

Haematoderus  Bonararte,  Ateneo  Italiano,  2,  n.  11,  p.  311, 
1854,  typo  por  monotypia  Haematoderus  miliiaris  Om. 

Comprehende  uma  única  especie,  notável  por  sua 
brilhante  côr  e tamanho,  com  pennas  alongadas  e es- 
treitas no  pileo  e na  nuca. 


Iluuiiiiitoalcrun  nillitHrlM  (Slinvv) 

Coracina  militaris  Siiaw,  Mus.  Lever.,  n.  2,  p.  61,  1792  (Cayenna). 
Haematoderus  militaris  Pelzeln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  134,  1868 
(Pará);  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  395,  1888  (Guyana) ; 
IHBRINO  & Ihering,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  315,  1907;  Snethlage, 
Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  358,  1914;  HELUdAYR,  Field.  Mus. 
Nat.  Hist.,  v.  XIII,  p.  225  (1929). 

Descripçüo:  Partes  superiores  e inferiores  vcrmelho- 
carmezim;  as  pennas  da  cabeça,  pescoço,  uropygio  e pei- 
to, alongadas  e estreitas;  azas  e cauda  pardas  escuras; 
bico  avermelhado  e pés  pretos.  As  fcmeas  são  meno- 
res, pardas  nas  partes  superiores  e encarnadas  nas  par- 
tes inferiores  e na  cabeça. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza,  230  rnm.;  cauda 
140  mm. 

Habitat:  Guyanas  e Estado  do  Pará. 

Nenhum  exemplar  deste  genero  existe  actualmente 
nas  collecções  do  Museu  Paulista. 


20)  Genero  : «lUISRULA  Víeillot 

Querula  Vikillot,  Anal.  Nouv.  Orn.  Élcm.,  p.  37,  1816,  typo 
por  monotypia  Muscicapa  purpurata  P.  L.  S.  Miiller. 

Ave  grande,  de  côr  uniformemente  preta  em  am- 
bos os  sexos.  Bico  muito  mais  curto  que  a cabeça,  lar- 
go (a  largura  ao  nivel  das  narinas  é muito  maior  que  a 
altura  no  mesmo  ponto),  com  culinen  distinctamcnte  ca- 
renado,  direito  em  toda  a metade  basal  e fortemente 
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curvado  na  ponta,  que  é pouco  uncinada.  Narinas  par- 
cialmente occultas  por  plumulas  rijas  e marginadas  an- 
teriormente e posteriormente  por  larga  membrana.  Cer- 
das  rictaes  fortes  e recurvas.  Azas  compridas,  com  lar- 
gas remiges,  sendo  a 6.a  e a 8.a  primarias  as  mais  lon- 
gas. Cauda  comprida,  de  rectrizes  largas  com  pontas  ar- 
redondadas. Tarso  maior  que  o culmen  exposto  e de 
escuteilação  pycnaspidea.  Dedo  médio  com  a phalange 
basal  quasi  toda  ligada  ao  dedo  externo;  unhas  grandes 
e fortemente  recurvas;  E’  peculiar  á America  Central  e 
Amazónia. 

<lucrnla  pnrpurntn  (Müller) 

Anambé-una,  Anambé-preto 

Musdcapa  purpurata  P.  L.  S.  Mxjller,  Natursyst.  Supp.,  p.  169, 
1766  (Cayenna). 

Querida  cruenta  Pelzeln,  Ornit.  Bras.,  2,  p.  134,  1868  (Pará); 
Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  396,  1888  (Quyanas, 
Perú,  Equador,  Costa  Rica  e Panamá). 

Querida  purpurata  Ihering  & Iherino,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  315, 
1907  (Pará);  Snetiilaüe,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  358,  1914 
(Pará);  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist,  Zool.  Sér.,  12, 
p.  345,  1929  (Goyaz) ; idcm,  vol.  XIII,  p.  228,  1929  (Costa 
Rica,  Guyanas,  Colombia  e Amazonas). 

Descripção:  Partes  superiores  e inferiores  inteiramen- 
te pretas;  garganta  coberta  por  pennas  alongadas  de 
colorido  carmezim  escuro;  bico  plúmbeo  e pés  pretos. 
As  femeas  não  têm  esse  colorido  purpurino  na  garganta. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  186  mm.;  cauda 
125  mm.;  bico,  23  mm.;  tarso,  24  mm. 

Habitai:  Costa  Rica,  Panamá,  Colombia  e Equador; 
Guyanas  e Léste  do  Perú  e Venezuela;  Brasil:  Ama- 
zónia e Norte  de  Goyaz. 

Museu  Paulista:  Ns.  2.471  d\  Equador,  1902;  3.389 
2,  Pará,  Santarém,  1903;  10.782  <?,  idem,  1920;  10.783  d\ 
idem;  10.784  d",  idem;  11.572  d",  Colombia,  1913;  11.573 
? , Panamá,  1927;  12.034  d",  idem;  12.032  $,  Colom- 
bia; 1914. 
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21)  Genero:  PYltODKltUN  Cray 

Pyroderus  Orav,  List.  Gen.  Birds,  p.  38,  18-10,  typo  Coradas 
scutaía  Sliaw. 

Aves  notáveis  pelo  tamanho,  constituem  os  gigan- 
tes desta  família.  O colorido  da  plumagem  é quasi  todo 
negro  e manchado  de  escarlate.  O bico  é muito  grande 
e forte,  de  cultnen  e gonys  quasi  rectos  e ponta  não 
muito  uncinada.  Largas  narinas  parcialmente  empluma- 
das e cerdas  rictaes  abundantes  e fortes.  As  azas  são 
compridas  e pontuadas;  a cauda  é também  comprida 
e larga,  com  ponta  arredondada.  Os  tarsos  são  de  escu- 
tellação  typicamente  pyenaspidea  e muito  robustos.  Os 
pés  são  também  muito  fortes,  com  grandes  unhas  com- 
pressas e fortemente  recurvas.  A 2.»  phalange  do  dedo 
médio  é inteiramente  livre  do  dedo  externo. 

Comprehende  varias  sub-especies  que  habitam  a Ame- 
rica do  Sul,  desde  a Colombia  e as  Quyanas  até  o 
Sudeste  do  Brasil. 


l>)roil<>riiK  NculiitiiN  Kciilatiin  (Sliavv) 

Pavó 

f 

Coradas  scutata  Siiaw,  Mus.  Lever.,  n.  4,  p.  199,  1792. 

Pyroderus  scutalus  ScLateií,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  397, 
1888  (Brasil);  Iiiering,  Rev.  Mus.  Paul.,  3,  p.  217,  1899, 
(S.  Paulo);  idem,  4,  p.  157,  1900  (ffstado  do  Rio);  Ihuring 
& IiiKRiNG,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  315,  1907  (Estado  do  S. 
Paulo,  Paraná  e Espirito  Santo);  Lima,  Rcv.  Mus.  Paul.,  12, 
p.  100,  1920  (Bahia). 

Pyroderus  scutalus  scutatus  Hem.maYr,  Field  Mus.  Nat.,  Hist.. 
Zool.  Sér.,  v.  XIII,  p.  228,  1929  (Argentina). 

Descrlpção:  o"  d*  adultos:  partes  superiores  e in- 
feriores negras,  com  reflexos  metallicos;  garganta,  la- 
dos do  pescoço  c peito  alto,  alaranjado-escarlate;  no 
peito  médio  e nas  coberteiras  inferiores  das  azas,  pennas 
castanhas;  bico  plúmbeo  e pés  pretos;  ç $ adultas,  se- 
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melhantes,  porém  menores  e com  o colorido  escarlate  da 
garganta  muito  mais  descorado. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza  240  mm.;  cauda, 
170  mm.;  bico,  30  mm.;  tarso,  35  mm. 

Habitai:  Sudéste  do  Brasil,  do  Sul  da  Bahia  e Mi- 
nas Geraes  até  o Rio  Grande  do  Sul;  Paraguay  e Norte 
da  Argentina. 

Museu  Paulista:  Ns.  1.751  <f , Paraná,  Jacarésinho, 
1901;  6.043  cT,  idem;  6.397  <?,  Estado  do  Espirito  San- 
to, 1909;  6.705  d1,  idem;  10.305  d",  Bahia,  Ilhéus,  1919; 
11.511  d",  S.  Paulo,  Vanuire,  1928;  12.879  Ç,  S.  Pau- 
lo, Valparaiso,  1931;  14.285  d",  Bahia,  Rio  Jucurucú, 
1933;  14.286  d",  idem. 


22)  Genero  : CKPHAI.OPTERUS  G.  Saint-Hilaire 

Cephalopterus  Geoffkoy  Saint  Hilaire,  Anu.  Mus.  Hist.  Nat, 
Paris,  13,  p.  235,  1809,  typo  por  monotypia  Cephalopterus 
ornatus  G.  Saint-Hilaire. 

Grandes  aves  de  aspecto  muito  exquisito  devido,  á 
notável  ornamentação  da  cabeça  e pescoço.  O pileo  pos- 
sue  uma  original  crista  erectil  de  pennas  mais  ou  menos 
recurvas  e rijas,  terminadas  em  tufos,  de  modo  que,  quan- 
do são  levantadas  pela  ave  excitada,  tomam  a fórma  de 
um  guarda-sol.  No  pescoço,  uma  longa  barbélla  pendente, 
coberta  de  largas  pennas  imbricadas. 

O colorido  da  plumagem  é uniformemente  preto  em 
ambos  os  sexos. 

O bico  é comprido  e forte,  largo  na  base  e de 
culmen  fortemente  recurvado  na  ponta  que  é distincta- 
mente  uncinada. 

As  narinas  são  expostas  e obliquamente  ovaes.  Cer- 
das  rictaes  bem  fortes  e recurvas. 

Azas  longas  e largas  com  as  õ.as,  7.as  e 8.as  re- 
miges  primarias  mais  longas. 
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Cauda  com  cerca  dc  metade  do  comprimento  da  aza 
e com  rectrizes  de  pontas  ligeiramente  acuminadas.  Os 
tarsos  são  longos  c de  escutellação  pycnaspidea.  O de- 
do médio  tem  a phalange  Tiasal  completamente  adheren- 
te  ao  dedo  externo  e as  unhas  são  compressas,  fortes  e 
muito  recurvas. 

Compreliende  3 sub-especies  que  habitam  a America 
Central  e Sul,  desde  a Costa  Rica  até  a Amazônia. 

No  Brasil,  ocorre  sómente  a subespecie: 


< V|>!iit]«)>l<>nis  ornatiiM  ornutiiN  Geofroy 

Pavão -d  o -matto,  Ananibé-preto,  Toropichy 

('ephalopterus  ornatus  GEOEFKOY  de  Saint-Hu.AIKE,  Annal.  Mus. 
Hist.  Nat.  Paris,  13,  p.  238,  pl.  15,  1809  (Brasil);  PULZKLN, 

Orn.  Bras..,  2,  p.  135,  1808  (Matto  Grosso):  Sci.ater,  Cat. 

Orn.  Bras.,  2,  p.  135,  1868  (Matto  Grosso):  Sei, ateu,  Cat. 

B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  399,  1888  (Colombia,  Equador,  Bo- 

lívia e Matto  Grosso) ; Snetiilage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  359, 
1914  (Amazonas);  Iiiering  & IiiERiNo,  Cat.  F.  Brasil.,  I,  p. 
316,  1907. 

Cephalupterus  ornatus  ornatus  Hellmayk,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 
Zool.  Sér.,  v.  XIII,  pag.  232;  1929  (Colombia,  Perú  e Ama- 
zonas). 

Descripção:  <3  adultos:  partes  superiores  e infe- 

riores, pretas  com  ligeiro  brilho  esverdeado  na  crista, 
barbélla  e dorso;  pennas  da  fronte  com  o rachis  branco; 
bico  de  coloração  plúmbea  escura  e pés  pretos;  ÇÇ  se- 
melhantes, porém  menores,  de  colorido  menos  profunda- 
mente  preto  e com  barbadélla  muito  mais  curta. 

Dimensões : Comprimento  da  aza,  255  mm.,  cauda 
154  mm.  bico,  35  mm.;  tarso,  40  mm. 

Habitai:  Sul  da  Venezuela  e Léste  da  Colombia,  Equa- 
dor, Perú  e Bolivia;  Brasil,  Amazônia  e Oéste  de  Mat- 
to-Grosso. 

Museu  Paulista  Ns.  2.44Õ  d" > Equador,  1902;  5.872 
cT,  Colombia,  190õ. 
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23)  Gencro : PoriMocephalua  Oberholser 

Perissocephalus  Oukuiiolsek,  Proc.  Ac.  Nat.  Sc.  Philad.  1890, 
pag.  209.  nova  designação  para  Gy/nnocephalus  de  Geoffroy 
de  Saint-Hilaire,  preoccupado. 

Aves  muito  semelhantes  ás  do  genero  precedente  na 
estructura  do  bico  e do  tarso. 

São  das  maiores  desta  familia  e facilmente  distin- 
guíveis pela  cabeça  mais  ou  menos,  núa,  conforme  o 
sexo.  O pileo,  a fronte,  os  lóros  e a região  orbital  são 
inteiramente  nús.  O bico  é de  typo  corvino,  comprido  e 
forte,  muito  mais  largo  que  alto  na  base  e fortemente 
carenado  e uncinado  na  ponta.  Na  base,  poucas,  mas 
fortes  cerdas  rictaes.  Narinas  muito  largas,  inteiramente 
expostas  e obliquamente  ovaes.  Azas  compridas  e de  lar- 
gas remiges  de  pontas  mais  ou  menos  acuminadas.  Cauda 
relativamente  curta  e arredondada.  Tarsos  compridos  e 
muito  fortes,  assim  como  os  pés.  Unhas  também  muito 
fortes,  compressas  e fortemente  recurvas. 

Planta  tarsal  de  escutellação  pyenaspidea.  Colorido 
geral  pardo-ferrugineo-olivaceo  em  ambos  os  sexos. 

Comprehende  uma  unica  especie  exclusiva  das  Guya- 
nas  e regiões  limitrophes. 


l>rrj«Mc<>])lin]ni«  tricolor  (Müller) 

Má  li,  Urutahy 

Corvus  tricolor  P.  Z.  S.  MuLLEK,  Natursyst.  Suppl.,  p.  85,  1776 
baseado  em  Daubenton,  Pl.  Enl.  521  (Cayenna). 

Corvus  calvus  Omelin,  Syst.  Nat.,  I,  p.  372,  1788  (Cayenna). 

Gymnoscephalus  calvus  Pelzeln,  Ornit.  Bras.,  2,  p.  135,  1868 
(Amazonas) ; Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  40  18S8 
(Guyanas). 

Calvifrons  calvus  IiiERIfíG  & IliERiNG,  Cat.  F.  Bras.,  I,  p.  316, 
1907;  Snethlage,  Boi.  Mus.  Goeldi,  8,  p.  359,  1914  (Pará). 

Perissocephalus  tricolor  Hullmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.  Zool. 
Sér..  v.  XIII,  p.  234,  1929  (Guyana  Ingleza). 
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Descripçâo:  Partes  superiores  pardas  amarellas,  sen- 
do esse  colorido  mais  claro  no  dorso  alto;  fronte,  pileo, 
lóros  e região  orbital  nús,  com  raras  cerdas  pretas;  azas 
ti  cauda,  pretos;  partes  inferiores  quasi  ferrugineas,  prin- 
cipalmente no  crisso  e no  abdômen;  coberteiras  inferio- 
res das  azas  brancas;  mento,  mi,  com  algumas  cerdas  es- 
branquiçadas; bico  e pés,  pretos;  semelhantes  no 

colorido,  porém  menores  e com  a cabeça  muito  menos 
riúa. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza,  220  mm.;  cauda, 
103  mm.;  bico,  50  mm.;  tarso,  45  mm. 

Habitai:  Guyanas  e Norte  da  Amazônia. 

Museu  Paulista:  N.°  6.462  d",  Guyana  Ingleza. 


24)  Genero : GVJINODBKUS  Geoffroy 

Gymnodertts  Geoffkoy  de  Saint-Hieaikk,  Anual.  Mus.  Hist. 
Nat.,  Paris,  13,  p.  237,  1809,  typo  Corvus  ntidus  Gmki.in  — 
Grau  cu!  a foetida  Linnaeus. 

Aves  grandes,  porém  menores  que  as  do  tres  últimos 
generos,  de  aspecto  vulturino  e com  garganta  e pesco- 
ço nús. 

O bico  é forte,  de  largura  igual  á altura  na  base, 
pouco  carenado  e fortemente  uncinado.  A plumagem  do 
pileo,  dos  lóros  e do  mento  é densa  e velludosa. 

As  azas  são  compridas,  de  remiges  com  ponta  acu- 
minada;  a cauda  é comprida,  de  rectrizes  largas  e pon- 
tas truncadas. 

O tarso  é curto  e fraco  e tem  a planta  tarsal  de  es- 
cutellação  pyenaspidea. 

Os  pés  são  fracos,  assim  como  as  unhas. 

O colorido  geral  da  plumagem  é preto-schistaceo, 
mais  claro  nas  partes  inferiores  e muito  carregado  na 
cabeça  e no  pescoço. 
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UymnodcruH  lVcdtliiK  (L.) 

Anambé-assú,  Anambé-pitiú 

Gracula  foetida.  LinnaeüS,  Syst.  Nat.,  lO.a  ed.,  [,  p.  1 08,  1758. 
Gymnoderus  foelidus  Pelzen,  Orii.  Bras.,  2,  p.  133,  1868 

(Matto  Grosso);  Sclater,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  402, 
1888  (Guyanas  e Equador);  IiiERJNG,  Rev.  Mus.  Paul.,  6, 
p.  435,  1905  (Amazonas) ; IiiEHJNG  & IiiERiNG,  Cat.,  F.  Bras., 
I,  p.  346,  1907  (Amazonas);  Snetiirage,  Boi.  Mus.  Goeldi, 
8,  359,  1914  (Pará);  NaUmuuug,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Hist., 
v.  XL,  p.  314,  1929  (Matto  Grosso);  H ei.lmayk,  Field  Mus. 
Nat.  Hist..  Zool.,  vol.  XIII,  p.  235,  1929  (Peru). 

Descripção:  d"  d adultos:  partes  superiores  e infe- 
riores preto-chistaceas ; plumagem  velludosa  da  cabeça 
e da  garganta,  preta;  região  auricular  e lados  do  pes- 
coço, nús  e de  côr  azul-cobalto;  coberteiras  superiores 
das  azas,  secundarias  externas  e margens  das  outras  re- 
miges,  cinza  brancacento;  coberteiras  inferiores  das  azas, 
pretas;  bico  plúmbeo  e pés  pretos;  $ ? adultas,  seme- 
lhantes, porém  -menores,  com  a garganta  mais  emplu- 
mada e sem  o esbranquiçado  das  azas. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza,  207  mm.:  cauda, 
130  mm.;  bico,  20  mm.;  tarso,  30  mm. 

Habitat:  Guyanas,  Sul  da  Venezuela,  Norte  da  Bo- 
lívia, Léste  do  Equador  e Perú;  Brasil,  Amazónia  e Nor- 
te de  Matto-Grosso. 

Museu  Paulista:  Ns.  3.435  ç,  Amazonas,  Rio  Ju- 
ruá,  1902;  3.436  Ç,  idem;  4.437  ?,  idem. 

25)  Genero : PUOCNIAS  Illiger 

Procnias  Ilugek,  Prodr.  Syst.  Mann.  et  Av.,  p.  228,  1811,  typo 
Ampelis  variegata  Gmei.in  = Ampelis  averano  Hkumann. 

Este  genero  comprehende  quatro  especies  grandes 
(azas  com  145  a 170  mm.),  distribuídas  pela  America 
Central  e Sul,  da  Costa  Rica  ao  Sul  do  Brasil. 
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O bico  é fraco,  deprimido  basalmente,  muito  largo 
c profundamente  fendido,  chegando  a commissura  até 
em  baixo  dos  olhos. 

O culmen  é pouco  recurvo  e com  forte  carena;  a 
ponta  da  maxilla  é muito  fracamente  uncinada.  As  na- 
rinas são  expostas  c largamcnte  ovaes.  Cerdas  rictaes 
ausentes.  Azas  compridas,  de  remiges  largas  c de  pon- 
tas acuminadas;  cauda,  cerca  de  2/3  do  comprimento  da 
aza,  com  rectrizes  de  pontas  sub-acuminadas.  O tarso 
é de  escutcllação  typicamente  pycnaspidea  e o dedo  mé- 
dio com  unha  é pouco  maior  que  o tarso  com  a pha- 
lange  basal  unida  na  maior  parte  ao  dedo  externo.  As 
unhas  são  curtas  e largas.  Certas  especies  têm  çarun- 
culas  erecteis  na  cabeça  e existe  profundo  dimorphosino 
sexual,  sendo  as  femeas  de  colorido  cinza-olivaceo,  ao 
contrario  dos  machos  que  são  brancos  ou  pardos. 

No  Brasil,  tres  especies: 

A)  Garganta  e lóros  nús: 

a)  Plumagem  inteiramente  branca nudicollis. 

aa)  Plumagem  parda  c branca  com  azas  pretas  . . averano. 

B)  Garganta  e lóros  emplumados alba. 


■‘rocninN  tilbu  (Hcrmaun) 

Gainambê 

Ampelis  alba  Hkiuiann,  Tab.  Affin.  Anim.  p.  213,  1783,  (Cayenna). 

Chasmarhynchus  niveus  PeizeMJ,  Orn.  Bras.,  2,  p.  134,  1S6S 
(Amazonas) ; Sclatek,  Cat.  B.  Brit.  Mus.,  14,  p.  103,  1888 
(Guyanas  e Venezuela) ; IheriNG  & IhekiNG,  Cat.  F.  Bras., 
I,  p.  316,  1907  (Guyana  e Amazônia  Inferior). 

Procnias  alba  Heij.mayk,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zool.,  Sér.. 
v.  XIII,  1929  (Guyana  Ingleza). 

Descripção:  c ? <?  adultos:  partes  superiores  e infe- 
riores inteiramente  brancas;  cabeça  com  uma  longa  ca- 
runcula  ligeiramente  emplumada  na  fronte;  bico  e pés, 
pretos;  <?  Ç adultas:  partes  superiores  verdes;  inferiores 
amarelladas,  salpicadas  de  verde;  crisso  amarellado. 
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Dimensões:  Comprimento  da  aza,  162  mm.;  da  cau- 
da, 100  mm. 

Habitai:  Guyanas  e regiões  limitrophes  do  extremo 
Norte  do  Brasil. 

Nenhum  exemplar  desta  especie  possue  o Museu  Pau- 
lista. 

I*rocuifiN  iinilicolllH  (Vieillot) 

Araponga,  Ferreiro 

Ampelis  nudicollis  Vieillot,  Nouv.  Dict.  Hist.  Nat.,  Nouv.  édit.. 
8,  p.  164,  1817  (Brasil). 

Ckasmarhynchus  nudicollis  PELZEln,  Orn.  Bras.,  2,  p.  134,  1868 
(Estado  do  Rio  de  Janeiro  e S.  Paulo) ; Solatkk,  Cat.  B. 
Brit.  Mus.,  14,  p.  404,  1888  (S.  Paulo,  Bahia  e Rio  Grande 
do  Sul) ; IiiEHiNG,  Aunuario  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  16,  p.  128,  1899  (R.  G.  do  Sul);  idem,  Rev.  Mus 
Paul.,  3,  p.  218,  1899  (Estado  de  S.  Paulo);  idem,  4,  p.  157, 
1900  (Estado  do  Rio  de  Janeiro) ; Iheiung  & Iheking,  Cat. 
F.  Brasil.,  I,  p.  316,  1907  (S.  Paulo  e Rio  Grande  do  Sul). 

Procnias  nudicollis  Hellmayr,  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Zoo!., 
v.  XIII,  p.  238,  1929  (Brasil). 

Descripção:  d d adultos:  partes  superiores  e infe- 
riores inteiramente  brancas;  lados  da  cabeça  e gargan- 
ta nús,  com  raras  cerdas  pretas;  bico  preto  e pés  par- 
dos. adultas:  partes  superiores  verdes,  com  a ca- 

beça mais  escura;  partes  inferiores  amarelladas,  estria- 
das de  verde;  garganta  cinzenta  com  estrias  pretas;  cris- 
so  amarellado. 

Dimensões:  Comprimento  da  aza,  157  mm.;  da  cau- 
da, 90  mm.;  do  bico,  22  mm.;  do  tarso,  25  mm. 

Habitat:  Sudoéste  do  Brasil,  do  Sul  da  Bahia  e Mi- 
nas Geraes  ao  Rio  Grande  do  Sul  e regiões  vizinhas 
da  Argentina  e Léste  do  Paraguay. 

Museu  Paulista:  Ns.  310  $,  S.  Paulo,  Alto  da  Ser- 
ra, 1899;  309  d juv.,  idem;  7.595  d,  Bahia,  Villa  No- 
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va,  1908;  601  cf,  Rio  Grande  do  Sul,  Novo  Hamburgo, 
1899;  7.396  ç,  Bahia,  Villa  Nova,  1908;  11.137  ?,  S 
Paulo,  Iguape,  1925. 


1'rociiluN  iivrruu»  averano  (Hermann) 

Ampelis  averano  Hekmann,  Tab.  Aff.  Anim.,  pp.  211,  1914. 
1783,  baseado  em  Buffon,  Hist.  Nat.  Ois.,  4,  p.  457,  1778 
(Nordeste  do  Brasil). 

Ampelis  variegata  GemeLIN,  Syst.  Nat.,  I,  p.  841,  1789,  idem. 

Procnias  averano  averano  Hellmayh,  Field  Mus.  Nat.  Hist. 
Publ.,  Zool.  Sér.,  XI 1,  p.  345,  1929  (Maranhão);  idem,  vol. 
XIII,  p.  240,  Zool.  Sér.,  1929  (Maranhão). 

Descripção:  d"  d"  adultos:  dorso,  cauda  e partes  in- 
feriores excepto  a região  núa  da  garganta,  brancos;  par- 
te superior  da  cabeça  e região  auricular,  pardo  çinnamo- 
meos;  azas,  inclusive  as  coberteiras  superiores  e inferio- 
res, profundamente  negras. 

Habitai:  Nordéste  do  Brasil. 

Nenhum  exemplar  desta  especie  possue  o Museu 
Paulista. 
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Alipio  de  Miranda-Ribeiro 

Cycloramphus,  Grypiscus  e lliodiscus  e 
as  Leis  de  Prioridade 


ANTECEDENTES 

Uma  das  controvérsias  mais  interessantes  a respeito 
de  systematica  zoologica  de  que  tenho  me  occupado, 
é a que  se  refere  ao  titulo  supra  e foi  objecto  .dos 
seguintes  trabalhos: 

— Thomas  Barbouk  e G.  K.  Nobre  — «Alguns  amphibios 
do  N.  O.  do  Perú  — com  a revisão  dos  generos  Telmatobius 
e Phyllobates  — Buli.  of  the  Museum  of  Comparative  Zoology. 
vol.  LX III,  n.o  8 ests.  — 1920. 

II  — AíUPio  de  Miranda  Ribeiro  — O genero  Telmatobius  já 
foi  constatado  no  Brasil?  — Revista  do  Museu  Paulista,  tomo 
XII,  com  6 ests.  — 1920. 


III  — Thomas  Bakbocr 
1925. 


Copeia,  n.o  138  de  26  de  Janeiro  de 


IV  — Alipio  de  Miranda  Ribeiro  — üymuobatrachios  brasi- 
sileiros  — Archivos  do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro, 
vol.  XXVI I — 1926. 

V — Dr.  Adolpiio  Lutz  — Taxonomia  e biologia  do  genero  Cy- 

clorhamphus  — Mem.  Instit.  Oswaldo  Cruz  vol.  XXII  — 
anno  1929. 

VI  — Audio  de  Miranda  Ribeiro  — Cyclorhamphus,  Grypiscus 
e lliodiscus  — Boi.  do  Mus.  Nacional,  vol.  V,  n.o  4 — 1929. 
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Caracter  provlaorlo  «lo  genero  IllodisciiK 

O genero  fliodiscus,  por  mim  fundado  em  1020  no 
vol.  XII  da  Revista  do  Museu  Paulista  — foi  ali  decla- 
rado um  genero  provisorio.  Quando  publiquei  a minha 
pergunta  sobre  se  o genero  Telmatobius  já  fôra  cons- 
tatado no  Brasil,  genero  então  affirmado  pelos  aucto- 
res  mais  respeitáveis  da  épocha,  F.  Steindachner,1  G, 
Boulenger,2  Baumann3  e Anderson,4  discutindo  e es- 
tabelecendo o genero  Iiiodisdus,  eu  salientei:  «O  es- 
tudo das  descripções  de  Telmatobius  brasilensis  de 
Steindachner  e Telmatobius  asper  de  Boulenger,  por  um 
lado,  e por  outro  o exame  dos  detalhes  anatómicos  dos 
exemplares  do  Museu  Paulista  que  deveriam  ser  incluí- 
dos em  tal  genero,  revelavam-nos  arciferos  de  familia 
juncta  aos  generos  Acris  e Cirypiscus.  Dahi,  portanto, 
a necessidade  da  creação  de  uma  diagnose  generica 
(que  fosse  vista  a transcripção  no  fim  da  nota,  de  Cy- 
cloramphus,  nuico  genero  onde  poderiam  ser  incluídas 
as  fôrmas  em  questão),  para  seu  perfeito  estabelecimento 
no  quadro  dos  Batrachios  brasileiros,  necessidade  que 
se  incrementava  á vista  dos  exemplares  do  sexo  mas- 
culino dessa  forma,  apresentarem  orgão  que  não  éra  en- 
contrado nos  Telmaiobii  — a saber,  um  amplo  disco,  per- 
feitamente glabro  e situado  justamente  na  préga  iliaca 
e cuja  funcção  desconhecíamos  por  completo.  D’ahi  o 
genero  Iliodiscus».  E mais  adiante  «assim  os  vomerinos 
posteriores  ás  choanas  e a grande  glandula  em  cada 
lado,  não  bastavam  para  que  fosse  fixado  o genero 
<JycIorumpBiiis  cuja  especie,  para  maior  confusão  era 


1)  Material  do  Natterov,  do  Uio  do  Janoiro. 

21  Material  do  Sta.  Catharina. 

3)  Verbreitung  d.  Gattung  Tolmatobius,  Karto  III,  vol.  1.  T.  aspei  — 
Brasilianiseho  Bntr.  doe  Bernor  Naturhistorischos  Musonms,  Zool,  lahrbu- 
clier,  II  Iloft  33  Bd.  — 1912  (A  mais  importante  contribuição  do  Dr.  Gòldi 
á Zool.  do  Brasil) 

4)  Arkiv  f.  Zoologi  — (Stockholm)  Bd.  9,  Iloft  I ; material  eolligido 
polo  meu  pranteado  amigo,  Dr.  Pedro  Carlos  Djalmar  Dueen,  em  Sta.  Ca- 
tharina o Paraná,  Brasil. 
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vagamente  indicada:  «do  Brasil»  por  Dumeril  e «da  Ín- 
dia por  Tschudi;  loc.  cit.  pg.  81.  Aliás,  porque  também 
não  referir  ao  caso  o genero  Grypiicuü  de  Cope?  Por 
esse  motivo  não  riscava  a diagnose  de  Iliodlscus  que 
me  parecia  perfeitamente  admissível,  até  que  os  auctores 
dispondo  de  melhores  meios  pudessem  resolver  em  di- 
finitivo  o assumpto,  revendo  mesmo  as  especies  para 
melhor  elucidação.»  Mir.  Riob.°  Rev.  do  Museu  Paulista 
vol.  XII,  pgs.  267  e 278  — 1920.  Isso  foi  repetido  em 
todas  as  minhas  publicações  ulteriores  sobre  o assumpto 
e aqui  citadas.1 


iMlHtiirnN  «lc  ciirncttTOPi 

Porque  é que  os  detalhes  anatômicos,  grande  glân- 
dula em  cada  lado  e vomerinos  posteriores  ás  choanas 
— sacco  vocal  e união  dos  metatarsos  externos  mio 
bastavam  para  a fixação  do  genero  Cycloramphus? 

Na  transcripção  que  ahi,  n’esse  volume  da  Revis- 
ta do  Museu  Paulista,  eu  çlei  das  paginas  da  diagnose 
de  Dumeril  e Bibron  tem-se  «Deux  groupes  ou  deux 
rangs  de  dents  palatines,  situés  entre  les  arrières  na- 
rines  ou  aii  niveau  de  leur  bord  posterieur». . . «Les  dents 
vomeriennes  tanioi  reunis  en  deux  très  petits  groupes  f>o- 
sltlvemciit  entre  les  uariiics  Jnfericnres,  tantot 
disposées  sur  deux  rangs  en  chevron  et  un  peu  plus  en 
arrière». . . <Une  des  «leu x espòces  qui  appartiennent 
à ee  genre  a une  glande  sur  chaque  flane,  Vautre  n'cn 
offre  sur  aucune  partie  du  corps;  les  mâles  de  celle-ci 
manquant  de  sacs  vocaax,  mais  ceux  de  cellc-la  en  sont 
pourvus». ..  «Nous  avons  conserve  à ce  genre  le  nom 
de  (lycloramphns  sous  lequel  Air.  Tschudi  Va  indiqué 
dans  la  Classification  des  Batraciens,  sans  dire  que  c’est 
dans  notre  collcction  qu’il  a observé  !a  seule  espèce  qu'il 
y rapporte  et  que  nous  avio ns  (Vailleurs  déjà  designée 
comrne  étant  le  type  d’un  genre  particulier  sous  lc  nom 
de  Pithecopsis  fuliginosus » etc. 


1)  Avchivos  do  Mus.,  11)26,  ISoletim  ll'2y. 
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Bastam  taes  trechos  entrelaçados  sem  distribuição 
alguma  para  que  resalte  a convicção  da  mistura  de  ca- 
racteres de  dous  generos  differentes,  de  que  não  esca- 
pou Tschudi,  estabelecendo  a sua  diagnose.  N’esta  fo- 
ram eliminados  mesmo  as  differenças  maiores.  Ao  mes- 
mo tempo,  no  mesmo  trabalho  éra  transcripta  a diagno- 
se do  genero  Telmatobius  de  Wiegmann,  publicado  no 
volume  17,  pte.  1 das  Nova  Acta  Acad.  Caes.  Leopold. 
Carol.  pg.  263  datado  de  1835.  Vejamos  ambas: 

Ranae  — 5 — Cycloramphus,  Tsch.  Caput  latum,  rotundum,  rictum 
oris  latissimum,  linguam  crassam,  rotundam,  margine  postiço 
liberam ; dentes  palatinos  angulam  acutum  formantes,  fortes, 
tympanum  latens,  dígitos  tenues,  scelides  breves  semipalmatas 
— Patria  índia.  Cycloramphus  fuliginosas  Tsch.  (1838). 

Bombinatores  — 1 — Telmatobius,  Wiegmann.  Caput  breve  rostrum 
rotuudatum  verticem  planum,  pupillam  rotundam,  dentes  ma- 
xillares,  palatinos  nullos?  Linguam  rotundam,  ovatam,  parte 
antica  adnatam;  antipedum  digitos  liberos,  scelldum  membrana 
basi  connexas;  palmae  callis  corneis  metacarpe  carentes.  Tel- 
matobius peruvainus  Wiegmann.  Nova  Acta  Leopold.  Carol., 
tomo  XVI II  tab.  XX  fig.  2.  (1835). 

Extraordinário  é que  Tschudi,  publicando  o seu  ex- 
tenso trabalho,  declarasse  — nas  «Nachtragliche  Bermer- 
kungen  — descriptas  em  Havre  de  Qrace  a 24  de  Ja- 
neiro de  1832  — e publicadas  á pg.  99  da  Mém.  da 
Soc.  Nat.  Neuchatel,  tomo  II  — 1838  — em  questão 
— que  estivera  em  Paris,  vendo  as  collecções  e as  eti- 
quetas e desenhos  de  Bibron,  no  Museu  daquella  cidade; 
e na  diagnose  generica  tenha  dado  Cycloramphus  fu- 
liginosus  «da  índia»,  como  typo  do  genero  que  fun- 
dava com  os  caractéres  de  Telmatobius  englobados  desde 
a fonte  originaria,  como  se  vê  de  Demeril. 

E se  este,  logo  depois  reclamou,  fel-o  sem  adiantar 
cousa  alguma,  porque  homologou  o norne  generico  publi- 
cado e não  definiu  os  dous  generos,  englobados  como 
éram,  aliás,  de  sua  comprehensão. 
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Não  é possível,  interpretando  um  texto,  attribuir-lhe 
faculdades  que  as  suas  palavras  não  lhe  dão.  Se  a pala- 
vra é a expressão  dos  pensamentos,  aquillo  que  está  es- 
cripto  é a expressão  do  pensamento  realisado.  Fugir  dahi 
é descutir  indefinidamente,  sem  a menor  base  real. 

Para  evitar  os  males  de  controvérsias  intermináveis 
e indefinidas,  foi  estabelecido  um  Codigo  Internacional 
de  Nomenclaturas  dos  Animaes,  a que  todo  militante  em 
zoologia  está  submettido. 

Assim,  de  accordo  com  esse  Codigo,  qual  é o no- 
me válido  de  um  genero,  em  zoologia?  Art.°  25:  O no- 
me válido  de  um  genero  ou  de  uma  especie  — nó  pode 
ser  uqiiellc  sob  o qual  o dito  genero  on  a diia 
especie  foi  designado  pela  primeira  vez,  sob  a condição: 
a)  de  que  o nome  tenha  sido  publicado  e acompanhado 
de  uma  indicação,  definição  ou  descripção.  b)  de  que  o 
auctor  tenha  applicado  os  princípios  da  nomenclatura  bi- 
naria. (Indicação  deve  ser  interpretada  de  modo  seguin- 
te: Quanto  á especie  — é uma  referencia  bibliographica, 
uma  figura  publicada  ou  uma  citação  definida  de  um 
nome  mais  antigo  para  o qual  se  proponha  outro  no- 
vo. Quanto  ao  genero:  uma  referencia  bibliographica, 
uma  citação  definida  de  um  nome  mais  antigo  para  o 
qual  se  propõe  um  nome  novo  ou  bem  a citação  ou  desig- 
nação de  uma  especie  typo.  Em  caso  algum  pode  se  en- 
tender pela  palavra  «indicação»  como  significando  etique- 
tas de  museus,  exemplares  de  museus  ou  nomes  vul- 
gares)». 

Não  ha  duvida  que  Tschudi,  tendo  publicado  o ge- 
nero Cycloramphus  pela  primeira  vez  em  1838,  fel-o  se- 
guindo os  princípios  da  nomenclatura  binaria  — mas 
publicou  o typo  generico  acompanhado  d’uma  indicação 
perfeitamente  fóra  dos  moldes  observados  pelas  régras 
do  Código;  e definiu  e descreveu  esse  genero  sob  os 
caractéres  e conceitos  que  englobavam  Telmatobius. 

Tal  o seu  animus. 
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Ora,  quando  — Art.°  28,  um  genero  é formado  pela 
união  de  dous  ou  mais  generos  ou  subgeneros,  toma 
o mais  antigo  dos  nomes  genericos  ou  subgenericos  vá- 
lidos de  seus  componentes.  Se  os  nomes  são  da  mesma 
data,  será  conservado  aquelle  que  fôr  escolhido  pelo 
primeiro  revisor.  A mesma  regra  se  applica  quando  se 
reunem  duas  ou  mais  especies  para  formar  uma  unica 
especie  ou  sub-especie. 

Recommendação:  Em  falta  de  revisão  prévia  a pro- 
cedência é recommendada  pela  seguinte  maneira:  a)  Um 
nome  generico  a que  acompanha  a designação  de  um  ty- 
po  deve  preferir-se  a outro  que  não  tenha  essa  designação. 
Se  não  se  especifica  typo  algum  será  preferido  aquelle 
cuja  diagnose  seja  mais  adequada,  b)  Um  nome  espe- 
cifico de  descripção  e figura  é preferível  a , outro  acom- 
panhado de  uma  diagnose  ou  somente  de  uma  figura. 

c)  Em  egualdade  de  circunstancias  deve  preferir-se 
aquelle  nome  que  apparece  em  primeiro  logar  na  pu- 
blicação (precedencia  de  pagina). 

Assim,  não  ha  fugir:  Cycloramphus  fu/igi- 
nosus  Tsch.  Patrla  Iiuliu  — 1888  — é no- 
mea nudurn;  não  póde  preterir  Telmatobius  pe- 
ru vianus,  Wiegmann  Nova  Acta  Acad.  Caes.  Leo- 
pold.  Carol.,  vol.  17,  pg.  263  (descripção)  est. 
XVI  figs.  3,  3a-3c-1835. 

Não  bastava  a Dumeril  protestar  pôrque  Tschudi 
houvesse  empregado  um  nome  de  especie  — visto  em 
suas  collecções;  a existência  de  Tschudi,  ahi,  é indifferen- 
te;  estivesse  Dumeril  no  seu  logar  e repetisse  a mesma 
diagnose  e o mesmo  nome  ou  Pithecopsis  que  fosse,  e 
a consequência  seria  a mesma. 

A publicação  de  Dumeril  devia  rever  e corrigir  Tschu- 
di o que  éra  impossível  porque  sen,  éra  o conceito  zo- 
ologico  de  Tschudi;  eis  porque,  longe  disto,  manteve 
os  caractéres  dos  dous  generos  num  só,  com  o nome  do 
genero  que  Tschudi  havia  publicado  e empregando  por 
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typo  de  sua  diagnose  mixta  o mesmo  nome  especifico 
já  empregado  pelo  seu  antecessor.  Augmentando  o fla- 
grante, Cycloramphus  juliginosus,  veio  no  mesmo  qua- 
dro, acima  de  Cycloramphus  marmorafus: 


Tableati  synoptlque  «lect  n <Iu  gciire  < ycloram|»lio 

| portant  cliacun  une  gland 1 C.  fuliginosus 

sans  glands 2 C.  marmoralus 


Flane 


Pithecopsis  já  estava,  pois,  incluído  na  synonymia 
do  genero  de  Wiegmann;  e os  dous  vieram  englobados 
até  Steindachner  e Baumann,  sendo  o seu  typo  indicado 
por  mim,  para  o genero  Grypiseus  de  Cope  e proviso- 
riamente incluido  em  Iliodiscus,  «até  que  auctores  dis- 
pondo de  melhor  material  resolvessem  definitivamente 
o assumpto  1.» 

Que  a concepção  que  Tschudi  possuia  do  seu  genero 
Cycloramphus  éra  a mesma  de  Dumeril  e Bibron,  en- 
cerrando englobadamente  o genero  Telmatobius,  se  com- 
prova das  palavras  do  proprio  Tschudi  em  1845. 

«3  Gen.  Cycloramphus  Tschudi. 

Classif.  Batr.  — 1838. 

63  — 1.  C.  marmoratus  Dum.  & Bibr. 

Soc.  cit.,  pg.  455. 

Reptilium  conspectus  quae  in  Republica  peruana  re- 
periuntur  et  pleraque  observata  vel  collecta  sunt  in  itinere 
a Dr.  J.  J.  Tschudi.)  — Archiv  fur  Naturgeschichte  1845 
— pg.  167. 

Este  conceito  perdurou  atravez  do  tempo,  sendo  ain- 
da uma  citação  corroborante  a de 

Guichenot 


1)  Rev.  «lo  Musou  Paulista,  Vol.  XII  (1920). 
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Cycloramphus  marmoratus,  Gay,  in  Historia  Phy- 
sica  y Política  de  Chile,  vol.  II,  pg.  94  est.  7 fig.  4 — 
1848  e,  afinal 
Günther 

« Cyclorhamphus  marmoratus,  in  A Catalogue  of  the 
Batrachia  salientia  in  the  British  Museum,  pgs.  4,  21  e 
133  — 1858. 

Foi  ahi,  nesse  Catalogo,  em  1858  — que,  pela  pri- 
meira vez  foi  desmembrado  de  Telmatobius  o genero 
que  eu  chamei  de  Iliodiscus.  E foi  o eminente  Naturalista 
Alberto  Günther  que  assim  agiu,  á pagina  4 do  Catalogo 
citado. 

«7  — Cyclorhamphus  — Artelhos  semipalmados ; debi- 
tes vomerinos  em  dous  grupos.  Lingua  inteira  postorior- 
mente  — Chile. 

«8  — Pithecopsis  — Uma  grande  glandula  em  cadà 
lado;  dentes  vomerinos  em  duas  series  obliquas;  lingua 
inteira  posteriormente  — Brasil». 

O procedimento  de  Günther,  representa  a opinião 
n.°  4 do  Art.°  26  do  Codigo: 

«Os  nomes  manuscriptos  entram  a fazer  parte  da 
nomenclatura,  quando  publicados  nas  condições  do  Art.o 
25  — e a questão  de  validez  erq  . nada  depende  que  taes 
nomes  sejam  acceitos  ou  repudiados  pelo  auctor  respon- 
sável por  sua  publicação ». 

Mas  ahi,  então,  deixa  de  figurar  exclusivo  o auctor 
originário  para  ser  substituído  pelo  nome  do  revisor: 

«Art.°  24  — Quando  uma  especie  se  divide,  a es- 
pecie  restringida  que  conserva  o nome  original  da  pri- 
mitiva, póde  receber  uma  indicação,  exprimindo  tanto  o 
nome  do  auctor  original  como  o d’aquelle  que  fez  a re- 
visão: Exemplo  — Taenia  solium.  (partim)  Goerz». 

Applicando  o caso  ao  genero,  visto  como  os  art.°s  6 
e 11  têm  o mesmo  valor,  Günther  que  agiu,  dando  cor- 
po ao  genero  Pithecopsis  Bibron,  M.  S.  do  Museu  de 
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Paris,  também  nada  adiantou,  porque  o genero  Cyclo- 
ramphus não  podia  entrar  em  discussão,  não  fora  «er- 
roneamente suprimido». 

E o mesmo  Pithecopsis  por  elle  invocado,  estava 
no  caso  do  «nome  que  nasceu  morto»  — do  Art.°  36, 
sendo  incluído  em  synonymia  logo  á segunda  edição 
do  mesmo  Catalogo  do  Museu  Britannico,  pelo  successor 
de  Günther,  Geo.  Boulenger,  em  1882. 

O art.o  36  das  Regras  de  prioridade  é fulminante: 

«Os  homonymos  repudiados  jamais  podem 
ser  empregados. 

Os  synonymos  só  em  caso  de  restabe- 
lecimento de  grupos  erroneamente  supprimidos.1» 

Eis  porque  nenhum  auctor  mais,  a não  ser  Hof- 
fmann,2  acompanhou  Günther  na  sua  louvável,  po- 
rém anodyna  tentativa  de  salvar  o genero  de  Dumeril 
e Bibron,  pelo  rotulo  manuscripto  deste.  Não  éra  pos- 
sível salvar  o espirito  da  diagnose  d’aquelles  auctores, 
tal  como  o de  Tschudi,  o animus  de  crear  um  genero 
para  duas  es pe cies  — se  uma  delias  já  fazia  parte  de 
diagnose  publicada  e reconhecida.  E dahi  vieram  os  auc- 
tores (Berg,  Anal.  Mus.  B.  Aires,  tomo  V,  ser.  2.a.,  II 
pg.  163  — 1896  — 97.)  até  o mais  moderno  vade-mecum 
da  batrachologia  moderna  — Nieden  — «Anura»  (in  das 
Tierreich,  pg.  368-1923)  que  novamente  reeditou  Cyclo- 
ramphus. Outros  como  Steindachner  («Contr.  batracho- 
logica;  publicada  em  1864  nos  Verhandl  d.k.k.  Zool.  Bot. 
Gesellschaft  in  Wien  pg.  282)  e Boulenger  — Ann.  & 
Mag.  c outras  revistas,  — e Anderson  — Archiv  for 
Zoologi  Bd.  9 — Heft  1 pg.  3-1914,  nem  mais  fallaram 
em  Cycloramphus  adoptando  francamente  Telmatobius  pa- 
ra ambas  as  fôrmas. 


1)  Regras  Intornaeiouaos  da  Nomenclatura  Zoologiea.  Codigo  de  Nomen- 
clatura publicado  nas  Memórias  do  IX  Congresso  Intornacional  do  Zoologia- 

21  Bronn's  Klassen  & Ordnnngon  d.  Thnorreiches  — Ampbibia. 
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E isto  é uma  consequência  lógica  do  Codigo  de  No- 
menclatura: Art.°  6 — Os  nomes  genericos  e subgenericos 
estrio  sujeitos  ás  mesmas  regras  e recommendações  e 
e são  subordinados  ao  ponto  de  vista  da  nomenclatura 
— isto  é — tem  o mesmo  valor»,  «Art.°  11  — O mes- 
mo se  diz  quanto  aos  nomes  específicos  e sub-especifi- 
cos».  Analogia  — Exemplos  não  faltam  e para  julgamen- 
to basta  o seguinte  passado  e julgado  entre  auctores 
francezes : 

Cuvier  (George  Dagobert),  descreveu  em  1812  urn 
golphinho,  citando  egualmcnte  o que  suppunha  os  seus 
caractéres  craneanos,  segundo  exemplares  do  Museu  do 
Paris,  — bôto-vermelho  do  Amazonas.  Dando-lhe  por 
typo  a pelle  de  um  exemplar  colleccionado  pelo  natura- 
lista brasileiro  — Alexandre  Rodrigues  Perreira  e levado 
do  Museu  de  Lisboa  por  Saint-Hilaire  (E.  Geoffr.),  elle 
o comparou  a outros;  deu  uma  figura  do  rostro  nas  «Re- 
cherches  sur  les  Ossements  Fossiles.»  Quando  em  1823, 
na  segunda  edição  dessa  obra,  voltou  novamente  a ex- 
plicar que  «éra  o bôto  do  Amazonas  levado  do  Museu  de 
Lisboa  que  elle  havia  chamado  de  frontaius » — esta 
declaração  de  nada  lhe  valeu  — por  ser  impossível  se- 
parar o espirito,  o animas  da  descripção  original  que  en- 
globara o craneo  primeiro  referido  d’uma  especie  do  Ocea- 
no Indico. 

Ficou  esta  (de  que  elle  déra  a indicação  figurada 
nos  Ossements  Fossiles)  com  o nome  de  Steno  jronta- 
tus  Cuv.,  máp  grado  o protesto  de  seu  auctor  original  e 
o testemunho  escripto  de  Frederico  Cuvier  — revisor 
e editor  da  4.a  edição  dos  Ossements  Fossiles;  e a exis- 
tência da  pelle  do  bôto  levado  por  Ferreira  para  a Euro- 
pa, — no  Museu  de  Paris,  onde  eu  proprio  ahi  o vi 
e d’elle  retirei  notas  e desenhos  no  anno  de  1911. 

Pouco  importa,  pois,  que,  como  pensava  Günther, 
Bibron  tivesse  etiquetado  no  Museu  de  Paris  com  a de- 
signação de  Pithecopsis  fuliginosus  o genero  chamado 
por  Dumeril  em  favor  de  Cycloramphus.  Günther  at- 
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tendeu-lhe  ás  razões,  quiz  dar-lhe  mão  forte.  Mas  este 
parecer  não  póde  ser  mantido  porque  Piihecopsis  de 
Dumeril  e Bibron  também  continha  Telmatobius  manno- 
raius  que  esses  dous  últimos  auctores  declaravam  (espe- 
rte «lo  mesmo  gencro.» 

Foi  naturalmente  por  este  facto  que  Boulenger  que 
em  1882,  na  segunda  edição  do  Catalogo  dos  Batrachios 
do  Museu  Britannico,  havia  soerguido  de  novo  Cyclo- 
ramphus, abandonou-o  de  todo  nas  vezes  ulteriores  em 
que  teve  de  publicar  alguma  cousa  sobre  o assumpto, 
só  admittindo  total  e exclusivamente  Telmatobius  — mes- 
mo para  aquellas  especies  para  as  quaes  outros  auctores 
queriam  desenterrar  Cycloramphus . 

Genero,  especie  e typo 

Toda  a systematica  e,  com  ella,  toda  a nomenclatura 
zoologica  repousa  sobre  a 10.a  Edição  do  Systema  Na- 
tural de  Linneu,  publicada  em  1758  e hoje  reeditada  para 
uso  dos  naturalistas,  em  sequencia  ao  Codigo  Internacio- 
nal de  Nomenclatura.  Todo  naturalista  sabe  que  genero 
é aquelle  numero  de  especies  que  pódem  ser  runidas  sob 
a mesma  identidade  de  uns  tantos  caracteres  ou  detalhes 
morphologicos.  Em  outras  palavras:  genero  é a cons- 
tante morphologica  que  reune  as  especies. 

A especie  é considerada  de  duas  maneiras:  A forma 
que  nasceu  e transmitte  a sua  identidade  indefinida  e 
invariável  atravez  do  tempo  ou  a forma  que  caminha 
com  o tempo  e com  o meio:  mensageiro  da  fórma  atravez 
do  tempo. 

Estas  duas  entidades  estão  e estarão  sujeitas  a in- 
termináveis divagações  e erros.  O typo  não:  Typo  em 
zoologia  é,  em  essencia,  invariável  dentro  da  systema- 
tica — é o exemplar  escolhido  para  assignalar  a espe- 
cie ou,  definida  esta,  o genero.  E quando  na  publica- 
ção original  de  um  genero,  uma  de  suas  especies  é 
explicitamente  designada  como  typo,  ella  será  acceita  co- 
mo tal,  acima  de  qualquer  outra  consideração. 
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Por  isso  mesmo,  o typo  c sómente  um  único  exem- 
plar. Adopta-se,  em  geral  que,  quando  um  auctor,  por 
qualquer  motivo,  tenha  baseado  sua  descripção  sobre 
mais  de  um  exemplar,  estes  sejam  considerados  como 
cotypos.  Esta  lei  é sequente  e não  retroactiva.  Ninguém 
tem  o direito  de  escolher  um  typo  para  uma  especie 
se  o auctor  não  o fixou  pois,  recommendaram  as  leis 
do  Codigo  (Appendice,  lettra  A)  seja  indicado  o Mu- 
seu em  que  esse  typo  se  encontra  e o numero  com  o 
qual  o mesmo  ahi  se  acha  registrado  — e isto  deve  ser 
feito  no  acto  de  estabelecimento  d’uma  especie  ou  dum 
genero. 

Apenas,  quando  o typo  escolhido  e fixado  por  um 
auctor  tenha  desapparecido  — póde  ser  eleito  um  ou- 
tro novo  — sob  a condição  indispensável  que  este  pro- 
ceda do  mesmo  loca!  que  o typo  primitivo. 

O Genero  Grypiscus 

Em  1925  pedi  ao  Prof.  Barbour  examinar-me  Gry- 
piscus  o que  se  comprova  de  Copeia,  n.°  138  pg.  26 
— 1925  e da  pg.  41  de  1926  do  volume  XXVII  dos 
Archivos  do  Museu;  e o resultado  correspondia  a uma 
parte  das  minhas  indagações.  Ficára  de  pé  a duvida 
sobre  a articulação  monocondylar  do  pélvis  do  typo  de 
Bibron  e das  phalangetas  não  dilatadas  deste  e do  typo 
de  Cope  (Archivos  do  Museu,  1926  e Boletim,  1929). 

Actualmente  é-nos  possivel  verificar  essas  duas  par- 
ticularidades morphologicas  porque,  do  exame  dos  ty- 
pos  guardados  nos  museus  de  Cambridge  — U.SN.A. 
e de  Paris,  póde-se  julgar  que  o primeiro  detalhe  não 
foi  levado  a effeito  por  Cope  — pois  o exemplar  d'este 
ultimo  Museu  está  virtualmente  intacto  na  região  lom- 
bar e abdominal.  E a dimensão  da  ponta  dos  dedos 
e artelhos  apparece  com  a mesma  ligeira  intumecencia 
terminal  que  é notada  nos  dous  typos  e nos  exemplares 
que  eu  incluira  no  genero  Iliodiscus.  Podemos  compa- 
rar Grypiscus  com  o typo  do  Bibron,  pois,  aproveitando 
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a ida  do  Prof.  Alberto  José  de  Sampaio  á Paris,  pe- 
di-lhe que  me  obtivesse  dos  Professores  Pellegrin  c An- 
gel,  daquelle  Museu,  uma  figura  exacta  daquelle  typo 
de  Bibron  e uma  photographia  no  dobro  do  tamanho  na- 
tural — das  duas  faces  dorsal  e ventral.  A evidencia 
generica  é irrefutável  e a revisão,  feita  a meu  pedido, 
peio  Professor  Barbour  e publicada  em  Copeia,  é a que 
deve  prevalecer  — ainda  em  consequência  do  Codigo 
de  Nomenclatura.  Já  isto  foi  dito,  no  meu  artigo  anterior, 
pg.  19,  Conclusões  Item  111-1929.  Crypiscus,  pois,  é o 
nome  generico  que  deverá  permanecer  para  todas  as  es- 
pecies  até  agora  incluídas  em  Cycloramphus,  Grypiscus 
c Iliodiscus  e para  variar  daquellas  especies  que  outros 
auctores  incluiram  indevidamente  no  genero  Telmatobius. 

Cabe-nos  agradecer  aos  Professores  Thomas  Bar- 
bour, Jacques  Pellegrin,  F.  Angel  e A.  Sampaio,  a ef- 
ficaz  interferencia. 

Synonymia  do  genero  Telmatobius 

'ioiinutobiiiN  (Wiegmann) 

Nova  Acta  Aead.  Leopold.  Carol.  Nat.  Curiosorum,  toiuo  XVI11,  ptr. 
203  — ests.  XVI,  figs.  3,3a-3c  — 1835 

Synonymos: 

Cycloramphus  Tschudi,  Classif.  Batr.,  pg.  81  Mém.  Soc.  Nat. 
Neufchatel  — T.  II  — 1838. 

Cycloramphus  e Pithecopsis  Dumerii.  k Bibrok,  Erpetologic  géné- 
rale,  vol.  VIU,  pg.  554  est.  87  fig.  3 — 1841. 

Cycloramphus  Tschudi,  Archiv.  für  Naturgeschichte,  pg.  1 67  — 
1845. 

Cycloramphus  Gay,  Hist.  Phys.  & Pol.  Chile,  vol.  II,  pag.  91, 
est.  7,  fig.  4 — 1848. 

Cyclorhamphus  Gunther,  Cat.  pgs.  4 21  e 133  — 1858. 
Telmatobius  Boulenger,  Cat.  II  ed.,  pg.  190  — 1882. 
Telmatobius  Nieden,  Anura  pg.  378  — 1923. 

Uma  enumeração  especifica  bem  approximada  vem 
neste  ultimo  trabalho;  uma  critica  criteriosa  no  Buli. 
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of  the  Mus.  of.  Comp.  Zool.,  vol.  LXIII,  n.«  8-1920 
e outros  ulteriores.  O Prof.  Angel  incluio  ahi  uma  nova 
T.  escomeli  — Anales  de  Sciencies  Naturelles,  Zool.  VI- 
1923  pgs.  107-111  que  nos  parece  mais  próxima  de  Ca- 
lypiocephalus  e evidentemente  apresenta  um  genero  novo. 

Synonymia  do  genero  Grypiscus 

Gr.ypisciiN  (Cope) 

Jouru.  Acacl.  Philail,  Ser.  2.“  vol.  6 pg.  206-1867. 

Barbour,  Copeia,  u.°  139-1925. 

Synonymos: 

Pithecopsis  GuntubR,  (nec  Dum.  & Bibr.)  Cat.  pgs.  4 e 22 

— 1858. 

Pithecopsis  Hoffmann,  Bronns’Klassen  & Ordnungen  cl.  Tierreiches 

— pg.  619  — 1878. 

Cyclorhamphus  Boulengeü,  Cat.  11  ed.  pg.  189  — 1882. 

Cycloramphus?  Grypiscus?  Mir.  Rm.°  — Rev.  do  Mus.  Paulista, 
vol.  II  — 1920. 

iliodiscus  Mm.  Rm.°  — op.  loc.  cit.  — 1920. 

Cycloramphus  Nieden,  Anura,  pg.  368  — 1923. 

Grypiscus  Barbour,  Copeia,  n.o  138  — 1925. 

Cyclorhamphus  Letz,  Mem.  Instit.  Osw.  Cruz  — Maio  de  1929. 
Iliodiscus  Mm.  Rib.°  — Boi.  Mus.,  vol.  V n.o  4 — 1929. 

As  especies  do  genero 

tíryjíiseus  (Cope) 

«Mandibula  com  uma  serie  de  dentes  pleurodontes 
e um  dente  permanente  elevado  em  cada  lado  da  sym- 
physe.  Ossos  prefrontaes  plenamente  desenvolvidos,  em 
contacto  entre  si  em  toda  a extensão  e com  os  fronto- 
parietaes.  Apparelho  auditivo  bem  desenvolvido,  lingua 
larga,  inteira,  pouco  livre.  Dentes  vomerinos.  Paratoi- 
des  ausentes.  Dentes  mandibulares  apenas  salientes  so- 
bre a margem  alveolar  parecendo  inseridos  á mucosa 
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d’onde  são  facilmente  raspados.  Sacro  dicondylar.  Xi- 
phisterno  cartilaginoso,  artelho  provido  de  membrana  na- 
tatoria.  (Cope.) 

A que  accrescentamos:  Dedos  e artelhos  com  a pha- 
langeta  capitonada  ou  1-  forme,  os  últimos  mais  ou  me- 
nos palmados,  um  sacco  vocal  e enormes  discos  entu- 
mescidos  nas  ilhargas1  nos  machos.  Typo  do  gencro 
— Grypiscus  umbrinus  Cope  — Journ.  Acad.  Sei.  Phi- 
lad.,  Ser.  2.a-vol.  6,  pg.  206-1867;  e Buli.  U.  S.  Nat. 
Mus.  n.o  34  — pg.  381  e 40  — fig.  119  — e est.  LXX 
fig.  11  — 1889;  exemplar  n.°  1471  do  Museu  de  Zoolo- 
gia comparado  de  Cambridge,  U.  S.  N.  Am.,  adiante 
reproduzido  por  photographia  do  Dr.  Barbour. 

Não  consideramos  ainda  Grypiscus  umbrinus  idên- 
tico á especie  de  Bibron,  como  fizeram  Lutz2  e Bar- 
bour.3 

Grypiscus  umbrinus  Cope,  têm  probabilidades  a fa- 
vor dessa  these:  o mesmo  local  de  procedência  — a 
dade  do  Rio  de  Janeiro  e vários  caractéres  anatômicos. 
Julgamos  entretanto  que  elle  tem  outros  que  o afas- 
tam e serviram  em  parte  para  que  Cope,  que  estudou  os 
dous  typos,  não  os  identificasse  corno  generos: 

l.o  — Dentes  pleurodontes;  2.°  — Xiphisierno  emar- 
ginado,  escutijorme.  Egualmente  tenho  duvidas  conside- 
rando o tamanho  relativo  dos  dous  typos.  E’  certo  que 
este  caracter  da  diversidade  de  tamanho,  poderia  repre- 
sentar um  dimorphismo  sexual;  e que  o mesmo  póde 
ser  dito  dos  dentes  pleurodontes.  Tenho  receio  de  acom- 
panhar Barbour  quando  elle  diz  que  os  dentes  pleuro- 
dontes talvez  jamais  existissem.  Cope  éra  uma  auctori- 
dade  severa.  Isto  até  certo  ponto,  desloca  Grypiscus  um- 
brinus para  o campo  das  « species  inquire  mim.  Mas  é 
um  facto  que  elle  é dado  como  tendo  dentes  pleurodon- 
tes em  metade  do  tamanho  do  typo  de  Bibron. 


1)  Nunca  sobro  a rogiSo  lombar,  como  em  Paludicola. 

2)  Op.  cit. 

3)  Buli.  Mus.  COnip.  Zool.  vol.  LXIX,  n.  10  — 1 020. 
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As  suas  glandulas  iliacas  são  enormes,  embora  este* 
jam  vasias.  Os  seus  pés  parecem  mais  palmados  — con- 
sulte-se — os  desenhos  de  Cope  com  os  aqui  reprodu- 
zidos, copiados  da  photographia  do  typo. 

Não  fosse  este  ultimo  caracter  e Grypiscus  umbri- 
nus  pareceria  proximo  do  que  Lutz  chamou  de  Cyclo- 
ramphus  pinderi;  noto-lhe  as  proporções,  a pelle,  a côr 
e parece-me  que  na  photographia  que  me  deu  Barbour, 
— estão  as  tres  verrugas  por  fóra  das  tibias.  Eu  inclui 
esta  especie  de  Lutz  como  synonymo  de  G.  semepal- 
matus  Mir.  Rib.°,  baseado  na  fórma  da  membrana  nata- 
toria  em  ambos  parecida  (e  desconfiado  do  desenhista). 

Mas,  na  verdade,  eu  acho  mais  affinidade  entre  Gry- 
piscus umbrinus  Cope  e Gr.  pinderi  Miranda-Ribeiro,  do 
que  entre  o primeiro  e o typo  de  Bibron. 

sou  levado  a isso  pela  forma  do  apparelho  es- 
ternal;  comtudo,  nem  G.  umbrinus  nem  o typo  de  Bi- 
bron exhibem  aquelle  caracter  universal  que  eu  não  vi 
ausentes  em  nenhuma  das  outras  especies  — a tarja 
branca  interocular. 

Não  me  sinto  com  pressa  alguma  de  concluir  em  tal 
emergencia,  comtudo,  pretendo  a seguir,  exprimir  o meu 
modo  de  considerar  as  especies  do  genero  sem  os  seus 
respectivos  synonymos,  porque  varias  devem  ser  incluí- 
das nas  «species  inquirenda ». 

Nieden  deixou  Cyclorhamphus  asper  Werner,  no  ge- 
nero por  elle  desenterrado,  em  1923  e Telmatobius  asper, 
Boulenger,  seu  synonymo,  no  genero  de  Wiegmann.  O 
que  Lutz  havia  chamado  de  Cyclorhamphus  boulengeri1 
eu  inclui  na  synonymia  de  llliodiscus  brasiliensis, 
o que  deve  ser  corrigido  aqui  para  Grypiscus  brasilien- 
sis Steind.  conforme  se  salienta  da  comparação  das  fi- 
guras dos  typos  respectivos. 

Barbour  reunio  Iliodiscus  semipalmatus,  descripto  por 
mim,  a Grypiscus  umbrinus  em  19252  e depois,  at- 


1)  Op.  cit.  pag.  11  eit.  3 figs.  1-2  — 1929 

2)  Copoift  — n.°  138. 
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tendendo  a Lutz,  acompanhou-lhe  a opinião1  adoptan- 
do  como  certa  a fig.  4 da  estampa  I de  Lutz  que  pre- 
tende representar  Cycloramphus  asper  de  Werner.  Eu 
creio  que  Iliodiscus  semipalmalus,  de  Campo  Grande  — 
S.  Paulo  não  reproduz  nenhuma  das  duas  especies. 

Minha  opinião  neste  caso  é que  Iliodiscus  semipal- 
maius  é talvez  synonymo  de  Grypiscus  duseni  (Ander- 
son)  e como  tal  distincto  da  especie  de  Werner,  confor- 
me muito  bem  disse  Boulenger. 

Assim  as  differenças  acompanhadas  das  respectivas 
illustrações  serão  melhor  percebidas  na  ennumeração  a 
seguir,  para  estudo  da  synonymia  das  especies: 


Pelle  inteiramente  lisa. 

Xiphisterno  marginado 

a)  Pés  quasi  palmados. 

Marmorado  uniforme.  ...  1 — Gr.  umbrinus  Cope 
— Rio  de  Janeiro  — typo  Mus.  Comp.  Zool.  Cambridge 
U.  S. 

b)  Pés  palmados. 

Tarja  interocular  branca.  ...  2 — Gr.  pinderi  Mir. 
Rib.o  I.  S.  Sebastião  — S.  Paulo  Museu  Paulista  647. 

c)  Pés  semipalmados. 

Marmorado.  uniforme,  Tibias  lisas.  ...  3 — Gryp. 
fuliginosas  (Dum.  & Bibr.).  Rio  de  Janeiro  — typo,  n.» 
750  Mus.  Paris. 

Tarja  interocular.  ...  4 — Gryp.  lutzi  nomen  novum 

— Raiz  da  Serra,  Petropolis,  typo  Instit.  Osw.  Cruz. 
Tibias  tuberculadas.  ...  5 — Gryp.  scleromeris  norn. 
nov.  S.  da  Bocaina,  typo  Mus.  Inst.  Osw.  Cruz.  . . . 

(Gr.  umbrinus  Lutz) 

d)  Pés  livres  de  membranas  natatorias.  . 6 — G.  eleutheroda- 
ctylus  Mir.  Rib.o  Serra  de  S.  Paulo  typo  120  Museu 
Paulista. 

Pelle  inteiramente  granulosa. 


2'  Bui.  Mus.  Comp.  Zool.  n.  10  — 1929. 
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Xiphisterno  ovoide 

a)  Pés  palmados.  . . . 7 — G.  brasiliensis  (Steind.)  Rio 
de  Janeiro,  (Gr.  dubius  Mir.  Rib.°  Gr.  boulengeri  Lutz). 

b)  Pés  semipalmados.  ...  8 — G.  asper  (Werner)  Sta. 
Catharina  — typo  — Mus.  Berl.  (Gr.  asper?  Boul.) 

c)  Pés  quasi  sem  palmas;  tarja  interocular.  Col.  uniforme.  . 
9 — Gr.  duseni  (Anderson)  Paraná  — typo  — Mus. 
Stockolmo  (Gr.  semipalmatus  Mir.  Rib.°  Campo  Grande  S. 
Paulo  — typo  n.o  737  Museu  Paulista). 

Cyclorhamphus  granulosus  Lutz,  fica  fóra  dessa  nos- 
sa nossa  apreciação.  Sentimos  que  ella  representa  uma 
bôa  especie  do  genero  Craspedoglossus  talvez  idêntica 
a bolitoglossus  Müll.  ou  cousa  parecida;  comtudo,  a par- 
te, pela  constituição  anatómica  que  as  figuras  revelam, 
do  genero  que  foi  até  agóra  objecto  da  nossa  attenção. 

Rio,  1 de  Janeiro  de  1932. 
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Sobre  uma  nova  especie  do  genero 
CaMpogon  (Coll.  Cerambycidae) 

POU 

Paulo  de  Miranda  Ribeiro 

(Do  Museu  Nacional) 

Calllpogon  jolnvillcl  ap.  nov. 

Dentre  os  Callipogon  do  Museu  Nacional,  encontro 
um  exemplar  procedente  de  Sta.  Catharina  que,  em  face 
da  bibliographia  ao  meu  dispor  e da  comparação  que 
effectuei  com  os  demais  exemplares  deste  genero,  não 
só  do  Museu  como  das  collecções  do  Instituto  de  Bio- 
logia Vegetal  e do  fallecido  Snr.  Julius  Melzer,  julgo 
tratar-se  de  uma  nova  forma. 

Apresenta  o exemplar,  côr  de  canella  um  pouco  mais 
accentuada  que  C.  cinnamomeus  L.,  mandíbulas  curtas, 
mostrando,  assim  como  o episthomo,  pubescencia  pouco 
desenvolvida;  o dente  vertical,  innexistente;  olhos,  em 
cima  e em  baixo,  menos  approximados  e menos  volu- 
mosos do  que  na  especie  supra  citada;  primeiro  articulo 
das  antennas,  na  bórba  interna,  rudimentarmente  pubes- 
cente  até  o primeiro  quarto;  prothorax  sem  pontuação 
sexual,  tendo  os  cantos  posteriores  salientes  em  espinho, 
porem  menos  affastados  dos  elytros  e com  o bórdo 
posterior  em  curvas  mais  suaves  que  em  C.  cinnamo- 
meus L.;  todo  o pronoto  coberto  de  pubescencia  uni- 
fórmc. 

Comprimento  55mm.  Um  exemplar  macho,  nas  col- 
lecções do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  prove- 
niente de  Joinville,  Sta.  Catharina,  colligido  pelo  Snr. 
Bruckner. 


Rio  de  Janeiro  em  Junho  de  1935. 
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El  Berlespschia  rikeri  y su  Biologia 


por 

A.  M.  Olalla 

Êsta  curiosa  e interessante  Ave  que  los  Brasilenos 
de  la  Amazônia  lo  llaman  «Arapaçu  dos  coqueiros»,  hasta 
la  presente  es  bastante  rara  en  las  colecciones  Ornitho- 
lógicas.  Pertenece  á la  grande  Fainilia  de  los  Dendro- 
colaplidae,  constituyendo  un  solo  género,  éste  represen- 
tado por  Ia  especie  Berlepschia  rikeri  (Ridgw.).  Ave  co- 
leccionada  por  priniera  ves  en  las  vecindadcs  de  Santa- 
rém, por  el  Naturalista  coleccionador  norte-americano 
C.  Riker,  por  el  ano  de  1884  y mencionado  científica- 
mente en  (Pr.  U.  S.  Nat.  Mus.  IX,  Pag.  523,  1886). 
Su  descripción  general  es  la  siguiente:  parte  superior  cas- 
tano  encendido;  régimes  de  las  alas  pardas;  cabeza  ne- 
gra pintada  de  finas  lineas  longitudinales  blancas;  par- 
te inferior  dei  cuerpo  negro  pintado  longitudalmente  de 
blanco,  diferenciándo-se  las  cobijas  inferiores  que  son  cru- 
zadas trasversalmente  de  lineas  blancas.  El  Ave  en  cues- 
tión  mide:  largura  dei  ala  10  ctm,  de  la  cola  9,5  ctm. 
dei  pico  2,5  ctm. 

Hasta  1927  ésta  Ave  era  conocida  como  provenien- 
te exclusiva  dei  bajo  Amazonas  en  el  E.  dei  Pará,  pero 
en  éste  ano  la  expedicion  «Lee  Carnet  Day»  enviada  por 
el  «Am.  Mus.  Nat.  His.  New-York»  bacia  el  Monte  Ro- 
raima en  la  Guayana  Inglesa,  capturo  2 ejemplares  de 
ésta  Ave  en  la  «Fazenda  Brasil»,  localidad  situada  a 
17  Klmtrs.  al  N.  E.  de  la  ciudad  de  Manáos.  En  Agos- 
to de  1928  cuando  miembro  de  la  expedición  «Tyler-Dui- 
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da»  enviada  por  el  mismo  Muséo  hacia  el  «Monte  Dai- 
da»  en  el  R.  Orinoco,  (Venezuela)  coleccione  2 ejempla- 
res  de  éste  «Arapacú»  en  las  vecindades  de  la  primera  lo- 
calidad  donde  fue  capturada  ésta  Ave  en  1927.  En  el  1928 
coleccionamos  en  las  savanas  de  Esmeralda  (localidad 
situada  en  Ias  faldas  dei  Mt.  Duida)  más  de  una  docena 
de  éstos  pájaros.  En  1931  volvi  ha  encontrar  éstas  Aves 
en  la  marjen  izquierda  dei  R.  Tapajós  a 18  millas  de 
la  ciudad  de  Santarém.  Posteriormenfe  tengo  colecciona- 
do  ejem piares  de  éste  pájaro  en  las  siguientes  localidades: 
R.  Tapajós:  Santarém,  R.  Tocantins:  Ilha  do  Taiuna.  Ten- 
go observado  ésta  Ave  en  los  siguientes  lugares:  R.  Ta- 
pajós: Tauary,  localidad  situada  en  la  márjen  derecha 
dei  R.  Tapajós  á 25  millas  de  Santarém;  la  región  dei 
bajo  Amazonas  en  el  E.  dei  Pará,  infaliblemente  donde 
existen  grupos  de  palmeras  de  Moriche  (Mauritia  vini- 
fera);  la  plaza  de  la  «Trindade»  (Belém)  y Val-de-caes. 
Tambien  lo  coleccioné  en  el  R.  Acará  en  la  villa  de  éste 
nombre.  Los  ejemplares  autênticos  de  éstas  Aves  los 
lie  mandado  á las  siguientes  Instituciones  Científicas: 
América  dei  Norte:  «Amer.  Mus.  Nat.  His.  New-York  y 
Mus.  Comp.  Zool.  Bost.  Mass.  Europa:  Riksmuseum,  Sto- 
ckolm,  Suécia.  América  dei  Sur:  Universidad  Central  de 
Quito,  Rep.  dei  Ecuador  y Muséo  Paulista,  Brasil. 

Biologia 

Ésta  Ave  vive  exclusivamente  en  las  palmeras  de 
Moriche  ( Mauritia  vinifera)  donde  se  manteniene  per- 
manentemente buscando  sus  alimentos  que  consisten  en 
insectos  y larvas  de  éstos.  Éste  pájaro  no  procura  su  co- 
mida en  los  troncos  o ramas  gruesas  de  ésta  palmera, 
(como  generalmente  lo  hacen  sus  congéneres  de  la  Fa- 
mília) sino  que  procura  siempre  las  partes  débiles  de 
las  hojas  donde  á los  brincos  coje  los  insectos  etc.  Cuan- 
do  una  larva  está  posada  en  alguna  hoja,  él  Ave  se 
aquieta  para  verificar  si  está  viva  su  presa,  una  vez 
hecha  ésta  verificación,  mueve  la  cabeza  en  diferentes 
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direcciones  como  que  magnetisando  su  víctima;  cuando 
ha  depasado  un  lijero  tiempo  en  éstos  movimientos,  brin- 
ca cerleramente  cojiendo  con  el  pico  su  presa,  golpeala 
repetidas  veces  contra  ia  lioja  de  la  palmera  y una  vez 
qué  ésta  ya  no  tiene  vida,  trágala  levantando  acentua- 
daniente  la  cabeza  para  arriba.  En  ésta  función,  quien  ve 
éste  pájaro,  nunca  puedc  acreditar  que  se  trata  de  un  Den- 
clrocolaptidae,  pareciéndose  en  ésta  face  al  lieliodytes  de 
ia  Familia  de  los  Troglodytidae.  Los  movimientos  dcl 
Berlepschia  se  asemejan  á los  de  sus  parientes  de  la 
Familia,  cuando  busca  sus  alimentos  en  las  partes  pos- 
teriores de  las  consavidas  bojas  dei  Moriche.  Entonces 
gatea  acendiendo  como  sus  parientes.  Tambien  .cuando 
busca  larvas  de  insectos  en  algunas  partes  podridas  de 
los  tallos  de  las  hojas  mencionadas  se  asemeja  a sus  con- 
géneres, produciendo  el  ruido  típico  de  los  miembros 
de  la  Familia  Picidae,  ruido  producido  dei  choque  dei 
pico  dei  Ave  en  la  madera;  siendo  que  éste  golpecito 
no  es  muy  comun  eu  los  Dendrocolaptidae.  Éstas  Aves 
son  extremamente  pacíficas  tanto  entre  si  como  con  cual- 
quier  pájaro  que  la  casualidad  les  lleve  ha  posarse  en 
las  citadas  palmeras.  Siempre  gustan  andar  en  parejas 
hasta  de  cuatro  especimenes  que  generalmente  se  en- 
cuentran  en  una  misma  palmera  o en  alguna  otra  muy 
cercaria.  Son  Aves  precautivas  y por  éste  motivo  procuran 
hacer  su  Habitat  en  las  palmeras  frondosas  y altas,  pro- 
curando ocultarse  cuanto  posible  á las  vistas  impruden- 
tes dei  cazador.  Verdaderamente  éstos  pájaros  á pesar  de 
ser  abundantes,  no  es  facil  matados,  porque  se  vuelven 
invisibles  en  las  regulares  alturas  de  las  mencionadas 
palmeras,  procurando  siempre  colocarse  en  las  partes 
superiores  de  estas;  de  maneia  que,  quien  no  conoce 
su  silvo,  dificilmente  podrá  divisados  y mismo  verificar 
la  existência  de  éstas  Aves  en  localidades  donde  como  ya 
dije  abundam  Quien  pasa  por  un  «Buritizal>  en  las  re- 
giones  expresadas  donde  viven  éstos  pájaros,  infalible- 
inente  en  Ias  mananas  de  dias  despejados  oirá  un  silvo 
fino  y penetrante,  semejante  á ésta  voz:  fi-fi-fi-f i-fi-f i-fi-fi- 
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fi-fi-fi-fi-f i-fi-fi-fi,  unas  veces  más  corto  y otras  muy  pro- 
longado, pues  ésta  voz  es  producida  por  el  Ave  en  çues- 
tión.  La  voz  de  los  machos  es  un  poco  más  fuerte  y 
grave  que  la  de  las  hembras,  gustando  de  silvar  todos 
los  miembros  dei  lote,  a veces  dos  indivíduos  juntos. 

Éstas  Aves  son  extremamente  unidas  entre  si.  Cuan- 
do  un  ejemplar  vuela  para  otra  palmera,  éste  es  seguido 
inmediatamente  por  los  demás  companeros.  (Sentimien- 
to  bastante  frecuente  en  ésta  Familia)  Cuando  se  mata 
uno  de  éllos,  los  demás  acompaiian  éste  en  su  caida 
vertijinosa,  solamente  volviendo  ha  retomar  el  vuelo  cuan- 
do éste  toca  el  suelo.  Se  nota  visiblemente  la  turvación 
de  éstos  porque  cmpiezan  a silvar  asiduamente,  lanzando 
asi  su  protesto  contra  la  mano  cruel  que  quito  la  vida 
a uno  de  sus  inseparables  companeros.  Éstas  Aveciías  de- 
muestran  el  sentimiento  de  unión  e el  acto  de  siempre 
buscar  sus  alimentos  casi  unidos,  de  alli  que  repetidas 
veces  he  muerto  dos  de  un  tiro.  Es  inútil  insistir  en  que- 
rer matar  un  otro  ejemplar  dei  lote  despues  de  jnatar 
el  primero,  porque  los  restantes  se  ocultan  dc  una  forma 
tal,  que  nunca  pude  verlos  despues  de  hacer  la  primera 
víctima.  Despues  de  éste  fatal  acontecimiento  para  ellos, 
continúan  silvando  a rnenudo  hasta  dos  o tres  dias  des- 
pues desta  triste  ocurrencia.  A veces  se  une  á éste  grupo 
un  otro  indivíduo,  pero  generalmente  se  mantienen  in- 
completos. Éstas  Aves  tienen  su  área  limitada  para  pasar 
su  vida,  nunca  mesclándose  indivíduos  de  dos  grupos  di- 
ferentes. De  manera  que  éste  costumbre  en  ellos,  fa- 
cilita un  poco  al  cazador  que  desea  capturados.  Son  asi- 
duos  i constantes  vividores  en  éstas  áreas,  retirándose 
de  alli  solamente  cuando  son  perseguidos  asiduamente. 
Entónces  parece  que  hacen  sus  viajes,  buscando  un  lugar 
mas  tranquilo.  A éstos  pájaros  se  los  encuentra  tanto  en 
los  claros  como  en  los  centros  de  los  bosques  donde 
existan  grupos  de  palmeras  de  «Burity». 

A pesar  de  muchos  esfuerzos  que  tengo  hecho,  no 
he  conseguido  encontrar  sus  nidos,  pero  créo  que  ha- 
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cen  éstos  en  Ias  mismas  palmeras,  visto  que  éstas  Aves 
no  habitan  en  otro  lugar. 

Acredito  que  solamente  Ias  palmeras  de  «Burity»  cons- 
tituyen  su  Habitat  y soy  absolutamente  contra  lo  que 
se  propala,  diciendo  qué  éstas  Aves  viven  tambien  en 
las  palmeras  de  Coco.  Nunca  vi  éstos  pájaros  en  éstas 
palmeras  demorarse  á mas  de  un  minuto,  pues  solamen- 
te posan  en  ellas  para  descansar  de  sus  largos  vuelos. 


Manáos  2/5/935. 
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El  genero  Sciuril/us  representado  en  la 
amazonia  y algunas  observaciones  sobre 

el  mismo 

por 

A.  M.  Olalla 
CONCIDERACIONES 

La  lectura  de  im  conciendoso  y erudito  estúdio  hc- 
cho  por  el  Dtr.  Oliverio  M.  de  Oliveira  Pinto,  asistente 
de  la  sección  zoológica  de  Vertebrados  dei  Muséo  Pau- 
lista y publicado  en  la  (Rev.  do  Mus.  Paul.  Vol.  XVII-Ia 
Pag.  263-320-1931)  sobre  los  Sciuridae  dei  Brasil,  con- 
sonante  las  colecciones  de  estos  Roedores,  existentes  en 
dicho  Muséo,  en  él  cual  aparece  el  género  Sciurillus  co- 
mo proveniente  exclusivo  de  la  Guayana  francesa,  me 
llevó  ha  publicar  el  presente  artículo,  apenas  con  el  in- 
tuito de  demostrar  esta  aparición  zoogeográfica  en  el 
admirable  Valle  Amazônico,  donde  personalmente  lie  co- 
Ieccionado  ejemplares  dei  Roedor  en  cuestión. 

Estoy  conciente  de  la  imperfección  de  éste  trabajo, 
emanada  de  Ia  falia  de  literatura  comveniente,  permitién- 
dome  de  antemano  recorrer  á la  benevolencia  de  los  en- 
tendidos, pidiéndoles  apenas  j usticia  para  la  buena  volun- 
tad  que  me  impele  ha  noticiar  la  presencia  de  éste  pe- 
queno Coatipuru-zinho,  nombre  vulgar  conqué  coocen 
éste  interezante  mamífero  los  Brasilenos,  en  las  diver- 
sas localidades  donde  vive. 

Expreso  aqui  mis  sinceros  agradecimientos  á los  Snrs. 
Dtrs.  Affonso  de  E.  Taunay  y Oliverio  M.  de  Oliveira 
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Pinto,  el  primero:  Director  dcl  Muséo  Paulista  y el  Be- 
gundo  personaje  entendido  en  la  Ciência  zoológica,  am- 
bos, autores  de  brilhantes  trabajos  Científicos  y repre- 
sentantes eficientes  de  la  Cultura  Brasileíia,  puesto  que 
á la  liberalidad  de  éstos  personajes,  devo  el  hospedaje. 
y publicidad  dei  presente  trabajo. 

Manáos,  E.  de  Amazonas,  4 de  Mayo  de  1935. 

SciiiruN  piiKifuM  Dcsmar 

Con  este  nombre  se  le  conocia  al  «petit  Guerlinguet» 
de  Buffon,  incluído  por  Allen  en  1897  en  su  nuevo  sub- 
géuero  Microsciurus  (Buli.  Am.  Mus.  Nat.  His.,  XXXIII, 
1914,  paj.  154)  y posteriormente  separado  por  Thomas 
en  1914  con  la  determinación  típica-autónoma-genérica 
de  Sciurillus.  Esta  pequena  Ardilla  es  una  de  las  espe- 
cies  más  menores  de  Ia  Familia  conocida  en  Sur-America, 
siendo  éste  género  representado  por  la  especie  Sciurillus 
pusillus,  que  como  se  verá  á continuación  no  solamente 
vive  en  la  Guayana  francesa,  sinó  también  en  lá  már- 
jen  derecha  dei  R.  Amazonas. 

En  el  cuadro  de  generos  de  ésta  Familia  de  Roe- 
dores presentado  por  Allen  en  1915,  se  vé  que  el  rabo 
de  este  animal  es  más  largo  que  Ia  largura  de  la  cabeza 
y cuerpo  unidos,  resultando  asi  una  media  de  largura 
total  de  (cabeza,  cuerpo  y rabo)  220  mm.  Entretanto,  las 
mensuraciones  obtenidas  por  mi  son  las  seguientes: 


.Sexo 

Largura  total 

Larg.  rabo 

Dimens,  parte  po st.  pata 

Cf 

199  mm. 

94  mm. 

29  mm. 

Cf 

200  mm. 

100  mm. 

25  mm. 

o 

221  mm. 

108  mm. 

23  mm. 

5 

221  mm. 

110  mm. 

30  mm. 

? 

205  mm. 

100  mm. 

24  mm. 

Todos  éstos  ejemplares  fueron 

colectados  en  la  már- 

jen  izquierda  dei  R.  Tapajós,  entre  el  «Igarapé  Amo- 
rim»  y la  «Villa  de  Boim»  en  los  anos  1932  y 1934.  Actual- 
mente  éste  material  pertenece,  al  (Mus.  of  Comp.  Zool. 
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Bost.  Mass.)  y (Riksmus.  Stock.  Suécia).  Es  preciso  no- 
tarse  que  iodos  los  ejemplares  mencionados  eran  com- 
pletamente adultos. 

Bajo  el  árvitro  de  las  mensuraciones  arriba  expre- 
sadas  y sacando  la  media  parcial  de  los  ejemplares  de 
cada  sexo,  tendremos  el  siguiente  resultado: 

2 cf  L.  T.  Media  L.  R.  Medio  D.  P.  P.  Medio 

199  mm.  97  mm.  27  mm. 

3 $ 215  ram.  106  mm.  25  mm. 

Con  el  intuito  de  hacer  un  paralelo  con  las  mensu- 
raciones medias  expresadas  por  Allen  en  el  cuadro  de 
géneros  de  la  Familia  de  éstos  Roedores,  me  permito  citar 
á continuación  la  media  general  obtenida  en  los  5 cjem- 
plares  examinados,  tenendo  el  siguiente  resultado: 

L.  T.  Media  L.  R.  Medio  D.  P.  P.  Medio 
209  mm.  102  mm.  26  mm. 

Con  éste  práctico  resultado,  lógicamente  se  vé  qué  no 
concuerdan  éstas  medias  con  las  citadas  por  el  Eminente 
Mamalogista  Norteamericano,  deviendo  aclarar  que  las 
mensuraciones  tomadas  por  mi,  son  las  dcl  sistema  mo- 
derno en  las  colecciones  de  mamíferos,  esto  es:  largura 
total  parte  inferior:  desde  la  punta  de  la  nariz  hasta  la 
terminación  de  las  vértebras  caudales,  sin  contar  los  pe- 
los que  generalmente  en  éstos  mamíferos  depasa  de  la 
terminación  de  las  citadas  vértebras,  susedvamente  uso 
éste  sistema  para  la  medición  dei  rabo,  etc. 

Dejo  aqui  anotado  los  resultados  obtenidos  con  las 
mensuraciones  tomadas  en  cl  animal  despues  de  muerto 
y antes  de  ser  pelado,  á fin  de  que  los  especialistas  de- 
terminen  si  los  ejemplares  de  la  Amazônia  son  los  mis- 
mos  exactamente  que  los  de  la  Guayana  francesa.  En 
mi  opinión,  juzgo  tratarse  de  una  sub-especie  dei  de  la 
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Guayana,  puesto  que,  el  característico  inconfundible  en 
ésta  especie  es  la  mancha  blanca  en  el  lado  posterior 
de  las  orejas  dei  animal.  Otra  causa  ponderable  para  ésta 
opinión,  es  la  grande  distancia  que  existe  de  la  Guayana 
á la  marjen  derecha  dei  Amazonas,  siendo  que  la  an- 
chura de  éste  gigantesco  rio,  limita  las  poseciones  zoogeo- 
gráficas  á animajes  como  éstos  que  no  saben  nadar  tre- 
chos tan  considerables. 

Em  1927  coleccioné  el  primer  ejemplar  de  éste  Roe- 
dor en  la  marjen  derecha  dei  R.  Ucayali  en  la  Amazónia 
Peruana  y en  la  Región  denominada  Sarayacu.  En  el 
mismo  ano  y anteriormente  a ésta  captura,  ví  por  pri- 
mera  vez  ésta  pequena  Ardilla  en  la  misma  marjen  de 
éste  caudaloso  rio  (afluente  principal  dei  R.  Amazonas) 
en  el  lugar  denominado  Chingana,  pequeno  riacho  si- 
tuado á unas  4 millas  de  la  desembocadura  de  éste  gran- 
de rio.  En  1928  me  comunico  el  Dtr.  O.  Thomas,  Ma- 
malogista  Inglês  y Autoridad  dei  Muséo  Britânico,  haber 
llegado  en  las  colecciones  formadas  por  R.  Heendi  en  el 
R.  Ucayali,  un  ejemplar  de  éste  interesante  Roedor,  cap- 
turado en  Canchauayo,  arriba  de  la  ciudad  de  Contamana; 
ésta  captura  se  efectuó  tambien  en  la  misma  marjen  de- 
recha de  Ucayali.  Hasta  mayo  de  1928  coleccioné  en  el 
R.  Ucayali  haciendo  varias  estaciones  en  las  dos  márjenes 
de  éste  rio,  siendo  que  llegué  hasta  la  confluência  de 
los  rios  Tambo  y Urubamba  y á pesar  de  poner  siem- 
pre  cuidado  en  la  observación  dei  animal  en  cuestión, 
no  lo  volví  ha  ver.  Estos  ejemplares  se  encuentran  en  el 
«Amer  Mus.  of  Nat.  Hist.  of  New-York»  y «Britsch  Mu- 
seum  of  London». 

En  1929  fui  sorprendido  nuevamente  con  la  .pre- 
sencia de  éste  mamífero  en  la  márjen  derecha  dei  R. 
Madeira  en  la  Amazónia  Brasilefia  y en  las  vecindades 
de  la  «Vilia  de  Borba»,  alli  coleccioné  algunos  ejempla- 
res que  los  encontré  siempre  parcialmente.  En  el  mismo 
ano  lo  volví  ha  encontrar  nuevamente  en  los  terrenos 
firmes  dei  canal  «Ramos»  en  la  desembocadura  dei  «La- 
go Andirá».  En  1931  lo  volví  ha  o encontrar  en  la  már- 
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jen  derecha  dei  R.  Tapajós  entre  la  región  de  «Igarapé 
Amorin-Villa  de  Boim»;  en  ésta  misma  región  son  colec- 
cionados  los  ejemplares  que  sirvieron  de  objeto  para 
éste  trabajo,  como  lo  tengo  yá  dicho.  Todo  el  material 
coleccionado  por  mi,  está  en  el  «Am.  Mus.  Nat.  His- 
New-York. 

En  conclusión,  la  distribución  Geográfica  en  la  Ama- 
zônia hasta  le  fecha  presente  se  puede  considerar  eviden- 
temente asi: 

Perú:  R.  Ucayali,  márjen  derecha,  desde  su  desem- 
bocadura hasta  su  formación  o sea  la  confluência  dei  R. 
Tambo  y Urubamba  que  lo  forma  éste  rio. 

Brasil:  La  región  comprendida  entre  los  rios  «Ma- 
deira y Tapajós. 


Biologia 

El  Sciurillus  Amazônico  vive  exclusivamente  en  los 
terrenos  firmes,  deleitándose  en  correr  y buscar  sus  ali- 
mentos en  los  árboles  altos  y frondosos.  Nunca  lo  vi  caer 
al  suelo  (como  hacen  sus  congéneres  de  la  Familia)  ni 
para  buscar  frutas  ni  en  caso  de  peligro,  más  siempre 
corriendo  vertijinosamente  por  los  troncos  y ramas  de 
los  árboles;  la  lijereza  de  éste  animal  en  ésta  función  es 
admirable,  capás  de  escondersc  repentinamente  de  las 
vistas  dei  cazador  mas  hábil  y prespicás.  Éstos  anirnales 
no  grunen  como  sus  congéneres  que  denuncian  asi  su 
presencia,  más  hacen  un  ruido  monosilabo  que  mas  se- 
parece  con  el  canto  dei  grillo,  pudiendo  ser  interpretado 
por  la  siguiente  voz;  Síc-Sic,  ésta  voz  es  penetrante  a 
los  oidos,  pero  quien  no  conoce  ésta  voZj  dificilmente 
podrá  descubrir  al  animal.  Generalmente  para  hacer  éste 
ruido  se  suben  bastante  alto  en  el  árbol,  procurando  siem- 
pre el  espacio  que  queda  entre  dos  ramas;  alli,  estirado 
produce  esta  voz;  por  consiguiente  lo  contrario  de  sus 
congéneres  que  para  grunir,  siempre  se  sientan,  procu- 
rando acomodarse  bien.  En  la  región  dei  R.  Tapajós  con- 


430 


Revista  do  Museu  Paulista  [Tomo  XI X 


seguí  observados  en  lá  época  dei  zelo  en  los  meses  Mayo- 
Agosto;  en  ésta  época  se  rcunen  en  manadas  hasta  de 
8 individuos  machos  persiguiendo  una  hembra,  la  cual 
corre  á la  cabeza  dei  bando  siendo  seguida  por  los  ma- 
chos que  con  sus  agudas  voces  denúncianse  inmediata- 
mente,  solamente  en  ésta  época  los  vi  procurar  los  mator- 
rales  espesos  de  encima  de  los  árboles,  donde  se  mete 
toda  Ia  manada,  efectuandose  una  riiia  y confución  entre 
ellos,  acentuándose  sus  voces;  terminado  seguramente  el 
acto  sexual,  salen  dei  matorral  procurando  correr  deses- 
peradamente. En  ésta  época  yó  maté  una  ocasión,  6 
ejemplares  de  una  vez.  Procuré  matar  la  hembra  que  acen- 
tuadamente  es  mayor  que  el  macho,  una  vez  muerta 
ésta,  los  machos  no  sabian  que  rumbo  tomar,  llegando 
ha  bajarse  hasta  pequena  distancia  dei  suelo,  nó  maté 
los  3 restantes,  porque  se  fueron  ha  refujiar  encima  de 
los  árboles  de  un  lagote. 

Éste  animal  se  alimenta  de  pequenos  frutos  silves- 
tres, corezas  dei  árbol  de  huavo  (Ingazeiro)  y recinas 
de  determinado  árbol,  todo  ésto  constatado  por  el  exa- 
men  Anatómico  hecho  en  el  estômago  y intestinos.  Este 
animal  cuando  muerto  en  la  época  dei  zelo,  despide  un 
olor  penetrante,  semejante  al  de  sus  congéneres  machos 
de  la  Familia.  En  el  mes  de  Junio  en  el  R.  Tapajós,  co- 
leccioné  hembras  fecundadas,  siendo  sus  embriones  en 
numero  de  2,  En  el  mes  de  Agosto,  diré  á fines  deste 
mes,  ya  no  se  encuentran  manadas,  pero  si  raramente  un 
macho;  éste  ya  no  hace  continuamente  su  típico  ruido 
de  voz,  sinó  con  grandes  intervalos. 


O Genero  LOBOEDERUS 


POR 

Carlos  Amadeu  Camargo  Andrade 

Naturalista  Colleccionacloi1  ilo  Museu  Paulista 

Ao  manipularmos  o material  de  nossas  collecções, 
encontrámos,  em  relação  ao  genero  Loboederus,  uma 
difficuldade,  na  identificação  de  suas  especies,  que  veio 
determinar  essas  nossas  considerações.  Com  effeito,  pos- 
suindo nós  duas  especies  d’aquelle  genero,  e estando 
os  autores  modernos  concordes  na  existência  de  uma 
unica,  será  a outra  nova,  por  força.  Porem  como  dis- 
tinguil-a?  Eis  o ponto  que  tentaremos  esclarecer.  Sem 
outro  intuito  que  o de  procurar  fazer  um  pouco  de  luz 
sobre  o assumpto,  ou  promover  os  debates  para  que 
outros  a façam,  vimos  expor  o que  se  nos  afigura  mais 
logico. 

Dada  a complexidade  do  problema  trata-lo-emos  por 
partes  iniciando  as  nossas  considerações  pelos  primeiros 
debates  provocados  pela  questão. 

Em  1830,  Perty,  Delect.  Anim.  Articul.  p.  21.  des- 
creveu um  elaterideo  do  Brasil,  São  Paulo,  — Elater 
appendiculatus,  possuindo  um  forte  carcterisiico,  até  en- 
tão desconhecido  nesta  familia  — ad  angulas  posãcus 
lobolis  2 auncaliformibus,  que  por  si  só  poderia  carac- 
terizar um  genero  como  muito  bem  diz  o A.  no  inicio  de 
sua  diagnose:  — Forsan  aliquando  genus  proprium  cons- 
lituium. 

Um  anno  após,  Guérin,  Mag.  Zool.  Ins.,  p.  9,  1831, 1 
estabeleceu  um  novo  genero  — Loboederus,  a vista  de 


1)  Smerdorn  — Index  Animal,  ao  referir-se  a dacta  da  publicação  da 
especie  oquivocou-se  dizendo  : Guérin  in  Latraille  1834  quando  sua  diag- 
nose vem  logo  á seguir  a do  genero  na  obra  acima  citada. 
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uni  insecto  da  mesma  procedência  e com  os  mesmos  ca- 
racterísticos do  exemplar  de  Perty  denominando-o  esçe- 
cificamente  monilicornis. 

Posteriormente,  Lacordaire  considerou-as  como  sy- 
nonimos,  conservou  o nome  generico  de  Guerin  e o es- 
pecifico de  Perty,  porem  as  divergências  das  descripções 
são  tão  acentuadas  que  não  podiamos  aceitar  tal  opi- 
nião sem  prévio  exame  da  questão. 

Com  effeito,  Guérin  descrevendo  as  antennas  diz: 
— A níennes  moniliformes. . . de  onze  artides,  dont  le 
premier  est  le  plus  grand,  et  le  dernier  le  plus  peiit, 
avõide.  Perty  descreve-a:  antennae  subserratae,  11-articu- 
latae:  articulo  1°  obconico-cylindrico , 2.°  minuto  sub- 
globoso,  3.o  10. o subaequalibus,  11.°  lanceolato.  As  dif- 
ferenças  são  por  demais  evidentes  para  que  consideremos 
as  duas  especies  como  idênticas;  resta-nos  porem  a hy- 
pothese,  dado  o silencio  a respeito,  de  se  tratar  de  dif- 
ferenças  de  caracteres  determinados,  apenas,  por  diver- 
sidade de  sexos.  Não  nos  parece,  porem,  que  tal  seja 
exato,  pois  para  Perty  o segundo  articulo  é — minuto  — 
e Guérin  cala-se  a esfe  respeito  em  sua  descripção,  mos- 
trando, porem,  na  illustração  ampliada  o 2.o  maior  que  o 
3.o.  A differença  é ainda  por  demais  flagrante  para  que 
aceitemos  tal  hypothese. 

Procurando  averiguar  se  algum  dos  citados  A. A.  mo- 
dificou a sua  diagnose  primitiva,  consultamos  a littera- 
tura  a respeito.  Deparou-se-nos  então,  um  trabalho  de 
Latreille.  Este  A.,  nos  Ann.  Soc.  Ent.  France  1834  p. 
148  redescreveu  o genero  e quando  estuda  a antema  diz: 
Antennes  comprimées,  la  plupart,  des  ariicles,  presque 
carrês,  un  peu  plus  ètroits  inférieuremeni,  avec  le  côté 
interne  un  peu  dilatê  en  manière  de  deni  de  scie;  le 
second  fort  court;  point  de  faux  artide  distinct  au  bout 
du  dernier. 

Guérin  parece  ter  concordado  com  a rectificação, 
pois  silencia  a este  respeito  dizendo  tão  somente  (leon. 
Règn.  Anim.  p.  42.  Nota)  — Nous  avons  donné  les  carac- 
teres de  ce  getire  duns  le  Magasin  d’entomologie,  p.  9 
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(1831);  Latreille  les  a reproduits  dans  les  Annales  de 
la  Soc.  Eni.  de  France,  t.  3,  p.  148;  mais  il  s’est  trom- 
pc  au  sujei  de  la  locadté  de  Vespèce  type,  en  Vindiquant 
de  Java,  car  elle  vient  du  Brèsil. 

Com  esta  rectificação  podemos  admittir  a hypothese, 
a principio  aventada  da  diversidade  de  caracteres  deter- 
minada pela  differença  de  sexos. 

Aceito  como  certo,  tudo  isto  restar-nos-ia  identificar 
uma  das  duas  especies  que  possuímos,  para,  com  certeza, 
diagnosticarmos  a nova.  Em  principio  afigurou-se-nos  mui- 
to facil  o problema,  mas  ao  tentarmos  resolve-lo  vímos 
grandes  difficuldades  levantarem.se  á medida  que  pro- 
curávamos elucidar  a questão. 

A’  medida  que  juntávamos  subsídios  nóvos,  nóvos 
e maiores  eram  os  entraves  que  levantávamos  em  tor- 
no da  questão.  Passaremos  a relatar  os  principaes  pon- 
tos das  controvérsias  entre  auctores  diversos,  chamando 
a attenção  para  os  pontos  principaes,  na  expectativa  de 
alguma  prova  com  as  quaes  faremos  os  alicerces  da  hy- 
pothese que  ousaremos  levantar. 

Vamos  analysar  ponto  por  ponto  deixando  as  con- 
clusões geraes  para  o fim. 

Tomaremos  como  ponto  de  partida  as  antennas  por 
serem  um  dos  que  mais  divergências  têm  occasionado. 

No  que  respeita  á forma  Guérin  descreveu-a  como 
moniliformes  ao  passo  que  Lacordaire  diz  que  cila  é 
filiforme.  Este  A.  porem,  se  contradiz  quando  escreve: 
filiforme  chez  les  jemelles,  de  onze  articles:  lfi  arqué, 
2.o  court,  obconiqiie,  3 a 10  allongés  et  á peine  dentes 
(máles),  transversaux,  subégaux  (femelles),  11. o plus  long, 
arrondi  au  bout.  — dando  a entender,  assim,  que  a pa- 
lavra filiforme  não  foi  empregada  em  seu  sentido  pro- 
prio,  mesmo  porque,  seria  absurdo  imaginar-se  uma  an- 
tenna  com  11  artículos,  1 cmt.  de  comprimento,  com  seg- 
mentos transversaes  e em  forma  de  fio. 

Posteriormente,  Candèze,  ao  tratar  do  genero  em 
sua  valiosa  monographia,  V.°  II  p.  69  diz:  — Antennes 
de  la  longueur  de  la  rnoitiê  du  corps  e deprirnées  chez 


434 


Revista  do  Museu  Paulista  /Tomo  XIX 


le  mâle,  pias  coartes  et  filiformes  chez  la  fernelle. . . Para 
este  A.  a antenna  differe,  com  o sexo,  em  comprimento  e 
forma,  como  já  tinha  escripto  Lacordaire;  somos  forçados, 
porem,  a discordar,  pelo  exame  que  procedemos  em  nos- 
so material.  As  antennas,  nos  machos,  são  de  facto,  um 
pouco  maiores,  ao  passo  que,  nas  femeas  estas  são  bem 
mais  robustas  que  n’aquelles.  Não  posso  explicar  este 
lapso  do  grande  monographista;  ou  não  teve  em  mãos 
um  exemplar  femea,  ou  não  quiz  contradizer  o seu  gran- 
de Mestre,  mesmo  porque  juntou  ao  seu  trabalho  uma 
ülustração  que  não  condiz  com  o que  escreve. 

Sómente,  50  annos  após,  outro  tratadista,  O.  Schvvarz 
occupou-se  da  questão,  Gen.  Insect.,  46,  p.  69.  Diz  este 
Auctor:  Die  Fühler  sincl  bei/n  c?  von  halber  Kürper- 
lánge  und  seitlich  zusammengedrückt,  beirn  J kürzer 
und  diinner;  das  erste  Glied  ist  so  lang  wie  breit,  das 
letzie  verlüngert  und  unien  vor  der  Spitze  schwach  abge- 
selzt.  Encontramos  aqui,  não  só  a abstenção  de  qualquer 
referencia  á fórma,  como  a menção  de  uma  particulari- 
dade nova  e interessante,  um  desfalque  por  baixo  na 
extremidade  do  ultimo  articulo. 

Os  primeiros  que  trataram  da  questão  calam-se  a este 
respeito.  Latreille  em  sua  descripção  affirma,  cathegori- 
camente,  que  não  existem:  — ...  poini  de  faux  ariicle 
distinct  au  bout  du  dernier1;  evidentemente,  qualquer  anor- 
malidade na  extremidade  deste,  tel-o-ia  descripto.  Candèze 
não  se  refere  a elle,  porem  o lapis  do  illustrador  regis- 
trou-o. 

Como  vemos,  cada  um  dos  autores  citados,  via  as 
antennas  com  um  aspecto;  de  moniliformes  passaram 
a filiformes,  subserradas,  deprimidas;  de,  sem  falso  arti- 
culo, á antenna  armada  de  um  falso  articulo. 

Vejamos  agora  em  relação  aos  tarsos  o que  dizem  os 
vários  autores.  Os  primeiros  occupam-se  superficialmente 


1)  A este  pequeno  estreitamento  brusco  juuto  a extromidade  do  ultimo 
articulo,  muito  commurn  entre  os  elatorideos,  é,  ordinariamente,  chama- 
do, entre  os  auctores,  falso  articulo. 
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da  questão.  Latreille  descreveudo-as  diz:  firiicles  des  tar- 
ses  entíers,  sans  paleiies.  Guérin  e Perty  nada  dizem 
em  relação  aos  tarsos  se  são  ou  não  providos  de  lamellas. 

Lacordaire,  foi  o primeiro  á referir  esta  particulari- 
dade e diz:  M.  Giiérin-Méneville  n'a  co/inu  que  la  fe- 
melle,  ei  ne  parle  pas  de  la  lamelle  des  iarses,  que  est  á 
peine  visible  chez  elle  tandis  qidelle  est  tris-apparente 
chez  le  mâle.  Que  tal  se  tenha  dado,  concordamos,  po- 
rem como  explicar  o silencio  de  Perty,  tão  meticuloso 
em  suas  magnificas  diagnoses?  Levantamos  tal  pergun- 
ta pelo  seguinte:  se  admittirmos  o exemplar  de  Quérim 
como  y,  somos  forçados  a aceitar  o de  Perty  como  d", 
mesmo  porque,  para  serem  idênticos,  só  a diversidade  de 
sexos  explicaria  as  divergências  de  forma.  Não  ter  este 
A.  ligado  importância  a este  facto  é difficil  de  sustentar-se 
em  vista  de  já  haver  mencionado  em  outras  especies  que 
a possuem  dando  mostras  de  toma-lo  em  consideração. 

Recorramos  a Candéze  e a supreza  será  maior.  La- 
cordaire affirmou  ter  visto  uma,  já  este  A.  cita  duas 
e procurando  justificar-se  perante  o Mestre  por  este  acres- 
simo,  diz:  M.  Lacordaire,  dans  son  Genera  des  Coléoptèrs, 
ne  signale  qidune  seiile  lamelle  sous  le  troisième  arti- 
cle  des  iarses.  Celle  que  je  rneniionne  sous  le  second  est, 
en  effei,  variable  sous  le  rapport  de  la  grandeurs,  elle 
ne  se  voit  bien  quUiux  tarses  anierieurs  des  mâles;  les 
jemelles  en  sorti  presque  dépourvues. 

Na  expectativa  de  aclarar  a questão  ouçamos  o mais 
recente  dos  A. A.,  O.  Schwarz:  Die  Beine  sind  ziernlich 
lattg,  die  Tarsen  etwas  kiirzer  ais  die  Schienen,  das 
erste,  etwas  verlangerie  Glied  nur  sehr  schwach,  das 
zweiie  und  dritte  ziernlich  stark  gelappt.  Aqui,  a questão, 
já  c encarada  sem  restrições. 

Deu-se,  como  vemos,  uma  interessante  transforma- 
ção; passamos  de  tarsos  não  lamellados  a tarsos  pro- 
vidos de  2 lamellas  com  todas  as  formas  intermedia- 
rias. A impressão  deixada  por  tudo  isto,  é de  terem 
jogado  indistinctamente  com  duas  especies. 

Analizemos,  entretanto,  a questão  da  forma  dos  ar- 
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ticulos  dos  tarsos.  Guérin  assignalou:  Tarses  composés 
de  cinq  ariicles  cyündriques.  Lacordaire  escreveu:  Tarses 
assez  couris,  comprimés  ciliés  pariout,  ariicles  1-4  di- 
croissant  graduellement. . entretanto,  Candeze  observou- 
os  differentemente:  — Tarses  plus  couris  que  !e  jambes, 
leur  premier  article  aussi  long  que  le  deux  siUvants. . . 
Quem  se  der  ao  trabalho  de  examinar  as  illustrações  que 
acompanham  esta  pequena  contribuição,  se  capacitará  me- 
lhor da  confusão  que  houve  entre  os  A.A. 

Em  relação  á forma  geral,  também,  as  opiniões  não 
se  moldam  ao  mesmo  ponto  de  vista.  Guérim  achou-o  — 
oblongus  — Candeze  diz:  — peu  à peu  aiiénuêes  à par- 
tir de  la  base. . . e assevera  em  outro  ponto  assez  large, 
peu  convexe;  compare-se  isto  com  as  photographias  jun- 
to e a explicação  virá  por  si  só.  Candeze  ao  iniciar  sua 
diagnose  diz:  Casianeus,  dense  cervino-tomentosus. . . 
Querendo-se  interpretar  o pensamento  deste  A.  ao  ém- 
pregar  estes  termos,  recorra-se  ao  Anoplischius  (Cyun- 
ihodera)  longicornis  Blanch.,  insecto  commum,  facil  de 
identificar,  e que  muito  se  assemelha  a uma  de  nossas 
especies,  justamente,  a de  tarsos  lamellados. 

Em  resumo  organisamos  um  quadro  comparativo  en- 
tre as  diagnoses  antigas  e as  modernas  chamando  a 
attenção  para  os  pontos  de  maiores  divergências. 


Antigas : 

Antennas  moniliformes,  artícu- 
los subquadrados,  ultimo  articulo 
sem  pseudo  articulo. 

Tarsos,  sem  lamellas  apparen- 
tes,  artículos  cylindricos  1 a 4 
decrescendo  gradualmente. 

Elytros  abahulados,  parallelos 
até  quasi  ao  apice. 

A pubescencia  não  chega  a 
mascarar  a côr  do  tegumento. 

Dimensões  de  16  á 20  mill. 

Comparando,  agora,  o 
acima,  vimos  que  de  facto 


Modernas : 

Antennas  subserradas,  depri- 
midas, ultimo  articulo,  pseudo 
articulado. 

Tarsos  lamellados,  l.°  articulo 
igual  a somma  dos  dois  seguin- 
tes. 

Elytros  afilando  da  base  ao 
apice,  onde  são  deprimidos. 

A pubescencia,  muito  vesivel, 
mascarando  a côr  do  tegumento. 

20  á 25  mill. 

asso  material  com  o quadro 
istem  duas  especies,  concor- 
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dando  assim  os  caracteres  de  uma  com  as  primitivas  diag- 
noses e a de  outra  com  as  mais  recentes.  Segundo  nos- 
sa opinião,  houve,  como  já  dissemos,  grande  confusão 
entre  os  vários  A.A.  Talvez  tivesse  ella  sido,  de  facto, 
mais  por  falta  de  material,  dados  específicos,  lapso  de 
tempo  mais  ou  menos  longo  entre  um  estudo  e outro, 
etc. . . 

Com  effeito,  sendo  o material  typico  raro,  mesmo 
nas  collecções  dos  Institutos  que  se  acham  em  seu  ha- 
bitat. proprio,  São  Paulo,  Brasil,  mais  o é ainda  nos  Ins- 
titutos do  Velho  Mundo.  Já  Candeze  disse:  Fort  rare  duns 
les  collections;  dahi,  aventarmos  a hypothese  da  falta 
de  dados  de  comparação  e consequentemente  a con- 
fusão de  uma  especie  com  a outra,  tomando-as  como 
sexos  differentes  de  uma  mesma  especie.  Esta  hypo- 
these tem  fundamento,  pois  de  outra  maneira  não  se 
explicam  as  observações  de  Lacordaire1  e outros  em 
relação  á diversidade  de  antennas  entre  os  machos  e 
femeas,  o que  não  se  dá  com  uma  só  especie  co- 
mo tivemos  occasião  de  assignalar,  porem  plausível  se 
tomarmos  indiferentemente  um  exemplar  de  uma  e ou- 
tra. E quem  se  der  ao  trabalho  de  examinar  um  especi- 
me  em  face  das  descripções,  apenas,  sem  ter  visto  o ou- 
tro, verá,  com  que  facilidade,  se  pode  tomar  uma  pela 
outra. 

Por  tudo  quanto  ficou  exposto  admittimos  as  se- 
guintes conclusões:  o material  typico  é raríssimo,  o ou- 
tro é relativamente  commum,  não  sendo  de  extrànhar, 
portanto,  que  só  este  ultimo  tenha  chegado  posterior- 
mente as  mãos  dos  especialistas.  Como  a confusão  é 
possivel,  e tenham  tomado  uma  pela  outra  e ao  redescre- 
verem  a especie,  crentes  de  que  se  tratava  de  uma  mes- 
ma especie,  procuravam  melhorar  as  descripções,  enxer- 
tando caracteres  novos  com  a idea  de  que  tivessem  sido 
omittidos  por  seus  antecessores  e procurando  conservar, 


1)  11  n'ya  uucum  rappoit  entre  les  anlennes  cies  deux  sexes,  comine 
ou  le  voil  chuis  ln  formule  <jul  precede. 
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no  máximo,  o meio  termo,  entre  uma  e outra,  pela  dif- 
ficuldade  de  material  de  comparação  e,,  portanto  de  ba- 
se para  modificações  radicaes. 

Logo,  se  as  descripções  eram  baseadas  em  outra  es- 
pecie  e cada  vez  com  novos  acréscimos  de  partiularidades 
desta,  chegou-se  á perfeição  das  diagnoses  actuaes  se 
referirem  a um  insecto  muito  diverso  do  primitivo. 

Consequentemente^  os  A.A.  actuaes  descrevem  uma 
especie  nova,  certos  de  estarem  aprimorando  a descripção 
da  que  constitue  a typica. 


LOlioKDKKVS.  Guerin 

Guéuin-MêNEy.  Mag.  de  Zool.  Ins.  1831  p.  9,  pl.  9;  idem  Icon. 
Reg.  Anim.,  fase.  4 p.  12.  fig.  10;  idem  leon.  Reg.  Anim. 
p.  42,  pl.  13,  fig.  10;  Latreiu.E.  Ann.  Soe.  Ent.  France,  III, 
1834,  p.  148;  Castelnau.  Hist.  Nat.  íns.  Col.  I,  1840,  p.  239; 
(Lobederus)  Locorraire,  Gen.  Coleopt.  IV,  1857,  p.  167-169; 
Candeze,  Mon.  Elat.  II,  1859,  p.  9,  78;  (Loboderus)  O. 
Schwauz  in  Wvstsman,  Gen.  Inset.  46,  Elat.,  1906,  p.  61, 
69.  (Lobederus)  S.  Schenkmngin,  Coleop.  Catai.  Junk.  part. 
80,  1925,  p.  82. 

Fronte  escavada  longitudinalmente,  pouco  inclinada, 
saliente  na  frente,  cavidade  nasal  quasi  tão  larga  como 
alta.  Labio  superior  arredondado  na  frente.  Mandíbulas 
fortes,  com  um  pequeno  dente  um  pouco  antes  da  pon- 
ta. Palpos  maxillares,  grandes,  ultimo  articulo  em  for- 
ma approximada  de  machado.  Antennas  fortes  alongadas 
ultrapasando  o angulo  posterior  do  prothorax,  um  pou- 
co mais  longos  nos  machos,  de  11  artículos,  l.°  grande, 
2.o  pequeno  arredondado,  3.°  ao  10.°  sub-eguaes,  11.° 
alongado. 

Prothorax  transversal,  irregular,  pubescente,  mormen- 
te junto  ás  faces  lateraes  e ao  angulo  posterior;  junto  a 
estes  e na  face  posterior  um  pequeno  appendice  corneo, 
recurvado  para  cima  e para  fóra,  provido  de  pellos  na 
extremidade,  que  é arredondada.  Os  ângulos  não  são  ap- 
parentes;  as  faces  lateraes  em  semicírculo,  dando  ao 
prothorax  a forma  de  um  cone  truncado. 
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Elytros  alongados,  perfeitamente  estriados;  estrias 
forte  e grossamente  pontuada  a medida  que  se  afastam 
da  base  onde  são  lisas;  interestrias,  um  pouco  approxima- 
das  aos  pares,  quasi  planas,  revestidas  de  uma  pubescencia 
alongada. 

Prosterno  curto,  lamina  do  mento  muito  desenvolvida, 
ponte  posterior  saliente  entre  as  coxas  anteriores  e recur- 
vada para  baixo. 

Mesosterno  inclinado,  cavidade  mcsosternal  de  bor- 
dos não  salientes. 

Coxas  posteriores  alargadas  interiormente  com  um 
forte  dente. 

Patas  longas,  tarsos  diminuído  do  l.°  ao  4.°,  ro- 
bustos, munidos  de  lamellas  ou  brochas  de  pellos. 

Toda  a parte  inferior  inclusivel  os  membros  reves- 
tidos da  mesma  pubescencia  que  a parte  superior. 

Este  genero  é facilmente  caracterizado  d’entre  os  in- 
numeros  Elaterideos,  pelo  appendioe  junto  aos  ângulos 
posteriores.  Os  exemplares  sem  lamellas  apparentes  pa- 
recem não  pertencer  a sub-familia  mas  no  mais  os  carac- 
teres sao  concordes.  No  momento  só  conhecemos  duas 
espedes  de  distribuição  geographica  ainda  muito  restric- 
ía,  não  transpondo  as  fronteiras  do  Estado  de  São  Pau- 
lo para  tnoitilicornis  e a outra  é até  agora  só  conhecida 
do  Município  da  Capital. 

I'.  ai>|ten<liciilatnti,  (Perty) 
fig.  1 — a,  b,  c. 

Pkutv  (Elater)  Delectus  Anim.  Artic.  1830.  p.  21.  pl.  fig.  5; 
Lacohdàire,  (parte),  Gen.  Coleop.  IV,  1857,  p.  167,  Candeze 
(parte),  Monog.  Elat,  II,  1859,  p.  9,  78;  Schawarz  (parte) 
Gen.  Insect.  p.  46. 

monilicornls  — Guerin,  Mag.  de  Zool.  Ins.  p.  9,  fig.  9.  1831. 

Castanho-escuro,  revestido  de  pellos  amarellos,  aloi- 
rados, oblongo,  parallelo. 
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Fronie  fortemente  impressa  longitudinalmente,  avan- 
çada paia  frente,  arredondada,  ponto-rugulosa. 

Antennas  moniliformes  de  11  artículos;  l.°,  gran- 
de, robusto,  2.0  pequeno  arredondado,  3.°  ao  10.°  sub- 
quadrados,  pouco  deprimidos,  11.°  alongado,  arredonda- 
do na  extremidade;  as  do  macho  são  mais  longas  e 
das  femeas  mais  curtas  e robustas. 

Prothorax  transversal  retrahido  na  frente  arredondado 
nos  lados,  convexo,  canaliculado  no  meio  junto  a base, 
superfície  fina  e esparsamente  pontilhada,  faces  lateraes 
um  pouco  aplanadas  e com  a pubescencia  muito  serrada  e 
e longa;  ângulos  posteriores  faltam,  junto  a este  na 
face  posterior  um  appendice  corneo  recurvado  para  ci- 
ma e para  fora  com  um  pincel  de  pellos  na  ponta. 

Escudo  ogival. 

Elytros  alongados,  4 vezes  mais  longos  que  o pro- 
thorax, convexos,  parallelos  até  3/4  do  comprimento  e 
d’ahi  conjuntamente  arredondados,  não  deprimidos  no 
apice,  estriados,  estrias  pontuadas  grossamente  com  as 
bases  lisas,  interestrias  um  pouco  irregulares  em  lar- 
gura, com  pubescencia  igual  a do  prothorax,  rebordo 
marginal  engrossado. 

Tarsos  com  artículos  cylindricos  robustos,  gradati- 
vamente decrecente  em  comprimento,  com  pincéis  de  pe- 
los bastos  inferiormente,  sem  lamellas  visíveis. 

Patas  e inferiormente  da  mesma  côr  e pubescencia 
da  parte  superior. 

Long.  16  á 20  mill.  Lat.  4 á 5 mill. 

3 exemplares,  2 machos  e 1 femea,  São  Paulo,  Le- 
me e Franca.  São  exemplares  perfeitos,  a pubescencia 
não  é caduca,  porem  não  tem  densidade  suficiente  para 
mascarar  a côr  do  tegumento  como  acontece  com  a es- 
pecie  seguinte,  maior,  mais  larga,  menos  convexa  pro- 
vida de  lamellas,  com  falso  articulo  no  ultimo  articulo 
antenna!  etc. 
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li.  luetlerwáldtl  n.  sp. 
fig.  2-a-b-c. 

Castanho-avermelhado,  pubcscencia  amarello-ocracea, 
basta  e longa,  mascarando  a côr  fundamental  e dando 
ao  insecto  uma  côr  acinzentada;  alongado,  largo  e um 
pouco  deprimido. 

Fronte  com  forte  impressão  110  centro,  avançada  pa- 
ra frente,  arredondada  pontuação  grossa  e forte,  muito 
pubescente. 

Antennas  sub-serrada:  l.°  articulo  quasi  tão  largo 
como  longo,  2.°  pequeno  arredondado,  3.°  ao  10.°,  no 
</,  vão  perdendo  em  largura  e ganhando  em  compri- 
mento, na  íemea  são  subquadrados,  11.°  alongado  com 
um  falso  articulo  na  ponta.  Elias  são  um  pouco  depri- 
midas por  baixo,  mais  longas  no  macho  e mais  largas 
na  fernea. 

Prothorax  transversal,  os  lados  atraz  são  um  pouco 
parallelos  e depois  estreitados  para  frente  formando  um 
cone  truncado,  longitudinalmente  sulcado  mais  forte  junto 
a base,  superfície  irregular,  pontuação  forte  na  frente,  fina 
atraz;  ângulos  posteriores  arredondados,  sem  prolonga- 
mento, junto  a estes,  na  face  posterior,  em  uma  pequena 
escavação,  nasce  um  appendice  corneo  recurvado  para 
cima  e para  fora,  com  pelos  na  ponta  que  é arredonda- 
da. Pubescencia  muito  serrada  principalmente  junto  aos 
ângulos  posteriores  e margens  lateraes  formando  tufos. 

Escudo  olival. 

Eíytros  da  largura  do  prothorax,  estreitando  para  o 
apice  onde  são  deprimidos.  Estriados,  estrias  com  pon- 
tos menos  na  base  em  que  são  lisas  e fundas.  Interes- 
trias  planas,  muito  pubescentes,  irregulares  em  largura. 
Rebordo  marginal  engrossado  e fortemente  pubescente. 
Conjuntamente  arredondados  no  apice. 

Tarsos  um  pouco  comprimidos,  l.°  tão  longo  quan- 
to os  2 seguintes  reunidos,  2.°  e 3.°  munidos  de  la- 
meílas,  muito  visíveis  nos  machos,  pouco  nas  femeas.  Par- 
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te  inferior  do  corpo  e patas  da  côr  geral  com  a mesma 
pubescencia. 

Long.  20  á 25  mill.  Lat.  5 á 6 1/2  mill. 

Esta  especie  é relativamente  habundante,  consegui 
examinar  35  exemplares  dos  2 sexos  porem  todos  de  pro- 
viniencia  da  Capital. 

Em  comparação  com  a especie  anterior,  é grande, 
larga,  clara,  devido  a sua  grande  pubescencia.  Haven- 
do as  duas  especies  facil  se  torna  separalas,  mas  iso- 
lada é necessário  um  exame  attento  aos  caracteres  ex- 
ternos, e pela  genitalia  pode-se  tirar  as  duvidas  possíveis. 
Esta  especie  é dedicada  ao  mestre  e amigo  H.  Luede- 
vvaldt. 

Explicação  das  figuras 

Fig.  1 — Loboederus  appendiculatus  (Perty)  $,  d" 
um  pouco  augmentados,  — a-b-c-,  partes  do  d”. 

F.  2 — Loboederus  luederwaldü  n.  sp.  2 e um 
pouco  augmentados.  a-b-c.  partes  do  d". 

F.  3 — Anophischius  longicornis  Blanch. 
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NOTAS  SOBRE  PARASITISMO  EM 
BORBOLETAS 


POR 

João  Lane 

Museu  Paulista 


K 

Frederico  Lane  Jr. 

Quando  em  1933  publicamos  as  nossas  primeiras 
observações  na  «Revista  de  Biologia»  vol.  4 pags.  76/79, 
o nósso  material  de  Hymenopteros  parasitos  estava  ain- 
da indeterminado,  falha  esta  que  tencionavamos  corrigir 
no  futuro,  e que,  agora,  podemos  fazer  devido  á cortesia 
dos  Srs.  Haroldo  Morrison,  R.  A.  Cushman,  A.  G.  Gahan 
e C.  F.  W.  Muesebeck  do  U.  S.  Dept.  Agriculture  que 
tiveram  a gentileza  de  determinar  o nosso  material. 

Nas  linhas  a seguir  daremos  as  classificações  com 
notas  sobre  as  especies. 

Hospedador:  Roischildia  areihusa  Walker 
Parasito:  Cosrniocrypius  sp. 

Nota-se  a mudança  de  larva  para  pupa  por  um  es- 
curecimento de  exemplar.  Apparecem  por  ultimo  as  asas, 
partes  buccaes  e .patas.  As  larvas  que  a principio  são 
brancas  tomam  aos  poucos  uma  côr  amarellada.  As  pupas 
ficam  coloridas  depois  de  algum  tempo  da  seguinte  for- 
ma: — antennas,  parte  anterior  do  thorax  e abdômen  em 
preto,  parte  inferior  do  thorax  e patas  em  vermelho.  O 
abdômen  é maior  do  que  no  adulto  e mostra  estrias 
brancas  nos  lados.  Em  um  casulo  de  Roischildia  as  pu- 
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pas  foram  encontradas  nas  seguintes  posições:  um  gru- 
po estava  longitudinalmente  disposto  com  as  cabeças  em 
direcção  ao  centro,  outro  na  mesma  posição  colocado 
na  outra  extremidade  do  casulo  e,  finalmente,  uma  úni- 
ca pupa  de  Ichneumonideos  tomava  uma  posição  dia- 
gonal entre  os  dois  grupos  referidos.  Outros  exames  de- 
monstraram que  esta  disposição  não  é em  todos  os  ca- 
sos observada.  Os  Ichneumonideos  constroem  compar- 
timentos chitinosos  nos  quaes  passam  ao  estado  de  pu- 
pa. A eclosão  se  dá  nas  pupas  de  Rotschildia,  pela  extre- 
midade ligada  ao  suporte  ou  por  orifícios  esparsos  em 
sua  superfície.  A contagem  dos  orifícios,  em  casulos  ve- 
lhos de  Rotschildia,  seria  de  valor,  para  o calculo  do 
numero  de  parasitas  que  não  sahissem  pela  extremi- 
dade, conforme  acabamos  de  notar. 

Conseguimos  manter  vivas  durante  sessenta  dias  al- 
gumas larvas  de  Ichneumonideos  que  porem  não  se 
transformaram  em  pupas.  Uma  delias  supportou  a imer- 
são em  álcool  a 40°,  por  um  minuto,  vivendo  ainda  di- 
versos dias. 

Em  um  caso  os  Ichneumonideos  parasitavam,  juu- 
tamente  com  Tachnideos  um  unico  casulo  de  Rotschildia. 

Hospedador:  Rotschildia  areihusa  Walker. 

Parasito:  Eremoiytus  macrurus  (L). 

Indivíduos  grandes.  Encontramos  unicamente  um 
exemplar  em  cada  casulo  de  Rotschildia.  Fazem  uma  cel- 
lula  interna  dura,  lisa  e na  occasião  da  eclosão  roem  um 
orifício  circular,  na  extremidade  em  que  está  a cabeça, 
pelo  qual  sahem. 

Hospedador:  Papilio  sp. 

Parasito:  lpobracon  sp. 

Conseguimos  quatro  exemplares  que  parasitavam  um 
casulo.  Eclosão  em  Agosto  4. 

Hospedador  parasito:  Zygofroniina  sp.  (aff.  ca- 
pitis  ) 
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Hyperparasito:  Perissocenirus  sp. 

Tetrastichus  sp. 

Recebemos  em  10  de  Abril  de  1934  cento  e dezoito 
casulos  de  Roischildia  que  abrimos  deixando  a pupa  ex- 
posta. Em  quatro  casulos  a transformação  de  larva  pa- 
ra pupa  tinha  apenas  se  iniciado. 

Em  12  de  Maio  observamos  trez  puparios  e uma 
larva  de  Tetrastichus  sp.  que  ficaram  no  assoalho  da 
gaiola  para  criação.  Abrimos  um  casulo  que  estava  mui- 
to paiasitado,  mas  os  parasitos,  devido  provavelmente 
á compressão,  jaziam  mortos  e pareciam  ser  de  Tachi- 
nideos.  Examinando  os  puparios,  encontramos  quatro  lar- 
vas, seis  pupas  e trez  adultos,  um  dos  quaes  fugiu,  de 
Tetrastichus. 

Em  Julho  1,  houve  eclosão  de  dois  Tetrastichus  a 
qual  foi  por  nós  facilitada,  devido  á adherencia  do  pu- 
paiio  aos  appendices  caudaes  dos  mesmos. 

Em  10  de  Abril  rompemos  uma  pupa  de  Zygofron- 
iina,  retirado  de  um  casulo  de  Roischildia,  encontrando 
neste,  tres  pupas  de  Perissocenirus  sp.  que  deram  eclo- 
são a adultos  em  14  de  Maio. 

Devido  á nossa  ausência,  em  Julho  de  1934,  não 
nos  foi  possível  continuar  nossas  observações.  Dos  118 
casulos  de  Roischildia  obtivemos  a eclosão  de  29  adul- 
tos isto  é approximadamente  25  o/0  do  total. 


MONOGRAPHIA  DOS  LUCANIDEOS 
BRASILEIROS 


POR 

Hermann  Luederwaldt  t 


PREFACIO 

Após  a morte  de  Hermann  Luederwaldt,  assisten- 
te na  sub-secção  de  Invertebrados  do  Museu  Paulista, 
confiou-nos  o Dr.  Affonso  de  E.  Taunay  a tarefa  de 
publicar  o estudo  que  sobre  os  Lucanideos  brasileiros 
havia  realisado  o illustre  entomologista  fallecido. 

Essa  monographia  foi  redigida  originariamente  em 
lingua  allemã;  grande  parte  já  estava  traduzida  para  o 
vernáculo.  Fizemos  revisão  da  traducção  elaborada  ainda 
em  vida  do  autor  e completámos  o trabalho  vertendo 
a parte  referente  ás  sub-familias  Dorcinae  e Syndesinae. 
Procurámos  sempre  conservar,  assim  na  traducção  como 
na  revisão,  a linguagem  e as  locuções  habitualmente  em- 
pregadas pelo  autor  em  outros  trabalhos  publicados  em 
lingua  portugueza. 

José  Elias  de  Moraes 

Assistoute  do  Laboratorio  de  Paiasitologia  da  Faculdade 
de  Medicina  de  SSo  Paulo. 
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FAMÍLIA  LUCANID/E 

GENERALIDADES 


Citamos  somente  os  caracteres  morphologicos  mais 
notáveis,  sufficientes  para  distinguir  com  segurança  os 
Lucanideos  brasileiros  dos  outros  Lamellicornios. 

Antennas  geniculadas,  com  10  artículos;  escapo  alon- 
gado, flagello  com  3 a 7 laminas  alongadas  para  deante. 
Patas  destinadas  á carreira.  Tarsos  com  5 artículos,  in- 
feriormente com  pubescencia  amarella.  Unhas  com  em- 
podio.  Elytros  cobrindo  completamente  o abdômen.  Pal- 
pos  maxillares  com  4 artículos.  Palpos  labiaes  com  3 
artículos.  Fossas  coxaes  anteriores,  fechadas  posterior- 
mente. Coxas  medias  transversaes.  Abdômen  com  5 seg- 
mentos visíveis. 

Na  systematica  segui  quasi  sempre  o Coieoptororum 
Catalogus  de  Junk  e Schenkling,  pars  8,  1910  (autor  G. 
Van  Roon).  Schroeder,  em  seu  «Handbuch  der  Ento- 
mologie»  vol.  III,  1925,  não  reconhece  sub-familias  de 
Lucanideos,  mas  somente  tribus. 

CHAVE  PARA  AS  SUB-FAMILIAS 

(Todos  os  caracteres  referem-sc  principalmente  ás  especies  bra- 
sileiras). 

1.  Antennas,  em  o”  e $ , com  3 artículos  terminaes  curtos 
e grossos. 

2.  Olhos,  em  o"  e ?,  separados  perfeitamente  em  uma  me- 

tade superior  e outra  inferior  pela  carena  genal  horizontal. 
Mandíbulas  do  o"  (nos  exemplares  bem  desenvolvidos)  con- 
formadas em  galhada  de  cervo;  as  da  $ bem  curtas;  ha 
portanto  grande  dimorphismo  sexual.  Ambos  os  sexos  de 
tamanhos  differentes 1.  Chiasognathinae 

2.2.  A carena  genal  divide  o olho  parcialmente  ou  deixa-o  in- 
tegro (Colecephalaria).  Somente  no  Metadorcinus  auritus  (sub- 
fam.  Dorcinae),  coleoptero  de  13  mm.  de  comprimento,  é 
ella  tão  fortemente  desenvolvida,  que  posteriormente  deixa 
livre  apenas  um  pequeno  intervallo.  Nesta  especie,  porém, 
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as  mandíbulas  do  ç?  não  são  conformadas  em  galhada  de 
cervo.  Mandíbulas  da  $ muito  curtas. 

3.  cf  Mandíbulas  desenvolvidas  em  forma  de  galhada  de  cervo; 
nos  lados  relativamente  pouco  curvas,  nem  para  dentro  nem 
para  baixo  (excepto  Macrocrates  at&tralis);  e,  em  exemplares 
bem  desenvolvidos,  approximadamente  do  mesmo  comprimento 
ou  maiores  que  a cabeça  e o thorax  reunidos.  Cabeça,  na 
borda  lateral,  atraz  dos  olhos,  sem  gibbosidade;  quando  muito, 
fracamente  convexa,  arredondada  nos  ângulos  posteriores  (Lepti- 
nopterus);  ou  carena  longitudinal  fraca,  terminando  nos  ân- 
gulos posteriores  em  um  dente  pequeno  ou  uma  gibbosidade 
( Macrocrates  ). 

? Olhos  distantes  da  borda  posterior  da  cabeça,  cerca 
de  seu  diâmetro.  Pronoto  com  ângulos  posteriores  distinctos 
e quasi  sempre  também  com  ângulos  antero-posteriores  ní- 
tidos. Elytros  com  um  denticulo  distincto  no  hombro  (I.epti- 
nopterus);  ou  olhos  muito  distantes  da  borda  posterior  da 
cabeça,  um  pouco  anteriores  ao  meio  dos  lados  da  cabeça; 
pronoto  com  ângulos  posteriores  totalmente  arredondados  e 
hombro  dos  elytros  arredondado,  sem  denticulo  (Macrocrates). 

o"  e ? : Mesosterno  em  Lepinopterus  nitidamente  mais 
elevado  que  as  coxas  medias;  em  Macrocrates  não  mais  elevado. 
O c f bem  desenvolvido  muito  maior  que  a ?,  como  nos 
Chiasognathinae 2.  Cladognat.hinac 

3.3.  <f  — Mandíbulas  não  augmentadas  nitidamente  ou,  quando 
se  apresentam  em  forma  de  galhada  de  cervo  ( Aegognathus 
e Metadorcus),  são  recurvadas  fortemente  para  dentro  e sem- 
pre muito  mais  curtas  que  o pronoto  e a cabeça  juntos. 
Borda  lateral  da  cabeça,  atraz  dos  olhos,  muitas  vezes  com 
gibbosidade.  Caracteres  distinctivos  nitidos  entre  as  dos 
Ciado gnathinae  e aquellas  da  sub-familia  precedente  não  po- 
demos estabelecer  porque  a litteratura  é muda  neste  assumpto 
e o material  á nossa  disposição,  escasso. 

d"?  Mesosterno,  sempre  aplanado  entre  as  coxas  medias, 
não  as  ultrapassa  ou  apenas  muito  pouco  como  em  Macro- 
crates cf  2 , ou,  raramente,  mesosterno  saliente  em  forma 
de  gibbosidade  (excepto  no  Scortizus  maculatus  e Sclerostomiis 
cruentas).  Os  sexos  não  differem  no  tamanho,  excepto  Aego- 
gnathus e Metadorcus) 3.  Dorcinae 

1.1.  Antennas,  em  cf  e ?,  com  6 laminas  terminaes  fortemente 
prolongadas  e de  tamanhos  quasi  iguaes.  Olhos  não  divididos. 
Mandíbulas  do  o"  não  muito  desenvolvidas.  Sexos  iguaes  no 
tamanho 4.  Syndesinae 
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I Sub-farnilia  CHIASOGNATIIINAE 

J Thomson,  Ann.  Soc.  Ent.  Fr.  (4)  II,  1892,  p. 
311  (Chiasognathitac).  12  generos,  dos  quaes  4 são  re- 
presentados na  America  do  Sul.  Para  o Brasil  entra  em 
consideração  somente  um  genero. 


üenero : I*IIOMl>OTUH  M’Leay 

AVLuay,  Morae  Ent.  I,  1819,  p..  97. 

Chalcimon  Dai.m,  Epliemcrides  Ent.  1824,  p.  1. 

Casignetus  JVVLeay,  Horac  Ent.  I,  1819,  p.  98, 

Typ:  humboldti  Gyll.  1817. 

Somente  3 especies,  que  são  limitadas  ao  Brasil. 

Todo  o insecto  mais  ou  menos  de  um  brilho  metal- 
lico;  na  $ brilho  metallico  pelo  menos  nos  elytros,  nos 
lugares  salientes.  Patas  escuras  ou  mais  ou  menos  aver- 
melhadas. Corpo  robusto;  superior  e inferiormente,  in- 
clusive no  escutello  e nas  patas  (femures),  com  pontilha- 
do mais  ou  menos  forte  e com  pequenas  escamas  ar- 
redondadas ou  alongadas,  unidas,  alvacentas  ou  amarel- 
ladas,  situadas  nos  pontos.  Cabeça  achatada,  muito  mais 
estreita  que  o pronoto,  ultrapassando  na  frente  a base 
das  mandíbulas.  Ângulos  antero-externos,  isto  é,  os  ân- 
gulos anteriores  da  carena  ocular  nitidos.  Olhos  des- 
locados fortemente  para  traz  e separados  da  borda  pos- 
terior da  cabeça  apenas  por  uma  tumefaeção  lisa  e bri- 
lhante. Pronoto  arqueado,  estreitado  muito  fortemente 
para  a frente,  arredondado  na  borda  anterior  de  cada 
lado  exeavado  e com  ângulos  anteriores  salientes.  Na 
borda  posterior  sinuoso  de  cada  lado.  Ângulos  posterio- 
res, nitidos;  lados,  atraz  da  porção  mediana,  distincta- 
mente  arredondados,  faltando  os  ângulos  antero-posterio- 
res.  Borda  lateral  crenada.  Disco  desigual  com  sulco 
mediano  mal  delimitado,  plano,  largo.  Elytros  ligeira- 
mente arqueados;  cada  um  com  duas  carenas  longitu- 
dinaes  lisas,  obtusas,  das  quaes  uma  tem  origem  no  hom- 
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bro  e se  extende  até  a parte  media  e a outra  começa 
ao  lado  ua  parte  interna  e alcança  o apex.  Hombros  ar- 
redondados sem  denticulos.  Labio  inferior  transversal, 
muito  arredondado  anteriormente.  Prosterno,  entre  as  co- 
xas, com  carena  bastante  alta,  estreita,  não  saliente  su- 
perior e posteriormente.  Mesosterno  com  gibbosidade  for- 
temente proeminente  entre  as  coxas  medias.  Metaster- 
no  com  sulco  mediano  distincto.  Patas  esbeltas.  Tibias 
anteriores,  na  porção  externa,  denteadas  fortemente  e 
crenadas  entre  os  dentes.  Tarsos  mais  ou  menos  tão  lon- 
gos como  as  tibias. 

d"  — Mandíbulas  (em  exemplares  bem  desenvolvi- 
dos) longas  e robustas,  quasi  tão  longas  como  a cabeça 
e o pronoto  juntos,  e recurvadas  para  o lado  e para 
baixo;  ponta  recurvada  em  gancho  para  dentro;  dente 
apical  presente;  deste  até  a base,  denteada  em  serra  re- 
gular, curta  e densa;  parte  apical  geralmente  ainda  com 
um  dente  na  base  que  se  prolonga  para  frente  como  uma 
carena.  Faltam  os  dentes  molar  e basilar. 

d*  cT  menos  desenvolvidos  mostram  quasi  a mesma 
conformação  das  mandíbulas  que  os  do  genero  Lepti- 
nopterus.  Labio  superior  escondido.  Cabeça  na  frente  cor- 
diforme  ou  excavada  angularmente,  raras  vezes  recta, 
inteiramente  arredondada  ao  lado  até  os  ângulos  antero- 
externos  que  são  agudos.  Lado  superior  desigual,  mais 
ou  menos  grosseiramente  pontilhado.  Antennas  esbeltas; 
escapo  mais  ou  menos  tão  longo  como  o flagello,  um 
pouco  curvo  e espessado  na  ponta;  artículos  do  flagello 
1-3  um  pouco  mais  longos  que  espessos,  4-6  tão  lon- 
gos como  espessos  ou  mais  espessos.  Pronoto  com  pon- 
tilhado esparso,  irregular,  mais  fino  ou  mais  grosseiro, 
com  lados  fortemente  inclinados  para  baixo.  Elytros  mui- 
to mais  estreitos  que  o pronoto  em  maximus;  pouco 
mais  estreito  em  tninor;  região  do  escutello  um  pouco 
elevada,  escamosa  e pontilhada  ou,  pelo  contrario,  núa, 
lisa  e brilhante.  Labio  inferior,  no  meio  da  parte  an- 
terior, com  pubescencia  em  pincel,  muito  longa;  o se- 
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gundo  articulo  dos  palpos  labiaes  e maxillares  é o mais 
longo.  As  quatro  tibias  posterioies  em  geral  inteiramente 
desarmadas. 

% muito  menor  que  d".  Mandíbulas  muito  curtas, 
recurvadas,  apontadas;  na  borda  interna  com  um  dente 
atra/,  da  ponta;  na  borda  superior  com  outro  dente  forte 
ou  com  um  angulo  quasi  no  meio.  Labio  superior  gros- 
so, distinctamente  saliente  entre  as  mandíbulas.  Anten- 
nas  mais  robustas  que  as  do  d“  ; todos  os  artículos  do 
flagello,  quando  muito  com  excepção  do  primeiro,  mais 
espessos  que  longos.  Cabeça  arredondada  na  borda  an- 
terior; anteriormente,  no  meio,  com  gibbosidade  ou  com 
ponta  pouco  arqueada;  plano  superior  desigual,  com  ru- 
gas grosseiras  e numerosas  com  pontilhado  rugoso  e 
com  pubescencia  levantada.  Elytros  mais  estreitos  que 
o pronoto,  raras  vezes  quasi  da  mesma  largura.  Labio 
inferior  e garganta  pontilhados  grosseiramente  e pubes- 
centes.  Tibias  medias  com  um  espinho  posterior  ao  meio; 
tibias  posteriores  simples  ou  também  com  um  espinho. 


CHAVE  DAS  ESPEC1ES 


cf  cf 


1.  Mandíbulas,  no  lado  interno  aplanado,  somente  na  base,  com 

escamas  curtas  (não  pubescentes).  Labio  inferior  liso  ou  com 
pontilhado  fino  c com  pubescencia  moderada  e pouco  longa. 
Garganta  lisa  ou  com  pontilhado  fino  e com  escamas  ama- 
relias  não  densas 1.  sp/xi  Perty 

1.1.  Mandíbulas  no  lado  interno,  no  mínimo  no  quarto  posterior, 
espessas  e longas,  fortemente  salientes  com  pubescencia  ama- 
rella.  Labio  inferior  com  pubescencia  muito  densa  e longa. 
Garganta  com  pontilhado  grosseiro  e com  pubescencia  mais 
ou  menos  amarella. 

2.  Mandíbulas,  no  canto  externo,  arredondadas,  sem  carcna  c 
gibbosidade;  pubescencia,  no  lado  interno,  extendendo-se  até 
alem  da  metade  do  seu  comprimento  . . 2.  humboldti  Gyll. 

2.2.  Mandíbulas,  no  canto  externo,  com  uma  carena  mais  ou 
menos  distincta,  extendendo-se  da  base  até  mais  ou  menos 
o meio  da  parte  basilar  (da  base  até  o dente  apical) ; e, 


cm 
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na  extremidade  desta  carena,  geralmente  com  um  tubérculo: 
pubescencia  no  lado  interno  extendendo-se  no  máximo  ate  o 
meio  do  seu  comprimento 3.  lindei  Boil. 

As  de  humboldti  e spixi  só  se  podem  distinguir,  tendo-se 
á disposição  vários  exemplares  de  ambas  as  especies  para 
a comparação.  Elias  foram  caracterisadas  pelos  çfç? . A $ 
de  lindei  é incerta. 


1.  PholidutKN  s]iixi  (Perty) 

Fig.  2,  4 d"  , 6 $ . 

Perty,  Delect.  Anim.  Art.  1830,  p.  54,  t.  11,  fig.  13.  Burm. 
Handb.  V,  1S47,  p.  420.  — Lacord,  Gen.  Col.  III,  1856,  p.  12. 

dejeani  Buquet,  Ann.  Soc.  Eut.  Fr.  X.  1841,  Buli.  p.  2!. 
Distrib.:  Sul  do  Brasil. 

Museu  Paulista:  Joinville,  III.  1913,  Schmalz  leg.  — Rio  Grande 
do  Sul.  Rio  Negro  (Estado  de  Paraná,  XII). 

Coll.  Melzer:  S.  Bento  (Santa  Catharina),  1921,  J.  Naderer  leg.; 
Rio  Negrinho  (Sta.  Catliarina)  XI,  25.  A.  Maller  leg.  — 
Passa  Quatro  (Minas),  Fazenda  de  Campos,  I,  XII,  1916, 
XI,  1915,  J.  F.  Zikán  leg.  — Rio  Negro  (Paraná)  XI.  24. 

Coll.  Zikán:  Itatiaya  (Est.  do  Rio  de  Janeiro)  1.000-1.100  111.  I, 
II,  XII.  — Virgínia,  XII;  Passa  Quatro,  XI  (Minas). 

Coll.  Buck:  S.  Francisco  de  Paula  (Rio  Grande  do  Sul). 

Havia  27  o"o* , maior,  rnedius,  minor,  27  ??  . 

d”  — Comprimento  (medido  do  angulo  antero-inter- 
110  da  cabeça  até  a ponta  dos  elytros)  14-29  mm;  compri- 
mento total  17-30  mm.  Superiormente  castanho  claro  ou 
escuro,  raras  vezes  verde  azeitona  ou  verde  metallico; 
patas  geralmente  mais  escuras;  elytros  frequentemente 
pardacentos  e pronoto  esverdeado;  raras  vezes  elytros 
castanhos  mais  escuros  e pronoto  verde  escuro.  Mandí- 
bulas recurvadas  fortemente  para  baixo,  arredondadas, 
internamente  achatadas,  lisas  ou  pontilhadas  muito  fina 
e dispersamente;  base  escamosa  e não  pubescente,  re- 
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vestida  internamente  de  escamas  mais  densas  e nitris 
longas.  Tres  variedades  de  côrcs. 

As  Ç ç são  mais  esbeltas  que  as  de  humboldii  e, 
em  geral,  um  pouco  menores,  15-17  mm.;  elytros,  ge- 
ralmente, com  faixa  distincta  de  escamas  posteriormen- 
te  ao  meio  e uma  mancha  no  apex.  As  escamas  res- 
tantes são  mais  escassas.  Pronoto  cm  geral  com  sul- 
co mediano  mais  profundo  e mais  pronunciado. 

2.  lMiolldotiiN  liuiiiboldli  (Gyll.) 

Fig.  1 o",  9 $ • 

Gvi.l,  em  Schoenh.  Syn.  Inst.  (1)  III,  App.  1817,  p.  197  — GuitR. 
Ic.  Régn.  Anim.  Ins.  1843.  p.  109,  t.  27,  f.  6.  — Burin. 
Handb.  V,  1847,  p.  419. 

geotrupoides  M’Lkav,  Horae  Ent.  I,  1819,  p 98,  7. 

Icpidosus  M’Leay,  I.  c.  p.  97,  o" 

Dlstrib.:  Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.:  Ubatuba,  E.  Garbe  leg.;  Ypiranga;  Bocaina,  R.  Spitz 
leg.  IV  (Est.  de  São  Paulo).  — Nova  Friburgo  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro),  II,  III,  E.  Gonnelle  leg.  — Col.  Mutum 
(Esp.  Santo)  V,  E.  Garbe  leg.  — Cabo  Verde  (Minas)  I, 
J.  A.  Diaz  leg. 

Coll.  Zikán:  ltatiaya,  700-1.100  m.,  II,  III,  IV,  V;  Petropolis, 
J.  G.  Foetterle  leg.  (Est.  do  Rio  de  Janeiro).  — Mar  de 
Espanha,  IV,  V;  Virgínia,  II;  Passa  Quatro,  II,  III;  Rio 
José  Pedro  (Minas).  — Esp.  Santo,  II. 

Coll.  Alelzer:  Passa  Quatro  (Minas)  Faz.  de  Campos,  I 1918 
J.  F.  Zikán  leg. 

Coll.  Instit.  Biol.:  Rio  de  Janeiro  (Dr.  C.  Moreira)  Brasil,  ex. 

coll.  Fricdenreich.  Havia  42  oV,  23  $$  . 

d"  — Comprimento  15-25  mm.;  comprimento  total  35 
mm.  Maior  e mais  robusto  que  o de  spixi.  Superiormen- 
te verde  metallico  claro  ou  escuro;  elytros  muitas  vezes 
com  mixto  de  côr  castanha  mais  ou  menos  escura,  em 
forma  de  manchas  ou  faixas  longitudinaes.  Raramente 
elytros  castanhos  claros  e pronoto  verde;  raras  vezes 
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castanhos  escuros  ou  predominantemente  verdes  escuros 
ou  verdes  com  uma  faixa  transversal  larga  sem  escamas 
no  meio  dos  elytros.  Mandíbulas,  com  todas  as  varieda- 
des de  côres,  geralmente  mais  escuras,  menos  recurva- 
das para  baixo  e menos  arredondadas  que  as  de  spixi  e 
quasi  sempre  também  pontilhadas  mais  grosseiramente. 
Canto  externo  ausente  ou  indistincto.  9 variedades  de 
côres. 

Com  transições  para  lindei,  nos  quaes  existe  a pe- 
quena carena  no  canto  externo  das  mandíbulas;  no  la- 
do interno,  porém,  é mais  extensamente  pubescente. 

As  $ $ parecem  mais  robustas  e,  em  geral,  também 
um  pouco  maiores  que  as  de  spixi,  16-18  mm.  Elytros 
sem  faixas  de  escamas  ou  ellas  são  mais  indistinctas;  os 
elytros,  porém,  são  ás  vezes  mais  densamente  escamosos. 
Pronoto  com  sulco  mediano  mais  fracamente  desenvol- 
vido. 


3.  Pholidotuf*  llutlri  Boil. 

Fig.  3,  54  o". 

Boileau,  Buli.  Soc.  Ent.  Fr.  1S99,  p.  296. 

Distrlb.:  Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.:  3 cfo*  maior;  um  da  colonia  Hansa,  Blumenau 
(Santa  Catliarina)  1907,  Reustner  leg.,  o outro  de  Leme 
(Est.  de  S.  Paulo),  P.  Richter  de  Rio  Claro  leg.;  o terceiro 
de  Espirito  Santo,  Col.  Mutum,  E.  Qarbe  Leg. 

Coll.  Melzer:  Joinville  (Santa  Catharina)  III.  1922,  C.  Smith, 
leg.  7 cfcf,  e 1 ? a qual  talvez  pertença  a esta  especie. 

O lado  superior  é verde  metallico,  matizado  de  cas- 
tanho nos  elytros.  Nos  outros  caracteres  muito  parecido 
com  luimboldti,  apresentando  igualmente  o mesmo  ta- 
manho. 

A $ foi  descripta  por  Boileau  baseado  em  um  exem- 
plar. 
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II.  Süb-familia  CLADOGNATHINAE 

Pabhv,  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1870,  pag.  75  ( Cladognathidae ). 

Existem  12  generos,  dos  quaes  Macrocrates  exclusi- 
vamente  c Leptinopterus  quasi  exclusivamente  são  limi- 
tados ao  Brasil,  sendo  assignaladas  porém  uma  ou  duas 
espeeies  do  ultimo  genero  (erythrocnemus  e ? paranen- 
sis)  também  na  Argentina  (Bruch,  Catai,  der  argent. 
Col.  Pars  IV,  1911,  p.  1S1);  dois  outros  generos  possuem 
representantes  na  restante  região  neotropica.  Os  oito  ou- 
tros generos  pertencem  unicamente  ao  Velho  Mundo. 

CHAVE  DOS  GENEROS 

1.  Hombros  dos  elytros  com  angulo  nítido  ou  com  pequena 
ponta  saliente,  o”;  Artículos  do  flagello  não  alongados,  quan- 
do muito  com  o comprimento  approximadamcntc  duplo  da 
espessura.  $ : Ângulos  posteriores  do  pronoto,  como  no  o’* 
talhados  obliquamente  ou  exeavados,  com  ângulos  posteriores 
sempre  presentes  e distinctos  e,  com  uma  unica  excepção 
(rotiindicollis),  também  com  ângulos  antero-posteriores  dis- 
tinctos ou  pelo  menos  indicados  . . 1.  Leptinopterus  Hope 

1.1.  Hombros  dos  elytros  fortemente  arredondados,  sem  angulo 
ou  pontas,  o" : Artículos  do  flagello  muito  alongados,  varias 
vezes  mais  longos  que  espessos.  Ç : Pronoto,  atraz,  totalmente 
arredondado,  sem  vestígio  de  ângulos  . . 2.  Macrocrates  Burni. 

1.  Genero  LEPTINOPTEKUN  Hope 

Hope,  Entomol.  Magaz.  V,  1838,  pag.  316. 

Psalidostomus  Braxt,  Handb.  V,  1847,  pag.  377. 

Typ:  femoratus  Fabr.,  1775. 

Todas  as  espeeies  deste  genero  existem  no  Brasil;  e 
sómente  uma  ou  duas,  como  já  foi  dito,  foram  encontra- 
das também  na  argentina.  Forma  esbelta  e comprimida. 
Cabeça  transversal,  quasi  sempre  pelo  menos  com  ân- 
gulos antero-externos  distinctos.  Carena  ocular  não.  sa- 
liente ou  pouco  saliente  e dividindo  o olho  anteriormen- 
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te  no  máximo  até  um  terço  de  seu  diâmetro.  Antennas 
pouco  longas,  brilhantes,  geralmente  negras;  artículos  da 
clava,  na  porção  terminal,  cinzentos  ou  pardacentos  e 
mates;  escapo  mais  ou  menos  arqueado  e espessado  na 
extremidade.  Pronoto  arqueado,  achatado,  e superficial- 
rneníe  excavado  de  cada  lado  da  borda  anterior.  Ân- 
gulos anteriores  proeminentes.  Ângulos  antero-posterio- 
res  e ângulos  posteriores  quasi  sempre  distinctos.  Elytros 
mais  estreitos  que  o pronoto  e estreitando-se  progressiva- 
mente para  traz,  arqueados  e achatados.  Escutello  em 
geral  com  pêlos  amarellados,  mais  geralmente  alvacen- 
tos. Labio  inferior  muito  transversal.  Na  margem  ante- 
rior geralmente  arredondado.  Carena  do  prosterno  pos- 
terior e superiormente  saliente  em  angulo  pronunciado. 
Mesosterno  mais  elevado  que  as  coxas  medias,  achatado 
e nunca  em  forma  de  gibbosidade  como  em  Pholidotus. 
Patas  graciosas  geralmente  brilhantes.  Tibias  anteriores 
espinhosas  na  borda  externa.  Nos  exemplares  de  côr  mais 
clara  todas  as  bordas  possuem  orlas  finas  e escuras;  no 
pronoto  é visivel,  muitas  vezes,  uma  macula  coxal  ne- 
gra e arredondada;  joelhos  geralmente  negros. 

d" . — Mandíbulas  esbeltas,  geralmente  brilhantes, 
mas  podem  ser  também  mates  na  mesma  especie,  proemi- 
nentes e rectas,  achatadas  geralmente  em  toda  borda  supe- 
rior, estreitadas  progressivamente  para  a frente,  dentea- 
das mais  ou  menos  na  borda  interna,  ponta  recurvada 
para  dentro  e afilada.  Dente  molar  bem  desenvolvido,  ge- 
ralmente um  pouco  alargado  e entalhado  ou  bifido.  Olhos 
distinctos  e muito  anteriores  ao  meio  dos  lados  da  ca- 
beça; olhos  de  minor  no  meio  ou  um  pouco  posterior- 
mente ao  meio.  Labio  superior  pequeno,  saliente,  sepa- 
rado da  'cabeça  por  uma  sutura  distincta;  anteriormente 
pubeseente  e pelo  menos  a parte  posterior  bem  perceptí- 
vel mesmo  com  as  mandíbulas  inteiramente  fechadas. 
Articulos  do  flagello  tão  longos  quanto  espessos.  Cabe- 
ça geralmente  fina  e densamente  rugosa,  quasi  tão  lar- 
ga como  o pronoto,  transversal,  abaulada  atraz,  achata- 
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cia  na  frente  ou  exeavada.  Borda  lateral  recta  ou  quasi 
recta.  Ângulos  antero-iuternos  quasi  sempre  mais  ou  me- 
nos fortemente  arredondados.  Ângulos  antero-externos 
distinctamente  indicados.  Pronoto  muito  transversal,  qua- 
drangular,  com  bordas  geralmente  rectas,  fracamentc  ex- 
cavadas  ou  muito  levemente  arredondadas.  Borda  an- 
terior na  porção  media  quasi  sempre  angulosa  para  fren- 
te. Borda  posterior  exeavada  de  cada  lado.  Elytros  mais 
ou  menos  tão  longos  como  o pronoto  e a cabeça  juntos. 
Labio  inferior  e garganta,  lisos  ou  finamente  rugosos  ou 
finamente  pontilhados  e glabros.  Tibias  medias  simples, 
no  máximo  com  denticulos  pouco  visíveis  posteriormen- 
te ao  meio.  Tibias  posteriores,  quasi  sem  excepção,  de- 
sarmadas. Lado  inferior  do  corpo,  na  região  mediana,  e 
sobretudo  todo  o abdômen  são  em  geral  brilhantes;  nos 
lados,  porém,  principalmente  nas  grandes  peças  lateraes 
da  cabeça,  nos  episternos  do  prosterno,  mates  ou  fraca- 
mente brilhantes. 

Nos  d"  d"  menos  desenvolvidos  desappareccm  suc- 
cessivameníe  os  dentes  das  mandíbulas,  e elles  então 
assemelham-se  ás  á primeira  vista;  entretanto  as 

mandíbulas,  mesmo  nos  menores  exemplares  de  d"  d", 
são  sempre  mais  esbeltas  que  as  das  ÇÇ  e têm  outra 
conformação. 

Ainda  quanto  á esculptura,  parecem-se  os  d"  d"  mal 
desenvolvidos  sempre  mais  com  as  Ç ç ; também  quan- 
to á conformação  da  borda  anterior  do  pronoto  vemos 
que  nos  d"  d"  robustos  a parte  mediana  é em  angulo 
agudo,  nos  mais  fracos  é arredondada,  etc. 

$ — Muito  menor  que  o o"  bem  desenvolvido.  Man- 
díbulas muito  curtas,  arqueadas,  afiladas,  com  um  dente 
forte  mais  ou  menos  no  meio  da  borda  interna  inferior. 
Borda  superior  sulcada,  com  duas  margens  cortantes, 
sem  dentes.  Cabeça  muito  mais  estreita  que  o prono- 
to, fracamente  arqueada  posterior  e lateralmente,  superior- 
mente achatada;  grosseira  e densamente  pontilhada.  Bor- 
da anterior  superficialmente  entalhada.  Ângulos  antero- 
externos  gerahncnte  distinctos.  Olhos  no  meio  dos  la- 
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dos  da  cabeça  ou  uni  pouco  posteriormente.  Labio  su- 
perior espesso,  perceptível  distinctamente.  Artículos  do 
flagello,  talvez  com  excepção  do  primeiro  e segundo, 
muito  mais  espessos  que  longos.  Pronoto  muito  trans- 
versal, quadrangular,  estreitado  anterior  e posteriormen- 
te. Lados,  até  os  ângulos  antero-posteriores,  geralmente 
arredondados.  Elytros  muito  mais  longos  que  o pronoto 
e a cabeça  juntos.  Labio  inferior  na  frente  mais  recto  e, 
como  a garganta,  quasi  sempre  grosseiramente  ponti- 
lhado; o labio  inferior,  muito  densamente  e a garganta 
em  geral  só  parcialmente.  Tibias  medias  com  um  ou  ra- 
ramente  com  vários  pequenos  espinhos  nas  bordas  ex- 
ternas. As  tibias  posteriores  simples  ou  quasi  simples. 
Lado  inferior  do  corpo,  em  geral,  inteiramente  brilhante. 

Considerando  o dimorphismo  sexual,  não  se  pode 
pensar  em  uma  divisão  systematica  que  sirva  ao  mes- 
mo tempo  para  d"  d"  e ??.  O agrupamento  de  Bur- 
meister  referente  á conformação  das  mandíbulas  DO  <T 
BEM  DESENVOLVIDO,  foi  applicado  também  aqui. 
Mas  a classificação  das  especies  segundo  este  systema  é 
muito  difficil  e mesmo  impossível,  quando  se  estudam 
d"  d"  ou  ç Ç menos  desenvolvidos.  Entretanto,  pode-se 
dizer  que  as  ç Ç concordam  bem,  quanto  á côr,  com 
os  d“  d\ 

Por  isso  segue-se  primeiramente  uma  chave  curta 
que  não  se  refere  á collocação  systematica  das  espe- 
cies, servindo  sómente  para  uma  orientação  provisória. 

As  Ç Ç quasi  sempre  foram  collocadas  com  reser- 
va ao  lado  dos  d"  o"  referidos ; observações  posteriores 
nos  mostrarão  si  com  ou  sem  razão.  As  $ Ç , cujos  d"  d" 
não  foram  encontrados,  foram  designadas  com  novos 
nomes  para  se  poder  ordenal-as  de  algum  modo  e tam- 
bém para  permittir  o exame  minucioso  do  material  ac- 
cumulado  nas  collecções.  Pela  simples  retenção  de  exem- 
plares não  classificáveis,  não  alcançaremos  um  fim  util. 
E se  esperarmos  encontrar  d"  e ? «in  copula»  nada 
poderemos  fazer. 
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CHAVE  DAS  ESPEC1ES  Dü  GENERO  LEPTINOP- 
TERUS,  NÃO  ATTENDENDO  Ã COLLOCAÇÃO 
SYSTEMATICA  1 

1.  (106)  Escutello  com  pubcscencia. 

2.  (83)  Lado  superior  sem  pubescencia  ou  quasi  sem  pubes- 
cencia;  quando  muito,  o pronoto  pouco  pubescente  nas  bordas 
lateraes  c posterior;  os  clytros  com  ligeira  pubescencia  na 
borda  lateral  c no  apex. 

3.  (14)  Ç Pronoto  (também  no  disco),  é nitida  porém  ir- 
regularmente aguilhoado,  pontilhado  grosseira  ou  quasi  gros- 
seiramente e em  geral  densamente.  Sulco  mediano  em  geral 
ausente.  Ângulos  antero-posteriores  muitas  vezes  apenas  in- 
dicados. Pronoto  c cabeça  pardos  avermelhados  c dessa  mesma 
côr  ordinariamente  também  o lado  inferior.  Elytros  pardos 
claros  ou  escuros,  jamais  negros,  com  pontos  finos  e esparsos 
c com  varias  estrias  pouco  profundas.  (Grupo  principal  Po- 
lyodontus) 

•1.  (9)  Lado  superior  mate  ou  pouco  brilhante  ou  com  re- 
flexos. Elytros  amarellos  ocraceos;  pronoto  e cabeça  mais 
escuros. 

5.  (6)  Femures  avermelhados,  tibias  negras.  Elytros  com  ma- 

cula negra,  curta  c triangular  no  escutello  ( c ? desconhe- 
cido)   puncticollis  Luedenv 

6.  (5)  Femures  e tibias  avermelhados  ou  as  tibias  mais  escuras. 
Elytros  com  a estria  suturai  negra,  estreita,  pouco  alargada 
para  a frente. 

7.  (8)  Elytros  amarellos  ocraceos  sujos 

polyodoníus  Hopc  Ç 

8.  (7)  Elytros  amarellos  ocraceos  claros 

polyodoníus  var.  unicolor  n.  var. 

9.  (4)  Lado  superior  brilhante,  castanho;  cabeça  e pronoto 
mais  escuros  em  geral. 

10.  (13)  Lado  inferior  quasi  todo  avermelhado. 


(1)  Omlo  não  existir  outra  observação,  as  mandíbulas  do  o"  bem  de- 
senvolvido são  symetrícas,  rogularmente  achatadas  em  toda  a borda  su- 
perior ató  a ponta ; oxistem  dentes  apical  o basilar,  e ordinarinmento  pelo 
menos  também  um  donte  mediano. 
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11.  (12)  Femures  avermelhados,  tibias  negras  (o"  desconhe- 
cido)   nigrotibialis  n.  sp.  £ 

12.  (11)  Femures  e tibias  avermelhados  ou  tibias  pardas  aver- 

melhadas. Elytros  com  macula  pequena,  triangular  e negra 
no  escutello bicolor  Luederw.  $ 

13.  (10)  Tibias  avermelhadas.  Lado  inferior  do  corpo  negro, 

assim  como  os  femures  (e  também  a pubescencia  do  escu- 
tello?). Sulco  mediano  do  pronoto  fino,  porém  distincto.  (o” 
desconhecido) luederwaldti 1 n.  sp.  $ 

14.  (3)  a1?  . Pronoto  da  $ no  disco,  com  pontos  finos,  pouco 
visíveis  e esparsos;  e quando  muito  aguilhoado,  nitida  e 
grosseiramente  nas  bordas  lateraes;  quando  os  pontos  no 
disco  são  mais  grosseiros  elles  são  superficiaes  ou  então 
tratam-se  de  efef. 

15.  (72)  Elytros  de  côr  escura  ou,  quando  claros,  sempre 
sem  a macula  escura  e triangular  na  base;  região  do  escu- 
tello no  máximo  escurecida. 

16.  (17)  Pronoto  do  c f,  nas  bordas,  na  metade  anterior,  for- 
temente arredondado.  Elytros  amarellos  ocraceos  claros,  pro- 

noto castanho  carregado,  femures  e tibias  amarellados  ($  des- 
conhecida) (Grupo  principal  Femoratus) 

constricticollis  Heller,  o" 

17.  (16)  Pronoto  do  o"  no  lado,  até  os  ângulos  antero-poste- 
riores,  recto  ou  quasi  recto,  ou  no  máximo  suavemente  ar- 
redondado; na  $ mais  fortemente. 

18.  (19)  $.  Ângulos  antero-posteriores  do  pronoto  totalmcnte 

ausentes,  sendo  regularmente  arredondada  quasi  toda  borda 

lateral  e sinuosa  sómente  um  pouco  antes  dos  ângulos  pos- 
teriores. Côr  semelhante  á de  constricticollis,  só  os  femures  são 
castanhos  muito  escuros  (cf  desconhecido) 

rotundicollis  Luederw.  ? 

19.  (18)  Outros  caracteres:  ângulos  antero-posteriores  do  pro- 

noto, em  ambos  os  sexos,  distinctos,  ou,  si  arredondados, 
(não  raramente  nas  ) são  pelo  menos  indicados. 

20.  (29)  o".  Pronoto,  nas  bordas  lateraes  e posterior  com 
pubescencia  um  pouco  longa  e espaçada.  Mandíbulas,  na  por- 
ção posterior  do  lado  superior,  deprimidas;  em  maior  es- 
piraladas  na  metade  anterior;  parte  apical  alongada  e com 


(1)  Veja  a descripção  da  especie. 
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vários  dentes;  falta  o dente  basilar.  Elytros  muito  mais 
claros  que  o resto  do  lado  superior.  (Grupo  principal  Po- 
lyodontus). 

21.  (28)  Lado  superior  mate.  Pronoto  não  arredondado  nas 
bordas. 

22.  (23)  Patas  negras;  assim  também  o resto  do  corpo.  Elytros 
castanhos,  abdômen  vermelho  escuro  (?  desconhecida):  . . . 

polyodontus  var.  nigra  Nagel,  o' 

23.  (22)  Fêmures  e tibias  totalmente  ou  quasi  totalme.ite  pardas 
avermelhadas.  Pronoto,  cabeça  e mandíbulas  pardos  claros 
ou  escuros  ou  negros.  Lado  inferior,  pelo  menos  na  me- 
tade posterior,  pardo  avermelhado. 

24.  (27)  Elytros  pardos;  região  do  escutelio  um  pouco  es- 

curecida. 

23.  (26)  Dente  mediano  das  mandíbulas  posterior  ao  meio: 

polyodontus  Hope  o” 

26.  (25)  Dente  mediano  exactamenté  no  meio  (:?  desconhecida): 

consimilis  Moellenk  o’ 

27.  (24)  Elytros  amarellos  ocraceos  claros.  Região  do  escu- 

tello  não  escurecida;  também  a sutura  escura  anteriormente, 
de  modo  nenhum  alargada.  Dente  mediano  no  meio  ou  um 
pouco  antes  do  meio  . . polyodontus  var.  unicolor  n.  var.  c f 

28.  (21)  Lado  superior  brilhante.  Elytros  castanhos.  Pronoto 

até  os  ângulos  antero-posteriores  arredondado  regularmente. 
Dente  mediano  muito  posterior  ao  meio  . . bicolor  Luederw.  cf 

29.  (20)  Pronoto,  em  ambos  os  sexos,  na  borda  lateral  e 

posterior,  sem  pubescencia;  mandíbulas  do  cf  maior  na  me- 
tade anterior  não  espiralada  (excepto  robustas ) 

30.  (55)  Femures  e tibias  unicolores  ou  quasi  unicolores;  si 

de  coloração  clara,  então,  no  máximo,  as  tibias  são  um 
pouco  mais  escuras  (vide  55).  Grupo  principal  Femoratus. 

31.  (32)  Todo  lado  superior  unicolor,  regularmente  amarello 

ocraceo  claro,  mate.  Femures  e tibias  amarellos  avermelha- 
dos. Mandíbulas  do  a%  na  extremidade  apical,  alongadas  e 
pelo  menos  com.  um  dente.  (?  desconhecida) 

mazama  Krieschc.  cf 

32.  (31)  De  coloração  diversa. 

33.  (34)  Elytros  de  côr  amarella  ocracea  clara  ou  escura; 

quando  muito,  escutelio  escurecido;  parte  superior  restante 
parda  avermelhada  clara  ou  escura,  de  uma  só  côr,  ou 
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pronoto  cora  parte  media  negra  c maculas  coxaes;  femures 
c tibias  vermelhas  amarelladas.  Lado  superior  mate.  ( ? des- 
conhecida)   v-nigrum  var.  inumaculatus  Luederw.  o" 

34.  (33)  Outros  caracteres. 

35.  (48) 

36.  (37)  Garganta  corn  pontilhado  fino  e espalhado.  Todo  cor- 

po negro  brilhante;  elytros  posterionnente  com  brilho  pur- 
púreo   sarcorhamphus  Cast.  ? 

37.  (36)  Garganta  com  pontilhado  muito  grosseiro  e cjuasi  sem- 
pre abundante.  Lado  superior,  pelo  menos  nos  elytros,  mate, 
quando  muito  com  pequeno  brilho. 

38.  (39)  Femures  e tibias  pardos  avermelhados  claros;  nas  par- 
tes restantes,  côr  parda  avermelhada  mais  escura 

ibex  Billb  $ 

39.  (38)  Patas  totalmente  negras,  assim  como  o lado  inferior 
do  corpo  totalmente  ou  em  sua  maior  parte. 

40.  (41)  Falta  ou  é indistincta  a orla  de  pêlos  amarellos  na 

borda  anterior  do  pronoto.  Grande  e robusto,  quasi  20  mm. 
de  comprimento.  Inteiramente  negro  ou,  na  forma  a,  pronoto 
pardo  avermelhado  escuro.  (Grupo  principal  Robustas):  . . . 

robustas  Luederw.  $ 

41.  (40)  A orla  de  pêlos  amarellos  na  borda  anterior  do 
pronoto  é muito  distincta.  Muito  menor;  só  15  mm.  de 
comprimento  approximadamente.  (Grupo  principal  Femoratus) 

42.  (47)  Superiormente  mate  ou  pronoto  com  reflexos. 

43.  (44)  Inteiramente  ou  quasi  inteiramente  negro  (por  analogia 

com  o cf) melanarius  Hope  % 

44.  (43)  De  outra  coloração. 

45.  (46)  Elytros  negros.  Pronoto  e cabeça  pardos  avermelhados 

escuros,  ou  muito  mais  claros  que  os  elytros 

melanarius,  forma  a,  $ 

46.  (45)  Elytros  pardos  avermelhados  escuros.  Pronoto  e ca- 
beça negros,  ou  muito  mais  escuros  que  os  elytros  . . . . 

melanarius,  forma  b,  $ 

47.  (42)  Só  os  elytros  mates,  pronoto  e cabeça  brilhantes. 

Elytros  negros,  pronoto  e cabeça  pardos  avermelhados  es- 
curos   melanarius,  forma  c,  ? 


48.  (35)  c fcf 
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19.  (52)  Lados  superior  c inferior,  inclusive  patas,  negros  ou 

pronoto  pardo  avermelhado  escuro.  Lado  superior  mate,  excepto 
as  mandíbulas. 

50.  (51)  Pronoto,  lateralmente,  ate  os  ângulos  antero-posteriores, 
distinctamcnte  convergente.  Mandíbulas  (como  em  polyodontasj, 
na  parte  basilar  do  lado  superior,  comprimidas,  e na  metade 
posterior  do  lado  interno,  planas;  parte  apical  alongada  e 
denteada;  (Dente  basilar  presente)  (Grupo  principal  Robnstns) 
robustas  Lucderw.  o* 

51.  (50)  Pronoto  nos  lados  distinctamente  divergente  até  os 
ângulos  antero-posteriores  (no  único  exemplar  á minha  dis- 
posição em  cf  minor)  Mandíbulas  (segundo  Burmeister),  na 
parte  apical,  tridenteadas  (Grupo  principal  Femoratus)  . . . 

melanarius  Hope  o" 

52.  (19)  Ue  outra  cór.  Mandíbulas  na  parte  apical  alongadas 
e denteadas. 

53.  (51)  Corpo  esbelto.  Lado  superior,  inteiramente  ou  na  maior 

parte,  pardo  muito  escuro  ou  purpúreo  escuro  (ás  vezes 
parecendo  ípiasi  negro,  mate  ou  pouco  brilhante;  patas  ne- 
gras ou  castanhas sarcorhamphus  Cast.  o" 

54.  (53)  Corpo  robusto.  Inteiramente  pardo  avermelhado  es- 

curo. lado  inferior  e patas  mais  claros.  Lado  superior  mate, 
só  as  mandíbulas  brilhantes ibex  Billb.  o" 

55.  (30)  Femures  e tibias  de  côr  differente. 

56.  (61)  Femures  avermelhados,  tibias  negras.  Lados  superior 
e inferior  igualmente  negras,  raras  vezes  o pronoto  castanho 
escuro. 

57.  (58)  Lado  superior  mate  ou  quasi  mate  ou  com  reflexo: 

fe  mor  atas  F.  $ 

58.  (57)  Lado  superior,  pelo  menos  em  parte,  brilhante. 

59.  (60)  Só  o pronoto  brilhante  . . . femoratus,  forma  a,  ? 

60.  (59)  Todo  lado  superior  muito  brilhante 

femoratus,  var.  lucidus  Luederw.  ? 

61.  (56)  Femures  negros  ou,  raramente,  castanhos  escuros;  ti- 
bias avermelhadas  ou  amarelladas.  Mandíbulas  do  <$  asyme- 
tricas;  parte  apical  curta  e sem  dentes. 

62.  (63)  Lado  superior  colorido  uniformemente  ou  quasi  uni- 
formemente. Negro,  mixto  com  castanho  escuro  ou  totalmente 
castanho  negro;  mate  ou  sómente  com  pouco  brilho  ... 

erythrocnemus  Burm.  o"? 
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63.  (62)  Lado  superior  intensamente  bicolor.  Elytros  nitidamente 
mais  claros  que  o pronoto  e a cabeça. 

64.  (69)  Pelo  menos  os  elytros  mates  ou  quasi  mates. 

65.  (68)  Elytros  pardos  avermelhados. 

66.  (67)  Cabeça  e pronotos  negros.  Pronoto  mate  ou  brilhante 

no  o';  com  reflexo  na  ? tibialis  Eschsch.  o"í 

67.  (66)  Cabeça  e pronoto  pardos  avermelhados  e mates  . . . 

tibialis,  forma  a,  a”í- 

68.  (65)  Elytros  amarellos  ocraceos.  Pronoto  e cabeça  cas- 
tanhos escuros,  raras  vezes  negros  no  o"  ou  pardos  na  ? . . . 

tibialis  forma  b (=  fulvus  Luederw.)  çfí 

69.  (64)  Elytros  e,  em  geral,  também  o pronoto  brilhantes. 

70.  (71)  Elytros  amarellos  ocraceos;  cabeça  e pronoto  negros  ou 
castanhos  claros  ou  escuros  . . tibialis  var.  bucki,  n.  var.  o"_ 

71.  (70)  Elytros  castanhos;  cabeça  e pronoto  mais  escuros: 

tibialis  var.  castaneus  Luederw.  cfi 

72.  (15)  Elytros  amarellos  ocraceos  claros,  sutura  e uma  grande 
macula  triangular  unida  na  frente  com  a sutura  negras  ou 
ás  vezes  castanhas  escuras;  raramente  é esta  macula  rudi- 
mentar. 

73.  (80)  Lado  superior  mate  ou  com  certo  brilho  ou  com 
reflexos. 

74.  (79)  Femures  e tibias  avermelhados.  Pronoto  e cabeça  pardos 
avermelhados  claros  ou  escuros  ou  negros.  Mandíbulas  do  o” 
pardas  avermelhadas  claras.  Elytros  typicamente  com  linhas 
regulares  de  pontos  bastante  grandes  e superficiaes. 

75.  (76)  A macula  triangular,  nos  elytros,  muito  grande  e 

nitida;  no  çf  extende-se  mais  ou  menos  até  atraz  da  me- 
tade, na  $ até  ou  quasi  até  o apex;  parte  apical  das 
mandíbulas  do  cf  maior,  alongada  e denteada 

v-  nigrum  Hope  cfÇ 

76.  (75)  A macula  é fortemente  reduzida. 

77.  (78)  A macula  é curta,  mais  ou  menos  tão  longa  quanto 
larga,  porém  ainda  em  forma  triangular.  (Ç  desconhecida)  . . 

v-nigram,  forma  a,  o” 

78.  (77)  A macula  não  é mais  triangular  ($  desconhecida)  . . . 

v-nigrum  forma  b,  o” 
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79.  (74)  Patas  totalmente  negras,  parte  media  dos  femures 

avermelhada,  pronoto,  cabeça  c mandíbulas  pardas  averme- 
lhadas. Elytros  com  pontilhado  raro  e espalhado  (9  des- 
conhecida)   affínis  Parry,  o" 

80.  (73)  Lado  superior  ou  pelo  menos  os  clytros  brilhantes. 
Pronoto,  cabeça  e mandíbulas  negros,  assim  também  o lado 
inferior  totalmente  ou  cpiasi  totalmente  negro.  Triângulo  dos 
elytros  muito  mais  estreito  que  em  v-nigrum. 

81.  (82)  Patas  inteiramente  negras.  Mandíbulas  do  o"  com 
parte  apical  curta  e sem  dentes.  (9  desconhecida)  . , . . 

nitidus  Luederw.  cf 

82.  (81)  Femures  totalmente  ou  na  maior  parte  vermelhos  ama- 

rellados nitidus  var  lépidas  Luederw.  o"9 

83.  (2)  Lado  superior  do  corpo,  pelo  menos  nos  elytros  e 
no  pronoto,  coberto  mais  ou  menos  ricamente  com  pequenos 
pêlos  ou  escarnidas;  em  uma  especie  (pellitomarginatus),  só- 
mente na  borda,  numa  zona  estreita;  em  outra  especie  (atra- 
mentarius),  bordas  lateraes  do  pronoto  e dos  elytros,  assim 
como  o terço  posterior  dos  elytros,  com  pubescencia  longa  rara. 

84.  (89)  $? . (Grupo  principal  Femoratus) 

85.  (86)  Todo  lado  superior  fortemente  brilhante.  Pronoto  e ely- 
tros com  pubescencia  abundante  sómente  em  uma  zona  es- 
treita, na  borda.  Ângulos  antero-posteriores  do  pronoto  au- 
sentes. Côr  negra.  Elytros  castanhos,  todos  os  femures  na 
porção  media  pardos  avermelhados  claros  (cf  desconhecido)  . . 

pellitomarginatus  Luederw.  9 

86.  (85)  Pelo  menos  os  elytros  mates  ou  sómente  com  bri- 
lho fraco  ou  com  reflexo.  Pubescencia  muito  mais  rica,  pre- 
sente em  exemplares  recentes  na  totalidade  dos  elytros  e 
no  pronoto  approximadamente  até  a metade.  Lado  superior 
negro,  raramente  amarello  ocraceo. 

87.  (88)  Patas  quasi  totalmente  negras  ou  castanhas  escuras  . . . 

• gracilis  Boil.  9 

88.  (87)  Patas  quasi  totalmente  avermelhadas  ou  somente  nos 

femuraes gracilis,  ab.  rufipes  Luederw.  9 

89.  (84)  cf  Cf 

90.  (91)  Pronoto  de  forma  muito  divergente;  ângulos  anterio- 
res, posteriores  e antero-posteriores  agudos;  estes  são  muito 
desenvolvidos  e o pronoto,  por  isso,  mostra-se  forteniente 
divergente  para  traz.  Mandíbulas  esbeltas,  com  3 dentes  entre 
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o meio  c a extremidade.  Côr  totalmente  negra  (?  desco- 
nhecida) (Grupo  principal  FryiJ: fryi  Parry,  ç? 

91.  (90)  Outros  caracteres:  Pronoto  de  forma  ordinaria,  com 
bordas  parallelas  ou  quasi  parallelas  ou,  quando  divergentes 
para  traz,  os  ângulos  antero-posteriores  nunca  são  muito  sa- 
lientes: (Grupo  principal  Femoratus) 

92.  (103)  Cabeça  inteiramente  glabra. 

93.  (94)  Femures  vermelhos,  tibias  negras.  Lado  superior  negro, 

raramente  castanho.  Mandíbulas  asymetricas;  parte  apical  curta, 
sem  dentes: femoratus  F.  çf 

94.  (93)  As  patas  totalmente  negras  ou  de  côr  escura. 

95.  (96)  Elytros,  na  borda,  e superiormente  só  na  ultima 
terça  parte,  recobertos  com  pêlos  longos  e escassos.  Pronoto, 
para  traz,  divergente  distinctamente;  na  borda  anterior,  no 
meio,  não  anguloso,  porém  arredondado.  Mandíbulas  com  par- 
te apical  alongada  com  pequenos  dentes;  falta  o dente  ba- 
silar. Côr  inteiramente  negra  e mate.  (?  desconhecida)  . . . 

atramentarius  Nagel,  o" 

96.  (95)  Elytros,  em  toda  a superfície,  com  pequenos  pêlos 

curtos  e finos;  mandíbulas  asymetricas. 

97.  (98)  Sutura  com  pubescencia.  Lado  superior  negro  ou  cas- 
tanho muito  escuro.  Revestimento  dos  elytros  e do  pronoto 
consiste  em  pêlos  finos,  iguaes,  distribuídos  regularmente  e não 
formando  tufos;  (?  desconhecida)  . . ypirangensis  Luedervv.  çf 

9S.  (97)  De  cada  lado  da  sutura  uma  estria  nitidamente  li- 
mitada e estreita,  (duma  largura  de  1 mm.  mais  ou  menos, 

nos  grandes  exemplares)  sem  pubescencia.  Revestimento  do 
lado  superior  como  a do  ypirangensis. 

99.  (100)  Elytros,  assim  como  a parte  restante  do  lado  su- 

perior, negros.  Mandíbulas  na  parte  apical,  - um  pouco  alon- 
gadas e com  um  dente  ($  desconhecida) 

suturalis  Luederw.  o" 

100.  (99)  Elytros  vermelhos  amarellados  ou  amarellos  ocraceos, 
na  parte  restante  do  lado  superior  côr  negra  ou  parda  muito 
escura.  Mandíbulas  na  parte  apical,  curtas  e sem  dentes 
($  desconhecida). 

101.  (102)  Lado  superior,  excepto  as  mandíbulas,  mate  ou  quasi 

mate elegans  Jacowl.  o" 

102.  (101)  Lado  superior  inteiramente  brilhante: 

elegans  var:  catharinensis,  n.  var.  o" 
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103.  (92)  Cabeça  também  com  escamas  mais  ou  menos  finas 

claras,  principalmeiite  na  frente.  Revestimento  do  lado  su- 
perior pelo  menos  aquelle  dos  elytros,  em  forma  de  es- 
carnidas quasi  todas  em  tufo9  ou  pannteulos.  As  escarnidas 
são  compostas  de  varias  partículas  e posteriormente  cm  geral 
são  mais  largas  que  anteriormente.  Côr  variavel.  Elytros 
negros,  castanhos  ou  pardos  avermelhados.  Mandíbulas  sy- 
metricas  ou  um  pouco  asymetricas  c lambem  variaveis. 

a.  Extremidade  um  pouco  recurvada  para  dentro;  extremi- 
dade apical  alongada,  mais  recta  e em  geral  coberta 
com  vários  tubérculos.  Na  borda  mediana  0 — 1 tu- 

bérculo ou  dente:  maximus  3 exemplares  fortemente  de- 
senvolvidos (fig.  31). 

b.  Extremidade  recurvada  para  dentro  em  forma  de  gancho; 
extremidade  apical  um  pouco  alongada  e munida  de 
um  tubérculo.  Borda  mediana  com  um  tubérculo:  ma- 
ximus, a forma  ordinaria. 

c.  Extremidade  como  a de  b,  mas  a extremidade  apical 
não  alongada  e sem  dentes.  Borda  mediana  com  1 
— 2,  raramente  com  3 tubérculos:  maior  (Fig.  36) 

d.  Extremidade  como  a de  c,  mas  em  geral  sómente 
com  dente  apical  e basilar:  medias. 

c.  Somente  com  dente  basilar:  minor. 

As  variações  das  côres  são  as  seguintes,  em  Cf  e ^ : 

a.  Patas  negras  ou  quasi  totalmente  negras  ou  ainda  cas- 
tanhas muito  escuras. 

b.  Lado  superior  bicolor;  elytros  pardos  avermelhados  cla- 
ros ou  escuros;  pronoto  e cabeça  negros  ou  então 
muito  mais  escuros  do  que  os  elytros:  Typo  efí, 
entre  elles  um  a'  maximus. 

b.b.  Lado  superior  unicolor  ou  quasi  unicolor,  negro;  quando 
muito  os  elytros  posteriormente  um  pouco  pardos  aver- 
melhados ou  (muito  rararnente)  o pronoto  pardo  aver- 
melhado. 

c.  Pronoto  e cabeça  também  negros:  forma  a,  a mais 
frequente,  vários  efef  maior,  um  minor  c um  maximus, 
assim  como  varias  Ç? 

cc.  Pronoto  pardo  avermelhado:  forma  b,  o"  e Ç . 
a. a.  Patas  do  d totalmente  ou  quasi  amarellas  ocraceas  ou 
pardas  avermelhadas  claras,  as  da  ? só  os  fêmures  assim 
matizados. 
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d.  Lado  superior  bicolor:  Somente  os  elytros  ou  os 
elytros  e o pronoto  pardos  avermelhados  claros 
ou  escuros;  cabeça  negra  ou  então  muito  mais  es- 
cura que  os  elytros:  ab  rufipes,  vários  çfç?  e Ç? 

d. d.  Lado  superior  unicolor  ou  quasi  unicolor. 

e.  Todo  lado  superior  pardo  avermelhado;  quando 
muito  os  elytros  um  pouco  mais  claros:  forma  d 

1 Cf  1 ?. 

e.e.  O lado  superior  negro  ou  muito  escuro:  forma  b. 

3 o” o" , entre  elles  1 maximns,  e 1 $ 

104.  (105)  Patas  quasi  totalmente  negras  ou  castanhas  escuras: 

gracilis  Boil.  d" 

105.  (104)  Patas  quasi  totalmente  avermelhadas: 

gracilis  var.  rufipes  Luederw.  o” 

106.  (1)  Escutello  sem  pubescencia.  Pronoto,  no  meio  da  mar- 
gem anterior,  arredondado  (não  anguloso).  Mandíbulas  do 
ü’  na  extremidade  apical  alongadas  e denteadas  varias  vezes. 

107.  (108)  Todo  corpo  negro  liso  e sem  pubescencia.  Em  cima 

um  pouco  brilhante.  ($  desconhecida)  (Grupo  principal  Pa- 
ranensis): paranensis  Parry,  o”. 

108.  (107)  Côr  negra,  elytros  vermelhos  amarellados.  Superior- 

mente brilhante.  Pronoto,  no  disco,  pontilhado  e com  pubes- 
cencia. Parece  faltar  o dente  basilar.  (Grupo  principal  Fra- 
ternas)   fraternas  Westw.  o”?- 


DIVISÃO  SYSTEM  ATI  CA  DOS  GRUPOS  PRINCIPAES. 

1.  No  o”  bem  desenvolvido,  o lado  superior  da  mandíbula  apre- 
senta sómente  uma  saliência  longitudinal  que  se  extende  sem 
interrupção  até  a ponta;  esta  saliência  é raramente  pouco 
pronunciada  ou  ausente. 

2.  Mandíbula  do  çf , no  lado  superior,  é achatada  e se  estreita 
progressivamente  da  base,  que  é larga,  até  a ponta;  a sa- 
liência longitudinal  corre  junto  ou  ao  lado  da  borda  externa. 

3.  Escutello,  no  d"  e na  Ç,  pubescente.  O dente  basilar  cos- 
tuma estar  presente  mesmo  nos  menores  exemplares  cfo'. 
Na  ? o escutello,  no  disco,  é liso  ou  finamente  pontilhado  . . 

1°  grupo  principal  FEMORATUS 
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3.3.  Escutcllo,  no  çf  e na  ?,  sem  pêlos.  Na  femea,  pronoto 

com  grandes  pontos.  Somente  uma  especie 

2.0  grupo  principal  FRATERNUS 

2.2.  Mandibula  do  o"  cylindrica,  com  ou  sem  saliência  lon- 
gitudinal na  parte  superior;  extremidade  apical  alongada  e 
com  múltiplos  cientes.  Dente  basilar  ausente. 

1.  Escutello  do  a"  sem  pêlos.  £ desconhecida,  porém  provavel- 
mente analoga  ao  o",  com  escutcllo  sem  pêlos.  Somente 

uma  especie 3.o  grupo  principal  PARANENS1S 

4.4.  Escutello  do  o"  com  pêlos.  $ desconhecida,  porém  (pro- 
vavelmente) também  com  escutello  provido  de  pêlos  . . . 

4.o  grupo  principal  FRYt 

1.1.  Mandibula  do  o",  no  lado  superior,  com  duas  saliências, 

uma  posterior  á outra:  uma  se  extende  da  base  da  margem 

externa  até  ou  mais  ou  menos  o meio  da  borda  interna, 
isto  é,  até  o dente  mediano;  outra  se  extende  dessa  região 
até  a ponta;  a metade  posterior  do  lado  superior  mais  ou 
menos  comprimida;  a metade  anterior,  pelo  contrario,  depri- 
mida no  lado  interno;  extremidade  apical  alongada  e com 
múltiplos  dentes.  No  o"  e na  Ç , escutello  com  pêlos. 

5.  Mandibula  do  o”  (vista  lateralinente)  não  espessada  ou  pouco 
espessada;  metade  anterior  exeavada  internainente.  Dente  ba- 
silar presente.  Pronoto  sem  pêlos.  Coloração  geral  negra 

no  o1  e Na  femea,  pronoto,  no  disco,  não  nitidamente 

pontlihado.  Sómente  uma  especie 

5.0  grupo  principal  ROBUSTUS 

5.5.  Mandibula  do  a"  (vista  de  lado)  fortemente  espessada  an- 

teriormente á parte  media ; metade  anterior  exeavada  cm  es- 
piral na  porção  interna.  Dente  basilar  do  o"  ausente.  Pro- 
noto nitidamente  pubescente  nas  margens  lateraes  e posterior. 
Na  femea,  pronoto,  no  disco,  com  pontos  numerosos  e gros- 
seiros. Côr  principal  do  lado  superior  no  o"  e $ parda  clara 
ou  escura 6.°  grupo  principal  POLYODONTUS 

l.°  Grupo  principal:  FEMORATUS 
Divisão  systematica  do  grupo 

1.  Pronoto,  em  cC  e com  ângulos  antero-posteriores  muito 
nitidos  ou,  pelo  menos,  indicados. 

2.  Mandibula  do  cf  symetricas,  isto  é,  ambos  os  dentes  basi- 
lares e (caracter  typico)  também  os  outros  dentes  estão 
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na  mesma  ou  quasi  na  mesma  altura,  pelo  menos  em  todos 
os  exemplares  que  possuem  o dente  apical  já  formado.  Em 
cf  e $,  o lado  superior  do  corpo  é glabro  ou  quasi  glabro, 
com  excepção  do  atramentarius  cf  (Grupo  Ibex)  do  qual  só  se 
conhece  o o*,  que  é completamente  negro  e mate,  e cujo 
pronoto  lateralmente  e os  elytros  lateral  e posteriormente 
possuem  pubescencia  longa  e rara. 

3.  Pronoto,  no  cf,  lateralmente  na  metade  anterior,  fortemente 
arredondado.  Elytros  pardos  amarellados.  Fémures  e tibias 
também  coradas.  Somente  uma  especie.  (9  desconhecida)  . . . 

1.  Grupo  CONSTRICTICOL  LJS 

3.3.  Pronoto,  no  cf,  lateralmente  até  os  ângulos  antero-poste- 
riores,  recto  ou  quasi  recto,  quando  muito  ligeiramente  ar- 
redondado; na  9 pelo  contrario  mais  fortemente  arredondado. 

4.  Elytros  pardo-amarellados  em  ambos  os  sexos.  Sutura  e uma 

macula  connexa,  triangular,  maior  ou  menor,  nitidamente  de- 
limitada, juntamente  com  a base,  de  côr  negra  ou,  mais 
raramente,  parde  escura 2.  Grupo  V-NIGRUM. 

4.4.  Elytros  sem  aquella  macula  característica.  Região  junto  ao 

escutello,  quando  muito,  arredondada  ...  3.  Grupo  IBEX 

2.2.  Mandíbulas  do  cf  symetricas  ou  ligeiramente  asymetricas. 

Elytros  e pronotos,  em  ambos  os  sexos,  mais  ou  menos 
ricamente  escamosos  (não  pubescentes),  os  elytros  também 
no  dorso;  no  cf  (unicamente  neste  genero)  também  a ca- 
beça, que  na  9 , pelo  menos  anterior  e lateralmente,  pode 

ser  pubescente.  Escamas,  quasi  todas  em  tufos  ou  em  pan- 
niculo;  cada  escama  composta  de  varias  pequenas  partes. 
Côr  variavel,  mesmo  aquella  das  patas.  Somente  uma  es- 
pecie (Vide  2-2-2) 4 Grupo  GRACII.IS 

2.2.2.  Mandibula  do  cf  fortemente  asymetrica,  isto  é,  ambos  os 
dentes  basilares  e em  geral  também  os  outros  dentes  não 
se  dispõem  na  mesma  altura;  o dente  basilar  esquerdo  está 
nitidamente  voltado  para  deante. 

5.  Lado  superior  do  corpo,  pelo  menos  no  cf,  nos  elytros  e 

no  pronoto,  mais  ou  menos  ricamente  revestido  por  pequenas 
cerdas  finas;  em  uma  especie  (pellitomarglnatiis)  somente  nas 
bordas  externas  (Femures  avermelhados,  tibias  negras  em  2 
especies;  ou  patas  completamente  negras  nas  outras  especies  . . 

5.  Grupo  FEMORATUS 
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5.5.  Lado  superior  do  corpo,  era  ambos  os  sexos,  glabra  ou 
quasi  glabra.  Femures  negros  ou  muito  escuros  e tibias  aver- 
melhadas   6.  Grupo  TIBIALIS 

1.1.  Pronoto,  pelo  menos  na  regularmente  arredondado  nos 
lados,  com  nitidos  ângulos  posteriores,  sendo  completamente 
ausentes  os  ângulos  antero-posteriores.  Corpo,  no  lado  su- 
perior. não  pubesccnte.  Vide  rotundicollis,  no  grupo  Tibialis 
(o*  desconhecido). 


1.  Grupo  CONSTRICTiCOLLIS 

(Sómente  uma  espccie)  Elytros  brilhantes,  pardos  amarellados.  Pro- 
noto  escuro,  vermelho-pardo,  mate.  Fetnur  e tibias  pardos- 
amarelladas.  Lado  inferior  pardo-escuro.  Lado  superior  quasi 
liso.  $ desconhecida.  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 


hciitliiuptmis  coiiNlrtctlcoIliN  Heller 
Heu.kk,  Ent.  Mitt.  1924,  pg.  63,  com  fig. 

Distribuição:  Brasil  (Nova  Friburgo,  Estado  do  Rio  de  Janeiro). 

o'  — Comprimento  total  24  mm.  Côr  semelhante 
á de  L.  tibialis  Eschsch.  e com  este  um  tanto  pareci- 
do; mas  as  mandíbulas  são  symetricas,  rectas  recurva- 
das levemente  para  cima,  com  dentes  basilar  e apical  e, 
antes  do  meio,  com  dente  mediano.  Cabeça  negra.  Pro- 
noto  transversal,  convergente  para  traz,  com  brilho  gor- 
duroso, pardo  avermelhado  escuro.  Lados  na  metade  an- 
terior, fortemente  arredondados;  largura  maxima  no  ter- 
ço anterior;  metade  basilar,  de  ambos  os  lados,  bi-si- 
nuosa  e (conforme  a figura)  com  angulo  antero-poste- 
rior  distincto.  Lado  superior,  como  a cabeça,  quasi  liso 
com  pontilhado  muito  fino  e esparso.  Orla  na  borda 
posterior  pontilhada  distinctamente  em  series.  Sulco  me- 
diano no  terço  anterior.  Em  ambos  os  lados,  não  longe 
da  borda  posterior,  com  impressão  transversal  curta.  Es- 
cutello  com  pubescencia.  Elytros  brilhantes,  amarellos 
ocraceos  pallidos,  pontilhados  densa  e esparsamente  (ape- 
nas em  series)  e marginados  de  negro.  Abdômen  verme- 
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lho  escuro.  Femures  e tíbias  da  mesma  coloração  que 
os  elytros.  Lado  inferior  do  corpo  castanho  escuro. 

Differe  de  todas  as  outras  especies  de  Lepttnopte- 
rus  pelos  iados  fortemente  arredondados  na  metade  an- 
terior do  pronoto. 

Ç desconhecida  (talvez  rotundicollis  Luederw.) 

2.  Grupo  V-NIGRUM 
Chave  das  especies 

1.  Lado  superior  mate  ou  no  máximo  urn  pouco  brilhante. 

2.  Femures  e tibias  inteirameute  vermelhos.  Elytros  com  se- 
ries regulares  de  pontos  bastante  grandes  e brilhantes:  . . 

1.  v-nigrum  Hopc  d”? 

2.2.  Patas  inteiramente  negras;  parte  media  dos  femures  aver- 
melhada. Elytros  pontilhados  escassa  e esparsamente  (Ç  des- 
conhecida)   2.  affinis  Parry,  o" 

1.1.  Lado  superior  nitidamente  brilhante:  3.  nilidus  Luederw.  c 

1.  I.o|i(in«>i>tcrns  v-nigrum  Hope 
fig.  20  ? 

Hopk,  (Westwood)  Cat.  Luc.  1845,  p.  15. 
triangularis  B URM . Handb.  V,  1S47,  p.  380. 

Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

AUis,  Paul.:  Serra  de  Macahé  (Estado  do  Rio  de  Janeiro)  XI, 
E.  Oarbe  leg. 

Coll.  Zikán : Nova  Friburgo,  XII,  Dr.  Fr.  Ohaus  leg.;  Itatiaya, 
700-1.100  m.,  I,  XI,  XII,  (Estado  do  Rio  de  Janeiro). 

Existem  cinco  d"  o"  maior  e minor,  e dez  ¥?  • 

d".  — Comprimento  12-21  mm.,  total  21  mm.  Superi- 
ormente mate;  mandíbulas  brilhantes  ou  mates.  Cabeça 
nos  lados  e pronoto  pelo  menos  na  parte  antero-lateral, 
em  geral  densamente  rugosos  e em  algumas  regiões  gros- 
seiramente pontilhados.  Elytros  quasi  sempre  com  se- 
ries de  pontos  distinctos;  côr  amarella  escura,  raramente 
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(cm  pequenos  exemplares)  amarella  muito  clara.  Uma 
macula  grande  e triangular  de  côr  negra,  tem  inicio  no 
hombro  ou  perto  delle  e ex tende-se  pelo  menos  até  o 
meio.  De  côr  negra  também  a sutura  e as  bordas.  Pro- 
noto,  cabeça1  e mandíbulas  uniformemente  castanhos 
ou  negros,  ou  quando  castanho  mais  claro,  o pronoto 
e a cabeça  são  cinzentos  escuros,  principalmente  na  zona 
mediana,  assim  como  também  as  bordas  e uma  macula 
coxal.  Lado  inferior  mais  ou  menos  preto  ou  castanho. 
Femures  c tibias  vermelhos  amarellados,  joelho  e ex- 
tremidade das  tibias  em  geral  escuros.  Mandíbulas,  na 
parte  apical  alongada,  em  geral  ainda  com  1-3  denti- 
culos  obtusos.  Atraz  do  dente  apical  geralmente  ainda 
um  denticulo  também  no  meio.  Fóra  disso  a borda  me- 
diana pode  apresentar  ainda  vários  denticulos  em  po- 
sição differente.  Dente  apical  simples  ou  bifurcado. 

Forma  a.  Fig.  27  o"  • A macula  dos  elytros,  curta,  triangular 
e muito  menor  que  a do  typo.  Mus.  Paul.:  Joinville  (Santa 
Catharina)  VI,  Schmalz  lcg.  1 o"  maior.  — Coll.  Zikán: 
Itatiaya  (Rio  de  Janeiro)  I,  II,  XII,  9 o"  O*  maior  e minor. 

Forma  b.  A macula  existe  ainda  distirictamente,  porém  sem  forma 
triangular  nitida.  Coll.  Zikán:  Itatiaya  (Rio)  II,  XII,  2 cCo' 
maior. 

ab.  im  macula  tas  Lukdukw,  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro  1930, 
pg.  123.  A macula  falta  inteiramente,  quando  muito  alarga- 
se  a sutura  negra  um  pouco  no  escutello.  Mus.  Paul.:  Brasil 
1 o"  minor.  Coll.  Zikán:  Itatiaya  I,  XII,  2 cfo' • 


2.  lí<'|itiiiopleriis  afiinis  Parry 

Fig.  18,  o”. 

Parry,  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1872,  pag.  80,  t.  1,  f.  5,  o”. 
Distribuição:  Sul  do  Brasil  (proximidade  do  Rio  Paraná). 


(1)  Em  exemplares  muito  poqueuos  cabeça  o pronoto  são  vermelhos 
claros  (Burmoistor). 
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c ? . — Comprimento  7 linhas,  mandíbulas  3.  Seme- 
lhante ao  L.  v-nigrum  Hope.  Negro  como  azeviche.  Mandí- 
bulas symetricas,  pouco  mais  longas  que  a cabeça  e o pro- 
noto,  planas,  recurvadas  desigualmente,  cada  uma  com 
quatro  tubérculos  pequenos  na  borda  interna  e com  den- 
te apical  bifurcado.  Extremidade  (conforme  a figura)  re- 
curvada fortemente  para  dentro,  sem  dentes  e não  alon- 
gada; dente  basilar  presente.  Cabeça  um  pouco  mais  es- 
treita que  o pronoto,  chanfrada  anteriormente.  Muito  an- 
gulosa anteriormente  aos  olhos.  Lados  quasi  rectos.  Pro- 
noto em  ambos  os  lados  com  uma  fosseta.  Sulco  me- 
diano pouco  desenvolvido.  Escutello  com  pubescencia.  Ely- 
tros  amarrellos  claros,  com  macula  triangular  no  escu- 
tello, sendo  esta  macula  porém,  muito  mais  estreita  que 
a do  v-nigrum.  Pontilhado  raro  e esparso  (em  series  no 
v-nigrum).  Hombro  com  tubérculo  pequeno.  Patas  de- 
sarmadas. Femur  no  meio  com  manchas  vermelhas. 

Ç desconhecida. 


3.  Lepttnopteriiii  nitiriua  Luederwaldt 

Fig.  28  o”. 

Luederwaldt,  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  VI,  1930,  pag.  123. 
Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Coll.  Melzer:  Rio  Negrinho  (Santa  Catharina  )XI,  A.  Maller  leg. 

1 o”  maior,  1 o"  minor. 

d"  — Comprimento  15-18  mm.,  total  20-26  mm.  Ely-  - 
tros  e mandíbulas  fortemente  brilhantes;  a parte  res- 
tante do  lado  superior  menos  brilhante.  A macula  trian- 
gular dos  elytros  com  a metade  da  largura  da  do  v-ni- 
grum e mais  prolongada.  Pronoto  e cabeça,  inclusive 
mandíbulas,  patas  e lado  inferior,  total  ou  quasi  total- 
mente de  côr  negra.  Mandíbulas,  inclusive  lepidus,  com 
dente  apical  bifurcado  e nos  d”  d"  mais  fortes  do  typo, 
com  espinho  no  meio.  Pronoto  com  sulco  mediano  nitido 
e com  fossetas  indistinctas  em  ambos  os  lados  na  meta- 
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de  anterior.  Sulco  marginal  lateral  com  pubescencia  fina. 
Disco  com  pontilhado  fino  e raro,  assim  como  parte  da 
cabeça.  O apex  dos  elytros  apresenta  igualmente  pêlos 
finos. 

$ desconhecida. 

Typo  o"  no  Mus.  Paul. 

Differente  de  ajjinis  Parry  pelo  brilho  do  lado  su- 
perior e pelos  elytros  essencialmente  pontilhados  em  se- 
ries como  os  de  v-nigrurr;  elles  mostram,  quando  mui- 
to, para  dentro  pontilhado  fino  e distincto. 

Ab.  lépidas  Lucdervv.  1.  c.  p.  124,  fig.  24,  $.  Assim  como  o 
typo;  mas  os  fêmures  são  avermelhados.  1 o"  minor  e I $, 
com  a notação  «Brasil»  na  collecção  do  Museu  Paulista.  A $ 
esculpturada  e colorida  como  o o"*.  mas  cabeça  e pronoto 
mais  brilhantes;  tibias  medias  com  um  espinho  forte,  pos- 
terior ao  meio.  Typo  o”9  no  Museu  Paulista. 


3.  Grupo  IBEX 
Chave  das  especies 

1.  Lado  superior  não  pubescente  ou  quasi  glabro. 

2.  Lado  superior  colorido  em  escuro  (negro,  vermelho  pardacento 
ou  purpureo  escuro). 

3.  Patas  negras  ou  pardas  escuras. 

4.  Forma  robusta  em  ambos  os  sexos  . 

1.  Lept.  melanarius  Hope  o"? 

Forma  a.  Elytros  negros.  Pronoto  c cabeça  pardos  escuros 
ou  cabeça  negra  ? . 

Forma  b.  Elytros  pardo-avermelhados.  Pronoto  mais  escuro. 
Cabeça  negra  Ç . 

Forma  c.  Como  a forma  a,  porém  pronoto  brilhante  e,  no 
disco,  muito  nitidamente  pontilhado,  (vide  L.  robustas 
Luedervv.)  $ . Em  todo  Brasil  meridional. 

4.4.  Forma  esbelta  em  ambos  os  sexos.  Pouco  brilhante  no 
lado  superior  e mate.  Cabeça  e mandíbulas  negras,  pronoto 
e elytros  pardos  castanhos  muito  escuros  (quasi  negros). 
Lado  inferior  negro.  Pronoto  com  pontilhado  fino,  que  late- 
ralmente se  torna  um  pouco  mais  grosseiro.  Mento  fina- 
mente pontilhado,  $ (não  com  certeza)  de  coloração  negra, 
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sendo  avermelhados  somente  os  elytros,  posteriormente  e de 
cada  lado  na  parte  media.  Pronoto  muito  finamente  ponti- 
lhado, mais  grosseiramente  só  nas  partes  mais  externas.  Bri- 
lhante no  lado  superior.  Brasil  meridional 

3.  Lepi.  sarcorhamphus  Cast. 

3.3.  Femures  e tibias  avermelhados.  Completamente  pardo  aver- 
melhado, inclusive  as  patas.  Lado  superior  mate.  o”  medias 
e minor:  pronoto  no  disco  não  pontilhado,  nos  lados  gros- 
seiramente pontilhado.  Brasil  meridional 

2.  Lept.  ibex  Billb  cf? 

2.2.  Lado  superior  regularmente  claro,  pardo  amarellado,  só  com 
mancha  escura  no  pronoto;  lado  inferior  mais  escuro  e pardo. 
Pronoto  para  deante  nitidamente  convergente,  disco  mais  gros- 
seiramente pontilhado  que  em  v-nigrum;  nos  outros  caracteres 
semelhante  a este  ultimo  ($  desconhecida)  Rio  de  Janeiro  . . 

4.  Lept.  mazarna  Kriesche  cf. 

1.1.  Lados  do  pronoto  e dos  elytros,  assim  como  o terço  pos- 
terior dos  elytros,  revestidos  com  pêlos  longos,  raros,  ama- 
rellados.  Completamente  negro  e mate.  Mandíbula  na  parte 
superior,  na  metade  anterior,  fracamente  exeavada.  Pronoto 
na  porção  posterior,  divergente  (?  desconhecida).  Brasil  . . . 

5.  Lept.  atramentarius  Nagel  cf. 

1.  I.ejHtiio  piem*  inelnmirluw  'Hope 

Hope  (Westw.)  Cat.  Luc.  1845,  p.  15  cf. 
funereus  Hope  (Westw.)  1.  c.  (forma  minor)  cf  $ • 
inorio  Burm.  Handb.  V,  1847,  p.  379,  cf. 

A diagnose  original  diz:  «Niger  opa  cus,  capite  qua- 
drato  plano  margine  antico  emarginato,  mandibulis  ca- 
pite paullo  longioribus,  basi  interne  2 tuberculatis  dente 
medio,  apiceque  tridenticulato,  prothorace  postice  angus- 
tiori,  scutello  albido-piloso,  pedibus  nigris.  Long.  corp. 
(mand.  incl.)  lin.  13.  Habitat  in  Brasília». 

Diagnose  de  funereus:  «Praecedenti  valde  affinis;  dif- 
fert  magnitudine  minori,  capite  prothorace  angustiori  man- 
dibulis dentibus  duobus  basalibus  alteroque  subapicali  ar- 
matis.  Long.  corp.  o"  lin.  10  1/2  (mand.  incl.)  Ç lin. 
7.  Variat  mas  mandibulis  capite  parum  brevioribus,  latio- 
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ribus,  marginibus  internis  simplicibus.  Long.  corp.  lin. 
7.  Habitat  Brasília.» 

Burmeister  accrescenta  a essas  descripções  pouca  cou- 
sa de  novo.  Segundo  elle  as  mandíbulas  do  o"  são  sy- 
metricamente  denteadas;  tornam-se  planas  (vistas  de  la- 
do) da  base  progressivamente  em  direcção  á extremidade. 
Mandíbulas,  patas  e borda  inferior  fracamente  brilhantes 
e sedosas.  A $ elle  não  conhecia. 

Tenho  á disposição  sómente  1 o"  mitior  que  deve 
pertencer  a esta  especie.  As  mandíbulas  são  pontilhadas 
no  lado  superior  da  metade  posterior.  Os  ângulos  antero 
externos  da  cabeça  são  obtusos.  A cabeça  mesma  é co- 
berta com  grandes  pontos  brilhantes,  principalmente  na 
porção  anterior.  O pronoto  um  pouco  divergente  até  os 
ângulos  antero-posteriores,  com  abundante  pontilhado  la- 
teral. Os  elytros  são  pontilhados  irregular  e indistincta- 
mente;  o apice  com  pubescencia  finíssima.  Mus.  Paul.; 
Rio  Matipó  (Minas  Qeraes)  1919,  Pinto  da  Fonseca  leg. 

As  Ç Ç , segundo  descripção  do  funereus  por  Hope, 
são  também  negras. 

Os  exemplares  que  se  achavam  á disposição  do  autor, 
que  provavelmente  pertencem  a esta  especie  e que  dif- 
ferem  do  L.  robustus  apparentemente  só  pelo  seu  ta- 
manho, são  negros,  sendo  o lado  superior  mate  ou  com 
reflexo,  principalmente  no  pronoto.  A cabeça  é arredon- 
dada nos  ângulos  antero-externos.  Elytros  como  os  do  d”. 

Forma  a.  Elytros  negros,  pronoto  e cabeça  pardos  avermelhados 
ou  cabeça  negra.  Mus.  Paul.:  Alto  da  Serra  (São  Paulo), 
XI,  XII,  1924,  E.  Schwebel  e H.  Lucderwaldt  leg.,  3 
Colll.  Melzer:  no  mesmo  lugar  I,  1925,  R.  Spitz  leg.  2 

Forma  b.  Elytros  pardos  avermelhados,  pronoto  escuro,  cabeça 
negra.  Mus.  Paul.  Joinville  (Sta.  Catharina)  Schwaltz  leg. 
VI  — 1899  1 ?. 

Forma  c.  Como  a forma  a,  mas  o pronoto  brilhante  e também 
no  disco  ponteado  muito  distinctamente;  com  sulco  mediano 
fraco  e duas  fossetas  em  ambos  os  lados  na  porção  media. 
Coll.  Melzer : Alto  da  Serra,  I,  1925,  R.  Spitz  leg.  1 Ç. 
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Na  chave  geral  do  genero  Leptinopterus,  sob  40 
(41)  respectivamente  41  (40),  foi  notado,  no  rnelanarius 
Ç , que  a orla  de  pêlos  amarellos  na  borda  anterior  do 
pronoto  é muito  distincta  e no  robustas  <j>,  porém,  indis- 
tincta  ou  ausente;  mas  este  caracter  não  parece  ser  cons- 
tante. 

2.  I.cptinupteruN  ibex  (Billb.) 

Fig.  22  $ , 23,  29  cf  . 

Bii.lb.  Mém.  Ac.  Petersb.  VII,  1820,  pg.  382,  t.  12,  f.  1.  — 
Sturm,  Cat.  1826,  pg.  67,  t.  2,  f.  18  a-c.  — BliUM,  Handb. 
V,  1847,  pg.  379. 

Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.:  Corcovado  (Rio  de  Janeiro  I,  1899,  Dr.  Ohaus 
leg.  1 $.  — Brasil  (von  Staudinger)  1 c f med. 

Coll.  Zikán:  Rio  Itabapoana  (Esp.  Santo)  II,  XI,  1 çf  minor,  1 $. 

Coll.  Inst.  Biologico  no  Rio  de  Janeiro  (Dr.  C.  Moreira) : Rio 
Capital,  XI,  1924,  D.  Mendes  leg.  2 o" o". 

o" . — (Segundo  descripções  de  Sturm  e Burmeister, 
e conforme  os  cT  cT  pequenos  examinados  pelo  autor) : 
De  tamanho  ordinário.  Lado  superior  pardo  avermelha- 
do claro  ou  escuro,  (purpúreo)  e mate.  Lado  inferior 
mais  claro.  Patas  ainda  mais  claras  (vermelhas  parda- 
centas). Esculptura  pequena.  Cabeça  transversal,  chata, 
exeavada  na  frente,  com  ângulos  antero-externos  nitidos. 
Mandíbulas  mais  longas  que  cabeça  e prothorax.  Dente 
basilar  presente,  também  um  dente  mediano,  não  distante 
do  dente  apical,  assim  como  5-7  dentes  apicaes.  Pro- 
noto mais  largo  que  a cabeça  e os  elytros.  Ângulos  an- 
teriores obtusos.  Lados  parallelos  ou  quasi  parallelos. 
Ângulos  posteriores  e antero-posteriores  acuminados.  Bor- 
da anterior  duas  vezes  profundamente  exeavada,  a pos- 
terior também,  porém  superficialmente.  Elytros  com  pon- 
tilhados mui, to  fino,  cm  parte  em  series.  Hombro  com 
denticulos.  Tibias  anteriores  com  dois  dentes  maiores  e 
vários  menores;  tibias  medias  e,  posteriores  simples  ou 
quasi  simples. 
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c 3 rnedius  c minor  com  pontilhado,  na  cabeça,  mais 
ou  menos  abundante  e grosseiro;  também  assim  no  pro- 
noto  nas  bordas,  principalmente  ao  lado.  Mento  pon- 
tilhado grosseira  e densamente;  garganta  com  pontilhado 
grosseiro  e espalhado.  Prosterno  lateralmente,  até  os 
episternos,  coberto  com  pontos  grandes  c densos.  Nos 
outros  caracteres  como  maior. 

5 (segundo  o nosso  material):  Comprimento  17-19 
mm.  Côr  como  a do  cf.  Pronoto  com  reflexo,  lateralmen- 
te com  pontilhado  grosseiro.  Ângulos  antero-posteriores 
indicados.  Mesosterno  pelo  menos  lateralmente  e abdô- 
men posteriormente,  pontilhados  grosseiramente. 

A especie  que  Sturm  determina  em  sua  fig.  18  e 
como  J , é um  d”  minor  e a figura  18  a das  mandíbulas 
não  é exacta,  pois  ella  lembra  antes  a polyodontus.  Bil- 
berg  descreve  um  d"  minor. 


3.  K>oi>ttno]itorus  K»rcorlmini>luiN  (Cast.) 

Fig.  21  Ç,  25  o”. 

Cast,  Hist.  Nat.  11  (?  1837)  1840,  pg.  172.  - Burm.  V,  pg.  380. 
Distribuição:  Brasil. 

Coll.  Melzer:  S.  Paulo  Capital  (Butantan)  I,  F.  C.  Holinc  leg. 
1 o"  maior. 

Coll.  Zikán:  Itatiaya  (Est.  tio  Rio  de  Janeiro)  1924,  ex.  coll. 
Lutz,  1 o"  maior. 

d"  — (Segundo  o exemplar  de  Melzer).  Comprimento 
20  mm.  total  30  mm.  De  talhe  esbelto  e mandíbulas  es- 
treitas. Lado  superior  pouco  brilhante.  Cabeça  e mandí- 
bulas negras.  Pronoto  e elytro  castanhos  escuros  (pare- 
cendo quasi  negros).  Pubescencia  branca  no  escutello  e 
nas  bordas  anterior  e posterior  do  pronoto.  Cabeça,  la- 
teralmente atraz  dos  olhos,  com  pontilhado.  Mandíbulas, 
em  cada  lado,  com  um  pequeno  dente  mediano  antes  c 
atrraz  do  tneio.  Parte  apical  alongada  com  dente  api- 
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cal  forte  e dois  dentes  menores.  Pronoto  com  pontilhado 
mais  rico,  mais  fino  e uniforme,  que  nos  lados  se  torna 
ligeiramente  mais  grosseiro.  Fossas  coxaes  com  linha 
obliqua,  curta,  impressa.  Borda  anterior,  no  meio,  an- 
gulosa. Patas  castanhas  muito  escuras.  Lado  inferior  ne- 
gro e,  em  geral,  com  pontilhado  muito  escasso  e fino 
(também  no  mento)  e com  pontilhado  denso  e grosseiro 
apenas  no  prosterno  lateralmente,  excepto  os  episternos. 
Zona  mediana  do  esterno  mais  brilhante;  nas  outras 
partes  com  brilho  menor. 

Ç . — Comprimento  14  mm.  Também  de  talhe  gra- 
cioso, contrariamente  á Ç de  ibex.  De  côr  uniforme- 
mente negra;  só  os  elytros,  posteriormente  e,  em  am- 
bos os  lados  na  parte  media,  avermelhados.  Superior  e 
inferiormente  brilhante.  Pronoto  com  pontilhado  muito 
fino  e esparso,  nas  bordas  externas  com  pontilhado  mais 
grosseiro,  com  sulco  mediano  indicado  e uma  fosseta 
pouco  pronunciada  em  cada  borda,  um  pouco  antes  do 
meio.  Elytros  com  pontilhado  fino  e esparso,  com  al- 
gumas linhas  longitudinaes  fracamente  deprimidas.  Tí- 
bias anteriores  com  4 dentes  fortes  (os  dentes  menos  de- 
senvolvidos faltam  totalmente.)  Tibias  medias  com  1-2 
espinhos,  e as  posteriores  com  um  espinho.  Lado  in- 
ferior esculpido  como  o do  d",  garganta  com  pontilhado 
fino  e esparso;  o mento,  porém  é pontilhado  também 
densa  e grosseiramente  e com  pubescencia  rara  e longa. 

Burmeister,  pag.  380,  e o Col.  Cat.  de  Junk  e 
Schenkling,  1910,  pag.  31,  identificam  sacorhamphus  com 
ibex,  e de  facto  é difficil  distinguir  o o*  do  prmeiro  do 
d"  do  ultimo  pelas  diagnoses.  O primeiro  é esbelto,  e os 
elytros  são  menos  convexos  que  os  de  ibex.  O lado  su- 
perior é mais  liso,  mais  brilhante  e muito  mais  escuro. 
A descripção  de  Castelnau  é muito  curta:  «Long.  12 
lig.  Larg.  3 2/3  lig.  D’un  brun-châtain,  allongée;  man- 
dibules  très  longues,  aplaties,  avec  une  dent  à la  base  et 
trois  ou  quatre  vers  1’extrémité;  téte  carrée;  angles  pos- 
térieurs  du  corselet  échancrés;  ecusson  velu  et  jaune;  $ 
à mandibules  très  courtes.  — Brésil».  Pois  a côr  (também 
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a das  patas  e do  lado  inferior)  não  é parda-avermelhada 
ou  purpúrea,  porém  castanha,  o que  está  de  accordo  com 
o exemplar  de  Melzer. 

A Ç pelo  contrario  é muito  differente  da  especie  ci- 
tada. Aliás  não  é certo  si  a ella  pertence.  Por  causa  de 
seu  talhe  gracioso,  concorda  bem  com  o d"  e por  causa 
da  coloração  posterior  dos  elytros  em  parte  avermelhada. 


4.  I.eptluopterii*  iiuuumn  Kricschc 

Kiuesghe,  Stett.  Ent.  Zeitg.  1026,  pg.  384. 

Distribuição:  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

A diagnose  originai  diz:  «Comprim.  21  mm.  Talvez 
a especie  mais  próxima  de  v-nigrum  Hp.;  a côr,  po- 
rém, é no  lado  superior  regularmente  amarella  ocracea 
clara,  com  borda  negra  fina  ao  redor  das  mandibulas, 
da  cabeça,  do  prothorax  e dos  elytros;  no  prothorax  em 
ambos  os  lados,  uma  macula  coxal  de  côr  negra,  oval 
e longitudinal;  no  lado  inferior  regularmente  castanho 
mais  escuro.  Clypeo  levemente  convergente  para  traz; 
o pronoto  converge  distinctamente  para  frente;  os  seus 
espinhos  lateraes  obtusos  e,  os  dos  ângulos  posteriores 
agudos;  seu  pontilhado  é muito  mais  grosseiro,  comquan- 
to  superficial.  Elytros  no  apex  apresentam  estrias  lon- 
gitiuíinaes  mais  densas  e também  pontos  mais  grossos, 
porém  mais  fracos  que  no  pronoto. 

$ desconhecida.» 

5.  l.cptliKipteruK  atrainentariiis  Nagel 

Fig.  26  o" 

Nagel,  Deut.  Ent.  Zeitschr.  1028,  p.  275,  fig.  pag.  277. 
Distribuição : Brasil. 

d" — Comprimento  das  mandibulas  15,  da  cabeça 
0,  do  prothorax  5,  dos  elytros  13  mm.  Largura  maxima 
11  mm.  Negro  mate.  Cabeça  rugosa,  ângulos  anteriores 
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arredondados,  carena  dos  olhos  prolongada  para  frente 
ern  unia  ponta  aguda.  Mandibulas  duas  vezes  e um  ter- 
ço mais  longas  que  a cabeça,  bi-sinuosas,  semelhantes 
ás  do  polyodontus.  Sua  superficie  é excavada  fracamen- 
te na  metade  anterior  um  pouco  brilhante.  Dente  mas- 
tigador  bifido,  em  lugar  do  dente  basilar  uma  intumes- 
cência, dente  mediano  no  primeiro  terço,  dente  apical 
o maior,  quasi  bifido,  parte  apical  com  5 dentes  trun- 
cados. Pronoto  divergente  para  traz.  Bordas  cobertas  com 
pêlos  dourados,  longos,  escassos.  Com  sulco  longitudinal 
fracamente  desenvolvido,  que  quasi  attinge  as  bordas 
anterior  e posterior.  Disco  ponteado,  bordas  rugosas.  Ân- 
gulos anteriores  arredondados,  ângulos  posteriores  ex- 
cavados,  borda  posterior  bi-sinuosa.  Escutello  com  pubes- 
cencia  escassa.  Elytros,  na  região  do  hombro  e da  sutura 
anterior,  pontilhado  distinctamente.  Bordas  e terço  pos- 
terior cobertos  com  pêlos  longos  e escassos.  Cada  ely- 
tro  com  4 costelas  longitudinaes.  Garganta  finamente 
pontilhada  e com  duas  impressões  nitidas,  longitudinaes. 
Mandibulas  internamente  na  base,  com  pontilhado  den- 
so e profundo.  Pro-  e mesosterno  no  meio,  pontilhados. 
Metasterno  com  sulco  longitudinal.  Tibias  anteriores  com 
6 espinhos,  medias  com  1 e posteriores  com  0 espinhos. 

Ç desconhecida. 


4.  Grupo  GRACILIS 
(Uma  só  especie) 

I.eptlnu]>tcru8  grncilis  Boil. 

Fig.  30  $ 31  çf  max,  36  o"  minor,  37,  40  o"  rninor. 

Boil.  Buli.  Soc.  Ent.  Fr.  1899,  pg.  196. 

Distribuição:  Sul  do  Brasil  (Santa  Catharina). 

Mus.  Paul.:  Itatiaya  (Rio  de  Janeiro).  Campos  do  Jordão. 

Coll.  Melzer:  Passa  Quatro,  Fazenda  dos  Campos  (Minas  Geraes 
XI,  XII,  Zikán  leg. 
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Coll.  Zikán:  Virgínia,  Faz.  dos  Campos,  1.500  m.,  I,  II,  X,  XI, 
XII  (Minas  Qeracs). 

Existiam:  36  o"c f em  todos  os  estados  e 18  . 

o*.  — Comprimento  14-19,  total  19-30  mm.  Muito  va- 
riável na  conformação  das  mandíbulas  e principalmen- 
te também  na  côr.  Em  cima  mate.  Mandíbulas  mates 
ou  brilhantes.  Lado  inferior  negro  ou  mais  ou  menos 
pardo  avermelhado;  mandíbulas  negras,  raras  vezes  par- 
das-avermelhadas.  Dente  apical  quasi  stempre  não  bifur- 
cado. Cabeça  divergente  para  frente;  posteriormente  no 
meio  com  ou  sem  impressão  arredondada.  Em  cima  com 
pontilhado  fino  e esparso.  Pronoto,  no  disco  liso  ou  fi- 
namente pontilhado;  lateralmente  áspero  e com  ponti- 
lhado fino  e mais  grosseiro.  Ângulos  anteriores  agudos 
ou  obtusos.  Sulco  mediano,  pelo  menos  nos  exemplares 
robustos,  em  geral  distincto  e bastante  longo.  Tibias  an- 
teriores com  2-3  dentes  grandes  e vários  pequenos.  Man- 
díbulas asperas;  em  sua  conformação,  podem  distinguir- 
se  5 formas,  as  quaes  não  raramente  fazem  transição  de 
uma  para  outra. 

1.  Extremidade  pouco  recurvada  para  dentro;  extremidade  apical 
alongada,  mais  recta  e em  geral  coberta  com  vários  tubér- 
culos. Na  margem  mediana  0-1  tubérculo  ou  dente;  maximus, 
3 exemplares  de  desenvolvimento  muito  pronunciado  (Fig.  31). 

2.  Extremidade  em  forma  de  gancho  recurvado  para  dentro; 
extremidade  apical  um  pouco  alongada  e com  um  tubérculo. 
Sulco  mediano  com  1 tubérculo:  maximus,  a forma  usual. 

3.  Extremidade  como  o de  n.°  2,  mas  a extremidade  apical 

não  alongada  c sem  dentes.  Sulco  mediano  com  1-2  (rara- 
mente com  3)  tubérculos;  maior  (Fig.  36). 

4.  Extremidade  como  o de  n.o  3,  porém,  em  geral  somente 

com  dente  apical  e basilar:  medias. 

5.  Sómente  com  dente  basilar:  minor  (fig.  37  e 40). 

Na  côr  podem  distinguir-se,  em  ambos  os  sexos, 
as  seguintes  variações: 
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1.  Patas  negras  ou  então  castanhas  muito  escuras. 

2.  Lado  superior  bicolor:  Elytros  pardos  avermelhados  claros 
ou  escuros;  pronoto  e cabeça  negros  ou  muito  mais  escuros 
que  os  elytros:  Typo,  o"?  (entre  elles  um  o”  maxinrus). 

2.2.  Lado  superior  de  uma  só  côr  negra;  quando  muito  os 
elytros  posteriormente  um  pouco  pardos  avermelhados,  ou 
(raras  vezes)  o pronoto  pardo-avermelhado. 

3.  Pronoto  e cabeça  também  negros;  Forma  a (forma  mais 
frequente)  diversos  o" o"  maior,  1 minor,  1 maximns  e 4 

3.3.  Pronoto  pardo-avermelhado  — Forma  b.  cf  e $ . 

1.1.  Patas  do  çf  totalmente  ou  quasi  totalmente  amarellas  ocra- 
ceas  ou  pardas  claras;  na  ? só  os  femures  assim  coloridos. 

4.  Lado  superior  bicolor:  Elytros  somente  ou  elytros  e pronoto 
pardos-avermelhados  claros  ou  escuros.  Cabeça  negra  ou  muito 
mais  escura  que  os  elytros:  . . . . ab.  rufipes  Luederw. 
Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  Vi,  1930,  p.  126.  Vários 
d" o"  e ?¥  • Typo  c f?  no  Mus.  Paul. 

4.4.  Lado  superior  duma  só  côr. 

5.  Todo  lado  superior  pardo-avermelhado;  quando  muito  os  ely- 
tros um  pouco  mais  claros;  Forma  a,  1 d"  . 1 í • 

5.5.  O lado  superior  negro  ou  muito  escuro:  Forma  b,  3 o”o", 
entre  elles  1 maximns,  1 $ . 

As  (fíg.  30),  segundo  Boileau,  são  superiormen- 
te glabras,  porém  esta  affirmação  deve  ser  errónea,  ou 
então  as  suas  duas  J J são  formas  anormaes.  O autor 
teve  á disposição  uma  serie  de  exemplares  da  mesma 
região  dos  d"  d"  e do  mesmo  colleccionador  e que  por- 
tanto devem  pertencer  á mesma  especie.  Pêlos  do  lado 
superior  como  no  d".  Cabeça  glabra  ou  anteriormente 
com  pubescencia  mais  ou  menos  erecta.  O pronoto  é 
geralmente  glabro  em  todo  o disco,  sómente  nas  bordas 
com  pubescencia.  Sulco  mediano,  em  geral,  distincto.  Bor- 
da lateral,  grosseiramente  pontilhada.  Os  elytros,  na  ma- 
xima  extensão,  pelo  menos  lateral  e posteriormente  com 
rica  pubescencia.  Pontilhado  indistincto,  ás  vezes  em  se- 
ries, que  podem  ser  fracamente  impressas.  Lado  superior 
mate  ou  com  reflexo,  principalmente  no  pronoto. 
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De  /..  pellitomarginaíus  % differe  pelo  lado  supe- 
rior rnate,  etc.;  de  todas  as  outras  especies,  em  ambos 
os  sexos,  pelas  escamas  em  tufos  ou  em  paniculos  da 
borda  superior. 

Boileau  compara  gracilis  na  côr  com  tibialis,  do 
qual  elle  se  distingue,  porém,  á primeira  vista  pelo  lado 
superior  pubescente. 


3.  Grupo  FEMORATUS 
Chave  das  especies 

1.  cf. 

2.  Sutura  com  pubescencia,  ou  elytros,  em  geral,  com  pubes- 
cencia  escassa. 

3.  Femures  avermelhados,  tibias  negras  ....  1.  femoraíus  F. 

3.3.  Femures  e tibias  de  côr  negra  (?  desconhecida)  . . . 

2.  ypirangensis  Luederw. 

2.2.  Em  ambos  os  lados  da  sutura,  uma  estria  estreita  nitida- 
mente delimitada  com  largura  de  mais  ou  menos  1 mm. 
(em  grandes  exemplares),  sem  pubescencia. 

4.  Extremidade  apical  das  mandíbulas  curta  e sem  dentes.  Côr 

negra,  elytros  vermelhos  amarellados  ou  amarellos  ocraceos 
(?  desconhecida) 3.  etegans  Jacowl. 

4.4.  Extremidade  apical  das  mandíbulas  alongadas  e com  um 

só  dente.  Lado  superior  negro  ou  castanho  escuro  ( Ç des- 
conhecida)   4.  suturalis  Luederw. 

1.1.  ?. 

5.  Lado  superior  sem  pubescencia,  mate  ou  brilhante.  Côr  negra. 

Femures  avermelhados femorattis  F. 

5.5.  Lado  superior,  no  pronoto  e nos  elytros  lateralmente  em 
uma  zona  estreita,  com  pubescencia  rica.  Superiormente  bri- 
lhante. Côr  negra;  elytros  castanhos,  femures  em  parte  aver- 
melhados (o*  desconhecido) : . . 5.  pellitomarginaíus  Luederw. 
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1.  liüiitinoiiteriiR  fcmurutuN  (F.) 

Fig.  34  çf  maior 

Fabr.  Ent.  Syst.  II,  1775,  pg.  237.  — Ol.  Ent.  I,  1,  1789, 
pg.  17,  t.  4,  f.  10.  — B UU.M . Handb.  V,  1847,  pag.  378. 

Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.:  S.  Paulo  Capital  (Ypiranga).  — Rio  de  Janeiro,  Ca- 
pital, V.  Mir.  Ribeiro  leg.  — S.  João  dei  Rey  (Minas  Ge- 
raes),  A.  da  Silveira  leg. 

Coll.  Melzer:  Cotia  (S.  Paulo)  I,  G.  Gericke  leg.  — Passa 
Quatro  (Minas)  X,  XI,  XII,  Zikán  leg. 

Coll.  Zikán:  Itatiaya,  700-1.100  m,  X,  XI,  XII,  I;  Rio  Muriche, 
XI  (Estado  do  Rio  de  Janeiro).  — Virgínia,  900-1.500  m, 
I,  X;  Mar  de  Hespanha  XI,  (Minas  Geraes). 

Coll.  Instit.  Biol.  Rio  de  Janeiro  (C.  Moreira) : Theresopolis, 
XI,  1915,  Mir.  Ribeiro  leg;  Itatiaya,  V,  1929  (Estado  do 
Rio  de  Janeiro).  — Matto  Grosso,  Mir.  Ribeiro  leg. 

Existiam  52  d*  d",  em  todas  as  phases,  e 26  . O 

maior  numero  de  exemplares,  do  Itatiaya  e de  Minas 
Geraes. 

d"  — Comprimento  12-23  mm.  total  14-35  mm.  Côr 
negra,  sómente  os  femures  vermelhos  amarellados,  com 
joelhos  negros;  ás  vezes 'pronoto  ou  cabeça  ou  ambos, 
assim  como  o lado  inferior  mais  ou  menos  pardos  aver- 
melhados escuros.  Superiormente  mate  ou  quasi  mate  ou 
mandíbulas  brilhantes;  pronoto  em  geral  com  reflexo,  ás 
vezes  também  os  elytros;  pubescencia  do  lado  superior 
variavel  e,  não  raramente,  transitando  para  a de  gradlis; 
aquella  dos  elytros  ás  vezes  notavelmente  densa.  Prono- 
to, cabeça  e mandíbulas  com  pontilhado  indistincto  ou 
ausente.  Mandíbulas  com  parte  apical  curta  sem  dentes, 
com  dente  apical  bifurcado,  mais  raramente  simples  e 
em  geral  ambas  as  mandíbulas,  na  borda  mediana,  com 
um  dente  mais  fraco  anterior  ao  meio.  Pronoto  com  ân- 
gulos anteriores  obtusos.  Sulco  mediano  distincto  só  nos 
maiores  exemplares. 
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^ — Côr  como  a do  d".  Comprimento  13-17  mm. 
Lado  superior  mate,  sem  pubescencia.  Pronoto  com  sul- 
co mediano  indicado  ou  ausente;  lateralmente  pontilhado 
grosseiro;  disco,  quando  mate,  com  pontilhado  fino  e 
pouco  visivel ; quando  com  reflexo,  o pontilhado  é muito 
mais  distincto.  Tibias  anteriores  em  geral  com  5 den- 
tes; tibias  medias  com  um  espinho  posterior  ao  meio, 
raras  vezes  ainda  com  1-2  espinhos  finos  em  cima  e, 
ainda  mais  raramente  desarmadas. 

Forma  a.  $ — Igual  ao  typo,  porém  o pronoto  distinctameníe 
brilhante;  o pontilhado  é esparso  e fino,  porém  distincto. 
Elytros,  pelo  menos  na  metade  anterior,  pontilhados  da  mesma 
maneira,  e,  no  dorso,  em  geral,  também  com  series  de  pontos. 
Coll.  Melzcr:  Passa  Quatro  (Minas  Oeraes)  XI,  Jaezer  leg. 
Coll.  Zikán:  Passa  Quatro  (Minas  Oeraes)  915  m.  XII.  — 
ltatiaya  (Rio  de  Janeiro)  700  m.  XI,  XII,  11  exemplares. 

Var.  lucidus  L VJEDEH.  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  janeiro  1930,  pag. 
125.  Todo  insecto  notavelmente  brilhante.  O pontilhado,  no 
lado  superior,  muito  distincto.  Coll.  Zikán:  ltatiaya  (Rio 
de  Janeiro)  700-1.000  m.  I,  XI,  XII.  4??.  — Coll.  Instit. 
Biol.r  Rio  de  Janeiro  (C.  Moreira):  ltatiaya  (Rio  de  Janeiro) 

1 ?.  Typo  $ no  Museu  Paulista.1 

2.  I.c])tlnupteriiN  yiMi-nngeiitils  Luederw. 

Lcsderwai.dt,  Boi.  Mus.  Nac.  Vol.  VI,  1930,  pag.  126  ástilnralls, 
va r.  ypirangensis ) 

Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.:  Alto  da  Serra  (S.  Paulo)  I,  R.  Spitz  leg.  1 ç f 
minor. 

Coll.  Melzer:  Hab.  ? 1 cf  minor. 

Muito  parecido  ao  elegans,  porém  os  elytros  ne- 
gros ou  castanhos  muito  escuros  e a sutura  com  pubes- 
cencia. 

Typo  d1  no  Museu  Paulista. 


(11  Como  nos  informa  o Snr.  Zikán  em  carta  de  1 de  Julho  de  1931, 
apanhou  elle  no  ltatiaya  também  o o"  da  lucidus  ; outro  çf  do  Lambary 
(Minas)  XII  — 1920  — J.  Ilalik  leg. 
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3.  I.<-|>lino|>t<-ru»  clcKims  Jacovvl. 

Fig.  32  çf  maior 

Jacowj..  Horae  Soc.  Ent.  Ross.  XXXIV,  1000,  pag.  632. 
Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.:  Joinville  (Santa  Catharina)  Schmalz  leg.  1 q'  maior. 

Coll.  Me/zer:  Rio  Negrinho  (Sta.  Catharina)  I,  Malier  leg.  1 
çf  minor. 

Coll.  Zikán  S.  Bento  (Sta.  Catharina)  XI-1924  — K.  Malier 
leg-  1 cf  medius. 

cT  — Comprimento  15-22  mm.  total  22-32  mm.  Em 
cima  quasi  inteiramente  mate;  cabeça  e pronoto  com 
ou  sem  reflexo.  Negro.  Pronoto  negro  ou  castanho  es- 
curo, lado  inferior,  em  parte,  castanhos;  elytros  amarel- 
los  ocraceos  e,  pelo  menos  em  grandes  exemplares,  re- 
gião do  escutello  mais  escura.  Pronoto,  pelo  menos  la- 
teralmente, fina  e densamente  rugosos.  Pubescencia  do 
lado  superior  fina,  simples  e igualmente  distribuída  em 
uma  só  direcção.  Borda  mediana  das  mandíbulas  em 
ambos  os  lados  com  2 dentes  distantes.  Pronoto  com  ân- 
gulos anteriores  obtusos.  Tibias  anteriores  com  2 gran- 
des e numerosos  pequenos  espinhos. 

Typo  no  Mus.  Paul. 

Ab.  catharineusis,  n.  ab.  Lado  superior  inteiramente  brilhante, 
especialmente  no  escutello  e no  pronoto.  1 cf  na  collecção 
de  Melzer,  do  Rio  Negrinho  (Est.  de  Santa  Catharina)  I, 
1926,  K.  Malier  leg. 


4.  I.eptiuopteru»  Mituralis  Luederw. 

Fig.  35  cf  maior. 

Luederw.  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  VI,  1930,  pag.  125. 
Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.:  Alto  da  Serra  (S.  Paulo)  X,  XI,  XII,  E.  Schwebel, 
R.  Spitz,  Fl.  Luederwaidt  leg.  2 o "o*  maior  e 1 cf  minor. 
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Coll.  Melzer : Eng.  Coellio  (S.  Paulo)  A.  Richter  leg.  1 o"  maior 
(em  geral  com  pubescencia  muito  fina  e escassa  no  lado  su- 
perior); S.  Paulo  (Matto  do  Governo)  X,  1929,  |.  Melzer 
leg,  1 o"  ininor. 

Semelhante  ao  elegans,  porém  com  mandíbulas  mais 
esbeltas,  que  apresentam,  em  minor,  entre  o dente  apical  e 
a extremidade  ainda  um  dente  forte;  a extremidade  api- 
cal mais  ou  menos  com  o duplo  do  comprimento  da  do 
elegans.  2 exemplares  mostram,  mais  ou  menos  no  meio 
de  cada  mandíbula,  ainda  um  denticulo  e o terceiro  exem- 
plar sómente  na  mandíbula  direita.  A cór  é,  superiormen- 
te, como  já  se  pode  reconhecer  pela  chave,  muito  es- 
cura, negra  ou  castanha  escura.  Sutura  em  forma  de 
estria  estreita,  escura,  elevada  e cortante  como  a de 
elegans. 

Typo  d'  no  Museu  Paulista. 

5.  l,0|itiiiu|ilcrini  i>elli(wmarKiii:Uiiw  Luedcrw. 


Fig.  14  o". 

Lueperw.  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  VI,  1930,  pg.  125. 
Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Co//]  Mcjzer:  Fassa  Quatro  (Minas  Geraes)  I,  1915,  Jaezer  leg. 

A diagnose  na  chave  das  especies  pode-se  ainda  ac- 
crescentar:  Comprimento  13  mm.  Cabeça  castanha  es- 
cura. Elytros  ponteados  muito  esparsa  e finamente,  com 
varias  series  de  pontos  deprimidos  fraca  e irregularmen- 
te, em  ambos  os  lados.  Lado  inferior  pontilhado  mais 
ou  menos  grosseiramente.  Episternos  do  proesterno  li- 
sos,  assim  como  também  a parte  media  do  metasterno; 
abdômen,  na  parte  media,  pontilhado  finamente. 

O insecto  tem,  á primeira  vista,  semelhança  com  as 
SS  do  grupo  polyodontus  porém  não  se  pode  confun- 
dil-o,  por  causa  do  brilho  do  lado  superior,  com  nen- 
huma outra  ç que  possúe  elytros  pubescentes  etc. 

Typo  $ no  Mus.  Paulista. 


1,  | SciELO 
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0.  Grupo  TIBIALIS 
Chave  das  especies. 

1.  Pronoto  com  ângulos  antero-posteriores  nítidos,  ou  quando 
arredondados  são  claramente  indicados. 

2.  Lado  superior  bicolor,  elytros  amarellos  avermelhados  ou  par- 
dos amarellados  claros  ou  castanhos;  pronoto  e cabeça  ne- 
gros ou  pelo  menos  muito  mais  escuros  de  que  os  elytros. 

3.  Elytros  avermelhados,  mates * 

1.  Lept.  tibialis  Luederw.  cT$- 
Fornia  a.  Cabeça  e pronoto  pardos  avermelhados  e mates  çf+- 
Forma  b.  Elytros  claros,  pardos  amarellados,  mates  o". 

Ab.  bucki  Luederw.  Elytros  pardos  amarellados  claros,  porém 
o lado  superior  brilhante  o”?. 

Ab.  castaneus  Luederw.  Elytros  pardos  castanhos.  Lado  superior 
sempre  brilhante,  cf?.  Em  todo  Brasil  meridional. 

2.2.  Lado  superior  unicolor  ou  quasi  unicolor,  pardo  negro  ou 
negro,  mixto  com  pardo  escuro.  Pelo  menos  os  elytros  são 
mates.  Brasil.  Argentina  . . 2.  Lept.  erythrocnemus  Burm  o' '4 

1.1.  Pronoto  com  ângulos  posteriores  completamente  arredondados, 
toda  margem  lateral  quasi  regularmente  arredondada  e en- 
tumescida  somente  um  pouco  antes  dos  ângulos  posteriores. 
Elytros  pardos  amarellados.  Pronoto  pardo  avermelhado  es- 
curo, assim  como  em  parte  os  femures.  o*  desconhecido. 
Santa  Catharina  ....  3.  Lept.  rotundicollis  Luederw.  2 


1.  I.c{»(iuoi>tcrun  tibialis  (Eschsch.) 

Fig.  33  çf  maior. 

Eschsch.  Entomogr.  I,  1822  pg.  5,  t.  1,  f.  1 — Burm.  Haiidb. 
V,  pag.  379  (falta  no  Col.  Cat.  de  Junk  e Schenkling). 

Distribuição:  Sul  do  Brasil  (Santa  Catharina). 

Mus.  Paul.:  Colonia  Hansa,  Blumenau.  Offerta  do  Snr.  Reustner. 
Joinville,  VI,  1899,  J.  P.  Schmalz  leg.  (Santa  Catharina).  — 
Avaré  (S.  Paulo)  — Rio  Grande  do  Sul,  Dr.  H.  von  Ihering 
leg.  — Rio  Negro  (Paraná)  I,  1925,  A.  Richter  leg. 

Coll.  Melzer:  Rio  Negrinho  (Santa  Catharina)  I,  1926,  XI,  1925. 
A.  Maller  leg.  — Município  de  Tibagy  Monjabinhos,  XI 
1920,  A.  Richter  leg.;  Rio  Negro  (Paraná). 
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Coll.  Inst.  fíiol.  Rio  de  Janeiro  (Dr.  C.  Moreira);  Brasil,  A. 
Marques  leg. 

Existiam  12  a' a'  c 3 

d".  — Comprimento  18-24,  total  29-35  mm.  Elytros 
mates;  pronoto,  em  geral,  um  pouco  brilhante.  Mandíbu- 
las negras.  Elytros  vermelhos  côr  de  jacyntho  (segundo 
Jul.  Müller,  tábua  das  côres,  1872),  amarellos  pallidos 
avermelhados  (segundo  Burmeister).  Mandíbulas  com 
extremidade  apical  curta,  sem  dentes.  Dente  apical  sim- 
ples ou  bifurcado.  Borda  mediana,  antes  do  meio  ou 
no  meio,  com  denticulos,  podendo  estes  faltar.  Pronoto 
fina  e densamente  rugoso,  com  ângulos  anteriores  ob- 
tusos, raramente  arredondados  e,  em  ambos  os  lados, 
em  geral  com  uma  fosseta,  antes  do  meio,  não  longe  do 
sulco  mediano,  que  é pouco  pronunciado,  porém  quasi 
sempre  distincto.  Elytros  em  geral  com  series  distinctas 
e regulares  de  pontos  maiores,  raras  vezes  com  pontilhado 
irregular,  fino  ou  quasi  indistincto. 

Ç . — Colorida  como  o d",  superiormente  mate.  Com- 
primento 14-16  mm.  Pronoto  com  reflexos  fortes  ou  fra- 
cos, liso  ou  pontilhado  muito  finamente;  pontilhado  gros- 
seiramente na  borda  lateral.  Sulco  mediano  ausente  ou 
indistincto. 

Forma  a,  Cabeça  c pronoto  pardos  avermelhados  mates.  cf?. 

Forma  b.  (Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro  VI,  1930,  pag.  124  = 
tibialis  var.  fulvus).  Elytros  amarellos  ócraceos  claros,  ca- 
beça e pronoto  castanhos  escuros,  mais  raras  vezes  negros. 
(Femures  cm  um  o”  pardos  avermelhados  escuros).  No  res- 
tante, como  o typo.  — Mus.  Paul.:  Theresopolis,  ex.  coll. 
Ohaus;  Joinville,  VI,  1899,  J.  P.  Schmalz  leg.  (Santa  Ca- 
tharina);  Itapura,  (Estado  de  São  Paulo)  X.  1929,  A.  Richter 
leg.  — Coll.  Bitck:  São  Francisco  de  Paulo  (R.  Grande 
do  Sul)  I,  1 924.  — 5 o"  O"  maior,  1 me  d.  e 1 minor. 

Var.  bucki  n.  var.  (=  fulvus,  forma  a,  Luederw.  I.  c.).  Elytros 
amarellos  ocraccos,  pronoto  e cabeça  pardos.  Também  o lado 
superior  brilhante.  Pronoto  do  çf  com  pequena  impressão  em 
ambos  os  lados,  não  longe  da  borda  posterior.  Mus.  Paul.: 
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Theresopolis  (Santa  Catliarina)  ex.  co/l.  Ohaus.  — Cotl.  Buch. 
S.  Francisco  dc  Paulo  (Rio  Grande  do  Sul)  I.  1924.  - 

Cotl.  Benesh:  Cruzeiro  (Santa  Catliarina).  2 çfçf  maior,  2 
9?  • Typo  o”?  no  Museu  Paulista. 

Var.  castaneus  Lukdeuw.  1.  c.  (comparar  Boileau,  Buli.  Soc.  Ent. 
Fr.  1899,  pg.  300,  sob.  nome  L.  erythrocnemus).  Elytros 
castanhos  claros  ou  escuros,  pronoto  e cabeça  castanhos  muito 
escuros  ou  negros.  Também  o lado  superior  brilhante.  Pro- 
noto sem  impressão. 

As  ££  parecem  mais  largas  que  as  do  typo  e as  de  ambas  as 
variedades,  talvez,  em  consequência  de  montagem  defeituosa. 
Cotl.  Melzer:  S.  Bento,  1921,  J.  Naderer  leg.;  Rio  Negrinho, 
I,  1926,  K.  Maller  leg.  (Santa  Catliarina).  — Cotl.  fíuck:  S, 
Francisco  de  Paulo  (Rio  Grande  do  Sul),  1,  1924.  — 3 a"' 
minor,  3 ££  . 

Typo  a"9  no  Museu  Paulista. 


2.  S.ejilinopteriiB  erythrscnemuH  (Burm.) 

Burm.  Handb.  V,  1847,  pg.  378  çf.  — Parry,  Cat.  Col.  Luc. 
1847,  pg.  13  (erythrocnemus  — tibialis  var.?).  — Boil. 
Buli.  Soc.  Ent.  Fr.  1899  pag.  300. 

femoratus  Thoms.  Ann.  Soc.  Ent.  Fr.  (4)  II,  1862,  pag.  397  (nota). 
tibialis  Kl, CG.  Nov.  Act.  Leop.  Car.  1825,  XII,  pag.  431. 

Distribuição : Brasil  (Valle  do  Rio  Paranapanema).  Argentina  (se- 
gundo Bruch,  Cat.  Col.  1916). 

Mus.  Paul.:  Brasil,  1 £. 

Cotl.  Melzer:  Assis  (Estado  de  São  Paulo)  XII,  1917,  O.  Neumanu 
leg.  1 ?: 

d" . — (Descripção  segundo  Burmeister) ; «Compri- 
mento 10  lin.  Mandíbulas  denteadas  asymetricamente,  a 
esquerda  com  dentes  mais  fortes  que  a direita,  como  em 
femoratus.  Lado  superior  mate,  castanho  escuro  com  pon- 
tilhado espalhado  e fraco.  Tibias  alaranjadas.  Lado  in- 
ferior com  brilho  sedoso.  Cabeça  relativamente  mais  lar- 
ga e mais  grossa  que  a de  femoratus  F.  e por  isso  o 
pronoto  mais  estreitado  para  traz.» 

Segundo  Boileau  esta  especie  é rara  e pouco  conhe- 
cida. Ella  apresenta  grande  semelhança  com  tibialis  e 
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não  passa  provavelmente  de  uma  bôa  variedade  desta 
(vide  Parry).  As  tibias  devem  ser  mais  curtas  e mais 
rectas  Côr  negra,  com  excepção  das  tibias  encarnadas. 
Além  disso,  diz  Boileau  que  possue  um  exemplar  extra- 
ordinário de  tibiaUs,  com  coloração  escura  na  cabeça  e 
no  pronoto,  com  elytros  quasi  totalmente  castanhos  (com- 
parar iibialis,  ab.  casianeus  Luederw.). 

As  duas  S ? á disposição  do  autor  têm  um  compri- 
mento de  17  mm.  mais  ou  menos.  Pronoto  negro  ou  par- 
do avermelhado  escuro,  pontilhado  finamente,  na  bor- 
da lateral  grosseiramente.  Elytros  também  pardos  aver- 
melhados escuros  porém,  na  metade  anterior,  cambian- 
do quasi  para  côr  negra;  mates,  com  ou  sem  pontilhado. 
Cabeça,  femures  e antennas  negras,  tibias  castanhas  cla- 
ras. Lado  inferior  da  cabeça,  prosterno  e mesosterno 
com  pontilhado  abundante  e grosseiro  assim  também  nos 
lados  do  metasterno.  Abdômen  com  pontilhado  fino  e 
esparso,  ultimo  segmento  com  pontilhado  abundante  e 
mais  grosseiro;  apex  com  pubescencia  amarella,  assim 
como  nas  demais  Ç $ das  outras  especies.  Tibias  medias 
com  espinho  forte  posterior  ao  meio. 


3.  LciitiimptcruN  rotiiiMtifollis  Luedeiw. 

Fig.  16  ? . 

Luederw.  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  vol.  VI,  1930,  pag.  121. 
Distribuição:  Santa  Catharina. 

Mus.  Paul.:  Joinville  (Santa  Catharina)  VI,  J.  P.  Schmalz  leg. 

1 ç. 

5 — Comprimento  14  mm.  Pronoto,  nos  lados  ar- 
redondado bastante  forte  e regularmente,  e somente  um 
pouco  antes  dos  ângulos  posteriores,  exeavado,  faltando 
completamente  os  ângulos  antero-posteriores.  lnteiramen- 
te  brilhante;  cabeça  mais  mate  por  causa  do  forte  pon- 
tilhado. Elytros  amarellos  ocraceos  com  series  pontilha- 
das finas  em  parte  fracamente  deprimidas  e também  com 
interestrias  finamente  pontilhadas.  Pronoto  pardo  aver- 
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melhado  escuro  com  pontilhado  nitido  no  disco  muito 
fino  e esparso.  Lado  superior  da  cabeça  e lado  inferior 
do  corpo  negros;  lado  inferior  da  cabeça  e parte  do  es- 
capo assim  como  parte  dos  femures  pardos  avermelha- 
dos escuros.  Lado  inferior  parcialmente  com  pontilhado 
rico  e grosseiro. 

Foi  determinado  provisoriamente  como  sendo  esta 
especie  e pertence  talvez  ao  constricticollis  d",  com  o 
qual  elle  está  de  accordo  na  côr. 

Typo  $ no  Museu  Paulista. 


II.  Grupo  principal  FRATERNUS 
(Uma  só  especie) 

1.  Leptlnopterns  frnterniia  Westvv. 

Fig.  10  a". 

Westw.  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1874,  pg.  359,  o"?,  t.  3,  f.  3. 
Distribuição:  Brasil. 

Extracto  da  diagnose  original,  com  o auxilio  da  fi- 
gura : 

«d".  Comprimento  19  linhas.  Côr  negra,  um  pouco 
brilhante,  elytros  de  uma  só  côr  vermelha  amarellada. 
Cabeça  muito  finamente  granulosa,  plana,  posteriormen- 
te com  impressão  distincta,  afilada  para  traz.  Excavado 
na  frente.  Posteriormente,  de  ambos  os  lados,  com  zona 
brilhante  de  pontilhado  espalhado  e de  granulação  gros- 
seira. Mandibulas  largas  e planas,  com  dente  molar  trun- 
cado, adeante  com  tubérculo  pequeno;  na  primeira  ter- 
ça parte  com  pequeno  dente  conico  e na  segunda  com 
dente  apical  forte  e com  pequeno  tubérculo  atraz.  Ex- 
tremidade apical  com  4-5  dentes  pequenos.  Pronoto  di- 
vergente para  traz,  um  pouco  brilhante,  com  pontilhado 
fino,  denso  e pubescente.  Borda  anterior  chanfrada  duas 
vezes  profundamente  e no  meio  arredondada.  Borda 
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posterior  quasi  recta,  assim  também  as  bordas  lateracs. 
Ângulos  posteriores  talhados  obliquamente  com  ângu- 
los posteriores  e antero-posteriores  distinctos.  Escutcllo 
glabro.  Elytros  pontilhados  muito  finamente,  em  ambos 
os  lados  com  6-7  estrias  longitudinaes  muito  finas.  Tibias 
anteriores  serrilhadas,  com  3-4  dentes  maiores;  tibias  me- 
dias com  espinhos  finos.» 

«Ç  — Comprimento  8 linhas.  Brilhante,  com  pon- 
tos grandes,  especialmente  no  pronoto.  Este  ultimo  é 
negro  e sem  reflexo  metallico,  como  em  polyodmtus. 
Escutcllo  sem  pubescencia.  Elytros,  na  sutura,  negros. 
Pontilhado  mais  distincto  que  no  d"  e também  com  5 
estrias  longitudinaes.» 

III  Grupo  principal  PARANENSIS 
(Uma  só  espede) 

1.  IieiiUnoptcriiH  ]>ariini'iiKix  Parry 

Fig.  13  çf  maior. 

Parkv,  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1872,  pg.  80,  t.  1,  f.  4. 
Distribuição:  Sul  cio  Brasil  (Paraná);  Argentina  (Brucli,  Catai). 

Coll.  Buck:  S.  Francisco  cie  Paulo  (Rio  Grande  do  Sul)  I, 
1924,  1 cf  maior. 

Coll.  Inst.  Biol.  S.  Paulo.  Capital,  A.  Reis  leg.  1 cf  maior. 

cf . — Comprimento  27,  total  40  mm.  Inteiramente 
negro.  Lado  superior  fortemente  brilhante.  Lado  inferior, 
inclusive  patas,  mate;  somente  a metade  posterior  da 
garganta  e as  partes  visinhas,  a carena  prosternal  e as 
epipleuras  dos  elytros,  brilhantes.  Corpo,  superior  e in- 
feriormente, quasi  sem  pontos  e sem  pubescencia;  tam- 
bém a franja  de  pêlos,  na  borda  anterior  do  pronoto,  é 
tão  fina  que  facilmente  póde  passar  despercebida.  Bocca 
e tarsos  inferiormente  com  pubescencia  vermelha  ama- 
rellada.  Elytros  com  pontilhado  muito  fino  c esparso. 
Cabeça  e pronoto  cobertos  infero-lateralmente  com  pe- 
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quenas  papillas  arredondadas  e esparsas;  estas  papillas 
também  existem  nas  porções  supero-Iateraes  da  cabeça, 
posteriormente  aos  olhos  e nos  ângulos  anteriores  do 
pronoto;  e estão  ausentes  no  exemplar  de  São  Paulo. 
Mandíbulas,  bastante  cylindricas,  symetricas,  um  pouco 
recurvadas.  Falta  o canto  superior  (exemplar  do  Rio 
Grande  do  Sul)  ou  elle  é fortemente  desenvolvido,  cor- 
rendo quasi  no  meio,  desapparecendo  sómente  pouco  an- 
tes da  extremidade  (exemplar  de  São  Paulo) ; faltam  os 
dentes  basilar  e apical  (presente  só  o dente  mastigador) ; 
com  dente  mediano  forte,  simples  ou  duplo,  em  posi- 
ções symetricas  ou  asymetricas,  mais  ou  menos  no  meio, 
e 4-b  dentes  apicaes.  Cabeça  mais  larga  que  longa, 
com  ângulos  antero-externos  âgudos.  Borda  lateral,  na 
parte  media,  um  pouco  retrahida.  Para  dentro,  atraz  dos 
ângulos  antero-internos,  com  impressão  transversal  cor- 
tante, que  falta  no  exemplar  de  São  Paulo.  Pronoto, 
no  meio  da  borda  anterior,  arredondado  superficialmen- 
te. Lados,  até  os  ângulos  antero-posteriores,  bastante  pa- 
rallelos  e superficialmente  excavados  ou  um  pouco  di- 
vergentes. Borda  anterior,  lateralmente  não  marginada. 
Ângulos  posteriores  e antero-posteriores  agudos.  Gargan- 
ta na  frente  com  1-3  impressões  semi-lunares.  Tibias  an- 
teriores com  2 grandes  e 3 pequenos  dentes,  atraz  um 
pouco  crenadas;  as  4 tibias  posteriores  simples. 

Segundo  Parry  o coleoptero  é mate.  As  mandíbulas 
possuem  um  pequeno  dente  mediano  e dois  dentes  apicaes. 
Ângulos  posteriores  e antero-posteriores  do  pronoto  pou- 
co salientes.  Tibias  anteriores  com  3 dentes  na  extremi- 
dade. 

5 desconhecida. 
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IV.  Grupo  principal  FRYI 
(Uma  só  especie) 

1.  toptlnoptoruH  frji  Parry 

Fig.  12  o’  maxirnus. 

Paruy,  Proc.  Ent.  Soc.  Lond.  1862,  pg.  112,  c?  max.  t.  VII, 
f.  4;  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1864,  pg.  43,  t.  7,  f.  4;  (f  í 
1.  c.  1870,  pg.  89  (nota). 

Distribuição:  Brasil  (Cantagallo). 

Extracto  da  diagnose  original  com  consideração  da 
figura: 

«d".  Comprimento  14,  mandíbulas  7 linhas.  Côr  ne- 
gra. Mandíbulas,  cabeça  e pronoto  um  pouco  brilhantes; 
elytros  mates.  Pronoto  e elytros  finamente  pontilhados 
e revestidos  mais  ou  menos  com  pêlos  curtos  cinzentos. 
Cabeça  na  frente  entalhada  superficialmente  c elevada. 
Ângulos  anteriores  cortados  obliquamente,  com  ângulos 
externos  e internos  agudos.  Mandíbulas  esbeltas,  igual- 
mente largas,  levemente  recurvadas  com  3-4  dentes  for- 
tes, na  ultima  metade.  Dente  basilar  ausente.  Pronoto 
transversal,  convergente  para  frente,  muito  mais  largo 
que  os  elytros.  Borda  anterior  com  duas  ligeiras  excava- 
ções  e um  angulo  no  meio.  Borda  posterior  entalhada  su- 
perficialmente e muito  mais  curta  que  a anterior.  Lados 
entalhados  superficialmente  até  os  ângulos  antero-poste- 
riores  que  são  muito  fortemente  proeminentes  e muito 
agudos.  Ângulos  anteriores  proeminentes  e agudos,  co- 
mo os  ângulos  posteriores.  Disco  com  duas  impressões 
superficiaes  perto  da  borda  anterior  e com  uma  terceira 
posteriormente,  na  linha  mediana.  Escutello  com  pubes- 
cencia  castanha  dourada.  As  4 tibias  posteriores  desar- 
madas.» 

« $ desconhecida».  Exemplar  muito  raro. 
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V Grupo  principal  ROBUSTU5 
(Uma  só  especie) 

1.  Leptin»]>terin<i  robiistiiM  Luedenv. 

Fig.  5 Ç,  7 o"  maior. 

Luedekw.  Boi.  Mus.  Nac.  Rio  de  Janeiro,  VI,  1930,  pg.  127. 
Distribuição:  Brasil. 

Mus.  Paul.:  Esp.  Santo,  1906,  E.  Oarbe  leg.  — Rio  Mucury 
(Minas  Qeraes),  P.  Richter  leg. 

Coll.  Melzer:  Guandtí  (Espirito  Santo)  XII,  F.  Hoffmann  leg. 

Coil.  Zikán:  Faz.  Jerusalem  (Esp.  Santo)  XI  — Rio  José  Pedro 
(Minas  Geraes)  II. 

Existiam  5 çfcf  maior  e 2 í?. 

d ' . — Comprimento  22-25,  total  31-34  mm.  Muito  ro- 
busto. Lado  superior  mate.  Inteiramente  negro  ou  pro- 
noto  pardo  avermelhado  escuro.  Mandíbulas  muito  mais 
fortes  e curtas  que  em  polyodontus,  parte  apical  com 
2-4  tubérculos  arredondados.  Atraz  do  dente  apical,  ás 
vezes  ainda  existe  um  dente  mais  fraco.  Dente  mediano 
forte,  quasi  no  meio.  Antes  do  dente  mastigador,  ainda 
1-2  tubérculos  basilares  menores  e arredondados.  Ca- 
beça nos  lados  finamente  rugosa,  nos  ângulos  posterio- 
res grosseiramente  rugosa.  Pronoto  sem  pubescencia  no 
disco  com  pontilhado  em  geral  fino  e esparso,  e lateral- 
mente pontilhado  mais  grosseiro  e extenso.  Lados  ar- 
redondados muito  superficialmente  e distinctamente  con- 
vergentes da  parte  anterior  até  os  ângulos  antero-poste- 
riores.  Elytros  com  esculptura  geralmente  indistincta. 
Apex  com  pubescencia  muito  fina  e curta.  Tibias  medias 
com  1-2  espinhos. 

Ç — Semelhante  ao  cT  na  côr  e na  esculptura.  Ti- 
bias medias  pelo  menos  com  um  pequeno  espinho.  Dif- 
íicilmente  se  distingue  de  melanarius. 

O <d  com  seu  talhe  robusto  póde  ser  comparado  á 
primeira  vista  ao  atramentarius,  mas  differe  pelo  pro- 
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noío,  que  na  especie  de  Nagel  é fortemente  divergente 
da  parte  anterior  até  os  ângulos  antero-posteriores. 

Nas  collecções,  determinado  como  melanarius  Hope, 
respectivamente  morio  Burm.  Os  nossos  exemplares  con- 
cordam também  com  as  descripções;  nada  porém  está  as- 
signalado  sobre  a particular  forma  da  mandíbula  do  c\ 
Typo  cT$  no  Museu  Paulista. 


VI.  Grupo  principal  POLYODONTUS 
Chave  das  especies. 

1.  tf 

2.  Patas  negras,  elytros  castanhos.  Pronoto  com  lados  quasi 

parallclos.  ( ? desconhecida) 

1.  b.  polyodontus  var.  nigra  Nagel 

2.2.  Femures  e tíbias  inteiramente  ou  na  maior  parto  averme- 
lhados. 

3.  Pelo  menos  os  elytros  brilhantes  e castanhos.  Pronoto  com 
lados  muito  distinctamcnte  convexos:  . . 3.  bicolor  Luederw. 

3.3.  Elytros.  assim  como  o restante  lado  superior,  mates  ou 
quasi  mates;  quando  muito,  as  mandíbulas  mais  ou  menos 
brilhantes.  Pronoto  com  lados  rectos  ou  quasi  rectos.  Elytros 
castanhos  claros  ou  escuros. 

4.  Elytros  de  tamanho  normal  ....  1.  polyodontus  Hope 

1 r 

4.4.  Elytros  nitidamente  mais  estreitos  e menores 

2.  consimi/is  Moellenk. 

1.1.  £ . Lado  superior  glabro  ou  quasi  glahro.  . 

5.  Tibias  avermelhadas  ou  castanhas  escuras. 

6.  Femures,  assim  como  quasi  todo  lado  inferior  do  corpo, 
avermelhados.  Pronoto  sem  vestígio  de  sulco  mediano. 

7.  Lado  superior  mate  ou  um  pouco  brilhante  ou  com  reflexos. 

Elytros  amarellos  ocraceos;  a sutura  é negra  c alarga-se 
muito  pouco  na  direcçAo  do  escutello 

1.  polyodontus  Hope 

7.7.  Lado  superior  nitidamente  brilhante.  Elytros  castanhos  com 

macula  negra  maior  ou  menor  no  escutello 

3.  bicolor  Luederw. 
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6.6.  Fcmures  negros,  assim  como  o lado  inferior  do  corpo. 
Lado  superior  castanho.  Pronoto  com  sulco  mediano  fino, 
porém  distincto  (o"  desconhecido)  ...  6.  luederwaldti  n.  sp. 

5.5.  Tibias  negras. 

8.  Lado  superior  nitidamente  brilhante.  Elytros  castanhos  (cf 
desconhecido) : 4.  nigrotibialis  n.  sp. 

S.8.  Lado  superior  mate.  Elytros  amareüos  ocraceos  com  ma- 
cula negra,  curta  e triangular  no  escutello,  como  em  vnigrum 
( cf  desconhecido) 5.  puncticollis  Luederw. 


1.  Leptinopterus  polywilontiis  Hope 

Fig.  S cf  maior,  17  Ç 

Hope  (Westw)  Cat.  Luc.  1845,  pg.  15.  — Burm.  Fiandb.  V, 
1847,  pg.  381. 

Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Mus.  Paul.:  Petropolis  (Rio  de  Janeiro)  XI,  1904,  Dr.  Ohaus 
leg.  1 cf  maior. 

Coll.  Meizer:  S.  Paulo  Capital  (Bosque  da  Saúde),  XI,  191  1 J. 
Melzer  leg. 

cf.  — Comprimento  20,  total  31  mm.  Pronoto,  Cabe- 
ça e mandíbulas  castanhas  muito  escuras.  Lado  inferior, 
na  maior  parte,  pardo-avermelhado  claro.  Cabeça  conver- 
gente para  traz,  com  sulco  mediano  superficial.  Dente 
mediano  posterior  ao  meio.  Todo  pronoto  com  pontilha- 
do irregular,  disperso  e não  grosseiro.  Bordas  lateraes 
e posterior  com  pêlos  um  pouco  longos  e espalhados. 
Lados,  até  os  ângulos  antero-posteriores,  rectos  ou  qua- 
si  rectos  ou  levemente  sinuosos,  parallelos  ou  quasi  pa- 
rallelos.  Elytros  pardos  escuros,  zona  do  escutello  es- 
curecida e a sutura  negra  alargada  distinctamente  para 
frente.  Elytros  com  pontilhado  muito  fino  e disperso 
e com  pontilhado  em  series  indistinctas. 

Uma  2 > que  aqui  colloco  provisoriamente,  é colo- 
rida em  pardo  claro  na  maior  parte  do  lado  inferior. 
Elytros  amarellos  ocraceos  sujos.  Tibias  medias  com  um 
espinho  mais  forte. 
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Complementos  de  outros  autores:  d"  o"  menores  pos- 
suem patas  de  côr  mais  clara  e ás  vezes  também  man- 
díbulas, cabeça  e pronoto  de  côr  vermelha  clara  (Bur- 
meister). 

la.  (<ci>tiii4»l>l<‘riiN  iiiiljoiloNtiiH.  »ar.  unicolor  n.  var. 

Mus.  Paul.:  Itatiaya  (Rio  cie  Janeira)  70Ü  m,  X,  1925,  Zikdn  leg. 

Coll.  Melzer:  Susaimo  (Estado  de  S.  Paulo)  XI,  1920,  R.  Muns. 
leg.;  S.  Paulo  Capital  (Bosque  da  Saúde)  XI,  J.  Melzer  leg. 
— Itatiaya  (Rio  de  Janeiro)  700  m,  XI.  Zikán  leg. 

Coll.  Zikán:  Itatiaya  (Rio  de  Janeiro)  700  m.  X.  XI. 

Existiam:  4 o"o\  1 ¥• 

Quasi  conforme  o typo.  Porção  anterior  e superior 
do  corpo  de  côr  parda  mais  clara.  Pronoto  com  lados 
rectos  ou  levemente  arredondados  e sinuosos.  Mandíbulas, 
na  parte  apical,  com  3-7  dentes.  Dente  mediano  no  meio. 
Elytros  com  nitido  e regular  pontilhado  em  series,  de 
côr  amarella  ocracea  clara.  Zona  do  escutello  não  es- 
curecida, e também  a sutura  negra  não  é alargada. 

A unica  $ (S.  Paulo  Capital,  ex.  coll.  Melzer)  con- 
corda muito  bem  com  os  d1  d"  na  opacidade  do  lado  su- 
perior e na  côr  puramente  amarella  ocracea  dos  ely- 
tros; apenas  a sutura  negra  é um  pouco  alargada  para 
frente.  Pronoto  com  reflexos. 

A presente  ab.  devia  também  concordar  com  consi- 
milis  por  causa  do  dente  mediano  das  mandíbulas  no 
d",  dente  este  collocado  no  meio,  os  elytros,  porém,  são 
de  tamanho  normal. 

Typo  d"  ? no  Museu  Paulista. 

1 1).  IiCptiuopteriiN  polyodoutn».  var.  nlgra  Nagel. 

Nagkl,  Deut.  Ent.  Zeit.  1924,  pg.  401. 

Distribuição:  Norte  do  Brasil.  (Óbidos  e Amazonas). 

Extracto  da  diagnose  original:  «d".  Primeiramente 
polyodontus.  Comprimento,  inclusive  mandíbulas,  33  mm.; 
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mandíbulas  11  mm.  Côr  negra,  inclusive  as  patas;  elytros 
castanhos,  com  orla  negra  na  borda  anterior  e na  sutura, 
mates,  com  7-8  series  pontilhadas  muito  finas  e paral- 
lelas.  Lado  inferior  mate  e muito  finamente  granuloso; 
lado  superior  mais  grosseiramente  granuloso.  Abdómen 
com  brilho  vermelho  escuro.  Cabeça  com  lados  parallelos 
e extremidade  anterior  acuminada.  Fronte  entalhada  pro- 
fundamente; em  frente,  uma  excavação  em  forma  dç 
gamella,1  que  possue  um  prolongamento  desde  antes 
do  meio  da  borda  posterior  até  a borda  anterior  do 
pronoto.  Mandíbula  direita,  como  a do  polyodontus,  no 
fundo  com  curva  fraca;  mandíbula  esquerda  (atrophia- 
da)  com  dente  duplo  desenvolvido  (dente  molar  dos  au- 
tores). Pronoto  com  lados  quasi  parallelos,  levemente 
excavados.  Ângulos  anteriores  arredondados.  Ângulos  an- 
tero-posteriores  e posteriores  agudos.» 

« $ desconhecida». 

Esta  especie  devia  ser  considerada  como  bôa  por 
causa  da  forma  da  cabeça  (lados  parallelos). 

2.  I.eptiuopteniM  coubíiuíIík  Moellenk. 

MokU.eNK.  Not.  Leyd.  Mus.  XXII,  1900,  pg.  47;  Deut.  Ent. 

Zeit.  1903,  pg.  350. 

Distribuição:  Rio  Grande  do  Sul. 

cT . — Comprimento  36  mm.  Muito  proximo  a L.  po- 
lyodontus. Mandíbulas,  na  base,  com  pequeno  dente  ob- 
tuso (dente  molar  dos  autores),  e achatadas  até  o meio. 
Exactamente  no  meio,  com  um  dente  desenvolvido,  o 
qual  em  polyodontus  está  abaixo  do  meio.  Pronoto  to- 
do differente  do  de  polyodontus;  neste,  os  lados  são 
excavados;  em  consimilis,  porém,  elles  são  parallelos  e 
geralmente  mais  largos  que  a cabeça.  Elytros  nitidamente 
mais  estreitos  e menores  que  em  polyodontus.  Côr  como 
a deste  ultimo.  O primeiro  e o ultimo  dente,  na  parte 


(1  — (muldig  vertieíi). 
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apical  das  mandibulas,  não  se  sobresáem  fortemente  como 
cm  de  polyodontus,  mas  existem  somente  denticulos  du- 
plos obtusos.  Lado  inferior  e patas  como  as  de  polyo 
dontvs. 

Ç.  desconhecida. 

Talvez  somente  variedade  de  polyodontus. 


3.  I.oplliioploriiN  bicolor  Luederw. 

Fig.  11  o". 

Lyedkkw,  Rev.  Mus.  Paul.  XVII,  1931,  pg.  42-1. 

Distribuição:  Brasil. 

Coll.  inst.  Biologico  Rio  de  Janeiro  (Ur.  C.  Moreira)  1 o”  maior t 
da  antiga  collecçâo  de  Friedeiireich.  Brasil. 

Coll.  Melzer:  Itatiaya  (Rio  de  Janeiro)  XI.  1924,  Zikán  leg. 
1 — Susanno  (São  Paulo)  XI.  1920.  R.  Muns.  leg.  1 ,. 

o”  — Comprimento  21,5  mm.,  total  32  mm.  Mate; 
elytros  e ultima  metade  das  mandibulas,  brilhantes.  Côr 
parda  avermelhada  escura;  elytros,  abdômen  e patas,  cas- 
tanhas; os  elytros  fortemente  escurecidos  no  escutello. 
Pronoto  com  ligeira  pubescencia  lateralmente  e na  borda 
posterior.  Esculptura  mais  ou  menos,  semelhante  á de 
polyodontus  e a este  também  semelhante  em  outros  ca- 
racteres. Di  ff  crenças  principacs:  elytros  brilhantes,  den- 
te mediano  das  mandibulas  situado  ainda  mais  perto 
da  base;  e borda  lateral  do  pronoto,  até  os  ângulos  an- 
tero-poste:ioies,  muito  distinctamente  arredondados. 

2 . — Superior  e inferiormente  brilhante.  Elytros  cas- 
tanhos; pronoto,  cabeça  e lado  inferior  pardos  averme- 
lhados. Elytros  irregularmente  pontilhado  e com  series 
pontilhadas  mais  grosseiras,  regulares  e,  em  alguns  lu- 
gares um  pouco  impressas.  Pronoto  com  ângulos  an- 
tero-posteriores  arredondados,  porém  indicados.  Tibias 
medianas  com  1-2  espinhos;  tibias  posteriores  com  um 
unico  espinho. 
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Ambas  as  $ ? assemelham-se  em  brilho  e côr  ao  d" . 

Typo  cT  na  collecção  do  lust.  Biol.  Rio  de  Janeiro, 
typo  5 na  collecção  do  Museu  Paulista. 

4.  I.optíuoplerus  nigrotibiali.s  n.  sp. 

Ç . — De  tamanho  normal.  Lado  superior  brilhante  e 
sem  pubescencia.  Elytros  castanhos,  pronoto  e cabeça  par- 
dos avermelhados.  Pronoto  também  no  disco,  com  pon- 
tilhado denso,  grosseiro  e nitidamente  aguilhoado.  Es- 
cutello  com  pubescencia.  Elytros  ponteados  muito  fina- 
mente e com  varias  estrias  fracamente  deprimidas.  La- 
do inferior  brilhante  e quasi  todo  pardo  avermelhado. 
Femures  avermelhados,  tibias  negras.  1 exemplar  da  col- 
lecção Zikán  (sob  variabilis  n.  sp.,  não  publicado.)  Brasil. 

Typo  J na  collecão  Zikán. 


5.  I.cptinuptcriis  piincticollis  Luederw. 

Luederw.  Boi.  Mus.  Nac.  Vol.  VI,  1930,  pg.  123. 

Coll.  Zikán:  Itatiaya  (Rio  de  Janeiro)  700.  XII,  1 exemplar. 

$ — Como  a de  v-nignim  e,  pela  côr  dos  elytros 
etc.,  corresponde  á forma  a daquella  especie;  o pronoto 
porém,  com  pontilhado  regular,  grosseiro  e bastante  den- 
so, e todas  as  tibias  são  negras,  somente  os  femures  ver- 
melhos amarellados.  Comprimento  10  mm.  ( cf  desco- 
nhecido). 

Tipo  ç na  collecção  Zikán. 

[6.  Leptiiiopierus  lucder  uaWlli  1 n.  sp.] 

Museu  Paulista:  Santa  Catharina,  Rio  Negrinho,  XI-  1925  A. 
Maller  leg. 


(1)  O autor  não  chegou  a denominar  esta  especie,  estava  identificada 
por  um  numero,  denominando-a  luederwaldli,  prestamos  uma  homenagem 
ao  mesmo.  — N.  T. 
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Co/l.  Melzcr:  Rio  Negrinho  (Santa  Catliarina)  XI,  1 0-5,  A. 

Maller  lcg.  1 exemplar. 

Accrescentamos  á descripção  da  chave  o seguinte:  Ca- 
beça com  grande  impressão  triangular  nítida.  Carena  ocu- 
lar só  posteriormente  angulosa  e anteriormente  toda  ar- 
redondada. Pronoto  com  pontilhado  fino,  pertencendo  por 
isso  esta  especie  talvez  a outro  grupo.  Elytros  mais  cla- 
ros que  pronoto  e cabeça;  pontilhado  irregular  e muito 
fino,  com  algumas  series  de  pontos  mais  grossos,  em 
parte  fracamente  deprimidos. 

cf  desconhecido. 


2.  Genero  NAOROOUAXES  Burm. 

Burm.  Handb.  V,  1847,  pg.  3S1. 

Typo:  bucephalus  Hope  1845. 

Tres  especies,  duas  do  Brasil,  a terceira  sem  indica- 
ção do  lugar. 

Os  dois  sexos  são  de  tal  modo  differentes,  que  só 
concordam  mais  ou  menos  nos  seguintes  pontos:  For- 
ma não  esbelta.  Elytros  arqueados,  mais  estreitos  que  o 
pronoto.  Artículos  da  clava  mates  na  extremidade. 

d".  — Cabeça  muito  grande,  maior  que  o pronoto, 
bastante  arqueada,  anteriormente  pouco  ou  não  achatada 
e divergente  para  frente.  Ângulos  posteriores  salientes  em 
denticulo  agudo  ou  em  tubérculo.  Olhos  anteriormente  ao 
meio  dos  lados  da  cabeça,  pequenos;  carena  curta.  Lá- 
bio superior  muito  grande,  transversal,  exeavado;  desta- 
cado da  cabeça  em  cima  e cortante,  as  bordas  lateraes  in- 
feriores com  pubescencia  curta;  em  baixo,  no  meio,  sa- 
lientes em  forma  de  lobos.  Mandíbulas  symetricas,  com 
extremidade  bifurcada  e com  dentes  basilares  e apicaes. 
O dente  molar,  porém,  parece  faltar:  nem  é siquer  assig- 
nalado  nas  descripções,  e nem  reconhecível  com  seguran- 
ça nas  figuras  38  e 39;  também  no  meu  exemplar,  cT 
maior,  de  australis,  não  é reconhecível  ou  então  está  es- 
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condido  entre  os  lábios  superior  c inferior,  (mesmo  com 
mandíbulas  abertas).  Antennas  e palpos  longos  e dei- 
gados.  Antennas  mais  longas  que  a metade  do  corpo, 
sem  as  mandíbulas.  Artículos  da  clava  muito  pequenos, 
curtos  e acuminados.  Escapo  recurvado  fortemente  e es- 
pessado na  porção  terminal.  Escutello  sem  pubescencia, 
assim  como  quasi  o corpo  inteiro.  Mesosterno,  entre  as 
coxas  medias,  c plano  c não  as  ultrapassa.  Tibias  an- 
teriores fracamente  denteadas.  Tibias  medias  com  um 
espinho,  posterior  ao  meio. 

$ — Muito  menor  que  o d”.  Cabeça  muito  menor 
que  o pronoto,  antennas  muito  mais  curtas  que  as  do 
d" ; artículos  do  flagello  só  pouco  mais  longos  que  es- 
pessos. Olhos  um  pouco  anteriores  ao  meio  dos  lados  da 
cabeça.  Tibias  anteriores  fortemente  alargadas  para  fren- 
te e denteadas  fortemente.  Tibias  medias  com  um  espi- 
nho posterior  ao  meio. 

CHAVE  DAS  ESPEC1ES 

1.  Côr  principal,  superior  e inferiormente  (inclusive  os  elytros) 
em  ambos  os  sexos  castanha  ou  negra. 

2.  o"  Mandíbula  lateralmente  recta,  só  na  extremidade  um  pouco 
recurvada  para  dentro. 

2 . Esporão  terminal  das  tibias  anteriores  muito  mais  fortes 
que  no  d\  Ambos  os  sexos  castanhos.  Norte  do  Brasil  . . . 

1.  Macroc.  bucephalus  Hope  (Fig.  39) 

'i:i.  Mandíbula  nitidamente  curva  nos  lados.  Côr  castanha. 

2 . Esporão  terminal  das  tibias  anteriores  não  differe  daquelle 

do  c f . Côr  negra.  Sid  do  Brasil 

2.  Macroc.  austra/is  Luederw.  (Fig.  15,  19,  68) 

1.1.  o'  Côr  principal  vermelha  clara  ou  escura;  pronoto,  patas 
c lado  inferior,  na  maior  parte,  quasi  negros;  elytros  in- 
tensamente amarellos  ocraceos.  Mandíbula  semelhante  ao  dc 

bucephalus  ( 2 desconhecida)  Habitat? 

3.  Macroc.  formosas  Didier  (Fig.  38) 
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1.  IMncrocratoH  bucephaliiN  (Hope) 

Fig.  39  o'* 

Hopk  (Wbtw.)  Cat.  Luc.  1S45,  pg.  15.  — B URM.  Handb.  V, 
1847,  pg.  381-382.  Doiikn,  Stett.  Ent.  Zcitschr.  XXIII,  1862, 
pg.  155,$.  — Pakuy  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.,  vol.  II,  1864-66, 
Pg*  44,  $ ; pl.  X,  fig.  9,  o"  (n3o  citado  uo  Col.  Cat.  dc 
Junk-Sclicnlcling). 

Distribuição:  Norte  do  Brasil. 

Como  não  conseguimos  a diagnose  original  damos  a 
descripção  de  Burmeister:  «Cabeça  dos  d"  ü"  mais  larga 
que  o pronoto,  arqueada  consideravelmente;  inclinada  pa- 
ra frente,  porem  não  entalhada;  a borda,  em  cima  das 
mandíbulas  é recta;  canto  agudo,  do  qual  se  extende  a 
parte  labial  como  placa  larga,  exeavada,  arqueada  na 
frente  e pubescente  entre  as  mandíbulas.  Mandíbulas  um 
pouco  mais  longas  que  a cabeça,  conformadas  symetri- 
camente,  rectas,  sómente  um  pouco  recurvadas  na  por- 
ção terminal,  alli  bifurcadas;  e alem  disso  com  2 dentes 
na  borda  interna,  dos  quaes  o maior  se  acha  proximo 
da  bifurcação  e o menor  na  base.  Olhos  pequenos,  com 
carena  curta,  estreita.  Labio  inferior  curto  e largo,  chan- 
frado no  meio,  sem  orla  de  pêlos.  Palpos  e antennas  mui- 
to longos  e delgados,  as  ultimas  mais  longas  que  a 
metade  do  corpo  sem  as  mandíbulas;  o leque  tri-articula- 
do  muito  pequeno,  seus  artículos  curtos  e acuminados, 
na  maior  parte  lisos;  os  artículos,  antes  do  leque,  arre- 
dondados. As  genas  anteriormente  ao  pronoto  proemi- 
nentes em  tubérculos.  Pronoto  mais  curto  e mais  estrei- 
to que  a cabeça,  na  metade  anterior  com  lados  parallelos, 
depois  estreitado  fortemente  em  direcção  dos  hombros; 
os  ângulos,  porém,  não  alongados.  Escutello  pequeno, 
sem  pubescencia.  Elytros  ovaes,  sómente  tão  longos  como 
a cabeça  e o pronoto  juntos,  não  estreitados  para  traz. 
Prosterno  com  carena  alta,  aguda,  inclinando-se  recta- 
mente  para  traz;  mesosterno  não  proeminente,  ligeira- 
mente arredondado,  sem  exeavação  na  extremidade.  Pa- 
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tas  graciosas,  porém  não  longas;  tibias  anteriores  com 
extremidade  simples,  com  4-6  dentes  successivamcnte  me- 
nores superiormente;  tibias  medias  com  um  espinho  fra- 
co no  canto,  e tibias  posteriores  sem  espinho;  os  pés 
inferiormente  com  pubescencia  longa  (Diagnose  de  ge- 
nero,  o autor). 

«A  Ç não  conheço;  por  analogia  deve  ter  uma  ca- 
beça menor  que  o prothorax;  antennas  muito  mais  cur- 
tas, tibias  anteriores  mais  fortemente  denteadas  e um 
espinho  mais  forte  nas  tibias  medias.  Também  as  tibias 
posteriores  devem  apresentar  um  espinho  de  canto.» 

Comprimento  de  16  linhas. 

«o*  Coloração  castanha  escura,  sómente  as  mandí- 
bulas castanhas.  Toda  face  superior  finamente  granu- 
losa, com  brilho  sedoso  sem  pontos  grosseiros.  Tibias 
com  finos  pêlos.  Plantas  dos  pés  longos  amarellos  aver- 
melhados. Regiões  das  genas  e da  garganta  averme- 
lhadas.» 

Sobre  a 2 deste  Lucanideo  bastante  raro » declara 
Dohrn,  que  elle  pode  confirmar  a presumpção  de  Bur- 
meister  baseado  em  um  exemplar  á sua  disposição,  e com- 
pleta ainda  a diagnose:  «Tibias  anteriores  robustas,  ter- 
minando quasi  em  forma  de  pá;  «espinho  interno»  e os 
dois  últimos  dentes  externos  muito  fortes,  relativamente 
aos  delicados  do  d".  Tibias  medias  com  um  espinho  for- 
te e um  pequeno  superiormente;  tibias  posteriores  com 
um  espinho  fraco.  Cabeça  e pronoto  pardos  avermelha- 
dos claros.» 

2.  HaerocralcN  niiKtralin  Luederw. 

Fig.  15  ? , 19  q"  maior,  68. 

Luederwaldt,  Revista  de  Entomologia  Vol.  4 — 5 Setembro  de 
1934  — Fase.  3 — pg.  388. 

Distribuição:  Sul  do  Brasil. 

Museu  Paulista:  Joinville  (Santa  Catharina).  Da  collecção  de 
Schmalz,  1990,  1 o",  1 9.  Typos. 
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Dif ferente  do  M.  bucephalus  pelos  seguintes  carac- 
teres: 

d" . — Labio  superior  (fig.  68),  na  borda  superior,  não 
recto,  porém  ligeiramente  exeavado;  a exeavação  apre- 
senta novo  entalhe  na  parte  media  e lateralmente  é um 
pouco  sinuosa;  na  borda  inferior  ha  uma  proeminência 
arredondada  na  parte  media  e a extremidade  possúe  pu- 
bescencia  longa,  em  pincel.  Mandíbulas  tão  longas  como 
a cabeça  e o pronoto  juntos,  recurvadas  nos  lados  niti- 
damente e bastante  regularmente.  Cabeça,  nas  porções 
postero-latcraes,  proeminente,  não  em  tubérculo,  porém 
em  pequeno  dente  acuminado.  Pronoto,  na  metade  an- 
terior, com  lados  não  parallelos,  porém  nitidamente  con- 
vergentes para  traz;  ângulos  antero-posteriores,  imme- 
diatamente  depois  do  meio,  saliente  em  ângulos  bem  de- 
senvolvidos e obtusos.  Ângulos  posteriores  também  mui- 
to nitidos.  Elytros  notavelmente  mais  longos  que  a ca- 
beça e o pronoto;  alem  da  esculptura  muito  densa,  fina 
e quasi  microscópica,  ha  pontilhado  muito  fino  e esparso. 
Prosterno,  supero-posteriormente,  na  extremidade,  salien- 
te e fortemente  arredondado. 

$ . — De  côr  totalmente  negra,  superior  e inferior- 
mente; somente  a cabeça,  na  maior  parte,  e os  ângulos  an- 
teriores são  pardos  avermelhados. 

Outros  caracteres: 

tf . — Comprmiento  25,  mandíbulas  11,  total  33  mm. 
Mandíbulas  fortemente  recurvadas  para  baixo,  fortemen- 
te exeavadas  de  perfil;  com  a ponta  um  pouco  recur- 
vada para  dentro.  Borda  interna,  entre  os  dentes  apical 
e basilar,  com  6 tubérculos,  dos  quaes  alguns  são  du- 
plos; dente  basilar  muito  desenvolvido,  transverso,  acu- 
minado; internamente,  na  base,  com  pequeno  espinho. 
Extremidade  apical  superiormente  bifida,  na  margem  in- 
terna com  forte  dente  apical.  Borda  externa  exeavada, 
na  base,  entre  os  ângulos  anteriores  da  cabeça.  Flagel- 
los  approximadamente  tão  longos  como  o escapo.  Prono- 
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to,  nos  lados,  finamente  marginado;  mais  fortemente  na 
borda  posterior.  Ângulos  antero-internos  c antero-exter- 
nos  juntamente  arredondados.  Borda  anterior  duas  vezes 
fortemente  excavada;  parte  media  não  angulosa,  porêm 
fortemente  arredondada.  Margem  posterior  bastante  rec- 
ta. Espaço  entre  os  ângulos  posteriores  e antero-posterio- 
res  dirigido  para  baixo  e excavado.  Escutello  não  pon- 
tilhado. Lado  inferior  com  esculptura  semelhante  á do 
lado  superior;  pontos  mais  grosseiros  são  abservados 
no  mesosterno  e em  seus  episternos,  é também  nas  pleu- 
ras e nos  episternos  do  metasterno.  O metasterno  com 
esculptura  como  os  elytros,  com  fino  sulco  mediano  e 
de  cada  lado,  adeante  das  coxas  medias,  com  sulco  fi- 
no, cortante,  um  pouco  obliquo,  bastante  longo.  Tibias 
anteriores  só  um  pouco  mais  largas  que  as  quatro  ti- 
bias posteriores;  pubescencia  das  tibias  muito  fina.  Cor- 
po pardo  escuro,  elytros  e mandíbulas  castanhas  claras. 
Mate,  também  no  abdômen  e nas  patas;  elytros  um  pouco 
brilhantes;  mandíbulas  e antennas  fortementes  brilhantes. 

Ç . — Comprimento,  inclusive  mandíbulas,  20  mm.  Ca- 
beça muito  mais  estreita  que  o pronoto,  um  pouco  trans- 
versal; margem  anterior  quasi  recta,  ângulos  anteriores 
totalmente  arredondados;  posteriormente  arqueada,  an- 
teriormente aplanada.  Lado  superior,  na  maior  parte  com 
pontilhado  grosseiro,  posteriormente  com  pontilhado  fino 
e irregular.  Mandíbulas  curtas,  recurvadas,  acuminadas  e 
pontilhadas;  na  borda  interna  superior,  anteriormente  ao 
meio,  com  um  forte  dente  e,  correspondente  a este,  na 
borda  inferior,  outro  dente  também  forte.  Os  tres 
primeiros  artículos  do  flagello  (vistos  de  cima),  appro- 
ximadamente  tão  longos  como  espessos;  os  tres  artículos 
seguintes  um  pouco  mais  longos.  Pronoto  transverso,  mui- 
to nitidamente  marginado,  excepto  o meio  da  borda  an- 
terior. Borda  anterior  de  cada  lado  fortemente  excava- 
da; parte  media  não  angulosa,  porém  arredondada.  Borda 
posterior  suavemente  arredondada,  lados  regular  e for- 
íemente  arredondados.  Ângulos  anteriores  proeminentes 
e obtusos.  Angu’o3  posteriores  totalmente  arredondados. 
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Disco  com  pontilhado  fino,  espalhado  e irregular;  lados 
com  pontilhado  mais  grosseiro.  Escutello  nitidamente  pon- 
tilhado. Elytros  mais  estreitos  que  o pronoto;  interna- 
mente  com  pontilhados  muito  fino  e esparso.  Carena  pros- 
ternal,  no  meio  da  borda  posterior,  com  angulo  obtuso. 
Patas  robustas.  Tibias  anteriores  com  5 dentes  fortes, 
cujo  tamanho  diminúe  progressivamente;  tibias  medias 
com  um  espinho  forte  posterior  ao  meio  e outro  menor 
anterior  ao  meio;  tibias  posteriores  com  um  pequeno 
espinho  posterior  ao  meio.  Elytros  mates,  escutello  e re- 
gião visinha,  pronoto,  cabeça,  patas,  abdômen  e antennas, 
brilhantes;  a porção  restante  do  lado  inferior,  pouco  bri- 
lhante. Esculptura  do  lado  inferior  semelhante  áquella 
do  a”,  mas  o metasterno  também  apresenta  lateralmen- 
te um  pontilhado  esparso  c grosseiro;  sulco  mediano 
também  presente.  Mento  com  pubescencia  longa  e ama- 
relia  e com  pontilhado  denso  e muito  grosseiro.  A par- 
te restante  do  lado  inferior  da  cabeça  com  pontilhado 
grosseiro  ou  fino,  muito  irregular.  Tibias  medias  c poste- 
riores, internamente,  com  pêlos  bastante  longos  e finos. 

De  Aí.  formosus  differe  o <f  pelo  escapo  que  c 
tão  longo  como  o flagello  (em  formosus  é nitidamente 
mais  curto),  pelas  mandíbulas  que  nos  lados  são  niti- 
damente recurvadas  e munidas  de  tubérculos  na  bor- 
da interna  (em  formosus  quasi  rectas  e sem  tubérculos 
na  borda  interna),  pela  conformação  differente  da  ex- 
tremidade apical,  e pela  forma  diversa  do  dente  basilar; 
pela  differença  de  forma  do  pronoto,  e finalmente  pela 
côr  parda  dos  elytros  (que  em  formosus  são  amarellos 
ocraceos  pardos). 

Typo  cf?  no  Museu  Paulista. 


3.  IHiirnirrateN  lormoNii»  Didier 

Fig.  38  cf 

DiDiEK,  Buli.  Soc.  Ent.  Francc,  1926,  pg.  83-85. 
Distribuição:  Brasil? 
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Estrado  da  diagnose  original:  «d"  tnedius.  Compri- 
mento (indusive  mandíbulas)  28,  mandíbulas  9 mm.  Se- 
melhante ao  M.  bucephalus,  porém  mais  esbelto  e dif- 
ferindo  muito  nitidamente  pela  forma  da  cabeça,  das  man- 
díbulas, do  pronoto  e pela  côr.  Cabeça,  na  borda  an- 
terior, côncava,  exeavação  com  ângulos  lateraes  agudos. 
Escapo  das  antennas  mais  curto  que  o flagello.  Mandí- 
bula quasi  recta,  muito  levemente  convexa  na  borda  ex- 
terna; de  perfil  encurvada  distinctamente  em  direcção 
da  base.  Parte  apical  com  3 dentes,  como  a do  bucepha- 
lus. Posteriormente,  em  cima,  com  dente  agudo,  encur- 
vado levemente.  Um  denticulo  basilar  e um  outro,  na 
borda  externa  directamente  na  base.  Pronoto  lateralmen- 
te pouco  convexo.  Ângulos  antero-posteriores  proximos 
da  base,  pouco  indicados,  arredondados.  Ângulos  pos- 
teriores apagados.  Espaço,  entre  ambos  os  ângulos,  ar- 
redondado. Elytros  guarnecidos  por  uma  linha  fina,  ne- 
gra, brilhante.  Corpo  inferiormente  mate  e muito  fina- 
mente  granuloso.  Tibias  medias  com  um  espinho;  tibias 
posteriores  simples.  Corpo  inteiramente  mate.  Côr  prin- 
cipal vermelha  mais  ou  menos  escura;  pronoto,  patas  e 
a maior  parte  do  lado  inferior,  de  côr  quasi  negra; 
elytros  intensamente  amarellados  ocraceos. 

1 d",  ex.  coll.  Van  de  Poli  (Boileau),  sem  indicação 
do  lugar,  ç desconhecida». 


III.  Subfamilia  DORCINAE 

Pakhy,  (Trans.  Ent.  Soc.  Loncl.  1861,  p.  86,  Darcidae) 

Conforme  o «Coleopterorum  Catalogus»  de  1910,  esta 
sub-familia  encerra  25  generos,  dos  quaes  6 americanos 
e ao  mesmo  tempo  brasileiros. 


CHAVE  DOS  GENEROS 

1.  Carcna  ocular,  em  ambos  os  sexos,  divide  o olho  anterior- 
mente,  em  extensão  maior  ou  menor,  porém  sempre  nitidamente. 
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2.  Mandíbulas  do  o’  augmentadas,  fortemente  recurvadas,  como 
galhada  de  cervo  ou  quasi  assim.  Carena  ocular,  cm  ambos 
os  sexos,  divide  anteriormente  o olho  em  pequena  extensão, 
no  máximo  até  a metade. 

3.  Esciltello,  no  cf  e na  Ç , com  pubésccncia  amarclla  dourada. 

O”:  Cabeça,  nos  lados,  posteriormente  aos  olhos,  plana  ou, 
quanto  muito,  ligeiramente  convexa.  ? : Prosterno,  na  parte 

posterior,  totalmente  arredondado  (nunca  no  cf) 

1.  Aegognathus  Lcuthu. 

2.3.  Esculcllo,  no  cf  c na  9,  glabro,  assim  como  os  elytros 

e o pronoto.  o’ : Cabeça,  nos  lados,  logo  posteriormente 
aos  olhos,  com  uma  gibbosidade  espessa  c cônica,  muito 
proeminente.  Prosterno  posteriormente  com  angulo,  que  cm 
maior  pôde  ser  arredondado.  9 : Prosterno,  na  parte  supero- 
posterior,  com  forte  angulo  ....  2.  Meíadorcus  Parry. 

2.2.  Mandíbulas  do  cf  não  muito  augmentadas,  approximada- 
mente  tão  longas  como  a cabeça. 

4.  Carena  ocular  divide  quasi  totalmente  o olho,  de  tal  modo 

que  entre  a carena  e protuberância  cephalica  posterior  existe 
um  espaço  apenas  visivel.  Escutello  glabro 

3.  Metadorcinus  Kriesch. 

4.4.  Carena  ocular  muito  mais  curta. 

5.  Elytros  fortemente  achatados.  Mesosterno,  entre  as  coxas  me- 

dias, com  uma  gibbosidade  muito  alta,  arredondada  superior- 
mente, no  o"  e na  A unica  especie  brasileira  apresenta, 
em  todo  lado  superior  e também  no  escutello,  numerosas 
manchas  com  escamas  amarei ladas  ou  esbranquiçadas  . . . 

4.  Scortizns  Westw. 

5.5.  Elytros  regularmente  convexos,  de  convexidade  mais  ou  menos 

aceentuada.  Mesosterno,  entre  as  coxas  medias,  só  apresenta 
gibbosidade  nitida  em  cruentas,  mas  então  a superfície  do 
corpo  não  apresenta  escamas 5.  Sclerostomns  Burm. 

1.1.  Carena  ocular,  em  ambos  os  sexos,  não  divide  o olho, 

ou  o divide  em  muito  pequena  extensão 

6.  Colecephalaria  Didier. 

1.  Genero  .IHiOONATHUS  Leuthner 1 

Leutner.  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1883,  p.  445. 

Typo  do  genero:  walerhousei  Leuthner,  1883. 

(1)  A Doscripçao  foi  bnsoada  om  jEyognathut  spitsi  por  nfio  ter  n mio 

o typo. 
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Tres  especies,  duas  na  Colombia  c no  Perú,  a ter- 
ceira no  Brasil. 

Ligeiro  abaulamento.  Cabeça  fortemente  transversal. 
Labio  superior  pequeno,  porém  nitidamente  separado  da 
cabeça,  transverso,  arredondado  na  porção  media  da  mar- 
gem anterior,  proeminente.  Pronoto  fortemente  transver- 
so, marginado,  excepto  na  porção  media  da  margem 
anterior.  Margem  anterior,  de  cada  lado,  excavada.  La- 
dos suavemente  arredondados.  Ângulos  anteriores  em 
proeminências  obtusas.  Ângulos  posteriores  obliquamen- 
te talhados  com  nitidos  ângulos  posteriores  e antero- 
posteriores.  Elytros  mais  estreitos  que  o pronoto.  Hom- 
bros  com  pequenos  espinhos.  Mento  fortemente  trans- 
verso. Margem  anterior  ligeiramente  excavada.  Margem 
posterior  recta.  Ângulos  anteriores  arredondados.  Pros- 
terno,  posteriormente,  todo  arredondado.  Mesosterno,  en- 
tre as  coxas  medias,  suavemente  arredondado,  da  mes- 
ma altura  ou  ligeiramente  mais  elevado  que  as  coxas, 
fortemente  alargado  para  deante.  Metasterno  com  fino 
sulco  mediano.  Tibias  anteriores  com  4 ou  5 dentes 
maiores,  dos  quaes  os  dous  anteriores  são  os  mais  de- 
senvolvidos. 


1.  AegognuIluiM  ijiitil  Ohaus 

Figf.  62,  63,  63. 

Ohaus,  Senckerbergiana.  XI,  1929,  p.  155,  fig.  1,  pag.  156,  c f. 
Distribuição:  Brasil  meridional. 

Mus.  Paul.:  São  Paulo.  Alto  da  Serra,  II,  1911,  E.  Schwebel,  e 
J.  Lane  leg.,  1921,  2 o" o”  — Alto  da  Serra.  XII.  1909  n. 
IV.  1910,  E.  Schwebel  leg  5 Ç?  . 

Coll.  Melzer:  S.  Paulo  (Pinheiros)  I.  1921  e Alto  da  Serra,  II, 
1925,  R.  Spitz  leg.  3 o" d*. 

d".  — Comprimento,  15  a 20,  total  18  a 27  mm.  Côr 
negra  como  pixe  ou  elytros  mais  pardacentos.  Estes  úl- 
timos são  completamente  mates  ou  mostram  ligeiro  re- 
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flexo.  Ptonoto,  cabeça  e mandíbulas  brilhantes.  Patas, 
an teimas  c flagellos,  abdômen,  mesosterno  e prosterno 
em  suas  partes  medias,  mais  ou  menos  brilhantes,  como 
também  a cabeça  em  sua  parte  posterior;  lado  inferior 
mate.  Pronoto,  cabeça  c mandíbulas,  assim  como  as  par- 
tes mates  do  lado  inferior,  com  esculptura  densa,  fina  e 
microscópica;  e com  a superfície  simples  ou,  como  o 
mento,  com  um  pontilhado  esparso  e muito  fino.  Ely- 
tros,  em  sua  maior  parte,  e o pronoto,  pelo  menos  na 
margem  lateral,  com  numerosas  escamas  amarellas  dou- 
radas; as  escamulas,  com  dois  ou  mais  pequeninos  pê- 
los, são  todas  semelhantes,  como  no  Leptinopterus  gra- 
cilis  e quasi  sempre  distribuídas  cm  grupos.  O pros- 
terno  lateralmente,  o mesosterno  e seus  episternos  na  to- 
talidade, assim  como  o metasterno,  pelo  menos  nas  par- 
tes antero-lateraes,  c os  episternos  e pleuras  do  meta- 
thorax,  com  pontilhado  grosseiro  e espalhado.  Cabeça 
bastante  plana  quadrangular,  anteriorniente  divergente. 
Margem  anterior  fortemente  exeavada  e,  sobre  o labio 
superior,  uma  fosseta  mais  ou  menos  nitida.  Ângulos 
posteriores  arredondados.  Lados  rectos  ou  quasi  rectos. 
Ângulos  anteriores  talhados  obliquamente;  ângulos  an- 
tero-internos  arredondados,  ângulos  externos  nitidos.  Fla- 
gellos com  o primeiro  articulo  mínimo  e com  artículos 
seguintes  mais  longos  que  espessos  e muito  maiores. 
Olhos  situados  mais  ou  menos  no  meio  dos  lados  da 
cabeça.  Mandíbulas  possantes,  fortemente  recurvadas  pa- 
ra dentro,  com  um  espinho  apontado,  muito  desenvol- 
vido e recurvado  para  dentro,  na  parte  media  da  mar- 
gem superior;  ponta  um  pouco  alargada,  talhada  obli- 
quamente e um  pouco  exeavada;  faltam  os  dentes  ba- 
silar e apical;  ás  vezes,  nos  pequenos  exemplares,  an- 
teriormente ao  vertice,  na  margem  interior,  ha  uma  se- 
rie não  pronunciada  de  tubérculos,  ou  quando  falta  o 
dente  medio  ha  uma  gibbosidadc  arredondada  e bem  ní- 
tida. Dente  molar  bem  desenvolvido.  Pronoto  bastante 
uniformemente  largo.  Margem  posterior  ligeiramente  ex- 
eavada (quasi  duas  vezes  chanfrada).  Elytros  com  va- 
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rias  linhas  longitudinaes  pouco  profundas,  encurtadas  e 
finas.  Mento  approximadamente  tres  vezes  mais  largo 
que  longo.  Tibias  medias  com  um  espinho  posteriormente 
ao  meio;  tibias  posteriores  simples. 

5.  — Comprimento  15  a 17  mm.  Lado  superior  com 
reflexo,  ou  pronoto  e cabeça  brilhantes.  Lado  inferior  e 
patas  fortemente  brilhantes.  Lado  inferior,  em  geral  mui- 
to mais  ricamente  pontilhado  que  o do  cT  (principal- 
mente  no  abdómen).  Cabeça  com  a largura  maxima  na 
parte  media,  superiormente  achatada  na  parte  media,  an- 
teriormente um  pouco  exeavada.  Ângulos  antero-internos 
obtusos;  os  externos,  ausentes.  Lado  superior  com  pon- 
tilhado denso  e grosseiro.  Mandíbulas  curtas,  recurva- 
das, apontadas,  com  dous  dentes  bem  desenvolvidos  e 
approximados,  mais  ou  menos  na  parte  media  da  mar- 
gem interna.  A maior  parte  dos  artículos  do  flagello  são 
mais  espessos  que  longos.  Olhos  situados  posteriormente 
ao  meio  dos  lados  da  cabeça.  Pronoto  liso  e,  como  os 
elytros,  glabro;  na  margem  anterior  nitidamente  mais  es- 
treito que  11a  posterior;  a margem  posterior  é bastante 
recta.  Lados  quasi  sempre  um  pouco  pontilhados.  Ely- 
tros com  series  de  pontos  regulares,  finos  e não  nitidos. 
Mento  approximadamente  duas  vezes  e meia  mais  lar- 
go que  longo  e com  pontilhado  denso  e grosseiro.  Ti- 
bias medias  com  um  espinho  posteriormente  á metade 
e com  um  a tres  pequenos  espinhos  ou  eminências  supe- 
riormente; tibias  posteriores  com  um  pequeno  espinho 
posteriormente  ao  meio. 

Muito  semelhante  ás  ç Ç do  Leptinopterus,  porém 
posteriormente  o prosterno  é totalmente  arredondado,  o 
mesosterno  não  é mais  elevado  que  as  coxas  medias  ou 
muito  pouco;  e os  ângulos  antero  externos  da  cabeça  fal- 
tam completamente. 

? .ICmugiiiitlius  iriilicolor  n.  sp. 

Coll.  Mus.  Paulista,  Alto  da  Serra,  São  Paulo,  11-1011,  li. 

Schwebel  leg.  1 d",  ntinor.  (Na  mesma  localidade  que  A.  Spitzi). 
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O insecto  seguinte também  pertence  provavelmente  a 
AegognathiíS. 

Differenças  entre  esta  especie  e A.  spitzi.  Côr  ne- 
gra. Pronoto  azulado,  com  pronunciado  reflexo.  Cabeça 
de  côr  azul  cambiante.  Todo  lado  inferior  muito  brilhante. 
Ausência  de  fina  csculptura  microscópica.  Ausência  de 
escamas  nos  elytros  e no  pronoto  (só  o escutello  tem 
pubesoencia  amarella  e os  elytros  no  apice).  Mandíbulas 
muito  fortemente  brilhantes,  mais  ou  menos  tão  longas 
como  a cabeça,  muito  espessas,  arredondadas,  com  ponta 
aguda,  e recurvada  para  dentro.  Ausência  de  fosseta  aci- 
ma do  labio  inferior.  Carena  ocular  mais  curta  e inais 
cortante,  dividindo  o olho  approximadamcnte  na  quar- 
ta parte  de  seu  comprimento,  anteriormente  recurvada 
para  dentro;  e internamente,  proximo  á carena,  uma  fos- 
seta.  Ângulos  antero-externos  totalmente  arredondados. 
A maior  parte  dos  artículos  do  flagcllo,  um  pouco  mais 
longos  que  espessos.  Comprimento  13  mm. 


2.  üencro  METADOIICÜS  Parry 

Parry,  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1870.  p.  88. 

Typo  do  geiiero:  rotundatus  Parry  1862. 

Ligeiro  abaulamento.  Labio  superior  transverso,  pe- 
queno porém  nitido.  Cabeça  com  ângulos  antero-internos 
obtusos,  muito  pronunciados;  os  externos  são  totalmen- 
te arredondados.  Pronoto  marginado,  excepto  a parle  me- 
dia da  margem  anterior.  Margem  anterior  arredondada, 
chanfrada  de  cada  lado,  com  .uma  orla  pubescente  ama- 
rella, pouco  nitida.  Margem  posterior,  de  cada  lado,  li- 
geiramente chanfrada.  Ângulos  posteriores  talhados  obli- 
quamente, permanecendo  nitidos  os  ângulos  antero-poste- 
riores  e posteriores.  Elytros  muito  mais  longos  que  o pro- 
noto  e a cabeça  sem  a mandíbula.  Hombro  com  pequenas 
pontas.  Mento  recto  na  margem  posterior.  Prosterno  pos- 
teriormente com  angulo.  Metasterno  com  fina  linha  me- 
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diana.  Tibias  anteriores  com  clous  grandes  dentes  e vários 
menores  posteriormente. 

cT.  — Mandíbulas  muito  mais  curtas  que  a cabeça  c 
o pronoto,  com  um  forte  dente  recurvado  para  dentro 
no  meio  da  margem  superior;  em  frente  desse  dente,  na 
margem  inferior,  lia  uma  gibbosidade;  a extremidade  é 
um  pouco  alargada,  a margem  superior  prolonga-se  em 
ponta  e em  baixo  é talhada  obliquamente  e g-ibbosa. 
Dente  molar  ausente  ou  insignificante.  Cabeça  muito  for- 
temente transversal,  anteriormente  muito  excavada,  sem 
fossa  profunda  acima  do  labio  superior.  Lado  superior  um 
pouco  achatado.  Olhos  mais  ou  menos  no  meio  dos  la- 
dos da  cabeça.  Pronoto  approximadamente  tão  largo  como 
a cabeça  ao  nivel  das  gibbosidades  posteriores,  muito  for- 
temente transversal  e divergente  para  deante.  Ângulos  an- 
teriores arredondados.  Lados  fracamente  arredondados, 
posteriormente  chanfrados.  Elytros  muito  mais  estreitos 
que  o pronoto.  Artículos  do  flagello,  todos  ou  quasi  todos, 
mais  longos  que  espessos.  Mento  mais  de  tres  vezes  mais 
largo  que  longo;  na  margem  anterior  levemente  arredon- 
dado e superiormente  com  pontilhado  fino  e espalhado. 
Garganta,  em  toda  sua  largura,  com  forte  ex cavação  obli- 
quamente dirigida  para  deante.  Tibias  medias  e poste- 
riores desarmadas  ou  quasi  desarmadas. 

Ç . — Mandíbulas  recurvadas,  margem  superior  um 
pouco  excavada  e pontilhada;  margem  interna,  anterior- 
mente  ao  meio,  com  forte  dente.  Cabeça  muito  menor 
que  o pronoto,  e anteriormente  muito  mais  estreita  que 
posteriormente,  na  margem  anterior  ligeiramente  reintran- 
te,  convexa  na  parte  supero-posterior,  plana  anteriormen- 
te; quasi  todo  lado  superior  com  pontilhadoi  denso  e gros- 
seiro. Olhos  exactamente  nos  ângulos  posteriores.  Artí- 
culos do  flagello  mais  espessos  que  longos,  com  excep- 
ção  do  primeiro.  Pronoto  transverso,  convergente  para 
deante.  Lados  arredondados.  Elytros  um  pouco  mais  es- 
treitos que  o pronoto.  Mento  approximadamente  duas 
vezes  mais  largo  que  longo,  com  pontilhado  denso  e 
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grosseiro.  Margem  anterior  recta.  Ângulos  anteriores  ob- 
tusos ou  arredondados.  Garganta  bastante  plana.  Tibias 
medias  e posteriores  com  um  espinho,  posteriormente  ao 
meio. 

As  $ $ differem  daquellas  do  genero  í.epilnopienis, 
com  as  quaes  facilmente  podem  ser  confundidas,  também 
pela  proeminência  dos  ângulos  anteriores  da  cabeça;  na- 
quellas  os  ângulos  são  muito  proeminentes;  nestas,  pelo 
contrario,  são  totalmente  arredondados;  também  cilas  se 
distinguem  pelo  mesosterno  que  naquellas  ultrapassa  as 
coxas  medias,  e nestas  não  as  ultrapassa  ou  as  ultrapas- 
sa muito  pouco. 

(Somente  uma  cspecic). 

1.  NelailorciiK  rotiniilnf  iik  (Parry) 

Fig.  42,  43. 

PahrY,  ( Leptinopierus)  Proc.  Ent.  Soc.  Lond.  1S62,  pg.  112; 
1.  c.,  1864,  pag.  43,  t.  7,  o";  1870,  pag.  88:  — Bon,. 
Buli.  Soc.  Ent.  Fr.  1899;  pag.  298,  Ç. 

Distribuição:  Brasil  meridional. 

Museu  Paulista:  Brasil,  provavelmente  do  Rio  Grande  do  Sul, 
colleccionados  pelo  Dr.  H.  von  Ihcring,  6 o”  d"  e 1 ? ; S. 
Lourcnço  (Rio  Gr.  do  Sul)  VIII,  1901,  R.  von  Ihcring  leg. 

1 $. 

Coll.  Buck:  Lageado  (R.  Gr.  do  Sul)  I,  1930,  1 o". 

cf . — Comprimento  13-17,  total  16-21mm.  Superior- 
mente  de  côr  parda  avermelhada  escura  ou  cabeça  e pro- 
noto  mais  ou  menos  negros.  Sutura  escurecida.  Mandí- 
bulas, quasi  todo  o lado  inferior,  patas  e antennas  de 
côr  negra.  Artículos  da  clava,  como  de  ordinário,  parda- 
centos na  extremidade.  Lado  superior  mate,  pouco  es- 
culpturado.  Cabeça  com  pontilhado  muito  fino,  espalha- 
do; em  rninor  pontilhado  mais  evidente.  Patas  e la- 
do inferior  cm  parte  brilhantes.  Mandíbulas  brilhantes. 
Lado  inferior  do  corpo  menos  pontilhado  que  na  v . 
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$.  — Comprimento  13  mm.  Fracamente  brilhante  ou 
elytros  mates.  Cabeça  com  pontilhado  denso  e grosseiro. 
Pronoto  com  pontilhado  muito  fino  e espalhado,  lateral- 
mente pontilhado  mais  grosseiro.  Nos  outros  caracteres, 
semelhante  ao  cf. 

3.  Genero  WETADORCINUS  Kriesche 

Kiuksciík,  Stett.  Ent.  Zeit.  1 922,  pag.  1 26. 

Typo  do  genero:  auritus  Kriesche,  1922. 

Na  diagnose  original  consta:  «O  novo  genero,  pro- 
ximo  ao  Sderognathus  Hp.,  differe  deste  ultimo  pela 
conformação  das  faixas  oculares  que  são  muito  desen- 
volvidas na  porção  posterior  e dividem  quasi  todo  olho, 
de  tal  modo  que  entre  ellas  e a eminencia  post-ocular  da 
cabeça  resta  apenas  um  espaço  muito  pequeno,  apenas 
visível.  Todos  os  outros  caracteres  são  assignalados  na 
descripção  da  unica  especie,  que  á observação  rapida 
é muito  semelhante  a um  pequeno  Meiadorcus  rotundutus 
Parr. 

1.  DfetailorclniiB  mirilii*  Kriesche 

Kkischic,  1.  c. 

Distribuição:  Brasil  meridional  (Sta.  Catharina).  Typo  em  minha 
collecçâo. 

«d\  — A coloração  é um  mixto  de  negro  e vermelho 
escuro  (este  ultimo  na  mesma  tonalidade  que  em  M. 
rotundatus  Parr.).  São  de  côr  negra:  o lado  inferior,  com 
excepção  das  coxas  anteriores;  as  patas,  as  .mandíbulas, 
a cabeça,  com  excepção  do  campo  medio  que  é depri- 
mido; a parte  media  horizontal  e a estreita  orla  do 
pronoto,  assim  como  uma  estria  suturai  que  começa  an- 
teriormente com  uma  largura  egual  a um  terço  da  lar- 
gura dos  elytros,  estreita-se  um  pouco  posteriormente  e 
sem  attingir  a extremidade  dos  elytros,  mistura-se  com 
a outra  côr.  Todas  as  outras  partes  são  vermelhas.  Os 


H ■ I.uederwaldj,  Ln  canídeos  brasileiros 


523 


limites  de  ambas  as  cores  são  confusos,  mais  nitidos  ape- 
nas sobre  os  elytros.  Lado  superior  completamente  mate, 
lado  inferior  brilhante.  A conformação  das  mandíbulas 
corresponde  áquella  do  Sei.  ditomoides  Westw.  (Trans. 
Ent.  Soc.  London  1855,  PL  II,  fig.  4).  Formação  ar- 
queada (Rundbogen)  longa  como  a cabeça,  possuindo  o 
dente  basilar  com  duas  gibbosidades,  furcula  terminal 
com  tres  pontas  e robusto  dente  transversal  no  meio  da 
margem  superior.  Cabeça  anteriormente  um  pouco  côn- 
cava, na  totalidade  deprimida  e plana  para  deante,  com 
uma  pequena  gibbosidade  no  angulo  anterior,  correspon- 
dente á margem  externa  de  cada  mandíbula;  lateralmente 
a esta  parte  a cabeça  c fortemente  deprimida  até  a fai- 
xa ocular.  Esta  corre  obliquamente  para  traz  e para  fóra, 
tem  uma  margem  externa  ligeiramente  côncava,  estreita- 
se  posteriormente  c termina  com  uma  formação  arre- 
dondada c larga.  Posteriormente  ao  olho  encontra-se  uma 
eminência  de  medio  tamanho.  Cabeça  com  pontilhado 
esparso.  Campo  medio  muito  fino,  partes  lateraes  e fai- 
xas oculares  grosseiras,  porém  planas.  Pronoto  tão  lar- 
go como  a cabeça  ao  nivel  do  canthus;  sua  margem  an- 
terior projecta-se  ligeiramente  em  dupla  gibbosidade  pou- 
co pronunciada;  os  ângulos  anteriores  são  arredondados, 
um  pouco  proeminentes,  as  margens  lateraes  são  parai- 
lelas,  os  ângulos  posteriores  são  talhados  em  obliquo  e 
ligeiramente  concavos,  a margem  posterior  é recta.  Além 
da  metade  extende-se  um  campo  longitudinal  oval,  ap- 
proximadamente  horizontal,  que  na  parte  media  tem  uma 
bifurcação  e cujos  lados  vão  ter  a dupla  gibbosidade  como 
já  mencionada.  Todo  pronoto  tem  um  pontilhado  espar- 
so e fino.  Elytros  mais  estreitos  que  o pronoto,  apenas 
um  pouco  estreitados  nos  hombros,  com  nove  finas  series 
longitudinaes  de  pontos  de  cada  lado.  Todo  mento  é 
deprimido  em  forma  de  gamella  (rnuldig  vertieft)  e possúe 
pontilhado  grosseiro;  sua  margem  anterior  é ligeiramente 
convexa.  Tibias  anteriores  com  5 ou  6 espinhos,  tibias 
medias  com  3,  e tibias  posteriores  com  1 ou  2.  Pros- 
terno  com  pontilhado  «nadelrissig  . Mesosterno  com  pon- 
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tilhado  fino  c muito  espalhado.  Anneis  abdominaes  com 
pontilhado  mais  denso  e forte.  Appeudice  do  prosterno 
e do  mesdsterno  diminuto  e obtuso,  ç desconhecida. 
Comprimento  13  mm.:) 

«A  nova  especie  deve  parecer-se,  por  causa  da  côr, 
com  o Sclerostomus  cruentas  Burm.,  que  eu  conheço  so- 
mente atravez  da  descripção  muito  curta;  nesta  descrip- 
ção  todavia  já  apparece  uma  notável  differença:  Bur- 
meister  assignala  as  gibbosidades  cephalicas  como  rnais 
pronunciadas  que  nas  outras  especies;  em  auritus  pelo 
contrario  cilas  são  fracamente  desenvolvidas.  Si  as  es- 
pecies ditomoides  Westw.  e neotragus  Westw.  fossem 
synonymas  da  cspecie  cruentas,  como  quer  Parry  (sobre  o 
que  eu  tenho  duvidas;  a meu  vêr  eu  consideraria  as  3 es- 
pecies como  validas),  então  a especie  auritus,  como  de- 
monstram os  exemplares  de  neotragus  que  eu  possuo, 
nada  teria  que  vêr  com  cruentus.  Em  todo  caso,  o Me- 
ta dorcin us  auritus  morphologica  e geographicamente  es- 
tabelece uma  transição  entre  as  especies  de  Scorfízus  e 
Sclerognathus  do  Oeste  brasileiro  e o Meiadorcus  rotunda- 
tus  Parr.  do  Sul,  o qual  na  systematica  não  deve  mais 
permanecer  nos  Ciado gnathinos,  mas  deve  ser  transposto 
para  os  Dorcinos  no  novo  genero.» 

4.  Genero  MOKTIZITS  Westw.1 

Westw,  Ann.  Sc.  Nat.  (2)  I,  1834,  p.  110  — BURM.  Handb.  V, 
1847,  p.  421  — Chenü,  Enc.  Hist.  Nat.  III,  1860,  p.  120. 

Typo  cio  genero:  maculatus  Klug,  1825. 

Uma  especie  brasileira  c varias  outras  sul-americanas, 
principalmente  no  Chile. 


(1)  Na  difforenciação  deste  genero  cora  os  seguintes  eu  rao  basiei 
em  liurmeistor,  pois  na  litteratura  accessive]  não  encontrei  nenhura  ponto 
de  referencia  por  onde  se  distinguisse  Scorlizus  do  Sclerostomus.  Infor- 
mações dirigidas  a cinco  especialistas  em  Lucanidoos  não  tiveram  resulta- 
dos. Tambera  Parry,  oro  seu  catalogo  de  1875,  não  é claro  sobre  esses  go- 
neros.  Pois  (pags.  10  e 20)  olle  está  na  verdade  do  accordo  com  o catalogo 
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Caiena  ocular  divide  o olho  somente  em  pequena 
parte.  Pronoto  mais  largo  que  os  elytros,  fortemente  ele- 
vado anteriormente,  disco  achatado.  Margem  anterior, 
duas  vezes  chanfrada  e profundamente.  Margem  poste- 
rior e margens  lateracs  rectas  ou  quasi  rectas.  Ângulos 
anteriores  proeminentes  e arredondados.  Ângulos  pos- 
teriores acuminados,  ângulos  antero-posteriores  arredon- 
dados. Parte  media  com  uma  larga  exeavação,  cujas , bor- 
das grossas  se  unern  na  margem  anterior  no  </,  ou 
formam  dous  pequenos  cornos  separados  na  Ç . Elytros 
com  ou  sem  pequeninas  pontas  nos  hombros  e cada  ely- 
tro  somente  com  uma  costella  espessada,  sem  escamas, 
negra  cinzenta  no  dorso,  que  tem  inicio  na  margem  an- 
terior, na  proximidade  do  escutcllo,  approxima-se  da  su- 
tura posteriormente,  e desapparece  adeante  da  ponta. 
Mento  fortemente  transverso,  pontilhado,  um  pouco  ex- 
cavado.  Margem  anterior  ligeiramente  exeavada.  Margem 
posterior  recta.  Ângulos  anteriores  arredondados.  Gar- 
ganta mais  ou  menos  pontilhada.  Prosterno  posterior- 
mente arredondado,  com  angulo  muito  marcado.  Metas- 
terno  com  fina  linha  mediana.  Tibias  anteriores  com  dous 
espinhos  anteriores  maiores  e vários  menores  posterior- 
mente. i i 


,1a  collocçSo  do  Junk  o Schonkling,  com  Scortizus  plagiatm  o maculatus ‘ 
porém  nao  iuberculatus,  coslatus  o piilventlosus,  os  quaos  ollo  pSe  nesto 
gouoro  com  um  pouto  do  interrogaçSo ; o da  mesma  forma  com  Scortiziis 
cucullatiis,  o qual  no  catalogo  mencionado  está  collocado  no  Sclerognathus. 

K’  possivel  que  se  oncontrora  esclarecimentos  sobre  este  ponto  em 
Westwood,  Ann.  Sc.  Nat.  (2)  I,  1831  e no  catalogo  do  Ilopo  Wostwood  do 
1845,  mas  estos  dous  trabalhos  apostar  de  muito  esforço  nio  puderam 
sor  obtidos. 

Tambom  n5o  foi  possivel,  polo  material  prosonto,  separar  os  dous 
goneros  do  accordo  com  os  catalogos  mais  recontos  de  1910.  Alom  disto, 
a soparaçSo  do  Burmeistor  parece  sor  muito  natural  o a sua  differenciaySo 
dos  gouoros  pároco  valor  para  ambos  os  sexos. 

No  catalogo  do  Coleoptoros  do  Junk  o Schenkling,  no  genoro  Scor* 
tiius,  como  litteratura  sd  6 adduzldo  Wostwood.  Km  ospocios  brasileiras 
ostao  alli  marcadas  ou  slo  doscriptas  no  mesmo  nome  genorico:  costatus 
Hope  ( =s  cunicnlus  Thonjg),  dentifer  Moollenk,  gonnrllei  Boil.,  macu- 
latus Klung  (=  irroratus  Ilopo),  plagialus  Burm  ( = hastatus  Westwi, 
sulcicollis  Moollenk. 
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1.  NrorliziiN  iiuu-nlafiis  (Klug) 

Fig.  50-51. 

Ki.uo,  Nov  Act.  Leop.  Car.  XII,  2,  1825,  p.  432  — Burm. 
Handb.  V.  1817,  p.  422  — Westw.  Trans.  Ent.  Soc.  Lond. 
1855  p.  210,  t.  11,  f.  8. 

irroratus  Hope,  Trans.  Zool.  Soc.  Lond.  1,  1835,  p.  100, 
t.  14,  f.  3.  $ — Chénu,  Ene.  Hist.  Nat.  1855,  t.  15, 
f.  1 rf. 

Distribuição:  Brasil  (Rio  de  Janeiro). 

Museu  Paulista:  Serra  de  Macahé  (Est.  do  Rio  de  Janeiro)  XI, 
1009,  E.  Oarbe  leg.  Cabo  Verde  (Minas)  1020.  J.  A.  Diaz 
leg.  CcT). 

Coll.  Melzer:  Passa  Quatro  (Minas)  XI,  1025,  Jaeger  leg.  ( ç). 
Existiam  2 cfa\  1 9. 

Côr  negra.  Lado  superior  na  maxima  parte  mate; 
brilhantes  são  apenas  as  duas  obliquidades  sobre  o pro- 
noto,  ou  pelo  menos  a região  antero-superior  da  cabe- 
ça, ou  no  minirno  as  gibbosidades  intermediarias;  es- 
camas numerosas  e irregulares  na  cabeça  e no  pronoto, 
principalmente  nos  lados,  e no  í também  na  cabeça  an- 
teriormente. Elytros,  além  das  escamas  variaveis  no  dor* 
so,  com  uma  faixa  escamosa  espessa,  transversa  e irregu- 
lar no  hombro,  com  uma  faixa  cruzada  (Kreuzbinde)  pos- 
teriormente ao  meio  e uma  mancha  no  apice,  e de  tal 
forma  que  uma  faixa  intensamente  negra,  curta,  aos  la- 
dos da  parte  media,  attinge  os  olhos  immediatamente. 
Escutello  também  com  escamas.  Lado  inferior,  inclusive 
patas  e antennas,  brilhante;  somente  os  lados  do  metas- 
'terno  com  mais  escamas;  no  restante  glabro  ou  quasi 
glabro.  Cabeça  muito  mais  estreita  que  o pronoto,  trans- 
versal. Ângulos  antero-internos  arredondados.  Carena 
ocular  divide  o olho  somente  em  pequena  extensão. 
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o* . — Comprimento,  16  a 17  mm.  Mandíbula  mais 
longa  que  a cabeça,  acuminada,  proeminente  e recta,  mas 
a ponta  é recurvada  para  dentro;  na  base  da  margem 
superior  com  um  forte  dente  horizontal.  Cabeça,  na  par- 
te anterior,  fortemeníe  divergente  e muito  exeavada  na 
margem  anterior.  Gibbosidades  intermediarias  prolonga- 
das até  o meio  da  margem  posterior,  como  faixas  frontaes 
glabras  e um  tanto  brilhantes,  um  pouco  em  forma  ar- 
queada, fortemente  achatada  e que  vão  se  apagando;  o 
espaço  approximadamente  triangular  entre  essas  faixas 
é aplanado.  Gibbosidades  antero-externas  pronunciadas. 
Olhos  situados  approximadamente  no  meio  dos  lados 
da  cabeça.  Carena  ocular  fortemente  saliente,  angulosa  no 
meio.  Prolongamento  ocular  posterior  fortemente  desen- 
volvido. Pronoto  com  lados  parallelos.  Tibias  medias  com 
um  pequeno  espinho;  tibias  posterio  es  simples. 

Ç . — Comprimento  1 1 mm.  Mandíbulas  curtas  e re- 
curvadas. Cabeça  não  achatada,  plana,  approximadamente 
triangular,  mais  pontilhada  que  no  d".  Lados  arredon- 
dados. Margem  posterior  muito  mais  larga  que  a an- 
terior. Margem  anterior  ligeiramente  exeavada.  Olhos  um 
pouco  posteriores  ao  meio.  Carenas  oculares  muito  fraca- 
mente desenvolvidas.  Pronoto  fortemente  divergente  para 
traz,  até  os  ângulos  antero-posteriores.  Ângulos  anterio- 
res em  ponta.  Disco  com  pontilhado  numeroso  e ex- 
tenso (no  b"  muito  menos). 

5.  Genero  SCXEKOSTOMUS  Burni. 

BuriM  Handb.  V,  1847,  p.  423. 

Sc/crognat/iiis  Hope  (ex  Burm.  MS)  Cat.  Luc.  Col.  1845,  p. 

26.  — Nagel,  Stett.  Ent.  Zeit.  1930,  pag.  93,  nota.1 

Typo  do  genero:  cuciillutus  Blanch  (do  Chile  ) 1 S37  (conforme 

Burmeister). 

13  especies  no  Brasil  e varias  outras  na  America  do  Sul. 


(1)  No  catalogo  ilo  Colooptoros  do  Junk  o Schenkling  sAo  eitadon, 
como  littoratura,  os  seguintes  autores,  fóra  llopo  (Wostwooill  e Burmeister : 
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DIVISÃO  SYSTEMATICA 

1.  Conformação  robusta.  Pronoto  sem  ou  quasi  sem  excavaçõcs 
ou  elevações,  quando  muito  com  uma  fraca  depressão  an- 
teriormente, ou,  no  meio  da  margem  anterior  ligeiro  abaula- 
mento  com  tubérculos  ou  com  duas  pequenas  saliências  pouco 
pronunciadas  e,  pelo  menos  no  o"  sem  sulco  medio  . . . 

l.o  Grupo  ROTUNDATU3 

1.1.  Conformação  esbelta.  Pronoto  em  ambos  os  sexos  com  ex- 
cavações  ou  elevações  ou  pelo  menos  com  sulco  medio  ní- 
tido ou,  em  lugar  deste,  uma  impressão  longitudinal. 

2.  Elytros  não  pontilhados,  somente  providos  com  costellas  re- 

gulares, finas,  porem  bem  indicadas  e não  interrompidas;  a 
segunda  costella  (próxima  á sutura)  é a mais  desenvolvida  . . 

2.o  Grupo  GOUNELLEI 

2.2.  Elytros  pontilhados  listrados  ou  listrados  pontilhados  ou  com 
pontilhado  entre  as  costellas;  quando  não  ha  pontilhado  entre 
as  costellas  (costatus  — coniculus),  estas  são  muitas  vezes 
interrompidas. 

3.  o"?.  Elytros  pontilhados  listrados  ou  com  pontilhado  irre- 
gular entre  as  costellas;  pelo  menos  algumas  series  de  pon- 
tos, proximo  á sutura,  são  cxcavadas  c assim  as  corres- 
pondentes interestrias  são  nitidamente  convexas  ou  mesmo 
formam  carenas.  O mesosterno  posteriormente,  entre  as  coxas 
medias,  não  se  salienta  cm  gibbosidades,  quando  muito  é 
ligeiramente  convexo. 

4.  Elytros  com  margens  lateraes  não  pubescentes. 

5.  o"?  Todas  as  costellas  (8-9)  do  elytro  ou  a maior  parte 

delias  bem  desenvolvidas  e brilhantes,  porém  com  frequência 
mais  ou  menos  nitidamente  interrompidas.  Pronoto  com  uma 
depressão  longitudinal  mediana,  larga,  lozangular,  e de  cada 
lado  com  duas  impressões  grandes,  chatas  e arredondadas 
(também  em  costatus  — cunicuUts?).  Carena  do  prosterno  pos- 
teriormente arredondada.  9 Pronoto  na  parte  antero-mediana 
com  duas  pontas 3.°  grupo  COSTATUS 


Souer,  in  Gay,  Ilist.  Chile,  Zool.  V,  1851,  p.  49,  Epipedus. 

Souer,  1.  c.  p.  56,  Pycnosiplíorus. 

CiiÈnu,  Ençycl.  Hist.  Nat.  1855,  t.  15,  f.  6,  Godartia. 

Como  ospocios  brasileiras,  no  genoro  Sclerognathus,  são  apresenta- 
das ou  no  mesmo  genoro  são  novaraento  doscriptas  as  soguintes  ospecies : 
aurocinctus  Boil,  cnientus  Burm.  (—  crihratus  Thoms.,  ditomoides  West, 
neotragus  Westw.,)  rotundatns  Boil.,  signatipennis  Deyr.,  sikani  Ohaus. 
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5-5.  o "o\  Costellas  dos  elytros  não  nitidamente  interrompidas, 
porém  cilas  pódem,  principalmente  as  externas,  apagar-se  mais 
ou  menos  ou  mesmo  faltar  completamente.  Pronoto  lateral- 
mente sem  impressão;  ou  só  com  uma  impressão  de  cada 
lado  anteriormente 4.°  grupo  PLAOIATUS 

4.4.  o"+'  Elytros,  nas  margens  lateraes,  com  pêlos  vermelhos 
amarellados  bastante  densos  . . 5.»  grupo  DENTICULATl/S 

3.3.  Elytros  regularmente  listrados  pontilhados  (series  de  pontos 
não  deprimidas  ou  somente  um  pouco  deprimidas;  interestrias 
não  convexas  ou  pouco  convexas). 

6.  Mesosterno  entre  as  coxas  medias  não  saliente  em  gibbosidades. 

7.  Lado  superior  não  pubescente,  sem  escamas.  Pronoto  lateral- 

mente, alem  da  impressão  longitudinal  mediana,  com  pelo 
menos  uma  fosseta  nítida 6.°  grupo  DENTIFER 

7.7.  Lado  superior  ou  pelo  menos  os  clytros  com  pubescencia 

mais  ou  menos  clara  ou  com  escamas 

7.o  grupo  SIQNAT1PENN1S 

-6.6.  Mesosterno,  entre  as  coxas  medias,  proeminente  em  gibbosi- 
dade  nitida,  cônica,  obtusa.  Pronoto  alem  da  impressão  longi- 
tudinal mediana,  sem  depressões  ou  só  anteriormente,  de 

cada  lado,  com  uma  fosseta  muito  attenuada 

5.o  grupo  CRUENTUS 


1.  Grupo  ROTUNDATUS 
Chave  das  especics 

1.  Elytros  simples. 

2.  Pronoto  negro. 

3.  Pronoto  muito  mais  largo  que  os  elytros  (9  desconhecida): 

1.  rotundatus  Boil. 

3.3.  Pronoto  tão  largo  ou  menos  largo  que  os  elytros:  . . . 

3.  zikani  Oliaus  o"? 

2.2.  Pronoto  vermelho  sanguíneo:  . . 3.  rufflcollis  Luederw.  a"9 

1.1.  Elytros  com  margens  lateraes  largas  de  1 mm.,  com  pêlos 

densos  e amarcllos  dourados  . . 4.  marginivillosus  n.  sp.  o"? 

84 
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1.  NrlcruNtoiiiiiM  roltindnf uh  Boil.  1 

Fig.  56 

Boil.  Mém.  Soe.  Ent.  Belg.  IX,  1912,  p.  43,  t.  1,  f.  4;  Natiiraiist, 
XXIV,  1902,  p.  201. 

Distribuição:  Brasil.  1 exemplar. 

d*  — Comprimento,  13  mm.  Curto  e convexo.  Còr 
negra,  bastante  brilhante.  Cabeça  larga,  inclinada,  forle- 
mente  exeavada.  Depressão  superior  indistinctamente  tra- 
pezoidal, anteriormente  limitada  pela  margem  anterior  que 
é quasi  recta  e limitada  lateral  e posteriormente  por  uma 
borda,  principalmente  ao  nivel  dos  olhos.  Olhos  muito 
pequenos,  incluídos  nas  genas,  não  proeminentes,  divi- 
didos na  metade  pela  carena  ocular  um  pouco  proeminente 
e anteriormente  arredondada,  a qual  carena  está  unida  á 
margem  anterior  por  uma  curva  convexa.  Clypeo,  entre 
as  mandíbulas,  difficilmente  reconhecível,  inclinado,  bri- 
lhante, bastante  largo,  com  ângulos  arredondados,  de 
forma  pentagonal.  Cabeça  abruptamente  estreitada,  logo 
posteriormente  aos  olhos,  de  côr  mate  muito  delicada,  ex- 
cepto  na  margem  anterior,  cujos  ângulos  lateraes  são  par- 
ticularmente lisos  e brilhantes.  Mandíbulas  bastante  cur- 
tas, brilhantes,  arredondadas  na  parte  vertical,  com  uma 
curvatura  superior  côncava;  quasi  recta  na  parte  horizon- 
tal que  abruptamente  se  recurva  na  região  da  ponta.  Um 
pouco  anteriormente  ao  meio,  com  um  dente  largo  e 
quadrangular;  superiormente  a este,  uma  carena  curta 
e pouco  desenvolvida.  Este  dente  basilar  quadrangular,  na 
mandíbula  esquerda  é um  pouco  mais  forte  que  na  mandí- 
bula direita  e apresenta  na  proximidade  um  denticulo, 
que  não  existe  á esquerda.  Extremidades  recurvadas  e 
com  duas  pontas.  Antennas  curtas,  escapo  tão  longo  como 
o flagello.  Pronoto  transversal,  fortemente  abaulado.  Mar- 
gem anterior  um  pouco  convexa  e nos  lados  ligeiramente 
marginada.  Ângulos  anteriores  curtos  e arredondados.  La- 
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cios  quasi  rectos.  Ângulos  posteriores  e antero-posterio- 
res  arredondados.  Margem  posterior  arredondada.  Ante- 
riormente talhado  quasi  verticalmente.  Lado  superior, 
comquanto  muito  liso  e brilhante,  está  coberto  com  nu- 
merosos e finos  pontos  providos  de  pêlos;  lateralmente 
pontilhado  mais  accentuado,  como  também  nas  duas  im- 
pressões lateraes.  Disco  sem  linha  mediana  e sem  ele- 
vação no  meio  da  margem  anterior.  Elylros  fortemente 
abaulados,  arredondados,  ovalares;  menos  brilhantes  que 
o pronoto.  Sutura  larga,  brilhante,  um  tanto  entumcsci- 
cta.  Cada  elytro  com  3 series,  cada  uma  formada  por 
tres  listras  pontilhadas  muito  rectas  e muito  finas;  as 
duas  inter-estrias,  entre  estas  3 series,  bastante  estreitas. 
Base  pontilhada.  Hombros  quasi  desarmados.  Mento  bas- 
tante grande,  quasi  plano.  Ângulos  anteriores  fortemente 
arredondados.  Margem  anterior  exeavada.  Lado  superior 
brilhante,  com  pontilhado  fino  e com  pêlos.  Prosterno  pos- 
teriormente um  pouco  proeminente,  arredondado.  Mesos- 
terno  inclinado,  sulcado  anteriormente.  Abdômen  brilhan- 
te, com  pontilhado  bastante  grosseiro.  Patas  curtas.  Tí- 
bias anteriores  com  tres  dentes  arredondados,  de  tamanhos 
quasi  eguaes,  posteriormente  ao  duplo  dente  acuminado 
que  é fortemente  desenvolvido.  Tibias  medias  e poste- 
riores com  um  espinho. 

Ç desconhecida. 

2.  Nclorowtoinn»  zlhuni  Ohnus  1 
Fig.  52,  53. 

OiiaUS.  Senckenbergiana,  vol.  II,  1929,  pag.  158,  f.  3,  4 o"? 

Distribuição:  Brasil  meridional. 

Museu  Paulista:  Itatiaya,  no  vallc  das  Agulhas  Negras,  2200  m. 

(Est.  do  Rio  de  Janeiro)  IV,  V,  1906,  1 o";  1 ?• 

(1)  Conformo  uma  carta  do  17.  IV.  1931,  do  Dr,  Benosh,  o S.  sikani 
(segundo  o Dr.  Didler)  ó idêntico  ao  S.  rotundatus  Boil.  Mas  si  comparar- 
mos as  duns  figuras,  chegamos  n convicção  do  que  se  tratam  do  duas  liAas 
especies. 
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Coll.  Zikáu:  Alto  cio  Itatiaya,  2200  m,  III,  1926,  diversos  exem- 
plares. 

Coll.  instituto  Bio/ogico,  Rio  de  Janeiro:  Itatiaya,  II  1922,  D. 
Mendes  leg.  1 

Typo  no  Museu  Senckenberg  (Allemanha). 

Fortemente  abaulado,  curto,  muito  robusto.  Côr  ne- 
gra ou  lado  inferior  mais  ou  menos  pardo  avermelha- 
do, assim  como  as  patas.  Brilhante.  Lado  inferior,  em 
todo  o mesosterno  e abdômen,  assim  como  lateralmen- 
te no  metasterno,  com  pontilhado  grosseiro.  Cabeça  for- 
temente transversal,  e nas  carenas  oculares  mais  ou  menos 
tão  larga  como  o pronoto  na  margem  anterior.  Margem 
anterior  fracamente  côncava.  Ângulos  anteriores  arredon- 
dados. Labio  superior  grande,  transversal,  com  margem 
anterior  arredondada.  Olhos  situados  posteriormente  ao 
meio  dos  lados  da  cabeça.  Carenas  oculares  fracamente 
desenvolvidas,  arredondadas,  dividindo  o olho  mais  ou 
menos  até  a metade.  Pronoto,  de  todos  os  lados,  for- 
temente marginados;  no  tf,  anteriormente,  no  meio,  é 
mais  delicado.  Ângulos  anteriores  arredondados  e quasi 
sempre  um  pouco  proeminentes.  Ângulos  posteriores  to- 
talmente arredondados  (por  este  motivo  faltam  os  ân- 
gulos antero-posteriores).  Margens  anterior  e posterior 
bastante  rectas.  Sulco  mediano  ausente.  Elytros  com  lis- 
tras pontilhadas  não  nitidas,  pontos  bastante  grosseiros,  as 
series  ás  vezes  se  acham  apagadas  na  margem  ou  alli 
se  desfazem  em  pontilhado  irregular;  ás  vezes  ellas  se 
dispõem  em  grupos  de  tres  series  próximas  umas  das 
outras.  Algumas  listras  pontilhadas  no  dorso  são  pouco 
profundas.  Hombros  sem  pequenos  espinhos.  Mento  for- 
temente transverso,  brilhante,  pontilhado  e um  pouco  pu- 
bescente.  Margens  lateraes  e anterior  arredondadas;  an- 
teriormente, no  meio,  pequena  emarginação.  Carena  pros- 
ternal  muito  desenvolvida,  posteriormente  toda  arredon- 
dada. Mesosterno,  entre  as  coxas  medias,  deprimido,  com 
margens  cortantes.  Tibias  medias  e posteriores  com  um 
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forte  espinho;  as  tíbias  medias  possuem  também  alguns 
espinhos  menores  acima  do  espinho  desenvolvido. 

cT.  — Comprimento,  13  a 14  mm.  A cabeça  (sem  a 
mandíbula)  mais  o pronoto  approximadamente  tão  lon- 
gos como  os  elytros.  Cabeça  lisa,  com  uma  impressão 
transversal.  Mandíbulas  approximadamente  do  comprimen- 
to da  cabeça  e na  parte  terminal  recurvada  para  cima 
e para  dentro;  superiormente,  junto  á base,  com  pequena 
carena  cortante  e recurvada;  ponta  bifurcada;  dente  ba- 
silar muito  desenvolvido,  quadrangular;  exeavado  na  ex- 
tremidade, superiormente  junto  á base  com  um  tubérculo; 
entre  a ponta  e o dente  basilar  um  ou  vários  tubérculos 
menores.  Genas  sem  tubérculos,  apenas  convexas.  Pro- 
noto com  lados  bastante  rectos,  parallelos  ou  um  pouco 
convergentes  posteriormente;  liso,  elevado  anteriormente 
e,  muito  proximo  á margem  anterior,  com  depressão 
quasi  vertical,  profunda,  arredondada  na  margem  superior. 
Elytros  mais  estreitos  que  o pronoto.  Tibias  anteriores 
com  dous  fortes  dentes  na  base  e vários  menores  pos- 
teriormente. 

5 — Comprimento,  12  mm.  Cabeça  com  pontilhado 
grosseiro  e bastante  denso.  Fronte  achatada  ou  ligeira- 
mente  convexa.  Mandíbulas  recurvadas  para  dentro,  com 
dente  somente  no  meio  da  margem  interna.  Pronoto1 
simplesmente  convexo,  hem  regularmente  grosseiro,  pon- 
tilhado em  extensão  bastante  grande  (pontos  c não  pu- 
bcscencia),  divergente  posteriormente.  Lados  arredonda- 
dos. Elytros  approximadamente  tão  largos  como  o pro- 
noto. Tibias  anteriores  com  dous  fortes  dentes  terminaes 
e dous  dentes  menos  desenvolvidos  posteriormente. 


d)  Pronoto  com  fosse  tas  lateraes.  Elytros  com  sorios  regulares  cio 
pontos  grosseiros  (Ohaus). 
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3.  NclcrtiNlouin»  riilicolii*  Luederw. 

Fig.  55,  64 

Lukdkkw.  Rev.  Museu  Paulista,  1931,  p.  425. 

Distribuição:  Brasil. 

Coll.  hist.  Biol.  Rio  de  Janeiro.  Itatiaya  (Estado  do  Rio).  11. 

1929.  D.  Mendes  leg.  1 o",  1 ?. 

Comprimento,  14  mm.  (medido  da  margem  anterior 
da  cabeça).  Corpo  alongado,  robusto,  bastante  abaulado. 
Quasi  todo  insecto  e brilhante.  Côr  negra  ou  negra  azu- 
lada. Pronoto  vermelho  sanguíneo,  com  margens  acinzen- 
tadas. Lado  inferior  de  côr  negra  uniforme  no  «f,  ou 
metasterno  e em  parte  as  coxas  avermelhadas  na  $ . La- 
do inferior  na  garganta,  no  prosterno,  no  mesosterno 
e no  metasterno  lateralmente  e abdómen  em  grande  ex- 
tensão, com  pontilhado  grosseiro.  Labio  superior  obtusa- 
mente  triangular;  cabeça  em  grande  parte  achatada,  um 
pouco  em  forma  de  um  semicírculo  aberto  para  deante, 
anteriormente  com  ligeira  e regular  excavação.  Bordas 
oculares  fortemente  desenvolvidas.  Carena  ocular  lateral- 
mente  muito  saliente,  fortemente  arredondada,  dividindo 
o olho  quando  muito  até  a metade.  Pronoto  liso,  quan- 
do muito  nos  lados  com  fino  pontilhado.  Na  margem  an- 
terior, de  cada  lado,  ligeira  excavação.  Ângulos  anterio- 
res um  pouco  proeminentes  e arredondados.  Ângulos  pos- 
teriores nitidos.  Margem  posterior  quasi  recta.  Margens 
lateraes  e posterior  finamente  marginadas.  Elytros  com 
pontilhado  muito  fino,  irregular  e com  varias  series  bas- 
tante regulares  de  pontos  mais  grosseiros.  Mento  de  for- 
ma commum,  com  pontilhado  denso  e grosseiro.  Prosterno 
na  parte  posterior  largamente  arredondado.  Tibias  ante- 
riores com  dous  fortes  espinhos  e dous  ou  tres  espinhos 
menos  desenvolvidos;  tibias  medias  e posteriores  com 
um  espinho  robusto;  tibias  medias  ainda  com  um  ou 
dous  espinhos  mais  delicados,  anteriores  ao  espinho  prin- 
cipal. 
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d" . — Cabeça,  na  parte  superior,  com  uma  forte  im- 
pressão e sem  pontilhado.  Ângulos  anteriores  cortados, 
com  ângulos  antero-internos  e antero-extemos  arredon- 
dados ou  obtusos.  Mandíbulas,  na  extremidade,  forte- 
mente  alargadas  c duas  vezes  ligeiramente  excavadas;  na 
margem  interna,  um  pouco  anteriormente  ao  meio,  com 
duas  pontas:  uma  debaixo  da  margem  interna,  outra  cm 
cima  (mandíbula  esquerda) ; ou  então,  extremidade  termi- 
nando em  ponta  e,  na  margem  superior,  antes  ,da  pon- 
ta, com  dente,  e a margem  interna  com  tres  pontas  (man- 
díbula direita).  Pronoto,  na  margem  anterior,  não  nitida- 
mente marginado;  no  meio  um  pouco  abaulado  c com 
tubérculos.  Sulco  mediano  não  nitido. 

Ç — Cabeça,  na  parte  superior,  com  impressão  mais 
fraca,  com  pontilhado  irregular  e bastante  grosseiro.  Ân- 
gulos anteriores  arredondados.  Mandíbulas  com  largura 
maxima  na  parte  anterior;  mandíbula  esquerda  chan- 
frada na  margem  anterior,  e mandíbula  direita  acuminada 
e com  dente  anteriormente  ao  meio.  Pronoto  regularmente 
convexo,  com  sulco  mediano  chato,  bem  nitido;  em  to- 
da margem  anterior  fina  e nitidamente  marginado. 

Typo  na  collecção  Inst.  Biologico,  Rio  de  Ja- 
neiro. 


4.  NclcroNtoimi»  murgliiivilIoNuM  n.  sp. 

Distribuição:  Brasil  meridional. 

Museu  Paulista:  Alto  do  Itatiaya,  2.200  m.,  VI,  VII,  33  Ex. 
coll.  Zikán,  1 o"  e 1 ¥ . 

Coll.  Zikán:  mesma  localidade,  e mesma  altitude,  3 j”o"  e 2 , F. 

Typo  o”  a col.  Museu  Paulista. 

Abaulado.  Côr  negra.  No  lado  superior  fracamente 
brilhante;  no  lado  inferior  fortemente  brilhante.  Cabeça 
(sem  as  mandíbulas)  e pronoto  juntos  muito  mais  curtos 
que  os  elytros.  Cabeça  transversal,  mais  estreita  que  o 
pronoto.  Margem  anterior  com  duas  ligeiras  reintrancias  e 
ângulos  anteriores  arredondados.  Carena  ocular  pouco 
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saliente.  Olhos  posteriores  ao  meio  dos  lados  da  cabeça, 
proximos  á margem  posterior.  Carena  ocular  divide  o 
olho  approximadamente  na  primeira  terça  parle.  Prono- 
to  convexo,  lateralmente  arredondado,  menos  no  d"  que 
na  g ; marginado  em  todos  os  lados,  simples  ou  quasi 
simples  apenas  no  meio  da  parte  anterior.  Ângulos  an- 
teriores proeminentes,  arredondados  ou  obtusos.  Ângulos 
posteriores  cortantes;  angulo  antero-posteriores  ausentes. 
Margem  anterior  convexa  no  meio.  Margem  posterior  bas- 
tante recta.  Sulco  mediano  ausente.  Escutello  curto,  não 
pubescente,  pontilhado.  Elytros  mais  estreitos  que  o pro- 
noto,  com  pontilhado  grosseiro  e bastante  irregular,  mui- 
to denso  lateralmente,  mais  espalhado  medianamente,  e 
num  ou  noutro  lugar  vestígios  de  series  pontilhadas.  Mar- 
gem lateral,  approximadamente  de  1 mm.  de  largura,  com 
densa  pubescencia  amarella  dourada;  os  pêlos  bastan- 
te longos  e quasi  sempre  dirigidos  para  deante.  Hom- 
bros  com  pequenos  espinhos.  Mento  transverso,  com  pon- 
tilhado grosseiro,  pontas  quasi  sempre  sem  pêlos.  Mar- 
gem anterior  arredondada,  sem  ângulos  anteriores.  Pla- 
ca da  garganta,  mate.  Carena  prosternal  muito  desenvol- 
vida, um  pouco  achatada  superiormente.  Posteriormente 
truncado  e superiormente  com  angulo  nitido.  Mesoster- 
no,  anteriormente  ás  coxas  medias,  ligeiramente  depri- 
mido, com  margens  lateraes  cortantes.  Lado  inferior  com 
pontilhado  abundante  e grosseiro  nos  lados  do  proster- 
no,  no  mesosterno  e nos  últimos  segmentos  abdominaes. 
Tibias  anteriores  com  tres  ou  quatro  espinhos,  tibias  me- 
dias com  um  forte  espinho  posteriormente  e tres  ou  qua- 
tro menores  anteriormente;  tibias  posteriores  com  ura 
espinho. 

cf.  — Comprimento  16-17  mm.  Cabeça  lisa  ou  com 
fino  pontilhado  nas  margens;  com  uma  impressão  muito 
grande  e pronunciada,  de  forma  approximadamente  semi- 
lunar, que  se  extende  da  margem  anterior  até  quasi  a 
margem  posterior.  Carena  ocular  bantante  desenvolvida, 
sem  angulo.  Mandíbulas  recurvadas;  na  margem  inferior, 
para  dentro,  posteriormente  ao  meio,  com  um  grande 
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dente  de  duas  pontas,  e anteriormente  com  pequenos  tu- 
bérculos. Pontas  obliquamente  talhadas,  obtusas.  Pronoto 
liso  ou  quasi  liso,  um  pouco  elevado  anteriormente  c, 
proximo  á margem  anterior,  no  meio,  com  duas  pontas 
finas  e approximadas.  Margens  lateraes  um  pouco  di- 
vergentes para  deante.  Placa  da  garganta  com  pontilhado 
fino  e espalhado. 

Ç.  — Comprimento  15  mm.  Cabeça  com  potilhado 
grosseiro,  com  impressão  plana,  mal  delimitada  c da 
mesma  extensão  que  no  d".  Carena  ocular  fracamcnte 
desenvolvida.  Mandíbulas  com  ponta  obtusa,  com  dente 
internamente  na  margem  inferior,  anteriormente  ao  meio. 
Pronoto  regularmente  convexo,  com  pontilhado  muito  fi- 
no e espalhado,  lateralmente  mais  grosseiro;  nos  sul- 
cos posterior  e lateraes  com  pontilhado  grosseiro  e den- 
so, semelhante  ao  cT,  porem  mais  accusado.  Margem  la- 
teral arredondada.  Placa  da  garganta  com  pontilhado 
grosseiro. 


2.  Grupo  GOUNELLE1 
(Somente  uma  especie). 

1.  NcleroHluiniiM  goiim-llci  (Boil.) 

Boil.  Buli.  Soc.  Ent.  Fr.  1809,  p.  290. 

Distribuição:  Brasil,  Itatiaya  (Estado  Rio  de  Janeiro?)  2.300  m. 
E.  Gounellc  leg.  2 cfçf  c 2 . 

Côr  parda  avermelhada  escura,  ligeiramente  irisada. 
Próxima  a Scortiziis  p/agiatus  Burm.  e costatus  Hope. 

d".  — Cabeça  .quadrangular,  superiormente  muito  ex- 
cavada,  margem  anterior  cortada.  Carena  ocular  proemi- 
nente em  angulo.  Gerias  com  alargamento  regularmente 
anguloso.  Mandíbulas  muito  fortemente  arqueadas,  tão 
longas  como  a cabeça,  «s’appliquent  Pune  contre  1’autre 
par  toute  leur  inoitié  apicale».  Inferiormente,  com  uma  es- 
pecie de  carena,  superiormente  com  um  dente  pouco  li- 
vre. Ponta  bifurcada.  Antennas  curtas,  esbeltas.  Pronoto, 
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anteriormente,  no  meio,  eom  dupla  gibbosidade,  forte- 
mente elevada,  um  pouco  dirigida  para  deante.  Lados 
rectos.  Ângulos  posteriores  arredondados  e um  pouco 
proeminentes.  Margem  posterior  em  arco.  Elytros  com 
costellas  estreitas,  elevadas,  bem  indicadas;  a segunda, 
próxima  á sutura,  é a mais  forte.  Lado  inferior  do  cor- 
po quasi  negro,  brilhante.  Manto  anteriormente  alarga- 
do, trapezoidal,  arredondado,  pontilhado.  Prosterno  proe- 
minente, prolongado  posteriormeníe.  Mesosterno  excava- 
do  anteriormente.  Tibias  anteriores  com  muitos  dentes; 
tibias  medias  com  tres  ou  quatro;  tibias  posteriores  com 
2 a 3 dentes  pequenos. 

Ç . — Muito  semelhante  ao  d"  do  mesmo  tamanho, 
somente  mais  escura.  Eminência  do  pronoto  mais  fraca. 
Costellas  dos  elytros  mais  nitidamente  indicadas. 


3.  Grupo  COSTATUS 
Chave  das  especies. 

1.  Elytros  com  nítidas  series  de  pontos  entre  as  costellas  elevadas. 

2.  o”í • Lado  superior  negro,  bastante  matizado  de  vermelho. 

o\  Olhos  proximos  á margem  posterior  da  cabeça  e por  isto 
faltàm  as  gibbosidades  dorsaes.  Carenas  oculares  não  proe- 
minentes. Ângulos  anteriores  da  cabeça,  juntamente  com  as 
carenas,  totalmente  arredondados.  As  duas  carenas  longitudi- 

naes  do  pronoto,  no  meio  da  parte  anterior,  completamente 
fundidas  uma  com  a outra  e salientes  em  uma  elevada 
gibbosidade: 1.  costatus  Hope. 

2.2.  cf¥.  Lado  superior  uniformemente  negro  ou  pardo  escuro. 
— O".  Olhos  afastados  da  margem  posterior  da  cabeça,  gib- 
bosidades da  gena  bem  desenvolvidas.  Carenas  oculares  forte- 
mente desenvolvidas,  posteriormente  angulosas.  Pronoto,  no 
meio  da  parte  anterior,  duas  curtas  pontas,  como  na  $ . . . 

la.  costatus  subsp.  genalis  n.  subsp. 

1.1.  o".  Elytros  sem  series  de  pontos  entre  as  costellas  elevadas. 
Pronoto  como  no  costatus  — genalis  ( ? desconhecida) : . . . 

lb.  costatus  subsp.  cuniculus  Thoms. 
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ScloroMloiiiii»  cuNtatiin  (Hopc) 

Fig.  15. 

Hoi-k  (Wkstw).  Cat.  Luc.  1815,  p.  27  - Büust.  Handb.  V, 
1 847,  p.  426  ( Sclerostomus ) — Wkstw.  Trans.  Ent.  Soc. 
Lond.  1855,  p.  209,  t.  11,  f.  5.  Pakry,  cat.  III,  1875,  p.  14. 

Hemicardanus  interruptocarinulatus  HlAv.  Ent.  Mitt.  1927,  p.  213; 
Hllat.  Ent.  Bliietter  1929,  p.  47,  (erradamente  como  de  «S. 
W.  Borneo») . 

Distribuição:  Brasil. 

Mus.  Pau/.:  Petropolis  (Rio  dc  Janeiro)  X.  1904.  Dr.  Fr.  Oiiaus 
leg.  1 ? . 

Coll.  Zikán,  Faz.  Jerusalém  (Espirito  Santo)  XI,  1914  1 . 

Como  em  nossa  collecção  falta  o d e eu  não  pos- 
siío  a diagnose  original  de  Hope,  apresento  aqui  ape- 
nas um  excerpto  de  Burmeister:  « d"?.  Comprimento 
6 lin.  Mais  estreito  que  cruentus  e plagiatus,  de  lados  pa- 
íallelos,  Côr  negra.  Superiormente  mate.  Inferiormente 
brilhante,  pardo  escuro,  com  pontilhado  esparso.  Cabeça 
cio  d'  pequena,  incluída  no  pronoto  até  os  olhos,  e por 
isto  sem  gibbosidades  dorsaes.  Fronte  deprimida.  Man- 
díbula curta,  com  dente  espesso  no  meio  e ,com  a ponta 
biturcada.  Pronoto  com  depressão  mediana,  lozangular, 
cujo  angulo  anterior  se  eleva  no  d em  alto  tubérculo. 
Fosseta  de  forma  circular  e pontilhada;  alem  disto,  de 
cada  lado,  duas  fossas  arredondadas  e pontilhadas.  Orla 
lateral  de  côr  vermelha  sanguínea  carregada.  Elytros  de 
cada  lado  com  oito  costellas  elevadas,  lisas,  parcialmente 
interrompidas  e nove  series  pontilhadas,  largas,  circula- 
res entre  as  costellas;  cada  clytro  com  duas  manchas 
obliquas,  de  côr  vermelha  de  sangue,  uma  no  hombro, 
outra  na  extremidade.  Appendice  do  mesosterno  plano  e 
obtuso.  Tibias  anteriores  com  seis  dentes  marginaes;  tí- 
bias medias  com  quatro  espinhos  pequenos  e dirigidos  ‘ 
para  cima  . 

Com  esta  descripção  concorda  aquelía  de  Westvvood 
de  1855;  somente  elle  accrescenta  que  as  costellas  dos 
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elytros  são  mais  brilhantes  e a segunda  costella  (pró- 
xima da  sutura)  é espessada,  e que  as  tibias  medias  tra- 
zem tres  espinhos  e as  tibias  postei  iores,  cinco  espinhos. 

Com  os  dous  exemplares  que  possuímos  podemos 
completar  a diagnose  da  5 do  seguinte  modo:  Compri- 
mento, 11  a 13  mm.  Cabeça  mais  estreita  que  o pro- 
noto,  com  pontilhado  denso  e grosseiro.  Margem  an- 
terior muito  ligeiramente  exeavada.  Ângulos  anteriores 
arredondados.  Carena  ocular  muito  fracamente  desenvol- 
vida, dividindo  o olho  em  extensão  menor  que  a metade. 
Olhos  proximos  da  margem  posterior.  Mandíbula  esquer- 
da obliquamente  talhada  na  ponta  e,  na  margem  interna, 
mais  ou  menos  no  meio,  com  dente  largo  e arredondado; 
mandíbula  direita  com  ponta  bifurcada,  internamente  com 
dente  desenvolvido  e acuminado.  Todo  pronoto  com  pon- 
tilhado grosseiro  e denso,  um  pouco  convergente  para 
deante;  de  todos  os  lados  finamente  marginado  excepto 
no  meio  da  margem  anterior.  Margem  anterior,  no  meio, 
arredondada;  nos  lados,  chanfrada.  Margem  posterior  de 
cada  lado  muito  levemente  chanfrada.  Lados  muito  li- 
geiramente arredondados.  Ângulos  anteriores  obtusos, 
proeminentes.  Ângulos  posteriores  não  cortados,  porém 
arredondados,  e por  este  motivo  faltam  os  ângulos  an- 
tero-posteriores.  Ângulos  posteriores  acuminados.  As  bor- 
das grossas  da  depressão  media  abertas  anteriormente  e 
com  duas  leves  pontas  ou  tubérculos.  Elytros  um  pouco 
mais  estreitos  que  o pronoto.  Hombros  com  pequenas 
pontas.  Mento  fortemente  transversal,  com  pontilhado 
denso  e grosseiro.  Margem  anterior  exeavada.  Margem 
posterior  recta.  Ângulos  posteriores  salientes.  Carena 
prosternal  fortemente  desenvolvida,  posteriormente  ar- 
redondada. Mesosterno  convexo  (porem  não  com  gib- 
bosidades)  entre  as  coxas  medias.  Metasterno  com  sul- 
. co  mediano  fino  e completo.  Lado  inferior  quasi  todo 
negro.  Os  pontos  trazem  pequenos  pêlos.  Espinhos  das 
tibias  são  variaveis.  Egualmente  a côr  vermelha  do  la- 
do superior  varia  em  aspecto  e forma. 
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I.u  NcIrroNtoiuiiN  custalu*.  subsp.  xcnnliN,  n.  subsp. 

Fig.  57 

Distribuição:  Brasil. 

Co/l.  Melzcr:  S.  Paulo,  capital  (1  rf,  1 ? na  Avenida  Paulista), 
I,  1019,  X,  XII,  1917,  1 o",  2 g?  . 

Semelhante  ao  costatas,  porém  o <?  differe  pela 
gibbosidade  genal,  pela  differente  conformação  do  pro- 
noto,  pela  differente  conformação  das  mandíbulas  e pe- 
la carena  genal  que  é bem  desenvolvida. 

Superior  e inferiormente,  côr  negra.  Pontos  do 
lado  inferior  (também  nas  coxas  medias  e posterio- 
res) com  pequenos  pêlos  finos,  amareüados.  Cabeça  trans- 
versal, ângulos  anteriores  arredondados.  Margem  ante- 
rerior  exeavada.  Carena  ocular  divide  o olho  approxima- 
damente  até  a metade.  Pronoto  brilhante,  transverso;  mar- 
ginado com  excepção  do  meio  da  margem  anterior;  um 
pouco  mais  largo  que  os  elytros.  Alem  das  duas  impres- 
sões Iateraes  ainda  ha  uma  impressão  pouco  visivel  na 
margem  (como  fig.  5,  de  Westwood,  1855).  A impres- 
são media  vae  da  margem  anterior  á margem  poste- 
rior, é aberta  anterior  e posteriormente,  e anterionnente 
no  meio  apresenta  duas  pequenas  pontas  curtas  ou  pe- 
quenos tubérculos.  Margem  anterior  convexa  e chanfra- 
da. Ângulos  anteriores  um  pouco  proeminentes,  ângu- 
los posteriores  em  fina  ponta.  Ângulos  antero-posterio- 
res  completamente  ausentes.  Lados  fracamente  arredon- 
dados. Elytros  com  oito  (nove)  costellas  frequentemen- 
te interrompidas;  a segunda  (terceira)  é a mais  desen- 
volvida; entre  ellas,  um  pontilhado  em  serie.  Hombros 
com  pontas  agudas.  Mento  fortemente  transverso,  com 
pontilhado  abundante  e grosseiro.  Carena  prosternal  for- 
temente desenvolvida;  posteriormente  o mento  é arredon- 
dado. Mesosterno,  entre  as  coxas  medias,  nitidamente  con- 
vexo, anteriormente  não  deprimido.  Mctasterno  com  sulco 
mediano  fino  e nitido.  Tibias  anteriores  com  cinco  ou  seis 
dentes;  tibias  medias  e posteriores  com  um  espinho  mais 
desenvolvido.  Outros  caracteres  como  coslaius. 
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d".  — Comprimento  13  mm.  Mandíbulas  approxima- 
damente  tão  longas  como  a cabeça,  recurvadas  para  den- 
tro e para  cima;  com  dente  basilar  esbelto  e em  for- 
ma cônica;  com  dentes  médios  desenvolvidos,  obtusos, 
cavalgados  dous  a dous,  posteriormente  ao  meio;  pon- 
ta bifurcada  e um  dente  largo  e arredondado,  na  mar- 
gem inferior,  anteriormente.  Parte  inferior  com  pêlos  cur- 
tos, em  um  estreito  sulco  longitudinal,  proximo  á mar- 
gem interna.  Cabeça  e pronoto  com  pontilhado  fino  e 
espalhado.  Carena  ocular  bastante  fortemente  desenvol- 
vida, posteriormente  com  angulo  obtuso.  Posteriormente 
aos  olhos,  uma  gibbosidade  genal  curta,  porém  nitida. 
Pronoto  de  largura  mais  ou  menos  uniforme.  Margem 
lateral,  nos  ângulos  anteriores,  bastante  alargada. 

$.  — Comprimento,  11  a 13  mm.  Não  parece  distin- 
guir-se,  excepto  pela  côr,  da  ç do  Scl.  costatus. 

Typo  d"  na  coll  Melzer,  Typo  Ç no  Museu  Paulista. 


lb.  Sclcrontoimin  costatus  subsp.  cnnlcnlns  (Thoms.) 

TnOMS.  Ann.  Soc.  Ent.  Fr.  (4)  II.  1862,  p.  429. 

Distribuição:  Brasil. 

d".  — Comprimento  11  mm.  Superior  e inferiormente 
patdo  avermelhado,  um  pouco  brilhante.  Cabeça  ponti- 
lihada,  triangular,  com  impressão.  Mandíbulas  muito  mais 
curtas  que  a cabeça.  Pronoto  pontilhado;  no  meio  da 
parte  anterior,  com  duas  pontas.  Disco  com  larga  impres- 
são longitudinal.  Ângulos  posteriores  acuminados.  Ely- 
tros  não  mais  estreitos  que  o pronoto,  com  16  costellas 
brilhantes  e muitas  vezes  interrompidas.  Interestrias  ma- 
tes (surdis),  lisas.  Lado  inferior  do  corpo  pontilhado;  no 
abdômen,  pontilhado  grosseiro  e raro.  Patas  ligeiramen- 
te pontilhadas.  Tibias  anteriores  com  muitos  dentes;  tí- 
bias medias  e posteriores  com  um  só  dente. 

$ desconhecida. 
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Das  quatro  impressões  arredondadas  sobre  o pronoto, 
como  as  apresenta  o typo,  nada  se  observa;  alem  disto  as 
interestrias  dos  elytros  são  lisas.  Este  caracter  deveria 
bastar  para  estabelecer  o insecto  como  subespccie.  No 
catalogo  de  Coll.  de  Junk  e Schenkling  cuniculus,  figura 
como  synonymo  de  costatus. 


4.  Grupo  PLAGIATUS 
Chave  das  especies. 

1.  Pronoto,  alem  cia  impressão  principal  media,  apresenta  de 

cada  lado,  anteriormente,  uma  fosseta  arredondada;  é forte- 
mente estreitado  na  porção  posterior;  com  a largura  maxima 
entre  os  ângulos  anteriores  que  são  espessados  e proemi- 
nentes; impressão  longitudinal,  anteriormenfe,  sem  gibbosida- 
des  pequenas  (?  desconhecida)  ...  1.  ptagiatus  Burm.  o” 

1.1.  Pronoto,  alem  daquella  impressão,  anteriormente,  sem  fosseta. 

2.  Elytros,  no  dorso,  com  costellas  não  brilhantes  ou  fracamente 

brilhantes.  Pronoto  posteriormente  não  estreitado;  largura  uni- 
forme ou  largura  maxima  posteriormente  ao  meio;  lados 
nitidamente  exeavados;  anteriormente  no  meio  com  espinho 
forte  e alongado  e de  cada  lado  com  gibbosidade  possante 
e obtusa 2.  securiformis  n.  sp  o” 

2.2.  Elytros  no  dorso  com  cinco  costellas  nitidas  e brilhantes  . . 

securiformis  $ 


1.  SrlerustviiniN  plnginl  ufc  Burm. 

Fig.  -17 

Burm.  Handb.  V,  1847,  pag.  425  cf- 

S.  hastaius  WestXV.  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1855,  p.  205,  t.  11,. 
f.  2 o". 

Distribuição:  Brasil  (Bahia). 

Descripção  conforme  Burmeister:  «d"  Comprimento 
11  lin.  Maior  que  cruentus.  Cabeça  mais  larga,  anterior- 
mente  mais  inclinada,  fronte  deprimida,  gibbosidades  dor- 
saes  mais  obtusas  e mais  largas.  Porção  superior  mate, 
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de  côr  vermelha  sanguínea  escura,  elytros  mais  claros, 
com  mancha  negra  em  cruz  na  sutura.  Lado  inferior  e 
patas  negros,  brilhantes,  com  pontilhado  grosseiro  e es- 
palhado. Mandíbulas  mais  longas  que  a cabeça,  com  den- 
te basilar  fraco,  ponta  bifurcada  e dous  dentes  no  meio, 
quasi  superpostos,  na  margem  superior  e inferior.  Pro- 
noío  posteriormente  estreitado,  com  fino  pontilhado.  La- 
dos excavados  em  enseada.  Ângulos  anteriores  em  tu- 
bérculos. Porção  media  com  impressão  lozangular,  com 
pontilhado  mais  accentuado,  e alem  disto,  anteriormente, 
uma  fosseta  chata.  Elytros  anteriormente  mais  largos, 
um  pouco  abaulados,  com  nove  series  pontilhadas  depri- 
midas. Interestrias  alternadamente  abauladas  e finamente 
pontilhadas.  Oibbosidades  mesosternaes  mais  chatas  e 
mais  obtusas,  como  em  cruentas.  Tibias  anteriores  com 
seis  dentes;  tibias  medias  com  um  espinho». 

Excerpto  da  diagnose  de  Iiastatus  de  Westwood:  «d" 
Comprimento  9,  mandíbulas  quasi  2 lin.  Cabeça  de  côr 
negra.  Pronoto  e elytros  mais  escuros;  as  duas  costellas 
principaes  dos  elytros  de  côr  castanha  clara  e brilhantes; 
sutura  e uma  faixa  transversa,  mais  ou  menos  no  meio, 
de  côr  negra.  Cabeça  larga,  transversa,  na  parte  anterior 
largamente  excavada.  Ângulos  anteriores  obliquamente  ta- 
lhados e,  de  cada  lado,  alargado  em  um  lobulo  deprimi- 
do que  divide  ,o  olho  até  o meio.  Vertice  da  cabeça  la- 
teralmente tumefeito.  Disco,  posteriormente,  com  duas 
impressões  arredondadas.  Mandíbulas  um  pouco  mais  lon- 
gas que  a cabeça  e bastante  rectas.  Ponta  dividida  em 
quatro  dentes.  Base,  internamente,  com  um  dente  ob- 
tuso. Antennas  curtas,  artículos  2.°  ao  7.°,  de  compri- 
mento quasi  egual,  do  8.°  ao  10.°  com  ponta  internamente. 
Pronoto  transverso,  anteriormente  tão  largo  como  a ca- 
beça; na  porção  posterior  progressivamente  estreitado. 
Margem  anterior,  no  meio,  elevada  e um  pouco  proemi- 
nente. Disco  com  sulco  mediano  e com  impressão  pro- 
funda e arredondada,  entre  o meio  e os  ângulos  anterio- 
res. Estes  últimos  são  proeminentes  e alargados.  Ângu- 
los posteriores  em  ponta.  Elytros  um  pouco  mais  estreitos 
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que  o pronoío,  eom  listras  simples.  Iuterestrias  .pontilha- 
das. Cada  elytro  com  uma  costella  forte  e brilhante,  ap- 
proximadamente  no  meio.  Hombros  com  pente.  Mento 
transversal  um  pouco  exeavado  anteriormente  e com  cí- 
lios. Ângulos  anteriores  arredondados.  Prosterno  muito 
fortemente  pontilhado.  Tibias  anteriores  serrilhadas,  com 
7 ou  8 dentes,  bem  desenvolvidos,  que  progressivamente 
diminuem  de  tamanho.  Tibias  medias  com  tres  ou  qua- 
tro espinhos;  tibias  posteriores  com  um  espinho  . 

A figura  de  Westvvood  não  apresenta  nenhuma  gib- 
bosidade  dorsal  e,  no  pronoto,  não  apresenta  ângulos 
antero-posteriores.  O disco  do  pronoto  possúe,  posterior- 
mente, de  cada  lado,  alem  do  sulco  mediano,  uma  impres- 
são pouco  pronunciada.  Os  elytros  apresentam  nitida- 
mente estrias  pontilhadas. 


2.  Scleroslouui»  gecurilorniiN  Luederw. 

Fig.  58,  59. 

LciíDKRW.  Revista  de  Entomologia,  Vol.  IV,  Fase.  III,  p.  389, 
1934. 

Distribuição:  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e Minas  Oeraes. 

Co/l.  Museu  Paulista:  Alto  Itatiaya  (Est.  do  Rio  de  Janeiro)  VI, 
VII,  1933,  2 o" o",  1?.  Ex  Coll.  Zikán.  outros  exemplares 
encontram-se  nas  collecções  Zikán,  Melzer  e Instituto  fíio/ogico 
do  Rio  de  Janeiro. 

d" . — Comprimento  10  a 14  mm.  Côr  negra;  mate. 
São  brilhantes  o escutello,  a extremidade  do  corno  do  pro- 
noto; na  cabeça,  as  carenas  oculares,  as  gibbosidades  in- 
termediarias e ainda  talvez  as  gibbosidades  dorsaes,  as- 
sim como  as  mandíbulas;  alem  disto  todo  o lado  inferior, 
as  patas  e as  antennas.  Cabeça  fortemente  transversa, 
com  pontilhado  fino  e espalhado,  exeavado  na  borda  an- 
terior. Fronte  quasi  plana.  Ângulos  totalmente  arredonda- 
dos. Gibbosidades  das  genas  salientes.  Carenas  oculares 
dividem  os  olhos  apenas  até  a metade,  são  bastante  altas 
e posteriormente  com  angulo  obtuso.  Mandíbulas  cunei- 
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formes  mais  longas  que  a cabeça,  foríemente  recurva- 
das para  cima,  com  margem  superior  e inferior;  inferior- 
mente elevadas  na  margem  interna,  com  pubescencia  ama- 
rella  (esta  região  não  é limitada).  Ponta  fortemente  bi- 
furcada. Margem  inferior,  no  meio,  com  grande  placa 
quadrangular,  que  no  corte  é apenas  excavada  ou  no  an- 
gulo anterior  faz  saliência  em  um  possante  espinho.  Mar- 
gens superior  e inferior  bastante  estreitas.  Dente  basilar 
muito  pequeno  ou  ausente.  Pronoío  fortemente  transverso, 
na  parte  anterior  approximadamente  tão  largo  ou  mais 
largo  que  a cabeça  nas  carenas  oculares;  de  todos  os 
lados  é bem  marginado,  ou  simples  no  meio  da  margem 
anterior.  Margens  anterior  e posterior  bastante  rectas.  La- 
dos chanfrados.  Ângulos  anteriores  obtusos,  um  pouco 
proeminentes.  Disco  com  pontilhado  esparso.  Anterior- 
mente, no  meio,  um  espinho  forte,  bastante  longo,  acu- 
minado,  um  pouco  dirigido  para  cima  ou  horizontal;  alem 
disto,  de  cada  lado,  um  tubérculo  forte  e arredondado. 
Posteriormente  ao  tubérculo  uma  impressão  longitudinal 
larga,  ligeiramente  deprimida.  Elytros  com  nove  finas  se- 
ries pontilhadas,  que  muitas  vezes  só  são  regulares  no  dor- 
so e só  nessa  região  são  pronunciadas.  Interestrias  quasi 
sempre  finas,  com  pontilhado  irregular  e algumas  delias, 
próximas  á sutura,  nitidamente  convexas;  a terceira,  é a 
mais  fortemente  convexa.  Hombro  com  pontas  muito  pe- 
quenas. Lado  inferior  irregularmente  pontilhado.  Mento 
fortemente  transverso,  com  pontilhado  grosseiro  e com 
pubescencia  afastada  e erecta.  Ângulos  anteriores  forte- 
mente arredondados.  Margem  anterior  ligeiramente  exca- 
vada. Margem  posterior  recta.  Carena  prosternal  forte- 
mente desenvolvida,  posteriormente  arredondada  ou  com 
angulo  pronunciado.  Mesosterno,  entre  as  coxas  medias 
ligeiramente  convexo.  Metasterno,  no  disco,  liso  ou  com 
pontilhado  fino;  com  sulco  mediano.  Tibias  anteriores  com 
dous  dentes  marginaes  grandes  e,  posteriormente,  com 
vários  dentes  menores  ou  de  tamanhos  bastante  unifor- 
mes. Tibias  medias  com  um  espinho  e vários  pequenos 
anteriormente;  tibias  posteriores  somente  com  um  espi- 
nho pequeno. 
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2 . — De  forma  commum,  com  a cabeça  e pronoto 
bastante  grosseiramente  pontilhados,  como  é habitual.  Côr 
negra.  Carena  ocular  divide  o olho  só  na  terça  parte  ap- 
proximadamente;  cila  é baixa,  e posteriorniente  ao  olho 
com  ponta.  Pronoto  com  a largura  maxima  posterior 
ao  meio.  Margem  anterior  duas  vezes  fortemente  sinuosa, 
parte  media  saliente  e com  duas  pontas  obtusas.  Disco 
com  impressão  longitudinal  media  chata.  Elytros,  proxi- 
mo  á sutura,  com  tres  a cinco  costellas  nitidas,  elevadas, 
brilhantes;  a terceira  é a mais  fortemente  desenvolvi- 
da. Nos  caracteres  restantes  semelhante  ao  b",  mesmo  na 
armadura  da  tibia,  na  pubescencia  do  mento  etc. 

Forma  a.  Parte  superior  de  côr  vermelha  ferrugi- 
nosa mais  ou  menos  accentuada.  d"?  Mesma  localidade 
que  o typo.  No  Museu  Paulista. 


5.  Grupo  DENT1CULATUS 
(Só  uma  especie). 

1.  ScloroKtoiuiiN  Luederw. 

LueDekw.  Revista  de  Entomologia  Vol.  IV,  fase.  III,  p.  388,  1931. 
Distribuição:  Brasil. 

Museu  Paulista:  Alto  cie  Itatiaya  (Estado  do  Rio  de  Janeiro) 
2.200  m.  1 o’;  1 9,  ex.  coll.  Zikán. 

('o/l.  Zikán,  da  mesma  localidade,  etc,  3 a'(f,  I • 

Comprimento  14-17  mm.  Coloração  negra.  Clava  an- 
tennal  pardacenta.  Lado  superior  bastante  brilhante;  lado 
inferior,  muito  brilhante.  Cabeça  mate,  com  uma  impres- 
são muito  grande,  bastante  profunda,  com  pontilhado  es- 
palhado, ocellar;  esta  impressão  extende-se  da  margem 
anterior  até  uma  faixa  bastante  larga  e muito  rugosa  na 
margem  posterior  e occupa  a maior  parte  da  cabeça. 
Margem  anterior  exeavada,  ângulos  anteriores  arredon- 
dados. Carena  ocular  posteriormente  com  forte  angulo  e 
não  alcança  até  a metade  dos  olhos.  Entre  os  olhos  e a 
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margem  posterior  ha  uma  gibbosidade  arredondada.  Man- 
díbulas cuneiformes,  com  fortes  dentes  basilares.  Pronoto 
transverso,  convexo,  todo  emarginado.  Lados  bastante 
rectos  e bastante  parallelos.  Margem  anterior  sinuosa  de 
cada  lado.  Ângulos  anteriores  proeminentes  e obtusos, 
ângulos  posteriores  arredondados  ou  quasi  arredondados. 
Ângulos  antero-posteriores  ausentes.  Plano  superior  com 
pontilhado  fino  e espalhado.  Parte  media  com  impres- 
são longitudinal  larga,  recta,  chata  e que  se  extende  até 
a margem  posterior;  anteriormente  bem  fortemente  ele- 
vada e na  margem  anterior  com  dous  tubérculos  obtusos. 
Sulcos  marginaes  lateraes  estreitos,  anteriormente  alar- 
gados. Escutello  sem  pubescencie  e muito  finamente  pon- 
tilhado. Elytros  com  varias  cosíellas  brilhantes,  não  in- 
terrompidas, que  entretanto  desapparecem  parcialmerite 
na  porção  posterior  (6  ou  7 cosíellas) ; a terceira  é a 
mais  desenvolvida.  Sulcos  profundos,  com  pontilhado  irre- 
gular e grosseiro.  Margens  lateraes  bastante  espessas  e 
bastante  largas,  com  pubescencia  vermelha  amarellada. 
Hombros  com  grosseiros  espinhos.  Mento  transverso,  com 
pontilhado  grosseiro;  os  pontos  em  parte  trazem  pêlos. 
Placa  da  garganta  com  pontilhado  espalhado,  mais  gros- 
seiro ou  mais  fino.  Caiena  prosternal  forte,  talhada  pos- 
teriormente, superiormente  com  angulo.  Mesosterno  acha- 
tado entre  as  coxas  medias.  Lado  inferior  com  abundante 
pontilhado.  Tibias  anteriores  com  numerosos  espinhos; 
tibias  medias  com  um  espinho  mais  forte  e vários  meno- 
res adeante;  tibias  posteriores  com  um  a tres  espinhos. 

cT . — Mandíbulas,  superiormente,  na  extremidade,  ta- 
lhada obliquamente  e um  pouco  excavadas;  a larga  mar- 
gem mandibular  bastante  recta,  inferiormente  também  com 
angulo;  margem  superior,  interiormente,  mais  ou  menos 
no  meio,  com  dente. 

$ . — Mandíbulas,  superiormente,  na  extremidade,  não 
talhadas;  na  margem  superior,  antes  da  ponta,  com  uma 
excavação  profunda  e arredondada,  e assim  se  forma 
um  robusto  dente  immediatamente  atraz  mais  ou  menos 
no  meio.  Margem  mandibular  como  no  d". 
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6.  Grupo  DENTIFER. 

Chave  cias  especies. 

1.  Pronoto  com  ângulos  anteriores  communs.  Além  cia  depressão 
longitudinal  media,  uma  impressão  com  forma  de  gamella 
(muldcnartíg). 

2.  Interestrias  dos  elytros,  do  meio  até  a ponta,  interrompidas 
e com  series  de  tubérculos  pequenos  e alongados.  Pronoto 
brilhante,  arredondado  nos  lados;  a parte  media  anteriormente 
é deprimida;  lados  de  depressão  unidos  anteriormante  e avan- 
çando horizontalmente  sobre  a cabeça.  (9  desconhecida)  . . 

J.  sulcicollis  Mocllenk  o’. 

2.2.  Interestrias  dos  elytros  intactos  ou  as  series  pontilhadas 
apagam-se  completamente  na  parte  posterior.  Pronoto  com 
depressão  longitudinal  media;  os  femures  do  pronoto  encon- 

tram-se  no  meio  da  margem  anterior 

2.  dentifer  Moellenk  o"$. 

1.1.  Pronoto  com  ângulos  anteriores  falhados  bastante  largamcnte 
e obliquamente;  no  meio  da  margem  anterior  ha  uma  gib- 
bosidade  obtusa  e dirigida  para  cima;  parte  media  com  de- 
pressão longitudinal  fraca  c de  cada  lado  com  uma  ou  duas 
pontas  pequenas  e arredondadas.  Olhos  situados  junto  á mar- 
gem posterior  da  cabeça,  gibbosidades  dorsaes  faltam  por 
este  motivo  (9  desconhecida)  ....  3.  truncatus  n.  sp.  o" 


1.  Srli  roNlollIlls  MiIcicoliN  Mocllenk 

MoKi.i.KNK.  Internat.  Ent.  Zeit.  1912,  p.  301. 

Distribuição:  Brasil,  Espirito  Santo,  Serra  do  Mar,  1800  m. 

Na  diagnose  original  assim  consta:  «cf.  Comprimen- 
to 15  mm.  Semelhante  á especie  precedente  dentifer, 
porém  o dente  mandibular  está  inclinado  para  dentro  e 
é muito  menor.  Caiena  ocular  angulosa  e proeminente,  e 
por  tal  motivo  a cabeça  apparece  maior,  como  em  den- 
tifer. Pronoto  brilhante.  Lados  arredondados.  Depressões, 
como  em  dentifer,  porém  as  bordas  longitudinaes  da  de- 
pressão principal,  que  se  encontram  na  margem  anterior, 
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avançam  longitudinalmente  só  até  o meio.  Elytros  com 
nove  listras  que  até  o meio  estão  connexas  e,  na  região 
do  apice,  resolvem-se  em  pequenas  listras  tuberculares 
alongadas ; entre  ellas,  series  de  pontos,  como  em  t lentifer. 
Lado  inferior  brilhante.  Tibias  anteriores  com  sete  dentes 
marginaes  nítidos.  Prosterno  com  carena  chata  e obliqua- 
mente inclinada.  Nos  outros  caracteres,  como  em  (lentifer. 

? desconhecida. 

Não  é seguro  que  5.  sulcicollis,  como  também  clen- 
íifer,  sub  o ponto  de  vista  systematico,  esteja  bem  col- 
locado  neste  lugar,  porque  a descripção  sumrnaria  das 
estrias  dos  elytros  deixa  lugar  a duvidas. 

2.  Mclcrostomun  deutifer  Moellenk. 

MOEU.CNK.  Internat.  Ent.  Zeitung,  1 01 2,  p.  301 . 

Distribuição:  Brasil  (Esp.  Santo,  Serra  do  Mar,  2.000  m) 

d" . — Comprimento,  inclusive  mandíbulas,  15  mm. 
Lado  superior  mate,  negro  acinzentado,  matizado  de  ver- 
melho como  em  gounellei,  do  qual  a nova  especie  se 
approxima.  Mandíbulas  recurvadas  para  cima,  com  forte 
dente  basilar  e um  outro  dente  vertical  no  meio.  Carena 
ocular  alcança  até  o meio  do  olho,  e é bem  saliente;  o an- 
gulo externo  é arqueado  e ultrapassa  os  ângulos  dorsaes 
que  são  fortemente  salientes  (estes  últimos  são  mais  lar- 
gos em  gounellei).  Artículos  do  flagello  arredondados. 
Pronoto  com  lados  parallelos  e com  duas  bordas  lon- 
gitudinaes,  que  se  encontram  no  meio  da  margem  an- 
terior. Disco  com  depressão  e,  alem  disto,  com  impres- 
sões em  forma  de  gamella  (muldenartig).  Elytros  lis- 
trados, cada  um  com  nove  series  pontilhadas  não  profun- 
das. Interestrias  não  interrompidas.  Lado  inferior  do  cor- 
po brilhante.  São  robustos  o mento,  a carena  prosternal 
obtusa  e cônica,  e os  anneis  abdominaes.  Lados  do  tho- 
rax  com  pontilhado  esparso.  Patas  muito  graciosas.  Ti- 
bias anteriores  com  cinco  dentes  marginaes  e dous  den- 
ticulos  recurvados.  Tarsos  com  pubescencia  muito  exigua. 
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2 . — Comprimento  12  mm.  Cabeça  pequena,  excava- 
da  na  margem  anterior.  Superiormente  aos  olhos,  duas 
gibbosidades  obtusas.  Carenas  oculares  curtas,  salientes 
em  angulo.  Ângulos  dorsaes  notáveis.  Depressões  do  pro- 
noto  como  no  o".  Elytros,  cada  um  com  nove  estrias 
entre  ellas  se  ies  de  pontos.  Tibias  anteriores  com  cinco 
dentes  marginaes.  Outros  caracteres  como  no  o”. 


3.  McleruKtomu»  friiucutu*  n.  sp. 

Fi g.  61 

Distribuição:  Brasil  (S.  Leopoldo,  Rio  Grande  Sul)  I,  1923,  lo”. 
Co/I.  tíuck:  1 a’  mesma  procedência. 

Typo  o”  no  Museu  Paulista. 

o".  — Comprmento  11-12  mm.  Côr  negra  ou  elytros 
pardos  escuros.  Lado  superior  mate;  lado  inferior,  patas, 
antennas  e mandíbulas  brilhantes.  Todo  lado  inferior  com 
um  pontilhado  numeroso  e bastante  grosseiro,  os  pontos 
quasi  sempre  trazem  um  fino  pêlo.  Cabeça  fortemente 
transversal,  pelo  menos  tão  larga  como  o pronoto  em  sua 
parte  mais  larga,  com  pontilhado  fino  e esparso.  Fron- 
te, até  a margem  posterior,  com  uma  forma  indistincta- 
mente  triangular,  com  impressão,  mais  pronunciada  na 
margem  posterior.  Margem  anterior  ligeiramente  exca- 
vada.  Ângulos  anteriores  completamcnte  arredondados. 
Labio  superior  pequeno,  anteriormente  arredondado.  Man- 
díbula approximadamente  tão  longa  como  a cabeça,  e na 
parte  inferior,  junto  da  margem  interna,  em  uma  zona 
alongada,  estreita  e deprimida,  com  pubescencia  erecta; 
na  extremidade,  que  é recurvada  para  cima  e para  dentro, 
com  uma  margem  superior  e uma  inferior;  ponta  bifur- 
cada. Margem  inferior  fortemente  alargada  para  dentro, 
com  uma  margem  interna  longa,  completamente  recta  c 
com  um  dente  basilar  esbelto;  ângulos  posteriores  rectos. 
Margem  superior  muito  mais  estreita,  posteriormente  com 
dente  largo,  triangular,  horizontal,  que  corresponde  com 
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os  ângulos  posteriores  da  margem  inferior,  isto  é,  a ul- 
trapassa. Olhos  deslocados  para  uma  posição  próxima  á 
margem  posterior  e por  isto  falta  a gibbosidade  da  gena. 
Carenas  oculares  dividem  os  olhos  alem  da  metade,  são 
muito  desenvolvidas,  em  angulo  cortante,  e nos  lados 
salientam-se  horizontalmente.  Gibbosidades  intermediarias 
muito  desenvolvidas  e bastante  altas.  Pronoto  não  mais 
largo  ou  pouco  mais  largo  que  os  elytros,  transverso, 
pouco  abaulado,  saliente  no  meio  da  margem  anterior 
em  um  espinho;  posteriormente  um  pouco  estreitado  e 
marginado,  com  excepção  do  meio  da  margem  anterior. 
Margens  anterior  e posterior  bastante  rectas.  Labqs  ex- 
cavados.  Ângulos  anteriores  talhados  baslante  largamente 
e obliquamente;  ângulos  externos  determinados  por  este 
corte  são  nitidos.  Ângulos  posteriores  arredondados,  por 
isto  faltam  os  ângulos  aníero-posteriores;  os  ângulos  pro- 
priamente posteriores,  pelo  .contrario,.  são  nitidos.  Disco 
com  pontilhado  fino,  irregular  e espalhado.  Parte  media 
com  impressão  longitudinal  larga  e pouco  profunda;  de 
cada  lado,  uma  ou  duas  impressões  pequenas,  arredon- 
dadas e pouco  profundas.  Elytros  com  regular  ponti- 
lhado em  estrias  (estrias  não  deprimidas  ou  muito  pou- 
co deprimidas).  Iníerestrias  planas,  com  pontilhado  mais 
ou  menos  fino  e em  serie.  Hombros  com  uma  ponta 
muito  fina.  Apice  com  pubescencia  muito  fina.  Mento 
fortemente  transverso  com  abundante  pontilhado,  porém 
sem  pêlos.  Ângulos  anteriores  arredondados.  Margens  an- 
terior e posterior  rectas.  Carena  prosternal  muito  desen-  • 
volvida,  arredondada  posteriormente.  Mesosterno  chato. 
Metasterno  com  sulco  mediano  fino.  Tibias  anteriores 
com  dous  dentes  grandes  e vários  menores  posteriormen- 
te. Tibias  medias  e posteriores  com  um  espinho  mais  for- 
te e um  ou  dous  pequenos  superiormente. 

Em  um  exemplar  a margem  infero-interna  da  man- 
díbula esquerda  é fortemente  convexa  e,  em  lugar  do 
angulo  posterior  recto,  existe  um  dente  desenvolvido. 

5 desconhecida. 
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Esta  especic  é próxima  a cruentas  Burm.,  porém 
já  differe  pelo  mesosterno,  que  não  apresenta  gibbosi- 
dade,  porém  é chato. 

7.  Grupo  SIGNAT1PENNIS 
Chave  das  especies. 

1.  Elytros  com  manchas  pequenas,  espalhadas  e providas  de  pêlos. 
Escutcllo  pouco  pubescciite  ...  I.  signati/iennis  Deyr  o'* 

1.1.  Elytros  largamente  providos  dc  pêlos  bastante  longos  . . . 

2.  aiirocinctus  Boil  cf$ 


SclerofttomiiN  NigiinliiiciiniM  Deyr 
Fig.  dl 

Deyr.  Ann.  Soc.  Ent.  Fr.  (4 ) IV,  1861,  p.  31 0 çf  - Parky, 
Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1861,  t.  3,  f.  2,  o’- 

Distribuição ; Brasil. 

Collecçào  Zikán:  Virgínia,  Faz.  dos  Campos  (Minas)  500  ms. 
XI 1-1 921  — i-l-o'. 

o"  — Comprimento  10  mm.  Côr  negra,  lados  do 
pronoto  e dos  elytros  de  côr  parda  ferruginosa  indistinc- 
ta.  Pubescencia  toda  amarellada.  Lado  superior  quasi  todo 
mate.  Mandíbulas,  patas,  antennas  e lado  inferior  bri- 
lhantes. Cabeça  fortemeníe  transversa.  Fronte  ligeiramen- 
te  deprimida.  Margem  anterior  exeavada,  ângulos  anterio- 
res arredondados.  Carena  ocular  bastante  alta,  dividindo 
o olho  approximadamente  até  o meio,  posteriormente 
arredondada.  Gibbosidade  da  geua  curta  e obtusa.  Lado 
superior  com  pontilhado  espalhado,  lateralmente  mais 
grosseiro.  Mandíbulas  tão  longas  como  a cabeça,  pouco  re- 
curvadas; externamente,  adeante  do  meio,  na  margem 
superior,  com  dente  grande  e arredondado.  Ponta  bifur- 
cada. Lado  inferior  com  serie  pubescente  obliqua,  nitida 
e recta.  Pronoto  um  pouco  mais  longo  que  a cabeça  en- 
tre as  carenas  oculares,  abaidado,  largamentc  quadrangu- 
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lar,  quasi  todo  marginado  e,  como  a cabeça,  pontilhado. 
Margem  anterior  duas  vezes  sinuosa,  margem  posterior 
recta.  Lados  quasi  parallelos.  Ângulos  anteriores  obtusos, 
um  pouco  salientes.  Ângulos  antero-posteriores  arredon- 
dados. Ângulos  posteriores  nitidos.  Disco  com  impres- 
são grande  e chata,  de  forma  approximada  de  uma  lar- 
ga lança,  impressão  que  se  extende  da  margem  anterior 
até  a posterior  e termina  com  dous  tubérculos  pequenos 
e brilhantes;  alem  disto,  de  cada  lado,  posteriormente 
uma  impressão  arredondada,  pouco  profunda  e bastante 
grande.  Todas  as  margens  com  escamas  mais  pu  menos 
amarelladas.  Esculello  com  pubesoencia  densa  e amarella. 
Elytros  com  pontilhado  em  serie,  bastante  delicado.  In- 
terestrias  pouco  convexas.  Series  pontilhadas,  lateral  e 
anteriormente,  bastante  irregulares.  Nos  lados  e na  me- 
tade posterior,  manchas  irregulares  com  escamulas  ama- 
rellas,  que  trazem  finos  pêlos,  de  conformação  appro- 
ximada de  leque.  Hombros  quasi  desarmados.  Mento  for- 
temente transverso.  Margem  anterior  ligeiramente  exea- 
vada.  Ângulos  anteriores  nitidos.  Margem  posterior  recta 
e muito  mais  larga  que  a anterior.  Superfícies  pontilha- 
das. Prosterno  muito  desenvolvido  e arredondado  pos- 
teriormente. Mesosterno  apenas  convexo.  Metasterno,  em 
toda  sua  superfície,  com  pontilhado  denso  e muito  gros- 
seiro, com  fino  sulco  mediano.  Tibias  anteriores  com  5 
ou  0 espinhos;  tibias  medias  e posteriores  com  um  es- 
pinho. Lado  inferior  do  corpo  mais  ou  menos  pontilha- 
do, e os  pontos,  pelo  menos  em  parte,  trazem  pêlos. 

Ç desconhecida. 

Addenda:  — Comprimento  13,5  mm.  Gibbosidade  ge- 
nal  do  d"  quasi  tão  longa  como  as  carenas  oculares  e tam- 
bém ultrapassa  o pronoto  nos  lados  da  porção  anterior. 
Pronoto  só  possue  a grande  impressão  media;  lados  um 
pouco  exeavados,  ângulos  posteriores  completamente  ta- 
lhados. E!ytros,  na  base,  interiormente  aos  hombros,  e 
extremidade  da  sutura,  com  pubescencia  clara,  dourada; 
porção  media  com  pequenas  manchas  pubescentes  (Déy- 
rolle). 
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Comquanto  nosso  exemplar  se  afaste  da  diagnose 
de  Deyrolle  sob  muitos  pontos  de  vista,  mesmo  assim 
poderia  elle  no  máximo  constituir  uma  variedade  da  es- 
pecie. 


2.  Scli>r«st<maiiH  ittirooinclitN  Boil 

Bon.,  Buli.  Soc.  Eiit.  Fr.  1809,  p.  298. 

Distribuição:  Brasil,  Itatiaya  (Estado  do  Uio  de  Janeiro)  2.300 
m.  E.  Oounetle  lcg.  2 o” o’,  2 yy  . 

Côr  toda  negra;  elytros  um  pouco  avermelhados, 
largamente  providos  de  pêlos  bastante  longos,  sedosos, 
de  côr  amarella  dourada. 

d"  — Cabeça  larga,  fortemente  exeavada,  margem 
anterior  convexa,  ângulos  anteriores  arredondados.  Olhos 
divididos  na  primeira  terça  parte  pela  carena  ocular.  Man- 
díbulas um  pouco  mais  longas  que  a cabeça,  regularmen- 
te arredondadas  e ligeiramente  arqueadas  na  ponta;  base 
com  um  dente  forte,  chato  e bifurcado  «qui  fait  corps  en 
avant  avec  une  denticule»;  um  segundo  denticulo  adeante 
da  ponta  que  é simples  e verticalmente  achatada.  Anten- 
nas  curtas;  clava  pectinada.  Pronoto  um  pouco  mais  largo 
que  a cabeça;  posteriormente  estreitado  e nos  ângulos 
posteriores,  talhados  bem  cortantes.  Anteriormente,  no 
meio,  com  dupla  gibbosidade  um  pouco  saliente.  Cabeça 
e pronoto  mates.  Elytros  com  pontos  bastante  finos  em 
series  longitudinaes.  Lado  inferior  do  corpo  fortemente 
abaulado,  muito  brilhante,  de  côr  negra.  Mento  com  fi- 
no pontilhado,  quasi  em  angulo  recto.  Prosterno  saliente 
posteriormente,  talhado  em  angulo  recto.  Mesosterno  ex- 
cavado  anteriormente.  Tibias  anteriores  com  muitos  den- 
tes; tibias  medias  com  um  dente  pequeno  e um  grande; 
as  tibias  posteriores  com  um  dente. 

Ç — Quasi  tão  grande  como  o o".  Colorida  da  mes- 
ma maneira,  porém  a cabeça  e o pronoto  são  mais  bri- 
lhantes. Cabeça,  na  margem  anterior,  ligeiramente  côn- 
cava; a exeavação  bem  fortemente  pontilhada.  Pronoto 
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quasi  brilhante,  muito  finamente  pontilhado.  Elytros  mais 
fortemente  pontilhados,  como  no  d” ; interestrias,  proxi- 
mamente á sutura,  muito  nitidas.  Lado  inferior  muito 
abaulado,  de  côr  negra,  brilhante. 

3.  Grupo  CRUENTUS. 

Chave  das  especies. 


1.  cr 

2.  Pronoto  com  pontilhado  grosseiro  ou  um  pouco  grosseiro. 

Lados,  posteriormente  ao  meio,  não  alargados. 

3.  Gibbosidades  intermediarias  notavelmente  grandes.  Pronoto  com 

lados  parallelos  e ângulos  anteriores  salientes.  Lados  do  pro- 
noto e dos  elytros  de  côr  vermelha  sanguínea  (9  san- 
guínea)   1.  cruentas  Burm.  cf 

3.3.  Gibbosidades  intermediarias  de  tamanho  usual.  Pronoto  com 

lados  suavemente  arredondados  e com  ângulos  anteriores  apenas 
salientes.  Lado  superior  do  corpo  todo  negro 

ld.  cruentas  var.  trislis  n.  var. 

2.2.  Pronoto  com  pontilhado  muito  fino.  Lados  com  a largura 
maxima  posteriormente  ao  meio.  Ângulos  anteriores  nitida- 
mente salientes.  Côr  negra. 

4.  Pronoto  com  gibbosidade  fortemente  alongada,  anteriormente. 

no  meio.  Mandíbulas  alongadas,  quasi  rectas  ( Ç desconhe- 
cida)   la.  cruentas  var.  neotragus  Westw.  c" 

4.4.  Pronoto  com  gibbosidade  não  saliente.  Mandíbulas  mais  cur- 
tas que  a cabeça  e fortemente  recurvadas.  (Ç  desconhecida)  . . 

1b.  cruentas  var.  ditomoides  Westw.  o" 

1.1.  ? Côr  negra. 

5.  Cabeça  não  granulosa,  porém  com  pontilhado  nitidamente  gros- 
seiro. Elytros  claramente  mais  estreitos  que  o pronoto  . . . 

ld.  cruentas  var.  tristis  n.  var.  y 

5.5.  Cabeça  granulosa.  Elytros  tão  largos  como  o pronoto  (cf 
desconhecido)  . . . . lc.  cruentas  var.  cribratus  Thom.  , 
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I.  Nolcroslomn*  crucnliiN  Burni 
Burm,  Handb.  V.  1817,  p.  425.  o*. 

Distribuição:  Brasil. 

Bunneister  diz  (aqui,  damos  apenas  um  resumo): 
« d"  0 lin.  Superfície  dorsal  suavemente  abaulada,  não 
achaiada,  faltam  as  bordas.  Tubérculos  dorsaes  presentes 
etc.  Superiormente  mate,  côr  negra;  lados  do  pronoto  e 
dos  elytros  de  côr  vermelha  sanguínea  carregada,  com 
progressiva  transição  para  a côr  negra  do  fundo.  La- 
do inferior  negro,  assim  como  as  patas.  Cabeça  e prono- 
to com  pontilhado  espalhado  c grosseiro;  os  pontos  são 
maiores  nos  dous  lados  do  vertice.  Carena  ocular  muito 
alta  e larga.  Gibbosidades  intermediarias  particularmente 
desenvolvidas.  Mandíbulas  tão  longas  como  a cabeça,  com 
dente  basilar  grande.  Ponta  bifurcada ; na  margem  su- 
perior um  outro  dente  em  ponta.  Pronoto  com  lados  pa- 
ralielos.  Ângulos  anteriores  salientes.  Ângulos  posterio- 
res retrahidos.  Disco  com  sulco  mediano;  em  sua  extre- 
midade, atraz  da  margem  anterior,  ha  dous  nodulos.  Ely- 
tros com  nove  series  pontilhadas  nitidas,  não  deprimidas. 
Appendiee  mesosternal  é uma  gibbosidade  obtusa,  sem 
entalhe.  Tibias  anteriores  com  cinco  dentes  marginaes». 

Parry1  (Trans.  Soc.  Ent.  Lond.  1870,  pag.  06)  acha 
que  o exemplar  de  cruentas  de  que  se  serviu  Burmeis- 
ter  para  sua  descripção  era  uma  forma  immatura,  por 
causa  da  côr  vermelha  nos  lados  do  pronoto  e dos  ely- 
tros. 

O seguinte  insecto  eu  o considero  como  tris  tis  n.  var. 
de  eruenius,  até  que  possa  dispôr  de  material  mais  abuu- 


(1)  Parry  Trans.  Ent,  Soc.  Lond.  1870,  p.  90.  Colloca  como  synonymos 
do  eruenius  q"  tambom  neotragus  Wostw  çf,  ãitomoides  Westw  q";  o cri- 
hratus  Thom  £ tambom  alli  dovoria  figurar.  A synonymia  do  Parry  0 du- 
vidosa, no  ontanto  olla  foi  conservada  no  Catalogo  dos  Coloopteros  do  1910. 
Aqui,  aquellas  tros  formas  silo  consideradas  como  variedades  do  ci-uenlus. 
As  principaos  dilTorenças  constam  na  cliavo.  Aponas  resumos  das  diagnoses 
são  aprosontados. 
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dante  e melhor.  As  mandíbulas  do  </  têm  também  outra 
forma  e as  carenas  oculares  do  d"  são  mais  notavelmente 
altas  e largas. 

[SderofitomuN  crurutiift  var.  trislis  n.  var.] 

Typo  o'  na  coll.  Mus.  Paulista  typo  ? na  Coll.  Zikan. 

Coll.  Buck:  V?  Porto  Alegre  1930. 

Mandíbulas  brilhantes.  Cabeça  anteriormente  exea- 
vada.  Gibbosidades  intermediarias  brilhantes,  de  tamanho 
commum.  Pronoto  transverso;  finamente  marginado,  ex- 
ceptuando  quando  muito  o meio  da  margem  anterior. 
Margem  anterior  exeavada  de  ambos  os  lados.  Margem 
posterior  recta.  Ângulos  posteriores  nitidos,  ângulos  an- 
tero-posteriores  ausentes.  Disco  com  suave  impressão  lon- 
gitudinal, que  termina  adeante  da  margem  anterior  em  um 
duplo  tubérculo  obtuso,  fraco  e brilhante.  Elytros  na  ba- 
se nitidamente  mais  estreitos  que  o pronoto.  Hombro  com 
fina  e pequena  ponta.  Disco,  de  cada  elytro,  com  varias 
series  pontilhadas  finas,  não  deprimidas,  que  na  parte  pos- 
terior progressivamente  se  apagam.  Lados  quasi  sem  pon- 
tilhado ou  com  pontilhado  irregular.  Mento  transverso, 
pontilhado.  Mesosterno  entre  as  coxas  medias,  saliente  em 
gibbosidade.  Tibias  anteriores  com  muitos  dentes;  tibias 
medias  e posteriores  com  um  espinho  principal  e supe- 
riormente denteadas  ou  simples. 

d"  — Comprimento  11  1/2  mm.  Mandíbulas  recurva- 
das e approximadamente  tão  longas  como  a cabeça.  Pon- 
ta bifurcada.  Na  margem  inferior,  pouco  antes  da  ponta, 
um  terceiro  denticulo  (ou,  talvez  melhor:  ponta  em  tres 
dentes,  sendo  o dente  medio  o mais  longo).  Margem  su- 
perior, mais  ou  menos  no  meio,  com  um  dente  robusto 
e obtuso,  obliquamente  dirigido  para  dentro  e que  na  ba- 
se apresenta  uma  dilatação.  Dente  basilar  robusto.  Lado 
inferior,  na  margem  interna,  com  um  sulco  recto,  fino  e 
fracamente  pubescente.  Cabeça  sem  impressão.  Anterior- 
mente e lateralmente,  com  um  talhe  obliquo  que  determina 
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formação  de  ângulos  obtusos.  Caiena  ocular  divide  bem 
o olho  até  o meio;  posteriormente  com  um  alargamento 
bastante  notável  e arredondado  c ciuasi  horizontal.  Gib- 
bosidades dorsaes  não  ultrapassam  os  ângulos  anteriores 
do  pronoto.  Plano  superior  com  um  pontilhado  desigual 
e espalhado;  de  cada  lado,  posteriormente,  um  grupo  pon- 
tilhado maior,  constituído  por  pontos  muito  grandes.  Pro- 
noto com  angu'os  posteriores  um  pouco  espessados.  Dis- 
co com  pontilhado  grosseiro  c bastante  abundante,  prin- 
cipalrnenie  nos  lados.  Mento  com  impressão  regular  e pro- 
funda. Margem  anterior  convexa. 

$ — Comprimento  9 a 10  mm.  Cabeça  com  ligeira 
impressão,  com  pontilhado  grosseiro  e regularmente  den- 
so. Ângulos  anteriores  arredondados.  Carena  ocular  fra- 
camente desenvolvida,  dividindo  o olho  apenas  cm  pe- 
quena extensão.  Com  gibbosidades  dorsaes  fracas  po- 
rém ni*idas,  em  um  exemplar.  Pronoto  divergente  poste- 
riormente. Ângulos  anteriores  salientes  e obtusos.  Disco 
regularmente  espesso  e com  pontilhado  grosseiro.  Men- 
to apenas  com  impressão  chata.  Prosterno  talhado  em 
porção  posterior,  superiormente  com  angulo  obtuso. 

Nos  outros  caracteres  semelhante  a S.  crucnitis  Burm. 


la.  Kolerofttoinnci  cmentim  var.  ncofruRiiN  (Westw) 

Fifr.  44 

Westw.  Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1855,  p.  207,  t.  11,  f.  3.  çf 
Distribuição:  Brasil  (São  Paulo). 

d"  — Comprimento  5 lin.  Côr  negra.  Lado  .superior 
mate.  Lado  inferior  brilhante  com  pontilhado  raro  e fino. 
Cabeça  transversa,  ligeiramente  pontilhada  (varioloso- 
punctatum).  Meio  do  vertice  mais  liso,  com  exeavação 
chata  e arredondada.  Gibbosidades  intermediarias  eleva- 
das. Ângulos  anteriores  talhados  obliquamente.  Gibbo- 
sidades das  genas  pequenas  c espinhosas.  Carena  ocular 
divide  o olho  até  a metade.  Mandíbulas  salientes  quasi 
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rectas,  um  pouco  mais  longas  que  a cabeça,  e superior- 
mente  com  uma  carena  cortante.  Ponta  espessa,  alargada, 
como  um  pavilhão.  Dente  apical  internamente  alongado. 
Mento  transverso,  ângulos  anteriores  arredondados.  Pro- 
noto  um  pouco  mais  largo  e mais  longo  que  a cabeça. 
Ângulos  anteriores  obtusos.  Lados,  posteriormente  ao 
meio,  um  pouco  alargado.  Disco  com  pontilhado  muito 
fino.  Sulco  mediano  bem  profundo.  Margem  anterior,  no 
meio,  com  prolongamento  em  capuz  e corno;  corno 
com  ponta  brilhante.  Elytros  curtos.  Cada  elytro  appro- 
ximadamente  com  sete  series  pontilhadas  finas  e irregu- 
lares. Tíbias  anteriores  com  seis  dentes  grandes;  tibias 
medias  com  tres  dentes  c tibias  posteriores  com  dous. 

5 desconhecida. 

Westwood  só  conhecia  um  exemplar. 


lb,  NelcroMtoiiuitt  crueniiiN  vnr.  (tUonioidoM  (Westw) 

Fig.  46 

Westw.  Trans.  Ent.  Soc.  Loud.  1855v  p.  20S,  t.  11,  f.  4.  o" 
Distribuição:  Brasil  (Rio  de  Janeiro). 

d*  — Comprimento  5,  mandíbula  1 lin.  Côr  negra. 
Superiormente,  mate;  inferiormente  muito  brilhante,  ape- 
nas pontilhado.  Cabeça  transversal,  parte  media  com  im- 
pressão obliqua  e fraca.  Disco  com  pontilhado  espalhado 
(vage  varioloso-punctato) ; pontos  nas  porções  lateraes 
e posterior  mais  grosseiros.  Margem  anterior  exeavada. 
Gibbosidades  intermediarias  «'evadas  e brilhantes.  Ângu- 
los anteriores  obliquamente  talhados.  A carena  ocular  di- 
vide o olho  até  a metade.  Gibbosidades  genaes  salien- 
tes (conforme  a figura,  como  os  do  neotrajus)  e espini- 
formes.  Labio  superior  escondido.  Mandíbulas  recurvadas 
e quasi  tão  longas  como  a cabeça.  Ponta  quasi  dividida 
em  tres  partes.  Margem  interna,  no  meio,  com  espinho 
curto  e obtuso.  Pronoto  transverso,  um  pouco  mais  lar- 
go que  a cabeça,  com  pontilhado  muito  fino  e «punctatis- 
simo»  na  impressão  longitudinal.  Ângulos  anteriores  sa- 
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lientes  e obtusos.  Ângulos  posteriores  oblíquos.  A ligeira 
impressão  media  termina  anteriormente  com  um  pequeno 
tubérculo  duplo.  De  cada  lado,  na  metade  anterior,  com 
uma  impressão  pequena  e ligeira.  Elytros  pontilhados  na 
base.  As  seis  finas  series  pontilhadas  apagam-se  muito 
antes  da  ponta.  Tibias  anteriores  com  seis  espinhos,  tíbias 
medias  com  vários  espinhos  e tibias  posteriores  com  um 
espinho. 

$ desconhecida. 

Westwood  observou  somente  um  exemplar. 

Ic.  MvlervNtuiiiiiN  vnicuiiitt  var.  crihruiuH  (Tlioma) 
TilOMS.  Anu.  Soe.  Ent.  Fr.  1802,  p.  429. 

Distribuição:  Brasil,  Bahia. 

? — Comprimento  10  mm.  Côr  negra,  apenas  bri- 

lhante. Elytros  de  côr  ligeiramente  parda  (sub-fuliginosa). 
Cabeça  granulosa.  Pronoto  com  pontilhado  grosseiro  e 
denso.  Parte  media  com  impressão  longitudinal  que  an- 
teriormente faz  duas  pequenas  saliências.  Elytros  não 
mais  estreitos  que  o pronoto;  elles  são  approximadamen- 
te  duas  vezes  mais  longos  que  o pronoto.  Anteriormente, 
pontilhado;  os  pontos  logo  desapparecem  no  meio  da  côr 
parda.  Hombros  ligeiramente  proeminentes.  Patas  ponti- 
lhadas. Tibias  anteriores  com  muitos  dentes;  tibias  medias 
e posteriores  com  um  forte  dente.  Corpo,  no  lado  in- 
ferior, com  fino  pontilhado. 

d"  desconhecido. 

Esse  coleoptero  lembra  o 5.  corunlus  Sol.  nome  que 
não  existe  no  catalogo  dos  Coleopteros  de  Junk  cjiehenk- 
ling;  mas  é apresentado  como  iti  litt.  em  Geminges  Ha- 
rold  sob  o nome  de  Scortizus  cucultatus  Bl.  (Chili). 

6.  Gcnero  (JOLGCEi>iIALAIU\  Didier 
DiMKit,  Estud.  Col.  Lucaii.  dti  Globe,  1929,  p.  124. 

Typo  do  gencro:  ebeninus  Deyr  (PlatyccrusJ  1864. 

(Só  uma  especie.) 
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1.  1'oleccphalaria  ebcniiiuN  (Deyr) 

Fig.  60 

Devr.  Ann.  Soc.  Ent.  Fr.1  IV;  1864,  p.  317,  t.  4 f.  4 (Platycerus). 
Distribuição:  Brasil. 

A diagnose  original  assim  consta,  em  resumo:  « cT 
Comprimento  12  mm.  largura  4 1/2  mm.  Côr  negra. 
Brilhante.  Talhe  curto  e robusto.  Cabeça  larga.  Antennas 
muito  esbeltas.  Cabeça  anteriormente  com  excavação  cir- 
cular, com  forte  impressão  e com  pontilhado  bastante 
fino  e abundante;  que  é ainda  um  pouco  mais  abundante 
nos  lados  e proximo  dos  olhos.  Mandíbulas  arredondadas, 
bastante  curtas,  fortemente  alargadas;  internamente  com 
um  forte  dente  no  meio.  Antennas  alongadas,  como  nas 
outras  especies,  porém  muito  mais  delgadas,  as  tres  la- 
minulas  muito  approximadas  como  nas  femeas  deste  ge- 
nero  (também  Platycerus  de  Aut.).  Pronoto  curto  e largo, 
muito  pouco  estreitado  anteriormente.  Ângulos  posterio- 
res largamente  talhados,  ângulos  antero-posteriores  ar- 
redondados, o angulo  posterior  propriamente  dicto  ligei- 
ramente acuminado.  Margem  posterior  recta.  Margem  an- 
terior largamente  exeavada  de  cada  lado,  a parte  media 
com  uma  saliência  um  pouco  em  forma  de  lobulo,  as- 
sim como  também  os  ângulos  anteriores.  Todos  os  lados 
finamente  marginados;  margens  muito  elevadas.  Super- 
fície com  um  pontilhado  fino  e espalhado.  Disco  com  qua- 
tro pontos  impressos,  dos  quaes  os  dous  anteriores  são 
um  pouco  afastados  e os  posteriores,  proximos  á base, 
muito  afastados.  Elytros  curtos,  parallelos,  largamente 
marginados  junto  ao  angulo  da  sutura.  Pontos  das  es- 
trias pouco  abundantes  e pouco  regulares;  algumas  in- 
terestrias  um  pouco  elevadas,  não  nitidas  e obtusas.  Pros- 
terno,  posteriormente,  entre  as  coxas  medias,  saliente  e 
verticalmente  talhado.  Femures,  até  além  da  metade,  um 
pouco  espessados.  Tibias,  em  toda  extensão  da  parte  in- 
ferior, com  sulco  estreito. 
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IV.  Sub-familia  SYNDESINAE 
Mac  Lkay,  Horac  ent.  I,  1819.  p.  10-1  (Syndesidae) 

Sómente  dons  generos,  dos  quaes  um,  Syndesus  M. 
Leay,  só  encerra  especies  (cinco)  do  Velho  Mundo;  o 
outro  genero,  Hexaphyllum  Gray,  só  encerra  especies 
(duas)  americanas:  H.  aequinoctiale  Buquet  de  Bogotá 
e da  Argentina,  e H.  schuberii  Pcrty,  do  Brasil. 


1.  Genero  HEXArHYLLCH  Gray 

Gray  in  Griff.  Animal  Kingdoin.  Ins.  I.  1832,  p.  536. 
Psilodon  Pkrty,  Dclect.  Aniin.  1830,  p.  53. 

Typo  do  genero:  schuberti  Perty  1830. 


1.  Ilexaithylliiiu  Kcliuborti  (Perty) 

Fig.  48,  49. 

Perty,  Delect.  Aniin.  1830,  p.  54,  t.  11,  fig.  12  £ — Cast. 
Hist.  Nat.  Ins.  II,  1837,  pg.  176. 

brasHiensc  Gray,  Griff.  Anim.  Kingdorn.,  Ins.  I,  1832,  p.  536, 
t.  46  f.  4 — Westw.  Ann.  Sc.  Nat.  (2)  1,  1834,  p.  114, 
t.  7,  f.  1 e 2 — Burm.  Handb.  V,  1847,  p.  532. 

Distribuição:  Brasil  meridional. 

Museu  Paulista:  Minas  Geraes.  I $. 

Coll.  Melzcr.  Guarujá  (Santos)  XII,  1920,  W.  Melzcr  leg.  2 o"o\ 
Coll.  Zikán.  Passa  Quatro  (Minas)  1-160  m.,  I,  1923.  1 o"» 

Comprimento  (desde  a ponta  das  mandíbulas)  15-18 
mm.  Fortemente  abaulado,  cylindrico.  Brilhante.  Todo  ne- 
gro ou,  principalmente  o lado  inferior,  de  côr  mais  ou 
menos  parda  avermelhada;  pubescencia  avermelhada,  mui- 
to rara;  palpos  labiaes  e maxillares,  assim  como  as  an- 
tennas,  pardas  avermelhadas,  ou  as  laminas  mais  claras. 
Cabeça  muito  curta,  principalmcnte  no  d",  muito  mais 
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estreita  que  o pronoto;  na  parte  anterior  com  profunda 
excavação;  a excavaçao  é lisaj  e passa  imraediatamente  pa- 
ra a carena  ocular  que  avança  anteriormente  sobre  o 
olho  (porém  não  o divide)  sob  a forma  de  uma  gibbosida- 
de  espessa.  Olhos  muito  grandes,  anteriormente  tumefei- 
tos  e em  contacto  directo  com  o pronoto.  Labio  superior 
muito  pequeno,  oval,  vertical.  Antennas  com  seis  laminas 
esbeltas,  sendo  as  anteriores  de  egual  comprimento.  Pro- 
noto transverso,  apenas  mais  largo  que  os  elytros,  for- 
temente abaulados,  de  largura  bastante  uniforme,  e mar- 
ginado nas  margens  lateraes  e posterior,  assim  como  nos 
lados  da  margem  anterior,  proximo  dos  ângulos  anterio- 
res. Margem  anterior  (para  alojar  os  olhos)  com  duas 
profundas  excavações.  Margem  posterior  bastante  recta, 
muito  mais  longa  que  a margem  anterior.  Lados  arre- 
dondados, lisos  ou  entalhados.  Ângulos  anteriores  nitidos; 
ângulos  posteriores  arredondados.  Disco  não  plano,  jr- 
regularmente  provido  de  pontos  grosseiros  ou  finos  em 
maior  ou  menor  abundancia;  no  meio  um  largo  e pro- 
fundo sulco  longitudinal  não  encurtado,  cujos  lados  se 
espessam  fortemente  na  parte  anterior.  Elytros  com  dez 
sulcos  regularmente  largos  e profundos  e forte  formação 
em  bastonete;  as  pontas  são  transversas  e quadrangula- 
res.  As  interestrias  alternadamente  elevadas  e em  faixas, 
áão  lisas  ou  finamente  pontilhadas.  Hombros  com  pontas 
muito  finas.  Labio  inferior  pontilhado  e pubescente.  Gar- 
ganta lisa.  Prosterno,  em  fôrma  de  sapateiro,  estreito, 
na  parte  posterior  totalmente  arredondado.  Mesosterno 
oom  pontilhado  grosseiro  e irregular;  a porção  estreita, 
entre  as  coxas  medias,  fortemente  deprimida.  Metasterno 
fortemente  convexo,  com  pontilhado  irregular,  mais  gros- 
seiro ou  mais  fino,  mais  denso  ou  mais  espalhado,  e 
mais  ou  menos  pubescente.  Episternos  estreitos,  um  pou- 
co alargados  anteriormente,  e pontilhados.  Tibias  ante- 
riores, em  ponta,  com  dous  possantes  espinhos  lateraes, 
entumescidos  na  base,  e posteriormente  com  dentes  en- 
talhados muito  menores.  Tibias  medias  e posteriores  den- 
teadas, sendo  o dente  inferior  o mais  robusto. 
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o"  — Mandíbulas  um  pouco  mais  curtas  que  o pro- 
noto  no  meio,  recurvadas  para  dentro,  em  ponta,  na  mar- 
gem superior  com  dente  muito  robusto,  e com  um  dente 
duplo,  menor,  no  meio  ou  posteriormente  ao  meio.  Ca- 
beça muito  curta.  Gibbosidades  intermediarias  ausentes. 
Pronoto,  anteriormente,  no  meio,  saliente  em  fortes  bor- 
das e terminando  em  uma  pequena  gibbosidade. 

$ — Mandíbulas  muito  mais  curtas  que  no  d" , com 
longos  cilios,  proeminentes  c rectas,  recurvadas  para  ci- 
ma, em  ponta  e com  um  dente  na  margem  superior,  pos- 
teriormente ao  meio.  Cabeça  muito  mais  longa  que  no 
d",  pontilhada,  c no  meio  da  margem  posterior,  com  uma 
fosseta.  Gibbosidades  intermediarias  possantes,  espinifor- 
mes,  proximos  á margem  anterior  da  cabeça  e formando 
uma  furcula  com  a gibbosidade  terminal  da  carena  ocular. 
Pronoto,  anteriormente  no  meio,  pouco  saliente,  termi- 
nando em  duas  gibbosidades. 


Supplemento 

Lvplin«]>terii«  grarüijica  Dider 

Djdiüu  — Études  stir  les  Coleoptères  Lucanides  du  Globe,  Fase. 

3-4,  1928. 

«Voisin  du  /..  tibialis  Esclis,  et  surtout  du  L.  gra- 
cilis  Boileau. 

cT.  Tête  hauíe,  rétrécie  en  avant,  à surface  ma- 
te, finement  granuleuse;  canthus  à peine  indiques;  man- 
dibules  plus  convexes  en  dehors  que  chez  gracilis,  lé- 
gèrement  canaliculées,  à pointe  apicalc  peu  aigue,  lc- 
gèrement  courbée  en  dedans,  ne  formant  pas  de  crochct 
á son  extrémité  comme  chez  übialis;  lc  bord  interne  est 
inerme  depuis  la  dent  basalc  jusqu’au  tiers  supérieur  oii 
existent  trois  denticules  peu  saillants. 

Antennes  longues,  à scape  plus  robuste  que  Ie  fouet; 
le  2>'  article  est  plus  court  que  les  articles  3 et  4;  le  7e 
est  renflé,  le  8l'  brillant,  en  cperon,  triangulaire;  le  9C 
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avec  la  zone  spongieuse  très  réduitc  portée  par  une  cu- 
pule  brillante;  au  10e  la  zône  spongieuse  est  plus  arrondie, 
plus  large,  et  la  cupule  brillante  plus  étroite. 

Pattes  fines,  elegantes,  noircs,  avec  quelques  den- 
ticules  sur  le  bord  externe  des  tibias  antérieurs;  tibías 
médians  et  postérieurs  inermes. 

Ç . Tête  haute,  fortement  ponctuée,  à angles  antérieurs 
arrondis;  bord  antérieur  légèrement  concave;  mandibu- 
les  larges,  convexes  carénées;  tête  élargie  au  niveau  des 
joues  en  arrière  de  1’oeil. 

Prothorax  à côtés  externes  fortement  convexes  jus- 
qu’à  l’angle  médian  bien  marqué;  surface  finement  ponc- 
tuée. 

Élytres  bombés  à contour  externe  arrondi. 

Pattes  grêles,  noires;  quelques  denticules  arment 
le  bord  externe  des  tibias  antérieurs. 

Coloration  brun  rouge  un  peu  plus  claire  sur  les 
élytres,  la  couleur  de  la  femelle  est  plus  sombre  que 
celle  du  mâle. 

Les  dimensions  principales  sont  les  suivantes: 

<?  ? 

Longueur  totale,  mandibules  incluses:  25,5  mm.  16  mm. 

Longueur  des  mandibules:  8,5  mm.  1,5  mm. 

Largeur  maxima  aux  élytres:  7 mm.  7 mm. 

Largeur  maxima  au  prothorax:  7 mm.  6,5  mm. 

Type  du  Brésil.  Coll.  R.  Didier,  ex-coll.  Boileau. » 

Pertence  ao  grupo  principal  Femoratus,  porem  não 
se  approxima  de  nenhum  de  seus  grupos,  principalmente 
os  cT  cT  por  causa  dos  elytros  largos  e fortemente  arre- 
dados nos  lados,  motivo  pelo  qual  deve  formar  um  gru- 
po a parte. 

A chave  do  grupo  pode  ser  modificada  da  seguinte 
maneira: 

1 — Pronoto  no  cC  e ? , com  ângulos  antero-posteriores  muito 
nitidos  ou,  pelo  menos,  indicados, 
la.  Elytros,  pelo  menos  no  o”,  com  as  faces  lateraes  fortemente 
arredondados;  no  quarto  anterior  muito  mais  largos,  do  que 
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o pronoto  cm  sua  maior  largura,  sendo  os  ângulos  anteriores 
tão  largos  como  os  ângulos  antero-posteriores  do  pronoto 
(pelo  desenho  de  Didien.  Pronoto  da  $ finamente  pontuado. 
Côr  — o"  o”  e ??,  castanho-avermelhado,  pernas  pretas  . . . 

Grupo  GRAC1L1PES 

■ a. a.  Elytros  sempre  visivelmente  mais  estreitos  do  que  o pronoto. 
2 — Mandíbula  do  cf  symetrica. . . 


índice  das  figuras 

Pholidotus  spixi  Perty  ab.  plajietus  Figs.  2,  4 o” o”,  6 fí . 
Pholidotus  humboldti  Gyll.  Figs.  lo”,  maior  9$. 

Pholidotus  lindei  Boil.  Figs.  3 e 54  efef. 

Leptinopterus  constricticoilis  Heller  Fig.  66  o"  • 

Leptinopterus  v-nigrum  Hope  Fig.  20  $ 

Leptinopterus  v-nigrum  Hope  forma  a Luederw.  Fig.  27  ?. 

Leptinopterus  affinis  Parry  Fig.  18  o"  maior  (Tr.  Ent.  Soe. 
Lond.  1872  i — f.  5). 

Leptinopterus  nitidus  Luederw.  Fig.  28  o"  maior. 

Leptinopterus  nitidus  Luederw.  ab.  lepidus  Luederw.  Fig.  24  ?. 
Leptinopterus  ibex  Billb.  Fgs.  22  23  e '29  o" o”. 

Leptinopterus  sacorhamphus  Cast.  Figs.  21  Ç , 25  o". 

Leptinopterus  atramentarius  Nagel,  Fig.  26  cf.  (Deut.  Ent.  Z. 
1928  p.  277). 

Leptinopterus  gracilis  Boil.  Figs  30  Ç,  31  cf  max.,  36  o"  maior, 
37  c 40  o" O"  tninor. 

Leptinopterus  femoralus  F.  Fig.  34  o”  maior. 

Leptinopterus  elegans  Jacowl.  Fig.  32  cf  maior. 

Leptinopterus  sutiiralis  Luederw.  Fig.  35  cf  maior. 
Leptinopterus  pellitomarginatus  Luederw.  Fig.  14  $. 
Leptinopterus  tibialis  Eschsch.  Fig.  33  cf  maior. 

Leptinopterus  rotundicollis  Luederw.  Fig.  16  Ç. 

Leptinopterus  fraternas  Westw.  Fig.  10  cf-  (Tr.  Ent.  Soe.  Lond 
1864-66  VII  f.  3). 

Leptinopterus  paranensis  Parry  Fig.  13  cf  maior. 
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Lcptinopterus  fryi  Parry.  Fig.  12  o”  maximus.  (Tr.  Ent.  Soc 
Lond.  1864-66  VII  f.  4). 

Leptinopterus  robustas  Luedcrw.  Figs.  5 9,7o71  maior. 

Lcptinopterus  polyodontus  Hope  Fig.  8 o"  maior  17  9 . 

Lcptinopterus  bicolor  Luedervv.  Fig.  11  o". 

Macrocrates  bucephalus  Hope  (Westvv.)  Fig.  39  o".  (Tr.  Ent. 
Soc.  Lond.  1864-66  X f.  9). 

Macrocrates  australis  Luederw.  Figs.  15  9,  19  cf  maior,  68 
labio  inferior  cf. 

Macrocrates  formosas  Didier  Fig.  38  cf.  (Bui.  Soc.  Ent.  Fr. 
1926  p.  82-83) 

Aegognat/ius  spitzi  Ohaus.  Figs.  62,  63  cfcf  e 65  $ . 

Metadorcus  rotundatus  Parry.  Figs.  42  9,  43  cf. 

Scortizus  macuiatus  Klng.  Figs.  50  cf  51  ? . 

Sclerostomus  rotundatus  Boil.  Fig.  56  cf. 

Sclerostomus  zikani  Ohaus.  Fig.  52  cf,  53  9. 

Sclerostomus  ruficollis  Luederw.  Figs.  55  e 64  a,  b,  c. 

Sclerostomus  costatus  Hope  (Westw.)  Fig.  45. 

Sclerostomus  costatus  Hope  (Westw.)  sub.  sp.  genalis  Luederw. 
Fig.  57  9. 

Sclerostomus  piagiatus  Burm.  Fig.  47  cf-  (Tr.  Ent.  Soc.  Lond. 

1855  — II  — f.  2) 

Sclerostomus  securiformis  Luederw.  Fig.  58  cf  59  9 ? 

Sclerostomus  truncatus  Luederw.  Fig.  61  cf. 

Sclerostomus . signatipennis  Deyr.  Fig.  41  o'. 

Sclerostomus  cruentus  var.  neotragus  Westw.  Fig.  44  cf.  (Tr. 
Ent.  Soc.  Lond.  1855  — II  — f.  3). 

Sclerostomus  cruentus  var.  ditomoides  Westw.  Fig.  46  cf.  1.  c.  f.  1. 
Colecephalaria  ebeninus  Deyr.  Fig.  60  cf- 
Hexaphyllum  schuberti  Perty.  Figs.  48  cf,  49  9- 

Estampa  I. 

Fig.  1 Pholidotus  humboldti  Gyll.  cf  maior. 

Fig.  2 Pholidotus  spixi  Perty  ab.  plagietus  Lucem.  cf 
Fig.  3 Pholidotus  lindei  Boil.  cf  maior. 
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Fig.  4 P/iolidotus  spixi  Perty  o” 

Fig.  5 Leptinopterus  robustas  Luederw.  $ 

Fig.  6 Pholidotus  spixi  Perty  Ç 

Fig.  7 Leptinopterus  robustas  Luederw.  o”  maior. 

Fig.  8 Leptinopterus  polyodontus  Hope  cf  maior. 

Fig.  9 Pholidotus  Immboldti  Gyll.  $ 

Fig.  10  Leptinopterus  fraternus  Westw.  cf  (Trans.  Ent.  Soc.  Lond. 
1864-66). 

Fig.  11  Leptinopterus  bicolor  Luederw.  o" 

Fig.  12  Leptinopterus  fryi  Parry  cf  maximus  (Trans.  Ento.  Soc. 
Lond.  1864-66  VII  — f.  4). 

Estampa  11. 

Fig.  13  Leptinopterus  paranensis  Parry  d maior. 

Fig.  14  Leptinopterus  pellitomarginalus  Luederw.  9 

Fig.  15  Macrocrates  australis  Luederw.  $ 

Fig.  16  Leptinopterus  rotundicollis  Luederw.  $ 

Fig.  17  Leptinopterus  polyodontus  Hope  ? 

Fig.  18  Leptinopterus  affinis  Parry  cf  maior  (Trans.  Ent.  Soc. 
Lond.  1872  I — fig.  5). 

Fig.  19  Macrocrates  australis  Luederw.  cf 

Fig.  20  Leptinopterus  v-nigrum  Hope  $ 

Fig.  21  Leptinopterus  sacorhamphus  Cast.  o" 

Fig.  22  Leptinopterus  ibex  Billb.  o " 

Fig.  23  Leptinopterus  ibex  Billb.  cf 

Fig.  24  Leptinopterus  nitidus  Luederw.  ab.  lepidus  Luederw.  ? 

Fig.  25  Leptinopterus  sacorhamphus  Cast.  cf 

Fig.  26  Leptinopterus  atramentarius  Nagel  o"  (Deutscli.  Ent.  Z. 
1928  f.  277). 

Fig.  27  Leptinopterus  v-nigrum  Hope  çf  maior,  forma  a Luederw. 
Fig.  28  Leptinopterus  nitidus  Luederw.  o”  maior. 

Fig.  29  Leptinopterus  ibex  Billb.  cf 
Fig.  30  Leptinopterus  gracilis  Billb.  $ 
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Estampa  III. 

Fig.  31  Lepünoplerus  gracilis  Boil.  o"  max. 

Fig.  32  Lepünoplerus  elegans  Jacowl.  çf  maior. 

Fig.  33  Lepünoplerus  tibialis  Eschsch.  çf  maior. 

Fig.  34  Leptinoptcrus  femoratus  F.  çf  maior. 

Fig.  35  Leptinoptcrus  saturulis  Luederw.  o"  maior. 

Fig.  36  Leptinoptcrus  gracilis  Boil.  o"  maior. 

Fig.  37  Leptinoptcrus  gracilis  Boil.  çf  minor. 

Fig.  38  Macrocrates  formosus  Didicr  Q,  (Bul.  Soc.  Ent.  Fr.  1926 
p.  82-83). 

Fig.  39  Macrocrates  bucephalus  Hope  (VVestw)  çf  (Trans.  Ent 
Soc.  Lond.  1864-66  VII  — f.  4). 

Fig.  40  Leptinopterus  gracilis  çf  minor. 

Fig.  41  Sclerostomus  signatipennis  Deyr.  o” 

Fig.  42  Metadorcus  rotundatus  Parry  $ 

Fig.  43  Metadorcus  rotundatus  Parry  o” 

Fig.  44  Sclerostomus  cruentas  Westw.  var.  neotragus  Westw.  o" 
(Trans.  Ent.  Soc.  Lond.  1855  li  — f.  3). 

Fig.  45  Sclerostomus  costatus  Burtn.  Ç 1.  c.  f.  5. 

Fig.  46  Sclerostomus  cruentas  var.  ditomiodes  Westw.  1.  c.  f.  4. 

Fig.  47  Sclerostomus  plagiatus  Burm.  çf  1.  c.  f.  2. 

Estampa  IV. 

Fig.  48  Hcxaphyllum  schuberti  Perty  çf 
Fig.  49  Hexaphyllum  schuberti  Perty  $ 

Fig.  50  Scortizus  maculatus  Klug.  o” 

Fig.  51  Scortizus  maculatus  Klug.  ? 

Fig.  52  Sclerostomus  zikani  Ohaus.  çf 
Fig.  53  Sclerostomus  zikani  Ohaus.  ? 

Fig.  54  Pholidotus  lindei  Boil.  o"  maior. 

Fig.  55  Sclerostomus  rujicollis  Luederw.  $ 

Fig  56  Sclerostomus  rotundatus  Boil.  (Mem.  Soc.  Ent.  Belg.  IX 
1902  I — f.  4). 
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Fig.  57  Scleroslomits  coslatus  Hopc  9 sub-esp.  genalis  Lueclerw. 

Fig.  58  Sclerostomus  securiformis  o”  Luederw. 

Fig.  59  Sclerostomus  securiformis  Luederw.  $? 

Fig.  60  Platycerus  ebeninus  Deyer  (Ann.  Soc.  Ent.  Fr.  1864  IV 
f.  4). 

Fig.  61  Sclerostomus  truncatus  Luederw.  o” 

Fig.  62  Aegognat/ius  spitzi  Ohaus.  o”  mlnor. 

Fig.  63  Acgognathus  spitzi  Ohaus.  cf  maior. 

Fig.  64  Sclerostomus  ruficollis  Luederw.  Mandíbulas  a)  o”  es- 
querda b)  9 direita,  c)  9 

Fig.  65  Aegognathus  spitzi  Ohaus  9 

Fig.  66  Leptinopterus  constricticollis  Heller  o" 

Fig.  67  Terminologia  da  mandíbula: 

a)  parte  apical. 

b)  dente  apical 

c)  dente  mediano 

d)  dente  basal 

f)  carena  intermedia. 

Fig.  68  Mucrocrates  australis  Luederw.  (labio  inferior). 
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Nota 


sobre  Phanaeus  (Megaphanaeus) 
septentrionalis  Pessoa 


POR 

João  Lane 


C.  Amadeu  de  Camargo  Andrade 

O Professor  Dr.  Samuel  B.  Pessoa,1  quando  fez 
a íevisão  do  genero  Phanaeus,  teve  opportunidade  de 
cesciever  uma  nova  especie  do  sub-genero  Megapha- 
iiaeus,  baseando-se  em  5 exemplares  da  collecção  do 
useu  Paulista  e provenientes  de  Belém,  Pará,  denomi- 
nando-a septentrionalis  em  alusão  a sua  distribuição  geo- 
giaphica. 

Este  material  tem  todos  os  característicos  das  Ç ? 

0 Se°ero  e como  tal  foi  encarado  pelo  autor  em  seu 
referido  trabalho. 

Posteriormente  recebemos  uma  collecção  de  coleop- 
teros,  para  determinar,  propriedade  da  firma  Zellibor  & 
Hauf  (Instituto  Cientifico  Natural),  da  qual  separamos 
alguns  Phanaeus  e dentre  estes  7 exemplares  idênticos 
a septentrionalis  Pessoa,  provinientes  de  Manaus  e San- 
tarém. 

Levados  pela  curiosidade  de  só  apparecerem  Ç $ da 
referida  especie  e para  aclarar  certas  duvidas  que  po- 


p)  Contribuição  para  o conhecimento  das  espectes  brasileiras  do 
genero  Phanaeus  (Col.  Scarabaeidce). — Annaos  da  Faculdade  do  Medicina 
da  Universidade  de  São  Paulo.  Vol.  X,  Fase.  III,  1934. 
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deriam  surgir  futuramente,  sobre  a identidade  desta  es- 
pecie,  resolvemos,  de  commum  accordo  com  o autor  fa- 
zer algumas  dissecções  para  comprovação  do  sexo.  O 
resultado  foi  magnifico.  Tivemos  occasião  de  constatar 
que  o material  typico  era  constituído  por  4 $ ç e 1 d", 
conseguindo,  também,  1 d"  no  novo  material. 

A vista  deste  resultado  a questão  ficou  nas  seguintes 
condições:  — o material  typico  é constituído  por  4 <j  J 
e 1 d"  ; os  exemplares  d1 2  d" , não  differem  das  ç $ por 
caracteres  secundários. 

Assim  sendo,  esta  especie  não  cahe  na  chave  de 
Olsoufieff  (2)  modificada  por  Pessoa  (3),  pelo  que  se 
torna  necessário  ou  formar  para  ella  um  novo  subgene- 
ro  ou  modificar  a chave  de  modo  a abrangel-a  como 
nos  parece  mais  razoavel.  De  accordo  com  esta  ultima  in- 
terpretação substitua-se,  na  chave  dos  sub-generos,  a di- 
chotomia  2,  segunda  parte,  pelo  seguinte: 

Ç Ç com  tarsos  anteriores;  d"  e $ com  um  longo  cor- 
no cephalico;  $ Ç em  geral  dif ferindo  quunto  a forma 
exterior  pouco  dos  d"  d"  ou  Ç Ç com  um  corno  mais 
curto,  com  dois  pequenos  cornos  suppl ementar  es  ( tri - 
denteado),  porem  então  os  elyfros  são  quasi  mates, 
excepto  SEPTENTRION ALIS  em  que  não  ha  differença 
entre  d"  d"  c $ . Corpo  grande  e massiço  (até  55  mm.) 
com  uma  forte  saliência  mediana  denteada  sobre  o pro- 
noto sub-genero  MEGAPH  ANAEUS. 

Na  chave  das  especies,  do  referido  sub-genero,  subs- 
titua-se pelo  seguinte: 

Especies  menores  (34-39  mm.)  carena  do  pronoto  em 

d"  d"  e Ç $ sem  cornos  lateraes 

Ph.  (M)  septentrionalis  Pessoa 

A descripção  da  especie  é fiél,  sendo  necessário  subs- 
tituir onde  se  lê  — ...  5 exemplares,  todos  femeas. . . 


(1)  (TOLSOUFIEFF , G.— Les  Phaneides  (Colcnptera  LamelUcornia) 
Fam.  Scarabaeidce  — Trlb.  fíoprini.  Insecta,  I3.o  annce  — 1924. 

(2)  1.  c. 
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pelo  seguinte:  4 $>  j e 1 cT. . . e no  titulo  do  quadro  com- 
parativo, na  pag.  seguinte,  leia-se  d"  e ?em  lugar  de  $ 
completando  a descripção  com  a seguinte  nota:  </  d"  £ ? ¥ 
idênticos,  não  ha  caracteres  secundários  que  habilitem 
a distinguir  os  sexos. 

Como  bem  assignalou  Pessoa  muitos  são  os  tra- 
ços externos  subseptiveis  de  provocar  uma  confusão  des- 
te especie  com  bonariensis,  porém,  os  parameros  são 
bem  differentes,  limitando  perfeitamente  as  duas  especies. 

Aqui  apresentamos  os  typos  mais  proximos  de  pa- 
rameros, desenhados  em  quatro  faces,  tornando  assim 
mais  facil  uma  verificação.  Representam  os  desenhos, 
da  esquerda  para  direita,  respectivamente  as  faces  la- 
teral, dorsal,  ventral  e frontal,  esta  ultima  posição  tem 
a vantagem  de  completar  os  detalhes  e dar  uma  idea  per- 
feita das  proporções  entre  a base  e o apice,  como  também 
uma  vista  geral  da  forma. 

1- A,  l-B,  l-C,  1-D,  Ph.  (At.)  ensifer  GERM. 

2- A,  2-B,  2-C,  2- D,  Ph.  (At.)  lancifer.  (L) 

3- A,  3-B,  3-C,  3- D,  Ph.  (AI.)  bonariensis  GORY. 

4- A,  4-B,  4-C,  4- D,  Ph.  (Al.)  septentrionalis  Pessoa. 
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REVISÃO  DAS  CINCO  ESPECIES 
DO  GENERO 

MYELOB/f)  HERR.-SCHAEFF 

( Morpheis  Hbn.)  (Fam.  Pyralidae,  Microlep.)  com  7 figuras. 

por 

Roberto  Spitz 

(Sub-assistente  aposentado  do  Museu  Paulista.) 

As  cinco  especies  até  agora  descriptas  s<ão  as  se- 
guintes: 

1. °  Myelobia  smerintha  Huebner.  Vol.  II,  estampa  408, 

fig.  3-4;  Waíker  Cat.  Sep.  Het.  B.  M.  VII,  pg.  1.546 
(1856),  Burmeisíer  Descr.  Rep.  Argent.  Atlas  Lepid. 
Pag.  61  (1880); 

2. )  Myelobia  paleucea  Herr.-Schaeff.  Vol.  I.  pag.  75, 

fig.  150; 

3. )  Myelobia  decoloraia  Herr.-Schaeff.  Vol.  I.  pag.  75 

fig.  151; 

,4.)  Myelobia  pustuia.a  Herr.-Schaeff.  Vo.’.  I.  pag.  75, 
%■  152; 

5.)  Alyelobia  murina  Herr.-Schaeff.  Vol.  I-  pag.  75, 
fig.  153; 

Kirby  cita  no  seu  catalogo  vol.  I,  pag.  S77  (1892) 
pusiulata  como  synonyma  de  smerintha,  e cita  paleacea, 
decoloraia  e murina  como  especies  bôas. 

A’  M.  smerintha  junte-se  como  nova  descripção  a 
de  Morpheis  smerinthea,  var.  alba  Koehler,  «Fauna  Argent. 

II,  pag.  26  (1924)»,  e um  trabalho  interessante  do  Dou- 
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tor  Rodolpho  v,  Ihering,  intitulado:  Observações  sobre 
Myelobia  smerintha  Hbn.,»  Revista  de  la  Sociedad  Ar- 
gcnt.  Physis  III,  pg.  60-6S  (1916)»  Infclizmente  os  tra- 
balhos de  Burmeister  e de  Koehler  não  foram  accessiveis 
e aquelle  do  Dr.  v.  Ihering  não  se  toma  em  considera- 
ção, para  o presente  trabalho,  por  só  visarmos  aqui, 
o esclarecimento  da  identidade  das  cinco  especies  supra 
mencionadas.  O Sr.  Koehler  deve  ter  descripto  uma  for- 
ma da  M.  smerintha. 

Inicialmente  seja  dito  que  M.  smerintha  é uma  es- 
pecic  muito  variavel  da  qual  ainda  não  foi  publicado 
nenhum  resultado  positivo  de  sua  creação. 

Myelobia  smerintha  Hbn.  (supra  sob.  1.)  é a espe- 
cie  originariamente  descripta  e incontestada  do  genero, 
por  isso  ella  deve  valer  por  forma  nominal.  As  illustra- 
ções  de  Huebner  dão  bôa  imagem  de  uma  $,  com  110 
mm.  de  extensão  das  azas,  de  colloração  amarello  tos- 
tado escuro  e de  desenhos  fracos,  da  qual  Walker  dá 
bôa  descripção.  Por  isso  deve  ser  reconhecida  como  $ 
typica  da  forma  nominal. 

As  outras  tres  especies  supra  mencionadas  sob  2.-4, 
foram  descriptas  em  poucas  palavras  e figuradas  por 
Herr.-Schaeffer;  tambern  para  ellas  Walker  dá  descrip- 
ções  mais  minuciosas.  A especie  decolorata  supra  citada 
sob  3.  (descripta  por  Herr.-Schaeff.  como  2.»  especie) 
consideremol-a  por  emquanto,  como  bôa  e tratemos,  pri- 
meiramente das  especies  citadas  sob  2.,  4.  e 5.  como 
formas  da  smerintha. 

Como  l.a  especie,  na  serie  das  suas  descripções, 
Herr.-Schff.  citou  um  d"  como  paleacea,  figurando-o  com 
uma  envergadura  de  71  mm.  (supra  sob  2),  como  ter- 
ceira especie  (em  cima  sob  4)  pastulaia,  também  um  d", 
com  a extensão  das  azas  de  101  mm.  e como  quarta  cita 
murina  $ com  99  mm.  Resulta  das  descripções  e illustra- 
ções1  uma  extensão  das  azas  de  71-101  mm.  para  os 


(1)  Supfio-se  que  as  illustvaçôes  do  Huebener  o Herr.-Sch.  correspon- 
dam ao  tamanho  natural. 
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^ e de  99-110  mm.  para  as  çg.  Em  suas  curtas  diag- 
noses dá,  para  paleacea  Ç : côr  empoada,  azas  anteriores 
com  pontos  dispersos,  fórceps  anal  curioso»;  para  pustu- 
ladu  o"  : «duas  listas  umbrosas  de  3/4  da  borda  ante- 
rior até  o meio  da  borda  interior,  denteadas  e sinuosas, 
no  meio  quasi  interrompidas,  o espaço  entre  ellas  pon- 
teado em  preto  mais  forte,  azas  posteriores  ,na  borda  an- 
terior e interior  em  amareílo  argilloso»,  para  murina  $ : 
í(azas  anteriores  em  fulvo  só».  No  fim  das  descripções 
accrescenta  ainda:  «Não  sei  porque  o Sr.  lWalker  quer 
juntar  a minha  pusiulaia  á smeriniha  de  Huebner.  Tal- 
vez fosse  mais  conviniente  a ligação  da  primeira  com 
a segunda  e da  terceira  com  a quarta  especie;  todas  são 
da  America  do  Sul  e vivem,  em  seus  primeiros  estágios, 
sem  duvida,  em  troncos  vegetaes».  Pelo  exposto  ha  liga- 
ção da  paleacea  com  a decolorala  e da  pusiulaia  com  a 
a i uri  na. 

Walker  foi  o primeiro  que  se  occupou  do  grupo  stne- 
rjntha,  mais  intensivamente;  junta  pusiulaia  H.-Sch.  d" 
a smeriniha  Hbn.  g e dá  para  ambas  a diagnose  seguinte: 
«castanho  claro,  abdômen  castanho  escuro,  margem  api- 
cal castanho  pallido.  Azas  anteriores  ponteadas  de  preto, 
duas  faixas  apicaes  interrompidas.  Azas  posteriores  alva- 
centas, margem  anterior  amarellada,  base  pardacenta  . 
Para  paleacea  d"  cita:  «côr  de  palha,  azas  anteriores  es- 
curas fracamente  ponteadas,  duas  listas  no  apex  cinzen- 
tas>  azas  posteriores  brancas»;  e para  murina  g : «cas- 
tanho escuro,  com  listas  amarclladas  no  dorso,  das  azas 
anteriores  ás  maculas  obliquas  formando  faixas  anegra- 
das,  azas  posteriores  brancas,  base  avermelhada,  e cos- 
ta amarellada.  Note-se  a respeito  das  illustrações  de  Hueb- 
ner  e de  Herrich-Schaeffer,  que  as  reproduções  do  pri- 
meiro (estampa  408,  fig.  3-4)  dão  bôa  imagem  de  uma 
? castanho  amarellada  escura  e,  excepto  quanto  a macula 
cellular,  quasi  sem  desenho.  A paleacea  de  H.-Sch. 
t'g-  150  corresponde  em  côr  e desenho  ao  fácies  do  o"; 
as  illustrações  fig.  152  da  pusiulaia  d"  c fig.  153  da  rnu- 
rina  g ficaram  cinzento  escuros  demais.  Os  d"  d"  são 
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sempre  cinzento-empoados,  ou  cinzento-amarellados  cla- 
ros, e as  Ç Ç amarello  mais  carregado. 

A prova  da  synonymia  das  tres  cspecies  descriptas  por 
H.-Schaeffer  com  a M.  smerintha  de  Huebner  deduz-se 
do  seguinte:  Temos  mais  de  50  exemplares  collectados 
em  duas  noites.  De  um  total  de  800-900  exemplares  foram 
escolhidos  os  mais  extremados  em  relação  ao  tamanho, 
á côr  e ao  desenho,  além  disso  havia  ainda  pequeno  nu- 
mero de  exemplares  das  redondezas  da  Capital  de  São 
Pauio  e do  Interior  do  Estado.  Os  b*  d"  possuem  uma  ex- 
tensão das  azas  de  59-117  mm.,  as  $ $ de  78-126  mm. 
Pela  côr  é possivel  distinguir,  para  olhos  práticos,  a. pri- 
meira vista,  o d"  da  ç.  Os  primeiros  são  sempre  claros, 
cinzento-amarello-pallido,  as  em  variações  de  ocre 
vão,  desde  o amarello  puro  até  o avermelhado,  do  ocre- 
pardacento  a ocre-castanho,  ocre-cinzento,  como  também 
cinzento  arnarellado,  e possuem  brilho  de  madrepérola 
mais  forte,  especialmente  nos  exemplares  frescos.  Assim 
variado,  também  é o desenho.  Só  a macula  clara  é 
constante  assim  como  o ponto  preto  ali  dentro,  no  fim 
das  cellulas  das  azas  anteriores,  em  um  unico  exemplar 
da  collecção  elle  parece  extinguir-se.  Ao  lado  désta  ma- 
cula ciara,  acha-se  cm  ambos  os  lados,  muitas  vezes, 
outra  macula  longitudinal,  escura,  (vide  estampa  I fig. 
1-2);  a macula  exterior  ocorre  as  vezes  nas  listas  trans- 
versaes  exteriores,  a inferior  forma  parte  da  lista  trans- 
versal interna.  Ambas  as  listas  transversaes  e a macula 
apical  escura  são  bem  differentes  na  forma  do  desenho, 
ás  vezes  faltam  parcial  ou  totalmente.  A lista  transver- 
sal exterior  raras  vezes  é bem  pronunciada,  a interior 
estende-se  as  mais  das  vezes  sómente  do  ramo  cellular 
inferior  á margem  posterior  (veja  Est.  II.  fig.  6-7). 

As  listas  transversaes  são  muito  alargadas  em  al- 
guns exemplares  e semeadas  densamente  de  pontos  for- 
tes, formando  assim  maculas  pretas.  A côr  e desenho 
não  têm  nenhuma  influencia  sobre  o ponteamento,  po- 
dendo ser  finas  ou  grossas  ou  mais  ou  menos  densas. 
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Nas  antenas  e nas  nervuras  não  existem  differenças. 
Também  o fórceps  anal  citado  por  H.-Sch.  em  palcaceu 
não  apresenta  differença  de  forma.  Outras  differenças 
especificas  não  foram  verificadas. 

Resumindo,  resultam  as  observações  seguintes  da  col- 
Iccção  examinada: 

para  a especie  smerintlia  Huebner  $$  extensão  das 
azas  de  107-123  mm.,  a forma  descripta  c todas  as 
formas  de  transição  até  ocre-arnarello  claro,  bem 
desenhado  e até  sem  desenho; 

2.  para  a forma  paleacea  H.-Sch.  o"  d*  78-107  mm.  e 
nrn  exemplar  quasi  sem  desenho,  ponteado  finamen- 
te e somente  com  59  mm; 

T para  a forma  pusíulata  H.-Sch.  o"  d"  96-111  mm. 
com  côr  mais  escura  e mais  desenhada. 

T para  a forma  murina  H.-Sfch.  d"  d"  108-117  mm.  côr 
mais  ocre-cinzenta  e com  desenho  mais  extenso. 

Para  todas  as  especies  em  questão  existem  formas 
de  transição,  não  se  encontrando  cm  todo  material  dois 
exemplares  inteiramente  iguaes  em  côr  e desenho.  As 
\aiiações  de  tamanho  em  verdade  são  estranhas,  não 
possuem,  entretanto  nenhuma  importância  como  caracter 
especifico,  sendo  que  taes  differenças  já  foram  observa- 
das também  em  outras  famílias,  como  por  exemplo  Aege- 
riidae  e Cossiclae,  etc.,  cujas  lagartas  vivem  em  madeira  e 
em  raizes. 

Sobre  a biologia  das  especies  do  genero  Myelobia, 

30  que  eu  saiba,  nada  ha  de  seguro.  Existe  no  Museu 
Raulista,  material  biologico  (lagartas  mumificadas,  cas- 
eas  de  chrysalidas,  fiação  em  gomos  de  bambu  com  gran- 
des aberturas  provavelmente  de  smerinthu ),  que  não  se 
pode  entretanto  tomar  em  consideração  por  não  haver 
observação  positiva  de  creação.  E’  positivo  somente  que  a 
lagarta  vive  na  raiz  do  bambu  ( Nasies  barbains  Rupr.) 
e que  subindo  aos  gomos  para  sua  transformação,  ali  faz 
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um  furo  para  a sahida  da  imagem,  passando  então  a 
pupa  dentro  de  um  tecido. 

O resultado  do  exame  do  presente  material  aclara 
que  se  trata  de  animal  muito  variavel  e que  as  tres 
especies  apresentadas  por  H.-Sch.  como  especies  bôas, 
Myelobia  paleacea,  pustulata  e murina,  só  podem  valer 
como  formas  da  M.  smerintka  Hbn. 

Não  sendo  conhecido  o d"  de  sinerintha  Hbn.  5, 
11’aquelle  tempo,  Walker  (1856)  juntou-lhe  a pustula  H.- 
Sch.  d"  e isto  com  razão.  Pustulata  H.-Sch.  devia  por 
isso  ser  synonyma  de  srnerintha  Hbn.  e valer  como  le- 
gitimo d"  désta.  Na  sequencia  das  descripções  de  Herr.- 
Scliff  é,  entretanto,  descripto  em  l.°  lugar  como  d">  pa- 
leacea e este  é que  devia  ter  sido  juntado  á smerintka 
$ . O facto  de  Walker  não  o ter  feito,  só  tem  explicação 
na  circumstancia  de  posiulaia,  pela  descripção  e illustra- 
ção,  approximar-se  mais  \de  srnerintha  que  a paleacea, 
muito  menor  e de  coloração  mais  clara  e por  isso  con- 
siderada por  Walker  bôa  especie. 

Fica  ainda  por  discutir  a ç da  paleacea  de  H.-Sch. 
e o d"  da  murina  de  H.-Sch.  Ambas  as  formas  acham-se 
em  bons  exemplares  na  presente  collecção,  assim  d"  d" 
pertencentes  ás  $ $ da  paleacea,  como  também  $ $ 
pertencentes  aos  d*  d"  da  murina,  e além  d’estes,  varias 
outras  formas  ainda.  Por  isto  tanto  pustulata  como  murina 
são  synonymas  de  srnerintha  Hbn.  ou,  como  já  acima 
foi  dito,  podem  ser  consideradas  formas  d’esta;  porem, 
se  assim  as  considerar-mos  como  consequência  lógica,  uma 
immensidade  de  formas  distinctas  devem  ser  reconhecidas 
segundo  o presente  material. 

Porque  não  se  achou  até  agora  os  d1  d"  e $ $ que 
faltavam!  Os  autores  d’um  lado  não  tinham  material 
sufficiente  para  comparação,  por  outro  não  se  podia, 
por  causa  da  grande  variabilidade  dos  exemplares,  jun- 
tal-os  convinientemente  sendo  então,  mais  simples,  dar 
nome  a cada  especie  desenhada  ou  pintada  de  outra 
forma. 
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.Hjclvbia  decolorata  Herr.-Sdiaeff. 


Myelobia  decoloraia  H.-Sch.  pode  ser  considerada  se- 
& uramente  bôa  especie  e a opinião  de  H.-Schaeffer  de 
clLle  n^°  se  devia  juntar  sua  pusiulata  á smerintha  Hbn., 
n,as  sim  pustulaia  á decolorata , é seguramente  falsa.  As 
ditfereiiças  especificas  são  muito  evidentes  como,  já  em 
paite,  resultam  das  próprias  illustrações  de  H.-Schaeffer 
txiste  sómente,  semelhança  na  côr,  é de  suppôr  que 
nerr.-Schff.  foi  levado  ao  erro  pela  semelhança  da  côr, 
pusiulata  ahi,  está  representada  com  a côr  da  palha  pal- 
iida  ou  ocre-amarello  pallido. 

Evidentemente  elle  não  possuia  nenhum  da  de- 
LOioraia,  aliás  teria  reconhecido  cxatameníe  as  differen- 


Çaí.  de  especie  e o teria  descripto  evidenciando  um  corte 
e azas  bem  differente  do  da  sua  própria  $ (veja  Est. 
• fig.  3-5)  e das  formas  da  smerintha. 

Decolorata  tem  outras  nervuras,  as  antenas  são  um 
Pouco  mais  compridas  e mais  fortes,  o flagello  das  an- 
tenas se  reduz  bem  successivamcnte  até  o apex,  assim 
eomo  as  pestanas;  em  smerintha  e suas  formas  as  pes- 
miias  se  reduzem  rapidamente  atraz  do  primeiro  quarto 
l'as  antenas  sendo,  até  ali  mais  compridas.  As  azas  an- 
eriores  e posteriores  da  decolorata  são  muito  mais  Iar- 
&as;  as  azas  anteriores  na  margem  posterior  e exterior 
abaixo  do  apex,  fracamente  cortadas,  não  o sendo  em 
S!,a  niargem  anterior;  o apex  não  é falciforme. 

Também  as  azas  posteriores  exhibem  forma  mais 
redonda.  O d tem  azas  mais  estreitas  do  que  a $ , com 
a ponta  das  azas  anteriores  largamente  extefldidas.  Exis- 
o ponto  cellular  preto,  faltando  porem,  a mácula  clara 
na  qual  elle  se  acha  nas  formas  de  smerintha.  Fora 
disto  as  listas  transversaes  das  azas  anteriores  tem  o u- 
'ra  conformação.  A exterior  nasce  na  costa  da  macula 
aPical  castanha  escura  e segue  na  margem  interior  cm 
linha  denteada  parallela  á margem  exterior.  A lista  trans- 
versal interior  decorre  da  costa  ao  lado  da  exterior  até 
0 meio  das  azas,  encurvando  ahi  para  dentro,  e termi- 
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nanclo  no  primeiro  terço  das  azas  da  margem  posterior; 
em  alguns  exemplares,  porém,  nasce  da  lista  transver- 
sal exterior  no  meio  das  azas,  a metade  anterior  mostra- 
se  inteiramente  extinta.  As  cellulas  medianas  de  ambas 
as  azas  são  mais  curtas  e a construcção  das  nervuras 
é formada  de  outra  maneira  que  as  das  formas  smerin- 
tha  como  resulta  claramente  dos  desenhos  da  fig.  3-5 
Est.  I.  As  differenças  de  extensão  das  azas  são  menores, 
desenho  e côr  mais  constantes. 

Havia  6 cf  d*  com  80-81  mm.  e 3 § 2 com  97-98  mm. 
de  extensão  das  azas.  Foram  apanhados  na  visinhança  de 
Mogy  das  Cruzes,  acerca  de  50  kilometros  da  Capital  do 
Estado  de  São  Paulo. 


REVISION  der  fuenf  arten 
DER  GATTUNG 
MYELOBIFi  HERR.-SCHAEFF. 

{Morpheis  hbn.)  (Fam.  Pyralidae,  Microlep.) 
von 

Roberto  Spitz 

F)ie  fuenf  bisher  beschriebenen  Arten  sind  folgende: 

1.  Myelobia  smerintha  Huebner.  Vol.  II.  Taf.  108,  fig. 
d-4;  Walker  Cat.  Sep.  Het.  B.M.  VII,  pag.  1546 
(1856)  Burmeister  Descr.  Rep.  Argent.  Atias  Lepid. 
pag.  61  (1880); 

Myelobia  paleacea  Herr.-Schaeff.  Vol.  I.  pag.  75, 
fig.  150; 

3-  Myelobia  decolorata  Herr.-Schaeff.  Vol.  I.  pag.  75, 
fig.  151; 

d.  Myelobia  pustulaia  Herr.-Schaeff.  Vol.  I.  pag.  75, 
fig.  152; 

5.  Myelobia  murina  Herr.-Schaeff.  Vol.  I.  pag.  75,  fig. 
153; 

Kirby  fuehrt  in  seinem  Katalog  Vol.  I,  pag.  S77 
(1892)  pustulaia  ais  synonim  mit  smerintha,  und  pa- 
leacea, decolorata  und  murina  ais  eigene  Arten  an. 

Zu  M.  smerintha  kaeme  noch  ais  neue  Beschreibung 
Morpheis  smerinthea  var.  a/ba  Koehler,  Fauna  Argent.  II, 
Pag.  26  (1924)  und  eine  interessante  Arbeit  Dr.  Rudolf 
von  Iherings,  Obsenrações  sobre  Myelobia  smerintha  Hbn., 
Revista  de  la  Socied.  Argent.  Physis  II,  pp.  60-68  (1916). 
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Die  Arbeiten  Dr.  Burmeisters  uud  Kochlers  sind  leider 
nicht  zugaenglich,  dicjenige  des  Herrn  Dr.  v.  Ihering 
kann  fuer  die  vorliegende  Arbeit  nicht  beruecksichtigt 
werden,  da  hier  hauptsaechlich  die  Klarstellung  ueber 
die  Identitaet  der  obigen  fuenf  Arten  beabsichtigt  ist. 
Herr  Koehler  duerfte  eine  Form  der  M.  smerintha  be- 
schrieben  haben. 

Einleitend  sei  bemerkt,  dass  es  sich  bei  M.  sme- 
rinttia  um  eine  hoechst  variable  Art  handelt  und  dass 
ein  positives  Zuchtresultat  aus  der  Raupe  nicht  veroeffenf- 
licht  wurde. 

Myelobia  smerintha  Hbn.  (oben  sub  1.)  ist  die  zuerst 
beschriebene,  unbestrittene  Art  der  Oattung,  demnach 
muss  sie  ais  Nominatform  gelten.  Die  Abbildungen  Hueb- 
ners  geben  das  gute  Bild  eines  dunkel  gelbbraun  ge- 
faerbten,  schwach  gezeichneten  $ mit  110  mm.  Fluegel- 
spannung,  wozu  Walker  eine  gute  Beschreibung  gibt.  Es 
wird  somit  ais  typisches  Ç der  Nominatform  anzusehen 
sein. 

Die  naechsten  oben  sub  2.-4.  genannten  drei  Arten 
hat  Herr.-Schaeff.  kurz  beschrieben  und  abgebildet,  auch 
hierzu  gibt  Walker  ausfuehrüchere  Beschreibungen.  Die 
oben  sub  3.  angefuehrte  decolorata  (ais  2.  Art.  von  H.-Sch. 
beschrieben)  sei  ais  gute  Art  zunaechst  zurueckgestellt, 
die  sub  2.,  4.  und  5.  angefuehrten  ais  Forrnen  der  sme- 
rintha vorerst  behandelt. 

Ais  erste  Art  in  der  Folge  seiner  Beschreibungen  hat 
Herr.-Schaeff.  ais  paleacea  ein  d”  angefuehrt  und  abge- 
bildet mit  71  mm.  Fluegelspannung  (oben  sub  2.).  Pus- 
tulaia,  ais  3.  Art  (oben  sub  4.),  ist  auch  ein  d"  mit 
101  mm.  Spanmveite,  und  ais  4.  (oben  sub  5.)  murina,  ein 
Ç mit  99  mm.  Spannweite.  Es  resultiert  nach  den  Be- 
schreibungen und  Abbildungen  (!)  eine  Spannweite  von 
71  — 101  mm.  fuer  die  d"  d"  und  von  99  — 110  mm., 
fuer  die  In  seinen  kurzen  Diagnosen  gibt  er  an: 


(1)  Unter  der  vormuteten  Annahmo,  dass  die  Abbildungen  Huobuors 
uud  II.  — Seh.  dor  natuerlichen  Groesse  entsprechen. 
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zu  paleacea  <f  : «staubfarbig,  Vfl.  mit  zerstreuten  Punkten 
merkwuerdige  Afterzange»;  zu  pusiulata  o":  «2  Schattten- 
streife  von  3/4  cies  Vorderraiides  zur  Mitte  des  Innenrau- 
des  zackig  und  geschwtingen,  in  der  Mitte  fast  iiuter- 
brochen,  der  Raun  zwischen  ihnen  staerker  schwarz 
punktiert,  Hfl.  gegen  den  Vorderrand  und  Iniienramt 
Ichmgelb»;  zu  marina  ?:  «Vfl.  fast  einfarbig  rehfarben». 
Zum  Schlusse  seiner  Beschreibungen  bemerkt  cr  noch: 
«Ich  weiss  nicht  aus  welchem  Grunde  Herr  Waljcer  meine 
pusiulata  mit  smerintha  Huebners  verbinden  will.  Passcn- 
cler  waere  vielleicht  die  Verbindung  der  ersten  mit  der 
zweiten  und  der  dritten  mit  der  vierten;  alie  stammen  aus 
Suedamerika  und  leben  in  ihren  ersten  Stunden  ohne 
Zvveifel  im  Pflanzenmarke. . . » Demnach  also  eine  Ver- 
eindung  von  paleacea  mit  decoloraia  und  pusiulata  mit 
nutriria. 

Walker  vvar  der  erste,  der  sich  mit  der  Srnerintha- 
gruppe  schon  intensiver  befasst  Hat ; er  zieht  schon  pus- 
tiilaia  H.-Sch.  c"  zu  smerintha  Huebner  5 und  gibt  fuer 
beide  folgende  Diagnosen  an:  «Lichtbraun,  Abdômen 
dunkelbraun,  Apicalrand  blassbraun.  Vfl.  schwarz  punk- 
tiert,  2 Apicalbinden  unterbrochen.  Hfl.  vveisslich,  Vor- 
derrand gelblich,  Basis  braeunlich».  Fuer  paleacea  <J 
í uehrt  er  an:  «strohfarbig,  Vfl.  dunkel  schwach  punktiert, 

“ Streifen  am  Apex  aschgrau,  Hfl.  weiss»,  und  fuer  mu- 
tina  ç : «Dunkelbraun  am  Ruecken  gelblich  gestreift,  Vfl. 
die  zwei  schraegen  bindenfoennigen  Makeln  schwacrz- 
lich,  Hfl.  weiss,  Basis  roetlich,  an  der  Costa  gelblich». 

Zu  den  Abbiidungen  Huebners  und  Herrich-Schaef- 
fe«'s  sei  bemerkt,  dass  die  Abbiidungen  des  ersteren 
(Taf.  408.  fig.  3,4)  das  gute  Bild  eines  dunkel  gelb- 
lichbraunen,  bis  aut  den  Zellfleck  fast  zeichnungslosen  $ 
S>bt.  H.-Sch.  paleacea  Fig.  150  entspricht  in  Farbe  und 
Zeichnung  dem  d"  Habiíus;  die  Abbiidungen  Fig.  152 
Pusiulata  d",  und  Fig.  153  marina  ? sind  zu  dunkel 
grau  ausgefallen.  Die  d"  d"  sind  stets  staubgrau,  licht 
gelblichgrau,  die  $ $?  tiefer  gelb. 


590 


Revista  do  Aluseu  Paulista  [ Tomo  X IX 


Der  Beweis  der  Synonymitact  der  3 von  H.-Schaeffer 
beschriebenen  Arten  zu  Al.  smerintha  Huebner  soll  sich 
aus  dem  Nachstehenden  ergeben. 

Es  liegen  vor  ueber  50  Exemplare  aus  den  Ausbeu- 
ten  von  zwei  Naechten.  Aus  ciner  Anzahl  vou  800-900 
wurden  dic  extremsten  bezueglicli  Oroesse,  Faerbung  und 
Zeichnung  ausgewaehlt,  ausserdem  liegt  noch  eine  klei- 
ncre  Anzahl  vor  aus  der  Umgebung  der  Hauptstadt  São 
Paulo  und  aus  dem  Innern  des  Staates  gleichen  Namens. 
Die  vorliegenden  d"  c"  haben  eine  Expansion  von  59  — 
117  mm.,  die  von  78  — 126  mm.  — Was  die 

Faerbung  anbelangt,  so  ist  es  fuer  ein  geuebtes  Auge 
moeglich,  auf  den  ersten  Blick  und  ^ zu  unters- 
scheiden.  Erstcre  sind  stets  licbt,  fahl  gelblichgrau,  die 
Ç Çockergelb,  von  rein  ockergelb  bis  roetlichocker,  braeun- 
lichocker  bis  ockerbraun,  ockergrau,  auch  gelblichgrau, 
und  haben  staerkeren  Perlmutterglanz,  besonders  frische 
Exemplare.  Ebenso  verschieden  ist  die  Zeichnung.  Con- 
stant  ist  der  helle  Fleck  uud  der  schwarze  Punkt  darin 
am  Zellende  der  Vfl.,  er  erscheint  nur  bei  einem  Exem- 
plar der  vorliegenden  Kollektion  ausgeloescht.  An  diesem 
hcllen  sitzt  oft  beiderseits  noch  ein  laenglichcr,  schwaerz- 
licher  Fleck  (vide  Taf.  I.  Fig.  1 e 2),  der  acussere ! Fleck 
verlaeuft  manchmal  in  den  acussercn  Querstreifen,  der 
innere  bildet  einen  Teil  des  inneren  Querstreifens.  Die 
beiden  Querstreifen  und  der  clunkle  Apicalfleck  sind  ganz 
verschieden  in  der  Zeichnungsanlage,  sie  fehlen  oft  teil- 
vveise  oder  ganz.  Der  aeusserc  Querstreif  ist  selten  ganz 
ausgepraegt,  der  innere  reicht  groesstenteils  nur  vom  un- 
teren  Zellaste  bis  zum  Hinterrande  (vide  Tafel  II  fig. 
6,  7).  Die  Querstreifen  sind  bei  manchen  Exemplaren 
stark  verbreitert  und  im  Zwischenraum  mit  starken  Punk- 
ten  dicht  bestreut,  sodass  dadurch  schwarze  Fiecke  ent- 
stehen.  Die  Faerbung  und  Zeichnung  hat  keinen  Einfluss 
auf  die  Punktierung,  sie  kann  fein  oder  grob  und  mehr 
oder  weniger  dicht  sein. 

In  den  Fuehlern  und  Adern  findet  sich  kein  Unter- 
schied.  Ebenso  zcigt  die  von  H.-Sch.  bei  paleacea  er- 


7935/  A*.  Spiiz,  Rev.  der  Gatl.  Myelobia 


591 


waehnte  Afterzange  in  der  Form  keiue  Unterschiede.  An- 
de.e  Artuníerschiede  wurden  nicht  konstatierh 

Zusammenfassend  ergeben  sich  demnach  aus  der 
vorliegenden  Kollektion: 

fuer  die  Art  smerintha  Hucbner$$  mit  107  - 126 
mm.  Expansion  in  der  beschriebenen  Form  mui  allen 
Uebergaengen  bis  ganz  licht  ockergelb  und  scharf- 
gezeichnete  bis  ganz  zeichnungslose; 

2.  fuer  die  Form  paleacea  H.-Sch.  d"  d"  mit  78  — 107 
mm.,  1 d"  fast  zeichnungslos,  schwach  fein  punktiert 
mit  nur  59  mm. 

3.  fuer  die  Form  pusíulaia  H.-Sch.  d1  d"  mit  96  — 111 
mm.,  dunkler  und  mehr  gezeichnet. 

4.  fuer  die  Form  murina  H.-Sch.  $$  mit  108  — 117 
mm.  mehr  ockergrau  mit  ausgebreiteter  Zeichnung. 

Fuer  alie  in  Frage  stehenden  Arten  liegen  Ueber- 
gaenge  vor  und  es  finden  sich  unter  der  vorliegenden 
Anzahi  nicht  2 ganz  gleich  gcfaerbte  und  gleichgezeich- 
nete  Exemplare.  Dies  Groessenverhaeltnisse  sind  zvvar 
auffalíend,  haben  aber  ais  Artmerkmal  keine  Bedeutung, 
da  solche  Unterschiede  auch  von  anderen  Familien  be- 
kannt  sind,  z.B.  bei  Aegeriiden  und  Cossiden  etc.,  deren 
Larven  irn  Holze  oder  in  Wurzeln  leben. 

Ueber  die  Biologie  der  Arten  der  Gattung  Myelobia 
ist  meines  Wissens  nichts  Sicheres  bekannt.  Im  Museo 
Paulista  befindet  sich  wohl  biologisches  Material,  (mu- 
mifizierte  Laven,  Puppenhuelsen  und  Gespinnste  in 
Staemmen  von  Bambus  mit  grossen  Schlupfloechern,  wel- 
che  hoechstwahrscheinlicii  der  smerintha  angehoeren)  wel- 
ches  aber  hier  nicht  beruecksichtigt  werden  kann,  da 
kein  positives  Zuchtresultat  vorliegt.  Sichcr  ist  nur,  dass 
die  Raupe  an  der  Wurzel  von  Bambus  (IVasles  barba- 
tas  Rupr.)  lebt  und  zur  Verpuppung  in  die  Schaefte  steigt, 
dort  ein  Schlupfloch  fuer  den  Falter  anfertigt  und  sich 
in  einem  Geppinnste  zur  Puppe  verwandelt. 
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Das  Resultat  der  Untersuchung  des  vorliegenden  Ma- 
terials erhellt  klar,  dass  man  ein  aeusserst  variables  Tier 
vor  sich  hat  und  die  drci  von  H.-Sch.  ais  eigene  Arten 
aufgcstellten  Myelobia  pa'eacea,  pustulata  und  murina 
nur  ais  Formen  der  M.  smerintha  Hbn.  gelten  koennen. 

Da  zu  smerintha  Hbn.  $ damals  noch  kein  d"  be- 
kannt  vvar,  hat  Walker  (1856)  pustulata  H.-Sch.  <d  zu 
smerintha  Hbn.  £ gezogen,  und  dies  mit  Recht.  Pus- 
tulaia  H.-Sch.  haette  demnach  synonym  zu  vverden  mit 
smerintha  Hbn.  und  ais  legitimes  d"  dieser  zu  gelten. 
Nach  der  Reihenfolge  in  der  Beschreibung  H.-Sch.  ist 
aber  paleacea  ais  erstes  d"  beschrieben  und  haette  ais 
d"  zu  smerintha  Hbn.  Ç gestellt  vverden  sollen.  Warum 
Walker  dies  nicht  getan  hat,  kann  nur  darin  seinen  Grund 
gehabt  haben,  dass  pustulata  nach  der  Beschreibung  und 
Abbildung  der  smerintha  naeher  kommt  ais  die  viel  klei- 
nere  und  viel  heiler  gefaerbte  paleacea,  die  von  Walker 
doch  fuer  eine  eigene  Art  angesehen  wurde. 

Es  bleibt  noch  zu  besprechen  das  $ zu  paleacea 
H.-Sch.  und  das  d"  zu  murina  H.-Sch.  Beide  Formen  fin- 
den  sich  gut  unter  den  vorliegenden  Exemplaren,  sowohl 
ÇÇ,  die  zu  den  d"  <d  der  paleacea , ais  auch  d1  d* , die  zu 
den  murina  £ $ passen,  ausser  diesen  noch  in  vielen 
anderen  Formen.  Demnach  haben  auch  pustulata  und 
murina  ais  synonym  zu  smerintha  Hbn.  zu  gelten,  oder,  wie 
schon  gesagt,  ais  Formen  derselben  angesehen  zu  vverden; 
aber  dann  koennte  man  in  logischer  Konsequenz  dem 
vorliegenden  Material  nach  eine  Unzahl  distinkter  For- 
men benennen.  Warum  man  die  fehlenden  Ehehaelften 
bisher  nicht  herausgefunden  hat?  Die  Autoren  hatten 
einerseits  zu  vvenig  Vergleichsmaterial,  und  bei  der 
grossen  Variabilitaet  vvusste  man  mit  den  einzelnen  Exem- 
plaren nicht  recht,  vvo  man  sie  zuteilen  soll,  und  da 
vvar  es  am  einfachsten,  jedern  anders  gezeichneten  oder 
gefaerbten  Kinde  einen  Namen  zu  geben. 
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Myelobia  decoloraia  H.-Sch.  ist  siclier  ais  eine  gute 
Art  aimiesehen  uncl  clie  Meinung  H.-Schaeffers,  tlass  nicht 
seine  pusiulafa  zu  smerinífui  Hbn.  zn  ziehen,  sondem 
seine  pusütlaia  mit  decolorata  zn  vcrbiriden  gcwesen 
vvaerc,  ist  siclier  falsch.  Die  Artverscliiedenheit  ist  in  die 
Augen  springend,  vvie  schon  teilweise  aus  den  Abbildun- 
gen  H.-Schaeffers  selbst  hervorgeht.  Aehnlichkeit  besteht 
nur  in  der  Faerbung,  die  aber  bei  decoloraia  stets  blass 
strohgeib  oder  fahl  ockergelb  ist,  inid  es  liegt  die  Ver- 
mutung  nabo,  dass  H.-Sch.  durch  die  aehnliche  Faerbung 
zur  irrigeii  Auffassung  vcranlasst  wurde.  Offenbar  lag 
ilim  kein  d"  der  decoloraia  vor,  sonst  baette  er  die  Artun- 
terschiede  richtig  erkannt  und  auch  das  o"  beschricben, 
das  einen  ganz  anderen  Fluegelschnitt  aufweist  wie  sein 
eigenes  ç (s.  Tafel  I,  fig.  3-5)  und  die  smerinlha- Formen. 

Decolorata  bat  ein  anderes  Oeaeder,  die  Fuebler 
siiid  ctwas  Iaenger  und  staerker,  die  Fuehlergeisel  ver- 
juengt  sicli  ganz  allmaehlich  bis  zur  Spitze  wie  auch 
die  Bevviinperung,'  bei  smerinlha  und  ihreii  Formen  ver- 
juengt  sicli  die  Bevvimperung  rapid  nach  dem  1.  Viertel 
und  sie  ist  bis  dahin  viel  Iaenger.  Vorder-  und  Hfl.  der 
decolorata  sind  viel  breiter,  die  Vfl.  ani  Vorderrandc 
garnicht,  am  H.  rande  und  A.  rande  unter  dem  Apex 
nur  schvvacli  ausgeschnitten,  der  Apex  nicht  sichelartig 
vorgezogen.  Auch  die  Hfl.  vveisen  mehr  runde  Fonn  auf. 
Das  d"  hat  schmaelere  Fluegel  ais  das  $ mit  lang  aus- 
gezogener  Spitze  der  Vfl.  Der  schwarze  Zellpunkt  ist 
vorhanden,  es  fehlt  aber  der  lichte  Fleck,  in  welchem  cr 
bei  den  Smerinlha-fonneii  steht.  Ausserdem  sind  dieQuers- 
treifen  der  Vfl.  andeis  gestaltet,  Der  aeussere  entspringt 
an  der  Costa  aus  dem  dunkelbraunen  Apicalfleck  und 
verlaeuft  in  Zackenlinie  parallel  dem  Aussenrande  in  den 
I.  rand.  Der  innere  Querstreifen  verlaeuft  von  der  (.osta 
neben  dem  aeusseren  bis  zur  Fíuegelmitte,  von  da  bie^t 
er  nach  innen  um  und  endet  im  ersten  Fluegeldrittel  des 
H.randes,  bei  manchen  Exemplarem  entspringt  er  aber  aus 
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dem  aeusseren  in  der  Fluegelmitte,  die  vordere  Haelfte 
ist  ganz  ausgeloescht.  Die  Mittelzellen  beider  Fluegel 
sind  kuerzer  und  der  Rippeubau  anders  gestaltet  wie 
bei  den  M.  smerintha- Formen  wie  aus  den  Zeicíinungen 
(s.  Taf.  I,  fig.  3 e 4)  deutlich  hervorgeht.  Die  Groesscn- 
unterschiede  sind  geringer,  Zeichtiung  und  Faerbung 
konstanter. 

Es  liegen  vor  fi  d1  d"  mit  80  — 84  mm.,  3 ? Ç mit 
97  — 98  mm.  Fluegelspaiinung.  Sie  wurden  in  der  Naehe 
von  Mogy  das  Cruzes,  ca.  50  Klrn.  von  der  Stadt  São 
Paulo,  gefangen. 
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